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Achy (António) 


onDE de Schomberg escrevia 
* a el-rei em 31 de Outubro 
de 1663, pedindo que lhe 
enviasse para Portalegre um 
engenheiro prático, a fim de 
que se não arrazasse a for- 
em PA tificação daquela praça, que 
era de tanta importância; pois que não havia lá 
mais que o engenheiro António Achy, que acudia 
à fortificação de Estremoz e também à de Vila Vi- 
çosa, O Conselho de Guerra era de opinião que, 
dada a falta de engenheiros, se escrevesse aos em- 
baixadores de Portugal no estrangeiro, principal- 
mente em Holanda, para que obtivessem enge- 
nheiros que viessem servir a Portugal. Para 
Portalegre era o Conselho de opinião que fôsse 
mandado Serrão Pimentel. 


Conselho do guerra == 24 de novembro de 1663. 
Sobre o que escreue o Conde de Schomberg em razão 
da falta que bá de engenheiros no exercito do Alentejo. 
O Conde da Torre Pedro Cesar de Menezes == Alexandre de Sonsa; 
o 2.º não robricou por se não achar prezente (1) 


Senhor. — Em hiãa carta de trinta e hum de outubro 
proximo passado que o Conde de Schomberg escreue a 


.(1) Inserto no documento no lugar onde se costuma pôr o sobres- 
- Cripto, 
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V. Mag. diz, que por outra de doze do mesmo he V. 
Mag. seruido ordenar-lhe que logo inuie a Portalegre hum 
engenheiro pratico, para que se não atraze à fortificação 
daquella praça, por ella ser de tanta importancia, e aly 
não ha mais engenheiro, que Antonio Achy, que acode à 
fortificação de estremos, donde he tão necessario que seria 
atrazala muito se faltar desta occupação sendo obrigado a 
acodir tambem á de Villa Visoza, e já auizou a V. Mag.“ 
a grande falta, que temos nesta Prouincia de engenheiros, 
e conuem muito ao seruiço de V. Mag.!º mandar vitalgum 
de experiencia, e que se tenha achado em sitios das guerras 
estrangeiras. 

Ao Conselho parece que conuem muito ao seruiço de 
V. Mag., para se remedear a grande falta que ha no 
Reyno de engenheiros praticos e de experiencia, pellas 
razões, que apponta o Conde de Schomberg, mandar 
V. Mag. escreuer nos seus embaixadores, procurem 0s 
melhores sogeitos para virem seruir a V. Mag.* e parti- 
cularmente a Diogo Lopes Ilhoa, assistente em Ollanda 
para que com interuenção e aprouação dos Estados ponha 
todo o cuidado em mandar a este Reyno as pessoas de 
mayor importancia nesta faculdade; porque fazendose por 
este conselho deligencia com o consul de Olanda, sobre este 
particular aduertio que fazendose nesta forma ficaria V. 
Mag. seruido pellos melhores sogeitos de Olanda, ata- 
lhandose por este modo o dano que se segue de se lhe 
lançar mão dos vulgares de pouca experiencia, e para en- 
tretanto se acodir à falta de Portalegre deue V. Mag. 
ordenar a Luis Serrão, que está de caminho para Evora 
que despois de ajustar as couzas daquella cidade passe à 

e Portalegre a desenhar o que for conueniente. Lisboa 
21 de nouembro de 1663.==Com as rubricas de= O 
Conde da Torre == Alexandre de Sousa. 


Despacho á margom: — Como parece no que toca à 
Luiz Serrão; E antes de deferir ao mais, o conselho me 
enuie ha lista dos ingenheiros que ha em Alentejo, nesta 
corte, é no Reyno; nomeando tambem os Ajudantes. 
Lisboa, 23 de nouembro de 1663. —- Com a rubrica de 
D. Affonso 6.º. 


Tore do Tombo — Conselho de guerra, 


maço n.º 29-A. + 


E) 


Alençon (Cohon) 


Éste engenheiro foi contratado em França pelo 
Conde de Soure; veio a Portugal-e foi admitido 
com Cláudio de Grange e outros, em 27 de No- 
vembro de 1660, para servir em uma das fronteiras 
déste reino, com o sôldo de 488000 réis por mês. 

Vid. Clodeo de Grange. 


Alincourt (Francisco de) 


Por carta patente de 1 de Fevereiro de 1762 foi 
nomeado ajudante de infantaria com exercício de 
engenheiro para a província da Estremadura, com 
o sóldo de 105000 réis mensais. 

Era capitão de infantaria com exercício de en- 
genheiro quando em 6 de Maio de 1767 foi promo- 
vido a sargento mór com o mesmo exercício, para 
ir servir na Ilha da Madeira, pelo tempo de três 
anos, (Torre do Tombo. Decreto do Conselho de 
Guerra, maço 126 n.º 70). 

No fim do século xvitt era coronel e o mais gra- 
duado dos quatro oficiais empregados na bateria 
de Pedrouços e na Tôrre Velha. Em 16 de Outubro 
de 1801 encontrámo-lo, coronel ainda, nas meias 
brigadas da Estremadura e Beira, e nos princípios 
de 1811 está em Lisboa conservando o mesmo 
pôsto. 

Deixou da sua missão na Madeira uma planta 
dos dois ilheus do porto do Funchal, com um 
projecto para os fechar, a qual existe no Arq. do 
Ministério da Marinha; e dos seus trabalhos na 
Estremadura ficou uma colecção de mapas topo- 
gráficos dessa província, feita por êle, por Luís 
de Alincourt e Euzébio António Ribeiro, 
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Dele e de Luís de Alincourt existe nos Trabalhos 
Geodésicos uma carta militar do Alentejo. 


Fran.ºº de Allincourt p.? Ajud.º de Infantr.” 
com exerçiçio de engenheiro 
Decreto de 28 de Janr.º de 1762 


Dom José, etc. — Faço saber aos q esta m.? Carta Pa- 
tente virem q tendo concideração aos merecim.!* e mais 
partes q concorrem na pessoa de Franc.“º de Allincourt, 
e esperar delle q em tudo o de q for encarregado me ser- 
virá m.'º a meu contentam.'?, por todos estes respeitos: 
Hey por bem, e me praz de o nomear (como por esta carta 
o nomeio) por Ajudante de Infantr.? com exercicio de en- 
ginheiro, o qual posto servirá em q.'º eu o houver por bem 
e com elle haverá dez mil reis de soldo por mez e gosara 
de todas as honrras, previlegios, liberdades, isenções e 
franquezas, que direitam.! lhe pertencerem. Pello que or- 
deno ao Barão Conde dos meus concelhos de Estado e gr.*, 
gentil homem de m.º camara e mestre de campo general 
que governa as armas da Corte e Prov.* da Estremadura, 

ue mandandolhe dar a posse deste posto (jurando primeiro 
de satisfazer as suas obrigacões) o deixe servir e exercitar, 
e o Mestre de Campo General Enginheiro mór do Reyno 
o tenha e conheça por tal ajudante enginheiro, e os officiaes, 
soldados e mais pessoas q em rezão deste posto lhe forem 
subordinadas lhe obedeção e guardem suas ordens em tudo 
o que tocar a meu serviço, tão inteiram.' como devem e 
são obrigados, e o soldo referido se lhe asentará nos livros 
a q pertencer p.* lhe ser pago a seus tempos devidos. — 
Em firmeza do q lhe mandei passar esta carta por mim 
assignada e sellada com o sello gr.” de m.”* armas. — 
Dada na cidade de Lisboa em o 1.º dia do mez de Fevr.º 
do anno do nassim.!º de N. S.' Jesus Christo de 1762. — 
El-Rei — Conde de Cunha — Ant.º Telles da S.º — Franc.“ 
X.º Telles de Mello a fiz escrever — José Euzebio Tavares 


a fez. 
ii e 102 da secretaria da guerra, 1759-1782, 


Alincourt (Luis de) 1.º 


- 
Foi tenente coronel comandante do regimento 
de artilharia da Cóôrte, professor de matemática 


11 


nas escolas do mesmo regimento, director do novo 
canal da Vila de Oeiras e Cavaleiro da Ordem Mi- 
litar de Cristo. 

Tendo feito estudos sôbre a barra de Lisboa, 
deixou a memória que vai adeante e que apresentou 
à Academia Real das Sciências de Paris. É original, 
com 6 desenhos voloridos, e trata principalmente 
duma máquina de fazer minas debaixo de água e 
a diversas profundidades. 

Sousa Viterbo refere-se à colecção de mapas e 
plantas do Alentejo existentes no Arquivo Militar 
do Rio de Janeiro, feita pelo engenheiro Luís de 
Alincourt, que não sabe se será êste, que é talvez 
filho ou irmão do antecedente Francisco de Alin- 
court, sendo de querer que fôsse chamado a Por- 
tugal pelo Marquês de Pombal, que o encarregara 
de diversos trabalhos, entre os quais a feitura do 
canal da Vila de Oeiras. 

É déste engenheiro, sendo tenente coronel, e do 
capitão Francisco de Alincourt e do tenente Euzébio 
António dé Ribeiros o seguinte mapa que existe na 
Direcção dos Trabalhos Geodésicos: 


Mapa Topographico que por ordem de Sua 
Magestade erigio o ten. coronel Louis d'alincourt e 
cap. Francisco Dalincourt e o ten.* Euscbio Ant.º do 
Ribeiros, o qual contem o lugar de meialhada canal 
da Ex.”“ Snra Condeza d' Alva, lugar de loures e seu 
Rio, com a devisão das terras que confinão por huma 
e outra margem do ditto. Quinta dos Padres Vicente 
Rio Trancão, são Adrião, Penteos, dos Alebres, 
Granja, S. Antº do Tujal, S. Julião do Tujal, Mar- 
motas, com a nota da chea representada com a côr de 
aguas 
Assinada — Luis D'Alincourt. 


Também é déste engenheiro e de Francisco 
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de Alincourt a seguinte carta que se conserva na 
Direcção dos Trabalhos Geodésicos : 


é Carte militaire dune partie de U Alentejo 
levée par ordre de Son Altesse Monseigneur Le Conte 
Reinant de Schaumbourg Lippe Mº Gde 8. M. 
T. F. par Louis et François D'alincourt. 


Eis a Memória a que atrás nos referimos: 


À Messieurs de L"Academie Royalle des Sciences de Paris 
Messieurs 


Lºcil favorable que vous accordez à tous ceux qui cher- 
chent d'être de quelque utilité parmi les hommes, me 
fait éspérer que vous daignerez éxaminer le foible travail 
que j'ay l'honneur de vous prézenter, La satisfaction que 
Jai toujours d'être employé aux ouvrages hidrauliques, 
tant en France qu'en Espagne, ot j'ai fais les fonctions 
d'Ingenieur, en France aux ordres de mon Pere, en Es- 
pagne à celles de M.* Marin ingenieur Directeur, et pré- 
zentement en Portugal oi j'ai !honneur d'être Lientenant 
Colonel commandant le Regiment d'Artillerie de la Cour 
et professeur de Mathematiques aux Ecoles du dit Regi- 
ment, m'a fait, depuis bien des annóes, chercher les moyens 
de faire jouer des mines sous "eau. J'ai obtenu par mes 
réflections à imaginer la machine c  jointe, laquelle j'ai 
perfectionnée par de mures éxamens; mes moyens ne me 
permettant de la méttre en éxécution pour en voir les 
óffets, je me suis róposé sur I'avenir, espérant qu'un jour 
J'obtiendrois le desir extrême que j'avois d'en voir les 
éffets, lesquelles jexpose à présent, et comme jusqu'a pré- 
sent aucuns hidrauliciens n'ont mis en pratique aucunes 
machines dans ce genre, et qu'ils ne décident jamais 
qu'aprês céux qu'ils reconnoissent pour leurs maitres, j'es- 

êre, Messieurs, que vous daignerez m'accorder votre apro- 
ation, ozant en même temps vous exprimer ma récon- 
noissance par la continuation de mes travaux, et le pro- 
fond respect avec leqnel je suis 


Messieurs 


Vôtre três humble 
et três obéissant serviteur 


Louis D' Alincourt. 


- 


a 
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Memoire presente à Messicurs de ['Academic Royale des Sciences 
par Louis D'Alinconrt chevalier de I'ordre Royalle et mililaire 
de Christ, Lieutenant Colonel commandant du Regiment 
d'Artillerie de la cour de Portugal, professeur de Malhematiques 
aux Ecoles du dit Regiment, et directeur du nouveau 
canal de la Ville d'Oeyras 


Sa Majesté três fidelle ayant déterminée former un port 
à Ientrée de la Barre du Tage pour y tenir des bateaux 
avec tous les agréez necessaires, afin de sécourir les Na- 
virs en danger sur la Barre, tant étrangers que Portugais, 
à cause du rétardement des bateaux de secours, qui sont 
obligés de venir de Lisbonne, distante de trois lieux, de 
Ventrée de la ditte Rivitre, résoliie de profiter de la Ri-. 
vitre de la Ville d'Oeyras, qui forme en dedans un endroit 
marécageux propre à y former un basin; sur cette résolu- 
tion, je fus chargó de la direction du dit ouvrage, et fis 
tracer le projêt que feu Monseigneur François Xavier de 
Mendonça Furtado, Secretaire d'Etát chargó du departe- 
ment de la marine, avoit formé, qui consiste à communi- 
quer la Mer avec l'endroit marecageux de la Riviere 
d'Oeyras, abandonnant son entrée actuelle à cause de la 
grande quantitó de sable que les courants de la Mer y 
charrient, ce que Von évite par le projet susdit; jai pour 
cet eftet formé deux jetteós de pierre de taille à I'entrée 
du canal! qui est large de 60 pieds, et va en rétrécissant, 
jusqu'a 40 pieds, la distance de cent toises, ou je dois for- 
mer une écluse; dans cette endroit la montagne a 60 pieds 
d'hauteur au dessus de la pleine mer, va en diminuant tant 
en dedans du canal au marais que du-cotó de la mer au 
rocher, oú se font les mines. Pour nétoyer V'entrée en cas 
de sable, tonte la longeur du canal pour arriver à ['endroit 
du Bassin doit avoir trois cens toises; tout le lit da canal 
est de rochers couchés horizontalement par banes de 3 et 
4 pieds d'épaisseur ; dans le même rocher, j'ai formé 15 
toises de la jettée de IOúest, le resto a étó fondée au 
niveau de l'eau dans des endroits et dans d'autres, un et 
quelques fois deux pieds sous l'eau dans les grandes ma- 
róes des Equinoxes; tonte la longeur de la jettée est de 
TO toises, le reste du canal est coupé dans le Rocher; j'ai 
laissé à la distance de dix toises de la pleine mer un ba- 
tardeau dans le même Rocher pour empécher les Marées 
d'êntrer dans tout le cours du canal, de façon que de ce 
batardeau à la teto de la jettóe il y a une distance de 80 
toises que j'ai aprofondis jusqu'au niveau de la basse mer, 
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pour que les bateaux pussent venir charger les pierres 
pour la réedification de Lisbonne; toute cette longueur et 
largeur est déjá au niveau de la basse mer; j'ai eii occa- 
sion de voir des êffets bien differents les uns des autres 
dans Véxécution des mines, dont voicy ma conduite: le 
Rocher du milicu de la Rivitre entre les deux jettóos 
avoient dans leur plus grande hauteur dix pieds: j'ai 
commencé à miner avec des fers de deux pouces de dia- 
métre, et j'ai chargé ces mines d'une livre, une livre et 
demie de poudre, dans des gargousses faites de toile de 
voile goudronnée, avec un roseau servant de conduite pour 
Vamorce; la profondeur des dittes mines étoient suivant 
les lignes de moindre resistance, à cause des inegalités des 
rochers, quelques fois de 4 pieds, 4 1/2, et D pieds: aprês 
avoir formé de tous ces rochers raboteux, un corp massiff 
de rocher, je me suis servi des fers marquês avec les 
lettres A et B, planche 1.º,et j'ai minó de 5 en 5 pieds 
avec les fers B, observant de placer les mines comme le 
réprésente la fig. €, et les escavations ont étó presque tou- 
jours des paraboloides dont la ligne de moindre resistance 
a étó prise de la partie superieure de la charge, à Véxé- 
ption de plusieurs dans les intervalles marquées par le profil 
D, qui ont formé les figures E. 


Maniêre que j'ai suivi pour faire les mines 


Je me suis servi pour chaque fer B de 4 galeriens et 
de 2 ceux A; chaque jour ils me fesoient une mine de 5 
pieds de profondeur; toutes les mines ont été faites de 5 en 
5 pieds et chargées celles B de 8 livres de poudre et les 
autres de 5 livres; )'ai obtenf par ce moyen de baissir le 
rocher dans toute sa long." et larg." comme le réprézente 
le profil, 


Maniéro que j'ai suivi pour charger les mines 


J'ai formó des gargousses goudronnées d'un diametre, 
un peu moindre que le trouque le fer à miner avoit fait, et 
Jai introduit aux dittes gargousses un roseau de 6 lignes 
de diametre, percé dans toute sa longueur, fisselé d'un fil 
goudronó, comme ont fait les fussées volantes, pour eviter,. 
que dans Vinflamation de la poudre, les roseaux ne se fên- 
dissent et ne donnassent entrée aux eaux, qui filtroient par 
tout; aprês avoir introduis ainsi mes gargousses dans les 
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mines, jo me suis servi de terre vierge pour les mines qui 
n'avoient aucune filtration d'eau; elles ont óté chargões 
par couche de cette terre de 6 en 6 pouces, battiie à force 
de bras, avec des masses à enfoncer des pilots à main, me 
servant pour cet effêt d'un cilindre de bois, dans le quel 
j'avois fais practiquer un petit conduit pour recevoir la 
grosseur du roseau qui servoit de conduit à la charge; 
dans les mines remplies d'eau jai agi bien différemment, 
parceque j'ai introduis les gargousses dans [eau et j ai fais 
remplir les mines de sable de 6 en 6 pouces, réfoulant 
Heau aveé le cilindre et battant à force de bras, de façon que 
le sable, oceupant la place des eaux, formoit un corp d'une 
résistanco presqu'égalle à celles qui &toient chargões avec 
de la terre viergo dans les mines qui faisoient de eau; les 
escavations êtoient presque égalles; j'ai continuó cette 
operation jusqu'à arriver au niveau des basses marées, ou, 
pour remplir les vites de Monseigneur le comte d'Oeyras, 
qui vouloit que les bateaux sortissent en tont temp, j'ai 
fais óxécuter les machines marquées G pour miner à une 
plus grande profondeur, à quoi je suis prózentement occupé; 
les machines sont placées de 9 en 9 pieds de centre a 
centre, de la même manitre que les mines du profil: 9 
galeriens font manoeuvrer chaque fer et font en 6 heures 
trois pieds de profondeur, suivant la densité du rocher : les 
mines ont étó chargées de 56 livres de poudre en gar- 
goueses de plomb, avec le conduit fait de fer blanc, à la 
place des roseaux, du diametre de 3 lignes bien couvert 
de bandes de toiles de voiles goudronnóes fiscelées ou de fil 
carret et couverts par dessus de brai, avec un petit en- 
tonnoir à [extrémité superieure pour recevoir ['amorce 
mouillée, dans la quelle est introduite V'étoupille, faite de 
trois fils de cnton, que j'ai substitué à la place de ['amorce, 
pour êviter de créver les petits conduits de fer blanc; les 
mines ont été chargées dans l'eau à la profondenr de 9 
pieds 4 pouces et ont formóes des entonnoires de 6 et 7 
pieds de ligne de moindre resistance, qui est une profon- 
deur suffissante pour que les bateaux puissent sortir dans 
les plus basses marées des équinoxes; pour enlever les 
bloques de pierre, je me suis servi d'une ténaille composé 
de deux tenailles jointes ensemble; je Vai mis en pratique 
en Espagne, et elle m'a três bien réussi au Ferrol oú ) ai 
entevé de la profondeur de 7 à 8 brasses d'eau des blocs 
de pierre de 30, 40, et 50 quinteaux, que les batteliers 
avoient jettés dans le port et qui ótoint nuisibles aux cables 
des vaisseaux, qui se coupoient avec le tangage, à cause de 
leurs arêtes vivés qu'elles aportoient des carrieres; pour 
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les pierres de moindre grosseur, je me sers de rateaux 
enchainés avec des chaines de“fer, pour former un filet; et 
pour la manoeuvre de ces diferents instruments, j'ai établi 
sur la jettée des cabestans et vireveaux. 


Explication de la machine à faire des mines sous l'eau 
sous diferents profondeurs 


La 1.ºº fig. de la planche 2.º réprézente la machine viie 
en face avec son fer; pour la placer dans |'endroit qu'on 
veut miner, il faut ou égalizer le rocher, oú chausser les 
parties plus basses, pour le placer bien aplomb, ensuite il 
faut pour Vassujettir, se servir des crochets de fer dont la 
fig. 2.º róprézente la face et le profil; ce crochet est fait 
en queiie d'hirondelle dans le sens de la face et uni seule- 
ment du côté du coin de fer, qu'on sert avec une masse de 
fer pour contraindre le crochet stable; j'ai fait practiquer 
dans ce coin un rédant pour le tirer avec plus de facilité; 
ces crochets ge placent, ou plus ou moins, pour assujettir le 
grillage suivant sa grandeur; les mêmes machines ont 
supportées la fureur de la mer tout Vhiver, sans montrer 
aucun ébranlement; il faut rémarquer que jai construis 
toutes ces machines en bois pour épargner la dépence, 
cependant pour miner dans des endroits ou le travailleur 
ne pourra pas faire les trous pour placer les crochets, si c'est 
dane des rivitres, ont pourra se servir de ces mêmes machines 
de bois en changeant le grillage de piéces de: plomb, o 
vielles piéces de canon etc.; mais dans des endroits ot ont 
sera sujet à lamer, il faudra que ses machines soient faites 
de fer; cela est plus couteux que dificile, observant que 
tontes les piéces soient à emboitage avec des courbes de 
fer dans les parties inferieures, pour contraindre les mon- 
tants quand on les joindra dans la partie superieure; ces 
machines ainsi faites pourront resistir à lamer en eté, qui 
est le temps le plus propre pour exécuter de semblables 
ouvrages on pourra épargner beaucoup sur les grosseurs 
quand on sera obligé de les exécuter en fer. 

La machine mise en place, le conducteur des mines 
commence à placer le fer AB dans une position verticalle, 
en serrant plus ou moins les cordes €, D, E, F qui diri- 
gent les anneaux dans les quelles travaille le fer à miner; 
ces mêmes anneaux sont faits a charnitre et s'ouvrent.pour 
rétirer le fer à miner, pour le racommoder ou pour autres 
incidents; les barres de bois P, P qui servent pour faire 
travailler le fer à miner, sont arretées avec une clavette 
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en H, qui traverse le fer à miner, qui est percé de 12 en 
12 pouces en croix les unes sur les autres; les travailleurs 
prennent d'une main les barres et de Vautre main se sou- 
tiennent aux montans K, K, de façon que sans trop de travail 
ils soulêvent le fer à miner, de 15 ou 18 pouces, 30 et 
même 35 fois; ensuite ils se réposent l'espace de temp 
convenable, et ils continuent ainsi autant que le conducteur 
des mines le juge necessaire; sur le haut de la machine 
est un homme debout sur la traverse NO, qui fait tourner 
le fer à miner peu à peu, chaque fois que les 8 autres 
hommes le laissent tomber, afin que par cet éffet le trou 
soit bien rond, pour que le fer ne s'encloue pas; il faut 
aussi observer de ne jamais laisser le fer dans le fond du 
trou quand il ne travail pas pour la même raison; les 8 
hommes qui soulevent le fer sont placés sur l'echafaudage 
M, M, qui peut s'élever ou baisser suivant la volonté et 
montant des maróes, si Fon veut travailler tout le jour: 
à mesure que le fer à miner s'enfonce, on tire la clavette 
et on la place dans une ouverture en L plus haute, dans 
la queie ou flêche du fer à miner. 

Le fer à miner peut se mancuvrer avec une roiie et 
un lenternon à dent, en laissant une intervalle sans dents 
pour que le fer tombe; pour cet éffet on doit apliquer une 
crómaillêre cilindrique et percée pour Venfiler dans la 
lance ou queiie du fer À miner, et Vassujettir avec des 
clavettes dans les mêmes onvertures de la lance; la cré- 
maillere doit avoir les dents circulairement, pour que 
Phomme du haut de la machine n'empéche en tournant 
pos la roiio attrape les dents de la cramailliere et ainsi 

eux hommes feront manceuvrer la roiie; cependant dans 


, 


les endroits ou le fer travaillera, si les courants charrient , 


du sable ou gravier, il vaut mieux se servir des huit 
hommes pour pouvoir sécourir le fer avec plus de diligence 
et ne lui donner le temp de s'enclover, ce qui pourroit 
arriver facilement. Dans les endroits ot on pourra placer 
un entonnoir de toile, on fera bien de le mettre sur le trou, 
comme on le peut remarquer ponctué QSTV, et bien bou- 
cher entre le rocher et le cercle de fer de la baze de l'en- 
tonnoir, cela empéche le sable de se communiquer dans le 
trou; j'ai fais faire aussi une culiére, en vis aspiral em- 
boitée dans un cilindre, pour tirer tout ce qui se trouve 
dans le fond de la mine; Ventrée de la ditte boite s'ouvre 


d'elle même et se referme quant elle est remplie; de cette | 


fagon l'eau ne peut faire sortir les sables ou boiies qu'elle 
delayeroit sans cette precaution. 
Jai fais aussi practiquer les conduits de cuire boullie À 
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la place des conduits de fer blanc pour communiquer les 
Estoupiles à la gargousses; ils sont necessaires pour les en- 
droits d'une profondeur d'eau audessous de 6 pieds, à 
cause de la flexibilitó qu'elles doivent avoir pour obéir 
aux vagues; elles sont soutenus sur la superficie de l'eau 
avec une boúé de siége, et on se sert d'un pétit bateau 
pour aller mettre le feu à l'amorce. 


Explication du fer à miner 


ABCD, fig." 1.ºº, représente le fer formé de quatre 
piêces ou cizeaux. 

La fig." 2. reprósente une des quatre pieces vue en 
face. 

La fig." 3. représente la même piece viie en dedans; 
avec la mortaise qui s'emboite dans la partie QRST; on 
rétient les quatre pitces emboittóes dans la lance ou queiie 
MO avec les vis X, X; ensuite on soutient les quatre piêces 
ou cizeaux avec l'anneau, 1, 2,3, 4, dont la fig. 4. re- 
présente le plan, chassé à coup de masse; sur cet anneau 
on place la plaque de fer 1, A, B, 3, dont la fig. 5. re- 
présente le plan, et pour contraindre cette derniere pióce, 
on traverse la lance avec la clavette ou coin de fer 4, 5, 
6, 7, dans Vouverture de la lance en 8, 9, 10, 11, et pour 
la maintenir contre "'ébranlement de tout le fer, on la ré- 
tient avec une petite clavette rétor dans la petite ouver- 
ture 12. o 

La fig." 6 représente le plan de tout le fer coupé sur la 
ligne X, X. 

La fig." 7 représente le plan de la lance conpé dans la 
direction Q Q. 

La fig." 8 représente le plan inferieur de la lance avec 
les 8 cizeaux, et le plan inferieur d'une des quatre pitces 
qu'on veut emboiter dans la partie QRST. 

La fig." 9 représente la coupe d'une des quatre pitces 
par le milieu dans sa larguer avec la profondeur de la 
mortaise. 

Je pourrai avec cette machine miner à telle profondeur 
que ce soit, jusqu'a 35 pieds, qui est tout ce que [ont 
peut desirer; car avec cette quantité d'eau, on mêttra en 
étàt le passage de tel vaisseau que Von peut construire, 
observant d'augmenter lo diamêétre du fer à miner d'un 
pouce chaque 9 pieds de profondeur, de façon que pour 
miner à 30 et 35 pieds, il taudra donner au fer 12 pouces 
de diamêtre: je ne dois m'arrêter à expliquer à mes mai- 
tres les raisons qui m'ont engagé à déterminer les propor- 
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tions du fer à miner, tant pour ses dimensions que par 
raport à la poudre, ce seroit choquer leurs sciences, qui 
découvriront sans peine les principes que j'ai suivi. 


Biblioteca Nacional — Colecção Pombalina, 657, 
f. 226 e 226. 


Alincourt (Luis de) 2.º 


Estava servindo nas operações dá Beira em 1762; 
fôra encarregado de traçar a planta sumária da 
praça de Almeida, e examinar o acampamento do 
inimigo em operações. Dessas operações dá conta 
o seguinte ofício do Conde dos Arcos ao Conde de 
Oeiras, e os outros documentos que aqui juntamos 
por muito interessantes. 

Segundo consta duma carta de Sebastião José 
de Carvalho e Melo, Conde de Oeiras, para D. Luís 
da Cunha (Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. 
Cartas de 1756 a 1770) Luís de Alincourt, sendo 
capitão de engenharia, foi mandado, por decretc 
de Março ou Abril de 1762, marchar para a pro- 
víncia da Beira, às ordens do sargento mór de ba- 
talha José Félix da Cunha. 

Parece que era filho do antecedente Luís de 
Alincourt. Por aviso de 10 de Junho de 1758, ex- 
pedido pela Secretaria de Estado dos Negócios do 
Reino, foi encarregado Francisco Joaquim Polchete 
dos planos da Barra de Aveiro, tendo como aju- 
dante Luís de Alincourt. Por aviso de 6 de Julho 
de 1791 se começou uma obra para abrir um re- 
gueirão para barcos e escoar as águas encharcadas 
da Ria, visto ser muito difícil intentar de novo 
abrir a Barra para navios. Íiste projecto do enge- 
nheiro hidráulico Estévão Cabral foi completa- 
mente nulo e na sua execução trabalhou Luís de 
Alincourt. Esta empreza só se conseguiu realizar 
no princípio do século passado, graças aos planos 
e trabalhos de Reynal Odinot e Luís Gomes de 
Carvalho, 


, 
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Vai adiante o decreto de 6 de Julho de 1760, 
nomeando Luís de Alincourt capitão de infantaria 
com exercício de engenheiro. 

Por carta patente de 18 de Março de 1763, foi 
promovido ao pôsto de sargento mór com exercício 
de engenheiro, tendo servido na guerra anterior 
com o pôsto de capitão. 


TRA Di o 


Em carta de quatro do prezente mes que corre parte- 
cipei a V. Ex.” o avizo, q.º no mesmo dia me havia feito 
o Marechál de Campo Alexandre Palhares, de que os ini- 
migos haviad adiantado o seu acampamento, que ficava em 
distancia de pouco mais de quarto de legoa, dando asim 
principio ao sitio daquela Prasa, que prezontemente se 
acha por todos os lados cercada de tropas, que constitúem 
o corpo daquele Exercito, com hum taô grande numero 
de guardas, e sentinelas avansadas da parte daquem do 
Rio Cóa, que totalmente embarasaôd toda a comunicasad 
com a Prasa de Almeida, de sorte que tenho eu no dia 
seis recebido cartas do mesmo Marechál de Campo Ale- 
xandres Palhares com datas de quatro e cinco, o proprio 
que as conduzio pasou debaixo de todo operigo, e quando 
voltou com a resposta, segundo anotícia q.º neste instante 
me daô, julgo que foi morto pelos mesmos inimigos. 

Naô me dizia opredito Marechál nas suas cartas se naô 
que os inimigos se achavad na mesma pozitura, em que 
haviad ficado no dia quatro quando mudaraôd o seu acam- 
pamento, sem que tivesem dado principio a operasaô algiia, 
nem taô pouco dado demonstrasad da parte por onde in- 
tentávad atacálo. Eu lhe respondi que julgava provinha 
aquela inacsad de nad terem ainda puchado para oseu 
acampamento a sua artelharia, por me haverem certi- 
ficado no dia cinco, que até as nove horas da manhã ainda 
estava entre a Aldeia do Bispo e o Fortefiel, como tam- 
bem estavaôd na Aldeia do Bispo todas as faxinas prontas 
para quando honvesem de formar os ataques, que vaga- 
mente tinhad espalhado no seu Exercito a vós de que seria 
no dia des: pela parte do meio dia no lugar junto á hias 
cazas, que ficad defronte do baluarte do Mimo, e pela parte 
do nacente do lugar imediato aos asougues velhos, que 
ficad de fronte do baluarte chamado do Chafaris, 


Ea grs o cê né = E E o y - pe - Ei D4 ea 4 


91 “8 


Pasado o dia seis, me naô foi posivel receber, nem in- € 
troduzir carta algiia em Almeida, porque os inimigos ocu-' 
paô hoje com as suas guardas a maior parte daquelles lu- 
gares, que dezamparárad as nosas Ordenansas, que estavad 
postadas no Rio Cóa p.º lhe embarasárem o paso. | 
Nesta mesma ocasiad remeto p.!* Secretaria dos Negocios À 
da Guerra hiia planta provizionál, q.º metrouce o Cap.” | 
Enginheiro Luis de Alincourt, porq.” havendo ficado fora " 
da Prasa de Almeida, o mandei ver se podia examinar o 
como estava acampado q Exercito inimigo; ávista dela se : 
pode fazer, se nad formal conceito, hiia idéa do cerco, em ta 
que fica aquela Prasa, Tambem pela mesma Secretaria 


dou as notícias, que pude alcansar dos movimentos que | 
tinhad feito os nosos inimigos, e do bem é mál, q.º nas L 
diferentes ocazios tem obrado as nosas ordenansas, 0 q.º 

naô repito a V. Ex.º pelo naõ cansar com hiãa multiplicada | 

| escrita. 4 

| Naô poso porem deixar de dizerlhe q.º no dia sete deste = 
mes se apoderaraô os nosos inimigos da Prasa de Castelo 4! 
Rodrigo, aonde foraõd, destacando do seu Exercito hum a 
corpo de cinco mil homens com oito pesas de artelharia : É. 
deste mesmo corpo adiantarad him Marechál de Campo a! 
acompanhado de hiia pequena guarda de Cavalaria, e le- 4 
vando diante de si hum Trombeta tocando a chamada; | 
diante do predito Marechá! veio o Cura de Vilar Torpim E) 


correndo a todo o galope à Prasa de Castelo Rodrigo, é Z 
declarou vinha mandado por ele dizer aos Governadores 
quizesem aceitar ha embaixada, q.º lhe mandavad; man- E 
darad estes a ouvilo o Juis de fora de Castelo Rodrigo 
como pesoa mais inteligente vestido em trajes militares : 


dicelho o mesmo 'Marechál que trazia ordem do seu Ge- = 
neral p.º nad dar o recado q.º trazia se nad aos mesmos a 
Governadores dentro, ou fora da Prasa, conforme esco- 

lhesem: sairad os Governadores fora da Prasa a falar com q 
ele, que os esperava a pé no mesmo sitio aonde havia “e 
ficado, e depois de gastarem meia hora de conferencia se | 
recolherad os Governadores para a Prasa, e o Marechál r 


de Campo para Vilar Torpim. Declararad os Governadores 


à, 
que tinhad capitulado de poderem sair com os seus moveis 4 
livres, e toda aguarnisad, ao que lhe respondera que hia | 
dar parte ao Seu General do que pertendiad; mas pasadas 
poucas horas depois, se vio a Prasa ocupada de Infantaria, 

e de hum grande corpo de Cavalaria dos inimigos. Os Po 
Governadores ficarad dentro dela, e querendo hum sair | 

para fora, lho embarasárad as guardas dos mesmos ini- “A 

. migos. | 
| 

º 


h Ee 
As Ordenanças, que estavad deguarda naquela Prasa 
antes e depois da entrada dos inimigos se retiraraô, o 
que tudo se verefica da carta originál, que remeto pela 
Secretaria de Estado dos Negocios Wa Guerra, do Juis de 
E Fora de Castelo Rodrigo, que foi testemunha ocular de 
o todos estes factos, dos quaes naõ poso ter outra informasad 
mais individuál, por que o Cap.” Mor daquela Vila a parte 
que me dao hé a que tambem remeto pela mesma secre- 
. taria, e dela ae vó que o seu cuidado-maior foi pór se a 
seguro, Como os Governadores sg achaôd prezioneiros, ou 
coactos, ou voluntariamente, nad se pode averigoar se 
fizerad algãa capitulasad, e depois de lhe ser aceita fal- 
4 taraô á ela. He certo que daquela Fortaleza se nad atirou 
nenhum só tiro, havendo nela cinco pesas de artelharia, 
> e algiia polvora, posto que naõ pasaria muito de seis 
arrobas, ainda que de bala era muito maior quantia, 
Senhoreandose os inimigos desta Fortaleza, soltárad 
E logo os prezos que estavad na Cadeia, e mandarad ordens 
| aos lugares vezinhos p.? que lhe troucecem viveres, o que 
: 


fizerad prontamente os moradores, e como forad pagos 
logo, e tratados benevolamente, hé m.!º de temer que por 
semelhante modo vad atraindo asim aquelas, como outras 
Povoasoês pequenas á sua devosad, porque semelhante 
qualidade de gente nad atende á outro fim, que nad seja 
o evitar o daio que lhe está eminente, e ao da concerva- 
sad dos poucos ou muitos bens que posúeim. 

Da Prasa de Almeida se tem ouvido no dia de hontem, 
a e na noite de antehontem bastantes tiros de artelharia : 
Naô pude ainda averigoar se a cauza disto provem de se 
haver chegado mais à mesma Prasa algum corpo dos ini- 


4 migos, ou se estes tem ja dado principio aos seus ataques. 
fem g) eia a ie - 

4 Tenho mandado fazer esta averigoasad; más necesariamente 

me hade tardar a resposta, porque como todos os caminhos 


mais proximos á dita Prasa estad cercados de guardas é 
Za sentinélas, hé precizo mandar muito mais ao largo p." se 
adquirir algãa noticia. Das que me forem chegando darei 
conta a V, Ex.*. 
S. Hontem oito recebi hia carta do Marechãl Generál 
Conde de Lippe com data de quatro, em que me dis vem 
o Cofide de Santiago com hum destacamento de dous ba- 
talhoês, seis companhias de Granadeiros, e duas pesas de 
artelharia, á que se haôd de ajuntar da guarnisad de Cas- 
telo Branco setenta cavalos, ás Tinalhas por Sovereira 
formosa, c Montegordo, com ordem de se chegar á Cidade 
da Guarda para observar o inimigo nas suas posisoês, 
oporse as suas entradas, e forrageamentos, fazer apanhar 
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todas as forragens posiveis, e conduzilas a Castelo branco, 
e Sovereira formosa, e finalmente para sustentar os Au- 
xiliares que nesse destrito hadde estar as suas ordens, e 
q.º eu pasase as necesarias para a boa execusad daquela 
deligencia. 

Devo dizer a V. Ex.º que os inimigos estaô senhoriados 
de quazi todo o destrito de Sima Cóa: prezentemente já as 
suas Tropas pasaô para a parte da quem do mesmo Rio, 
fazendo todas aquelas hostilidades que de ordinario se ex- 
perimentad em semelhantes ocazioês; para lhas rebater 
nad me parece ser quanto baste o pequeno n.º de Tropas, 
que vem comandando o Conde de Santiago, porq.º o estado 
em que prezentemente se acha esta Provincia necesita de 
muito maiores forsas das que lhe seriad precizas antes que 
perdesemos aqueles vantajosos passos, que nos faziad mais 
defensavel este Pais, porque hé certo que os inimigos se 
achaô pela parte mais curta, com trinta e dous mil homens, 
e com hum trem de artelharia de mais de duzentas pesas, 
sem contar morteiros de todas as qualidades, e hum grande 
fornecimento de munisoês de boca e guerra;-no q.º se naõ 
encontrad as noticias particulares com o que dizem todos 
os Dezertores, q.º contirmad que no exercito se espera 
por instantes oito mil Francezes, 

Hé quanto se me oferece dizer a V. Ex.?, que DGg.*. 
Selorico 8 de Agosto de 1762. 


Arquivo do Ministério da Justiça, Pasta R Il, 


Siir. Conde de Oeiras 


Estando a fixar esta carta chega o Furriel Joad An- 
tonio Robalo que logo que soube que os. inimigos se 
haviad apoderado da Prasa de Castelo Rodrigo, mandei 
examinar o como tinha sido aquele triste acontecimento. 
Ble, e o sargento maior Paullo de Sercadura Homem me 
dad ainformasad que remeto pela Secretaria dos Negocios 
da Guerra, a quál deo hum Clerigo Vigario de Vilar Tor- 
pim, que diz prezenciára senad todos, a maior parte dos 
factos q.º nela se deduzem a respeito da mesma Prasa. 
Fste mesmo Vigario escreveo a hum sobrinho seu a carta 
originál, que tambem remeto pela mesma secretaria. Estes 
documentos encontrad ainformasad, que pesoálmente me 
deo hoje o Juis de fora de Castelo Rodrigo, por que 
lendolhe a carta, que me havia escrito dandome relasaô de 
se achar aquela Prasa em poder dos inimigos, e pregun- 
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tandolhe que numero de Tropas tinhad ido, respondeome 
que cinco mil homens entre Infantaria e Cavalaria, e oito 
F pesas de artelharia, o que se opoem ao que diz o Vigario 
Ey de Vilar Torpim, q.º afirma nad pasavam de trezentos ca- 
- valos e duzentos Infantes, e q.º naô levavad artelharia 
algiia, e que deste corpo era comandante hum coronél, que 
E levava comsigo hum capitad, que foi o que levou o recado 
aos Governadores, e nad hum Marechál de Campo, como 

«BH x na sua carta afirma 0 Juis de fora. 
Ê . “Tambem do que escreve o Vigario se prova que houve 
; capitulasad da parte dos Governadores, que pertendiad 
E - sabir livres, e com as suas bagagens, e deixar a guarnisad 
prezioneira, e que por esta lhe fugir ficaraô preziônados, 
até q.º bajad de dar conta dela. Se adquirir mais algia 
A noticia sobre este ponto, farei prez.* a V. Ex.*, — Conde 

E. dos Arcos, 


1),7º e Ex.”” S.º” Conde dos Arcos. 


7 : Meu S."”. — Dou conta a V. [ix.º de que estando eu em o 

lugar de Villar Tropim, resid.º onde assista, no dia de 
sesta f.'º seis deste mes p.!'s nove horas do dia tive a cer- 
teza, q.º veyo o inimigo ao lugar da Reigada, q.º fica dous 
tiros demosquette, o qual fez fugir todos os m.ºs do d.º 
lugar, evendome só, me retirey p.* a Freyxeda do Turraô, 
E onde me veyo not.* certa, q.” no sabbado seg., q.º foy 
= hontem, veyo quantid. de cavalaria e infantaria ao d. 
V.ar Propim p.!'s oyto horas damanhã, onde naô acharaô 


e , pessoa alga, nem armas, mais que o Parroco, e alguns 
. clerigos, e depois de o deyxarem com guardas, partio O 
” pe de exercito p.* a praça de Castello Rodr.º, a-qual en- 
E, trarad, e guarnecerad pelas tres horas da tarde, repar- 


É, tindosse pelos mais lugares do meu destricto. Avista disto 
me retirey p.? o lugar de Freches, onde tinha a n.º fa- 
Es. milia, e nad posso continuar a jornada de hir aos pes de 
V. Ex.?, dar pessoalin.!º esta conta por me achar com tal 
molestia, q.º me obrigou o mandarme sangrar. Em estando 
e. capaz hirey tomar as ordens de V, Ex.º p.* as executar 
com promptiss.* obd.º, 
à A Il."l e Ex.”? pessoa de V. Ex.* gd. D.' m.º an.” 
Freches 8 de Ag.!º de 1762. 
My De V. Ex.* 
“e Sudito e obedientissimô criado 


; 4 E Jose X.r de Souza Machado, 


Arquivo do Ministério da Justiça. Pasta R-1l, 


” 


“Em o dia nove do corr.'* pellas seis horas da manhaã 
chegou a' esta V.* Joaô Ant.º Robll.º de Figd.º Pro. e 
Sz.» Furriel de Cav.? e no mesmo instante fuy com elle a 
falar com o Vigr.º de Vilar Torpim p.º que na sua prez.* 
desese o q.º sabia da entrega da Praça de Cas. Rodrigo; 
e este nos dice que estando na sua freg.* teve not.* de 
q.º o inimigo hia a invadir aquelle povo, e q.º a gente do 
mesmo povo o desemparou intr.“m.!'º ficando elle só com 
mais hum clerigo e o seu sancristad e algumas mulheres, 
e q.º vindo o d.!º Parrocho a hum sitio por onde o inimigo 
intentava fazer a sua entrada no povo, chegarad os oficines 
q.º vinhaô na frente do troço, e pasados os comprim.* o 
côronel comd.!” do corpo inimigo, chamou o clerigo e se 
foi a comversar com elle algiia couza dist.' o q.º o predito 
parrocho estimou m.!º, por ter ocasiad de ver a marcha e 
saber pouco mais ou menos a gente q.º trazia de q.º logo 
quis dar not.” ao Juiz deleg.ºº, e perguntando pello clerigo 
o naô achou nem possoa nenhuma por q.” fazer o tal 
avizo. gu 

A tropa se formou nas heyras daquele povo e o vigr.º 
se recolheo a sua caza aonde chegou o clerigo pasadas 
algumas óras elhe dice q.º o coronel comd.** do inimigo o 
precizou a hir a Praça de Cast.” R.º com um capitad q.º 
lhe decerad ter o titulo de Marquês, e este mandou dizer 
aos Governadores da dita Praça o emtregacem, e se nad 
emtrariad a tomala por força, a que os ditos Governádores 
sem mais averigunçois nem repunancia responderad nad 
tinhad nenhuma duvida, saindo elles com a sua guarniçaõ 
e bagagis; ao que o Marquês capitad lhe mandou dizer nad 
dava a ultima suluçad ao neg.º sem dar p.!* ao seu comd.!*, 
isto hó o q.º o clérigo dice e dis-naô soube mais nada; 
pasado algum tp.” foi o comd.!* com mais alguns ofeciais a 
caza do vigr.” e lhe pedio aparelho de escrever e escre- 
vendo para o Marquez de Sarria em prez.* do mesmo 
vigr.º emtrou a ditar a carta em voz imteligivel e lhe dizia 
q.º estava s.' da Praça e q.º fora fertuna gr. o suseder 
assim, e renderse a Praça a hum corpo de tropas que senaô 
compunha de mais de trezentos cavalos e duzentos infantes, 
porq.º sem embargo de as muralhas estarem velhas pello 
sitio óra defençavel e q.º só os dois Governadores com as 
suas Bagajes aviad de sair ficando toda a guarniçad pre- 
zioneyra. Emq.!º se escreveu a carta emtrarad em con- 
versasad com o vigr.º preguntando-lhe aonde tinha a sua 
familia e dezendolhe a tinha na Praça de Almd.* se em- 
trarad a lastimar por dezerem estavad em tr.”* de padecer 
gr. clamidades pellas m.'* bombas q.º emtentavaôd im- 
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troduzir na Praça, e capellas dos inimigos, lhe acomselhava 
foce a falar com o Marquês de Sarria a ver se-lhe dava 
meyo comq.º a podece retirar da Praça ao que um oficial 
É dice seria milhor q.º o vigr.º imtrace na delig. de juntar 
os seus freguezes segurandolhe q.º o seu animo naôd era 
maltratar e só fazer comq.º dessem obd.“ a El Rey catolico, 
e que se fizece esta delig.“ teria mais lugar a sua suplica 
para com o Marquês. Com os Governadores qd.º lhe foi 
a embaixada se achava o Juis de fora e escrevad da 
Camera, q.º dizem foi o q.º espontaniam.!* deu o seu voto 
p.* a emtrega; o Juis de fora se ofereceo para convocar 
algumas ordenanças, ao q.º o escrevad da camera res- 
pondeu ser desner.º, q." se a Praça avia de emtregar de 
tarde q.º se emtregace de manhaã. Agora consta que em- | 
trando a Guarniçad do inimigo na Praça a acharaô com 
m.” pouca gente, e q.º reprezad os Governadores ató 
darem conta dela por lhe constar a tinhaô deixado fugir; 
é o q.º se pode alcansar. Pinhel de ag.!” dito dia. 


Joad Ant. Robll.º de Figd.º Pro. e Sz.* 


Paulo de la Cazera Homem. 
Arquivo do Ministério da Justiça, Pasta R-l1J. | 


HJ” q Rx 8.º 


Hoje sete do currente Agosto, pelas seis horas da ma- 
nhaã, da muralha desta V.* devisei se moviad as tropas 
inimigas dos quatro acampam.!''s que da muralha se pre- 
cebem; pellas oito chigou aqui o cappitad de V.º* Torpim 
a darme parte que naquelle lugar ficavad ja m.!** colunas 
do Exercito inimigo, e q.º vinha concorrendo para o mesmo 
lugar inumaravel gente, e q.º observou traziaôd carros; logo 
observei q.º p.* a Praça corria hum homem de cavalo a 
todo o galope, e q.º a este seguia hum corpo de gente 
pouco numerozo; chigando a Praça achei ser cura de V.*r 
Torpim, q.º declarou vinha mandado de hum General Cas- 
tilhano dizer aos Governadores quizessem aceitar bia em- 

baixada que lhe enviava por hum Marechal de Campo, 
que era o q.º o seguio; os Governadores por naô haver na 
praça pessoa que podessem enviar com decencia lhe pe- 
dirad aceitasse esta comissaõd, eu na inteligencia de fazer 
nisto serviço a S. Mag.º acceitei, e disfarçando-me com 
vestidos militares montei a cavalo, e sahi da Praça. O d.º 


2 

Marechal tanto que me vio partir se afastou da sua come- 
tiva, q.º erad vinte de cavalo, veio p.* mim acompanhado 
de hum so trombeta, q.º vinha tocando hna chamada; em- 
contramonos no meio do caminho, depois de nos saudarmos 
lhe declarei q.” eu era hum official da guarniçad daquela 
Praça, e q.º vinha de mandado dos Governadores della 
excutar o recado que elle me desse, respondeu-me que 
trazia ordem do seu general p.? o naô dar se nad aos go- 
vernadores, ou dentro ou fora da Praça, qual elles mais 
esculhessem; vim declarar o mesmo aos Governadores; estes 
sahirad da Praça, forad ter com o d.º Marechal, q.º os es- 
perava desmontado no mesmo sitio; depois de falarem todos 
meia hora se apartaraôd hum do outro, este p.* V.º"Torpim, 
e aquelles p.* a Praça; chigando a ella me disseraôd q.º 
tinhad declarado ao tal Marechal renderiad a Praça dei- 
xando sahir a elles governadores, e a seos moveis livres 
e a guarniçad, e q.º elle lhe dissera hia declarar ao seu 
General a formalidade da capitulaçad. 

Declarad mais q.º havia de ser pelas quatro horas da 
tarde a execuçad do dito pacto; reculhime ao lugar de 
Figueira a gentar, e o d.º Governador Luis Delgado Freire 
me escreveu hum escripto q.º dezia lhe puzesse prontos 
trinta homens armados das Ordenanças p.* assestirem a 
capitulaçad; e preparando esta gente mandei ao meu Mei- 
rinho fosse observar a Praça quando marcharaôd as tropas 
inimigas p.” eu hir com os da Ordenança asestir aquelle 
acto. O d.'º Meirinho me veio logo a declarar q.º já a Praça 
se achava ocupada da infantaria e granadeiros Castilhanos, 
e q.º opé das portas estava hum grande corpo de Cava- 
laria, e isto sem passar mais de hora e ineia depois q.º o 
Marechal se apartou dos Governadores; retireime p.* o 
lugar de Algodres ultimo deste termo, e deixei quem obser- 
vasse os acontecim.s q.º se seguissem p.? os expor a V.º 
Ex. : 

Pella meia noite vierad os observantes, e declararad 
que todos os Off.'s da intrepreza se reculherad com os Go- 
vernadores em suas casas, que querendo hum dos Gover- 
nadores auzentarsse da Praça achou ordem ás portas que 
o embaraçou, e ambos the gora se achaô dentro da Praça; 
q.º se ignora se por sua vontade, ou constrangidos, que as 
Ordenanças, e seos Off. q.º aguarneciad no acto da in- 
trega, e antes disso, sahiraôd todos sem se lhe pôr embaraço ; 
que os Castilhanos tratarad afavel e carinhozam."º ao povo ; 
que mandando Ordens ao lugar de Figr.* p.* lhe serem 
conduzidos viveres a Praça os quaes pagaraô logo, e com 
esta demonstração aquelle povo e os mais sê hiaô redu- 
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zindo a sua devoçad; he o q.º se me offerece pôr na pre- 
zença de V. Ex.º cujas ordens respeitarei sempre. 


D.º Gd.º a 5.º Ex.º m.* a”. Algodres 8 de Agosto 
de 762. 
T,mº Ex.ttm.º Snr. Conde dos Arcos 
De o de V. Ex.º Att.º 
Homilde Subt.º e Fiel Crid.º 


O Juis de fora de Castello Rodrigo 


Caitano Sorogea de 8. Payo Coutt.º da Custa. 


Arquivo do Ministério da Justiça— Pasta R-ll. 


Meu sobr.º: hoje cheguei a este P.º!, entendendo q.º te 
achava nelle, mas naôd sussedeu assim, 

Esperei no V.%" os Castilhanos, por q.º os pastores naô 
devem dezemparar o rebanho por medo do lobo, e eu 0 
fiz tadbem, por q.* D. me dá fortaleza p.? tudo. Vierad 
com animo de tomar Cast.” Rodrigo, e com effeito do Var 
mandarad á d.* V.h a ver se se rendia, ou queria esperar 
o combáte; donde lhe responderad: q.º estavad a entre- 
gala; couza, q.º me disgostou m.!º m.!º, e o attribui a fra- 
queza e falta de milicia; pois se renderad, sem saber a 
que forças e gente, que nem ao menos a quizerad ver de 
perto; e com effeito nad erad senai 300 cavallos, e 200 
infantes, e sem artilh.?, sem a q.º naõ podia tomar-se a 
V.s: assentarad nas capitulaçoEns q.º haviad de sahir livres 
os dois Governadores com a sua bagagem, e a guarniçad 
prisionr.* de guerra; é a meu ver outra parvoisse, livra- 
rem se a si e deixarem os paizanos na tréla, isto athó aqui 
hé certo; porem pelo q.º aqui ouço presumo q.º se mudará 
a scena; pois os paizanos fugirad antes q.º entrassem os 
Castelhanos na V.*, e agora como nad acharad guarniçad 
pactuada p.* emviarem p.* Hespanha, supponho q.º os retem 
athé apparecer, q." nad será facil, e estad no perigo de 
elles irem no seu lugar. 

Victoria, se houver aqui invasad de Castelhanos, está 
em tr.º* de se metter no conv.!º, e taúbem tua tia, sequizer, 
e assim já daqni nad sabem: assim aqui estivera Tereza 
e Josepha. D.* te g.º m.!san.', P.º! 9 de Agosto do 1762, 


- Teu tio " 


Ant.º Facundo. 
Arquivo do Ministério da Justiça — Pasta R-11. 


29 


Luiz de Alinconrt, p.º cap.º” de Infantaria 
com exercicio de engenheiro 
Decreto de G de Julho de 1760 


Dom José etc. Faço saber aos q esta m.º carta patente 
virem q tendo consideração aos merecim.!'os e mais partes 
q concorrem na pessoa de Luis de Alincourt Francês de 
nação e ao seu prestimo e esperar delle q em tudo o de q 
for encarregado me seruirá m.!'º a meu contentam.”” por 
todos estes respeitos. Hey por bem e me pras de o nomear 
(como por esta carta o nomeyo) por cap.” de Infantaria 
com exercicio de engenheyro o qual posto seruira emq.'º 
eu o houuer por bem e com elle hauerá dezasseis mil reis 
de soldo por mes, e gosará de todas as honras, preuilegios, 
liberdades, isenções e franquesas q direitam.!º lhe perten- 
cerem pello q ordeno ao Marquez de Tancos dos meus 
concelhos da Estado e guerra, Derector da Infantaria e 
cavallaria do Reyno e Governador das Armas de meus 
exercitos q gouerna as da corte e Prov.? da Estremadura, 
q mandandolhe dar a posse deste posto (jurando pr.º de 
satisfazer as suas obrigações, o deixe seruir e exercitar e 
o M.º de Campo General Emgenheyro mor do Reyno o 
tenha e conheça por tal cap.*” de Infantaria com exercicio 
de engenheyro, e os mais generaes e cabos mayores fação 
o mesmo e officiaes soldados e mais pessoas q em rezão 
deste posto lhe forem sobordinados lhe obedeção e guardem 
- mas ordeno em tudo o que tocar a meu seruiço tão in- 
teiram.!' como devem e são obrigados, e o soldo referido 
se lhe asentará nos liuros a q pertencer p.º lhe ser pago 
a seus tempos deuidos — em firmeza do q etc. — Dada na 
Cidade de L.* aos IO dias do mez de Julho do anno do 
nascim.º de N. S. Jesus Christo de 1760. — El Rey — 
Dom João — Ant.” Telles da S.º — Frane.º X.º" Telles de 
Mello a fiz escreuer — Jusé Euzebio Tavares a fez. 

Torre do Tombo — livro 102 da secretaria da guerra, 
1%9-1762, 8. 64 v.º 


“ 


Andrês 


Era capitão de engenharia francês na expedição 
de Junot a Portugal. 


Anvers 


Encontramos êste engenheiro francês a servir 
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na província de Entre Douro e Minho nos anos 
de 1643 a 44; deve ser um dos seis gentis homens 
franceses que. com 60 cruzados de sôldo por mês, 
foram nomeados por alvará de 26 de Janeiro 
de 1642 (vid. Duponsel). Quando o conde de-Cas- 
telo Melhor, governador das armas daquela pro- 
víncia, tomava em 1643 a praça de Salvaterra da 
Galiza, encarregou os engenheiros Duponsel e An- 
vers de a reparar e fortificar melhor; foram impor- 
tantes os melhoramentos introduzidos. 

« À primeira obra de sua fortificação, diz Salgado 
de Araujo, foi hum baluarte grâde, que levantou 
na linha direita da banda da Galiza, para o Norte, 
que corre de levante a Poente; ao qual pos nome 
S. João Baptista, donde se descobre a campanha, 
a tiro de artelharia. 

« Fundou mais nas duas extremidades da linha 
dous baluartes, que defendem as duas faces do 
baluarte grande, cujos nomes são 8. Isabel, e 
Santa Engracia. Da banda do Poente que olha 
para o mosteiro de S. Francisco, hiia mea lua, que 
faz face á linha do baluarte da banda de Tuy, no 
Poente, chamado Santo Antonio. Na linha direita, 
da parte do Sul, sobre o rio Minho, té os paços, 
que são fortaleza, fundou a porta principal, em 
que pos as armas d'el Rey nosso Senhor, e as suas 
com esta inscripção: 


REINANDO EM PORTUGAL O MUITO ALTO 
MUTIO PODEROSO REY DOM IOAM O QUARTO 
GANHOU ESTA PRAÇA, PERA SUA COROA. 
J0OAM RODRIGUEZ DE VASCONCELOS E SOU- 
SA CONDE DE CASTEL MELHOR, GOVERNADOR 
DE SUAS ARMAS DA PROVINCIA DE ENTRE 
DOURO E MINHO. AOS 15 DE Agosto 1643 
ANKOS. ni 


« Cobrio esta porta de hita estacada e pos a cor- 
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tina defendida de hua torre dos paços. É na linha, 
que faz frente á villa de Monção, outro baluarte 
muito forte, chamado 8. Lourenço, o qual defende 
a passage de dous vaos do rio Minho, em meio dos 
quaes fica situada a villa de Monção. Porque por 
elles a mudou do seu antigo sitio para este El Rey 
Dom Afonso, Conde que foi de Bolonha. E defende 
mais o dito baluarte a campanha que demora ao 
longo do rio. Abaixo delle vae correndo hua falsa 
braga té a porta da villa, que é defendida de hiia 
torre levantada do Castello velho, chamada Santa 
Tareja ». 

Salgado de Araujo, Sucessos Militares, pág. 39. 


Arnauld 


No Arquivo da Inspecção das Fortificações e 
Obras Militares, Guerra Peninsular, n.º 86, en- 
contra-se o seguinte relatório devido a êste enge- 
nheiro : 


Rapport fait par Vajudant commandant Ar- 
nauld, sur Vétat des batteries qui se trouvent depuis 
Sétubal, jusqu'au"Cap Espichel, ainsi que de celles 
qui sont situées sur la rive gauche du Tage. Á Lis- 
bonne le 6. Décembre 1807. L'adjud.' commandy Ar- 
nauld. (Original). 


Athis (Viole d”) 


É dêste engenheiro a seguinte: 


Relaçam da entrada que fizeram em Galliza 
os Governadores das armas da Provincia de entre 
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Douro d Minho o Mestre de Campo General Ma- 
! nuel Telles de Menezes Governador do Castello de 
Vianna, & Frey Diogo de Mello Pereira Commen- 
dador de Moura Morta & Veacle da Religião de Sam 
Joam da Matta, capitam-mér de Barcellos. No fim: 
Em Lisboa. Anno de 1642. 4.º. 


Áudinot (Raynaldo) 


Ç Kra coronel do Real Corpo de Engenheiros e 
governador interino da cidade do Pôrto quando 
em 1801 a Espanha nos declarou a guerra. Fez a 
| proclamação ao povo de 9 de Março do mesmo ano. 
| Está essa proclamação no cód. CI— 1-27 n.º 40 
| da Biblioteca de Evora. 


Auffdiener (Joseph) 


Foi mandado vir de França, onde era engenheiro 
de pontes e calçadas, pelo Visconde de Balsemão, 
| sendo-lhe dado o pôsto de capitão de infantaria 
com exercício de engenheiro e sôldo dobrado, por 
decreto de 11 de Setembro de 1889. (Tôrre do 
Tombo, decreto do conselho de guerra, maço 147, 
n.º 1d 5). 

Jacome Ratton diz dêste engenheiro o seguinte, 
nas suas Recordações, $ 68: 


« No mesmo Ministerio de José de Seabra houve 
o projecto de se fazer huma nova estrada de Lisboa 
a Sacavem, pela margem do Tejo, a qual incurtava 
a distancia, e ficava livre das subidas e descidas, 
Ç que se encontrão na estrada da Portella; entrando 
igualmente neste projecto a construcção de huma 
ponte sobre o rio de Sacavem, para o que se mandou 
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vir de Vianna do Minho « Engenheiro Francez 
José Auffdiner, o qual fez a planta, desenho, e hum 
modelo de páo de huma ponte em tres arcos; o do 
meio para a passagem do rio, e os dous lateraes 
sobre as estradas, que vão ao longo do mesmo rio, 
cuja ponte. atravessando do alto da ponta da Igreja 
das Freiras até a parte opposta, evitava a aspereza 
das rampas que ali se achão. Este mesmo Enge- 
nheiro orçou a despeza, a que poderia chegar a 
ponte, em 300.000 cruzados; outros a avaliarão 
em 500.000. Seja como for, o mal he que a ponte 
não se fez; e que tudo ficou em projecto, podendo 
construir-se a ponte, ainda que importasse em hum 
milhão, sem o Estado gastar nem hum real, mas 
unicamente apromptar o dinheiro, ou por si, ou por 
accionistas, para vir a ser reembolsado por huma 
contribuição suave sobre os viandantes até á ex- 
tincção da divida, como se fazem quasi todas as 
obras publicas em outros paizes ». 

« Tambem durante o mesmo Ministerio (de José 
Seabra da Silva) se fez a estrada do Alto Douro 
debaixo da direcção do engenheiro Auffdiner, o 
qual foi mandado vir de França, por ordem da 
Rainha Nossa Senhora que Deos Guarde, pelo Vis- 
conde de Balsenião, e escolhido por Mr. Perronet 
chefe do corpo das Pontes e Calçadas, vencendo 
de ordenado quatro mil cruzados pagos pela Com- 
panhia do Alto Douro, alem do soldo da sua pa- 
tente no corpo dos engenheiros em Portugal. Este 
infeliz homem foi preso em Lisboa depois da res- 
tauração como Francez; e mandado sahir para In- 
glaterra, aonde não se lhe permittindo desembarcar 
por informalidade de Passaporte, voltou para Por- 
tugal, e munido deste veio segunda vez a Ingla- 
terra, desembarcou em Portsmouth já tão doente 
que alli falleceu, deixando tres filhas e dous filhos 
menores ao desamparo ». — Jacome Ratton, 


+ 
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É dêste engenheiro o seguinte: 


! 


—— Projecto da estrada de Mezão-Frio athé os 
Padrões da Teixeira, por M' Auffediner, e feita pelo 
cap. Maximiano José da Serra em 1791. Mess. col., 
medindo 0",60 x 0",32, Direcção Geral dos Tra- 
balhos Geodésicos. 


Aulmay de Coulange (António Francisco d”) 


Foi nomeado capitão engenheiro da côrte e pro- 
víncia da Estremadura, com oito mil réis por mês, 
por decreto de 26 de Abril de 1719. Tórre do 
Tombo, decretos do conselho de guerra, maço 78, 
HE 2h E 


De An.!º Franc.º D'Aulmay de Conlange 
de capp.” enginheiro 
Decreto de 26 d'abril de 1749 
e resolução de 149 de Junho em cons.'* de 24 de Mayo do d.º anno 


Dom João etc. Faco saber aos q esta minha carta pa- 
tente virem q atendendo a capaçidade de An.'º Fran. 
D'Aulmay de Coulange, Francez de nação, e esperar delle q 
em tudo o de q for encarregado me servirá m.”” a meu 
contentam.'?, Hey por bem e me pras de o nomear (como 
por esta carta o nomeyo) por capitão engenheiro desta 
corte e prov.* da extremadura o qual posto servirá emq.º 
eu ouver por bem e com elle havera de soldo cada mez 
oito mil reis na forma das ordens como de capitães engi- 
nheiros Portuguezes, e gosara de todas as honras, previ- 
legios, liberdades, isencôis e franquesas que dereitam.!* lhe 
pertençerem: Pello q ordeno ao Duque dos meus concelhos 
de estado e guerra Mestre de Campo Gn.º! junto a minha 
pessoa q) mandandolhe dar a posse deste posto jurando 
prim.”º de satisfaser as suas obrigacôis o deixe servir e 
exercitar e as pessoas (j em resão desta ocupacão lhe forem 
sobordinadas, e q trabalharem nas Fortificacôis, obedeção 
e guardem suas ordêus como devem e são obrigados, em 


- v = 


35 

firmesa de q lhe mandey passar esta carta por mim asignada 
e sellada com o sello gr.'* das minhas armas, em virtude 
da qual se lhe asentará o soldo refferido nos livros a q 
pertencer p.* lhe ser pago a seos tempos devidos. Dada na 
cidade de Lix.* ocidental aos vinte e seis dias do mes de 
Junho. M.º! Duarte de Carrião a fes anno do nasim.!º de 
nosso Snr. Jesus Christo de 1719. — João Pr.º da Cunha 
Ferras a tis escrever. — El Rey. 


Torre do Tombo — livro 69 da secretaria da guerra 
1718-1719, 8. 142 va? 


Avril (J. J.) 


É dêste engenheiro francês o seguinte interes- 
sante relatório, de 20 de Julho de 1808, que se 
conserva autógrafo no Arquivo da Inspecção das 
Fortificações e Obras Militares : 


Reoecupation de V'Alentejo pour les troupes françaises, 
avantage qui en résulterois pour Varmêe et la Ville de Lisbone 


Il importe d'autant plus de réoccuper VAlentéjo, quil 
est le grenier de Lisbonne et que c'est de cette province 
que l'armée tire en grande partie des subsistances. 

Que la prudence et les circonstances ayent exigé de 
centraliser les troupês, cela se consoie, d'aprés ce que se 
passoit dans le nord du Portugal; mais ne conviendroit il 
pas, aprés avoir rejetté les insurgés au delá du Mondego, 
d'envoyer dans | Alentejo un corps de troupes, p." le sou- 
mettre ou le contenir? À en croire quelques veux, il fau- 
droit 10. mille hommes p." atteindre ce but et je crois que 
5000 suffiroint, savoir 4500" d'infanterie, 60 artilleurs et 
440h de cavallerie. 

Bien entendu que les troupes chargées de défendre Elvas 
et la ligne de Sétubal, ne seroient pas comprises dans ces 
5000", aux quels on attacheroit: 


Deux obusieurs de 6 p.º avec aprovisionem.! et demi 
2 p.'º de + id. 
21d. de 3 . id, 
4 caissons d'inf.rie 


ppa 


er par 


pt qu gre, 
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Stationner les troupes par Pélotons ou détachemens n'est 
pas ce que Ion devroit faire, on en formeroit trois div*s ou 
colonnes, dont la 1'* prenderoit poste á Arrayolos, qui est 
le point centrale de Alentejo, les 2º et 3º colonnes par- 
coureroient le pays on tout sens, sans cepand! trop s'ecar- 
ter Pune de Vautre, atin de pouvoir la réunir au besoin. 

Un canton s'insurgeroit il? On se dirigeroit sur lui, on 
le soumettroit, et du lendemain on seroit à 7 ou 8 lienes 
delá; en un mot, on voltigeroit sans cesse, et on ne don- 
neroit aucune rélache aux ennemis. 

Les colonnes agissantes, ayant p* point d'apui Elvas o 
seraint envoyés les otages pris dans les cantons soumis, 
et Arrayolos qui est une position m'º três bonne; nul doute 
qu'elles en rêussissent à retablir Pordre, et à chasser du 
pays les Espagnols qui ont envahi en partie. 


Repartition des 5000h 


Réserve stationte et rétranchée 


à Arrayolos infrie 500 
é artrio 10 = 
cavallerio 40 
1º colonne agissante infrie 2000 
artrie 25, 2225 
cavallerio | 200 
2º colonne id. composée comme la 1ºº 2225 


Potalo .ã 5 2.0.1, 8000 


On observe qu'une pitee de 4 et un obusier seraieut 
attachés à chaque colonne agisante et que les deux pº 
de 3 resteroient à Arroyolos, 

Les circonstances apellant les colonnes agissantes dans 
un pays dificile pour I'artrie, on ne prend avec soi que les 
pitces de 3 qui passent par tout, on dépose les autres à 
Arvayolos ou à Elvas, on charge sur des mulets ses mu- 
nitions et ses vivres, et Pon se rend avec celerité aux 
points indiqués. : 

La grande difficultó, dira t'on, sera de faire vivre ses 
colonnes. Qu'on ne s'en embarasse pas; en ce moment il y 
a du grain partout, les boeufs et moutons ne manquênt 
pas dans "Alentejo, ainsi point d'inquietude á cet égard. 
KH ne s'agira que d'avoir à la suite de ses colonnes un 
Comss'* des Guerres actif et intelligent. Dailleurs n'auroit 
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on pas Elvas et Arrayolos, oú les colonnes introduiroint 
des grains et des farines, et d'oh elles tireroient du pain 
et on visenit au besoin? En I'industriant il est impossible 
suivant moi que les colonnes agissantes manquent un seul 
jour de subsistances. 

Aprês Il'évacuation de |"Alentejo, on devoit s'attendre 
que plusieures Villes de cette province s'insurgiroient et 
recevroient des troupes Espagnoles, — et c'est ce qui est 
arrivó en effet, mais oseront t'elles persóverer dans leur 
rebellion, lors qu'elles aprendront qu'il éxiste dans le pays 
des troupes françaises qui peuvent les exterminer, au mo- 
ment ou elles y penseroint le moins? J'en doute! Au sur- 
plus voici quelle seroit la conduite a tenir envers les ha- 
bitans de "Alentejo. 

1.º — Toute Ville, Bourg ot Village, qui ne seroit pas 
insurgé, seroit respecté, et S. Ex. Mg." le duc d' Abrantés 
seroit suplié de lui faire la rémise d'une partie de ses im- 
positions. 

2.º — Toute Ville, Bourg ou Village qui s'étant revolté, 
se soumettroit et remettroit ses armes, payeroit moitié en 
sus de ses impositions. 

3.º — Toute Ville, Bourg ot Village qui resisteroit et 
feroit feu sur les troupes françaises, seroit incendié et tous 
les habitans en état de porter les armes, seroient passé au 
fil de Vepée. 

4.º — Sil existoit des rassemblemens d'insurgés, reunis 
à des Espagnols, les colonnes agissantes se chargeroient de 
les dissoudre et de les battre, mais les communes d'oú se- 
roient les révoltós seroient sevêrement punies. 

5.º — Non seulement il faudroit joindre à la celerité des 
marches, les contre márches, les embuscades, l'espionage | 
et toutes les ruses, dont on se sert à la guerre, mais en- 
core rendre le soldat infaticable, — et cela se peut: formez 
le par degré à la marche, ayez en bien soin, faite lui donner 
exactement ce qui lui revient, et par fois des gratifications, 
et vous en ferez ce que vous voudrez; mais m'observera 
ton la fatigue en rendra beaucoup de malades. Qu'on | 
n'ait pas cette crainte, si on exécute ce que je prescris 
plus haut. Je citterai le 86º regiment, qui a parcouru 
[VAlentejo avec moi; il faisait 10 a 12 lieus de pays par * 
jour et ne s'on apercevoit pas et avoit trés peu des ma- 
lades (il n'en avoit que 21 quand il est parti d'Estremoz 
p." se rendre a Lisbonne). Il est présumable que les co- 
lonnes agissantes dês en entrant dans Alentejo, seront 
assaillies par les Espagnoles réunis aux insurgés. — Qu'elles À 
ne s'en etonnent pas, qu'elles marchent audacieusement à | 
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Vennemi; qu'elles ne s'amusent pas à tirailler et ne se 
servent que de leurs bayonettes et de leurs obusiers, ou 
canons, qui effrayent les hommes que ne savent pas faire 
la guerre, et jose répondre qu'elles mettront toujours 
Vennemi en fuite. Dailleurs un chef expérimentó tout en 
agissant ainsi, doit prendre ses précautions, il forme des 
réserves p.” apuyer et soutenir les troupes qui se portent 
en avant, etc. . 

En ce moment des troupes Espagnoles tiennent Garnison 
dans diverses Villes de |'Alentejo et font courir le pays 
par des partis, chargés de ramasser les grains et les bes- 
tiaux, quils ont sans doute le projét de transporter au de 
la Guiadana; — souffrirons nous impunément qu'une poygnée 
d'Espagnols s'aproprient nos subsistances ? Qui nous em- 
pêche de lenr ravir leurs proies qui devoit être la nôtre? 
Les 5000 hommes que je propose d'envoyer dans VAlen- 
tejo, ne seront ils pas plus que suflisants, pour en chasser 
les Espagnols et battre les rébels? Je le répete, nos troupes 
seront sures de vaincre, si elles sont andacieuses et bien 
conduites; qui sait même si, aprés avoir pacifió |" Alentejo 
et en avoir repoussó les troupes Espagnoles, elles ne ten- 
teroient pas quelque coup de main au delà de la Guiadana. 
Des Expéditions de ce genre doivent se faire, je le sais, 
avec la promptitude de V'éclair, mais qu'elle terreur n'im- 
priment elles par dans le pays? 

L'ennemi etonné n'ose sortir de chéz lui; il rénonce aux 
incursions quil avoit precédamment faites et nous some 
tranquiles possesseurs d'une province, dont nous ne pou- 
vons nous passer, puis que cest elle qui doit nous ali- 
menter etc. 

Lisbonne le 20 Juillet 1808. 

Le Génóral 


J. J. Avril. 


P. 8. —J'ai oublié d'observer qu'en choisisant Arrayolos 
p." centre, les colonnes agissantes pouvoient, en deux et 
trois jours au plus, se porter n'importe sur quel point de 
[' Alentejo. Ceci est d'autant plus important, que I'on peut, 
en déguisant sa marche, tomber à l'inproviste sur un ras- 
semblement et se diriger en suite sur un autre et batre 


Vennemi en détail, 


Inspecção das Fortificações o Obras Militares: 
Arquivo — Guerra Peninsular — N.º 11. 


Bassenard ou Bassenond (Pedro Roberto) 


Veio para Portugal como capitão engenheiro, 
em data de 15 de Abril de 1762, tendo prestado 
Juramento de fidelidade, como consta da lista dos 
oficiais que trouxeram cartas de recomendação e 
comissões prometidas (Arquivo do Ministério dos 
Estrangeiros. Maço 11, pasta 4. Cartas e mais 
papeis de 1762 e 1763). Por despacho de Sebastião 
José de Carvalho e Melo, Conde de ÓOeiras, para 
Martinho de Melo e Castro, datado de 9 de Junho 
do mesmo ano, se vê que o principe Fernando de 
Brunswick enviou carta de recomendação a favor 
dêste engenheiro, que foi nomeado sargento-mór de 
infantaria, com exercício de engenheiro, com o sôldo 
dobrado, por decreto de 17 de Maio dêsse ano e 
mandado para a Província do Alentejo. (Arquivo 
do Ministério dos Estrangeiros. L. 1.º Despachos 
do Conde, de Oeiras para Martinho de Melo e 
Castro, de 1752-1762). 

São déste engenheiro os seguintes trabalhos: 


Plan de Mourão, de son Fort et de ses en- 
virons levé par ordre de Son Altesse Monseigneur le 
Comte Regnant de Schaumbourg Lippe, Maréchal 
General, par Pierre Robert de Bassenond, major 
Imgen., 1763. (Três desenhos, um dos quais mais 
perfeito) — Arquivo de Engenharia, Gabinete de 
Desenho, Arm. 3, Gav. 4, pasta 10, n.º 18, 35, 37. 
Plan de Moura et de ses environs levé par 
Pierre Robert de Bassenond, major Ing”, 1763. 
(Dois desenhos iguais, mas um deles mais perfeito) 
Idem, idem, n.º 17 e 36. 

Pian de Jeromenha et de ses environs levé 
par ordre de Son Altesse Monseigneur le Comte Re- 
gnant de Schaumbourg Lippe, Maréchal Géneral par 


ho? 
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Pierre Robert de Bassenond, major Ingenieur, 1663. 
Idem, idem, n.º 27, : 

Plan de Monsara(z) et de ses environs par 
Pierre Robert Bassenond, maj. Ingen., 1763. (Dois 
desenhos iguais). Idem, idem, n.º 2. 


Pedro Roberto Bassenard, p.? sarg.'º mor de Infantr.* 
com exercicio de engenheiro na Praça de Elvas. 
Decreto de 147 de Maio de 1762 


Dom José, etc. — Faço saber aos que esta m.* Carta 
Patente virem que tendo concideração aos merecim.* e 
mais partes que concorrem na pessoa de Pedro Roberto 
Bassenard, e esperar delle que em tudo o de que for en- 
carregado me servirá muito a meu contentam.!º, por todos 
estes respeitos; Hey por bem e me praz de o nomear 
(como por esta Carta o nomeo) por sargento mor de In- 
fantaria com exercicio de Engenheiro, o qual posto serviri 
em quanto eu o houver por bem e com elle vencerá o soldo 
dobrado que lhe compete, e gosará de todas as honras, 
previlegios, liberdades, isenções e franquezas que direitam. e 
lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao Barão Conde dos 
meus Con.º* de Estado e Gr.”, gentil homem de m.* ca- 
mara, marechal! de meus exercitos, encarregado do go- 
verno das Armas do Exercito e Prov." de Alem Tejo, que 
mandandolhe dar a posse deste posto (jurando primeiro de 
satisfazer as suas obrigações) o deixe servir e exercitar, e 
o Mestre de Campo General Engenheiro mor, mais cabos 
e officiaes majores, o tenhão e conheção por tal sarg.'º mor 
de Infantaria com exercicio de Engenheiro, e os officiaes, 
soldados, e mais pessoas que lhe forem subordinados, lhe 
obedeção e guardem suas ordens em tudo o que tocar a 
meu serviço tão inteiramente como devem e são obrigados, 
e o soldo acima referido se lhe asentara nos livros a que 
pertencer, p.? lhe ser pago a seus tempos devidos. Em 
firmeza do que lho mandei passar esta carta por mim 
asinada e selada com o selo grande de m.”* Armas. — 
Dada na cid.º de L.º aos 19 dias do mez de Mayo do anno 
do nassim.!º de Nosso Sr. Jesus Christo de 1762. — El Rey 
— Dom João — Marquez de Tancos — Fran.ºº X.º Telles 
de Mello a fiz escrever — Ant.º de Moraes Rego a fem 


pd Tombo — livro 105 da secretaria da guerra, 1%2, 
« Di. 
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Bassines (Guilherme) 


Foi nomeado ajudante de infantaria com exer- 
cício de engenheiro e o sôldo de 168000 réis 
mensais, para ser empregado nas cartas geográficas 
da demarcação dos estados da América, por carta 
patente de 23 de Setembro de 1751. (Tôrre do 
Tombo, Regimento da Secretaria da Guerra, 1.º 983, 
fl. 204). Manuel da Maia refere-se a esse enge- 
nheiro nos seus ofícios de 22 de Fevereiro e 4 de 
Julho de 1757, que vão adiante publicados. (Idem, 
idem, idem, maço 270 da remessa de 26 de De- 
zembro de 1891). 

Apesar déste oficial ser dado como suíço na 
relação para a expedição ao Brazil, que vai publi- 
cada ao tratarmos do coronel italiano Miguel An- 
gello Blasco, Manuel da Maia dá-o como francês, 
como se vê do documento que adiante publicamos. 


Tll,mº e Ex.”º S,” Secret.riº de Estado 
E Dom Luiz da Cunha. 


Poiz que o Decreto de doze de Mayo de mil sete centos 
sincoenta e seis, he o principal fundam.!º desta minha re- 
presentação, he percizo q aparessa neste fronteespicio 
para á sua vista se hirem manezfestando as minhaz per- 
poziçoens: Diz elle, 

Considerando o beneficio q ao meu real serviço, e 4 di- 
ciplina do Exercito se seguirá da asidua applicação dos 
ofílciaes de Infanteria com o exercicio de ingenheiros; e 
que estes se exercitem quanto for possivel em tão util é 
necessaria arte, sou servido q os mesmos officiaes emquanto 
occuparem os postos de Ajudante, Capitio e Sarg.º? mor 
não possão cobrar os seus respectivos soldos sem previas. 
certidões do Engenheiro mor do R.»º pellas quaes conste 
que se achão ou effectivam.'' empregados, on pello menos 
habeiz, e prezentes p.* o serem todas as vezes q lhes for 
ordenado, salvo se estiverem auzentes com licenças minhas, 
que neste cazo lhes serão notadas na forma das ordens 
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expedidas sobre esta materia a rezpeito de todos os outros 
officiaes do Exercito: O Conselho de Guerra o tenha assim 
entendido, o faça executar com as ordens necessr.**. Belem 
a 12 de Mayo de 1756. Rubrica de S. Mag. Registado a 
8 2. 


E como p.* o prim."º pagam. % depoiz de publico este 
Decreto se fez em Janeyro proximo passado aparecerão 
pessoas pedindo certidoens sem as condições inteiramente 
ajustadas com as q o Decreto determina, entendo devo dar 
conta dos taes embaraços, declarando o modo com & me 
tenho havido, e pedindo determinação p.* o futuro para 
obrar com a segurança necessaria. 

O prim."º embaraço foi com o Tenente Adão Wenceslau 
de Hedse Alemão, hum dos Engenheiros que voltou do 
Rio de Janeiro, cujo posto por não ser dos trez nomeados 
no dito Decreto parecia não me competir passarlhe cer- 
tidão; porem reflectindo que cauzava gravo deterimento 
ao tal Tenente, pois na Vedoria lhe não querião fazer pa- 
gamento sê certidão minha, e elle se acha prompto p.* 
servir, ainda à prezentemente não esteja empregado ; atten- 
dendo q o posto de Tenente hó emmediato ao de Capitão, 
com este fundamento lhe passei a Certidão. 

O segundo embarasso tem sido com outro Tenente 
tambem Alemão q voltou igualmente do Rio de Janeiro, 
por nome Ignacio Hatton, ao qual tendo regeitado o pas- 
sarlhe certidão, não por cauza do posto de Tenente, a que 
podia dar a mesma interpetração (7 ao antecedente, mas 
porã depois da vinda do Rio de Janeiro, nem tem'estado 
effectivamente empregado, nem está prompto para servir, 
dizendo q tem andado e anda occupado em procurar hi- 
cença para se retirar ao seu Pais desde antes do terremoto 
sinco mezes, depoiz de se terem acabado os sinco annos 
de seu ajuste; e por tr condições de ou estar empre- 
gado, ou prezente e habil p.” o ser são muito opostas, e 
contrarias à não estar effectivamente empregado, nem habil, 
e prompto para o ser, tomei o expediente de dar a V. Eu.% 
huma conta sobre este facto em 12 de Janeiro proximo 
passado q li prim.”º ao d.º Tenente e depoiz lha emtreguei 
em carta fechada p.* elle mesmo a entregar a V. Ex.“ e 
procurar a resolução q ainda me não tem sido declarada. 

O terceiro tem sido hum Ajudante Francês por nome 
Guilherme de Bassines q tambem voltou do Rio de Janeiro, 
q sendo nomeado para o Tombo do Bairro de Alfama com 
o Dezembargador Manoel Ign.'iº de Moura, diz q este não 
apparecera naquelle sitio p.* se fazer a diligencia, e q não 
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foi bastante dar disto p.!º varias vezes ao Duque Regedor, 
porquem corvião as diligencias dos "Tombos p.* o Dezembg.*" 
aparecer, o q não era culpa sua, poiz elle estava prompto 
da sua parte, mas q elle se obriga a trazerme duas attes- 
taçoens, huma do Duque, e outra do Dezembg.”” p.* prova 
de não ser elle cauza desta falta; mas q elle estava prompto 
p.2 servir ainda que prezentemente com algiia molestia de 
peito; á vista do que, e na esperança de 7% daria compri- 
mento 4 sua promessa lhe passei a certidão para o paga- 
mento, e com a obrigação, que geralmente ponho a todos 
a quem as passo, de apparecerem na minha prezença na 
manhãa*da primeira 2.º fr.* de cada mes para com este 
conhecimento poder ir dando principio ás minhas novas 
obrigaçoens; ao 7 o d.º Ajudante faltou, mandandome dizer 
se achava doente, e sem enviar as attestações 7 havia 
prometido; e porã poderá ser q a molestia o embaraçasse, 
espero para a primeira 2.º fr.* de Março determinar não 
acceitar desculpas de doença sem ser por certidão de 
Medico. ' 

O Quarto he hum Sarg.!º mor Frances por nome Fran- 
cisco Jacinto Bolchet; a quem negnei a certidão man- 
dandoma pedir por seu Procurador, com pretexto de pouca 
saude; maz depoiz se fez prezente dizendo estar prompto 
para servir conforme lhe der lugar a Sejatica q o tem in- 
comodado, apareceo na primeira segunda feira deste mez 
continuando a dizer q está com boa vontade de servir, 
ainda q com mais outras dores alem da Seiatica | o em- 
baraça de novo; terá de idade 64 annos, tem 525000 reis 
de soldo por mes segundo sua patente em virtude de hum 
ajuste q fez em Pariz com hum nosso Ministro Gonsalo 
Manoel Galvão, e córa condição de não passar ao Brazil; 
porem depoiz q veyo para esta Corte não tem sido ocenpado 
em couza algiia ainda q diz se tem oferecido ao Marquez 
Estribeiro mor, o qual o não tem occupado; eu lhe passei 
certidão procurandolhe a copia de sua patente, e do seu 
ajuste, do que elle se sentio, entendendo seria para eu lhe 
procurar a tirallo do serviço. g 

O Quinto tem sido hum Napolitano por nome Carlos 
Francisco Ponsone, com 495800 rs. por mez & voltou do 
Rio de Janeiro, não tem posto algi, mas sim nomeado 
Desenhador; a este neguei absolutamente certidão com o 
fundamento de q o Decreto não manda q passe certidão 
senão aos trez referidos postos ; fez requerimento ao Marq.* 
Estribeiro mor & me remeteo o requerimento para eu in- 
formar, a q respondi, apontando as palavras do Decreto 
q só me consede passe Certidão aos 3 d.º* postos, e q p.* 
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eu a passar a quem não tivesse posto algum, ou se havia 
fazer algum additam.'º ao Decreto, ou p.* o d.º Desenhador 
cobrar o seu ordenado bastaria ordenar-se á vedoria lhe 
não pedisse certidão; o que a vedoria procura pello achar 
na lista dos Engenheiros que vierão do Brazil: he homem 
avansado em idade, e diz que foi perseguido do terremoto 
em huma mão e não me paresse muito prompto, porque 
querendo observalo lhe emcomendei em 26 de Dezembro 
passado ajudasse ao Ajudante Joseph Monteyro de Car- 
valho q anda com hiia diligencia da planta do Palacio Real 
arruinado, formãdo o seu prospeto assi da p.” do mar como 
da terra, no estado em que se acha, e ainda o hão tem 
mostrado. 

O 6.º hé o Ajudante Portuguez Francisco Coelho Monis 
que por hum seu procurador me enviou hiia certidão de 
hum Surigião dos Carceres Cecretos do Santo Officio, e 
do Senado da Camara, na quál certifica que o dito Ajudante 
se acha com queixa de olhos ha annos, nos quaes tem tido 
occazioens de milhora, mas que as repetições não cessão, 
e que de prez.'' se acha de cama sem poder acudir aos . 
movimentos voluntarios; e tendo eu noticia (q he official 
de capassidade e refletindo no disabor % o Corpo dos En- 
ginheiros hia grangeando 4 duvida 7% eu tinha em lhe dar 
certidão, por dizer o Decreto que ao menos hão de estar 
habeis e prezentes, tomei a resolução de lhe passar a cer- 
tidio com a individuação seguinte. == Não obstante não 
estar effectivamente servindo, nem habil e prezente, para 
o fazor por cauza da grave doensa de olhos, e falta de 
movimentos voluntarios, com que se acha empedido, e me 
constou por Certidão do Surigião dos Carceres do Santo 
Officio, e do Senado da Camara, Domingos Monteiro Ra- 
malho: e como poderá com a cura desta primavera al- 
cansar milhoras, e me determino a pedir declarações sobre 
alguns cazos q se oppoem áz determinações do ditto De- 
creto, tomado literalmente, me inclino piamente a este meyo 
q tomo, esperando q S. Mag.º o haja assim por bem nesta 
ocazião, emquanto não tenho rezolução particular q indi- 
vidue este, e os mais cazos q necessitarem de especial in- 
dividuação. = S. Mag." determinará o q for servido, D.* 
gºa V. Ex.*— Lx.º 22 de Fevereiro de 1757. 


Manoel da Maya. 


Arquivo Nacional — Ministério da Guerra, masso 270 
da remessa de 28 de dezembro de 181. 
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1H.”º e Ex.”º S.r D. Luiz da Cunha. 


O Ajudante Engenheiro Militar Guilherme de Bassines 
portador desta hé o 3.º objecto da minha carta de 22 de 
Fevereiro e 28 de Março proximos passados; e porq pre- 
sentem.!º me vem pedir certidão p.* pagam.” depois de me 
ter apresentado huma certidão de doente, e eu não tenho 
recebido ainda a resposta que V. Ex.* me fez honra de 
annunciar em 23 do passado me enviaria satisfazendo a 
cada hum aos capitulos da minha conta p.* minha guia, 
peço a V, Ex.* mo queira acodir com este soccorro p.* 
proceder livre de embaraços. D.' g.ºº a V. Ex.*. Lx.* 4 


de Julho de 1757. 
Manoel da Maya. 


Arquivo Nacional — Ministério da Guerra, masso Pit) 
da remessa de 28 de dezembro de 1. 


Bernard (Simon) 


Com respeito a éste oficial ver a «Breve notícia 
biográfica sôbre o general Simon Bernard, Marechal 
de Campo, Engenheiro, e Presidente dêste Corpo 
nos E. U. da America, que nasceu em Dôle (Jura) 
a 28 de Abril de 1779. Estudou naquela cidade 
no Colégio debaixo da direcção do sábio e modesto 
abade Jantet. Na idade de 16 ános entrou na Es- 
cola Politécnica donde saiu na idade de 18, para 
o Corpo de Engenheiros, etc., etc.» 

Biblioteca Nacional — Mes. Cod. 598, fl. 27-27 v.º 


Bertand (Reynel) 


Achando-se quási impossiblitado de trabalhar 
nas medições e plantas das fortificações o enge- 
nheiro Carlos Lassard, propôs Reynel Bertand para 
o auxiliar, dizendo que éle conhecia também a 
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língua portuguesa; pelo que foi Bertand nomeado 
para auxiliar Lassard não só nas fortificações de 
Evora como nas mais da província do Alemtejo ou 
qualquer outra, vencendo o sôldo de 30 cruzados 
por mês. 


Reynel Bertand. 
Decreto de 22 de Agosto 657 e despacho do conselho 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito ao que me representou 
Carlos Lazar meu Engenheiro mor neste Reyno a estar 
mal tratado das muitas feridas que tem e particularmente 
uas mãos que lhe impedem não poder compassar, medir, 
nem tirar os planos das fortificaçois e praças que lhe será 
necessario fazer nas ocasiois que se offereçesê pello que 
necessitaua de hua pessoa capaz e sufficiente, como teus a. 
primeira vez que esteue neste Reyno para as mediçois da 
sua arte e trabalho das fortificaçois e auer achado aqui a 
Reynel Bertand natural de franca capaz e sufliciente de 
tal seruiço e juntamente sabia e escreuia a lingoa portu- 
gueza, sem o qual não podia o dito Lazar obrar pellas 
rezois referidas pedindome lhe midasse dar o soldo como 
se daua à outro que tinha, que occupaua o mesmo posto, 
o que visto por mim é esperar do dito Reynel Bertand que 
na dita oceupação e em tudo o mais de que for emearregado 


* me sernirá muito a meu contentamento e conforme a con- 


fiança que delle faço hey por bem e me praz de lhe fazer 
merce que assistindo ao dito Engenheiro mor Carlos Lazar 
em tudo o que fica referido, e no mais que lhe ordenar 
tocante a arte de engenheiro, asim nas fortificaçois de Euora, 
como nas mais praças do Exercito e prouincia de Alentejo 
ou onde se achar, vença trinta crusados de soldo por mes, 
e goze de todos os priuilegios, liberdades, izencões, e fran- 
quesas que por rezão do dito officio lhe tocarem e mando 
ao meu thenente general no dito Exercito e prouincia de 
Alentejo e ao Mestre de campo general e generaes da 
Artelharia delle, o tenhão e conheção por tal engenheiro 
assistente do dito Lazar, o qual tambem fará o mesmo, e o 
soldo se lhe assentará nos liuros a que tocar para lhe ser 
pago a seus tempos costumados. Por firmeza do que lhe 
mandey dar esta carta assinada e sellada com o sello 
grande de minhas armas. Dada na cidade de Lix.* aos 
vinte noue dias do mes de Agosto. Manoel pinheiro a fez. 


Anno do nascimento de nosso senhor Jesus xpo de 1657. 
Francisco Pereyra da Cunha a fiz escreuer. — 4 Rainha. 


Torre do Tombo — livro 21 da secrotaria da guerra, 
a mov.” 


MM de Agosto de 1657 


0 Joanne Mendes de Vasconcellos amigo. Eu El Rey vos 
enuio muito saudar. Tendo consideração ao que me repre- 
sentou Carlos Lazar meu Engenheiro mor deste Reyno, 

b de estar mal tratado das muitas feridas q tem e particular- ca 
mente nas: mãos q lhe impedem não poder compassar, 

medir, nem tirar os planos das fortificações, e praças q 

lho será necessario fazer nas occasioês q se oferecerem, 

mandey passar patente a Reynel Bertand natural de França, A 

ij o dito Lazar nomeou, e abonou de sua capacidads, e ' 

sufficiencia deste seruiço, para lhe assistir na forma q da a 

patente vereis, e pareceo-me auisaruolo para o terdes en-' 

tendido. Escrita em Lixboa a 31 de Agosto de 1657. 


Raynha. 


Avizo de se haver passado patente a Reynel Bertand é 
françes de nação para assistir ao engenhr.º Lassar. 


O O. de Cantanhede 
Ruy de Moura 


“ 
Para Joanne Mendez de Vasconcellos. 
Biblioteca da Ajuda — 51-VI-DO, fl. 16. 


Bocage (Du) 


Vid. Saint Paul. 


Boitut (Lucas) 


O decreto de 23 de Janeiro de 1705, que mandou 
passar patente a vários oficiais estrangeiros, entre 
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outros das diversas armas, traz os seguintes en- 
genheiros: 

João Monclere, Jayme Pellit, João Masse, Lucas 
Boitut, Pedro de Gualy. (Tôrre do Tombo, decreto 
do conselho de guerra, maço 64, n.º 23). 

Vid. João Monclere. 


Bouchelat 


Capitão de engenharia francês na expedição de 
Junot a Portugal. 
) 


Boulanger 


Igualmente capitão de engenharia francês que 
veio a Portugal na expedição de Junot. 


Braun (João Henrique) 


Foi admitido ao serviço militar do país, como 
capitão de engenheiros, João Henrique Braun, por 
decreto de 30 de Agôsto de 1736. (Tôrre do Tombo, 
decreto do conselho de guerra, maço 25, n.º 60). 


Braun (João Vasco Manuel de) 


Foi promovido com José Mardel, ao pôsto de 
ajudante de infantaria para ter exercício de enge- 
nheiro, por decreto de 15 de Março de 1762. (Tôrre 
do "Tombo, decreto do conselho de guerra, maço 121, 
n.º 71); e por decreto de 1 de Setembro de 1797 
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foi promovido ao pôsto de coronel, com o encargo 
do govêrno da praça de Estremoz, sendo tenente 
coronel do Real Corpo de Engenheiros. 


Briche 


É autor do: 


Manual de Engenheiro, ou elementos de 
Geometria pratica, da Fortificação de campanha, 
acompanhados de algumas noções sobre outros objectos 
militares, por Briche: tradução do francês. Bahia, 
1815. 1 vol, in 4.º Estampas. 


Briôn (João) 


Veio de França em Outubro de 1650 com as 
melhores informações. Num navio em que vinha 
para Portugal, foi assaltado pelos mouros, ti- 
rando-lhe tudo que trazia. Foi mandado servir no 
exército do Alentejo e dar-se-lhe um cavalo e o 
mantimento e sólido. 

Refere-se a éste engenheiro e a Simão Jacquet, 
como tendo sido mandados para o exército do Alen- 
tejo, a carta do Conde de Atouguia de 20 de Abril 
de 1661 que se conserva na Biblioteca da Ajuda. 
Mss. 51-VI-31, fl. 120 v.º 

Vid. Simão Jacquet. 


Joad de Briões 


Eu El-Rey faco saber aos que este Aluara uirem, que 
tendo respeito a boa uontade com que o Engenheiro Joaôd 
Briots me ueyo seruir nas guerras deste Reyno do de 
França, e a boa opiniad que nos Exercitos daquela coroa 


." 


” 
+ 
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acquirio por seu prestimo vallor e mais merecimentos que 
tudo me foi prezente como tambem a considerauel perda 
que teue no nauio Santo Esteuad que os mouros tomaraô, 
no qual por trazer todo seu cabedal ficou sem mais remedio 
que o soldo que uence no Exercito de Alentejo com o 
posto de Engenheiro, pelo que me pedio lhe fizesse merce 
mandar se lhe de hum cauallo em que sirua, e mantimento 
para elle na forma que o tem os mais Engenheiros daquelle 
Exercito e uisto suas razoês e informaçaô que precedeo da 
Contadoria geral. Hey por bem e me praz de que se lhe 
de o cauallo que pede e mantimento para elle, demais do 
soldo que uence em uirtude deste Aluará o qual uallera 
sem embargo da ordenaçad em contrario, pelo que ordeno 
ao Gonernador das armas do mesmo Exercito lho faça 
guardar tad inteiramente como nelle se declara, e ao Vedor 
geral e contador delle lhe dem inteiro comprimento Joad 
de mattos o fez aos 27 de outubro de 1660 annos. Francisco 
Pereira da Cunha o fez escrever. = Raynha, 


Outro como este se passou a Simead Jacquet, para que 
se lhe de outro cauallo no Exercito de Alentejo e man- 
timento para elle, 


Nota à margem: — Por resoluçad de S. M.ºº de 27 de 
outubro em consulta de 26 de 660. 


Tbrre do Tombo — livro 2 da secretaria da guerra, registo 
de patentes, etc., fl. 76 v.º 


Bruley 


Era chefe de batalhão e segundo comandante de 
engenharia na expedição de Junot a Portugal. 


Buxer (João) 


Koi nomeado engenheiro de artifício de fogo em 
Julho de 1641, para a armada que se aparelhava. 


- 


Joaô Buxer Engenheiro de artifícios de fogo 


Dom Joad por graca de D.* etc. faco saber aos que esta 
minha carta patente virem que havendo respeito ao que 


To 


» 


me reprezentou Joad Buxer françes de naçaô e se offerecer 
a me seruir de Engenheiro de artifícios de fogo, e por 
esperar delle que nisso e no de que mais o encarregar me 
seruira com toda a satisfaçad hauendo outro si respeito á 
boa enformaçad que ouue da pessoa e fidelidade do dito 
Joaô buxer. Hej por bem e me pras de o prouer do cargo 
de Engenheiro de artifícios de fogo para com elle me seruir 
na armada que se ora apresta e nas mais occasioês que se 
offereçerem com o qual cargo hauera o soldo que por meu 
aluara particular lhe sinalar e gosara dos priuilegios, liber- 
dades, franquesas, e jzencols que lhe pertençerem e que 
o Tenente geral da artelharia lhe declarar conforme o re- 
gimento e do dito cargo o hej por metido de pose jurando 
primeiro na forma custamada que cumprira jnteiramente 
as obrigacoês delle, pello que mando ao meu capitad geral 
da dita armada e aos mais capitaes e officiaes e soldados o 
tenhad e conheçad por tal engenheiro de artifícios de fogo 
e lho deixem seruir e exercitar sem duuida algãa de que 
lhe mande; passar esta carta por mim asinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas que se registara nos 
liuros de meus almagens. Dada em Lisboa aos 8 dias do 
mes de julho, Manoel Pinheiro a fez anno do nascimento de 
nosso senhor Jesus xpo de 1641 annos. É eu Antonio Pe- 
reira a fiz escrever. — Ll-Rey. 


Torre do “Tombo — livro 8 da secretaria da gadita, 
8x 


Calmet 


Capitão de engenharia francês na expedição no 
Junot a Portugal. 


Carle (Pedro) 


Foi nomeado por decreto de 14 de Abril de 1711 
Mestre de Campo General, sargento mór de batalha 
Pedro Carle, em atenção ao grande valôr e ao zélo 
com que servia. (Tôrre do Tombo, decreto do con- 
selho de guerra, maço 70, n.º 17). Era tido como 
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homem de muita sciência e prática na guerra. 
Fortes diz dele no Engenheiro Português o seguinte, 
ao tratar da importância que os engenheiros haviam 
assumido na guerra: 


«Esta maior estimaçad a que subirad os Engenheiros 
em França e a grande applicaçad da nobreza ao estudo 
da Arte militar produzio hum maravilhoso effeito; porque 
a maior parte dos officiaes de guerra, com a frequencia 
das Academias Militares, se naô saô Engenheiros consum- 
mados, para o poderem ser de profiçad, sad ao menos bem 
instruídos na Arte de fortificar, e de attacar e defender as 
Praças, como mostrou a experiencia neste reino na guerra 
passada, na qual passaraôd praça de Engenheiros (e o heraô 
com effeito de boa nota) alguns officiaes das Tropas dos 
nossos alliados, que até alli só tinhaô servido na Infantaria, 
como Monsieur Di: que pela sua muita sciencia e pra- 
tica da guerra, o honrou Sua Magestade com o posto de 
Mestre de Campo General: o Brigadeiro de Infantaria 
Joad Massé, a quem pela sua grande capacidade o mesmo 
senhor confiou a visita das nossas Praças da America e 
actualmente está servindo a esta Coroa com a mesma 
occupaçad de Engenheiro: Monsieur la Grave, e outros 
muitos exercitárad na mesma praça as funcçoês de Enge- 
nheiros, sem o serem de profiçad-. — O Engenheiro Por- 
tuguez de Fortes, t. 2.º pag. 431. — 1729. 


Cartaille (João Baptista) 


Nobre francês. Veio de França e frequentou, 
coisa dum ano, a aula de Fortificação de Serrão 
Pimentel, e voltou para França onde o fizeram 
capitão de cavalos. 

Vid. Serrão Pimentel. 


Chapuzet (João da Mata) 


=“ 


Por decreto de 9 de Maio de 1822 foi mandado 
passar os despachos necessários ao coronel do exér- 


» 
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cito nacional e real João da Mata Chapuzet, no- 
meado governador da província de Cabo Verde. 
São dêste oficial os seguintes reconhecimentos: 


Reconhecimento de todas as villas e logares 
que existem no espaço compreendido entre a raia de 
Hespanha e a margem direita do Côu dêsde a origem 
dêste rio até ao Douro, sob o ponto de vista do acan- 
tonamento do exercito português m'éstes lugares, de 
modo a poder juntar-se por dois dias de marcha, quer 
em Almeida, quer em Cidade Rodrigo. — Chapuzet 
(21 Julho 1809). 

Reconhecimento do terreno compreendido entre 
S. Felices, Ribeira de Elter, Martin del Rio e Sante 
Espiritus, sob o ponto de vista do acampamento e 
operações militares do exercito. — Chapuzet (29 Julho 
1809). — Biblioteca do E. M. Col. Mss., n.º 401. 

Vid. J. M. das Neves Costa. 


Champalimaud de Nussane (José Joaquim) 


Oficial de engenheiros ao serviço de Portugal. 
Era pai de José Joaquim Champalimaud, marechal 
de campo, um dos oficiais mais distintos da Guerra 
Peninsular. 

Por carta patente de 6 de Março de 1762, foi 
nomeado ajudante de infantaria com exercício de 
engenheiro e o sôldo de 103000 réis por mês. 

Por decreto de 8 de Agôsto de 1777, sendo ca- 
pitão de infantaria com exercício de engenheiro, 
foi-lhe feita mercê do pôsto de sargento mór de in- 
fantaria, com o mesmo exercício. (Tôrre do Tombo, 
decreto do conselho de guerra, maço 136, n.º 77). 

Era capitão com idêntico exercício quando em 
1766 fez uma planta da praça de Valença do Minho, 
desenho muito notável que existe no Arquivo de 
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Engenharia em Santa Clara. (Gab. de desenho, 
arm. 2). No mesmo arquivo se conservam os se- 
a guintes trabalhos topográficos dêste oficial : 


Planta do Castello da Povoa de Varzim. 
(Gab. de desenho, arm. 3, gay. 3, p. Tn 18. 
Planta do forte de N. 8.º da Conceição, 
mostrando a costa do mar em que se acha situado, 
1778. Dois desenhos. (Idem, idem, arm. 7, gav. 1, 
p. 1, n.º 29). 

Planta do Castello da Povoa de Varzim, 
(Idem, idem, arm. 10, gav. 3, p. 3, n.º 3). 

Planta topographica do Forte da Praia de 
Villa Chã, distante uma pequena legoa, ao sul da 
Villa do Conde; Projectada e posta em execução pelo 
Te C dImfantaria com exercicio de engenheiro, 
D. José Champalimaud de Nussane, Agosto de 1796. 
Três papeis. (Idem, idem, arm. 7, gav. 1, p. 1, 
n.º 26). 


Nos trabalhos geodésicos existe uma vista a 
q côres, aguarela da praça e cidade de Miranda, com 
o título: 


E —— Vista da Praça de Miranda mostrando a 
q destruição dumas brechas, tirada da parte do Poente, 
pelo Sargento-Mór de Infantaria com Exercicio de 
Engenheiro Joze Champalimaud de Nussane em Mayo 
de 1780. 


Sousa Viterbo cita uma planta de Champali- 
maud como indicada numa lista, que na Tôrre do 
E Tombo existe, dos mapas e cartas relativas a Por- 
E. tugal, que foram com D. João VI para o Brazil; 
E tem o seguinte dístico: 

- 

— — Planta da praça de Chaves e mappas topo- 

E graphicos das suas dependencias pelos engenheiros 


E E q q. 
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Joio Bento Pithon e José Champalimaud de Nus- 
sane. 


Este número é considerado como muito bom, 
contém grandes colecções. 

Na Direcção Geral dos Trabalhos Greodésicos 
existem dêste oficial são os seguintes: 


—— Profil tomado sobre a linha pontuada C. D. 

que travessa a Planta, mostrando como esta Praça 
de Miranda está enfiada pelos fogos do inimigo. Antes 
da invenção da Polvora podia ser excellente citio 
porém prezentemente não presta, como se vê clara- 
mente. José Champalimaud de Nussane. Aguada me- 
dindo 0",860 x 0",280. (Direcção Geral dos Tra- 
balhos Geodésicos). 
Vista da Praça de Miranda mostrando a 
destruição de suas Brechas, tirada da parte do Poente, 
pelo Sarg. mor de Infanteria com exercicio de Enge- 
nheiro José Champalimaud de Nussane em mayo 
de 1780. Aguarela medindo Uº,435 x 0",280. (Di- 
recção Geral dos Trabalhos Geodésicos). 


José Champalimaud 
p.* ajudante de Infantaria com exercicio de engenr.º 
Decreto de 5 de Fevr.º de 1762 


Dom José etc. — Faço saber aos q esta m.º Carta Pa- 
tente virem q tendo concideração aos merecim.'ºs e mais 
partes q concorrem na pessoa de José Champalimaud, é 
esperar delle q em tudo o de q for encarregado me servirá 
muito a meu contentam.”, por todos estes respeitos; Hey 
por bem e me pras de o nomear (como por esta carta o 
nomeo) por ajudante de Infantaria com exercicio de en- 
genheiro o qual posto servira emq.!º eu o houver por bem, 
e com elle haverá dez mil reis de soldo por mez, e gosará 
de todas as honras, previlegios, liberdades, isenções e fran- 
quezas q direitam.'* lhe pertencerem. Pello q ordeno ao 
Barão Conde de meus con.º* de Estado e guerra, gentil 
homem de m.* Camara e Mestre de Campo General de 
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meus exercitos q governa as armas da corte e Prov.* da 
Estremadura, q mandandolhe dar a posse deste posto 
(jurando primeiro de satisfazer as suas obrigações) o deixe 
servir e exercitar, e o Mestro do Campo General Enge- 
nheiro mor o tenha e conheça por tal ajudante Enginheiro, 
e os officiaes, soldados e mais pessoas q em razão deste 
posto lhe forem sobordinados lhe obedeção, etc. — Dada na 
Cid.º ds L.? aos 6 de Março do anno do nascim.” de N. 
S. Jesus Christo de 1762. — El Rey — Marquez das Minas 
— Ant.” Telles da S.* — Fran.º X.º Telles de Mello a fez 
escrever — José Euzebio Tavares a fez. 


Torre do Tombo — registo da secretaria da guerra, 1751702, 
livro 102, 8. 198 v.º 


Charpentier (Carlos José) 


Capitão de engenheiros das tropas imperiais, 
veio para Portugal e foi nomeado sargento mór de 
infantaria com exercício de engenheiro, pôsto que 
lhe foi concedido, com o sôldo dobrado, por decreto 


de 16 de Agôsto de 1737 para servir na província 
do Alentejo, em atenção à ter ocupado o pôsto de 
capitão engenheiro nas referidas tropas imperiais. 
(Tôrre do Tombo, decreto do conselho de guerra, 
maço 96, n.º 128). 


De Carlos Joseph Charpentier 
de Sarg.'º mor de Infr.* com o exercicio de engenheiro. 
Decreto de 16 de Agosto de 4737 


Dom João, etc. — Faço saber aos q esta m,* Carta Pat.!º 
virem i tendo concideração á capacidade e prestimo de 
Carlos Joseph Charpentier e a haver occupado o posto de 
capp.*” engenhr.º nas tropas Imperiaes. Hey por bem, e 
me praz de o nomear (como por esta carta o nomeo) por 
Sarg.'º mor de infantr.* com exercicio de engenhr.º, em a 
Prov.º de Alem Tejo com o soldo dobrado que principiará 
a vencer do primeiro de Agosto corrente em diante o-qual 
posto servirá em q.!º eu o houver por bem e com elle gosará 
de todas as honras, previlegios, liberdades, isenções e fran- 
quezas, 7% direitam.!* lhe pertencerem. Pello q ordeno ao 
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Conde da Attalaya do meu cons.º de guerra, gov." das armas 
do Exercito e Prov.* de Alem Tejo, que mandandolhe dar 
a posse deste posto (jurando pr.º de satisfazer as suas 
obrigacões) o deixe servir e exercitar, e os cabos e off. 
mayores o tenhão e conheção por tal sarg.'º mor de infantr.* 
com exercicio de engenhr.º e as pessoas q lhe forem su- 
bordinadas obedeção e guardem suas ordens no que tocar 
a meu serviço, tam inteiram.'” como devem e são obri- 
gados. — Em firmeza do q) etc. — Dada na cid.º de Lis.* 
occ.'! aos vinte e hum de Agosto de mil sette centos trinta 
e-setto annos. — El Rey — Conde de Alva — Dom Bras 
Balthasar da Silveyra — João Per.º da Cunha Ferraz a fiz 
escrever — Manoel Duarte de Carrião a fez. 


Torre do Tombo — livro 80 da secretaria da guerra, 1738-1737, 
f. 210 v.º 


Charpentier (Vasco José) 


Por decreto de 3 de Junho de 1789 foi promo- 
vido, de 1.º tenente do regimento de artelharia de 
Faro, ao pôsto de capitão de infantaria com exer- 
cício de engenheiro. (Tórre do Tombo, decretos 
do conselho de guerra, maço 147, n.º 53). 

Era filho do engenheiro anterior Carlos José 
Charpentier. 

Por carta de Sebastião José de Carvalho e Melo, 
Conde de Oeiras, de 7 de Fevereiro de 1762, para 
D. Luís da Cunha, se diz que se torna necessário 
que marche para a praça de Almeida M. Charpen- 
ter, (Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. 
Cartas do Conde de Oeiras, para D. Luís da Cunha 
de 1756 a 1770). 


Chateauneuf 


Henrique de Chateauneuf, Piemontez de nação, 
capitão de Engenheiros; esteve preso no Limoeiro, 


o 
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escuso do Real Serviço, e daí transferido para a 
Tórre do Bugio (S. Lourenço da Barra), onde esteve 
até que faleceu El-Rei D. José, sendo então solto e 
amnistiado, na amnistia geral concedida aos que 
se julgaram vítimas do Marquês de Pombal. Pro- 
tegido pelo padre Teodoro de Almeida, foi pelo 
Marquês de Ponte de Lima restituído ao seu pôsto 
e indemnisado de todos os soldos que deixara de 
receber emquanto esteve fora do serviço. Morreu 
em 1807 com a patente de coronel. (Mss.) Biblioteca 
Nacional, códice 4363, pág. 80. 


Chermont (Gustave Adolphe Hercule de) 


Sendo tenente de artelharia foi nomeado, por de- 
creto de Março ou Abril de 1762, capitão de in- 
fantaria com exercício de engenheiro. (Arquivo do 
Ministério dos Estrangeiros. Cartas do Conde de 
Oeiras para D. Luís da Cunha de 1756 a 1770). 
É dêste oficial a seguinte planta que se conserva 
no Arquivo de Engenharia a 8.“ Clara: 


Plan de Juromenha en Pétat au quel se 
trouve en Vannée de 1763, par Gustave Adolphe Her- 
cule de Chermont. — Copié par Cadet Windt. (Gab. 
de desenho, arm. 3, gav. 4, pasta 10, n.º. 28). 


Chermont (João Alexandre) 


Por carta patente de 11 de Janeiro de 17283, foi 
João Chermont nomeado sargento mór engenheiro 
na provisão de 4 de Maio de 1735; vê-se que a êste 
tempo era já tenente coronel. Por carta patente de 
9 de Setembro de 1748 foi promovido a coronel de 
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infantaria com exercício de engenheiro para a pro- 
víncia do Alentejo. 

Era coronel de infantaria com exercício de en- 
genheiro quando o terramoto de 1755 arrazou a 
vila de Setúbal, sendo êle mandado, em 14 de No- 
vembro dêsse ano, tomar conta dessa vila, com ju- 
risdição completa, para adoptar as providências 
necessárias, como governador interino, no impedi- 
mento do sargento mór de batalha Pedro de Souza 
Castello Branco que a governava. (Providências 
sôbre o terramoto de Lisboa, pág. 131). 

Em carta de Sebastião José de Carvalho e Melo, 
Conde de Oeiras, para D. Luís da Cunha, de 26 
de Janeiro de 1762, lhe é ordenado que expessa 
à José Bernardo da Cunha uma ordem para fazer 
concluir na Vôrre de S. Julião da Barra as repa- 
rações que lhe apresentar o Conde Soure, assistindo 
às ditas reparações João Alexandre Chermont. 
Acrescenta que lhe parece necessário que Sua Ma- 
gestade mande baixar decreto de nomeação de te- 
nente coronel de infantaria com exercício de enge- 
nheiro a favor do capitão tenente Frederico Jacob 
Weinholthz, a fim de dar logo mandado para 
assistir às obras daqueles quarteis e das da Tôrre 
de 8. Julião, como subalterno e substituto do Bri- 
gadeiro Chermont, que no serviço necessita bem 
desta moleta. (Arquivo do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. Cartas do Conde de ÓOciras para 
D. Luís da Cunha de 1756 a 1770). 

Por decreto de 8 de Março de 1762, foi promo- 
vido Chermont de Brigadeiro a sargento mor de 
batalha, com exercício no corpo de engenheiro, sem 
prejuizo de antiguidade. (Tôrre do Tombo, decreto 
do conselho de guerra, maço 121, n.º 55). 

Vai adiante o processo relativo a êste oficial, já 
então coronel, que fôra arbitrariamente preso pela 
Junta dos Três Estados e mandado soltar por real 
ordem, havendo por nulas as decisões da mesma 
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Junta e mandando repreender muito severamente 
o Vedor Geral da Côrte pela inhabilidade com que 
tratara o coronel e pela incompetente jurisdição e 
superioridade que a seu respeito pretendia arro- 


gar. 


Facto memoravel succedido ao Coronel Engenheiro 
João Alex.º Chermont com a Junta dos Tres Estados 
em o anno de 1753 


Copia da carta G,0 d.º coronel Engenheiro escreveo ao 
Secretario de Estado dos Negocios Istrangeiros e da 
Guerra, mandandolhe o facto expozitorio, p.º o aprezentar 
a Sua Mag.º. 


MI." o Eg.º! 8.º 
Desde q por m.* carta de 18 de Março ultimo passado 


foy prezente a V. Ex. o inaudito cazo da m.* prizão, e 
q dela pasei com homenagem p.? este meu quartel, ignoro 


-athé o prez. o motivo q o tem occazionado; e só sim 


immagino q a Junta dos Tres Estados tem achado na m.? 
exacta observancia dos Reaes Regim.'* Militares, e na 
firmeza da m.* obediencia, e do meu resp.'º aos meus Ge- 
neraes, o mais grave de todos os crimes: o & me motiva 
pôr na prezença de V. Ex.'i* o incluzo facto com seus 
apontam.to*, á vista do qual V. Ex.“ julgará se merece a 
protecção q neste particular supplico a V. Ex.“i* conce- 
derme, com a honra de empregarme no seu serviço. D.' 
G.º a V. Ex.iºm. an. Lx.*e dem. prizão com Homenagem. 
1.º de Abril de 1753. = João Alex.º de Chermont. 


Copia da expozição q o tal Coronel fez a Sua Mag.º no 
anno de 1753. 

Facto Expozitorio do q precipitadam.'º praticarão os De- 
putados da Junta dos Tres Estados, contra a pessoa do 
Coronel João Alex.º de Chermont, com apontam.': rela” 
tivos a cada artigo do d.º facto, p.º fazer prezente e pa- 
tente a V. Mag.º em observancia dos Regim.'s, Alvarás, 
e uzos Militares, a resp.'º do d.º coronel. 


E” ME FE 
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Facto 1.º 


Em Dezembro ultimo passado, pouco antes do Natal, 
me mandou dizer o Marquez de Angeja, por hum homem 
a quem supuz ser continuo da Junta dos Tres Estados, 
lhe fosse falár à m.”2 Junta, ás nove horas do m."º dia, 
cuja data me não lembra; e chegando eu a ella no m.?º 
instante q o Marquez de Angeja, disse eu [em lingoa Fran- 
ceza] a Sua Ex.º2, venho chamado á ordem de V, Ex.ºia, 
ao q me respondeo na minha lingoa, q me mandara chamar, 
não p.º o seu serviço, só sim p.* o de V. Mag.º; ao q res- 
pondi, q teria grande vaidade ser empregado no de Sua 
Ex.ir; o qual entrando no m.”º instante no tribunál me 
ordenou esperasse athé ser chamado, o que se effectuou 
em poucos minutos. 

Pelo q, entrando eu no d.º Tribunal, achei nelle sentados 
o m.”º Marquez de Angeja, o Monteiro Mór, o Conde de 
Val de Reys, o Conde de Sabugoza, e com estas Ex.“its dj 
tão bem servem a V. Mag.º nos seus Exercitos, o Conde 
de S. Lourenço, o capp*” de huma das companhias da 
Real Guarda de V. Mag.” D. Manuel de Souza. — O Se- 
cretario tâobem sentado no seu lugar, e o Dez.” Cast.” 
assentado em tamborete razo. 

N:== Esta chamada do Marquez de Angeja, podia ser 
vóz do Governador das Armas o Marquez Estrib.º Mór, 
seu Ajudante de ordens, 


Facto 2.º 
. 

Os mencionados Deputados, deichandome sempre atrás 
dos asentos, depois de várias perguntas, relativas á For- 
taleza de S. Julião da Barra, me perguntarão q.ºº queria 
eu hir á d.? Fortaleza; ao q respondi, q nunca se me devia 
perguntar quando, mas sim mandarme; porq p.” o serviço 
de V. Mag.”, eu era e seria sempre prontisssmo: Deter- 
minandoseme em concluzão esta deligencia p.* depois das 
ferias do Natál, não declarei a via por onde havia vir a 
ordem, por parecerme esta advertencia, então impropria 
e intempestiva. 


Apontam.to Relativo a este Art.º Seg.do 


«Pelo Regim.'º do s." D. João 4.º de 22 de Dezembro 
de 1643 a resp.” do Conselho de Guerra... Para couzas 
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tocantes ao meu serviço determino q algum General, Mestre 
de Campo General, General ou Coronel dos Terços desta 
cid., M.º de Campo ou Tenente General de cavalaria, 
algum titolo ou pessoa do meu conselho, se lhe dará asento 
nos Bancos, no Lugar dos mais modernos, etc. 


Facto 3.º 


Em Janeiro ultimo pasados poucos dias, e logo passado 
a festa dos Reis, mandariome os Deputados da Junta dos 
Tres Estados hum homem, a quem supuz continuo della ; 
o qual me perguntou da p.' dos d.º* Deputados, quando 
queria hir á deligencia da Fortaleza de S. Julião da Barra? 
ao q, como no artigo asima, respondi, q nunca se me devia 
perguntar q.ºº, mas sim mandarme, como já o tinha de- 
clarado na Junta: ao q me respondeo o d.º continuo, se 
tal he, q esta ordem verbal me trazia elle da parte da 
Junta dos Tres Estados: Ao q lhe respondi o referido no 
artigo seguinte 4.º 


Apontam.to relativo a este art.º 3.º 


e Quando os Generaes não dão por avizo escrito, ou 
pessoal e verbalm.!* as suas ordens, as mandão dar pelos 
seus officiais das ordens, q são vozes dos Generaes: ou em 
falta delles, q.ºº he precizo huma g.ºº prontidão, hum sar- 
gento armado com sua alabarda ou hum soldado com sua 
espingarda leva o recado, ou ordem dos generais, porq os 
officiais de guerra conhecem estas insignias, e não podem 
nem devem conhecer hum continuo da Junta dos Tres Es- 
tados, por não ter o d.º Tribunal jurisdição alguma militar. 
Pelo G q.ºº a Junta dos Tres Estados exercitar o minis- 
terio militar deve o fazer prez.º a V. Mag.” p.* rezolver 
e ordenar o q for do bem do seu real serviço ». 


Facto 4.º 


Respondi, q esta ordem não bastava, q me hera percizo 
huma ordem, ou do Secretario de Estado da Guerra, e não 
dos das outras repartiçoens, ou do Governador das Armas: 
E q summam.!' me admirava, q sendo militares a maior 
parte] dos d.” Deputados, ignorassem, q o Command.!s 
da d.? Fortaleza não podia, nem devia deicharme entrar 
nella, sem as ordens q eu pedia, sendo sempre qualquer 
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das d.** ordens authorizada pela do Governador das 
Armas; a quem faltando qualquer destas circumstancias, 
+» eu faltaria ao respeito e á obediencia militar e me castigaria 
com summa e justa razão, em conformid.º das leis militares, 
e em detrimento da minha reputação. == Malo me fortunas 
peniteat atquam pudeat. 


Apontamentos relativos a este art. 4.º 


As minhas rezoens, alem da conservação da autoridade, 
e do respeito das reaes ordens militares de V. Mag.º, estão 
fundadas nos artigos 1.º, 3.º, 6.º, 19.º e 21.º do Alvará 
porã V. Mag.º dá forma das despezas das fortificaçoens etc.. 
dado em Salvaterra a 17 de Fever.” de 1752, no qual 
V. Mag.º ordena no cap: 1.º pag: 3 q as obras q consis- 
tirem na reparação daquellas ruinas, q o tempo costuma 
fazer ordinariam.* nas fortificaçoens, nos corpos das guar- 
das, e nos quarteis de infantaria e de cavallaria, pertencem á 
inspecção dos governadores das armas, na conformid.º do 
novo regim.º da receita e despeza da Junta dos Tres Es- 
tados, etc; q derrogou todas as preced.!* constituçoens ». 

«E no cap: 20 pag: 4— Que os m.”** governadores 
das armas, ou quem seus cargos servir, nomearão no fim de 
cada anno dois Engenheiros (2), os quaes acompanhados do 
védor geral, na Corte e nas provincias onde ouver védoria, 
vezitem todas as fortificaçoens, etc.». 

«[N: 1.º) Esta axpressão destroe totalm.!º a pertenção 
do Vedor Gerál, sobre o corpo dos Engenheiros ». 

«E no cap. 3.º, pag: 5, q antes de se ver rematar 
qualquer reparação, etc., (2.º) ordenarão os governadores 
das armas, mais, aos Engenheiros q destinarem p.* dire- 
ctores da obra, q fação hum papel de apontamentos, etc.». 

[N: 2.º] Destroe a pertendida jurisdição da Junta dos 
Tres Estados sobre o corpo dos Engenheiros, som.!* rezer- 
vada aos Governadores das armas ». 

« E no cap: 5.º, pag. 6, q estas maiores arremataçoens, 
se não poderão nunca fazer com a assistencia de hum só 
Engenheiro, antes pelo contrario serão chamados p.* ellas 
todos os q se acharem na Corte ou provincia, onde se ouver 
de armatar a obra, com o posto de cap.” p.* sima, sendo 
avizados (3.º?) por ordem do governador das armas, do dia 
e hora em q as arremataçoens houverem de ser feitas, p.º 
- asistirem a ellas ». 

“(N: 3.º] Somente aos governadores das armas fica esta 
Jurisdição de mandar o corpo de Engenheiros », 
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« Nota == Corpo com duas cabeças he monstruozo e no- 
civo. Os Romanos, cuja disciplina militar foi a mais per- 
feita, depois da dos Gregos, gravem.!” o experimentarão 
em Trazimine, em Canas e em outras occazioens », 

« E no tim do cap: 19, pag: 15, E para q os Engenheiros 
q] se acharem na Corte assistão ás d,** aremataçoens (4.º) se 
me farão prez.* pela secretaria de Estado os dias e horas 
em q ellas houverem de ser feitas, p.º mandar expedir as 
ordens necessarias ao d.º respeito. 

«[N: 4*] Demonstração contra a Junta dos Tres Es- 
tados a respeito das suas pertençoens sobre o m.”º corpo 
de Engenheiros ». 

«E no tim do cap: 21, pag. 16 e 17— Que p.* este effeito, 
com todas as mais leys, é ordenaçoens, previlegios, capi- 
tulos de cortes, alvarás, decretos, ou provizoens geraes ou 
especiaes, q em contrario fação, hey por derrogados, ca- 
gados, e anullados, de m.º certa sciencia e poder Real, etc.» 


ç Facto 5.º 


Eu neste assumpto não ouvi falar mais athe o dia 13 do 
prez.' mez de Março de 1753, q veio a m.* caza hum 
homem, que tâobem supuz continuo da Vedoria, entre- 
garme huma carta do Vedor geral João Luiz de Azevedo, 
cujo theor do sobrescrito dizia assim — Do serviço de Sua 
Mag. — E mais abaixo — Ao Tenente coronel João Alex.º 
de Chermont. — E no fim, do Vedor da Corte. 


Apontam.to relativo a este art.º 5.º 


« Os governadores das armas nas suas ordens, nos seus 
despachos de informaçoens, e Las suas cartas aos coroneis 
dizem: o sr.” coronel E — Informe, ete.; como tãobem 
nos sobrescritos das mesmas cartas: Ao sr." Fulano: co- 
ronel etc. — À Junta não deve ignorar o meu caracter de 
coronel pelos mapas do pagam.'º, e ainda menos o Vedor 
Geral: Pois tendo eu como coronel, asento, na vedoria 
desta Corte em hum caderno dos mantim.'* p.* hum ca- 
vallo, me duvida a continuação do d.º mantim.*º desde 28 
de Dezembro proximo passado, como já o tenho repre- 
zentado ao Secretario de Estado da Guerra, em Salvaterra” 
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Facto 6.º 


Abrindo a carta do Vedor Gerál mencionada no artigo 5.º, 
asim achei nella no alto da folha a copia de huma ordem 
da Junta dos Tres Estados ao d.º Vedor Geral, acompa- 
nhada por baixo de huma arrogante ordem do m.”º Vedor 
Gerál, João Luiz de Azevedo, na forma e no estilo — 
Por ordem da Junta dos Tres Estados: he como se segue: 


Copia 


O Vedor Gerál da Uorte ordena ao thenente coronel 
João Alex.º de Chermont, e ao capp.“” Engenheiro Eu- 
genio dos Santos de Carvalho, que vão com a brevidade 
posivel á Fortaleza de S. Julião da Barra, para examinar 
o estado da sua damnificação, e fazerem hum novo plano 
p.? remediar a ruina, e edificar (N: 5) o q lhe parecer 
mais util, e ajustado ao citio e defensa da Barra; e q 
mande por pronto o q) for necessario, p.* a execução desta 
ordem: E a despeza que fizerem, se lhe mandará saptis- 
fazer na m.”º forma q se praticou com os sargentos móres 
Phelipe Rodrigues de Oliveira, e Paolo Farinha Lopes. 

[N: 6.º] Lx.* 12 de Janeiro de 1753. — Com 4 rubricas 
dos Ministros da Junta, 


N.º 5º= Aos Governadores das Armas 


« Toca e pertence este cuidado e fazer prez.! a V. Ma- 
gestade os misteres das fortificaçoens +. 

«N: 6.º. Desde 12 de Janeiro, the 13 de Março q me 
foi intimada esta ordem, com o tempo p.* encaminharse a 
prudencia ». 

Mais abaixo — A ordem do Vedor Gerál João Luiz de 
Azevedo era concebida, pouco mais ou menos, nestes 
termos». 

«O thenente coronel Engenheiro, João Alex.* de Cher- 
mont, e o capp.*” Engenheiro Eugenio S.!ºs de Carvalho, 
executem, e com a maior brevidade, o q contem o des- 
pacho do Tribunal da Junta dos Tres Estados, da copia 
asima, Lx.? 12 de M.ºº de 1753 e rubricou Azevedo. 
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——— 


Apontam.o relativo a este art.º 6.º 


« Não só dos art. 4.º e 5.º asima, mas tãobem da pouca 
attenção (não praticada entre os homens de educação) se 
manifesta a arrogancia com o q o Vedor Gerál João Luiz 
de Azevedo obra contra as reaes determinaçoens, em des- 
credito, dezautoridade, annulação e inexecução dos reaes 
regimentos, e em detrim.!º da disciplina militar». 


Facto 7.º 


N- A este arrogante e indecente escrito do Vedor Gerál 
; João Luiz de Azevedo, respondi verbalmente ao portador 
- delle, a quem remeti o m.”º escrito, q a respeito da Junta 

4 dos Tres Estados, (N.º 7) já tinha respondido á m.”* Junta 

sobre este assumpto: E q o Vedor Gerál João Luiz de 

ú Azevedo (N.º 8) não podia ignorar o meu caracter de 

, coronel, nem a forma é estilo com q] devia escreverme: 

e q eu não devia, nem podia aceitar ordens do real serviço, 


4 não se achando nelle Vedor Gerál Jurisdição alguma p.* 
mandar no corpo militar. 
[N.º 7] Tudo q.!º for contrario a esta resposta será falso. 


y [N.º 8] A rezão, se acha no fim do apontam.” e do 
art.º 5.º asima. 


Apontam.t relativo a este artigo 


« Pelos cap. 1, 2,3, 5, 19 e 21 do Alvará de V. Mag.º 
Í citados nos apontamentos do art.º 4.º asima, reserva V. 
Mag.º aos governadores das armas toda a jurisdição sobre 
o corpo dos Engenheiros, unico meio p.º a pronta execusão 
e boa economia do real serviço, e p.º conservar, proteger, 
e nutrir a honra, e o brio, vertudes, e unicas riquezas 
inseparaveis do corpo militar ». 


Facto 8.º 


O referido nos artigos asima 5.º e 6.º 6 7.º fiz prez.º ao 
Secretario de Estado da Guerra, em breve rezumo, na 
minha carta de 14 ou 1ô do prez.* mez de Março, cujo 
theor he o Q segue. 


Copia 
Til,mº o Ex.*º 8. 


Q.iº V. Ex. me ordenou em Salvaterra lhe escrovese, 
p.* em resposta me serem notorias as ordens das deli- 
gencias do Real Serviço, em q V. Ex.“i2 determinaria em- 
pregarme, nem sonhando immaginava verme obrigado a 
escrever esta p.º fazer prz.“ a V, Ex.“ia, 

1.º A ordem q ontem 13 do corrente, o Vedor Gerál 
desta Corte João Luiz de Azevedo me tem dado no seu 
arrogante, e insolente escripto (cujo estilo, he apenas con- 
veniente ao seu lacayo) para q eu fosse examinar a For- 
taleza de S. Julião da Barra, em vertude de hum despacho 
da Junta dos Tres Estados, pertencente unicamente ao 
Menistro de Estado da Guerra, ao conselho deila, e aos 
governadores das armas, cada hum no seu governo, 

2.º Que q.ºº o d.º Vedor Gerál tivesse a jurisdição q 
não tem, p.º mandar no corpo militar, devia ao menos in- 
timarme as ordens do real serviço, na forma e com o es- 
tilo de q uzão os senhores governadores das armas, com 
as differentes graduaçoens, ou patentes do corpo militar, 
e ainda sendo estes titulos, ou grandes do reyno. 

3.º Que supplica a V. Ex.ºº, q visto a importancia do 
referido, o faça prez.'º a ElRey afim de que Sua Mag.*, 
inteirado por meio de V. Ex.“ do danno q pode cauzar tão 
arrogante e irregular proceder do d.º Vedor Gerál, o 
mande o d.º S.” nosso Monarcha castigar, conforme a sua 
justiça o achar conveniente, ao bem do seu real serviço, 
D.' G.tº a V. Ex.iº m. an. Lx.º 14 de Março de 1753. 


João Alexandre de Chermont. 


Apontamt relativo a este art.º 8.º 


« Pelo referido nos apontam.!º* dos artigos 3.º e 5.º deste 
facto ou expozição, e pelos capitulos do Alvará de V. Mag.* 
já citados nos apontam.“ do artigo 4.º consta o justo sen- 
tim.!º da inaudita indecencia feita ao posto de coronel, em 
detrim.!º do respeito e da disciplina militar. 


Facto 9.º 


Em concluzão de tudo o mencionado nos artigos deste 
facto expozitorio, o Juiz dos Orfaons M.º! José de Faria q 


o. qo qu 


serve de corregedor dos romulares, veio a m.* caza entre 
as dez e onze oras da noite do dia 18 do prez.' mez de 
Março, o qual em vertude de huma ordem rubricada pelos 
Deputados da Junta dos Tres Estados, me notificou a m.º 
prizão, com toda a attenção q lhe permitia esta deligencia, 
a elle ordenada pela Junta dos Tres Estados: Obedecendo 
en a esta notificação com o protesto porem, da inhabilidade 
da Junta p.* poder uzar desta authoridade, e de tão vio- 
lento proceder, indecorozo á m.* pessoa, me levou o d.º 
Menistro na sua carruage p.º a cadeia da Corte, havendo 
eu primeiram.!º dado p.'º deste inaudito cazo ao Secretario 
de Estado da Guerra, por m.º carta de 18 de Março ás 
onze horas da noite, a qual pedi ao d.º Menistro quizesse 
ler, desconfiado da paixão q isto me cauzou. p 


Apontam.t relativo a este art.º 9.º 


«O sr. Rey D. João 4.º no seu regim.!º p.º* o conselho 
de guerra de 22 de Dezembro de 1643, pag. 13, manda 
se observe: Que q.ºº os generaes, mestres de campo ou 
outras pessoas de m.!2 qualid.º, cometerem algum delicto 
militar em disserviço meu, poderá o Conselho fazerme con- 
sulta, com a relação do delicto, p.” serem prezas; o que se 
entenderá, não estando os sobred.* em exercitos ou lu- 
gares em q haja generaes, porã a elles pertencem as pri- 
zoens, nos cazos em q for perjudiciál a dilação ». 

« Estando em actual e perf.!º vigor o contheudo neste 
capitulo e nos já citados, confesso % eu não percebo em 
% fundão os Deputados da Junta dos Tres Estados, e em 
detrim.!º do real serviço de V. Mag.º, a authoridade da sua 
indecoroza inobservancia dos regim.!* militares, escan- 
daloza e injurioza á honra militar e ao respeito devido 
aos governadores das armas, senão no esquecim.!º dos an- 
tigos reaes regim.'%, por velhos, e na ignorancia do Al- 
vará de V. Mag.º de Fevereiro de 1752, por novo: com o 
mesmo fundam.'º sóm.' pode o Vedor Gerál, João Luiz de 
Azevedo, e com o do seu tiranico e arrogante orgulho, 
ser o modello do maior atrevimento contra as reaes deter- 
minaçoens de V. Mag.”, e dos augustos reys, seus ante- 
cessores e avós. 

Facto 10.º 


a 
No dia 22 do m.”º mez de Março, voltou o m.”º corre- 


gedor à cadeia da Corte, p.º passarme della ao meu quartel, 
com a homenagem, (em vertude de huma ordem rubricada 
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da Junta dos Tres Estados, sem nella espressar, nem 6 
real nome de V. Mag.*, havendose valido delle p.* a prizão, 
nem se a d.º ordem emanava da sua Real determinação) 
q assignei == João Alex. de Chermont. 


Copia da carta que escreveo o d.º coronel João Alex.º de Chermont 
; ao Secretario de Estado da Guerra, 
que lhe tinha escrito com a relação do facto, 
p.* ser prez.º a Sua Mag.º 


Ni.» e Ex,m' S,r 


Nas vezes q eu, com g.ºº penozo, e desgostozo trabalho, 
pude exprimir pessoal, e verbalm.' a V. Ex.º2 hum breve 
periodo, sempre V., Ex.i* me atalhou a articulação do res- 
tante da frase, honrandome em qualquer destas, mui poucas 
vezes, com a promessa do seu patrocinio, o qual esperava 
me havia valer, q.ºº por m.º* cartas de 14 de Março, de 
18 do m.”º e do 1.º de Abril, sendo esta adjunta com o 
meu facto expozitorio; fiz prez.º a V. Ex. a injusta, é 
indecoroza oppressão em q me achava, inpraticada entre 
as outras p.''* do Mundo cugnito, q não tem mais leys q as 
da Natureza; não obstante as referidas reprezentaçoens a 
V. Ex.is e a Justiça desta m.* cauza, q devia merecerme, 
com os applausos de V. Ex.“i2, destintas e honrosas demons- 
traçoens de Real agrado, achome á 48 dias, em hum con- 
tinuado e injuriozo captiveiro, a cada instante mais pezado, 
pela irrozolução ou negação de decizão do meu cazo, q 
tanto e tão cruel demora pinta na m.º immaginação, Pelo 
q supplico a V. Ex.“i* em resposta desta, declararme o q 
devo esperar, on dézesperar da protecção q V. Ex.“i* deve 
ao Nobre Corpo Militar; do qual, eu, como p.!* do d.º 
corpo, pertendo é reclamo o q V, Ex.“i2 julgar justo, fa- 
zendo prezente a ElRey o meu actual, indecorozo, e one- 
rozo Estado, p.º q Sua Mag.* determine a este resp.!º o 
q for do bem do seu real serviço, e decente á m.º pessoa, 
sempre prontissima á obediencia de V. Ex.i2 q D.' G.º%º 
m. an.==Lx.* e de m.* Prizão 4 de M.º de 1753 = 
João Alex.* de Chermont. 


Copia da nllima carta, 
que o d.º coronel escreveo ao Secretario de Estado 


ME ox, Sr 


Não obstante as reprezentaçoens q tenho feito a V. Ex.'ia 
nas m.“ cartas de 14 e 18 de Março, do 1.º de Abril, e 
6 


de 4 de Maio; e não obstante a Justiça da m.º cauza, ex- 
posta no meu facto, q mandei entregar a V. Ex. com 
m.* carta do 1.º de Abril, achome á perto de tres mezes 
detido nesta prizão inaudita, q o publico já pode supporme 
culpado de crime m.!º grave; não podendo eu immaginar 
q a negação da Justiça, e da protecção q V. Ex.ºi2 como 
Menistro de Estado da Guerra, deve ao Nobre Corpo Mi- 
litar, neste cazo, a m.* pessoa como membro do d.º corpo, 
seja o motivo da continuação desta minha tão injusta de- 
tenção; antes sim, suppondo q as g.* occupaçoens de 
V. Ex.iz deixarão esquecidas as m.º* justas rezoens, ex- 
postas nas m.º* mencionadas cartas, e no m.”º facto: Torno 
a supplicar a V. Ex.“ queira fazerme prez." a Sua Mag. 
a Consulta do Conselho de Guerra, q respeita ao meu cazo, 
e a injusta e indecoroza oppressão em q me acho: afim 
de qo m.”º e." rezolva o q for do bem do seu real serviço, 
e decente ao nascimento da m.º pessoa, e conveniente a 
conservação da m.* honra, e de m.º? numeroza familia, D.* 
G.ie a V. Ex.iº m. an.==Lx.* e de m.º Prizão 6 de 
Junho ed 1753. = João Alex. de Chermont. 


Passados 15 dias depois desta rezultou o seguinte : 

É Notta == À cauza da demora sobre este facto procedeu, 
por ter mandado Sua Mag.* consultar ao Conselho de 
Guerra, e tiobem á m."* Junta dos Tres Estados, e depois 


o de tudo seguiose a Rezolução de Sua Mag.º posta na Con- 

E sulta q a Junta lhe fez sobre o referido assumpto de 28 
r de Março de 1733. 

E , Rezolução 

“a A Junta ficará entendendo q nem tem Jurisdição coactiva 


! nos officiaes do Corpo do Exercito, quaes são no tempo 
prez.!* os officiaes de Infantaria com o exercicio de Enge- 
nheiro, nem depois do Regim.'” das Fortificaçoens, q foi 
A publicado em 7 de Fever.º de 1752, e % derogou as dis- 
poziçoens preced.!s, lhe era permitido mandar ordens aos 
m.”ºs officiaes Engenheiros, pelo q pertence ás referidas 

forteficaçoens, em q) rezervei ao meu real, immediato, é 

privativo conhecim.!” a nomiação dos officiaes da sobred.* 

À profição, q hão de ser encarregados, athé daquellas mm des 

é obras, cuja administração commeti 4 Junta: Nem o coronel 
À João Alex.º de Chermont, sendo tal coronel, ainda no cazo 
de haver f.!º crime, q merecese prizão, deveria ser prezo 


abimid 


q 


em ferros sem caso mayor, ou selo em outra forma, estando 
nesta cid.º, ainda pelo m."* Conselho de Guerra, q lhe hó 
competente, sem p.* isso preceder consulta, e rezolução 
minha: Nem q.ºº foi chamado á Junta, o sobred.º coronel 
devia ser nella recebido em pé, não só contra a civílid.º q 
estabelecgo o estilo de todos os Tribunaes mayores, q cos- 
tumão dar assento aos officiaes desta graduação; de sorte 
qo m.”º Conselho de Guerra, q hé superior p.? os Mili- 
tares, dá asento a semelhantes officiaes nos bancos da 
mêza depois dos Conselheiros mais modernos ; mas tiobem 
contra a m.º real rezolução, expedida á Junta em 13 de 
Julho de 1752, pela qual regulei os assentos ) se devião 
dar aos officises militares, q ali fossem chamados: Resolu- 
ção q hey por bem ampliar, ordenando q todas as vezes q 
algum coronel, ou coroneis, ou qualquer outro official, ou 
ofliciaes | tenhão esta, ou maior patente focem chamados 
á Junta, sem hirem em Colegio com o corpo da sua pro- 
fição, se lhes dê asento, nos bancos dos Deputados, depois 
do mais moderno, entre os q se acharem prez.!s; nem a 
ordem q se passou ao vedor gerál para o sobred.º coronel 
hir á Torre de S. Julião da Barra, ainda q.ºº fosse com- 
petente, se havia expedir por aquella via, mas sim pela 
secretaria da Junta, immediatam.!' ao m.”º coronel, na 
forma em q o praticão os Tribunaes nos cazos semelhantes. 
Nem tinalm.!* a outra subsquente ordem, q foy pasada pelo 
vedor gerál, deveria mandarse por elle, ao referido coronel, 
sendo incurial, não só no modo em q foy concebida, e man- 
dada, mas tâãobem na substancia, pois Q-era obrigado a 
saber, não só q a Junta não podia mandar hum coronel, 
em negocios de Eortiticaçoens, nem este entrar na Praça 
a q foy deregido, sem preceder a m.? real nomiação, e a 
partecipação della ao Governador das Armas; mas tiobem, 
q não podendo elle vedor gerál mandar o sobred.º coronel 
por alg.* palavras, nem ainda q fosse tenente coronel, 
m.!º menos o poderia fazer pelos termos de q uzou, sendo 
indicativos de superioridade, e jurisdição q lhe não cum- 
petião, e em concideração de tudo, sou servido declarar 
de nenhum effeito as sobreditas ordens, e a prizão q por 
força dellas se fez ao referido corónel, ordenando q a Junta, 
no prim.º dia de despacho, chame á meza delle ao vedor 
gerál, e o reprehenda m.!º severam.!, não só por não ter 
replicado às ordens da m.”* Junta, reprezentandolhe as q 
a ellas obstavão, mas tãobem pela Jurisdição e superiori- 
dade q mal se arrogou no sobred.º coronel e pela incivilid.º 
cóm q o tratou, sendo hum official tão graduado, e de me- 
recimento, e prestimo tão distinto, e de o haver assim 
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executado me dará p.'' a m."? Junta, com toda a brevi- 
dade. E attendendo ao m.!º q se tem perdido depois do 
m.”º decreto de 4 de Maio do anno proximo passado, por 


q mandei reparar as ruinas da Torre de S. Julião da Barra, . 


sou servido outro sim, ordenar q a Junta, com preferencia 
a qualquer outro negocio me consulte logo todos os reparos, 
q se lhe offerecerem na Planta q foy delineada pelos sarg.!os 
móres Phelipe Rodrigues de Oliveira, e Paulo Far.* Lopes, 
e todos os meios q lhe parecerem conducentes p.º se fazer 
amºº obra, antes q o inverno venha a deixala impra- 
ticavel p.* se dilatar p.º outro anno. Lx.º 22 de Julho 
de 1753 = Com a rubrica de Sua Mag.º, 

Esta rezolução está registada no Livro da Secretaria 
de Estado dos Negocios Estrangeiros e da (Guerra, em q 
se registão as consultas da Junta dos Tres Estados. Vãobem 
está registada na Vedoria da Corte e Provincia da Extre- 
madura no L.º 5.º da Fortificação, desde f. 52 verso, thé 
f. 59. 

Na vedoria do exercito, e da artilharia da Provincia do 
Alemtejo, a saber, na da artilharia a f. 38, do L.º 9.º do 
Registo Real. E na do exercito da m.”* Provincia f. 

Tãobem está registada na Junta dos Tres Estados; Na 
vedoria do exercito da Provincia da Beira; Na vedoria 
do exercito da Provincia do Minho; Na vedoria do exer- 
cito da Provincia de Tras os Montes, 


Copia do avizo do secretario de estado da guerra 
ao corregedor do crime do Bairro de Santa Catherina. 
a resp.'º da soltura do coronel João Alexandre de Chermont 


Avizo 


Sua Mag. he servido ordenár 7 V. M.º logo q receber 
este avizo, pase inmediatam.'* a caza do coronel de infan- 
teria, e Engenheiro João Alex.º de Chermont, q foi prezo 
por mandado da Junta des Tres Estados, pelo (9) ouvidor 
da Alfandega Dionizio Jozó Colaço, e o solte á Reál ordem 
do m.”º senhor, dezobrigandoo da homenagem, em q athé 
agora esteve; e declarandolhe q Sua Mag.º em rezolução 
das consultas do conselho de guerra, e da m."? Junta, foy 
servido haver por nullas, e de nenhum effeito as ordens 
q lhe forão expedidas, p.* hir 4 Fortaleza de S. Julião da 
Barra e a prizio q por fursa dellas se lhe fez; regulando 
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o modo de ser elle coronel e os ofliciaes da sua graduação, 
recebidos com descencia, q.ºº forem á m."3 Junta, e man- 
dando nella, reprehender, m.!º severam.!, o vedor gerál 
desta Corte e Provincia, pela incivilidade com q tratou a 
elle coronel, e pela incompetente Jurisdição e superiorid. 
qa seu resp.!º se pertende arrogar=D.' G.%º a V. Me 
== Paço 26 de Junho de 1753. = Sebastião Joze de Car- 
valho e Mello =." corregedor do B.º de S.2 Catherina. 

[N.º 9] O d.º ouvidor não fez esta prizho, mas sim, O 
Juiz dos orfaons M.º! Joze de Far.* q servia de corregedor 


dos Remulares. 
Biblioteca Nacional — Mss. Cod. £06 8s. 98 e 109, 


De João Alexandre de Chermont, 
de sarg.'º mor enginheiro. 
Decreto de 41 de Jan.”º de 4723 


Dom João ete. — Faço saber aos q esta minha Carta 
Patente virem q tendo concideração a capacidade de João 
Alexandre de Chermont e esperar delle que no de que for 
encarregado me servira m.!” a meu contentam.!, Hey por 
bem e me praz de o nomear como por esta carta 0 no- 
meyo por sarg.!º mor enginheiro, o qual posto servira em 
q.” eu o houver por bem e com elle havera.o soldo que lhe 
compete, pago na mesma forma e pella repartição por q 
são pagos os mais enginheiros, e gosará de todas as honras, 
previlegios, liberdades, isenções e franquezas que direitam. “º 
lhe pertencerem, “Pello que crdeno ao duque dos meos 
concelhos de estado e guerra m.º de campo general junto 
a minha pessoa que mandandolhe dar a posse deste posto 
jurando primeyro de satisfazer as suas obrigações o deixe 
servir e exercitar, e o enginheiro mor do Reyno o tenlta e 
conheca por tal sarg.º mor enginheiro, e as pessoas que 
trabalharem nas Fortificações e em razão deste posto lhe 
forem subordinadas, lhe obedecão e guardem suas ordens 
(no % tocar a meu serv $º) tão inteiram.!e como devem e 
são obrigados, e o soldo refferido se lhe asentara nos livros 
a que pertencer, para lhe ser pago a seos tempos devidos 
em firmeza do q etc, — Dada na cidade de Lix.º ocidental 
aos onze dias do mez de Janr.º. M.! Duarte de Carrião a 
fer. Anno do nasim.!º de Nosso Sr. Jesus Christo de 1723. 
— João Pr.º da Cunha o fez escrever. — El Rey. 


Tórre do Tombo — livro 71 do registo da secreturia da guerra, 
IRIA, DG v 
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Por provisão de 4 de Maio de 1735, fez se-lhe bom o 

tempo que esteve na Corte, mandando-lhe levantar a res- 

pectiva nota, Por esta provisão se vê que já a este tempo 

era tenente coronel. 

Tórre do Tombo — livro 77 da secretaria da guerra, 
f. 123. 


Por Carta Patente de 9 de Setembro de 1748, foi no- 
meado coronel de infantaria com exercicio de Engenheiro 
p* a Prov.º do Alemtejo. 

a e Tombo — livro 90 da sccrotaria da guerra, 


, 


Chermont (João Gabriel de) 


Em 20 de Setembro de 1777 foi João Gabriel 
de Chermont promovido a sargento mór de infan- 
taria com exercício de engenheiro, vencendo sôldo 
dobrado e para ser empregado «segundo o seu prés- 
timo e experiência». (Tôrre do Tombo, decreto do 
conselho de guerra, maço 136, n.º 100). 

Antes de 1812 em que apareceu a organização 
regular do corpo de engenharia, foram elaborados 
vários projectos de organização, entre êles o de 
João Gabriel de Chermont, que cera então major de 
infantaria com exercício de engenheiro. Tem por 
título «Projet d'un plan général, dune composition 
nouvelle pour le corps des ingénicur, á Vinstar de 
ceuz de France et de Hespagne». Publicamos adiante. 

Justifica a necessidade da constituição do corpo, 
'e à falta dêle atribui o atrazo das fortificações, em 
relação a outros países, convindo aplicar um sis- 
tema semelhante ao criado por Vauban em França 
e em seguida adoptado noutras nações, organi- 
zando-se o pessoal nessa conformidade, 

Notícia resumida dêsse plano de organização 
publicou-a Renato Baptista no número de Maio 
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de 1889 da Revista das Sciências Militares, infor- 
mando que éle foi mais tarde explanado em um 
projecto em que se desenvolviam as atribuições do 
pessoal do corpo, tanto na paz como na guerra. 
Muitas eram as innovações que o plano propunha, 
com bastante critério. 

É éste o mais antigo dos projectos para a orga- 
nização regular dum corpo de engenharia. 

De João Gabriel de Chermont são as seguintes 
plantas que se conservam no Arquivo dos “Pra- 
balhos Geodésicos: 


Carta da costa do governo de Sines. Levan- 
tada por ordem de Sua M* Fº. Expedida pelo 
Engenheiro mor, ao sarg.º mor João Gabriel Cher- 
mont e ao ajudante Diogo Corea da Motta, em março 
de 1781. Desenhada em 1790. Original a côres, for- 
mato grande. 

Planta da Tha de Pessegueiro por João 
Gabriel de Chermont tent.º coronel Engenh. cavaleiro 
nas reaes ordens militares de São bento d'aviz e São 
Luis. — Traz a planta forte. Vai com os erros que 
apresenta. 

-— Planta de Villa Nova de Milfontes — 
(a) João Gabriel De-Chermont, ten.“ coronel Eng.” 
cavalheiro nas reaes ordens de São Bento d'aviz e São 
Luiz, 1790. Mess. colorido medindo 0º,65 x 07,45. 
(Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos). 
Planta da Villa de Sines — (a.) João Ga- 
briel Dechermont ten. coronel Eng.” cavalheiro nas 
reaes e militares ordens de São Bento Daviz e São 
Luiz 1790. Mss. colorido medindo 0",67 x 0",46. 
(Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos). 

—+— Plan de la ville de Ceuta, avec la carte de 
la presquile la Alamina. Presenté á Monseigneur le 
Marquis de Pombal, premier ministre et secretaire 
dEtat de Sa Magesté le Roi de Portugal, 1774. 
Escala de 200 toesas, 98"”, Não tem nome de 
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autor, apenas na parte inferior da legenda se vê o 
nome seguinte: 1. G. Dechermont et de S.' Louis. 
Uma rosa de ventos serve para a orientação da 
carta. (Direcção Geral do Ultramar). 


Íiste desenho é lavado a côres, com o plano da 
cidade de Ceuta e suas obras defensivas, não só 
em volta dela como do istmo e península, as quais 
são figuradas a carmim. A passagem ou canal 
através do istmo, com os seus molhes e muralhas 
de defesa, está perfeitamente delineada. O quadro 
envolvente do título é encimado pelas armas do 
Marquês de Pombal. Está em moldura, 


Projet d'un plan général, 
d'une composition nonvelle pour le corps des ingênieurs, 
à Vinstar de ceux de France, cf d'Espagne 
par Jean Gabriel De Chermont 
ch.' de S.* Louis, fait a Oyeras le 48 7,be 4777 


«Comme la Partie des fortifications se trouve un peu 
retardó en egard aux autres Etats de |'Europe, et que 
ce retard ne provient que du vice de formation dans les 
corps qui doit sen oceuper; il serait de toutte neçessitó 
pour y remedier et y produire 'émulation, de former ce 
corps de la même maniere, que le celebre Mareschal de 
Vauban le forma en France: et adoptée depuis par la ma- 
jeure partie des Estats d'Europe, et nomément par TEs- 
pagne. L'on ne donnerat à ce sujet qu'une idée generale, 
que Ion pourrait developper plus particulitrement dans 
son service journalier, soit dans les Provinces, et places 
de guerre en tems de paix, comme aussi en tems de guerre. 

Ce corps doit donc estre composée d'un directeur ge- 
neral pris dans la premitre noblesso du Ruyaume et des 
plus instruits; qui ferat sa residence à la cour. Recevra 
les projets des antres directeurs de Provinces, et ingenivurs 
en chef, les examinerat avec scrupule et attention, ainsi 
que tout ce qui appartient au service de cette partie, pour 
en rendre compte aux ministres de la guerre, prendre | 
ordres de Sa Magestó et les faire passer À ceux à qui ils 
touchent. 

NH y aura autant de directeur particulier que de Province 
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dans le royaume, qui resideront dans la place de la ditta 
Province, qui leurs aurat eté annexé par la cour, et qui 
feront chaque année la tournée des places de leurs dire- 
ctions, donneront leg instructions necessaires aux ingenieurs 
en chef de chaque place. 

I y aura aussi autant d'ingenieur en chef que de place 
forte, qui feront les projets pour chaque annóe, donneront 
les etats estimatifs des ouvrages neufs à faire, comme aussi 
la depense des entretiens annuels, en rendront compte a 
leurs directeurs de Province, et envoyeront des copies aux 
directeurs generals à la fin de chaque année; afin que Sa 
Magesté puissent connaitre à avance les depenses à faire, 
et regler les fonds necessaires en consequence: il serait à 
degirer qu'il y en eut un fixe pour les dits entretiens dans 
chaque place, étant de la plus grande consequence de ro- 
parer les places à fure et à mesure qu'il se fait de pe- 
tites degradations, c'est une economie demontrée par usage, 
étant assuré que si on reste quelques années sans faire les 
reparations, il s'en suit par la suite une depense três con- 
siderable, et surtout dans les ouvrages maritimes, 

L'on mettrat sous ces ingeuieurs en chef des capitaines 
ingenieurs ainsi que des adjudants en nombre proportionnés 
au besoin des places, conduire les ouvrages, veiller sur 
les ouvriers, et rendre compte tous les jours à leurs in- 
genieurs en chef, prendre ces ordres pour le jour suivant. 
Ces ingenieurs devront estre changóe tous les deux ans, 
afin qu'avant de devenir en chef, ils ayent parcourue toutes 
les places du royaume, et appris à connaitre toutes les es- 
pêces d'ouvrages à faire, moyens de deffence, tant dans 
les places de 'interieur, que celles des frontieres, et côte 
de mer, deux ans au moins dans une place sont necessaire 
à un ingenieur pour la bien connaitre, ainsi qne ce qui 
Venvironne. 

Il ne serait pas moins utile d'avoir une école pour y 
instruire des jeunes eleves afin de remplacer les sujets du 
corps qui pourraient venir à manquer au nombre fixé. Ils 
devront y estre instruit d'un cours de mathematique des- 
cidé par Sa Magesté, plus etendue que n'est celuy dénclide 
qu'ils apprennent à present, de plus la fortification per- 
manente, et de campagne. L'attaque des places, dont on 
leur montrera sur le terrain, de nuit comme de jour, à tra- 
cer et faire cheminer les tranchés, soit à sappe pleine, soit 
à sappe volante, leurs donner aussi des idées generales sur 
la deffense, c'est à Vingenieur instruit qui se trouve dans 
le cas à developper son genie, suivant la marche de Iatta- 
quant, imaginer des chicannes pour le retarder dans la 
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surdite marche, et luy faire perdre et du tems et des 
hommes, chicannes sur lesquelles on ne peut donner des 
regles certaines puis qu'elles dependent de celles de son 
Ennemies. Il faudrat en outre qu'il soit instruits d'un peu 
de phisique experimentale, architecture civil, comme aussi 
à lever les cartes, plans particuliers des places, nivellement, 
dessin, et enfin toutes les parties qui constituent le bon 
ingenieur. 

Ce corps sous la denomination de corps royal du genie, 
ayant un directeur general à leurs tetes, seront divistes 
en cing classes, comme les directeurs de provinces, les in- 
genieurs en chefs, les capitaines ingenienrs, les adjudants, 
et enfin les éltves de V'école: lesquels devront avoir sur 
leurs uniformes des marques distinctives des differents 
grades militaires qu'ils occupent pour rouller entre eux, 
et avec le reste des troupes, cette distinction etant trés 
necessaire por la subordination. y 

Ils seraient à desirer que Sa Magestó voulut bien 
accorder des congés de 4 a 6 mois tous les deux ans aux 
officiers de ce corps, sans être obligé de perdre leurs 
appointements: cette douceur augmenterai |'emulation, pro- 
curerai les moyens pour se donner des livres utiles pour 
Vétude de leurs mestiers (livres toujours chers) et fait 
aussi qu'un officier assuróe de pouvoir aller vaquer a ces 
affaires sans rien perdre de sa solde, employerat avec plus 
de zele le tems qu'il se trouverat à sa residence. 

Il y aurait encore un moyen de procurer de promptes 
connaissenses à ce corps, qui seraient que Sa Magestó 
donne la facilité à un certain nombre d'ofliciers connãe 
par leurs moeurs, et talents, dans differents grades, de 
voyager dans les parties de |'Europe ou ils ge trouvent le 
plus de places fortifiés par les grands maitres de I'art, 
comme une partie de la Flandre française, autrichienne, et 
hollandaise, de " Espagne et les provinces nord de la France, 
ainsi que les places maritimes principales, il ne serait pas 
moins utile que lors qu'il y aurait guerre dans les puis- 
sances voisinnes, de permettre à quelques officiers d'aller 
servir comme volontaires dans les armées, et avec les in- 
genieurs en tems de sitge. 

Chaque article de ce projet general de composition d'un 
corps royal du genie, demande un detail particulier pour 
chaque point de son service, etablit par une ordonnance de 
Sa Magesté, laquelle il ne serait jamais derogée, dans 
la quelle serait aussi comprise la police et plan d'étude de 
V'école des éleves; il ne serait pas moins utile de juindre a 
ce corps, les sapeurs, et mineurs, plus faits par la nature 
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de leurs services pour travailler dans tous les tems avec 
les ingenieurs, qui n'ont étant dans Vartillerie d'autres 
connaissances que celle du mechanisme du tir du canon, 
mortier, et tout ce qui appartient à cette partie. 

Si cette idée general, proposée pour Vutilité du service 
de Sa Magesté dans une partie aussi essentiel pour la su- 
reté des empires, et particuliecrement la frontitre de ces 
6tats, que pour son agrandissement en cas de guerre, peut 
trouver "approbation d'un ministre aussi eclairé que celuy 
à qui jay !honneur de l'ofirir, je developperay si il me 
Iordonne, plus en detail, tous les points de cette partie du 
service, en cherchant les moyens de perfectionner les su- 
jets de ce corps, et les rendre tous, de plus en plus utiles 
aux biens du service de Son Auguste Magesté. 

Fait a Oeyras lo 18 7.be 1777 (ass.) Jean Gabriel de 
Chermont. Ch.” de S.!º Louis. 


Arquivo da engenharia — Pasta, Engenharia com duta 
de 1776 a 1552. 


Chermont (Júlio César Augusto de) 


« 


Foi nomeado a 13 de Março de 1801 governador 


da Praça de Olivença, que se rendeu aos espa-. 


nhóis, pelo que o seu comandante Júlio César Au- 
gusto de Chermont, marechal de campo, foi con- 
denado; apelando da sentença do Superior Con- 
selho de Justiça, que confirmou a do Conselho de 
Guerra Subalterno. São muito interessantes os do- 
cumentos que em seguida publicamos, e que não 
só tratam do crime imputado a éste oficial, mas 
trazem interessantes promenores sôbre a forma por 
que era nesse tempo aplicada a justiça. 


Embargos 


Oppostos á sentença proferida pelo Cons.” de Guerra, 
e confirmada pelo Cons.º de Justiça, q condemnou o Ma- 
rechal de Campo, Julio Cezar Augusto de Chermont, Go- 
vernador q foi da Praça d'Olivença á pena do 3.º art,º 
de Guerra. 
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« Com o mais profundo respeito Julio Cezar Augusto de 
Chermont, Marechal de Campo dos Exercitos de S. A. R. 
embarga a sentença do Superior Cons.” de Justiça, 7 con- 
timou a do Cons.º de Guerra Subalterno, e para que se 
julguem nullas, e de nenhum effeito, diz pela melhor via 
de Direito o. 

E. 8. m. 


lee 

P. Q. consta da m.”* sentença confirmar-se a do cons.º 
de guerra subalterno, cuja decizão se estabelece nas provas, 
docum.!* dos autos, corpo de delicto, e interrogatorios, a 
q o embarg.º não deo respostas convincentes, nem as jus- 
tificou no largo espaço de hum mez, ou pela inteligencia 
de que bastavão as suas informes allegações, ou pela mesma 
allucinação, com q arrebatadamente capitulou, o que à 
maior parte dos votos atribui á sua idade, e como esta O 
não escusa de faltar 4 determinação das leys, e pozitivos 
artig.'* de guerra, e especialm.'' o 3.º em q se ordena. 
Q. todo o official de qualq." graduação, que sendo attacado 
pelo inimigo, dezamparar o seu posto sem ordem, será 
punido de morte, porã sendo atacado por hum inimigo 
supr.'” em forsas será precizo provar, de q fez toda a de- 


feza possivel, e q não cedeo, senão na ultima extremidade. 
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P. Q. sendo o proprio contexto da sentença o referido, 
he evidente, q a condemnação do embg.º se acha fundada 
em quatro propozições, q constituem as bazes do julgado: 
1.º o corpo de delicto; 2.º as provas dos autos; 3.º os do- 
cumentos, q se supoem juntos ás m.”'* provas; 4.º os in- 
terrogatorios, q gratuitam.!º se aflirma não ter o embg.º 
convencido. 

8.º 

P. Q. felizm.': p.* o embg.º nenhum destes fundamentos 
existe no processo; e portanto a aplicação feita ao 3.º art.º 
de guerra, m.!º lônge de estar apoiada pela justiça, he hua 
manifesta infracção dos seus mais elementares dictames, 
se faz mais exorbitante por ter em objecto a honra, e a 
vida d'hum off.'! honrado, e auctorizado, como sabiam.! 
notou o vogal brigadeiro Mathias Jozé Dias Azedo; a f.' 36 
q.!º reconheceo a nullid.º em q labora o processo, e exigio, 
q esta fosse suprida, com hum novo interrogatorio, e com as 
repreg.!'s d'algumas testemunhas. Propoz o brigadeiro Ma- 
thias Jozé Dias Azedo q sendo grave o prez.'* cazo, em q 
ge trata de vindicar o credito, e o procedim.'º d'hum off. 
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honrado e auctorizado, lhe parecia q se devia suprir a 
nullid.º q considerava na falta d'alguas perguntas. 


º 


. é 4. 

P. Q. esta aflirmativa de não existir fundam.!º algum 
dos que se ânuciarão na sentença vai ser demonstrada com 
aquella imparcialid.º q caracterisa a voz da verdade, e a 
faz triumfar das illuzões, q dirigem os falsos principios, 
substituindo-os ao exacto conhacim.!º da letra, e espirito 
das leys, no importante ministerio da sua aplicação ás es- 
pecies occorrentes. ; 

«Q.!” ao primeiro fundamento mostra-se q não há corpo 
de delicto, e q o acto de f.* 1 q se lavrou com esta quali- 
dade, carece de todas as solemnides, q por direito patrio, 
por direito civil, e pelas leys de todas as nações civilizadas, 
são substanciaes, e impreteriveis p.* a sua existencia, 


6.º 
P. Q. o corpo de delicto he o acto pelo qual se descobre 
a perpetração do crime, sua qualidade, e o delinquente p.* 
ser capturado ou julgado, conforme a dispozição das leys, 
como este referido he a baze pela qual se declara hum 
cidadão culpado, e o faz sugeito ao rigor das penas esta- 
belecidas, q m.'s vezes pela enormidade do delicto, im- 


porta allem da prizão a confiscação dos bens e outros males, 
como nos mostra a experiencia; estabelecerão os legisla- 
dores, q a sua solemnidade fosse revestida de todos os re- 
quizitos de q a prudencia humana he capaz, para não com- 
prometter o inocente ao infeliz destino dos culpados. 


“ 


6.º | 

P. Q. nesta justissima consideração se dispoz em todos 
os codigos, q para haver corpo de delicto, se devia veri- 
ficar a certeza de 3 requezitos: 1.º se o delicto de q se 
trata foi comettido; 2.º a pessoa por quem; 3.º q. forão 
as circunstancias, q concorrerão p.º a sua perpetração. 
Sobeja p.* fazer inconcussa esta verdade, o q se refere 
pelo illustre senador Pasch. Jos. de Mell. no $ 20 e. 13 
das suas instit. crimin. Ad inquisitionis substantiam tria 
hoc potissimum capita per tinere arbitramur; 1.º” andeli- 
etum sil commissum 2.º" aquo; 3.º” sub quibus circuns- 
tantiis. Primum igitur de veritato criminis judici cons- 
tare debet adeoque ante omnia investigandum, andelictum 
existat; quae investigatio corpus delicti apellatur ; et totios 
inquisitorii processus fundamentum est ord. Lb, 3.º tit 63 
& 1. Novella dicta da Reformação da justiça & 4 Lb. 1,º 
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$ 24 Descto Silaniano Boebmercitat. Jur. Eccles. Protest. 
Lb. 1. tit 1. de accusat. S xc ubirem hanc notabili exemplo 
confirmat. 
Cao 1 

P. Q. tendo-se abuzado escandalozam.!º por interpetações 
viciozas d'aplicação destes impreteriveis principios, como 
attesta o Preambulo da saudavel Ley de 4 de Setembro 
de 1765, occorreo o Senhor Rey D. José de Glorioza Me- 
moria com a sobred.* Ley estabelecendo nos 88.ºº 2.º e 3.º 
os meios pozitivos, e invariaveis de fazer o corpo de delicto, 
4 e ordenando, q todos os Autos desta natureza, q não ti- 
E; vessem os requezitos taxados na sua providencia, fossem 
a nullos, e de nenhum effeito. 


JE 8.º 
k P, Q. nesta conformidade p.* haver corpo de delicto, 
são substanciaes, e impreteriveis dois termos, ou requezitos: 
o 1.º he Formulario, ou Relatorio; o 2.º he Demonstrativo, 
“A pois que se devem verificar, e expecificar as circunstancias, 
q houverem concorrido, p.* constituir o facto de q se trata, 
assignando-se m.!º pozitivam.'* os motivos que entrevierão 
tá e concorrerão, ou p.” a absolvição, ou condenação do reo. 


oe 
P. Q. no termo ou requezito formulario se devem in- 
dicar o dia, mez, e anno, nome do acuzado, o do superior 
q manda proceder a cons.º, a qualid.º do delicto, o dia é 
E hora em que foi comettido & na forma constante do $ 2.º 
a da d. ley. 
l 10.º 
S P. Q. como no prezente cazo não podia haver outro su- 
EE: perior p.* mandar proceder ao cons.º do embg.º q não fosse 
o marechal g.'! ou hua pozitiva ordem de S. A. R. era 
É indispensavel aprezentar-se esta sobred.!” ordem p.* efeito 
Me - de satisfazer ao requezito da ley, e de fixar a jurisdição 
E. do prezid.!, dos vogaes, do auditor & porem este requezito 
não aparece nos autos, como equivocadam.' se afirma no 
x” q se lavrou a fl. 1, visto q o real avizo de fl. 3 q he o 
E. unico monumento q deve gozar a denominação de real 
avizo he huma mera enunciativa da ccmissão, q foi dada 
ao Ex.”º Marquez d'Angeja quando S. A. R. foi servido 
aa substituir-lhe o Ex.”º Conde de São Lourenço no lugar de 
pa prezidente. bs 
u 1º 
E P. Q. nesta certeza deve existir necessariam.!' o real 
avizo, ou decreto, que mandou proceder ao cons.” de 
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guerra, constituido prezidente delle o Ex.”º Marquez d'An- 
geja; esta real determinação (q como já se disse não existe 
no procésso) he a baze legal da comissão auctorizada p.* 
o embg.!º ser processado e sentenciado. 


12 

P. Q. esta nullid.º fez produzir outra de se não assinar, 
o dia, mez, e anno em q:foi comettido o delicto pela ca- 
pitulação da praça, rezultando de todas estas omissões a 
irrefragavel certeza de não se haver satisfeito ao 1.º termo, 
ou requezito, formulario recomendado pelo S 2.º da d.'2 ley 
de 4 de Setembro de 1765. 

Declaro outro sim e estabeleço, q) o primeiro dos refe- 
ridos termos substanciaes e impreteriveis deve sempre ser 
em todo e q.'quer cazo o corpo de delicto p.º se verificar 
a exist.* delle na maneira seguinte. Aos ... de tal mez ... 
do anno de ... foi prezente ao coronel do regim.'º de ... 
q se tinha comettido a morte feita na pessoa de .... & 
$ 2.º da ley de 4 de Setembro de 1765. 


pad 
P. Q. no termo, ou requezito demonstrativo se devem 


-* verificar todas as circunstancias concorrentes no delicto ; 


estas referidas circunstancias se reduzem ás noções se- 
guintes. 1.º a copia authentica da capitulação, por ser esta 
a origem do delicto, e a baze d'accuzação; 2.º hua fiel, e 
exacta descripção da praça e do seu estado no dia da d.! 
capitulação, não só q.'º ao seu local com absoluta relação & 
forsa, e pozição do inimigo, e aos lugares, q o m.”º inimigo 
já tinha ocupado, e podia ocupar p.º dirigir as suas opera- 
ções, como tambem com a mesma relação absoluta á força 
effectiva da d.? praça, q.” á sua defeza material; 3.º hum 
mappa circunstanciado da sua guarrição em q se incluisse 
o n.º dos defensores, da sua disciplina, e do conceito em 
q se achavão p.* dezempenhar as suas obrigações; 4.º outro 
mappa d'artilh.º não só quanto ao n.º dos canhões como ao 
estado dos seus reparos, do uzo q podia ter relativam.'º aos 
pontos em q era indispensavel a defeza p.º evitar hum 
golpe de mão, ou hum attaque; 5.º outro mappa de pe- 
trexos, das munições de guerra, e de bocca, das faxinas, 
e de todos os mais objectos, q a arte de guerra, e a ex- 
periencia tem mostrado indispensaveis, ou p.* repellir hum 
assalto, ou para soffrer hum sitio. 

Estabeleço outro sim q nos referidos actos do corpo de 
delicto se especifiquem todas as circunstancias, q houverem 
concorrido no crime de q se tratar, ou sejão conducentes, 
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p.? se absolverem os reos, ou em lhes moderar as penas 
em q) forem sentenciados, ou sejão p.º se lhes agravar os 
delictos e seus socios nos mesmos delictos, de sorte q cesse 
toda a perplexid.º, e q os juizes possão sentenciar como 
devem só com os olhos no serviço de Deos, e na boa 
disciplina das tropas, e na recta administração da justiça 
a favor dos inocentes, e em castigo dos culpados. $ 3.º da 
ley de 4 de Setb.'º de 1765. In delictis facti permanentis, 
quae post se vestigium releriquunt, corpus delicti fit pero- 
cularem inspectionem medicis, et chirurgis arcessitis. In 
homicidio etaque cadaver, et vulnera perperitos inspicienda: 
armorum cicatricum, et beneficii qualitas examinanda. In 
furto ablatarum rerum qualitas, valori et designatio inves- 
tiganda, etiam ostia sent fracta schalle ve admotta ea 
igitur omnia, quee malificium, et illius qualitatem, et cir- 
cunstantias, demonstrare possunt, a judice induganda sunt, 
prius quam ad specialem inquisitionem adveniat: de quibus 
instrumentum a tabellione conficiendum ord. Lb. 1 tit 65 
8 38 et L. 5 tit. 117 5 1 Boebmer, cit. Hesnece elen. Jur. 
German. Lb. b 3.º e. 9.$ 348 (tit, 8.º 8 12) Pasch. Joz. 
de Mello nas Instit. de Direito Crim. Lusit. c. 138 21. 


14.º 

P. Q. allem de deverem concorrer todas estas circuns- 
tancias, p.* se formar e estabelecer o corpo de delicto, 
cumpria p.* se completar a sua legalidade q fossem pre- 
zentes as ordens, pelas quaes se tirarão da d.' Praça a 
tropa de linha tanto de infanteria, como de cavallaria, os 
mantimentos, polvora etc.; cumpria igualm.'* q estivessem 
prezentes os ofícios q o embg.º fez q.ºº se escuzou de 
governar a Praça em razão do seu mizeravel estado, e q.ºº 
pedio os soccorros necessarios para a sua defeza. 


15.º 

P. Q. sendo todos estes conhecim.!º* impreteriveis p.º a 
existencia do corpo de delicto, pois q da confrontação delles 
depende o juizo exacto, pela qual se deve regular a absol- 
vição, ou condemnação do accuzado, como he expresso no 
8 3.º da dita ley de 4 de Setembro de 1765, q se acha 
transcripto á margem dos precedentes art.” corre de plano, 
q não houve corpo de delicto, e q o acto a fl. 1 carece 
desta qualid.º devendo-se reputar tão sómente na forma em 
q se acha concebido hua mera autuação do processo. * 

Q.e ao 2.º fundamento mostra-se, q não existe prova 
alguma na certeza de q a que se deduz da inquirição, ou 
summario ex fl. 6 athé fls, 33 e das respostas ex fis. 36 
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athó fis, 40 e fls. 43 athó fls. 44, muito longe de constituir 
prova na censura de direito, he hum agregado de inco- 
herencias, absurdos, contradições, e nullidades, conven- 
cidas de plano pelas leys, q regulão este modo de provar 
o3 delictos. 

16.º 

P. Q. se deve notar, e levar sabidos d'antemão como 
fundam.!os substancises e impreteriveis de fazer, e esta- 
belecer a prova em semelhantes cazos: 1.º Q as test, 
devem ser perguntadas por hum vogal do cons.º deputado 
p.* isso pelo prezidente. 2.º % o auditor deve escrever pelo 
seo proprio punho os depoimentos. 

O auditor do regim.” q deve ser igualm.!* dotado de 
probid.º... será fiscal das perg.'s, e q.ºº o off.! proceder 
nellas com irregularidade, deve elle com moderação insi- 
nuarlhe o modo de as fazer. 8 7 do e. 10 dos Nov. Re- 
gul... se proceda nelles imediatam.!* a convocar, e inquirir 
as test.º* q necessarias forem p.* prova dos delictos ou 
defeza dos Reos... escrevendo os ditos das mesmas test. 
os referidos auditores, dirigindo estes como professores as 
perg.'* no cazo de acharem se não fazem com exactidão, 
e regularid.* competente $ 4.º da citada lei de 4 de Be- 
tembro de 1765. 

Wa 

P. Q. o Dez.” corregedor do crime da corte e caza, 
nomeado auditor do cons.º de guerra, não cumprio com 
esta formal obrigação, pois q não só delegou este pessoal, 
e restrictivo officio no escrivão do crime do bairro do Li- 
moeiro, porq.” se acham escriptos os depoim.!ºs das tegt.?* 
como tiobem se constituio vogal psrguntando-as privadam.t 
na sua propria caza como se faz certo do termo d'assen- 
tada a fl. 6 e de toda a inquerição athe fl. 33, 


18.º 

P. Q.a 1.º contradição, ou incoherencia, q se descobre 
na sobredita inquerição ex fl. 6 he a data de 11 de De- 
zembro do anno proximo passado, q.ºº no auto a fl. 1 se 
portou por fé pelo dito dez.º” auditor no dia anteced.tº 10 
do d.'º mez, e anno, q o Ex.”º Conde Prezidente lhe havia 
remettido os inqueritos das test. para serem na 1.º secção, 
ou reperguntadas, ou por ellas seus depoimentos ratificados. 


19.º 
P. Q. não há meio algum de conciliar esta propozição 
constante do auto a À. 1 com a do termo d'assentada a 
8, 6, porá dando-se principio á inquerição no dia 11 mal 


Ee 


podia estar consumada no dia 10 p.* ser remettida ao d.!º 
dez.” auditor, p.? os effeitos q se declarão dict. a 8, 1. 


20. 


P. Q. estes defeitos são por si só bastantes p.* se julgar 
nullo o processo, e em consq.” nullas as sentenças, q forão 
e seo rezultado, porem estas referidas nullid.*s constituem 
hum mero perliminar das muitas q se vão deduzir nos 
seg.!s artigos. 

21.º 

P. Q. a prova se define em direito «a demonstração da 
razão sufliciente d'alguma verdade» p.º se verificar esta 
demonstração ; q.ºº a prova he feita por test, he neces- 
sario, q elias sejão taes, q incluão em si todos os caracteres, 
q devem corresponder á confiança da ley no importante 
ministerio de fazer dependentes da sua aflirmativa a honra, 
e a vida dos cidadãos. Ê 

Demonstratio rationis sufficientis veritatis alicujos. Wurf. 
jurisprud. def. S 498. 

In testimoniis dignitas, fides, mores, gravitas, exami- E 
nanda est; et idio testus, qui adversus fiden suae testa- 
tiones vacilant, audiendi non sunt. L. 2.º fl. detistib. 

Vestium fides diligenter examinanda est: ideo que in 
persona corum exploranda erunt in primis conditio cujus 
que utrum quis decuno an pleboius sit; honestae, et in- 
culpate vitae, an vero notatus quis, et reprehensibilis an 
locuples, vel egens sit ut lucri causa quid facile admittat; 
vel an inimicus ei sit, adversus quem testimonium fort... 


L. 8.º 61.º et 2.º fl. detestib. 


22. 


P. Q. não basta p.º dezempenhar o exame d'algiia ver- 
dade na indagação do facto, q se pertende averiguar, qjas 
test “ tenhão hua probid.º reconhecida, e estejão penetradas 
pela religião, e pela terrivel persuazão de q os seus ditos 
vão constituir a sent? final do destino de hum, ot de 
muitos individuos, em q simultaneam.!º se involve a ruina 
de familias inteiras, he precizo q ellas tenhão hum cabal 
conhecim.!º de todas as circunstancias q são inseparaveis 
do facto sobre q] são perguntadas; exg. no facto, q se des- 
puta, se a probid. não concorrer com 08 conhecimentos 
pozitivos do attaque, e defeza das praças, he hum absurdo 

. em jurisprudencia inquerir pessoas, q não tenhão os re- 
feridos conhecim.'s, e o rezultado desta ignorancia será 
fatal no accuzado, como infelizm.!º se verifica a respeito do 
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embg.”, pois q cinco das sete test.º* do sumario laborão na 
mais crassa, e na mais supina ignorancia. 
« Examinão-se os depoimentos das test.” do sumario; 
nota-se a sua variedade, e contradicção, e confrontão-se os 
seus ditos com as reperguntas». E 


| 28. º 
y P. Q. a test." 1.º Antonio Lobo de Lacerda, cujo de- q 
poim.!º tem principio a fl, 6 está convencida pelos seus . 
: mesmos ditos de incoherencia, contradição, falsid.?, e ini- 
mizade. Cumpre descrever e analizar as suas affirmativas, 
e são as seg.!es: q não vio dar providencia alguma pelo 
gov.º”, pois nem as rondas prescriptas no tempo de paz se 
fazião depois q principiou a guerra. 2º Q o gov. embg.º - 
não mandou fazer fogo algum ao inimigo, apezar de se 
chegar a explanada da praça. 3º Q toda a sua artilharia 
constava de trez obuzes, e oito peças de camp.*, forsa esta 
m.! inferior à da dita praça; pois q sem embargo de ha- 
verem só 12 peças mal montadas, se podião montar outras , 
em faxinas. 4.º Q era tamanho o zelo e valor dos habi- . 
tantes, 7 vio as mulheres armadas de espadas e espin- E 
gardas. 5.º Q elle resistio a entregar a praça, e dezen- 
ganado da sua conservação foi o autor de 2 artigos da 
capitulação. 6.º Q o m.”º embg.º sem ouvir voto algum 
( decidio capitular; e q.ºº elle test.?, e os mais officiaes forão 
f chamados a instancia: do Tenente Coronel Engenheiro 
N- Raymundo Valerianno, já tudo estava concluido. 7.º Q o , 
embg.º abrio a porta, e introduzio os espanhoes sem estar : 
a capitulação assignada. 


a 


24.º 
| P. Q. todas estas afirmativas estão desmentidas, não 
só pelo sn identico depoimento, como pelos das outras 
test.** a q se refere; o primeiro monumento desta verdade 
he o q elle depõem a fl. 7 ibi. 
« Apparecendo os inimigos no dia 20 de Maio, em q indo - 

elle test.? logo q se fez sinal de rebate .. p.* o Baluarte 
da Craveira... acompanhado do seo tenente coronel... », 
virão q as testas das coluranas espanholas se achavão no 
alto junto da Ermida de S.* Catharina, e neste mesmo y 
tempo vio, q o gov.” assenava com hum lenço branco... i 
por sigual a hum parlamentario q vinha direito á porta 
nova, eo m.”º gov.” insinuava viesse 4 de S. Francisco... 
nesta situação foi elle test.? convocado com o seo tenente 
coronel, e o seo major eflectivo, à caza do gov.” onde 
- acharão o tenente coronel Engenheiro Raimundo Valerianno, 
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o Juiz de Fora Domingos Theodoro, e o capitão das or- 
denanças confidente do gov.” e logo na primeira caza se 
leo a carta, ou assumação do Marquez de Castellar co- 
mand. da tropa espanhola, ou intimação p. q dentro em 
meia hora se lhe entregasse a Praça... e logo que se 
acabou de ler, principiou o gov.” a persuadir e mostrar as 
poucas forças q havia... 


26º, 

P. Q. confrontadas estas propozições com as q ficarão 
expostas no art.” 23.º rezulta: 1.º que era impraticavel 
fazer fogo sobre O inimigo postado na altura de S.!º Ca- 
tharina q dista da Praça 500 toezas, espaço este q está 
fora de ponto em branco. 2.º 70 inimigo não se aproximou 
à explanada, antes de concluida a capitulação. 3.º q con- 
servando se o d.º inimigo na dita pozição de 5.4 Catharina, 
mandou o parlamentario à Praça sem se aproximar mais 
hum eó passo. 4.º q apenas foi o sobredito parlamentario 
introduzido em caza do embg.* foi a test. chamada a cons.º 
com o seu tenente coronel e 08 mais off.**, como elio m.”º 
confessa a fl. 8. 5.º q só depois de estar a d.* test.” pre- 
zente se abrio, e foi lida a carta do comand.!* espanhol, é 
nesse mesmo acto se decidio e formalizou a capitulação. 


28º 

P. Q. na prezença destas pozitivas e não equivocas 
confissões só resta por convencer a temerid. é dolo das 
afirmativas, scilicet, q o embg.* não mandou fazer as rondas 
ainda prescriptas no tempo da paz, e q abrio a Praça ao 
inimigo antes do assignar a capitulação; p.* desmentir a 
1.à, bastará ler o depoim.!” de Theotonio Gomes da Silva, 
(q he hua das test.” referidas) na reperg.* a fls. 39 ibi. 

« Respondeo, q emq.'º á distribuição dos postos conservou 
a mesma, q estava ordenada por seo antecessor O coronel 
de milicias Diogo Pedro de Lemos, e a respeito das guardas, 
recomendava na parada, a q hia todos os dias, a grande 
vigilancia q devião ter nas m.ººº portas, e as sentinellas 
na muralha, fazendo sahir diariam.!º ao sol posto 20 homens 
da comp.? das eguas a rondar a campanha, d'onde se re- 
colhião ao abrir as portas...» 

E p.º desvanecer a 2.º sobejará igualm.!* o depoimento 
do Juiz de Fora Domingos Theodoro d'Oliveira q he tiobgm 
hua das test.”* referidas ibi fls. 23. 

«E sendo a dita capitulação fixada pelo gov.””, e Te- 
mettida ao dito Marquez pelo dito tenente coronel Enge- 
nheiro Raimundo Valerianno em comp." do mesmo offcial 
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espanhol, tornou a vir o dito tenente coronel, entregando 
ao mesmo gov.” a resposta, de q só elle Engenheiro po- 
derá depôr, lida q foi por Chermont... publicou depois a 
todos os circunstantes, q estava tudo concedido, e q lhe 
hia abrir as portas...» 


Reflexões sobre esta test." 


Não se pode ver sem hua justa indignação, q este homem 
conduzido pela raiva, e cego pela vingança perjurasse tão 
execravelm.!* assignando factos, q elle m.”º desmentio no 
seu proprio depoimento, e q se achão convencidos pelas 
outras test.” a (q se refere; porem o seo caracter intri- 
gante e aviltado á muito tempo por hua conducta abomi- 
navel devia ser notorio ao conselho de guerra, pelas con- 
tradictas oppostas, pelo embg.* e pelos docum.!s 7 as 
comprovão,offerecidas no App.'” de fl. 18 athe A. 22. 
Hum individuo q) caluniou tão atrozm.!* o seo coronel, e q 
o fez vir à Corte p.º dezonerar-se, como se mostra do Avizo 
a fis. 18 do mesmo App.”, não podia ser homem imparcial 
com o embg.º incumbido de informar sobre os seus escan- 
dulozos procedimentos, Já se notou, e se fez certo pelas 
leys transcriptas à margem dos art.S 21.º e 22.º Ja test.? 
p.* merecer credito, deve ter huma abalizada conducta na 
moralidade de suas acções; e q ainda sendo reputada tal 
fica excluída de depôr, se honver algum motivo de inimi- 
zade; não podião em conseg.º? os juizes prescindir destes 
principios adoptando o depoim.'º d hua test.? convencida 
de contradicção, incoberencia, e falsidade. 

“ 
27º 

P. Q. a 2.º test.* Francisco Antonio Furtado a fls. 12 
labora nos mesmos vicios; o seo depoim.!º se reduz ás pro- 
pozições seg.!"s. ].º Que não havia dispozição alguma, nem 
postos designados p.? defender a Praça no cazo d'attaque. 
2.º que o embg.º não tinha convocado os off. p.? conferir 
com elles dispozição alguma, incluindo n'isto o acto da 
capitulação. 3.º q achando se os espanhoes a 2 tiros de 
mosquete, e estando chegados à explanada 3 morteiros 6 
6 peças d'artilharia, q facilm.!º podião ser tomadas, e con- 
duzidas à Praça, por andarem os espanhoes dispersos em 
hua horta, o embg.º nem fizera fogo sobre elles, nem to 
mara os d.!% morteiros, e peças, 4.º q. depois de terem 
acontecido todos estes factos, mandou o g.º! espanhol o 
parlamentario à Praça. 
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28. 

P. Q. no mesmo depoim.!º a fls. 12 se lê o seg.!* ibi. 

«Sendo á noite avizado o gov.””, q era atacado pelos 
espanhoes, mandou tocar a rebate, a q promptam.!º acodio 
não só a tropa miliciana, q se postou na muralha, mas todo 
o povo nos respectivos lugares, q lhes forão indicados ». 

Por esta aflirmativa se conclue evid.'ºmente, q havião 
dispozições, e ] todos os postos tinhão sido occupados com 
a gente, q lhe estava destinada p.º os guarnecer. Não me 
demoro em refutar as outras prosozições scilicet, q os mor- 
teiros, e peças forão conduzidos athó à explanada, e q os 
espanhoes andavão dispersos antes da capitulação, porq são 
notoriam.'º falsas, e como taes convencidas por todas as 
outras test.'* uniformem.!” concordantes no facto, de q o 
inimigo se conservou n'altura de S.'º Catharina athé ao 
momento de ser confirmada a capitulação, e som.!* ge poz 
em marcha p.º? entrar na Praça depois de lhe serem abertas 
as portas. 


Reflexões sobre esta test.* 


Na reperg.” desta test.* a fis, 40 se lê q sendo elle per- 
guntado pelo estado da Praça, respondeo «q as portas se 
achavão sem pontes levadissas, e sem as obras exteriores 
necessarias p.* a sua defeza: q o interior da linha magis- 
tral se achava por acabar, assim como algumas canhoeiras, 
no Baluarte de S. Francisco, e Cavalleiro de S. João de 
Deos ». Mas sejão quaes forem as suas contradicções, he 
de sobra o senso comum p.? se regeitar hum individuo tão. 
ignorante, e de tão má fé, q imputa ao embg.º não ter feito 
fogo sobre os espanhoes depois de concluida a capitulação, 
e de não ter mandado conduzir p.* a torre a artelharia, 
Se a censura d'hum homem tão estupido na arte de guerra 
deve prejudicar aos generaes, q.ºº se trata d'averiguar a 
sua conducta, os Bugenios, os Torenas, e os Moreaus de- 
vião ser victimas da sua consumada ignorancia e loucura, 


29.º 

P. Q. a 3.º test.” Joaquim Antonio Jaques Godfroy, em 
cujo depoim.!º se gastarão 9 laudas de papel, e q em lugar 
de depor sobre os factos, q lhe erão perguntados, quiz 
sóm.'º mostrar ( era capital inimigo do embg.º, com as 
fanfarronadas q expendeo da defeza d'aldeia de 5. Jorge 
em q affirma serem derrotados 400 espanhoes por 10 
homens, concluindo com a parid.º deste acontecim.!º, q a 
Praça d'Olivensa era inconquistavel, não prova couza al- 
guma, q possa concorrer p.* a condemnação do embg *. 
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30.º 
P. Q. reduzindo-se o interrogatorio a indagação do es- 
tado da Praça com relação ás forças do inimigo p.º o effeito 
de se concluir se tinha lugar a capitulação, em semelhantes 
circunstancias, não se acha vestígio algum do rezultado 
desta pertenção poisi o depoim.!º da d.º test.? he hum, 6 
mero relatorio, do q) se passou desd'odia 17 athé ao dia 20. 


(E) a 

P. Q. ainda querendo forsar a nossa razão p.* desco- 
brirmos se o PE tinha faltado 4 sua obrigação na ca- 
pitulação feita com o inimigo, achamos pelo contrario a sua 
defeza na asserção, q se lê a fls. 16 em q a test.* confessa 
q a guarnição da Praça composta de soldados milicianos 
se achava reduzida a 240 homens, e sup! a dt test. 
queira envenenar esta verdade com a mentiroza emfaze de 
ter concorrido todo o povo as muralhas p.º defendellas, he 
evidente pelo q se ha-de mostrar na análize dos depoim.'s 
de Theotonio Gomes da Silva, e Raimundo Valerianno da 
Costa, q) este concurso e enthusiasmo do povo, he hum 
romance dirigido a denegrir a honra do embg.º. 


82.º 

P. Q. a inimizade e má fé desta test. estão cumpridam, 'º 
provadas pela sua mesma confissão, 'a fls, 17 q.ºº diz, q 
tendo-se introduzido na caza do conselho, na oceazião em 
q se controvertia, e se deliberava sobre a determinação do 
Marquez de Castellar, o embg.º o mandara sahir dizendo-lhe, 
q não devia estar naquelle lugar, e ouvir o q nelle se 
passava. - 

33. 

P. Q. na reperg.!* feita a esta test.” à fls, 36 se achão 
os monumentos desta verdade nas aflirmativas de q o em- 
bg.º tinha cumprido com as suas obrigações, e q a Praça 
não estava em estado de defeza, como se vê diet, fls. 36 
ibi. 

« Lhe perguntou o brigadeiro Mathias Jozé Dias Azedo, 
se logo q o reo gov.” chegou á Praça vizitou os arma- 
zies? respondeo, q elle acompanhou o gov.” em parte 
da vizita, q fez tanto ás muralhas, como aos ditos ar- 
mazâes ; item lhe perguntou o n.º d'artilharia, e artilheiros? 
respondeo q) se referia ao q tinha deposto, e q] dos ar- 
tilheiros não estava certo; porem lhe parecia ter visto dez 
ou doze. Tambem lhe perguntou se dera o reo conta do 
estado da Praça, e pedira soccorros ? respondeo: ouvir ao 
tenente coronel sarg.º mor da Praça, q o embg.º dera conta 
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4 Corte do estado da Praça, e q não se encarregava de a 
defender. Item se lhe perguntou se lhe constava q tivesse 
ou recebesse alguma resposta? ao q disse ter ouvido ao 
mesmo tenente coronel sarg.'º? mor da Praça, q não hou- 
vera resposta; perguntado pelo estado da fortiticação do 
corpo da Praça, e portas, disse q lhe parecia, q as mu- 
ralhas estavão inaccessiveis às escadas ordinarias; porem 
q as portas estavão expostas, por não terem obras exte- 
riores, q] as cobrissem, nem interiores, que impossibili- 
tassem a entrada ». 


Reflexões sobre esta test. 


Confrontemos o 7 se acaba de transcrever da reperg.' 
dict. fis. 36 com o depoim.!º de fis. 14 athé fls. 19, se fará 
então q juizo exacto q merece esta test.*; vemos q o embg.º 
vizitou os armazãâes, e as fortificações, q a guarnição cons- 
tava de 240 milicianos, q os artilheiros erão 10 ou 12; q 
o embg.º deo conta do estado da Praça, pedio soccorros, 
e se explicou abertam.!* dizendo 7 não se encarregava da 
sua defeza; q se lhe não dev resposta a estes off.” q as 
portas da Praça estavão expostas, por não terem obras 
interiores, nem exteriores, q] impossibilitassem a entrada 
do inimigo, será então o rezultado destas confissões o q se 
lê na sent.?, e o q ponderão os vogaes nos seos votos, q.ºº 
dizem q o embg.* não examinou nem prevenio couza al- 
guma, e q a Praça estava em termos de defeza? Será 
igualm.* rezultado, q esta test." he prejudicial ao embg.º 
estando convencido de manifesta contradicção. 


34.º 
P. Q. a 4.º test." João Jozé Antunes Gaivão não merece 
ser contemplada, como se vê do seo depoimento a fls. 19 
pois q não esteve na Praça senão no momento em 7; deo 
noticia da marcha dos espanhoes, e das conjecturas, q se 
havião feito de % o atfaque estava destinado p.* o dia 17. 


35.º 


P.Q. a test? Domingos Theodoro d'Oliveira a fls. 21 
muito longe de ser danoza ao embg.”, estabelecen a sua 
defeza nas seg.'s affirmativas: 1.º q o exercito espanhol se 
compunha de 10.000 homens, pois q ficarão de guarnição 
na Praça 3 p.” 4.000, como elle vio, e prezenciou nos 
dias em q foi necessitado a demorar-se por ordem do g.?! 
espanhol; 2.º q o d.ºº exercito fez alto no sítio da Ermida 
de S.!* Catharina, e q d'alli expedio o g.! o parlamentario, 
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q veio cometter a entrega; 3.2 q apenas o d.º g.il forão 
convocados os off. de patentes maiores, e na sua prezença 
se abrio e leo a carta da sua intimação; 4.º q depois de 
varias disputas assentarão todos fundados nas razões do 
embg.º q se devia capitular; 5.º Q elle testemunha foi 
eleito p.* copiar os art.º da capitulação escripta pelo em- 
bg.º á qual sóm.!º se acrescentou o artigo lembrado por elle 
testemunha de se conservarem os cartorios. 


Reflexão sobre esta test." 


Para se excluir toda e qualq” prezumpção de q a d.ta 
testemunha imputa com verdade algua culpa ao embg.º 
como talvez se/persnadirão alguns vogaes, bastará refletir, 
q elle não só conveio na capitulação copiando por sua 
propria mão o contexto d'ella e assignando-a na forma 
constante do Documento a fls. 25 do 1.º app.” como 
tâobem desmentindo outras test.º* a elle referidas q.ºº de- 
pozerão, ij o exercito inimigo era de pequena forsa, e )o 
embg.º não convocára os off.* de patentes maiores p.? vo- 
tarem sobre o q se devia fazer sobre a intimação do g.º! 
inimigo, sendo muito notavel p.* destroir da test.? a fal- 
sid.* e impostura da mesma por nome Joaquim Antonio 
Jaques Godofroy no conceito, q diz fizera do embg.º pare- 
csndo-lhe hum homem fora de seo juizo e a test.* Antonio 
Lobo Infante de Lacerda, q.ºº diz q trez dos art.º da ca- 
pitulação foram lembrados por elle é pelo tenente coronel 
engenheiro. 

36.º 


e 

P. Q. a 6.º test.* Theotonio Gomes da Silva sarg.!º mor 
da dita Praça, apezar de toda a sagacid.º q empregou em 
caluniar o embg.º, nas falsas imputações de não ter feito 
dispozições algumas, e de gastar todo » seo tempo em caza 
do D.” Jozé Antonio Pacheco, onde hia ver jogar o vol- 
tarete estabeleceo impensadam.!*, e por força da verdade, 
q o arguia a defeza do embg.* pelos meios mais claros, e 
pozitivos. 

37 

P. Q. confessa de plano a fis. 25 q logo q o embg.º en- 
trou no governo da Praça vizitara com elle test.? todas as 
fortificações, e armazães, e reconheceo, 7% faltavão todas 
as munições q erÃo necessarias p.* defender se de tal sorte, 
% nos dois mezes pouco mais ou menos, q durou o seo 
gov.” lhe repetio q aquella Praça estava abandonada, 
tanto por lhe tirarem os mantim.! q se transportavão p.” 
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Elvas e Juromanha, como por se lhe ter diminuído a 
guarnição. 
38.º 

P. Q. suposto esta caviloza test. atribuia a estas re- 
petidas practicas, 7 o gov.” com elle tinha em razão do 
seo cargo de sarg.'º mor da Praça o pleno conhecim.'* em 
q estavão os espanhoes de não haver a menor defeza, é 
de ser impossivel qualquer resistencia, he evidente, ij a cer- 
teza, q os ditos espanhoes tinhão do sobredito estado da 
Praça estava averignada e reconhecida por seus proprios 
olhos, pois q lhes era permittido entrarem na dita Praça 
todos os dias, como se prova da carta original do g.'! da 
provincia Fernando da Costa Athaide Teive, a fls, 19 do 
1.º App.” na qual m.'º expressam.º não só se determina 
a livre entrada dos espanhoes como tâobem q devem ser 
animados a q o fação com freqg." p.* fazer o comercio de 
q se trata na mesma carta. 

«O snr. marechal g.º! torna a recomendar a execução 
das ordens, q V. S.º fez expedir na data de 20 do corrente 
sobre os contrabandistas 7 exportão o nosso tabaco ou 
fazendas d'algodão, e igualm.!º sobre aquelles, (j nos trazem 
trigo, azeite, e todo o genero de viveres, os q. devem 
ser animados a q) fação este comercio com frequencia na 
certeza de q o podem praticar com toda a segurança... 


Carta do g.'! da prov.* a fis. 19 do 1.º App.ºº. 


39.º 

P. Q. não se pode ver sem horror a falsidade com q a 
test.* afirma q não foi chamado e não assistio 4 conferencia 
pela q.! se rezolveo a capitulação da Praça, q.ºº he certo, 
e pozitivo por todos os depoim.!* das test.'* antecedentes, 
e m.!º especialm.!* pelo do Juiz de Fora Domingos Theo- 
doro d'Oliveira, q athe a abertura da carta do Marquez 
de Castellar se fez depois de invocados todos os off.'* de 
patentes superiores, e q.ºº he igualm.'* certo da mesma 
capitulação a fls. 25 do 1.º App.'º ter a test.? assignado 
sem clauzula ou declaração alguma a dita capitulação. 


40.º 
P. Q. q.” mais se verifica, e cavilozam.!º a d,!* test. q 
na reperg.'2 a tls. 38 sendo instada por estes e outros art.'* 
em razão de se acharem diminutas, inconsiliaveis as suas 
respostas do dito depoim.'º ex fls, 24 declarou, q lhe es- 
quecera advertir, q tinha assignado com o comand.!º das 
milicias o sarg.'º mor dellas, e o Juiz de Fora hua copia 
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da capitulação p.* q elle test.” não foi voto, e o gov.” lhe 
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aprezentou em sua caza depois de estarem os inimigos se- 
nhores da Praça. ê 
41º 

P. Q. esta pireril e vergonhoza escuza de ter elle test,? 
assignado a capitulação sem haver intervindo nella com o 
seo voto e de não ser o proprio original, j se remetteo ao 
Marquez de Castellar, só podia caber na cabeça d'hum 
indeviduo, j pertende salvar-se á custa da honra e da 
verdade, pois q p.* se justificar de não ter concorrido es- 
pontaneam.*º com o seo voto, era indispensavel & provasse, 
q tinha sido constrangido por alguma força q o direito 
caracteriza, e define, capaz de cahir em varão constante é 
m.!º mais não havendo acto algum legal por p.'º da d.! 
test.” pelo qual reclamasse a sua intervenção, e concorr.* 
na sobredita capitulação. 


42.º 

P. Q. a diferença de se haver capitulado no dia 20, é 
de ter a test.* assignado com os mais off. no dia 21, como 
quer persuadir contra a evid.? q consta da m.”? capitulação 
diet. fls. 25 do 1.º App.” inda q fosse verdad.":, não des- 
truia o facto da sua intervenção, e espontaniedade, nem 
se podia atribuir em culpa ao embg.. Hum simples leitor 
de gazetas sem outra alguma instrucção não pode ignorar, 
q todas as capitulações debaixo de qualq.” natureza q se 
possão considerar, jamais forão assignadas por outra pessoa, 
q não.seja o comand.'º super.” da Praça, ou g. em xefo 
do exercito. São tantos e tão próximos os actos de capi- 
tulaçoens de guerra, dj se acaba de findar, q não he pre- 
cizo consultar livros p.* se provar esta verd.º, bastão as 
ditas gazetas p.* nos persuadirmos della. O embg.º he tão 
desgraçado, dj as test.'* q jurarão no seo processo, por mera 
cavilação chegarão 4 demencia de querer persuadir como 
hum grave delicto a falta das suas assignaturas na capi- 
tulação remettida ao Marquez de Castellar, 


Reflexões sobre esta test.* 


Já vimos no contexto do articulado, sobre o depoimento 
q todo o esforso deste off.3! se dirigio à culpar o embg.º, 
e q teve a infelicid.º de destroir o seo abominavel projecto 
nas contradicções, q involuntariam.'* derramou em todo o 
contexto do seo depoim.!º e das reperg.'as a fls, 38, porem 
inda não está abalizada toda a sua intriga e cavilação ; 
cumpra tornar as d.”s reperg.':s fls. 38 in fin. e fis, 39 et 


segg. ibi, 
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« Foi porem perguntado se o gov.” tinha dado algumas 
ordens a resp.!º da distribuição dos postos e da vigilancia, 
q devião ter as guardas, principalm.!* as das portas? e as 
sentinellas da muralha? respondeo, % emq'!º á distribuição 
dos postos conservou a mesma, q estava ordenada por seo 
antecessor o coronel de milicias Diogo Pedro de Lemos, e 
a respeito das guardas recomendava na parada a que hia 
todos os dias a grande vigilancia, q deverião ter nas mesmas 
portas, e as sentinellas na muralha, fazendo sahir diariam. 'º 
ao gol posto 20 homens da comp.* das eguas a rondar a 
campanha donde se recolhião ao abrir as portas; e q se 
não patenteavão antes de se dar parte q não havia novid.*; 
e q de noite rondava elle test.” com os off. do costume o 
interior por ordem do sobred.!º gov.º”, ) recomendava à 
elle test.? e aos mais o cuidado necessario p.? à boa guarda 
e defeza da Praça ». - 

No lugar q fica transcripto está bem expresso o con- 
trario do que a test.? depoz no seo depoim.'º a fls. 24, q.ºº 
disse m.!º pozitivam.' a fls. 26 «ij o embag.* em todo o 
tempo do seo gov.º não practicou modo algum de defeza 
consumindo todo o seo tempo em caza do D.” Jozé An- 
tonio Pacheco, onde hia ver jogar o voltarete». Agora 
porem temos hum novo homem, q distribuio os postos na 
forma ordenada por seo antecessor, 7 hia todos os dias á 
parada, e q alli recomendava a vigilancia nas portas, e na 
muralha; q fazia sahir todas as noites hua partida de 
20 homens de cavallo p.* rondar a campanha; q jámais se 
abrirão as portas sem a certeza de não haver novidade; 
q mandava rondar de noite todos os postos do interior da 
Praça pela test.* e por outros off. de confiança; q re- 
comendava á mesma test.?, e a todos os mais o cuidado 
necessario p.? a boa guarda, e defeza da Praça. 

Será por ventura este homem marcado com o ferrete da 
indolencia e do descuido, q entregou tudo à dezordem, e 
ao acazo? Continuemos na nossa analize, devendo observar, 
q os vogaes assistentes a estas reperg.!'s se maravilharão 
da exorbitante contradição de tamanho disvello, como o 
deslaxam.!º e apathya q se lhe imputarão no depoim.!, 
porem infelizm.'º não se praticou com esta test." 0 q] re- 
comenda a ley em semelhantes cazos, q he autuar e prender 
o falsario. 

« Perguntado porem como se concordava este cuidado do 
gov. com o descuido de q fora arguido na falta d'ordefis, 
e dispozições p.? a defeza? respondeo, q elle se referio, e 
contemplou o dia 20 de Maio em q não vio nem onvio 
ordens algumas; mas q antecedentem.!* fazia o q tem de- 
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posto; e perguntado se na noite de 17 em q se tocou a 
rebate o gov.” acodio à muralha, e se foi ou mandou 
fazer a revista dos postos? respondeo q o gov.” foi á mu- 
ralha e mandou a elle sarg.'” mor, q fosse fazer a revista 
dos postos, em q) achando pouco povo fosse convocar al- 
gumas pessoas; mas a tropa de milicias se achava nos seus 
lugares com os seos off.ºs competentes; e a artilharia com 
a gente q lhe havia sido destinada, e era a daquelles res- 
pectivos baluartes com caixotes de munições, e mexas 
acezas; e havendo dado p.!º ao gov.” da pouca gente, q 
achava prompta do povo, o dito gov.” lhe ordenou fizesse 
a convocação já referida ficando na muralha athó ao aina- 
nhecer. 

He necessario parar aqui p.? confrontarmos todos estes 
factos d'ordem, disciplina, e activid.* com q se havia de- 
posto em contrario pela dita test.*. He notavel o subter- 
fugio, a q) recorre este homem contradictorio comsigo 
mesmo, e no mesmo acto em q assigna as suas propozições; 
vespondeo portanto, q elle se havia referido ao dia 20 de 
Maio, em q não vio nem ouvio ordens algumas. Por ven- 
tura não era objveto do seo interrogatorio, o q o embg.* 
tinha practicado athé ao momento da capitulação? Se os 
postos estavão destribuidos com a gente, q lhe competia, 
e se debaixo destas mesmas ordens se praticou tudo no 
dia 20 de Maio, pois q não houve dispozição alguma em 
contrario, q.ºº devião ser as novas ordens, e 0s novos planos, 
ja test.” esperava na ocazião do rebate do dia 20? Se a 
guarnição era a m.”? sem o acrescim.!º d'hum só homem, 
e se os meios de defeza não podião em conseg.* ser outros, 
do % aquelles, & se achavão regulados, qual devia ser a 
diversa razão, q fizesse mudar o embg.º de destino n'apli- 
cação d'outros principios ? 

He demonstrado & apenas apareceo o inimigo, e se portou 
na altura de S.!2 Catharina, mandou o parlamentario á 
Praça e se fez immediatam.!* a capitulação n'esta certeza, 
não havendo precedido outro movimento algum do inimigo, 
ou na aproximação dos baluartes, ou no attaque effectivo 
d'alguma das fortiticações, mal podia o embg.* fazer dis- 
pozição alguma relativa á sua agressão, mudando a defeza 
geral, q estava ordenada em defeza particular do attaque 
qualq." q elle fosse, ou verdad.”º ou falso; continuemos no 
exame das reperg.!º. 

Perguntado,  forsa tinha a Praça a respeito da sua 
guarnição? respondeo q% as milícias no dia 20 serião em 
n.º de 270 ou 280 pouco mais ou menos; a artilharia 
constava de 19 homens em q se incluião 3 off, infer,%, 
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Item se lhe perguntou pelo estado da fortificação e defeza 
da Praça? respondeo, ij as muralhas são d'a!tura sufficiente, 
j os parapeitos cobrião os defensores e tinhão as suas 
respectivas banquetas, à excepção das tenalhas, ( prendem 
o baluarte da corna, onde o defensor era descuberto da 
camp.* e hua das quartinas tinha o seo parapeito singello, 
e não a prova de canhão; emq.!º as portas disse: q julgava 
terem pouca defeza, por lhe faltarem as pontes levadissas, 
e não estarem cubertas por obras exteriores. 

Eis aqui o estado da Praça, (q a test.* tinha julgado de- 
fensavel no seo depoim.!º, porij sendo perguntado sobre o 
seo estado, não declarou, como devia, os seos defeitos, e 
ruinas, q manifestou nesta repergunta, não devendo emit- 
tir-se, q tudo q.!º se havia deposto por algumas test.“ re- 
lativam.'º ao grande n.º e valor dos habitantes a q se unio 
a fanfarronada das mulheres armadas, e promptas na mu- 
ralha p.* a defeza d'hua quimera, como faz ver esta test.* 
qe diz «fls. 39 q fazendo a revista dos postos, achou 
pouco povo, e q deo p.!º ao gov.” da pouca gente q) achava 
prompta do m.”º povo. 

A concluzão desta analize, q seria mais circunstanciada 
se o tempo desse lugar, prova sem duvida, q a test." se 
contradiz manifestam.!* combinado o seo depoim.'º com as 
reperg.“* na forma, q reconheceo o vogal interrogante, q.ºo 
lhe perguntou qual era o modo de concordar o cuidado do 


embg.* com o descuido % a test.? lhe havia imputado ut 
fis. 39, 
43.º 

P. Q. a test. Raimundo Valerianno da Costa, q) he a 
7.º e ultima do sumario, poz em practica os mesmos ar- 
tificios de dolo e de malícia, e em conseq.º se envolveo nas 
m.ººº contradicções, e falsid. afim de dezonerar-se a ei, é 
culpar o embag.º, porã sendo off.! Engenheiro, a q. es- 
tava incumbida a reedificação, e melhoramento da Praça, 
muito longe de dezempenhar esta importante comissão, 
nada mais fez (j completar a magistral, e dar principio a 
algumas embocaduras nas canhoeiras e algumas banquetas, 
como elle mesmo confessa na sua reperg. a fls. 43 sem 
embargo de se haverem dispendido importantissimas somas, 


44º 
P. Q. ao mesmo tempo, q afirma, q não fora chamada 
p." conferir, e votar na capitulação, confessa pelo modo o 
mais pozitivo, q fora convocado, q o embg.º lhe lera a carta 
do Marquez de Castellar, q o consultara, e q finalm.!º com 
elle disputara dissuadindo o da entrega da Praça, 
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45.º 
P. Q. tanto conveio a dita test.* na verdade de ser im- 
possivel qualquer defeza, q muito voluntariam.ºº se offereceo 
p.* tratar com o g.% inimigo levando a capitulação como 


effectivam.'' se verificou, sendo a m.?2? test.? o conductor 
della. 
46.º 

P. Q. repugna ao senso commum, q qualq." pessoa, sendo 
de diverso parecer, se incumba d'hua comissão absolutam. !* 
contraria ao seo juizo, e ao seo dever, e m.!º principalm. 'º 
não havendo razão alguma, q) imponha hua obediencia cega 
ou hua subordinação reverencial, como se suppoem nos 
filhos a respeito dos paes. 


47º 

P. Q. estando confessado pela test.* (7 assistio ao cons.º 
com os mais off.s, q) se tratou da capitulação, e q levara 
o acto desta ao g.“ inimigo, sem haver precedido constran- 
gim.!º, pouco importa, p." se estabelecer o facto de ter 
convindo, e de ter aprovado a capitulação, q a test.* per- 
tenda illudir a verdade, inventando quimeras, entre as 
q. he m.'º notavel, a q expoem a fis. 31 q.ºº diz, q 
qualq." Praça tem hua defeza relativa. 


48.º 
P, Q. não era de esperar da criminoza consciencia 
deste Engenheiro outra couza, pois reduzido á extremidade 
de dar conta da sua conducta no espaço de 4 annos con. 
tinuos, e com os meios proporcionados para fortificar a 
Praça, só tinha cuidado em fazer digressões é jornadas 4 
Praça de Jeromenha, esquecendo-se de q ao menos devia 
comunicar estas freq.!'* sahidas ao embg.º na qualid.* de 
seo gov.º”. 
49.º 
P. Q. sendo advertido pelo embg.º desta notoria insu- 
bordinação, em lugar de reconhecer o seo erro se enfureceo 
contra o embg.º e não dezistio de querer continuar nas 
sobreditas digressões, de tal sorte, q na tarde de 17 de 
Maio depois de se haver comunicado o avizo, q o inimigo 
havia attacar a Praça essa noite, teve a dita test? o des- 
caram.'º de pedir licença p.* ir a Jeromenha, 


50.º 
P. Q. que esta tentativa tão imprud.!s, como intempes- 
tiva, não podia ter outra origem, q não fosse a persuazão 
de q a Praça necessariam.!º havia de ceder ao 1.º attaque ; 


é 


esta denegação de licença na occazião em q o perigo es- 
tava proximo indispoz mais a test.* contra o embg.º e lhe 
suggerio o execravel plano de vingança, o q vemos reali- 
zado no seo contraditorio e falso depoimento. 


S1.º 
P. Q. mostrando-se inconciliaveis as propozições do seo 
depoimento, foi reperguntado a fls. 37 e a fls. 43; porem 
apezar destes esforsos p.* se tirarem as luzes necessarias 
tergiversou de sorte, q as suas reperg.!'* oferecem os nm," 
obstaculos, q a prudencia do vogal interrogante pertendia 
remover. 
52. 
P. Q. sendo reperguntado dict. fls. 43 sobre as coar- 
ctadas, q o embg.º havia produzido a fls. 41 respondeo 
“ibi fis. 43, 
+ « Quanto a plataformas he certo haver só duas completas 
na quartina de S. Francisco, e faltarem materiaes, mas não 
operarios, p.” a construcção das restantes; q as canhoeiras 
se achavão completas; as flanqueantes athé onde havido 
chegado os trabalhos, e as restantes existião como antigam.!s, 
sendo só precizo remediar as espaldas, % nas canhoeiras 
das faces estavão as embocaduras feitas, athé onde haviião 


chegado os trabalhos, item perguntado sobre as banquetas, 
respondera, q athé onde havido chegado os trabalhos es- 
tavão feitas de novo. 


53.º 

P. Q. não pode ser mais abominavel a declaração inigma- 
tica da test.º nestas reperg.!s, pois q sendo o capital objeto 
do exame, a q o vogal interrogante procedia haveriguar 
o estado da Praça, em todas as obras da sua fortificação, 
devia a test.* responder coherentem.'º, assignando e espe- 
cificando q.º* erão as obras, q) devião existir, no cazo ge 
acharem completas; porem a test.º sagazm.!* rezolveo tudos 
estes problemas, com a resposta evaziva, q termina todos 
os art.”” do seo interrogatorio, a qual se reduz às seg.! 
palavras: Com este athé onde, q nada determina, podia a 
test.* responder a todas as questões possiveis, e resalvar 
todas as culpas, q lhe fossem imputadas. 


Reflexões sobre esta test.' 


Fica provado com exuberancia, q este Engenheiro não 
só conveio na capitulação da Praça, como tãobem q sa 
offereceo m.!º voluntariam.!º p.? levar a capitulação ao ini- 
migo, e tratar com elle como indubitavelm,!* executou, 
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Fica provado com a m.”* evid.*, q a unica obra q tinha 
feito, e concluido na Praça no espaço de 4 annos, e á custa 
de grandes sommas, era a Magistral ticando todas as d.'as 
obras no estado de ruina, e por fazer as q erão mais ne- 
cessarias: ex. g. as fortificações exter.” das portas, pontes 
levadissas, etc, 

Não se pode duvidar, q em conseg.?, todas as suas affir- 
mativas repugnantes a estes factos, por este mesmo con- 
fessados são argucias, e calumnias manifestas. Devemos 
reflectir en ultimo lugar, q) na hipoteze deste homem ex- 
traordinario, de q qualg.” Praça tem sua defeza relativa, 
tinha obrigação na qualid.* d'Engenheiro proposto a de- 
fender Olivensa de mostrar o plano dessa pertendida de- 
feza relativa; tinha ao menos obrigação de descrevello no 
seo depcim.!º, ou nas suas reperguntas ; todo aquelle, q se 
encarrega da prova d'hua questão, deve fazer a sua ana- 
lize, em q se funda; emq.!º esperamos pelo tratado desta 
nova interessante Tactica, q ensina a defender Praças, sem 
haver hum unico dos m.!* meios q] se prescrevem pelos 
Mestres desta sciencia, passemos a tratar d'outros pontos 
da defeza do Embg.º 

Quanto ao 3.º Fundamento. 


64.º 
P. Q. supoem a sentença, q) existem docum ts, q; se jun- 
tarão ás provas, como he expresso na mesma sent.* porem 
examinando o processo não ha docum.!º algum, q auxilie 
as denominadas provas á excepção dos 7 o Embg.º juntou 
ás suas respostas, q se lêem nos 2 App." ” 


665.º 
P. Q. sea sent. tem em vista os ditos documentos, q 
o Embg.º juntou em sua defeza, he sem duvida exorbitante, 
e illegal o conceito da referida sent. emq.!º se supoem 
graduar de prova contra o Embg.º aquelles m,"º* titulos, 
em q se acha fundada a sua innocencia, relativam.' a 
muitos art.º de ] o Embg.º he accuzado tanto pelas test. 
como pelos Vogaes, na forma q se fará ver em seo com- 
petente lugar. 
56.º 
P. Q. q não existindo docum.'º algum nos Autos, q 
coadjuve as denominadas provas, parece, q) se equivocou 
a sentença q.ºº estabeleceo em fundamento, q havião do- 
cum.'* nos Autos, q corroborão a pertendida defeza do 
delicto. 


8 


” 
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Q.”º no 4.º Fundamento, 

P. Q. decide a sent.* q o Embg.º nem deo respostas con- 
venientes aos interrogatorios, q se lhe fizerão, nem as jus- 
tificou no largo espaço de mais d'hum mez, ou pela errada 
intellig.* de q bastavão as suas informes allegações, ou 
pela m.”? allucinação, com que arrebatadam.!* capitulou. 


58. 

P.Q. p." responder cumpridam.!º aos interrogatorios, 
convencendo de plano os quezitos, q nelles se incluem não 
necessitava o Embg.º outra alguma persuazão, q não fosse 
a consciencia dos seos juizes e com maior especialidade 
daquelles, q allem de perfundarem á razão a questão pelo 
desvelo, com q examinarão o processo, são professores 
abalizados de todos os conhecim.!ºs 7 constituem a sciencia 
militar. 

so. 

P. Q. reduzindo-se a acuzação do Embg.º á necessid.º de 
mostrar segundo a norma do 3.º art.º de guerra, «Q fez 
toda a defeza possivel, e q não cedeo senão na ultima ex- 
tremid.*» e logo q o prove ser julgado innocente, 


60.º 


P. Q. a maior, e ultima extremid.º em q se pode achar 
hum Gov.” de Praça, p* capitular he sóm.' o cazo em Q 
se veja exposto a ser tomado d'assalto, por lhe faltarem 
todos os meios de poder rezistir; por esta cauza so acha 
estabelecido como principio, q he legal a capitulação, q.ºº 
nas muralhas da Magistral de qualq." Praça ha hua brexa 
accessivel por onde o inimigo pode executar o assalto, 
visto q neste cazo era dificultoza a defeza. 


61.º 


P. Q. por esta mesma razão se reputou sempre glorioza 
a defeza q.ºº a guarnição faz a sua sahida pela brexa, pois 
% mostrou q estavão exauridos todos os meios de se poder 
conservar, salvo se quizesse fazer o terrivel sacrificio d'en- 
tregar a hua morte certa todas as vidas dos seos defen- 
sores, 

62.º 

P. Q. depois da invenção da polvora hua grande p.!í.das 
Praças tem sido obrigadas a capitular antes de haver brexa 
aberta, ou porq estão exauridas as suas munições de boca ; 
ou de guerra, desmontada à sua artilharia, e diminuida a 
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sua guarnição, ou porq pelas fadigas, molestias, dezerções, 
e fadigas he impossivel rezistir mais tempo. 


83.º ) 

P. Q. o Emb. no dia 20 de Maio em q fez a capitulação 
se achava no cazo de ser tomado de assalto, e nesta cruel 
extremid.º só lhe restava o regresso d'hua capitulação hon- 
roza, q.º se deve reputar a de fis. 25 do 1.º App.” em q 
salvou a honra da guarnição, os bens dos habitantes, e os 
archivos publicos com a clausula de serem conservados no 
seo actual estado. 

64.º 

P. Q. a Praça d'Olivensa he fexada por q grandes Ba- 
luartes, e portanto a sua guarnição devia constar de 5.400 
homens, contando tão sóm.! 6 bocas de fogo por baluarte. 


65.º 
P. Q. no d.!º n.º de soldados devião entrar 200 arti- 
lheiros, e 180 cavallos, como prescrevem os melhores au- 
ctores, e se fará certo em lugar competente, 


86.º 
P. Q. em conseg.* da necessid.º absoluta de 6 bocas de 
fogo por baluarte, devião haver 54 peças d'artilharia, e 
sendo como he a Praça comandada de camp.? em algumas 
das suas tenalhas, fazião-se indispensavelm.' precizos 
alguns obuzes, e morteiros, 


67.º 
P. Q. do m."º*«modo erão indispensaveis 81 reparos de 
peça, 7 he hua vez e meia o n.º daquella já dita precizissima 
artilharia; erão igualm.!* precizas ao menos duas cabrilhas, 
6 armões e hum trinquebale, p.* montar, e transportar a 
artilharia aos lugares, onde cumprisse melhorar a defeza ; 
finalm.'* era preciza grande abundancia de faxinas, fogos 
d'artifícios, mantimentos (entrando nestes os q devem ali- 
mentar os doentes) de polvora, balla, e tudo o mais, q p.* 
não fazer difuzos estes artigos se junta no mappa junto a 
estes embg.”* fls. 
68.º 
P. Q. tendo a dita Praça 3 portas de transito, e nenhua 
coberta por obra exterior, nem m.ºº com alçapão, pois q 
todas as pontes, 7] dão o passo p.* a entrada das 3 portas 
todas são pontes dormentes; era necessario ao menos, q 
nas abobadas das d.!* portas houvessem orgãos ou hersas, 
e q houvesse na Praça grande copia de cavallos de friza. 


- 
é. 
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89.º 
P. Q. sendo estes os meios impreteriveis p.? se defender 
a Praça d'Olivensa, q) terrivel contraste se vai offerecer, 
não só na falta de todos estes referidos meios, como tão bem 
no estado interior, e exterior da dita Praça, em q são con- 
cordes todas as test.” apezar da sua má fé. 


70.º 

P. Q. apenas o Embg.* teve a certeza de estar nomeado 
Gov." da dita Praça, reprezentou ao Marechal G.º'! Duque 
de Lafões, o quizesse eximir do seo lugar de Gov.º”, pois 
q em vez de ganhar honra hia sacrificar toda, a q tinha 
adquirido no impossivel empenho de guardar hua Praça 
absolutam.'* abandonada e falta dos objectos mais essenciaes 
athe p.* hua instantanea defeza. 


LATO 

P. Q. a resposta desta bem fundada suplica depois de 
passados m.“s corr. foi a | se lê a fls. 2 do 1.º App." 
pela q.! o Embg.º foi constrangido a tomar o Gov.º e pas- 
sando a examinar logo as circunstancias, em q se achava 
a dita Praça não só q.!º á sua guarnição, viveres, artilha- 
ria, é petrexos de guerra, na forma constante do depoim.'º 
das test.**, q acompanharão o Gov.” nesta vizita, como 
tíobem ao estado da sua defeza material achou, q a dita 
guarnição consistia tão sóm.'º em 363 soldados do regim.' 
de Milícias de Villa Viçoza, q allem de não estarem dis- 
ciplinados, erão incapazes de disciplina alguma. 


72º 
P. Q. achou igualm.!º q os mantimentos se havião con- 
duzido p.* Elvas, e Jeromenha, ficando a Praça reduzida 
a hum provim.” de 8 em 8 dias, que se foi fazendo cada 
vez mais escasso, como succedeo no dia 20 de Maio em q 
só havião no assento 500 pães; esta verdade se acha com- 
provada pela certidão fls. 15 do 1.º App.“ 


" pt 

P. Q. a artilharia consistia em 28 peças, das q. só se 
achavão mal montadas 12 em reparos incompetentes, cujos 
munhões mal cabião nas munhoeiras; os artilheiros con- 
sistião em 16 soldados, 2 cabos, e 1 sarg.!” quazi todos es- 
torpeados, e incapazes do mais insignificante serviço: nesta 
consternação tornou a reprezentar ao Duque Marechal G.º! 
a impossibilid.* de defender a Praça, protestando lhe, q 
senão podia fazer responsavel de qualg.” funesta conse- 


ds e 


das 
" 
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quencia como attesta a copia da d.ta reprezentação a fls. 21 
do 1.º App.” 
740 9 


P. Q. q não havendo o Embg.* obtido resposta, se dirigio 
ao G.º! da Provincia Fernando da Costa d'Athaida Teive, 
e o rezultado destes off.” forão as cartas de fls. 10 e 
fis. 11 cartas do G.! da Prov. a fis. 10 e fis. 11 do 
2.º App.” q só servirão de confirmar o Embg.º na certeza 
q estava decidida a mizeravel sorte daquella Praça pelo 
abandono em q se achava, pois athé o precario é escasso 
provim.!º de pão estava aniquilado pela falta da entrada 
dos espanhoes, q.iº se dispoz a invazão da Provincia. 


75,º 


P. Q. o estado material da Praça, ou as suas fortifica- 
ções se reduzião verdad.mente á magistral; esta m.”& 
fortificação ainda estava incompleta e não reparada como 
afirma o Brigad.”º no seo voto q.iº diz «q os parapeitos 
não tinhão a conveniente altura naquella porção da linha 
Magistral inda nc reparada; todas as mais obras, ou es- 
tavão em total ruina, ou principiavão a nascer como con- 
fessa o tenente coronel Engenheiro Raimundo Valerianno 
da Costa Correia nas suas reperg.“s a fls. 43 e v.º de- 
vendo-se incluir neste mizeravel estado de ruina as trez 
portas, ( mais parecião portões de quinta, que portas de 
fortaleza. 

CA ota 


P. Q. não havião operarios nem matcriaes p.º remediar 
estes inconvenientes todos, e quaesq." esforsos, ] o Embg.º 
houvesse de empregar p.? a esta funesta situação 
erão baldados, na certeza de q os mais bem fundados ra- 
ciocinios não produzem soldados, artilh.?, petrexos, man- 
tim.'os, e fortificações p.* repellir o inimigo superior em 
forsa, e rezoluto a tomar a Praça, 


FARA 


P. Q. p.” não repetir o % amplam.! se acha ponderado 
nas respostas, aos interrogatorios a fls. 34 athó fls. 85; a 
fls. 41 athé fl, 42; a fis. 3 athó fis. 6 do 1.º App." a 
fls. 4 athó fis. 8; e fls. 14 athó fls. 16 do 2.º App.” ha o 
Embg.º por repetido neste lugar tudo q.!º diz respeito ao 
estado da Praça. 4 

8.º 


P. Q. achando-se o Embg.º nestas calamitozas circuns- 
tancias devia tomar no dia 20 de Maio hum dos dois par- 


106. 


tidos, 7 lhe offerecia a ultima extremidade da sua situação : 
ou capitulação, como fez, p.? salvar a honra da guarnição, 
vida, e bens dos habitantes, ou entregando a Praça ao 
) assalto, de q não podia remir-se sem a cooperação d'hum 
vizivel milagre. 


70.9 
E P. Q. ainda na hipoteze consebida por algumas test,” e 
A vogaes q se podia fazer alguma defeza momentanea, e 


: aparente, dando alguns tiros, « recuzando a capitulação ; 
: qual será o indeviduo, 7% tenha alguma instrucção na arte 
de guerra q não saiba, q he nulla toda a capitulação con- 
cedida áqueile, ] não mostra ter os meios de se poder de- 
fender algum tempo, q) não pode capitular, quem não tenha 
] effectivam.!º trez couzas, que são artilharia montada, pol- 

? vora, e munições de bocca. 

He opinião q os q se rendem por falta de viveres p.* 
o trez dias não está o inimigo obrigado a guardar a capitula- 
ção. Antonio de Ville no O. 49 do seo tratado, 

«O Governador da Praça». Se he necessario p.” se não 
E. anullar a capitulação q os sitiados, ou atacados tenhão vi- 
, y veres p.* trez dias, como se pode affirmar sem transtorno 

da razão e da justiça, | o Embg.º devia fazer algua defeza, 
b- e não capitular q.ºº se prova, q no dia 20 de Maio havião 
- só 500 pães no assento, e q não existião as muniçoens 

competentes de guerra, e“de bocca, p* se defender. He 
á Antonio de Ville q.” escreveo a doutrina assima transcripta, 
- e como este auctor m.'º longe de ser suspeito a favor do 

imbg.º he o modello proposto pelo Cons.º de guerra p.* se 
E regularem os Gov. das Praças, he hua conseg.* absoluta 
da sua referida doutrina Q a capitulação d'Olivensa foi 
m.!º legal, ainda q.'º a falta de munições fosse tão sómente 
de bocca ; porem não só faltavão estas, como todas as mais. 


, 80. 
P. Q. tendo o inimigo em conseq.? pelas Leys da guerra 
o indubitavel direito, não só de recuzar a capitulação a 
todo aquelle Governador, % não podendo defender-se deixou 
: emprehender o sitio, como tãobem de anullar a m.”º ca- 
pitulação, todas as vezes, 7] não ha os referidos meios de 
rezistir, vinha necessariam.“ a verificar-se o absurdo de 


“a expor-se o Embg.º á cruel alternativa, ou de lhe não ser 
, aceita a capitulação precedendo qualq." rezistencia, ou de 
4 lhe ser anullada depois de feita; e em qualq." destes dôis 


cazos era infallivel o saque com todas as horrorozas con- 
seq.** q lhe são inherentes, 
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Sis 

P. Q. o Embg.º de consciencia, e conceito intimo de ter 
cumprido o seo dever no facto da capitulação, e portanto 
convencido de q se lhe faz notoria injustiça na sentença 
com q o condenão, seria menos sensivel a esta exorbitante 
desgraça, se não lesse nos votos dos seos juizes, e m.!º 
principalm.!* naquelles, q tem pleno conhecim.!º na arte de 
guerra, relativam.!º ao attaque, e deteza das Praças, «Q' 
era impossivel toda, e qualq." defeza ». : 


| 82. 

| P. Q. parece incrivel, q os Brigad."* Manoel Antonio 
Tavares, e Mathias Joze Dias Azedo, e o Ex.”º Conde de 
S. Lourenço, isto he da Louzãa, depois de passarem em 
hua exacta, expecifica resenha todos os motivos concor- 
rentes, q impossibilitavão o Embg.* a toda, e qualq." defeza, 
estabelecendo em Theze, q não havia meio algum de con- 
servação, por hua fatalid.º, de q não ha exemplo algum 
nas contradições e desvios da razão humana, houvessem 
de concluir em frente de seos mesmos principios, q o Embg.º 
está incurso na pena do 3.º art.º de guerra, 


88.º 

P. Q. ainda he mais incrivel o excogitado preceito, em 
q estabelecerão esta manifesta contradicção: concluirão 
pois; «Q o Embg.º não dera providencias algumas depois 
do Avizo de ser attacado aplicando com activid.º os meios, q 
tinha em seo poder, e aquelles, q a arte subministra (fosse 
qual fosse a-sorte) devendo ao menos desde então tomar 
todas as medidas, excitando nas Milicias, e no povo, o 
ardor de defender se com efficacia, p.º evitar a confuzião, 
e falta de acordo, com q%j atrapalhadam.'º se fez a dita ca- 
pitulação; Q como a defeza das Praças se destingue em 
defeza mediata e effectiva, apezar do Reo ter dado algumas 


providencias relativas á 1.º distincção as q. constão do 
2.º depoimento do Major da mesma Praça, como tãobem 
j de ter pedido auxilio de tropas, segundo se infere d'hua 


das cartas do G.! daquella provincia, comtudo se deve 
mostrar indeliberado, e omisso em outras m.' dispozições 
q poderia practicar, q. erão; mandar fazer oportunam.' 
algumas ratificações nas canhoeiras, e banquetas, reforçar 
interiorm.'º as portas, e sobretudo instruir o povo, e aquella 
mesma diminuta guarnição acostumando-a a occupar com 
promptidio os postos, pois q.iº estes preparativos não 
fossem bastantes, p.* temporizar hum attaque poderozo, 
serião sempre m.'º uteis contra as impulsões d'hum par- 
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tidista, e talvez concorrerião no proprio cazo de q se trata, 
de poder o Reo salvar o decóro das nossas armas com os 
honrozos signaes d'hua aparatoza, inda q momentanca de- 
feza ». 
; 84.º 

P. Q. sendo estes em summa os argum.!'* com q os ditos 
vogaes faltirão ás inaccessiveis barreiras dos seus princi- 
pios, forsando talvez os seus raciocinios, p.º a aplicação 
do sobredito 3.º art.º de guerra, he m.'º facil convencellos 
pela simples confrontação destas arrebatadas hipothezes 
com as suas especificas e irrezestiveis Thezes. 


1.º Theze do voto do Brigadeiro Manoel Antonio Tavares 


Q. tomando o Embg.*, posse do governo da mesma Praça 
no dia 31 de Março de 1801 fez imediatam.! a revista da 
fortificação della, e de tudo quanto lhe pertencia, e achando 
na sua inteligencia impracticavel a sua defeza diz q dera 
conta ao Marechal G.º! na forma da copia, q em sua defeza 
aprezenta, e de ( não tem resposta; e q fazendo o mesmo 
off.º ao g.º! da Provincia, este lhe respondera, o (| consta 
da carta, 7% aprezenta junta á sua defeza, e vem a ser, q 
não tendo as Tropas o seo commando se prevenisse o es- 
tivesso vigilante. 

2. Theze 


Q. am.” Praça foi investida no dia 20 de Maio por 
hum corpo de tropas da Vanguarda composto de trez mil 
homens, mais ou menos, com algumas peças, e dois obuzes, 
q certam.! era parte e não todo o exercito, q devia attacar 
a Praça, no cazo do Gov.% rezistir á intimação, (| logo se 
fez por hum official parlamentario, razão pordj senão virão 
as peças de grande calibre, as q. por costume, e regra 
não marchão na Vanguarda, mas sim no centro, ou na re- 
taguarda, 

3,º Theze 


Q. a Praça foi evacuada da Tropa de linha ainda q 
substituida por hum regimento de Milicias, em n.º de 280 
athé 300 homens, q sem disciplina alguma pouco valião 
por si sós sem outras disciplindas, 7% as animassem, por 
cuja razão, e porq da m.”2 Praça se tirarão muitos man- 
timentos, e alguma polvora, entendeo o Reo, ficava aban- 
donada, e entregue ás suas poucas forsas, e por conseg. 
se os habitantes nesta inteligencia, assim como os m 2º! 
innimigos, q não ignoravão, q.'º se passava na Praça e o seo 
estado, por concorrerem a ella todos os dias com cargas de 


| 
) 


109 


trigos, cujo comercio, continuou athé poucos dias antes do 
ser attacada, por haver ordem, ) assim o permittia. 


4.º Theze 

Q. a Praça he composta de 9 grandes Tenalhas, p.? as 
quaes julgou não podia tentar defeza, pela falta de gente 
em proporção, e athó d'artilheiros, q bastassem p.? 12 
peças, q só havia, e a maior p.'º mal montadas, e somente 
duas com plataformas promptas, visto não se poder confiar 
mais, q no corpo da Praça especialm. na sua Linha Ma- 
gistral ainda não completa; porq todas as obras exteriores, 
e as q devião cubrir as portas sem pontes levadissas, não 
só erão inuteis á Praça por arruinadas, mas uteis ao ini- 


“migo, allem dos mais defeitos, €j não erão remediaveis no 


momento p.* rezistir algum tempo a hum attaque formal, 
% se lhe anunciou pelo respectivo aspecto da coluna, q a 
investio, | já disse conforme a pratica era p.'* e não todo 


o Exercito. 
6.º Theze 


Ainda q] algumas test.** asseverão, q o Reo na ocazião 


podia fazer alguma defeza, comtudo ellas não merecem 
nais credito nesta p.!º, porq huns como o sarg.º mor da 
Praça, e alguns off. de Milicias assignarão a capitulação 
por copia jurando ao mesmo tempo, q não forão ouvidos 
para ella; outros como o tenente coronel Engenheiro Rai- 
mundo Valerianno q) inda q não assignou, prova-se com- 
tudo ser o portador da capitulação no G.º! espanhol, e nisto 
se vê, não deixou de concorrer assim como a meo entender, 
todos os mais, e allem disto porã todos mostrão não terem 
intelligencia, nenf estudos militares desta natureza, tratando 
som.” em seos depoimentos de salvar-se, sem comtudo 
mostrarem acção de zello, ou reprezentação, em q ultima- 
m.!'º quizessem ajudar o Reo. 


Reflexão sobre este voto 


Acazo poderia lembrar ao homem mais inconseq.', q 
havendo dictado a voz da razão hua defeza completa a 
favor do Embg.º na evidencia pozitiva de q «os defeitos da 
Praça não erão remediaveis, p.º rezistir algum tempo ao 
attaque formal do innimigo, q estava anunciado pela appa- 
rição repentina da coluna, e q as test.“ 7] depozerão o 
contrario, estavão convencidas de falsid.º por haver em al- 
gumas dellas assignado, e levado a capitulação outras por 
não terem estudos Militares desta Natureza, nem intelligen- 
cia» % este mesmo pregoeiro da verdade variasse de lin- 
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guagem contrastando com illusões manifestas a realid.º do 
facto? onde estavão cs níeios p.* pôr em activid.* e pre- 
parar d'antemão essa pretendida defeza, q já está excluida 
do contexto do voto, como impraticavel, e impossivel? Se 
o mesmo tenente coronel Engenheiro, apezar da sua in- 
parcialid.º afirma na reperg.!* a fis, 43 q não havião mat- 
teriaes alguns p.” fortihear os lugares arruinados, e os q 
carecião de defeza, como erão as portas, baluartes & q. 
são os regressos, q se indicão ao Embg.º p.º fazer uzo 
delles ? 

Como as outras reflexões, 7 me cumpre fazer sobre este 
objecto são comuns á concluzão do voto do Brigadeiro 
Mathias Joze Dias Azedo, devo rezervallas p.º esse lugar, 
pois que passo já a tratar do voto do d.'º Brigadeiro. 


1.º Theze 
Collige-se pelos depoim.!º* das test.” q a Praça em 
questão estava condenada por 3, ou 4 postos, q) enfiavão 
os terraplenos, principalm.'º das tenalhas, q prendem o Ba- 
juarte da Corna, q os parapeitos não tinhãe a conveniente 
altura naquella porção da Linha Magistral ainda não re- 
parada; porque algumas conservavão as antigas banquetas, 
e a outros lhe servia de banqueta o terrapleno, q suposto 
estarem promptas todas as canhoeiras flanqueantes, existião 
as q servem de lavar com seus fogos a campanha huas 
indicadas, e não abertas, e outras com as espaldas arrui- 
nadas. 
2. Theze 
Q. havião som.!º duas plataformas, e faltavão materiaes 
p.* as construir, q os Baluartes sendo vazios, 6 espaçozos 
retardavão a comonicação d'hum para outros, e q ainda 
sendo nove as rampas do reparo, faltavão pelo menos 
outras tantas p.º facilitar o transito de 9 Baluartes, e quar- 
tinas. 
3.º Theze 
Q. as duas portas principaes estavão m.!º expostas, por 
não terem obras capazes, que as cobrissem, nem mesmo 
pontes levadissas, q interrompessem o accesso inimigo athé 
ao seo. Limiar; q) todas as obras exteriores prezistião em 
abandono, e ruina, e q na campanha vizinha á explanada 
havião edificios, hortas, e lugares cubertos, e q finalm.!º o 
n.º e qualid.º da Tropa, o total de 12 canhões, e dos sol- 
dados proprios p.º o seo menejo, era tudo insuflicientissimó 
p.* guarnecer a extenção daquelle recincto. 
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4.º Theze 

Sendo a referida Praça acomettida por hum corpo de 
tropas proporcionalm.!º superior, q.! era o de 4.000 homens, 
em taes circunstancias a julgo insusceptivel da menor re- 
zistencia, pois q neste cazo não tem aplicação o principio 
geval q aponta hua das test,”*, que toda a Praça tem hua 
defeza relativa, visto as outras declararem, q no momento 
de se dirigirem aos seos postos da muralha virão o Gov.ºf 
assenando com hum lenço branco, a hum emissario, q p.* 
a Praça se conduzia, donde se conclue q mediante o tempo 
d'aparição das tr opas, e expedição do d.'º emissario a guar- 
nição não teve lugar de acodir as baterias, p.* fazer uzo 
das armas de fogo, o q depois lhe não permittia o direito 
da guerra. 

5. Thezo 

Seguir-se-hin forsozam.!º entabolar a capitulação dentro 
d' aquelle mesmo dia, não só port qualq.” activa repulsa 
Bo Cod a Praça a ser tomada de viva forsa, principalm.'e 

avor das sombras da noite o q era de recear pelas ruinas 
Já ponderadas, e pela incerteza da maior forsa dos inimigos, 
q poderia aumentar se a ponto de não fazer duvidozá a 
empreza prezumpção esta q não deixou de lembrar a hua 
das test.** mais intelligentes, mas tãobem porq se conhecia, 
q no plano da nossa defeza se reputou impracticavel a 
sustentação desta Praça por se lhe haver evacuado a propria 
guarnição, e p.'º dos viveres e muniçõens, q em si tinha, 
e seria imprudencia, e temerid.º arriscar aquelle povo ao 
tumulto d'hum saque, sem algua esperança de o poder 
conservar debaixo do mesmo dominio. 
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Roflexões sobre este voto 


He indispensavel prevenir o nosso espirito p.* se tran- 
quilizar ao aspecto aflictivo d” huma total inversão de prin- 
cipios e com maior singularid.* por ser manifestada com a 
penna d'hum off.:! q honra a nação não só pela sua con- 
ducta, e grande variedade de conhecim.!* como tãobem 
pelas novissimas provas, q acabou de dar da sua sciencia 
militar, do seo valor, e da sua constancia, no immortal 
assedio de campo maior. Se o Embg.º q.ºº foi processado 
Julgasse necessario, a assistencia d'hum advogado p.* fazer 
a sua defeza, onde poderia achar algum, q podesse hom- 
brear com este sabio Brigadeiro, e q pudesse dezempenhar 
como elle as funcções dificeis de Patrono em hum negocio, 


“q preciza de conhecim.!º* peculiares á sciencia militar. 


Porem, que tristissimo rezultado nos aprezenta a soma 
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de tantos, e tão solidos fundamentos, quaes se devem con- 
siderar em suma as conclnzões tiradas daquelles referidos 
principios? a saber «1.º era tudo insuflicientissimo p.? 
guarnecer a extenção daquelle recinto. 2.º em taes cir- 
cunstancias insusceptivel da menor rezistencia; 3.º seguia-se 
forsozam.!* entabolar a capitulação naquelle m.”º dia; 
4.º seria imprudencia, e temerid.º arriscar aquelle povo ao 
tumulto d'hum saque, sem alguma esperança de o poder 
conservar debaixo do mesmo dominio ». 

Com hua distinção, de 7 a defeza das Praças ae destingue 
em « mediata, e effectiva » se destroio todo este bem fun- 
dado edificio, considerando-se o Embg.º indeliberado, e 
omisso pela falta de muitas dispozições, que poderia pra- 
cticar nos dias antecedentes ao do attaque, entre as q.º re- 
puta o d.!º Brigadeiro m.'º essencial a instrucção que devia 
fazer ao povo, e á m.”º diminuta guarnição p.* vencer a 
sua repugnancia, e indisciplina. 

Eis aqui bem veriticada a verdade, q o erro, e a equi- 
vocação são os dois inimigos inseparaveis do homem, à 
ainda nas acçoens, em q não he necessario applicar hua 
grande cireunspecção, e prudencia, insidião a razão, e 
fazem cahir de tropeço em tropeço. Como se podem com- 
binar as dispozições mediatas q requer o Brigadeiro nas 
ratificações das canhoeiras, c banquetas, nos reforsos in- 
teriores das portas e nos obstaculos, à pudessem empessar 
o seo transito, com a falta total de todos vs meios, como 
elle mesmo estabeleceo nas premissas do seo voto? por 
ventura hua, ou m.!* proclamações á tropa e ao povo po- 
derião supprir aos indispensaveis art.” «d'hua guarnição 
proporcionada a hua Praça de seis mf passos militares de 
extenção (j contem grandes balnartes, e em conseq.* de- 
zoito flancos de artilharia competente, como já demonstrou, 
não podem ser menos de 54 peças, das munições neces- 
sarias de boca, e de guerra, e de todos os outros objectos 
indicados no Mappa fis ?» He tempo de prodnzir a dou- 
trina de Antonio de Ville nas notas marginaes, q se seguem: 
As principaes armas necessarias a hua Praça são peças 
d'artilh.?, montadas em seus reparos; são necessarias, 4 à 
cada flanco, 2 no flanco alto, e 2 no baxo e sendo grandes 
6, e tãobem 6 a cada baluarte; debaixo da supozição de 
ser hua Praça de 9 baluartes suponho q) bajão 50 peças, 
e q dá cada hua 10 tiros no dia, e isto faz 500 tiros; su- 
pondo q p.” cada hum são necessarios 10 lib. de polvora, 
se virão a consumir 5 000 lib. q fazem 156 q e 8 lib. e p.* 
ter polvora p.* 3 mezes, ou 100 dias serão necessarias 
15.625 «à. Suponhamos 1.000 soldados mosqueteiros de 
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guarda, dando a cada hum !/s lib. de polvora por dia faz 
500 lib. nesta polvora comprehendo a q) seria necessaria 
p.* fazer os fogos artificiaes, minas, granadas, bombas, e 
morteiros; será necessario ter provizão de salitre, enxofar, 
carvão de vides, ou de salgueiros, pez, cera, sebo, oleos, 
e todos os mais ingredientes necessarios p.? fazer 08 fogos 
artificiaes; são necessarias ballas d'artilharia á proporção 
das peças, e se deve entender de todos os calibres; mas 
são necessarias mais p.? as pequenas q p.º as grandes; de 
ballas de mosquete serão necessarios 500 quintaes a quarta 
p.'º em ballas, e o mais em chumbo, p.º se fazerem q.%º 
forem necessarias; murrão p.? o referido tempo bastão 
1.500 à, granadas de mão 3 ou 4.000 de bronze, ou de 
ferro, reparos sobrecelentes p.º cada pessa d'artilharia, e 
mand." p.* os fazer no cazo q estes se quebrem ; ferragês 
promptas, e ferro p.º se fazerem outras, ou consertar as 
velhas ; os pertences d'artilharia, como lanternas, suquetes, 
lanadas, cuxaras, talhas, cabrilhas, carlequins, e alavancas, 
sobretudo são necessarios huns anteparos de mad."'2 feitos 
de vigas grossas a prova de mosquete; de mais outras 
traves ajustadas à abertura das canhoeiras; quantidg de 
sacos, cestus, salxixas p.º reparar os parapeéitos arruinados; 
são necessarios muitos tabodes p.* cubrir os alojam.!ºs arrui- 
nados pelas bombas, e pela artilharia; faxinas p.º reparar 
as brexas; a mad.'* grossa he m.!º necessaria, como arvores 
grossas, vigas, vigotes, barrotes, pranchas grossas e toda 
a mais sorte de mad.” q serve á fabrica das cazas: he ne- 
cessario toda a sorte de petrexos, como moldes de ballas, 
picaretas, pás, enchadas, carrinhos, curinhas, cestos, baldes 
de couro, p.º apagar o fogo, e quantid.” de estrepes. São 
tiobem necessarias todas as ferram.“s de q se servem os 
carpinteiros ordinarios, de carros, pedreiros, espingardeiros, 
p.* consertar os alojam.”*, e fazer reparos, p.* tudo isto 
são necessarias m.!s pessoas capazes, cada hua em seo off.º 
— Antonio de Ville no c. 10.º, 11.º da sua obra «O Gov. 
da Praça ». 


Observação sobre a doutrina deste autor 


, 


Como o d.'º Antonio de Ville foi proposto pelo cons.º de 
guerra subalterno, por modeilo das obrigações de hum 
Gov.” de Praças, he m.'º natural, e m.'º conseg.!e q as 
regras por elle estabelecidas tinhão a sua devida execução, 
pois q o seo plano das capitulações tem por base as sobre- 
ditas regras pelo bem sabido axioma, q não ha rezultado 
sem cauza ». 
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Na doutrina q fica transcripta estão assignadas, e esta- 
belecidas q. são as munições de guerra necessarias a hua 
Praça p.* se defender, não existindo portanto na Praça 
d'Olivensa as ditas guarnições, e munições competentes, 
não pode haver aplicação alguma ao estado da d.!* Praça, 
nem tirar-se o menor argum.'º p.* se verificarem as ideas 
do d.!º autor. Nesta certeza o Embg.* não duvida ser jul- 
gado pela doutrina d' Antonio de Ville comtanto q se prove 
pelos Vogaes do Cons.º q elle tinha todos os meios pres- 
criptos pelo dito Autor p.* se poder defender : porq só com 
esta antecipada rat se deve tirar a conseg." tendo os 
m.”“* meios não fez a mesma defeza. 

Os sermões anunciados por hua boca eloquente é diri- 
gidos a hua corporação, ou a hum povo, cujos interesses, 
e felicidades se conformão pelas circunstancias, com a voz, 
ou doutrina d'aquelle, q os convida, tem produzido grandes 
effeitos; porem q.ºº os ouvintes vêem com seos proprios 
olhos, e descobrem por hum simples raciocinio, q a em- 
preza a q os querem persuadir, he hua ruina inevitavel, 
debalde trovejarião os Demostenes, e os Ciceros das suas 
Tribimas; o voto universal dos q) os excutassem, seriam 
maldições, e apopadas. 

Mas supponhamos por hum momento, q o Embg.º tinha 
sido omisso, e indeliberado nas dispozições, inda conce- 
dendo gratuitam.! esta hypothese, não só o Brigadeiro, de 
q se trata, como todos os outros q faltárão 4 mesma fizerão 
hum illegaliissimo conceito das intenções, da justiça na 
aplicação do 3.º artigo de Guerra á especie occorrente. 

A dispozição deste artigo já mais teve em vista facto 
algum anter.”; a defeza effectiva no momento do attaque 
do inimigo he portanto acto de ceder ao inimigo, dezam- 
parando sem ordem o posto, q se occupa, q.ºº o legislador 
pune de morte; por isso mesmo, q na conformid.º dos al- 
varaz de 18 de Fevereiro de 1763, 15 de Julho do mesmo 
anno, e 4 de Setembro de 1765 não tica arbitrio algum ao 
vogal p.* alterar, ou modificar a disposição das Leys, não, 
devião os vógaes deste processo retrotrahir a Legislação do 
art. 3.º à acto algum anterior d'acção, q está assignada, 
e expecificada no referido art.º e seo theor confirmará esta 
verdade. 

e Todo o official, de qualquer graduação, ou official in- 
ferior, q sendo attacado pelo inimigo dezamparar o seo 
posto sem ordem será punido de morte ». po 

A natureza do delicto, e o tempo, ou occazião em q se 
comette, estão bem definidos pelo Legislador; o delicto he 
deixar o posto sem ordem, e tempo he q.ºº se faz o attaque 
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pelo inimigo; se esta dispozição abrangesse as acções an- 
tecedentes, chamando-as, ou p.? agravar, ou p.º constituir 
o delicto, seguião-se dois enormissimos absurdos; 1.º todas 
as vezes, q se provasse, | o Gov.” d'hua Praça tinha co- 
mettido algumas omissões, em qualquer tempo do seo Go- 
verno ainda q fizesse a mais brilhante defeza, e só se en- 
tregasse na ultima extremid.º, devia ser punido de morte. 
2.º Q todos aqueles, q tivessem sido gov." d'alguma Praça, 
e forem convencidos depois de algumas omissões ainda q 
tenhão acabado o seo Gov.º devem soffrer a pena de morte 
no cazo q o actual Gov.” sendo attacado pelo inimigo en- 
tregue a Praça. 

No 1.º cazo está o suposto Gov.” (seg. a jurisprudencia 
dos nossos vogaes) incurso no art.º porã já faltou 4 dis- 
pozição delle comettendo absurdos, e omissões; é ainda ã 
emendasse depois estes effvitos, fazendo hua defeza heroica, 
não podia ser escuzo do 1.º crime, ( cometteo ; no 2.º cazo 
deve proceder a mesma inteligencia pela regra « ubi eadem 
ratio, eadem juris dispositio» pouco importa q os Gov.º: 
omissos já não occupem este lugar, pois q o delicto, q os 
condena á morte está verificado nas omissões, q cometerão, 
e de q mediatam.!º se seguio dezamparar o Gov.” actual o 
seo posto. 

Se as cauzas concurrentes, ou concumitantes houvessem 
de merecer a mesma pena imposta ao acto, que determina 
o delicto nos cazos desta natureza, era incalculavel o n.º 
de delinquentes ; porem o Direito, q pezou bem, « combinou 
as acções humanas não fez esta injuria ás regras naturaes 
da imputação; as cauzas concorrentes, ou sejão remotas, 
ou proximas só servem nos crimes de dificil imputação de 
graduar os indicios, e de exasperar as penas nos cazos 
atroses, ; 

Como os principios do voto do Ex.”º Conde d'Alouzãa, 
e dos outros vogaes, q seguirão esta mesma carreira, são 
totalm.!e parallelos nos motivos, q os conduzirão p.* a apli- 
cação do 3.º art.º de guerra, não merecem convencimento 
particular; e como quazi todos os vogaes se persuadirão, 
q o comportam.!º do Embg.º na capitulação do dia 20 de 

Maio teve por base a debilidade da sua cabeça, isto he, q 
estava demente, e por conseq.* incapaz d'alguma acção 
racionavel, cumpre dezenvolver esta questão. 

Não se duvida, que os m.!º* annos, e os achaques dimi- 
nuindo a nossa existencia, alterão as nossas faculdades athe 
ao extremo de se hebetarem. Esta persuazão moveo o Snr, 
Rey D. Sebastião a mandar examinar pelos seos Fizicos 
D. João de Mascarenhas, G havia sustentado o cerco de 
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Diu com tamanho heroismo. Parecia impossivel áquelle 
Monarcha, q o heroe, q havia feito tão espantozas façanhas, 
afracasse d'hum tal modo q o despersuadisse da jornada 
da Africa, reprezentando-lhe p.* este fim hum montão de 
perigos. z 

Seja porem o que for; p.* o nosso cazo sobeja, q os 
vogaes assentassem em Theze, q o Embg.º estava apatico, 
ou demente q.ºº rezolveo, e consumou a capitulação; era 
portanto de necessid.º q senão impozesse ao Embg.º à pena 
do 3.º art.º de guerra, pois q a dispozição deste art.º não 
comprehende os dementes mas sim, e tão som.'" aquelles, 
q tendo pleno uzo das suas faculdades preferirão a cobardia 
ao dezempenho dos seus deveres, e athé á propria morte, 
q sempre se reputou hum bem inextimavel q.ºº se trata da 
honra, e salvação da Patria. 

He sem duvida notavel q alguns dos ditos vogaes p.º 
constituir o Embg.º no estado de demencia, tomassem p.? 
fundamento a pouca diligencia q o m.”” Embg.º mostrara 
em tirar a sua Patente de Marechal de Campo. Se os so- 
breditos vogaes tivessem reflectido nas tribulações, obsta- 
culos, e complicações em q o Embg.º esteve submergido 
desd'o momento, em q foi nomeado Gov.” d'hua Praça, q 
lhe augurou m.'º ao longe os seos trabalhos, ficarião con- 
vencidos, q q.º” o mesmo Embg.º tratava de servira S. A, 
R. com a honra, q sempre lhe foi propria, lhe erão indi- 
ferentes todos os objectos, q não tinhão hua imediata co- 
nexão com este importante assumpto. 

Como melhor e mais adquado meio de realizar qualquer 
facto estabelecendo a indole, q lhe compete, e o agregado 
de todas as suas circunstancias he a producção d'algum 
exemplo, q lhe seja parallelo, afim de tirar da sua con- 
frontação os rezultados, q forem convincentes p.? se fazer 
a demonstração. Passa o Embg.º a offerecer na capitulação 
da Praça de Campo Maior a prova mais evidente da sua 
defeza. 

85.º 

P. Q. a Praça do Campo Maior se deve regular em re- 
cincto pela metade de Olivensa. Q.ºº os Espanhões empre- 
enderão o seo assedio se achava completam. fortificada 
interior, e exteriorm.!* com aquella perfeição e acerto, q 
se devia esperar dos talentos, e conhecim.!º* do seo Gov.” 
o Brigad.'º Mathias J.º Dias Azedo, q com toda a activid.e, 
e desvello, estava encarregado da sua defeza no espaço de 
4 annos. 

86. 
P. Q. a sua artilharia se compunha de 12 peças de ca- 
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libre de 24; 2 de calibre de 16; 12 de calibre de 12;,18 
de calibre de 9; 2 de calibre de 8; 10 de calibre de 6; 7 de 
calibre de 3; 4 de calibre de 1; 2 obuzes de 6 polegadas, 
é hum morteiro de 9. Todas estas 65 bocas de fogo estavão 
montadas em seus reparos e em estado de todo o bom e 
aturado serviço. 


87.º 

P. Q. a sua guarnição era hum Regim.º d'Infantaria de 
linha, outro de Milicias, hua Comp.º de Cavallaria de linha, 
hum destacam.!º de 140 artilheiros escolhidos, commandados 
por hum capitão m.!º habil na Pirothecnia: hum 1.º tenente 
da comp.* de Mineiros assaz habil p.* hum sistema de Or- 
linas; e todos os mais off. é us inferiores sabios na Piro- 
technia, e antigos no serviço d'artilh,* 


88.º 

P. Q. a dita Praça! estava abastecida de todos os pe- 
trexos de guerra, e em tanta quantid. qj se podia contar 
com rezerva, pois q o seo n.º era superior ao da guarni- 
gão; tinha polvora, balla, e mantim.ts, em tanta abastança, 
q mandando o Gov.” abrir os armazães, e concedendo ao 
povo o utilizar-se de tudo o q nelles havia, q.ºº o inimigo 
entrou na Praça achou nella g.ºº quantid.º de todos os ge- 
neros, sem contar entrestes o celeiro dos Dizimos chamado 
do Bispo, em q ainda se não tinha tocado. 


89.º 
P. Q. em cada angulo flanqueado de todo o recincto da 
Praça havia hua canhoeira cuberta, é nella jogava hua 
peça d'artilharia, ] ao m.”º passo, q defendia a campanha 
no prolongam.!º da capital, servia de travez:; as banquetas 
e plataformas estavão completam.'e feitas, havia arcabuzes 
de parapeito, armas brancas, etc, 


90.º 
P. Q. q.ºº a d.': Praça capitulou, allem de conservar o 
referido no $ 89.º e polvora, balla, petrexos & não tinha 
ainda brexa aberta, e só tinha sofrido alguma ruina nos 
parapeitos, e canhoeiras, estrago muito facil de repar não 
só pela abundancia de faxinas, e materiaes precizos, como 
pela diaria interrupção do fogo, q principiava, e acabava 

a horas certas, e determinadas, 


91.º 
P. Q. de toda a guarnição só havião falescido 8, ou 9 
homens conservando-se os mais em boa saude, por haver 
9 


8 


comido sempre carne fresca, de q ainda restou grande 
abundancia depois de entrar o inimigo na Praça. 


' 02. * 

: P. Q. confrontando-se o estado desta Praça no dia da 
capitulação com a de Oliv.* he incalculavel a superiorid.º, 
E. em todos os meios de defeza, ou esta se refira ao material 

» da Praça ou á sua guarnição por constar som.'* de 259 
E Milicianos indisciplinados, com a terrivel penuria de todos 
É os viveres, e petrexos imaginaveis. 


93.º 

e P. Q. sem embargo de não haver proporção entre huas 
À e outras circunstancias não se pode duvidar, q a capitula- 
4 ção de Campo Maior se fez com legalid.”, e debaixo dos 
Ê- preceitos militares sendo as autenticas provas desta verd.º 
o a publica complacencia de S. A. R. Q.º honrou o seo 
- ilustre Gov," com o posto de Brigadeiro, e o recomendou, 
como modelo de sabedoria, e de bravura a todos os corpos 
rs de seo Real Exercito; recompensa esta] o m.”º Senhor 
| derramou com sua Natural Grandeza sobre m.'º* off.º* com 

os postos dos seus competentes accessos. 


94.º 
Re P. Q. segundo os principios de arte de guerra, e de q 
o Embg.º fez mensão no art.º sóm.!* se acha na ultima extre- 
mid.º, p-" capitular aquelle Gov." q está exposto a ser to- 
mado d'assalto, e não tem os meios necessarios p.* lhe re- 
a zistir, e | igualm.': não tem artilh.º montada, polvora, 
E balla, ete. 
p + k 95.º 
a P. Q. a Praça de Campo Maior se considerou, nesta 
po maior e ultima extremid.º por ter algua art.º desmontada, 
A parapeitos, e algumas canhoeiras arruinadas, e nesse 
ma mesmo estado era de recear hum assalto, com q. maior 
E razão estava Olivs.* no dia 20 de Maio com hum inimigo 
4 formidavel á vista, e q se podia aproximar, e investila por 
3 pontos a saber; pelo baluarte da fonte da Corna cu- 
E: brindo-se das hortas, q) vem terminar 4 explanada, pela 
: quinta chamada do vinagre, pelas alcaçarias junto à porta 
de S. Francisco, e pelo forte de S.!º Antonio arruinado, é 
p sua defensa, o q.! está situado defronte da Praça em dis- 
F.- tancia de tiro de mosquete havendo allem destes lugares 
3 hum terreno baixo a dois tiros de mosquete, onde se podem 
s ostar mais de 10.000 homens, sem q sejão vistos da so- 
redita Praça, e do Forte, 


E 
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96.º 

P. Q. se a doutrina d'Antonio de Ville, que foi produzida 
como modello da couducta, q o Embg.º devia observar Pp. 
a capitulação da Praça se houvesse de observar á risca, 
precedendo os actos, e solemnidades por elle estabelecidas, 
Seguiase necessariam.'º o absurdo de 3 a capitulação de 
Campo Maior foi precepitada, e intempestiva, pois q não 
estava chegado o tempo da sua entrega, seg.º os dictames 
do d.'º Antonio de Ville no c. 49 da sua já citada obra. 


97. 

P. Q. bum dos motivos assignados no dito cap. he «ã 
o Gov. de qualq." Praça deve defender 3 assaltos, mas q 
esta mesma deteza não deve ter limite, e se deve defender 
emq.!º for possivel». 

98.º 

P. Q. esta, e q.“'quer outras regras se devem sempre 
entender relativam.!º ás circunstancias do tempo, e da oca- 
zião, não ha espirito por mais abalizado q possa ser em 
marcar normas infalliveis p.º todos os cazos occorr.!'s; ag 
excepções são outras tantas regras, q determinão o racio- 
cinio d'hum homem p.º fazer ou deixar de fazer o q está 
prescripto pela opinião e pela doutrina ; não ha cazo algum, 
q possa ser absolutam.!º parallelo a outro; só a Ley tem a 
voz imperioza de igualar as circunstancias decretando o 
m.ºº premio, é inflingindo a m.”* pena ás acções q parecem 
deziguaes. 

Mostra-se q o Embg.º estava na maior e ultima extre- 
mid. q.ºº capitulou, 

n 99.º 

P. Q. «a maior e ultima extremid.» q o Legislador es- 
tabeleceo no 3.º art.º de guerra, com excepção a regra de 
ser punido de morte todo aquelle q dezamparar o seo posto 
sem ordem, não supõe a necessid.º absoluta, (como se per- 
suadem alguns vogaes) de fazer hua defeza, é q não se 
tendo feito fica transgredido o prec.!o 


100.º 

P. Q. hua tal supozição he tão exorbitante á razão, q 
m.'º longe, de nos offerecer principio em q se deve fundar 
a vontade do superior, q he a norma das nossas acções, 
em fazermos ou deixar-mos de fazer alguma couza seg.% 
as forças das nossas faculdades, vinha a constituir hum 
impossivel obrigando-nos a saltar estes limites, 

Jura constitui oportit ut dixit theophrastus in his quae 
mt 70 mhegoy id est, ut plurimun accidunt, non quase 
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eypxpadoys id est ex enopinato L: 3 e seg. & cod. ca cu- 
muniter omnibus prosunt, iis q specialiter quibuldam utilia 
sunt, proponimus. N. 39 c. 1. 


TO 


P. Q. a especie q se suppoem de dever o Gov.” fazer 
sempre algua defeza ho hua manifesta quimera, q faz in- 
juria ao Soberano Autor da Ley, pois q estabelece, q sempre 
se pode fazer algua defeza. Se devemos entender por de- 
feza hua scena comica de dar hum tiro d'artilh.* ou de 
mosquete, responder ao Parlamentario 4 fanfarronadas, ou 
illudillo momentaneam.!º com algum discurso frivolo, então 
concordaremos na extravagante hypotese de q] sempre se 
deve fazer alguma defeza: porem não he esta a mente do 
Legislador q.ºº diz « Será precizo provar perante hum Cons.º 
«de Guerra, q fez toda a defeza possivel» porã defeza 
nos termos com q se acha assignada no 3.º art.º da guerra, 
significa, q o Gov.” da Praça deve repellir força com força 
oflendendo o inimigo com as armas, q exigirem as circuns- 
tancias. 

102.º 

P. Q. he tanto evidente esta verdade, q podem haver 
m.!º* cazos em q não seja licito nem possivel ao Gov.” dis- 
parar hum só tiro, ou fazer alguma defeza: a especie de 
q se trata he hum assignalado exemplo p.? nos conven- 
cermos: o m.”º sabio Brigadeiro Mathias J.º Dias Azedo 
assim o afirma no seo voto ibi. 

Donde se conclue, %j mediante a aparição das tropas, e 
expedição do Emissario á guarnição, não teve lugar de 
acodir ás baterias, p.º fazer uzo das armas de fogo, o q 
depois lhe não permíttia o direito da guerra, seguia se for- 
gozam.'* entabolar a capitulação naquelle mesmo dia, 


1083.º 
P. Q. estando realizado neste mesmo processo, é nesta 
m.”2 especie, o cazo de ser impossivel fazer defeza alguma, 
pela repentina aparição do Emissario, cuja prezença não 
soffria, o uzo de qualq.” forsa, não havendo outro algum 
meio de evitar a maior e ultima extremidade senão de ca- 
pitular imediatam.!' attentas as circunstancias, q o dito 
Brigad.”” tão sabiam.!' pondera, corre de plano, q no 3.º 
art.º de guerra não existe a pertendida necessid." d'fazer 
sempre alguma defeza. e 
104.º 
P. Q. ainda na hipotese de ser expresso, e expecifico no 
art.” 3.º de guerra, ] o Gov.” em todas, e quaesquer cir- 
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cunstancias se deve defender, já mais se podia reputar 
expressa esta clausula, m.!º pelo contrario se devia entender 
não escrita. Talvez q os zeladores do rigor hajão de obje- 
ctar as m."** contradições, q elles tem empregado p.? fazer 
existente esta referida clausula, fundando-se no principio 
de não ser licito alterar, ou modificar a despozição das 
Leys, sem advertirem, q não ha alteração, ou modificação, 
q.ºº se trata de entender a Letra, e espirito da Ley p.” a 
sua effectiva aplicação, e q p.* se verificar esta intellig.? 
cumpre excluir todos os absurdos, q se seguirião doutra 
intellig.? em contr.º 

105.º 

P, Q. «a maior e ultima extremid *» na m.'º do Legis- 

lador he o cazo, em q não pode haver defeza alguma, é 
em q m.!º longe de aproveitarem q.“quer esforsos serião 
perjudiciaes à Praça, e aos m.”** defensores, segue-se ne- 
cessariam.', q esta «ultima extremid.º» não depende p.* 
se verificar, do prolongam.'” d'hum assedio, das Espe e 
forsas do Inimigo, de brexa aberta, & depende tão som.!º 
do estado actual da Praça relativam.!* aos meios, q tem o 
inimigo p.* se apoderar della por assalto, por effeito das 
minas, e por outro qualq." meio, q as circunstancias lhe 
subministrão. 

106.º 

“P. Q. Vauban, Cochorne, Trincane, Telure, e todos os 

mais auctores, que tem escripto da defeza das Praças, 
mandão contar 600 homens de guarnição por cada baluarte, 
e mandão contar a artilh.* em tempo de sitios pelo m.º de 
3 toezas de extensão, 7 tivessem as frentes das tenalhas 
mais attacaveis;«e mais 4 bocas de fogo de menor calibre 
por cada baluarte menos exposto ao attaque. 


107.º 
P. Q. como já se demonstrou a penuria total de todos 
os generos indispensaveis de guerra, e de boca, e o estado 
ruinozo e indefensavel da fortificação da Praça se tratara 
agora tão sóm.'º de fazer hua breve aplicação do n.º da 
guarnição q a d.'a Praça tinha aos postos, q era obrigada 
a defender no mom.'º em q fosse attacada pelo inimigo. 


108.º 
P. Q. já se penderou com a prova dos Mappas ex fl. 7 
do 1.º App.” q a guarnição se compunha de 259 milicianos; 
he innegavel, qa 3.º p.'* desta guarnição, se achava de 
guarda e nella devia manter-se guardando a Principal, 
Portas, Hospital, Assento & restão em conseq.? p.? guar- 
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necer a muralha 170 Milicianos; suponhamos, q) haveria 
outro tanto n.º d'ordenanças armadas, e rezolutas p.* a 
defeza? estas duas adições fazem o total de 340 homens 
desta qualid.º, e disciplina, 7 repartidos por 9 Baluartes, 
vem a pertencer a cada hum 38 defensores. 


109.º 


P. Q. he notorio, q os Baluartes são grandes, e portanto 
querendo-se oceupar toda a muralha ficava de 20 em 20 
passos pouco mais ou menos hum só homem, os artilheiros 
se reduzião a 16 soldados, e 3 off.“ inferiores, (q repartidos 
por 12 peças, q se achavão mal montadas, vinhão a per- 
tencer 2 a cada hua de 7 das d.!:s peças, e ás 5 restantes 
hum por cada hua. 

410. 


P. Q. nenham militar deve ignorar, q as sobred.!s 12 
peças devião estar collocadas nos flancos, e 7) os tiros destes 
se dirigem tão sómente pela linha de defeza, e nenhum p.* 
a camp.*, por q só das faces, e quartinas he q se defende 
a mesma campanha e as obras exteriores. 


MAS 


P. Q. no dia 20 de Maio não deixou de lembrar ao 
Embg.º fazer tirar alguma peça dos mesmos Flancos, p,* a 
collocar em alguma das faces, ou quartinas, donde pudesse 
fazer fogo ao inimigo, logo q elle estivesse dentro do al. 
cançe; mas como poderia executar este projecto se lhe 
faltavão os instrum.!* proprios p.* mover a artilharia, e 
artilheiros ou serventes, que pudessem suprir a todas estas 
faltas. 

112º 


P. Q. ainda supondo-se practicavel este mizeravel, é 
inutil regresso hua vez q fosse a Praça investida, não só 
era perigozo guarnecer qualq. dos.]2 Flancos, e especialm.!e 
estando já 6 sem defeza alguma, e nestas circunstancias 
fazendo o inimigo 2, ou 3 attaques falsos era impossivel 
acudir a todos os lugares attacados por falta de gente é 
de artilheiros, sendo então funesta a conseg.* de ser to- 
mada a Praça de assalto em poucos minutos, 


113.º 


P. Q. já se articulou, q ha m.!º* pontos, ] comandão-a 
Praça o 7 o inimigo podia chegar a ella sem poder ser 
visto, e inquietado por 3 caminhos expressam. declarados 
no art.º 95,º 
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114.º 

P. Q. sendo estas as effectivas, e indubitaveis circuns- 
tancias qual será o Militar instruido na arte de guerra, 
que possa affirmar de boa fé, q qualq.” Praça reduzida a 
este estado se pode defender ao menos momentaneam.!*? 
O Embg.º com a modestia q lhe he propria, dezejaria ver 
o plano desta pertendida defeza, e então se consolaria na 
desgraça da situação em q se acha, convencendo-se de 
os seus juizes havião feito justiça e dezempenhado as suas 
melindrosas obrigações com os olhos no serviço de Deos e 
no de S. A. R. como he expresso no $ 3.º da Ley de 4 
de Setembro de 1765. — «de sorte, q cesse toda a per- 
plexid.º e q os juizes possão sentenciar como devem só 
com os olhos no serviço de Deos, meo, na boa disciplina 
das tropas, e na recta administração da justiça a favor dos 
innocentes». $ 3.º inn da Lei de 4 de Setb.”º do 1765. 


1165.º 

P. Q. considerando, q a descripção dos objectos por 
mais luminoza e circunstanciada, q se possa executar, não 
fere tanto os nossos sentidos, como a existencia, ou pro- 
ducção do mesmo objecto, offerece o Embg.º a Planta da 
Praça tal, como foi possivel dezenhalla no estreito termo 
desta defeza; os olhos dos JIl.=º* e Tx.”** Juizes, q hãode 
decidir estes embargos, verão m.'º sensivelmente não só a 
sua grande extenção, as deploraveis ruinas, em q se 
achavão, e os pontos manifestam. accessiveis, q a coman- 
davão e fazião a entrada aberta p.” a sua aproximação, e 


attaque. 
116.º 


“ 

P. Q. não pareça, q o erudito voto do Dez” Auditor 
impoz silencio ao Embg.* ou o impossibilitou d'hum con- 
vencim.!º victorioso, sendo expressado do Regulam.!?, q os 
auditores não votão, e q o seo off.º se limita ás unicas 
funções de escrever, e de guiar os Militares juizes na in- 

uirição das test.” e nos interrogatorios dos Reos, lavrando 
io o rezultado dos seus votos, hé indispensavel, q o 
d.'º voto se tranque, e se separe do processo, ou q delle se 
não faça o menor uzo, o q requeiro em dezempenho da 
justiça ao Supremo Cons.º 


Requerimentos 


Como o Embg.º tem allegado em sua defoza as seg.!º 


provas: 
1.º Q se escuzou ao Marechal G.'! Duque de Lafões, 
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logo q este o nomeou Gov." da Praça, reprezentando-ihe 
q não queria perder a honra adquirida no espaço de tão 
longos annos, incumbindo-se da defeza d'hua Praça, no- 
toriam.'º abandonada. y 

2.* Q depois de ser constrangido a tomar o dito Gov.º 
na conformid.º da ordem expedida, pelo dito Marechal G.! 
na data de 13 de Março de 1801 q se aprezenta a fl. 2 
do 1.º Ap.” reprezentou 2.º vez a extremid.º em q se 
achava, faltando lhe todo o necessario p.* se defender a 
Praça, e. 7 no cazo de não ser soccorrido protestava não 
ser responsavel por qualq." funesta conseq.? na forma 
constante da copia a fl. 21 do 1.º App.* 

3.º Q fazendo estas mesmas reprezentações ao G.! da 
Provincia Fernando da Costa d'Athaide Teive, não tivera 
melhor sucesso, e só lhe dera em resposta hua negação 
absoluta dos d.'s soccorros nas evazivas respostas, (| se 
leem das cartas fis. 10 e fis. 11 do 2.º App.*º, he indis- 
pensavel, q se juntem a este processo como provas inse- 
paraveis delle os oficios de q se faz menção, ou q o ma- 
rechal G.!! e o G.! da Prov.º deponhão, ou attestem se 
estes factos são ou não verdadeiros. 

Como tãobem o Embg.º tem allegado, q na Praça d'Oli- 
vensa não havia arti haria, munições de guerra e de bocca, 
e mais petrexos competentes, requer, q) sendo expresso, 
no c. 18 do Regulam.'ºS 5.º que os Gov.ºs mandem todos 
os mezes á corte hum extracto Geral d'artilh.? é das mu- 
nições de guerra, e de bocca, que se juntem aos autos 
estes extractos, p.' o efftito de se averiguar na prezença 
delles o estado da Praça. 

s Requer outro sim, (| se perguntem as test,º que elle 
nomeou a fls. 35, pois q não esteve em seo poder o pro- 
duzillas, como gratuitam.!* se affirma no cons.º de guerra 
subaiterno, isto he na sent.* deste cons.º, não podendo 
ignorar-se, q) estando as d.l"s test, empregadas no Real 
Serviço, não tenha o Embg.º auctorid.º para as fazer com- 
parecer », 

Requer finalm.!e, q se perguntem, outras quaesquer 
pessoas. com tanto q nellas se verifiquem conhecim.tos mi- 
litares desta natureza, porq sóm.'º com a sciencia, e apli- 
cação delles, he à) se pode estabelecer a certeza de ser 0 
Embg.º culpado, ou inocente. 

Recapitulação dos fundamentos desta natureza : 

1.º Q não existindo neste processo, o decreto, o avigo 
pelo qual S. A. R. mandou proceder ao conselho de guerra 
contra o Embg.º o q) se juntou a fls. 3 em jo Ex.”º Mar- 
quez d'Angeja na qualid. de Prezidente do d.! conselho, 
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foi substituido pelo Ex.”º Conde de S. Lourenço, he hua 

mera enunciativa, e não a baze fundamental de tamanha 

comissão, e m.!º principalm.'* por supor o dito real avizo, 
lhe havia precedido outra Regia Ordem. 

2.º Q não ha corpo de delicto, e o acto, % se supoem 
com este titulo a fls. 2 não deve merecer hum semelhante 
conceito, por se achar manifestam.!* destituído das solem- 
nid.s e requezitos, q a Ley de 4 de Setembro de 1765 e o 
direito de todas as Naçoens estabelecem como substanciaes, 
e impreteriveis p.º a existencia deste referido acto. 

3.º Q não ha vestigio algum dos docum.'s a q a sent.* 
se refere na qualid.º de auxiliadores da suposta prova das 
selo test,"S, 

4.º Q esta sobredita prova se reduz tão som. a inqui- 
rição das ditas 7 test.'* cujos depoimentos se leem de fls. 6 
athé fis. 34 he nulla e de nenhum efeito, não só por ha- 
verem sido perguntadas as mesmas test.'* pelo Dez.º” Au- 
ditor, q.ºº o Juiz interrogante devia ser hum Vogal do con- 
selho, como tãobem por serem escritos os ditos depoim. os 
pelo escrivão do crime do bairro do Limoeiro, q.ºº o devião 
ser pela mão do dito Dez.” Auditor, na conformid.º do $ 4.º 
da sobredita Lei de 4 de Setembro de 1765. 

5.º Q ainda q.ºº se pertendesse atropellar esta dispozição 
expressa, havendo-se por Legal a dita inquirição, ella se 
acha convencida de contradição e de falsidade pelo seo 
mesmo contexto, e pela total repugnancia, q se faz evidente 
da confrontação, dos sobreditos depoim.!* com as reperg.''s 
feitas pelo Brigadeiro Mathias Joze Dias Azedo, e pela 
pozitiva observação do d.'º Vogal a fls. 36 na qual reco- 
nheceo, que o processo estava absolutam.!* nullo, 


“ 


Concluzão 


Resta ao Embg.º, e ao seo Advogado (q conduzido tão 
somente pelo zelo da verdade tomou o Patrocinio desta 
Cauza) exprimirem os sentimentos de veneração e respeito, 
q se deve a tão inteiros, e Illustres Juizes, suplicando-lhes 
ao mesmo tempo se dignem empregar aquella inalteravel 
paciencia, e melindroza circumspecção, q a justiça seve- 
ram.!º exige de todos os julgadores e m.!º principalm.!* q.ºo 
se trata da honra, e da vida dos cidadãos esta esperança 
parece tanto mais bem fundada, q.'º he notorio a todo o 
mundo, q o Soberano Senhor Natural dos Portuguezes he o 
melhor de todos os Principes, e q nesta Augusta qualid.º he 
o ternissimo Pai de seus fieis vassallos; como todas e 
quaesq." expressões de q o Embg." podesse fazer vzo em 
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conciliar a benevolencia dos seos Juizes serião diminutas 
na prezença da voz da eloquencia do Orador de Roma seja 
licito findar esta concluzão com as ultimas linhas da oração 
pro Milóne, ibi. 

« Sed finis sit; nequem enin prie lacrimis jam loqui pos- 
sum, et hic se lacrimis defendi vetat, vos ero, obtestor que, 
Judices, ut in sententiis ferendis, quod sentictis id audeatis. 

Vestr tulem justitiam, fidem, mihi credite, is maxime 
probabit qui in judicibus legendis optimum, et sapientis- 
simum et fortissimum quem que legit». 


Antonio Mendes Bordalo. 


Bibliotoca Nacional —- Mes. Cód. tO92, fia, 1 n 25. 


Clanes (Pedro) 


Éste engenheiro de fogo foi mandado em Abril 
de 1658 servir na província de entre Douro e 
Minho com 105000 réis de sôóldo por mês. 


P.º Clanes frances 


EV ElRey faco saber aos q este Alnara virem que por- 
quanto P.º Clanes frances de nacaôd e engenheiro de fogo 
me vay seruir a prou.* de entre douro o minho Hey por 
bem e me praz q elle vensa dez mil rs. de soldo por mez 
emquanto o EV ouuer por bem e naô mandar o contr.” pello 
q mando ao gou.” das armas da dita prouineia e o geral 
do artelharia della o tenhaõd e conheçad por tal engenheiro 
de fogo e elle trabalhara em tudo o que for necess.º da 
profissaôd da sua arte e o soldo se lhe assentara nos liuros 
da vedoria geral e contadoria a que tocar para delle hauer 
pagamento a seus tempos deuidos e costumados e este al- 
uara se comprira tam inteiram.!* como nelle se conthem o 
qual quero Q valha tenha forsa e vigor posto q seu effeito 
haja de durar mais de hum anno sem embargo da ordena- 
çad em contr.” Manoel pinheiro o fez em Lx." aos quatro 
dias do mes de Abril de 1658 annos. francisco pereira da 


cunha o fez escreuer. — Raynha. a 


Nota à margem: Decreto de 1.º de Abril. 


Tórre do Tombo — livro 24 da Secretaria da Guerra, 
n.º 24,8. 19 v,º 


Cleran (Luis de) 


Era um engenheiro hábil em fortificação. 
Vid, D'Ablancourt. Memórias, pág. 174. 


Cost (António de) 


Por carta patente de 26 de Novembro de 1660, 
foi aceite ao nosso serviço como capitão engenheiro 
de artifício de fogo e com o sóldo de 248000 réis 
mensais, tendo sido contratado pelo conde de Soure 
nosso embaixador em França, 

Em 12 de Agôsto de 1668, diz êste engenheiro 
que pelo seu bom serviço chegara a tenente general 
de artelharia, e que cessada a guerra em que Por- 
tugal andava empenhado, fôra solicitado a que 
ficasse neste reino, razão porque, não embarcara 
para o seu país na armada francesa que de Lisboa 
partira, e como nenhuma resolução se tomara sôbre 
o destino a dar-lhe, se lhe desse o passaporte e 
uma ajuda de custo em recompensa do que havia 
dispendido. O Conselho de Guerra era de opinião 
que, visto se não necessitar dêste engenheiro, se 
lhe mandasse dar o que êle pedia. 

Em 18 de Agôsto désse mesmo ano porém, foi 
o Conselho de Guerra mandado ouvir sôbre a pre- 
tenção de António de Cost de ir à Praça de Maza- 
gão, que estava sitiada, com o devido socorro, para 
o que apresentara relação dos ingredientes neces- 
sários para a preparação de artifícios de fogo, que 
devia levar. Pedia fôsse nomeado engenheiro mór 
dos artifícios de fogo dêste reino com o sôldo de 
tenente general de artelharia. O Conselho de Guerra 
diz que nada sabia a respeito do suplicante depois 
que se resolvera dar-se-lhe o passaporte que re- 
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querera, mas que sendo necessário a sua assistência 
em Mazagão se lhe podia deferir consoante o ser- 
viço que prestasse, não tendo lugar a pretenção do 
suplicante à patente requerida, 


Anfonio de Cost 


Dom Affonso etc., faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito ao bom animo com que 
Antonio de Cost se dispos a me vir seruir de capitam de 
engenheiro de arteficios de fogo, e a boa informação que 
tenho de sua suficiencia, e experiencia e esperar delle que 
em tudo o de que o encarregar me seruirá a minha satis- 
fação. Hey por bem e me pras de o nomear como por esta 
carta o nomeo por engenheiro de arteficios de fogo, que 
seruira emquanto o eu ouuer por bem, e não mandar o 
contrario na parte que se lhe ordenar e com o dito officio 
hauera 245000 reis de soldo por mez pago na primeira 
plana da corte, que hé o que lhe toca, é comessará a 
vencer de 13 dias deste mez de nonembro. Conforme a 
capitulação que com elle fes D. João da Costa Conde de 
Soure do meu conselho de guerra, e embaixador extraor- 
dinario em frança; e gosará dos priuilegios, liberdades, 
isenções, e franquezas que em rasão deste officio lhe per- 
tencerem, e por esta carta o hey por metido de posso 
delle jurando primeiro de inteiramente e boa fee satisfazer 
as suas obrigações. Pello que mando ao Gouernador das 
armas e ao mestre de campo general e general da artelharia 
da Prouincia em que servir, o tenhão e conheção por tal 
capitito engenheiro de arteficios do fogo, e o deixem seruir, 
e aos Thenentes, e comissarios de artelharia e mais officiaes 
della fação o mesmo, e o soldo que há de vencer se lhe 
assentará nos liuros da vedoria geral e contadoria a que 
tocar para lhe ser pago na maneira referida. Por firmeza 
do que lhe mandei dar esta carta assinada e sellada com 
o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa 
aos 26 dias do mez de nonembro Manuel pinheiro a fes 
anno do nacimento de nosso snôr Jesus christo de 1660 
francisco Pereira da Cunha a fes escreuer, dis a entrelinha 
capitã. — 4 Raynha. 


Nota à margem: Resolução de 26 em consulta de 24 do 
mesmo de 660. 


Tôrre do Tombo — livro 25 da Secretaria da Guerra, registo 
de patentes, otc., fl, 107 v.º . 
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Em hiia petição que por este concelho fes a V. A. Au- 
tonio da Costa Capitão Engenheiro de fogo reffere nella, 
vir a seruir este posto por capitulação que em França fes 
o Embaixador deste Reino cô elle, e pello bem que acodio 
a sua obrigação, lhe feseV. A. merce de patente de tenente 
geral da artelharia; e que querendosse hir pera a sua terra 
por causa de ficar reformado, na reformação que se fes 
por causa da paz, os ministros de V. A. debaixo de cuja 
mão servio em Alentejo, com cartas que escreuerão aos 
desta Corte, o tem detido dizendo nellas importancea ao 
Real seruiço de V. A, que elle supp.º ficasse neste Reino, 
seruindo seu cargo, pello que senaô embarcou na Armada 
Franceza que partio desta cidade ate o prezente cô elle 
senad tem tomado rezolução, e esta gastandoo com que 
se podia amar p.* bir. Pede a V. À, lhe faça merço de 
firirlhe por este Concelho se hade ficar com que soldo, 
quando não lhe mande V. A. dar seu passaporte para se 
poder hir, e hiia ajuda de custo, em recompensa do que 
tem gastado, o tempo q foi detido te gora; e vendosse 
neste cons.” o refferido. x 

Parece que visto ter cessado a guerra por causa da paz 
se tem feito com Castella, e se não necessitar deste en- 
genheiro de fogo; lhe deue V. A. mandar dar cem cru- 
zados de ajuda de custo pello bem com que este estran- 
geiro tem seruido V. A, no Alentejo, e passaporte para 
se recolher a sua patria como pede Lx.* 12 de Agosto 
de 1668. 


Rubrica de Frane.º Barreto. 


Notas à margem: Como parece Lx.* 3 de 7. de 668. 


Rubrica de D. Pedro. 
Maço, 23-17-8. 


Sr.! 


Para que se uisse, e consultasse mandou V, A. remeter 
a este Cons.º hiia petiçad de Antonio da Costa, na qual 
reffere que sendo cap.” e engenhr.º de fogo no exercito de 
Alentejo, pello bem  nelle tinha procedido em todas as * 
ocazioês que se offerecerad, lhe fes V. A, merce de con- 
ceder a titullo de tenente general da artelhr.” adhonorem, 
com o qual foi continuando o seruiço ate que cô a ocaziad” 
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da paz, a reformaçad do dito posto; e porque V. A. com 
a anoticia do sitio de Mazagad o manda aquella Praça cô o 
socorro, para cujo effeito tem dado relaçad dos engredientes 
necessarios para os artefficios do fogo que se deuem leuar, 
e espera em Deus mostrar nesta ocaziad seu prestimo, e 
o zello com que sempre procedeo no seru.º de V. A. para 
merecer que o honre a este fim. "Pede a V. A. lhe faça 
merce de o nomear por engenhr.º mor dos artefficios de 
fogo deste Reino, com o soldo de tenente general da ar- 
telur.* e que se lhe pague por conta de seus soldos o que 
nos primeiros seis meses importarem p.º se preuenir do 
necess.º p.* a viagem. 

Ao Conselho pareceo deuia fazer prezente a V. A. q 
despois da reformaçad geral se mandou passar ao supp.º 
passaporte com q sahir para a sua terra, e que do mais 
que reffere naô tem noticia algiãa, mas sendo necessario sua 
assistencia em Mazagad, entende o Cons.º que conforme o 
seru.º q fiser nesta ocaziad se lhe podera deflirir e quanto 
ao titullo que pede parece q no tempo prezente he escusado, 
Lx.* 19 de Setr.º de 1668. 


Rubrica do Conde D. Fran.” de Sousa e Affonso Fur- 
tado de M.sa. 


Notas à margem: Como parece Lx.* 16 de 8.º de Gf8. 


Rubrica de D. Pedro, 
Maço 23-16-6, 


Damios 


Este engenheiro francês esteve em Portugal por 
ocasião da invasão de Junot, é déle o: 


Rapport sur la defense dune partie de " Ex- 
tremadure située sur la rive gauche du Taje, Lisbonne 
le 2 mars de 1808. L'Adjoint à Vétat major Damios, 
(Dirigida a Monsieur le Général Thiébault chef de 
Vétat major général). Original. ai 

Inspecção das Fortificações e Obras Militares. 
Arq. Guerra Peninsular, n.º 83, 


De Grange (Clodeo) 


Por alvará de 27 de Novembro de 1660 foi de- 
terminado que êste engenheiro fósse servir em uma 
das fronteiras do reino com o sôldo de 288000 réis 
por mês, com que foi ajustado em França pelo 
nosso embaixador extraordinário, Conde de Soure. 

Por carta patente de 13 de Novembro de 1666, 
atendendo-se aos merecimentos dêste engenheiro e 
ao zêlo com que, vindo de França, tinha servido 
durante quatro anos, no cargo de engenheiro de 
fortificação na província do Minho, foi nomeado 
sarg. mór para a mesma província, dada & muita 
satisfação e grande valor que tinha mostrado no 
nosso serviço. 


Clodeo de Grange 


Eu El-Rey faço saber aos que este aluara virem, que 
tendo respeito ao bom animo, com que Clodeo de Grange, 
engenheiro de forteficaçoês passou a seruirme a este Reyno, 
e por esperar delle que em tudo de que o encarregar, pro- 
cederá muito a meu contentamento. Hey por bem, e me 
pras de que me' vá seruir em hiia das Conteiras deste 
Reyno, que se lhe nomeará, com o soldo de 285000 reis 
por mez pagos na primeira plana da corte, que he o que 
lhe toca com o dito posto, e com que veyo ajustado de 
França pello Conde de Soure meu Embaixador extraor- 
dinario, o qual soldo comessou a vencer do primeiro deste 
prezente mez, e ao diante vencerá emquanto o eu ouuer 
por bem. Pello que ordeno ao (touernador das armas do 
Exercito aonde for seruir, lhe faca pagar nesta forma, para 
o que sendo necessario hey por derrogado o capitulo 3.º 
do Regimento das fronteiras, ou outras quaesquer ordeiia, 
que encontrarem a paga do dito engenheiro, na maneira 
referida. E esto Aluará quero que valha, como carta, sem 
embargo da ordenaçaôd liuro segundo, titulo quarenta. Joaô 
Henriques o fez em Lisboa aos 27 de Nouembro de 1660 
annos. Francisco Pereira da Cunha o fez escrener, — 


Raynha. 
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Fiserad-se mais deste theor que sad os seguintes: 


hum de Miguel Aubri comissario 

daartºcd. .. ..... 165000 rs., pago. 
hum para Jorge da Cruz enge- 

nheiro de fogos com. . . . 165000r. por mes, Soure 
outro para Pedro de Nuisement 

comissario de art.* cô . . . 165000r. por mes, Soure 
outro para Pedro de Bois arte- 

lheiro com. .. +... 95600 r. por mes 
outro para Eme Sannier arte- 

lheiro cd. . . ... +... 9600r. por mes 
outro para Juliad Budan condes- 

tapel-da art.” 00.0q es = 1280007: 
ontro de Pedro mineur arte- 

ARGIROMGO 26 1,0 1 agi eme «SP BOOT, 
outro a João Rour cabo de mi- 

NETOS GO, DR yo: 1280005. 
Antonio Vetcourt engenheiro de 

forteficações cd. . . . .. 165000 r., pago 
Cohon de Alançon engenheiro 

com o soldo de. ... . . . 485000 r.; pago 
Joaô Denot, mineiro com o soldo 

CA ER ee q IPA 


Nota à margem: Por resoluçad de S. Mag.“ de 26 de 
Nouembro em consulta de 24 do mesmo de 660. 


Tórre do Tombo — livro 2% da Secretaria da Guerra, rogisto 
de patentes, eto., fl. B2 v.º 


De Clodio de Ganges 


Dom Affonso etc., faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que respeitando os merissimentos de Clodio 
de Ganges e o zello com que uejo de França a este Reyno 
a seruirme nas guerras delle como o tem feito na prouincia 
do Minho onde serue a 4 annos com o posto de emgenheiro 
de fortificação e em que se tem hauido com muita satis- 
fação e grande ualor por cujos respeitos Hey por bem e 
me pras de o nomear como por esta carta o nomejo por 
sargento mor para com este posto continuar no exercissio 
de emgenheiro de fortificação que autualmente na prouincia 
de Entre Douro e Minho exercita o que seruira emquanto 
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Sebastião Ribeiro a fes em Lisboa aos 13 de nouembro 


de 665. Francisco Pereira da Cunha a fes escreuer, — 


: 
| eu ouuer por bem e hauera o mesmo soldo que uencia etc. 
| 
El-Re. 

4 


| Nota à margem: Resulucko de S. M.ºº de 13 de no- 
| uembro de 066. 


Tôrre do Tombo — livro 33 da Secretaria da Guerra, registo 
de patentes etc., fl. €8 v.º 


Era engenheiro de fogo; veio contratado de 
França pelo Conde de Soure, com Clodio de Grange 
e outros, com 168000 réis por mês e foi admitido 
em 27 de Novembro de 1660. Era entre nós conhe- 
cido por Jorge de la Cruz. 


De la Croix (Jorge) 
Vid. Clódio de Grange. 
. 


Dérouet 


Era capitão de engenharia francês na expedição 
de Junot a Portugal. 


“ 


De Thais 


Veio para Portugal na Armada do Marquês de 
Brezé em Setembro de 1641, contratado para in- 
venções de fogo e para fortificação. (Vid. tomo 1 
destas Provas, pág. 315). 


De Ville Tolozano (António) 


E autor do seguinte trabalho: 


—— O Governador das Praças por Antonio de 
10 
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Ville Tolozano Traduzido na lingua Portugueza por 
ordem de Sua Magestade. Obra muyto util qnecessaria 
não só para os Governadores das Praças; mas tam- 
bem para todos os officiaes de Guerra, que quizerem 
aprender a doutrina militar e as suas obrigações prin- 
cipalmente nos Presidios. Lisboa: Na Office, d' Antonio 
Pedroso Galram... M.DCCVII, 8.º com 8 es- 


tampas. Com figuras abertas a buril. 


É tradução de Manuel da Maia, engenheiro mór 
do reino e mestre que foi de El-Rei D. José, quando 
príncipe e dos infantes D. Pedro e D. Carlos. 

Na Biblioteca Nacional de Lisboa, conserva-se 
o seguinte manuscrito: 


O Gouernader de Praças — Por Antonio de Ville Tolezano. 
Traduzido Por Saintilhet da Lingoa Franceza Em Portuguciza 


Do cargo dos gouernadores das Praças aonde estão con- 
theudas todas as ordens que se ande ter pera preparar as 
cousas necessarias em hiia Praça tanto para a conseruação 
como para a defença della e para liurarce de toda sorte 
de antrepresas com o discurso facil p.* se reconhecer os 
defeittos das Praças e sabellos remediar e hum tratado 
das Partes da Guerra. k 

(Mss.) Anno de 1646. 


Biblioteca Nacional — Cod, 8389, 


Dontel (João) 


Era filho do notável engenheiro francês ao nosso 
serviço, de que adiante tratamos, Nicolau de Lan- 
gre. Pretendia se lhe passasse alvará de engenheiro 
ao que o conselho de guerra em 16 de Junho de 
1655 observou que havia muitos engenheiros ao 
nosso serviço e como tal se não tornava necessário 
mais êste; mas que em atenção a ser filho de Ni- 
colau de Langres, e haver necessidade de artilheiros 


no exército, fôsse Dontel empregado nesta arma, 
com 105000 réis por mês, porque com a lição de 
seu pai, devia tornar-se útil; é que se el-rei se não 
contormasse com êste parecer, então o conde ca- 
marciro mór era de opinião que se lhe mandasse 
dar uma companhia de infantaria paga na primeira 
plana. D. João IV porém mandou que se lhe desse 
405000 réis por ano para que continuando na arte 
de fortificação, e tornando-se hábil nela, empregado 
em alguma onde se podia tornar útil. Vê-se pelo 
alvará de 6 de Agôsto de 1655 que el-rei fôra mo- 
vido pelo que lhe alegava Nicoflh de Langre que 
dizia ter mandado vir de França, havia três anos, 
seu filho para o serviço de Portugal, que nesses 
três anos lhe ensinara a arte de engenheiro, para 
que mostrava capacidade suficiente podendo ser 
examinado. 

Em Março de 1657 requeria João Dontel ale- 
gando os serviços por êle prestados como ajudante 
de fortificações e ter-se achado em várias acções 
de guerra tendo procedido sempre, com grande 
valor e zélo, acudindo a todos os rebates, comboios 
e guardas que houve por êsse tempo, assistindo 
além disso a seu pai nas minas e fortificações de 
que fôra encarregado, pedia que fósse mandado 
examinar na arte de engenheiro e que se fôsse re- 
conhecido capaz lhe fôsse mandado passar patente 
de capitão de infantaria com o sôldo de 248000 réis 
por més, continuando a sua assistência nas forti- 
ficações para onde fôsse mandado. 

Em vista desta petição foi ordenado a Luís 
Serrão Pimentel e a João Gillot que examinassem 
João Dontel e dessem o seu parecer, que realmente 
lhe foi favorável, dizendo que êle tinha para a sua 
idade bastante notícia da arte, e não duvidando 
que acompanhando seu pai e adquirindo dêle ex- 
periência se podia esperar viesse a ser muito bom 
engenheiro »; que se lhe mandasse dar metade do 
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sóldo dos outros engenheiros já feitos e que éste 
sôóldo lhe fôsse acrescentado com o tempo e com as 
informações que dêle viessem. Era o Conselho de 
parecer que se lhe desse 105000 réis mensais com 
que 'a rainha se conformou, sendo honroso para 
João Dontel o alvará que lhe diz respeito e que 
tem a data de 16 de Abril de 1657. 


Consultas do Cons.º de Guerra 


4 


«Snor — À margem da consulta q toma com esta, q se 
fez a V. Mg.º sobre João Dontel filho do Engenheiro Ni- 
colao de Langres, em % pedio se lhe ordenasse algum soldo 
para poder continuar o seruiço de V. Mg.te e q se lhe 
passasse Aluara de Engenheiro por estar capaz, e suficiente, 
e em q foi o cons.” de parecer pellas razões q na cons." 
se appontarão q V. M. lhe deuia mandar dar dez mil rs. 
cada mes) foi V. Mag.ºº seruido mandar responder q) ate 
gora não he necessario este engenheiro, e se hauer tomado 
hum q veo de Castella, q se não buscou, e a este se pro- 
metião agora cento e vinte mil rs., q até este tempo se 
escusauão, e hauião de vir a ser mais os Engenheiros q as 
fortificações, e lauendo occasião de ungar algii dos q hoje 
hn se poderia trattar deste, e entretanto, fazer se lhe algua 
merce, porque este dinheiro he dos pouos, e não se pode 
gastar com superfuidade. Vendosse e considerandosse neste 
cons.” a reposta de V, Mg.ºº na cons. referida, com a 
submissão deuida, lhe pareçeo representar a V. Mg.ºº que 
os sogeitos praticos para a Artelharia são sempre m.!º ne- 
cessarios muitos, nos exercitos, que se deue procurar 
trialos para que os haja, e assy q V. Mg.!º deue ser ser- 
uído de mandar dar a João Dontel os dez mil rs. cada 
mez pagos na Artelharia, por q com a lição de seu Pay, 
se criara nelle hum sogeito, qual conuem ao seruiço de 
V. Mg.* e seus exercitos. E em cazo que V. Mg.“ se não 
éonforme com este parecer do cons.” diz o Conde cama- 
reiro mór q V. Mg.ºº deue ser seruído, mandar se de a 
João Dontel hua companhia de Infanteria paga na primeira 
plana com ella seruir e se animar mais a continuar O ger- 
uiço de V. Mg.ºº e tambem por Langres merecer se faça 
fauor a sen filho. Lx.? 16 de Junho de 655». . 

* Robricas do Conde de Villa Ponca d'Aguiar, Jorge de 
Mello, Salvador Currea de Sá e Pedro Cezar de Menezes). 
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Despacho == «Dese a Joto Dontel quarenta mil rs. de 
entretenimento, por anno, para elle ir continuando a arte 
da fortificação e fasendose capas nella pera quando uagar 
algua Praça de engenhr.º em q elle estiver acodir, se poder 
oceupar nella. Lx.º 3 de Agosto de 655». 


(Rubrica de D. João IV). 


Tôrre do Tombo — Consultas do Conselho de Guerra. 


João dontel filho de Nicolao de Langres 
Consulta de 16 de junho 
Para vencer por anno 405000 reis de intertenimento 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo consideração ao que me reprezentou Nicolao de 
langres Thenente de mestre de campo geral e Engenheiro 
na prouincia de Alentejo, que hauera 3 annos mandou vir 
de franca a João dontel seu filho para meu seruiço, e O 
hauer continuado na companhia do thenente geral Tame- 
recurt em todas as occasiões que ouue na campanha, é 
neste tempo lhe acabara de ensinar a arte de Eugenheird 
de que tinha capacidade sufficiente, como se poderia uer 
sendo examinado pedindome lhe mandasse ordenar algum 
soldo para poder continuar meu seruiço, é passarlhe Aluara 
de Engenheiro achandosse no exame capaz desta merce, 
por todos estes respeitos e por fazer tambem merce a Ni- 
colao de Langres Hey por bem e me praz de lha fazer de 
que ao dito João Dontel seu filho se dem quarenta mil reis 
de entertenimento por anno para com elles jr continuando 
a arte da fortificação, e fazendosse capaz nella, para quando 
vagar algiia praca de engenheiro em que elle estiuer a caber 
se poder occupar nella. Pello que mando ao Gouernador 
das Armas, e mestre de campo geral do Exercito de Alen- 
tejo e aos mais ministros e ofliciaes a que 0 comprimento 
do que por este Aluara ordeno, e mando, tocar o compri- 
mento o cumprão E guardem e facão comprir e guardar 
tam jnteiramente como nelle se conthem fazendolhe assentar 
o dito intertenimento de quarenta mil reis por anno, nos 
liuros a que pertencer para auer seu pagamento a seus 
tempos costumados, e quero que este Aluara valha, tenha 
forca e vigor posto que seu effeito haja de durar mais de 
hã anno sem embargo da ordenação em contrario Manoel 


E 
E 
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Pinheiro o fez em Lix.º aos 6 dias do mes de Agosto de 
1655 annos Diogo ferras Brauo o fes escreuer. — Rey. 
im do Tombo — livro 20 da Secretaria da Guerra, 


Consultas do Cons.º de Guerra 


« Shior — João Dontel Frances de nação fes a V, Mag.io 
per este cons.º huma petição em q refere, q he filho do 
engenheiro e Thenente de Mestre de Campo G.º! do ex.!o 
de Alentejo Niculao De langres, q elle serue a V. Mag.“ 
ha tres annos tres meses e desanoue dias, como constou 
das fees de oficios q apresentou tendo hã Aluara de S. 
Mag. que santa gloria haia, em que lhe fes merce de 
quarenta mil res per anno, para q em uagando alguma 
praça de Engenheiro, em q estiuesse a caber, o occupassem 
nella; do qual Aluara elle supp.!º não g9z0u, porquanto o 
seu seruiço era de maior merecimento o qual Aluara apre- 
sentou ; de soldado de cauallo seruio dous annos dous meses 
e vinte e hum dia, donde passou a Ajudante das fortifica- 
ões per huma patente do General da Artelharia Francisco 
de Mello, dj naquelle tempo gouernana as armas, q offereceo 
serui hum anno, e uinte outo dias e autualmente esta ser- 
uindo ; o consta acharse na occasião do rendimento do Cas- 
tello de oluia, em q) fez tudo o q lhe foy ordenado pello 
dito g.'! da cauallaria; é na da tomada dos Valles de Mata 
Mouros assistindo sempre com g.º valor e zelo do Real 
seruiço de V. Mag.ºº acodindo a todos os rebates, e com- 
bois e guardas q] naquelle tempo ouue, é sendo soldado 
foz nestas ovcasiões alem de sua obrigação o officio de en- 
genheiro, assistindo a seu Pay nas minas, e fortificações 
em q foy necessario guardando sempre todas as ordens q 
lho forão dadas per seus mayores; Pede a V. Mg.ºº q 
auendo respeito a este seruiço 7] tem feito no descurso de 
tres annos tres meses, e desanoue dias o mande examinar 
na Arte de engenheiro e achando-o capas para poder exer- 
citar o dito cargo lhe mande passar patente de Capitão de 
Infantaria com o soldo de vinte e quatro mil res, pagos 
todos os mezes na primeira plana e com o dito pesto é 
soldo continuaua a sua assistencia nas fortificações onde 
for mandado assistir. Vendose esta petição em cons.” se 
remeteo ao thenente g.! da Artelharia Ruy Correa Lucas 
para q com luis serrão e João Gilot examinassem o supp.! 
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e informasse com seu parecer; com q satisfes dizendo, à 
o supp. tem bastante notícia, conforme a sua Idade, do 
que toca a Arte necessaria para esta sciencia, não dnuida 
q acompanhando seu pay, é adquerindo delle experiencia 
se possa esperar muito bom engenheiro, he ainda moço, 
parecelhe 7 se lhe poderia dar per hora a metade do soldo 
q se dá aos Ingenheiros de fortificações ordinarias das 
outras Prouincias, e então segundo o q for cresçendo o hira 
V. Mag.!º mandando acrescentar e com esta informação 
vierão duas certidões hãa de luiz serrão e outra de João 
Gilot, q certeticauão o referido. O cons.” vendo a petição 
de João Dontel e a informação do Thenente g.'! da Arte- 
lharia Ruy correa lucas, q ficão reforidas; he de parecer 
pelas mesmas rasões que elle aponta, % V. Mag. deue 
dar per agora somente a este engenheiro dez mil res de 
soldo per mes. Lx.* 27 de M.tº de 657». 

(Rubricas do Conde do Prado, Jorge de Mello, Pedro 
Cezar de Menezes e E'rancisco de Mello). 


Despacho == « Como parece. Lx.* 5 de Abril de 1657. 
este soldo ge lhe pagara com obrigação de continuar com 
seu pay d. 

(Rubrica da Rainha Regente). 


Tôrre do Tombo — Consultas do Cousolho de Guerra. 


João Dontel 


Ev El-Rey faço saber aos que esto meu Aluara virem, 
que tendo respeito, ao que me reprezentou João Dontel 
filho do Thenente de Mestre de Campo geral no exército 
de Alentejo Niculao de langres, para effeito de o acreçentar 
do posto de Ajudante de fortificações, que actualmente, 
esta exerçitando ao posto de Capitão de Infantaria, com 
vinte e goatro mil reis de soldo por mes pagos na primeira 
plana, hauendo respeito a me hauer hido seruir ao exercito 
de Alentejo com hum Alvara de el-Rey meu sor e Rey, 
que santa gloria haja, em que lhe fasia merce de quarenta 
mil reis de entertenimento cada avno, para hir continuar 
na arte de fortificação, emquanto não fosse oceupado em 
posto, de que não quis usar, antes se dispos, a seruir de 
soldado de cavallo, que exercitou dous annos dous meses,, 


" é uinte e hum dias hauendosse achado em algumas occasiões, 


e emcontro como Inemigo em que proçedeo com satisfação, 
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o que visto por mim e a informação que se ouue de Ruy 
Correa lucas Thenente geral da Artelharia; Hey por bem 


“aa e me pras de faser merce ao dito João Dontel, que vença 

"EM . . 

Ro des mil rels de soldo por mes pagos como se pagão os mais 
Rs: engenheiros estrangeiros com obrigação de continuar com 


seu Pay para hir adquerindo delle mais experiençia, e se 
E... faser capas de mayor posto; Pello que mando ao goner- 


= - nador das armas e mestre de campo geral, e general da 
e Artelharia da Prouincia de Alentejo, e aos mais ministros 
RE e offiçiaes a que o cumprimento, do que por este Aluara 
“A tocar o cumprão e guardem tão inteirameute como nelle se 


contem, fasendolhe assentar praça dos ditos des mil reis 
a de soldo por mes nos liuros a que pertençer para hauer 
E seus pagamentos a sous tempos deuidos, na forma referida ; 
4 º quero, que este Aluara valha tenha força é uigor, posto 
que seu effeito haja de durar mais de hum anno sem em- 


e bargo da ordenação em contrario, Antonio lopes o fes em 
a lisboa aos desaseis dias do mes de Abril de 1657 annos 
B Diogo ferras Brauo o fis escreuer, — Rainha. 

ne - Tórre do Tombo — livro 22 da Secrotaria da Guerra, 
Cm fl. 4. 

1 

a Dufour cu du Four (Francisco) 

208 

: Embora não fósse própriamente engenheiro, 
R vê-se que exerceu essa arte entre nós, 

po Em Maio de 1649 foi Francisco Dufour, gentil- 
| 

j 


E homem francês, contratado para o nosso serviço 
E, em Holanda, pelo então nosso embaixador Fran- 
E cisco de Sousa Coutinho; foi contratado para en- 
genheiro de artifícios de fogo e mais coisas de ar- 
R telharia, pelo que foi em Outubro do referido ano 
nomeado comissário de artelharia no exército do 
À Alentejo, com a obrigação de ensinar a sua arte à 
a alguns portugueses pelo que receberia 275000 réis 
por mês; com a condição de aprender a nossa língua 
para se fazer entender pelos seus discípulos. 
y Em Janeiro de 1650 é o Conselho de Guerra de” 
4 opinião que não há inconveniente em se dar a Du- 
four o título de comissário geral de artelharia do 
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exército do Alentejo, declarando-se que se lhe pa- 
garia da mesma forma que era feito para Nicolau 
de Langre; que dava a capacidade dêste indivíduo 
era conveniente conservá-lo ao nosso serviço e que 
mesmo com o título de comissário geral não dei- 
xava de ficar subordinado aos oficiais de artelhuia 
seus superiores. 

Visto êste parecer foi Dufour, em carta patext e 
de 5 de Fevereiro de 1650 provido no pásto de co- 
missário geral de artelharia do exército do Alen- 
tejo, com obrigação de ensinar a sua arte a alguns 
portuguêses. 

Por alvará de 30 de Agósto de 1656 se diz que 
atendendo aos altos merecimentos de Dufour e ao 
zêlo com que tem servido como por exemplo na 
fábrica das ferrarias das vilas de Tomar e Figueiró, 
e desejando que êle continuasse ao nosso serviço, 
e não fôsse para França como pretendia, se fizesse 
com êle uma nova convenção por espaço de mais 
de doze anos, com as seguintes condições: «que 
nos serveríamos de Francisco Dufour e de seu filho 
Pedro Dufonr no que tocasse à sua profissão de 
soldados e engenheiros na defeza dêste reino contra 
Castella; que Francisco Dufour haveria cem cru- 
zados por mês de soldo e seu filho, logo que vol- 
tasse a êste reino iria servir nas fronteiras onde o 
governador das armas lhe daria o primeiro pôsto 
que vagasse ou estivesse vago, dando-se-lhe vinte 
e cinco cruzados por mês, emquanto não fôsse co- 
locado e quinhentos cruzados para as despezas de 
ir buscar para Portugal sua família; que se lhe 
conservaria o cavalo que lhe era dado para seu 
serviço, ou outro se dêle fôsse mudado; que o di- 
reito a um real ou dois reis lhe fôra concedido, do 
que mandasse fazer nas ferrarias de Tomar ou Fi- 
gueiró se lhe conservaria emquanto nela rezidisse ; 
que se aleijasse lhe continuaria a ser pago o sôldo, 
porém se tôsse obrigado a recolher à sua pátria e 


142 


portanto não vencesse o sóldo, se lhe dariam mil 
cruzados para se recolher e acomodar suas cousas, 
na mésma forma e parte 'que os quinhentos sobre- 
ditos e que a mesma quantia se daria a sua mulher, 
para o mesmo efeito, em caso de o matarem na 
guerra»; no caso de ser feito prisioneiro se lhe 
continuasse com o sôldo e se tratasse do seu res- 
gate, do mesmo modo que de sen filho, e mais con- 
dições que se podem ver no alvará que adiante 
publicamos. 

Era tenente general de artelharia da praça de 
Olivença quando esta se rendeu em 1657, sendo 
por isso condenado a degredo perpétuo para An- 
gola, pena que lhe foi comutada, indo tomar a di- 
recção das ferrarias da foz do Alge. O alvará que 
em seguida publicamos de 1 de Junho de 1670, 
trata da comutação desta pena, e a postila junta a 
êsse alvará diz que se lhe perdôa «a pena vil de 
baraço e pregão em que também fôra condenado, 
para que, sem nota de infâmia pública, assista ao 
meu serviço na forma que no dito alvará se de- 
clara». Dos Apontamentos para a história do arsenal 
do exército, memória publicada na Revista Militar 
de 1894 se pode inferir dos serviços por Dufour 
prestados nesta comissão. 

Pelo decreto de 15 de Julho de 1660 e reque- 
rimento de Francisco de Ornelas, governador do 
Castelo da Ilha Terceira, que adiante vão publi- 
cados ao tratarmos de Pedro Dufour, vê-se que 
éste engenheiro fôra nomeado para ir Aquela Ilha 
afim de se desenhar as plantas da fortificação que 
ali se resolvera fazer, mas que tendo êsse enge- 
nheiro voltado a esta Côrte com as referidas plantas, 
se considerara a importância que tinha aquela for- 
taleza e a grande despeza que com ela seia fazer, 
não sendo por isso conveniente entregá-la s6”à 
inexperiência do môço engenheiro. Por isso requereu 
Francisco de Ornelas que fôsse Francisco Dufour 
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nomeado para dirigir aquelas obras, dada a sua 
capacidade, suficiência e mais qualidades que nêle 
concorriam; e que tendo sido comutada a pena a 
que fôra condenado, e as obras das ferrarias de 
Tomar não poderem continuar, por terem sido man- 
dadas vir fundições de França podia éste enge- 
nheiro ser dispensado temporhriamente para dirigir 
as obras no Castelo da Ilha Terceira. O Conselho 
de Guerra assim o resolveu de facto. 

Por alvará de 1 de Março de 1662 foi determi- 
nado que, sendo conveniente que houvesse indi- 
víduos capazes de aprender o ofício de ferraria, 
afim de se escusarem as grandes dificuldades e 
despezas que traziam os oficiais estrangeiros man- 
dados vir para êsse serviço, fôsse Francisco Du- 
four encarregado de instruir doze homens circun- 
vizinhos à ferrarias, dando-se-lhes as garantias ne- 
cessárias. Íbsses indivíduos deviam trabalhar na 
fundição de balas de canhão, bombas, granadas 
e manufactura de ferro lavrado, tanto para as coisas 
militares como civis, vendo-se no fim de dois anos 
se aproveitavam das lições, ou então se tomavam 
outros; êsses indivíduos eram isentos de acudirem 
às fronteiras ou de qualquer outra ocupação que os 
distraísse do efisino. 

Em 14 de Junho de 1663 foi nomeado para 
acompanhar o marquês de Marialva. 

Por decreto de 15 de Dezembro de 1663 foi de- 
terminado que em consideração aos serviços pres- 
tados por Francisco Dufour e ir à França em nosso 
serviço, era promovido a tenente mestre de campo 
general ad honorem com o mesmo sôldo que vencia; 
e na carta patente de 24 do referido mês eram 
lembrados os serviços que há muitos anos prestava 
ao nosso serviço « como foi na superintendência das 
ferrarias das vilas de Tomar e Figueiró, obrando 
em tudo com grande acêrto e cuidado, e com o 
mesmo proceder no sítio que se pôz à cidade de 
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Évora em que exercitou o dito pôsto de comissário 
geral, tomando à sua conta as baterias que pôz 
muito chegadas a ela com evidente risco da vida, 
não obstante agente que lhe mataram e feriram, 
conduzindo juntamente os aproches, sem nunca 
sair deles de dia nem de noite, obrando em tudo 
com grande brevidade e singular valor». 

Por informação de Dufour foi superiormente or- 
denado ao Conselho de Guerra que fôssem passadas 
as ordens necessárias para não serem molestados 
ou descidos os seus serviços pelos oficiais da mi- 
lícia os cinco ou seis soldados apurados por Dufour 
no ofício de fundição. 

Dufour faleceu em 1667, quando regressava do 
Algarve, tendo 20 anos ao nosso serviço. 

Na Biblioteca da Universidade de Coimbra, Mss, 
n.º 582 se conserva um tratado intitulado: — Arte- 
ficios de fogo. — Diz no fim: —- Estes artificios de 
fogo inventou Fran.º du Four, Engenheiro das 
ferrarias de Thomar, os quaes apresentou a S. Mag.“ 
no Anno de 1661. — Tem figuras coloridas repre- 
sentando: um fornilho artificial, um salsichão e 
uma granada, tudo de invenção nova. - 


Para o geral dafartelharia sobre francisco Dufourt frances 


Andre de Albuquerque. Ev El-Rey vos inuio muito 
saudar. Francisco de souza Coutinho meu Embaixador nos 
Estados de Holonda com carta sua que me escreueo cuja 
copia se uos remetera cô esta enuiou a este Reino a fran- 
cisco Dufour Gentilhomê frances que se lhe offereçeo para 
me uir seruir nas couzas tocantes a artifícios de fugo, e 
tambem hiia rellação das occaziois em que elle se achou, 
e do que nellas neste ministerio obrou. Encomendonos que 
o ocupeis nas ditas couzas da sua profissão e cóforme ao 
que nelle achardes me auizeis do posto em que podera ser 
oceupado com respeito do seu prestimo, e que soldo se lhe 
podera signalar com o officio que se lhe der, e entretanto 
lhe fareis dar o que entenderdes que bastara para seu sus- 
tento, Escrita em Alcantara 24 de majo de 1619. — Rey. 

Tôrre do Tombo — livro 12 da Secretaria da Guerra, fl. 124. 
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francisco Dofourt. Consulta de 2 de setembro. 
Para comissario de arlilheiro”do Alentejo 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito a francisco Dofourt gentil- 
homem frances se offerecer ao meu embaixador francisco 
de Sousa Couttinho para me vir seruir no menisterio de 
Engenheiro de artifícios de fogo e mais cousas da artilheria ; 
e no bom animo com que se dispos ao faser, e esperar delle 
que em tudo o de que o encarregar me seruira muito a 
minha satisfação, e por tudo desejar de lhe fazer merce 
hej por bem e me pras de lha fazer de o prouer no posto 
de comissario da artilheria do Exercito de Alentejo para 
nelle me seruir nas cousas referidas emquanto o Ev ouner 
por bem e não mandar o contrario, e com mais obrigacão 
que ensinara a dita arte de Engenheiro de arteficios de 
fogo, e mais cousas da artelharia a algiins portugueses 
naturaes do Reyno e com o dito cargo hauera 275000 reis 
de soldo por mes e gozara de todos os priuilegios, liber- 
dades, izencões e franquesas que por rezão delle lhe tocar. 
Pello que mando ao gouernador das armas, e geral da ar- 
telharia do exercito de Alentejo que damdolhe a posse do 
dito cargo o tenhão e conhecão por tal comissario da ar- 
telharia e a todos os ministros officiaes o mais pessoas della 


facão o mesmo e lhe obedecão cumprão e guardem suas. 


ordens no tocante a mesma artelharia como deuem e são 
obrigados e elle francisco dufourt jurara na forma costu- 
mada que comprira inteiramente as obrigacões do dito cargo 
o soldo do qual se Jhe assentara nos liuros delle a que tocar 
para se lho fazer pagamento a seus tempos deuidos e cos- 
tumados por firmeza do que lhe mandey dar esta carta 
por mim asinada e selada com o sello grande de minhas 
armas. Dada na cidade de Lix.* aos 5 dias do mes de ou- 
tnbro Manoel pinheiro a fez anno do nascimento de nosso 
senhor Jesus xpô de 1649, e eu Antonio Perejva a fiz es- 
creuer. — El Rej. 


Tôrre do Tombo — livro 14 da Secretaria da Querrea, 
8.20 v.º 


Para o Geral da artelharia de Alentejo. 
Sobre o soldo que se deue dar a fr. Dufourt eng.'º de fogo 


Andre de Albuquerque, Ev el Rey unos enuio muito 
saudar, Recebeosse a uossa carta de 12 de Julho proximo 


prado 
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E passado dandome do que em uirtude de outra minha que 
E uos mandei escreuer passastes com fr.º Dufourt gentil 
a homê francez que se offereçeo ao men Embaixador fr.“ 
MA de Sousa Coutinho para me vir seruir e do prestimo que 
Do entendestes nelle no ministerio de Engenheiro de artifícios 


“a de fogo e mais cousas tocantes e artelharia e não se con- 
nad tentar com dez mil reis de soldo por entretenimento apon- 

tando que se lhe deue dar o posto de comissario geral da 
Re artelharia com 275000 rs. por mez que he o mesmo soldo 


que uencem os mais com as condições de que aprenda logo 
a lingoa para ensinar pelas rasões que aduertis e hauendo 
uisto tudo me pareçeo dizeruos que eu fui seruido mandar 
passar patente de comissario da artelharia a este estran- 
geiro com os 275000 rs. de soldo por mez com obrigação 
de que ensine a arte a algiis Portugueses pelo muito que 
conuira hanelos naturais do Reino e do que nisto se for 
obrando me dareis conta para o ter entendido Escrita em 
Lix.* a 11 de outubro 649 — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 13 da Secretaria da Guerra, 


O 


Ed 


Consultas do Cons.º de Guerra 


« Sor — Declarandosse a francisco Dufour o que contem 
a resolução da Cons. que torna com esta, responde que 
de nenhiia maneira se accomodara a ficar seruindo sem que 


e se lhe tire da sua patente o titolo de Engenheiro, plo menos 
E. : se lhe deue o de Comissario geral da Artelharia do exer- 
Ta cito do Alentejo o se declare na patente que o soldo que 

| MR 


Sa se tem signalado se lha hade pagar na parte, e na forma 
em que se paga a Nicolao de Langrez. E porque sendo 

este sogeito tam capaz como se tem reprezentado a V:Mg.º 

E e conuir conserualo em seu Real seruiço, não sendo de 
muita consideração o que pede para se accomodar porque 
“a ainda q se lhe de o titolo de Comissario geral nem por 
À isso deixa de ficar sobordinado aos ofliciaes da Artelharia 
seus superiores, como o hauia de fazer sendo Comissario 

e som. He o Cons.º por estas rezões, de parecer q V. Mag.“ 
mn lhe deue mandar fazer noua patente só com o titolo de 
E Comissario geral da Artelharia do exercito de Alentejo, e 
E declararse que o seu soldo se lhe pagará na parte, e na 
forma que se paga a Niculao de Langrez que he na parte 
pas E da consignação da Artelharia q fica nesta Corte, e se dis- 
tribue por ordem de Ruy Correa Lucas Thenente g.º! della, 
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Lx." 28 de Janr.º de 1650». (Rubricas do Conde Coma- 
reiro Mór, Jorge de Mello e Fernão Telles de Menezes). 


Despacho == «Como parece — Lx.* 4 de feu."º de 1650». 
(Rubrica de D. João 1V). 


Consultas do Conselho de Guerra, M. n.º 10-90. 


francisco Dofonrt. 
Comissario g.º! da artelharia do exercito de Alentejo 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito a francisco Dufourt gentil 
homem frances se offerecer ao meu Embaixador nos Es- 
tados de Holanda francisco de Sousa Couttinho para me 
vir seruir a este Reinc no que se lhe ordenasse, e para 
que tinesse prestimo, e ao bom animo com que se dispos 
ao fazer e por esperar delle que em tudo o de que o en- 
carregar me seruira muito a meu contentamento e gatis- 
fação por todos estes respeitos hej por bem e me praz de 
lhe fazer merce de o prouer no posto de comissario geral 
da artelharia do Exercito de Alentejo para que o sirua 
emquanto Ev ouuer por bem, e não mandar o contrario, 
com mais obrigasão que ensinara artifícios de fogo e mais 
cousas tocantes a artelharia a algiins portuguezes deste 
Rejno e com o dito cargo hauera 275000 rs. de soldo por 
mes e gozara de todos os priuilegios, liberdades, izencões 
e franquesas que por rezão delle lhe tocarem, e perten- 
cerem Pello que mando ao Gouernador das armas do 
Exercito de Alentejo, ao mestre de campo geral, e Ge- 
neral da artelharia delle que dandolhe a posse do dito 
cargo o tenhão e conhecão por tal comissario geral da ar- 
telharia e aog officiaes e mais pessoas que seruirem no me- 
nisterio della que por rezão do mesmo cargo lhe deuem 
estar subordinados obedecão cumprão e guardem suas 
ordens como devem e são obrigados e o dito francisco 
Dufourt jurara na forma custumada que comprira em tudo 
as obrigaçõis do dito cargo, o soldo do qual se lhe assen- 
tara nos liuros delle a que tocar para lhe ser pago na 
parte e forma que se paga a nicolao de langres que he na 
consignacão da artelharia que fica nesta corte, E se des- 
tribue por ordem de Ruy Correa lucas thenente geral della, 
Por firmeza do que lhe mandey dar esta carta por mim 
assinada e sellada com o sello grande de minhas armas, 
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Dado na cidade de lisboa aos sinco dias do mes de feus 
reiro Domingos luis a fez Anno do nascimento de nosso 
senhor Jesus xpo de 1650 e eu Antonio Pereyra a fiz es- 
creuer. — El-Rey. 


a do Tombo — livro 13 da Secretaria da Guerra, 
. 18. 


Decretos do Cons.º de Guerra 


s Por conuir assim a meu seruiço, tenho concedido ao 
engenheiro Francisco de Four, que sem embargo de estar 
obrigado a as fronteiras, va a França, com tempo limitado, 
de hida e estada, e nolta, obrigandosse elle, como offereceo, 
tornar e trazer os ofliciais e couros necessarios para a fa- 
brica de ferrarias, na forma, que se auizou ao Conselho da 
faz.* E para que no de guerra haja a mesma noticia, 0 
hajão nelle assim entendido. Lx.* em 21 de Junho de 653». 

(Rubrica de D. João IV). 


Decretos do Conselho de Guerra, M. 18, n.º 40. 


Francisco Defourt. 
Por resolução de S. Mag.ºº em consulta de 44 de Julho de 1656 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara de noua 
conulção virem que tendo respeito aos merecimentos, ex- 
periencia, e mais partes, que concorrem na pessoa do co- 
missario geral da Artelharia, do exercito de Alentejo Fran- 
cisco defourt; e ao selo, com que me tem seruido no 
exercigio do dito posto, e em outras occupacões de meu 
seruiço, de que o encarreguey como faz na fabrica das 
fetrarias das villas de Thomar e Figeiro, quê pos correntes 
obrando em tudo com grande acerto, e cuidado e deseiando 
eu por todos estes respeitos que elle fique neste Reyno em 
meu seruiço, e que não se ua para o de frança, como per- 
tende faser, fuy seruido mandar faser com elle, noua con- 
uenção por tempo de dose annos mais que elle aceitou, e 
assinou com O Thenente geral da Artelharia Ruy Correa 
Incas, que por ordem minha a ajustou, com o dito fran- 
cisco defourt, com as condições abaixo declaradas, que 
são as seguintes, que eu me seruirey do dito francisco de 
fourt, e de seu filho no que tocar as cousas de sua proficão 
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. de soldados, e emgenheiros na defensa deste Reyno, é 
offensa dos de Castella, que o dito francisco dofourt hanera 
cem crusados cada mes de soldo pagos, na forma, que athe 
gora lhe foy pago o de comissario geral da Artelharia, por 
que estes cem crusados, he o que ha de haver, cada mes 
ao todo, que seu filho vindo neste Reyno ira logo sernir, 
as fronteiras, aonde o gonernador das armas lhe dara o 
primeiro posto, que uagar ou ouuer vago, que lhe toque 
com o soldo deputado a elle, e que emquanto o não tiuer, 
vençera cada mes de entretenimento, vinte e cinco crusados, 
os quaes lhe uagarão o dia que estiver de posse do posto, 
em que for prouido que se lhe darão quinhentos crusados, 
para os gastos de hir buscar sua familia, e a traser, aos 
quaes dara primeiro fiança, e lhe serão pagos na reparticão 
da Artelharia por hiia folha da mesma maneira, que se lhe 
paga agora o soldo; que o cauallo, que tem, se lhe con- 
seruara, e quando se tiro daly para outro seruiço; e por 
isso uagar este, então se lhe dara outro por minha conta 
no exercito ou na parte, em que occupar e que o direito 
de hum Real ou dous reis, que por particular Alvara meu 
tem, do que mandar obrar nas ditas ferrarias de Thomar, 
e figeiro, se lhe conseruara sobre qualquer soldo, que tiuer, 
emquanto residir nellas; que sendo aleijado de maneira, 
que lhe haia de correr o soldo, lhe correra, e não estando 
em estado, que o possa hir vençendo, e seia forçado pello 
em que ficar, recolherse a sua patria, e não vençer mais 
soldo, neste caso se lhe darão mil crusados para se re- 
colher, e acomodar suas cousas, na mesma forma, e parte, 
que os quinhentos sobreditos, e a mesma quantia se dara 
a sua molher, pará o mesmo effeito, em caso que o matem 
na guerra. E sendo preso lhe correra o soldo, e se tratara 
de seu resgate, e o mesmo a seu filho, no que tiver e que 
aonde quer que seruir, sera só debaixo das ordens do ge- 
neral da Artelharia, e de quem gouernar aquellas armas; 
ou do Thenente g.'! da Artelharia do Reyno que pellos 
meos conselhos de guerra, e da fasenda, se me consultara 
com todo o encareçimento a merçe do Abito, tença ou 
penção, que pertender com a tenção a seus seruiços; que 
elle sera iguallado nos requerimentos aos naturaes deste 
Reyno; e que se eu quiser occupar, ou a seu filho, fora 
do Reyno, o não poderey obrigar, por esta conuenção, 
antes para isso se fara com elle, outra noua, e arresoada, 
e esta que hade de durar, por tempo de dose annos, co- 
mecara, a correr do dia que este Aluara for assinado, por 
mim em diante, e se registar na repartição da Artelharia, 
por ni T hade ser pago o dito francisco Dofourt do soldo 
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declarado nelle, e sendo caso que no tempo desta conven- 
ção, ou o mande a frança o tipo, que durar a jornada lhe 
corra tambem, o desta convenção, e se se offereçer algum, 
em que lhe seia necessario passar la a seus particulares, 
e eu lhe de licença para isso, o que gastar nesta jornada, 
lhe não correra, e porque com as côdições refferidas for 
seruido, approuar, esta convenção, que só que na confor- 
midade della se cumpra, e guarde, este meu Aluara, asei 
e da maneira, que se nelle contem, e ualha posto que seu 
effeito haia de durar mais de hum anno sem embargo da 
ordenação em contrario domingos Luis o fes em Lix." aos 
trinta dias do mes de Agosto de 1656 annos Diogo ferras 
Brauo o fis escreuer; Rey. 


Tórre do Tombo — livro 19 da Secretaria da Guerra, 


z A 141 v.º 


Francisco dofur 


Eu El-Rey faco saber aos que este Aluara virem que 
tendo respeito ao que me reprezentou francisco de fur de 
nacão frances em nome de Pedro de fur seu filho pedin- 
dome lhe perdoasse a culpa é pena em que foy condenado 
pelia culpa da entrega da praça de olinença obrigandosse 
a seruir toda a vida pay e filho a este Reino nos exercitos 
da guerra, Artelharias e artiticios de fogo em cuja arte 
erão peritos e em particular nas ferrarias de Thomar e 
figueiro, O que visto por mim, e o mais que a isso me 
moveo precedendo as jnformações necessarias hey por bem 
e me praz de fazer merce ao dito francisco de fur de que 
o degredo de Angola em que foy condenado pella culpa 
que contra elle se julgou da entrega da praça de olinença 
se lhe troque para as ferrarias deste Reino dando elle 
fiancas muito seguras e abonadas a não sahir dellas sem 
ordem e licença minha e com as cominações que parecer 
se fizer o contrario, e aly seruira nesta forma ate merce 
minha e sem uencer soldo senão hua ração que parecer 
justa a junta dos tres estados por onde se lhe hade pagar 
e mando ao Juiz da cansa e mais ministros e officiaes asim 
da guerra como da justiça a que este Aluara for mostrado 
e o conhecimento delle tocar o cumprão e guardem tam 
inteiramente como nelle se conthem o qual quero que valha 
como carta posto que seu effeito haja de durar mais de 
hum anno sem embargo da ordenacão em contrario. Ma- 
noel pinheiro o fes em Lisboa au primeiro dia do mes de 
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junho de mil seiscentos e sessenta annos. francisco pereirá 
da cunha o fes escreuer. — Raynha. 


Nota à margem: Consulta de ló de Maio de 660. 


Postilla 


Tendo respeito ao que de nouo me reprezentou francisco 
de fur conthendo neste aluara, e a jnformação que se ouue, 
e particularmente por lhe fazer merce Hey por bem e me 
pras de lhe perdoar a pena vil do baraco e pregão em que 
tambem foi condemnado para. que sem nota de jnfamia 
publica assista a meu seruiço na forma que no dito Aluara 
se declara, o qual se comprira e assim esta postilla como 
nella, se conthem sem duuida algiia, e valora como carta 
sem embargo da ordenaçã do livro 2.º titulo 40.º em con- 
trario manoel de oliveira pinto a fez em Lisboa a 16 de 
julho de 1660. francisco pereira da cunha a fes escreuer. 
— Ragnha. 


Tôrre do Tombo — livro 26 da Secrotaria da Guerra, 
registo de patentes, etc., fl. B2 v.º 


P.º Padrique Alveres de Tolledo 


Fadrique Alvrs de Tolledo EV ElRey e &.* Por ser muy 
conuiniente a meu seru.sº, e augmento de minha faz." hauer 
homens capazes q. aprendão os oficios das ferrarias desse 
destricto de q. he mestre Fran.º Dnfour para por este 
meo se escuzarem os custos, e grandes defficuldades q. ha 
em virem officiaes estrangeiros trabalharem nellas, fui ser- 
uido mandar q. se alistem doze homens dos circumvizinhos 
as ferrarias q. aprendão a fabrica dos ditos officios e q. 
emq.!º o fizerem, não sejão obrigados presos, vexados nem 
molestados por via algãa p.º irem seruir as fronteiras nem 
sejão divertidos p. outro exercicio q. não for o das ferra- 
rias, e q. se obriguem os ferreiros q. ouner nesses dis- 
trictos, vão assistir nestas fabricas, q.ºº se obrar nellas 
porã. como officiaes q. já são mais facilm.'º aprenderão, 
como obrio os officiaes franceses dandoselhes huã possão 
moderada de seus jornaes, de que mandei passar aluara 
cê as mais condiccões e obrigações nelle declaradas e pa- 
receome anizarvollo e mandaruos, q. sendovos mostrado a 
cumpraes inteiram.!' como nelle se conthem, não enten- 
dendo nem consentindo, q. se entenda cô os ditos homens 
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alistados e obrigados as ferrarias procurando com todo o 
cuidado q%. elles assistião nellas e não sejão deuertidos a 
outro algum exercicio e os defendereis de qualquer opressão 
q. se lhes pretender fazer, e tambem na conformidade do 
dito aluara vos ordeno, e mando obrigueis aos ferreiros 
desse districto não assistir as fabricas, como fica dito, e 
vos torno a encomendar a delig.º deste neg.” pella impor- 
tancia de q). he e que assy como me hade ser presente o 
q. nelle obrardes p.* uollo agradecer, do contrario me ha- 
uerey por mal seruido de vos. E na mesma conformidade 
mando escreuer ao Corregedor p.º q. cada hum pela parte 
q. lhe toca obre neste particullar como mais conuier a mew 
seru.*º escrita em Lix.? ao 1.º de março de 1662. — R.º 


« Nota à margem: Por decreto de S. M.ºº de 26 de Jan." 
e ass.!º do Uons.º de Guerra de 23 de fou,"º de 1662. 


Drago Tombo — livro 29 da Secretaria da Querra, 


Identica ao Corregedor da Comarca de Tomar. — 
Mesmo livro f), 81. 


P.º obrigarem 12. homés naturaes 
a aprenderem nas ferrarias de lhomar 


EV ElRey faço saber aos que este aluará virem q.º por 
ser mui conueniente a meu seru.” e augmento de minha 
faz.” haver homeiis naturais q.º se matriculem e a seu 
temp.” aprenderem os officios das ferrarias de Thomar, de 
q.º he mestre Franc.º dofour p.? por este meo se escusarem 
os custos, e g.º%: deficuldades q.º ha em uirem oficiais es- 
trangeiros de fora trabalhar nellas, na fundição de ballas 
de canhão bombas granadas e manifactura de ferro laurado, 
tanto pellas cousas militares como ciueis é p.* q.º com 
milhor vontade se matriculem e assentem p.? aprender os 
ditos oficios, e mais animados se apliquem ao exercicio 
delles Hey por bem e me pras q.º se obriguem a dose 
homeiis dos moradores cirenmuizinhos as ditas ferrarias 
assistir, e aprender o fabrico dellas as quaes serão apro- 
uadas pello dito Franc.º do four e que os que se alistarem 
emq.!º aprenderem os ditos oflicios não sejão obrigados 
preso anexados, nem molestados p.* hauerem de hir seruir” 
as fronteiras, nem deuertidos p.º outro algum exercicio q.º 
não for das ferrarias, e bem assy mando q.º se obriguem 
os ferreiros q.º ouner nagle destricto uão assistir nestas 
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fabricas, q.iº de obrar nellas porq.” como officiaes q.º já 
são mais facilmente aprenderio como obrão os officials 
franceses dandoselhes hiãa porssão moderada de seus jor- 
naes é p.” q.º as ferrarias sejão prouidas de bons sog.!o 
Hey outro sim por bem q.º aquelles q.º forem incapazes 
p.* aprender e não souberem seus officios sejão reprouados 
e não seruir a frontr.? e os q.º se assentarem de nouo não 
se achando capazes no cabo de dous annos sejão tirados 
das ferrarias e se tomara outros em seu lugar p.* q.º cô 
esto meo de serem escluidos sejão mais curiosos e se 
apliquem aprender os ditos ofícios e ao dito Franc.” do 
four encomendo m.'º q.º cô todo o bom modo e cuidado” 
como delle espero ensine os ditos deciplos p." cô sua boa 
industria se fação perfeitos officials e mando a todos os 
ministros e oficiais mayores e menores da guerra e melicia 
como da justiça a q.º este aluara for mostrado e delle o 
conhecim.'º pertencer o cumprão e guardem tão inteiram.!e 
como nelle se conthem o qual uallera como carta posto q.º 
seu effeito haja de durar mais de hum anno sem embargo 
da ordenação em contrario, e este se registara nos 1.º" da 
Camara e onde mais for necess.º p.? q.º a todo o tempo 
conste o que por elle ordeno c mando Manoel Pinhr.º o 
fes em Lx.? ao primr.º dia do mes de Marco de 1662. 
Fran. Pr.* da Cunha o fes escrever. — R.º 


Nota à margem: Por decreto de S. M.ºº de 26 de janr.º 
e assento do cons.” de guerra de 23 de Fv.º de 1662. 


Tôrrre do Tombo — livro 2 da Secretaria da Guerra, 
1. 81 v.º 


De Franc.ºº do Four 


EV ElRey faco saber que tendo resp. a me representar 
Fran. do Four superintendente das Ferrarias de Thomar 
e Figueiro q no aluara q lhe mandey passar deste titollo 
lhe deu o official 7 o fes o de Mestre alem de estar deme- 
nuto em outras p.'s essenciais conforme o decreto | p.* 
este effeito precedeo pedindome lhe fizesse mr.º ordenar 
se emmendasse por outro, o q nisto e ser m.!º conuiniente 
a meu seru.º e faz.* q haja sog.'* portugueses 7 se exer- 
citem na fabrica das ditas ferrarias de thomar e Figueiro 
p.* q tendo dellas, a experiencia, e conhecim.!º q he ne- 
cess.º se ivitarem as grandes despesas q fasem os oficiais 
estrangeiros que trabalhão na fundição de ballas de canhão, 
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bombas grandes e nanifaustura (sic) de ferro tudo necess.º 
a uso militar e ciuil por todos estes resp.!º* Hey por bem 
e me pras de q se obriguem doze homeiis dos moradores 
circonuisinhos as ditas ferrarias q) assisto e aprendão a 
fabrica dellas os quaes serão aprouados plo dito Franc. 
do four superintendente q he dellas e assy mais se obri- 
garão aos ferreiros q ouver naquelles destritos a q acudão 
e se empreguem no dito ministerio q.ºº nelle se trabalhar 
porq como ja são vfficiaes mais facilm.!* tomarão o q uirem 
obrar aos estrangeiros e p.º este effeito se lhes dará hiia 
porsão moderada de seus jornaês e o mesmo farão aos Car- 
pinteiros, e Pedreiros % forem necess.! e aos dous Almo- 
creues q se requerem p.* estas duas officinas de Thomar 
e Figueiro as quaes cô os doze homens a ellas aplicados 
ferreiros e carpinteiros refferidos serão izentos de acodirem 
as fronteiras nem a outra Glquer ocupação que os deuista 
da fabrica sobredita e p.º q nellas hajão, sempre sog.'* de 
prestimo e satisfação; hey outro sy por bem q os q a ex- 
periencia mostrar q não são capases de aprender este mi- 
nisterio sejão reprouados e escusos delle ficando sog.ts a 
acodirem as fronteiras e aos mais encargos da milicia e plo 
conseg.'* os que de nouo se matricullarem e em termo de 
dous annos não tiuerem a suficiencia ij se requere p.º q cõ 
o risco de serem excluidos, sejão mais coriosos em aprender 
o q elle Franc. Dofonr executara como delle espero é 
confio cô todo o bom modo por man." q cô sua industria, 
e cuidado se fação his e outros bôns officiaes e elle fr.co 
Do four gosara de todas as honras preeminencias Liber- 
dades izencões e franquesas em rasão de superintendente 
das ditas ferrarias lhe pertencem em q de nouo o confirmo 
e das mais q por outros aluaras, e patentes q tem lhe tocko. 
Pello 7% ordeno aos gou."* das armas mais ministros ofliciaes 
de guerra, e justiça a 7 o conhecim.º deste pertencer 0 
cumprão e guardem tão intr%m.': como nelle se declara 
posto q seu effeito haja de durar mais de hum anno sem 
embargo da ordenação o (j se registara nos 1,.ºº das Cam, 
a q tocar p.” seu denido comprim.!º e aonde mais for ne- 
cess.º João Ribr.º o fes em Lx.º aos 3 dias do mes de 
Janr.º de 1663 Franc. Pr." da Cunha o fes escreuer. — 
Rey. 


Nota à margem: Por decreto de S. Mg.“ de 26 de J anr.º, 
de 662 e 3 de Janr.º de 663. 


4 Tombo — livro 23 da Secretaria da Guerra, 


Por quanto, no aluará q se passou, para serem escuzos 
das fronteiras, os officiaes que trabalhão nas ferrarias de 
Thomar e Figueiró; senão incluirão os ferreiros, carpin- 
teiros, e os dous almocreves 7] se occupão nia e noutra 
officina; e devem his e outros gozar do mesmo privilegio. 
Ordenne o conçelho de Guerra, se acrescentem todos, no 
mesmo aluará; declarandosse nella que Franc.“ de Fur he 
supperintendente daquellas ferrarias; e não mestre, como 
por enleio se nomeou no aluará Lix.? em 3 de Janeiro 
de 663. 


Tôrre do Tombo — Decroto do Conselho de Guerra, 
maço n.º 22. 


Por fazer merce a Franc.ºº de four, em consideração de 
seu serviços, e de hir nesta occazião ao Reino de frança, 
por meu mandado, hey por bem de o fazer thenente de 
mestre de campo general adhonorem com o mesmo soldo 
que hoje tem. Pelo cons.” de guerra se lhe passe patente 
nesta conformid. em Lix.º a 15 de dez.” de 1663. 


Tôrre do Tombo — Decreto do Conselho de Guerra, 
maço n.º 22. 


Fr.co defourt 


Dom Affonso ete. faço saber aos q.* esta minha carta 
patente virem q.º tendo respeito aos merecimentos expe- 
riencia e mais pártes q.º concorrem na pessoa de Fr.ºº de- 
fourt e aos serviços que me tem feito de muitos annos à 
esta parte, assy no ex.!º de Alemtejo com o posto de co- 
missario g.“ da artelharia, e em outras oceupações de meu 
serviço de q.º o encarregey como foy na sopperintendencia 
das ferrarias das villas de Thomar e tigeiró q.º por corrente 
obrando em tudo com g.ºº acerto e cuidado e com o mesmo 
proceder no sitio q.º so pos à cidade de Evora em q.º exer- 
citou o dito posto de Comissario g.”; tomando a sua conta 
as batarias as pos muito chegadas a ella com ividente risco 
da vida não obstante a gente, q.º lhe matarão e ferirão, 
condusindo juntam.!” os aproches sem nunca sahir delles 

; de dia nem de noite obrando em tudo com g.ºº brevidade 
e singular valor e por esperar delle, q.º em o mais de q.º 
.o encarregar me servira m.!º a meu contentamento, e con- 
forme a confiança que faço de sua pessoa por todos estes 


respeitos Hey por bem e me pras de o nomear como por 
esta carta o nomeo por Thenente de m.º de campo g.º! ad 
honorem com o mesmo soldo que hoje tem por hir nesta 
occasião por meu mandado ao Reyno de franca é gosara 
de todas as prehiminencias liberdades isenções e franquesas 
q.º direitam.!º lhe pertençerem. Pello q.º ordeno aos gover- 
nadores das armas das Prou.”* onde o dito fr. defourt 
assistir o tenhão e conheção por tal Thenente gl ad ho- 
norem e aos mestres de campo generais e genarais da Ca- 
ualaria e artelharia dellas e mais cabos mayores e menores 
O respeitem como tal em firmesa do q.º lhe mandey passar 
esta carta por my assinada e sellada com o sello g.iº de 
minhas armas. dada na Cidade de Lx.º aos 24 dias do mes 
de desembro Ant.º Lopes a fes Anno de 1663 fr.eo Pereira 
da Cunha a fes escrever. — clRey. 


Nota à margem: Por decreto de S. Mg. de 15 de de- 
sembro de 603. 


Tórre > Tombo — livro 81 da Secretaria da Guerra, 
45 yv. 


Por quanto para melhor beneficio das ferrarias de Tho- 
mar e Pigueiro, fui servido conceder ao supperintendente 
dellas Francisco de Four, por hum alvara meu, se pudesse 
ajudar de doze soldados das fronteiras, que lhe asgistissem 
naquelle ministerio, para aprenderem o officio da fundição, 
e de fazer ferro aos quaes, me representou agora, que s00 
cinco ou seis, se tinhão applicado, e sabião algua couza é 
s00 elles erão capazes de poder accodir ao trabalho ; porem, 
que, os officiaes que andavão na reconducção dos soldados, 
os perseguião continuamente, metendosse em casa de seus 
pais, donde, senão sahião, sem primeiro os contentarem 
com dinheiro, ou consas que o valessem, E porque, demais 
de ser, de mui prejudicial introducção o excesso dos 
officiaes, vem a ser de grande damno, para a obra da 
fundicção, tão importante a defensam do Reino. Encomendo 
ao Cençelho de rdim passe as ordeés necessarias, para 
não serem molestados plos officiaes da milígia, os cinco ou 
seis soldados, q se occupão nas ferrarias, mandando para 
as fronteiras os que, senão quizerão applicar á lição do 
supperintendente, Lix.* em 12 de Agosto de 1661. 


Rubrica da Rainha, 
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A fre de fur carta minha que aponte os nomes dos 
soldados de que companhia e Provinçias são. Lx.” 26 g,bro 
de 1661. 


Rubricas de P.º Cesar de Meneses. 


Tôrre do Tombo — Decreto do Conselho de Guerra, 
maço n.º 90, 


Dufour (Pedro) | 


Por alvará de 29 de Dezembro de 1657 se vê 
que éste engenheiro, filho do antecedente Francisco 
Dufour estava servindo no exército do Alentejo na 
repartição de artelharia e se havia tratado com seu 
pai que se lhe daria o primeiro pôsto que vagasse 
ou houvesse vago e que emquanto o não tivesse, 
venceria por mês 25 cruzados; mas pelo pai estar 
prezo em consegiiência da entrega da praça de 
Olivença, houve dúvida em se lhe pagar; atendendo 
porém a que êle continuava zelozamente no serviço 
se houvera com grande satisfação e valôr na re- 
cooperação da praça de Mourão, foi ordenado que 
se pagassem os 25 cruzados por mês, como fôra já 
determinado. 

Por consulta de 1 de Julho de 1660 se sabe que 
éste oficial servia desde Maio de 1649, com cavalos 
e creados, e que foi prisioneiro dos espanhóis no 
cérco de Badajoz, sem esperança de trôco por ser 
conhecido por engenheiro, libertando-se a poder 
de dinheiro, fugindo da prisão com grandes perigos, 
conseguindo vir a Portugal indo logo servir para 
a província do Minho. 

Em Março de 1658 requeria Pedro Dufour que 
se lhe fizesse mercê de tenente geral de artelharia 
ou de engenheiro ou então se lhe desse licença 
para ir para França servir no pôsto de comissário ' 
de artelharia que ali tinha quando veio servir a 
Portugal; alegava que servira no exército do Alen- 
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tejo nas últimas duas campanhas e que do seu 
valôr e préstimo rezavam as certidões que possuia 
do general de artelharia Afonso Furtado de Men- 
donça e do engenheiro das fortificações Pedro de 
Saint Colombe. As informações a respeito dêste en- 
genheiro eram excelentes, pois que servira muito 
bem na campanha e com muito préstimo na arte- 
lharia; porém que emquanto se lhe não podesse 
dar colocação melhor, se lhe desse a de tenente do 
comissário geral de artelharia, que era seu pai ou 
a patente de capitão duma companhia de infantaria, 
com o sôldo que lhe tocava, ou com 184000 réis 
mensais caso fôsse tenente de seu pai. Por alvará 
de 9 de Abril de 1658 foi com efeito mandado ser- 
vir no pôsto de tenente do comissário geral de ar- 
telharia, que era seu pai e com o vencimento de 
185000 réis por mês que eram dois terços do que 
sempre vencia. 

Por decreto de 23 de Junho de 1660, que adiante 
publicamos, vê-se que foi nomeado para acom- 
panhar o governador do Castelo de 8. João Ba- 
ptista da Ilha Terceira, Francisco Dornelas da 
Câmara, afim de desenhar as plantas das fortifica- 
ções que ali havia a fazer. Tendo vindo a Portugal 
com essas plantas, requereu Francisco Dornelas e 
assim foi resolvido no conselho de guerra, que fôsse 
antes Francisco Dufour, em vez do filho, proceder 
a êsse trabalho, «porque Pedro Dufour, era moço 
que não tinha experiência de semelhantes obras, 
que eram importantes, e grandes as despesas que 
nelas havia a fazer » pedia por isso que esse assunto 
fôsse entregue a pessoa «de tôda a capacidade e 
suficiência necessária e que tôdas estas qualidades 
concorriam em Francisco Dufour, a quem se fizera 
mercê de comutar a pena em que estava senten- 
ciado, na de assistir nas ferrarias de Tomar em 
cuja obra não podia continuar sem lhe virem as 
fundições que tinha mandado buscar a França. 


q 
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Por decreto de 7 de Fevereiro de 1661 foi-lhe 
concedido um escudo de vantagem sôbre qualquer 
sôldo que vencesse de mais de cem cruzados, em 
virtude das feridas que recebera por ocasião da 
queima da palha que o inimigo tinha junto ao forte 
de S. Luís, na província do Minho, para sustento 
da sua cavalaria, matando nessa ocasião o primeiro 
soldado que lho quis impedir, metendo-lhe um 
mosquête aos peitos e atravessando-o com uma es- 
tocada quando se levantara, continuando no in- 
cêndio, sem embargo da pleija que se travou entre 
os nossos soldados e os do inimigo, recebendo nessa 
ocasião três feridas, com um chuço nos peitos e 
numa mão, e um tiro de mosquête na cabeça, « sa- 
tisfazendo assim inteiramente a ordem que levava 
não só como engenheiro, mas como valente sol- 
dado ». 

Do decreto de 20 de Maio de 1664 em que é 
nomeado sargento mór ad honorem, consta os di- 
ferentes e valiosos serviços que Portugal devia a 
êste oficial. Nêste documento se diz que se tinha 
em consideração e zélo e bom ânimo com que Pedro 
Dufour viera servir-nos nas guerras déste reino, 
largando o pôsto de comissário geral que ocupava 
no exército do Marechal de Turenne, que chegado 
aqui fôra logo servir no exército do Alentejo, onde 
se achara na restauração de Mourão, onde fôra en- 
carregado de conduzir os aproches e construir ba- 
terias e minas, comandando o assalto da brecha 
que fôra reconhecer de dia, com eminente risco da 
sua vida, havendo-se em tudo com grande dispo- 
sição e valôr, e do mesmo modo no circo de Ba- 
dajoz tanto nas aproches e baterias que se haviam 
feito ao forte de S. Cristóvão, como nas avançadas 
que se fizeram às estradas cobertas, na mina e 
assalto do forte de S. Miguel, no aquartelar e for- 
tificar o quartel de Rebelos, e, indo prisioneiro a 
Talavera, se livrara fugindo da prisão, por dinheiro 

'á 


160 


considerável que dera, indo depois assistir ao go- 
vernador do exército do Minho, no socorro de Mon- 
são, sendo encarregado das fortificações de Ca- 
minha, Vila Nova, Portela de Vez, e forte das 
Chagas no reino de Galiza, e nos assaltos a estrada 
coberta do forte de S. Luís, afim de se queimar a 
palha que o inimigo ali tinha para sustento da sua 
cavalaria, no assalto da Atalaia de 8. João de 
Campos, Forte de Gaião, em Galicão, onde fôra 
fazer as minas e os trabalhos necessários no cas- 
telo de Lindoso, recebendo nestes actos cinco fe- 
ridas perigosas, e tendo sido encarregado por duas 
vezes da defeza do castelo de 8. António, da 
Portela de Vez, e do das Chagas, que o inimigo 
havia cercado, e em que assistiu até se retirar, 
procedendo sempre com o mesmo valôr e satis- 
fação. 

Por decreto de 3 de Abril de 1667, foi nomeado 
tenente general de artelharia do exército e pro- 
víncia do Minho, com o sôldo de 328000 réis por 
mês. 

No ano de 1675 continuava a servir como sar- 
gento mór engenheiro na província do Minho e su- 
perintendente das ferrarias de Tomar e Figueiró, 
onde fabricou 7.172 balas de diversos calibres, 
que entraram nos armazens e despediu os estran- 
geiros empregados nas minas, fazendo-os substituir 
por operários portuguêses a quem ensinou a fazer 
ferro em barra, balas e granadas. 

Por carta patente de 12 de Março de 1681 foi 
Pedro Dufour nomeado engenheiro da província 
do Alentejo com o título de tenente general de ar- 
telharia e o sôldo de sargento mór, de 138000 réis 
por mês, do mesmo modo que os mais engenheiros 
na consignação das fortificações. 

A carta padrão de 17 de Maio de 1689, que 
concede a seu filho António Dufour a tença de 
203000 réis por ano, em atenção aos serviços do pai, 
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dá-nos mais as seguintes informações a respeito 
déste oficial: 

Pedro Daufour era cavaleiro do hábito de Cristo 
e serviu desde Julho de 1675 até Agôsto de 1683 
como sargento mór engenheiro da província do 
Minho e superintendente das ferrarias de Tomar 
e Figueiró. Embarcou em uma armada no ano de 
1676 e no sen regresso foi nomeado tenente ge- 
neral de artelharia e engenheiro da província do 
Alentejo, onde prestou bons serviços nas fortifica- 
ções, particularmente nas da praça de Olivença 
(Tôrre do Tombo. Chancelaria de D. Pedro II 
Doações. L.º 19, fl. 35). 


Pedro de Four. 
Consulta de 29 de dezembro de 657 


Ev El.Rey Faco saber ãos que este meu Aluara virom 
ue tendo respeito ao zello suflisiençia e valor com que 
Pedro de Four me esta seruindo no exercito de Alentejo 
na repartição da Artelharia e hauer tratado com seu Pay 
Francisco de Four em que vindo elle a esto Reyno e que 
Indome seruir as frontejras o Gouernador das Armas lho 
daria o primeiro posto que vagasse ou ouuese vago que 
lhe tocase com o soldo deputado a elle e que emquanto o 
não tivesse venseria cada mes vinte e sinco cruzados por 
jntertenimento que vagarião o dia que estiueso de posse 
do posto em que fosse prouido e porque o dito Pedro de 
Four na forma da dita conuenção me foi seruir ao exer- 
cito de Alentejo e na contadoria geral de guerra se lhe 
duuidou fazer pagamento dos vinte e sinco cruzados de 
que lhe tinha feito merse em rezão de o dito Francisco de 


Your seu Paj estár prezo pella emtrega da praça de oli- 


uença e elle sem embargo desta duuida continuar a sua 
custa meu seruiço assistindo aos aprestos que se fizerão 
para esta segunda campanha, em que foi recuperada a 
praça de mourão em que se ouue com grande satisfação e 
valor por todos estes respeitos, Hey por bem e mando que 
os ditos vinte sinco cruzados se lhe pagem cada mes assy 
e da maneira que lhe tinha feito merse. Pello que mando 
aos mjnistros e oflissiais de guerra e fazenda a que tocar 
o comprimento do que por este Aluara crdeno o cumprão 
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e guardem e fação comprir e guardar tão jnteiramente 


E. 

| 1 como nelle se contem o qual quero que valhe tenha força 

a e vjgor posto que seu efeito haja de durar mais de hum 

o anno sem embargo da ordenação en contrario Antonio 
Je Lopes o fes.em Lisboa aos vinte e noue dias do mes de 

pe dezembro de mil seiscentos e sincoenta e sete annos Diogo 


ferras Brauo o fis escreuer. — Raynha. 
Tôrre do Tomho — livro 22 da Secretaria da Quorra, 
A. FO v.º 


[2 « Snór — Pedro do fur fiances, filho de francisco Do 
fur comissario geral da Artelharia, e supperintendente das 
ferrarias de Thomar, por este cons.º fes petição a V. Mg.º 
em q) refere, q elle veo a este Reyno a seruir a V. Mg.iº 
na conformidade do Aluara q offerecia da nossa conuenção, 
q V. Mg.ºº foi seruido fazêr com o dito seu pay em que 
fora condição expressa, que o supp.!* uindo a este Reyno, 
iria logo a seruir as fronteiras, aonde se lhe daria o pri- 
meiro posto q uagasse, ou o ouuesse uago, q) lhe tocasse 
com o soldo deputado a elle, e o obrigarão a vir Dom João 
da Costa Gouernando as Armas, e Ruy Correa lucas, é 
com a palaura q lhe derão de se lhe comprir a dita con- 
dicão, deixou o seu posto de comissario da Artelharia em 
que estaua seruindo no Exercito, q gouernaua o Duque de 
'Purene pella coroa de frança; e uindo foy logo seruir ao 
Exercito de Alentejo nas duas campanhas passadas, sem 
pedir dinheiro algum, em q deu mostras de seu nallor, e 
prestimo pello modo q se continha nas certidões q offerecia 
do General da Artelharia Affonso furtado de Mendoca, e 
do Engenheiro das fortificações Pedro de Santa Colomba, 
e o escreueo a V. Mag.!º Joanne Mendes de Vasconcellos ; 
e porã fazendo de presente petição a V. Mg.“ pedindo eu 
conformidade do sobredito, e do Aluara, lhe fizesse merce 
do posto de Thenente geral da Artelharia ou Engenheiro 
q são os que lhe cabem, e V, Mg.º* lhe deferio somente, 
se lhe assentassem os dez mil rs. de praça, com q se não 
pode sustentar, nem era reputação sua seruir sem algã 
dos ditos postos. Pede a V. Mg.ºº lhe faça merce do dito 
posto de Thenente general da Artelharia, ou de Engenheiro, 
e em falta darlhe licença pzra se poder tornar a frança a 
seruir o posto q deixou mandandolhe satisfazer os sete 
meses, que tem seruido, Pediosse informação a Ruy Correa 
lucas thenente general da Artelharia do Reino com seu 
pareger. O qual satisfes dizendo q o supp.!* veo na forma 
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q diz em sua petição, mas conforme a conuenção, não ha 
posto uago, e em quanto não vaga não se lhe contrauem 
a ella, e dizem a elle Ruy Correa, que seruio muito bem 
nas campanhas, e q lhe de muito prestimo na Artelharia 


e parecelhe q em quanto nãocha posto uago, q lhe toque 
deuia V. Mg. fazer lhe merce ou q sirua de Thenente de 


comissario geral da Artelharia que he seu pay, ou q se 
lhe de patente de capitão de ha companhia de Infanteria 
com obrigação de seruir na Artelharia com o soldo, q por 
aquelle lhe toca; e hauendo de ser thenente de seu pay 
- poderia ser com dezoito mil rs. de soldo, que são dous 


terços do ] seu Pay tinha de comissario geral da Arte- 
Jharia. O Conselho hauendo uisto a petição deste estran- 
geiro, e a informação de Ruy Correa lucas, se conforma 
com ella, L.* 14 de março de 1658. 


(Rubrica do Conde do Prado e Pedro Cezar de Me- 
nezes). 


Despacho — «Como parece — L.º 27 de março de 1658». 


Na consulta de 1 de Julho de 1660, consta que este 
official servia desde maio de 1649 com cavallos e criados 
e que foi prizioneiro do inimigo no sitio de Badajoz, (sem 
esperança de troco por ser conhecido por Engenheiro) liber- 
tando-se a poder de dinheiro, fugindo da prizão com 
grandes perigos p.* voltar a Portugal o que conseguiu indo 
logo servir para o Minho. 


e. 


P.º Dofur 


EV ElRey faço saber aos q. este Aluara virem que 
tendo respeito ao %. p.º dofur frances filho de fr.ºº dofur 
comissario geral da art.º e superintendente das ferrarias 
de thomar me representou, q. ello veo a este Rn.º a ser- 
uirme na conformidade da noua conuencão q. eu fuy ser- 
uido mâdar fazer com o dito seu pay sendo condição q. 
vindo a este Rn.º hiria logo seruir as fronteiras aonde se 
lhe daria o primeiro posto q. vagasse com o soldo q. lhe 
tocasse como em effeito veo deixando o seu posto de co- 
missario do exercito q. gouernava o duque de Turun pella 
coroa de frança, e foy logo seruir a Alentejo achandosse 
nas duas campanhas passadas sem pedir dr.º algum em 3. 


VETE Ts, Ei co miss 
a é 


ECO 


deu mostras de seu prestimo q. constou das certidôis q. 
offereceo e carta de Joam Mendes de vasc.* meu thenente 
general no ex.!º daquella prouincia pedindome o pronesse 
no posto de then.'º geral da artelharia ou de Engenheiro 
q. lhe cabião a q. eu lhe midara Deferir q. se lhe sen- 
tassem dez mil rs. de praca com q. se não podia sustentar, 
nem era reputação sua seruir sem algum dos ditos postos 
q. lhe fizesse merce de hum delles ou licenca para se poder 
tornar a seruir a franca e satisfazerlhe os sete mezes q. se 
lhe estauão deuendo o que visto por mim e os papeis q. 
em sua abonação offereceo e a informação q). se ouue de 
Luis Correa lucas thenente geral da Art.º neste Reyno do 
prestimo e suficiencia do dito pedro dofur e ter por certo 
que me seruira muito a meu contentam.!º e conforme a con- 
fianca q. delle faco visto não hauer por ora posto com que 
possa ser prouido Hey por bem e me praz de lhe fazer 
merce que elle sirua o posto de thenente de comissario 
geral da art.º que he seu pay emquanto o EV ouuer por 
bem e não mandar o contr.” e com elle vença de soldo por 
mez dezoito mil reis que são dous tercos do que seu pay 
tinha de comissario gerale da artelharia e gozara de todos 
os prinilegios liberdades izencões e franquezas que lhe di- 
reitamente pertencerem pello q. inâdo ao dito meu thenente 
general no dito ex.'º, mestre de campo gerale e geral da 
artelharia delle o deixem seruir o dito posto e a todos 
os mais ofíiciaes e pessoas de menisterio da art.º fação o 
mesmo e elle pedro dofur juravra na forma costumada que 
comprira em tudo as obrigacões do dito posto o soldo do 
qual se lhe assentara nos liuros a que tocar para delle 
hauer pagam.! a seus tempos costumados e quero q. este 
Aluara se cumpra tenha forçã e vigor posto q. seu effeito 
haja de durar mais de hum anno sem embargo da ordena- 
ção em contr.” Manoel pinheiro o fez em Lix.* aos 9 dias 
do mes de Abril de 1658 annos. francisco pereira da Cunha 
a fez escreuer. — Raynha. 


Nota à margem: Resolução de 27 de m.ºº em cons.!* de 


14 do mesmo. 
Tôrre do Tombo — livro 24 da Secretaria da Guerra, 


a MV. 


P.º dufour 


EV ElRey faco saber aos à. este meu Alnara virem q. 
tendo resp." ao q. por sua peticção re representon P.º 
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dufour then.'* de comissario g.! de artelharia E ao q. consta 
da conuenção q. por minha ordê se fez com seu pay franc.” 
dufour de q. offereceu copia E ao q. sobre seu requerim. !º 
respondeo a Contr.? g.! a que se deu uista, Hey por bê E 
me praz que o soldo q. por aluara meu de noue de Abril 
do anno passado tem com o dito posto se lhe assente E 
pague na repartição da artelharia a q. toca, desde a data 
delle endiante descontandoselhe o q. constar por certidão 
q. presentara do Vedor g.! do Minho o q. se lhe ouver 
pago,naquella Prou.º* o tempo que nella sorvio, E o man- 
tim.!º que recebeo em Alentejo. E constava outrosi por 
certidão do Vedor g.! da artelharia daquelle Ex.!º Pollo q. 
m.ºº ao gou.i” das minas E mais ministros a q. tocar lhe 
fação assentar E pagar o dito soldo na forma referida, 
cumprindo em tudo este Aluara como nelle se conthê sem 
duuida algãa o qual ualera como carta sem emb.º da or- 
denação em contr.” M.º de Oliv.* Pinto o fes em Lx.º a 
12 Ex junho de 659. fran. Per.º da Cunha o fes escrever. 
a 


Nota à margem: Desp.º de 9 de julho de 659. 


do Tombo — livro 26 dn Secretaria da Gnerra, 


Decreto de Sua Magestade de 23 de Junho do 660. 
Sobre hir Pedro de fur à Ilha 3.º rascunhar a fortificação 
de que necessita 


. 

Pela informação, que tenho do muito que conuem a meu 
seruiço fortificar algús postos importantes na Ilha terceira, 
e manda-los primeiro reconhecer por hum engenheiro, que 
desenhe as plantas da fortificação, que se houuer de fazer, 
para conforme a ellas se ver o que poderá custar, nomeando 
consignação, de que se tire o dinheiro necessario para a 
despeza; fiando da pessoa de Francisco Dornellas da Ca- 
mara Gouernador do Castello de são João Bautista da dita 
Ilha, que nisto, como em tudo, me seruirá com a satisfa- 
ção, com que o tem feito ate agora. Hey por bem, que o 
Concelho de guerra lhe faça despacho para leuar Pedro de 
Fur (a quem já fallou) e para lhe mostrar os lugares da 
Ilha, em que pode hauer perigo, particularmente o posto, 
que se diz he capaz para o tempo, em que as trauesias 
fazem impedimento ao outro, e para o encaminhar, e am- 


parar a fazer meu seruiço na conformidade referida. E se 
12 


s 
et 


E 


escreuerá as Camaras para que assistão a negocio, que 
lhes he tão importante: e feito elle voltará o Engenheiro 
com as plantas a esta cidade, para se verem, e approuarem 
no Concelho, e se fazer a obra na forma, que pareçer 
mais conueniente. Em Lisboa a 23 de Junho de 1660. — 
Com a rubrica de El-Rey D. Affonso 6.º 


Têre do Tombo — Decreto do Conselho de Guerra, 
maço n.º 19, 


Conselho de Guerra 45 de julho de 660. Sobre deuer hir 
francisco de fur fazer a planta da fortificação de que necessita 
a llha terceira em lugar de seu filho que estaua nomeado 
== 0 Conde de Prado = Pedro Cezar de Meneses (1) 


Siior. Em hum decreto de V.º Mag.ºº de vinte tres do 
mes passado, se conthem, que pela informação que a V.º 
Mag.ºº fo; dada, do muito que conuê a seu Real seruiço 
fortificar algúns postos importantes na Ilha 3.º E mandalos 
primeiro reconhecer por hum Ingenheiro que desenhe as 
plantas, da fortificação que se onuer de fazer para con- 
forme a ellas se ver o que poderão custar, nomeando con- 
signação de que 86 tire o dinheiro necessario para a des- 
peza, fiando V.º Mag.“ da pessoa de Francisco de Ornellas 
da Camara Gonernador do Castello de são João Baptista 
da dita Ilha, que nisto como em tudo seruira a V.* Mag.'º 
com a satisfação com que o tem feito athe gora, Ha V.º 
Mag.ºº por bem que este conselho lhe faça despacho para 
leuar Pedro de fur (a quem já falou) para lhe mostrar os 
lugares da Ilha em que pode hauer perigo, particullarmente 
o posto que se diz he capaz para o tempo em que as tra- 
uessias fazem impedimento ao outro, e para o encaminhar 
E amparar a fazer o seruiço de V.º Mag.ºº na conformidade 
referido, e se escreuera as Camaras para que assistão a 
negocio que lhes he tão importante, E feito elle, voltará o 
Ingenheiro com as plantas a esta Corte para se verem E 
approuarem no Conselho. E se fazer a obra na forma que 
parecer mais conueniente. 

Com o decreto referido se vio neste Conselho hiãa pe- 
tição do mesmo Gouernador Francisco de Ornellas da Ca- 
mara, em que referindo a importancia da fortificação, esa 


(1) Inserto no documento no lugar onde se costuma pôr o sobres- 
cripto. 


167 
despeza grande que nella se ha de fazer, a que lhe parecé 
pouca a sufficiencia de Pedro de fur, para hauer de obrar 
só, por ser moço; E em Francisco de fur seu Pay con- 
correrem todas as partes que se requerem, E V.º Mag. 
lhe haner comutado a penna em que estaua condenado, 
para que va assistir nas ferrarias de Thomar, em cuja 
obra não pode continuar sem lhe virem as fundições que 
tem mandado buscar a frança, E emquanto lhe não chegão 
pode, E quer hir com elle gonernador 4 dita Ilha fazer a 
pranta do que se hade obrar, e voltar com o gouernador 
João de siqueira Varajão. Pede a V.º Mag. lhe faça merçã 
mandar-lhe entregar embarcado o dito francisco de fur, E 
elle supplicante fara termo E obrigação de o mandar a esta 
corte em termo de dous meses. 

Ao Conselho parece, que demais de V.º Mag.ºº hauer 
mandado a Pedro de fur para a Prouincia do Minho, onde 
ha muita necessidade delle, se não julga por de tita sufh- 
ciencia (em razão de sua pouca idade) como he necessario 
a quem hade obrar sem comunicação de outro Ingenheiro 
a fortificação que se hade fazer na Ilha terceira, e que 
visto seu Pay Francisco de fur estar esperando por fun- 
dições que lhe hão de uir de frança, E ocioso por hora, 
deue V.* Mag.iº ser seruido que elle va com o gouernador 
da Ilha terceira a tratar da fortificação que nella se hade 
fazer, na forma que V.º Mag.ºº mandaua ao dito Pedro de 
fur, com pio e com que Francisco de Ornellas, o 
pede. Lisboa 15 de julho de 1660. — (Não tem rubrica). 


Tórre do Tombo — Decreto do Conselho do Guerra, 
maço n.º 19. 


Sior. Diz Francisco de Ornellas de Camara Gouernador 
do Castello da Ilha 3.º que em rezão da necessidade que 
há naquelle Portto de se fazer hum molho em cujo sur- 
gidouro se abriguem para as conquistas deste Rejno, e os 
mais nauios Portugueses que nauegão ouue V.? Mag.ºº por 
seu seruiço mandar baxar hum decreto ao Conselho de 
guerra, para que Pedro de fur ua a dispor, e eleger aquela 
obra tam nesesaria e porque Pedro de fur hé mosso que 
não tem experiencia de semelhantes obras e a importancia 
daquella he a grande despeza que nella se hads fazer pede 
que a pessoa que for aquelle negocio tenha toda a capasi- 
dade, e sufisiencia nesesaria, e todas estas mais calidades 
concorrem em francisco de fur seu Pay a quem V.º Mag.ºº 
fez merce comutar a penna em que estaua sentenseado, 
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para que ua asistir nas ferrarias de Thomar, em cuja obra 
não pode continuar sem lhe uirem os fondidores que tem 
mandado uir de frança; e pede emquanto os aguarda hir 
com o supplicante a ditta Ilha fazer a planta do que se 
ha-de obrar; e uoltar com o gouernador Ioão de siqueira 
Varcjão. Pede a V. Magestade lhe fasa merce mandarlhe 
emtregar embarcado o ditto francisco de fur; e o suppli- 
cante fara termo, e obrigação de o mandar a esta corte 
em termo de dous meses. E. R. M. 


Tôrre do Tombo — Decreto do Conselho de Querra, 
maço n.º 19. 


Pedro Dofurt 


Eu El-Rey faco saber que tendo respeito ao vallor e 
acerto com que Pedro Dofurt procedeo na queima da palha 
que o Inimigo tinha junto ao forte de São Luis prouíncia 
do Minho para sustento da sua cauallaria, e a matar nesta 
ocazião o primeiro soldado que lho quiz impedir metendo-lhe 
os mosquetaços aos peitos o qual elle leuantando o atra- 
uessar de hiãa estocada e foi proseguindo com o insendio 
sem embarga da pelleja que se trauou entre os nossos so!- 
dados e os do Inimigo que estauão de guarda aos palheiros 
com a sua patrulha, recebendo nesta ocazião tres feridas 
hum chuçasso nos peitos, outro por hiia mão, e hum mos- 
quetaço na cabeça satisfazendo inteiramente a ordem que 
Jeuaua não só como engenheiro mas como vallente soldado 
o que tudo uisto Hey por bem de lhe conceder hum escudo 
de ventagem sobre qualquer soldo que uencer de mais de 
cem cruzados que lhe mandei dar de ajuda de custo per 
outra via para se curar das ditas feridas que recebeo nesta 
ocazião, É assy ordeno ao gouernador das armas do Exer- 
cito e prouincia do minho aonde actualmente serue é nos 
das mais aonde o fizer lhe mandem assentar este escudo 
de uentagem sobre seu soldo nos liuros da vedoria e con- 
tadoria geral em cumprimento deste aluara 0 qual uallera 
como carta posto que seu effeito haja de durar mais de 
hum anno sem embargo da ordenação em contrario João 
mattos a fez em Lisboa a 7 de feuereiro de 1661 annos 
francisco pereira da Cunha o fez escreuer. — Raynha. 


Nota à margem: Por resolução de S. Mag.'º de 7 de 
feuereiro em consulta de 24 de janeiro de 1661. 


Tôrre do Tombo — livro 27 da Secretaria da Guerra, 
registo de patentes, etc. fl. 6. 
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q Pedro de furt 


Dom Affonso etc. faso saber aos que esta minha carta 
patente virem; que tendo respeito ao zello e bom animo 
com que Pedro de Fur veo de frança a seruirme nas guerras 
deste Reyno largando o posto de comissario geral que 2 
occupaua no exercito do Mariscal de Turena chegado a 
elle hir logo seruir ao exercito de Alentejo donde se achou 
na restauração de Mourão em que foy encarregado a con- 
dusir os aproches e construcção das batarias e minas indo 
por cabo do asalto da brecha que foy reconhecer de dia k 

- com iuidente risco da sua vida auendose em tudo com , 
grande disposição e valor e do mesmo modo no sitio de 
Badajos assy nos aproches e batarias que se fiserão ao 
forte de São Christouão como nas auançadas que se fiserão y 
as estradas cobertas na mina e asalto do forte de São Mi- “B 
guel, no aquartellar e fortificar o quartel de reuellos e indo a 
presioneiro a Talaueira se liurar fogindo da prisão por di- 
nheiro considerauel que deu e vindo a esta cidade; hir por 
meu mandado assistir ao gouernador do exercito do Minho, 
no socorro de Monção, o emcarregou das fortificações de » 
Caminha Villa Nova Portella de ves e forte das chagas do 
Reyno de galisa, e ordenando-se-lhe fose dar os asaltos a 
estrada cuberta do forte de são Luis para se queimar a 
palha que o Inimigo aly tinha para sustento da sua ca- 
vallaria no da Atalaya de São Ioão de Campos forte de 
gayão em galicão onde foy faser as minas e o mais neces- 
sario em o do castello de Lindoso recebendo em todos elles 1 
cinco feridas perigosas sendo emcarregado por duas vezes 

À da deffensa do castello Santo Antonio da Portella de ves 

e do das chagas que o Inimigo tinha cercado em que assistio dl 

athe que se retirou proçedendo sempre com o mesmo valor 

e satisfação e por esperar delle que em tudo o de que o 

emcarregar me seruira muito a meu contentamento por mM 

todos estes respeitos Hey por bem e me pras de o nomear 4 

(como por esta carta o nomeo) por sargento mayor ad ho- 4 

norem com o mesmo soldo que vençe para que com este 

titulo va continuar na sua occupação e gosara de todas as 3 

honras, preuilegios, liberdades, isensões e franquesas que 

com este posto lhe pertençerem e de que gosão os sargentos 

mores dos tersos pagos de meos exercitos Pello que ordeno 

ao gouernador das armas do exercito e Prouincia do Minho 

e Mestre de campo general e generaes de cavallaria e ar- : 

telharia delle e mais cabos mayores o tenhão e conheção : 

por tal sargento mayor ad honorem, em firmesa do que lhe 
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mandey passar esta carta por mi assinada e sellada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa 
aos 20 dias do mez de Mayo Antonio lopes a fes. Anno 
de 1664 francisco Pereira da Cunha a fes escreuer. — 
El-Rey. 


Nota à margem: Por resolução de 8. M.ºº em consulta 
de 21 de Maio de 664. 


Tôrre do Tombo — livro 81 da Secretaria da Guerra” 
registo de patentes, eto., fl. 94. 


De Pedro Du fur 


hd 


Dom Affonso etc. faso saber aos que esta minha carta 

atento virem que tendo respeito aos seruiços que Pedro 
Du fur me tem feito na prouincia do Minho e exercito de 
Alentejo onde sempre procedeo nas ocaziões em que se 
achou assy no condusir de Aproches sapas minas assalto 
de brechas cô vallor e satisfação sahindo de alguns ferido 
ao que tendo respeito e esperar delle que em tudo de que 


o encarregar me siruira muito a meu contentamento Fej 
por bem e me pras de o nomear como por esta carta 0 
nomeo por thenente general da artilharia (1) do exercito 
e prouíncia do Minho o qual posto siruirá emquanto eu 
ouuer por bem e cô elle hauera de soldo por mes trinta e 
dous mil reis pagos na primeira plana da corte, o gosará 
de todas as honras, preuilegios, liberdades, izensões é fran- 
quezas de que gozão os mais thenentes generaes da ar- 
telharia de meus exercitos. Pello que ordeno ao gouernador 
das armas da prouincia do Minho que mandandolhe dar a 
posse deste posto jurando primeiro na forma costumada de 
satisfazer a suas obrigações o deixe seruir e exercitar e 
ao general da artilharia fasa o mesmo e os mais officiaes 
que nella assistirem lhe obedesão e guardem suas ordens 
tão inteiramente como deuem e são obrigados e o soldo 
referido se lhe assentara na mesma patente em que uensia 
a que tinha de emgenheiro para lhe ser pago como acima 
se declara em firmesa do que lhe mandej passar esta carta 
por mj assinada e sellada cô o sello grande de minhas. 


(1) Disia a outra, para com este titullo continuar nas mesmas 
ocupações em que se emprega actualmente. 
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armas. Dada na cidade de Lisboa aos tres dias do Mes de 
Abril João Ribeiro a fes Anno de 1667 — Francisco Pe- 
reira da Cunha a fes escreuer — El-Rej. 


Nota à margem: Por resolução de S. M.ºº de 2 de Abril 
em consulta de 3 de 1667. 


Tôrre do Tombo — livro 52 da Secretaria da Guerra, 
registo de patentes, etc., fl. 217 v.º 


1 


De P.º de Four 


Dom P.º &.º Faco saber aos q esta minha carta patente 
virem que tendo Resp.!º aos merecim.'ºs e mais p.!º* que 
concorrem na pessoa de P.º de Four e ao bem com que 
me tem deruido em tudo do q. emcarregado, e tendo con- 
sideração ao q. me representou por sua petição despois de 
lhe conceder por Aluara de des de mayo do anno proximo 
passado de 680 o entertenim.!º de soldo q. tinha de sarg.!º 
mor cô o titullo ad honorem de then.!º general é por justas 
Rasões de meu seruiço e desejar tello ocupado nelle hey 
por bem de o nomear (como por esta carta o nomeo) por 
emgenhr.º da Prou.* de Alemtejo cô o titullo de then.! 
gen.'! da artilharia e soldo de Sarg.!º mor de 130 mil rs. 
por mes. pago na mesma forma em q o são os mais em- 
genhr.”” na Consignação das fortificações e gozara cô estas 
ocupações de todas as honras, preuilegios, liberdades, 
isenções e franquezas q. directam.!* lhe pertencerem plo 
que ordeno E de campo general da d.* Prou."-de 
Alemtejo Dinis de Melto de Castro q. tem a seu cargo o 
gouerno das armas della o deixe seruir e exercitar e os 
mais cabos e officiaes de artilh.º e infantr.? o tenhão e co- 
nheção por tal como tambem os officiaes e mais pessoas q. 
assistirem nas fortificações em tirmeza do q. lhe mande 
passar esta carta por my assinada e sellada cô o sello g.º 
de minhas armas. Dada na Cidade de Lx.* aos 12 dias do 
mes de mr.ºº João Ribr.º a fez. Anno do nascim.!'º de nosso 
S.r Jesus Christo de 1681 fr.º Pr. da Cunha a fez es- 
crever. — Principe. 


Nota à margem: Decreto de 21 de outr.º de 680. 


Air ad — livro 40 da Secretaria da Guerra, 


E 
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P.2 o M.º de Campo gu.” de Alemtejo 


Denis de Mello de Castro amigo ev ElRey uos enuio m.!º 
gaudar Pedro de Four Thenente gn.'! da Artr.?, e emge- 
nheyro nessa Prou.* cô assistençia na forteficação da Praça 
de Oliuença me representou por sua petição se lhe offere- 
cião nesta Corte algufis negoçios que preçisam.'º dependião 
da assistençia de sua pessoa a que não podia acudir sem 
licença minha em resão da ocupação Refferida e porj Fuy 
seruido consederlha por tempo de dois meses vos ordeno 
o deyxeis vzar della mandando notar esta na vedoria geral 
a margem de seu assento na forma de minhas ordeiis ; es- 
crita em Lix.º a 28 de Feur.º de 1686. — Rey. 


Nota à margem: Ass.º do cons.º. 
Bad Tombo — livro 42 da Secretaria da Guerra, 


Dumont (Francisco) 


Por carta de 22 de Junho de 1645 mandava 
el-rei ao Conde de Castelo Melhor dizer que êste 
mineiro viera de França por contrato com êle feito 
pelo nosso embaixador Conde da Vidigueira com 
a obrigação de se lhe darem 1123000 réis de sôldo 
por ano; que êsse contrato com êle feito ainda não 
chegara a Portugal; pelo que se ordenava que êle 
passasse a fronteira de Entre Douro e Minho afim 
de ali ser empregado, emquanto não chegasse o 
contrato. 

Por carta patente de 16 de Fevereiro de 1646, 
fôra nomeado mineiro para as fortificações, sítios, 
ataques, artifícios de fogo e mais obrigações do 
mineiro de artelharia, minas e outras ocupações 
semelhantes, com obrigação de permanecer no reino 
três anos, com o mesmo sôldo. Embarcou para. 
êste reino em 19 de Abril de 1645. 

Por alvará de 16 de Outubro de 1647, diz-se 
que êle vai servir no Brazil, e caso ali ficasse pri- 
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sioneiro do inimigo lhe correria o sôldo que vencia 
com o pôsto de mineiro, e que se fôsse aleijado na 
guerra se lhe faria mercê para o sustentar conforme 
os seus merecimentos e serviços. Por carta patente 
de 15 de Outubro dêsse ano, foi nomeado capitão 
de mineiros com 168000 réis por mês com tôdas as 
honras, prorrogativas e liberdades concernentes. 

Dêste mineiro e doutro, também francês, João 
de Vot, tratam as consultas do Conselho de Guerra 
de 3 de Outubro de 1647 (M. n.º 7-3) e de 17 de 
Novembro de 1661. Ê 


Para o Conde de Castelmilhor 
sobre francisco Dumon francez, e Mineiro 


Conde amigo ev el-Rey vos enuio m.!º saudar como 
aquelle que amo; franc. Dumon Mineiro francez que uos 
dara esta carta uejo de frança seruirme neste ministerio, 
e diz que por contracto que celebrou com elle o Conde da 
Vidigueira meu embaixador, foy obrigação que se lhe darião 
1125000 reis de soldo cada anno, e que o Conde remeteria 
este contracto, e porque ate gora se não recebeo, e tenho 
mandado ordenar ao Conde que o emuie no interim me pa- 
receo mandar que franc.º Dumon passe a essa fronteira, 
e a Vos uos encarrego o façaes prouer conuenientemente 
para que se possa entreter, e ocupar emq.'º não chega o 
contracto. Escrita em Lix.* a 22 de Junho de 1645. — 
Rey. 


Tige do Tombo — livro 6 da Secretaria da Guerra, 
. 11. 


francisco Dumon Mineiro. 
Consulta de 31 de janeiro G46 


Dom Ioão etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo consideracão ao contrato que o 
Conde Almirante meu Embaixador na Corte Del Rey Chris- 
tianissimo meu muito amado e prezado jrmão e primo fez 
com françois Dumon frances para vir a este Rejno a seruir 
de mineiro nelle e o fazer nas fortificacois sitios Ataques, 
artifícios de fogo, e mais exercicio que depender de sua 
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jndustria, e obra e das obrigacois de mineiro na artelharia, 
minas e outras occupacôis semelhantes com obrigação que 
dentro em tres annos não deixaria meu seruiço nê sahiria 
deste Reyno sem expressa ordem minha, estando sempre 
a dos ministros que lhe fossem dados por superiores, e que 
venceria com este cargo por soldo, gages e ordenado em 
cada hum anno 1125000 rs. ou o ualor delles pagos na 
moeda deste Reyno na forma costumada, e despois do dia 
em que desse a vela de qualquer porto de frança para este 
Reyno. He) por bem e me praz de confirmar o dito con- 
tratto com as condicois delle, e que o dito fraçois Dumon 
girua o dito cargo de mineiro neste Reyno com os podetes 
preheminencia, priuilegios e franquezas que por rezão delle 
lhe tocarem, e que venca com elle em cada hum anno por 
soldo gages e ordenado os ditos 1125000 rs. na forma do 
dito contratto que se lhe pagara desde 19 de abril proximo 
passado de 645 (em que consta embarcarse para este Reyno) 
por diante com declaração que o dito soldo que se lhe pagar 
e onuer de vencer o tempo que me seruir no dito exercicio 
de mineiro se descontara algua cousa que haja recebido no 
tempo que seruio no exercito de Alentejo, | mando que 
deste soldo se lhe tome rezão na contadoria do dito exer- 
cito aonde ora o mando seruir, e se lhe assente nos liuros a 
della, e nos mais a que tocar para lhe ser pago a seus 
tempos deuidos e costumados, e ao Gouernador das armas 
mestre de campo G.! capitão g.! da art.º e thenente geral 
della no mesmo exercito o tenhão e conhecão por tal mi- 
neiro e lhe deixem seruir e exercer este cargo guardandolhe 
e fazendolhe guardar em tudo as preheminencias priuilegios 
delle, e o dito françois Dumon jurara na forma costumada 
ue cumprira inteiramente as obrigacdis do dito cargo. Por 
firmesa do que lhe mandej dar esta carta por mim asinada 
“a e seltada com o sello grande de minhas armas. Dada na 
cidade de Lix.* aos 16 de feuereiro Marcos Velho a fez 
Ano do nascim.!º de nosso senhor Jesus xpo de 1646 annos 
e eu Antonio pereira a fiz escrever. — El-Rey. 


Tôrrre do Tombo'— livro 7 da Secretaria da Guerra» 
fl. 02 v.º 


francisco Dumon 
mineiro 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu aluara virem 
que tendo respeito ao que me representou francisco Dumon 
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mineiro frances que ora me vay seruir nesta armada que 
com 0 fauor diuino mando ao brasil hej por bem de declarar 
que sendo caso que elle tique prisioneiro do inimigo lhe 
correra seu soldo que vence com o posto de mineiro em- 
quanto o estiuer e se for aleijado na guerra conforme a 
seus merecimentos e serniços lhe farej merce para se sus- 
tentar de que lhe mandej passar esta aluara para sua 
guarda e minha lembrança que se cumprira como nelle ge 
conthem, Manoel pinheiro o fez em Lix.º aos 16 dias do 
mes de outubro de 1647 annos, e eu Antonio pereira o fis 
escrever. — Re. 


Nigaa Tombo — livro 12 da Secretaria da Guerra. 


francisco dumon mineiro. 
Para mineiro da armada do brasil 


Dom João ete. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito a tidelidade zello e satis- 
fação com que me tem seruido nas fronteiras de Alentejo 
francisco Dumon mineiro frances que dellas por ordem 
minha veo para se embarcar na armada que ora mando ao 
brazil e nella, e nas faccôis que se ouuerem de obrar na- 
quelle estado me seruir na ocupação de mineirc, e ao bom 
animo com que se offereço ao fazer é ter por certo delle 
que asi no exercicio de mineiro como em tudo o mais de 
que for seruido encarregalo procedera com a mesma fide- 
lidade e satisfação com que ate gora o ha feito, e por todos 
estes respeitos folgar de lhe fazer merçe hej por bem e 
me praz de o nomear (como por esta carta nomeo) por 
capitão dos mineiros que me seruem nas guerras do brazil, 
e que nella as possa exercitar este cargo e seruirme nelle 
emquanto Ev ouuer por bem e não mandar » contrario 
com o qual hauera de soldo por mes 165000 reis e gozara 
de todas as honrras prerogatiuas liberdades E franquesas 
que lhe pertençerem Pello que mando ao capitão geral da 
dita armada que guardando e fazendo guardar as prehe- 
minencias do dito cargo o tenha e conheca por tal capitão 
de mineiros e ao Almirante e mais cabos della fação o 
mesmo como tambem o farão o Gouernador da artilharia 
e thenente geral della do exercito do estado do brasil, e o 
dito francisco Dumon jurara na forma custumada que com- 
prira muy inteiramente as obrigacões do dito cargo o soldo 
do qual se lhe assentara nos liuros delle a que tocar para 


(. 
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lhe ser pago a seus tempos deuidos e costumados Por fir- 
mesa do que lhe mandey dar esta carta por mym asinada 
e sellada com o sello grande de minhas armas. Dada na 
cidade de Lix.* aos 15 dias do mes de outubro Marcos 
Velho a fez Anno do nascimento de nosso senhor Jasus 
xpo de 1647 e eu Antonio Pereyra a fiz escreuer. — 
El-Re. 


Ri a Tombo — livro 10 da Secretaria da Guerra, 


Duponsel (Jorge) 


Veio a Portugal em Setembro de 1641, com o 
engenheiro mór De Lassart e mais três engenheiros: 
Lisle, Pellefigue e Saint Paul, na armada do Mar- 
quês du Brezé (vid. tomo 1 destas Provas pág. 311). 

Quando em 1643 o Conde de Castelo Melhor, 
governador das armas de entre o Douro e Minho, 
tomou a praça de Salvaterra da Galiza, atacada 
pela segunda vez, encarregou os engenheiros Du- 
ponsel e Anvers de « fortificar a praça, acentuando 
que primeiro se fizessem trincheiras: assim para 
cobrir nossa gente, como para favor dos que tra- 
balhassem na fortificação ». Foram importantes as 
obras que se fizeram, ficando a praça «fortíssima 
e inexpugnável », no dizer de Salgado de Araújo 
(Successos Militares, 1.º 1, pág. 49 v.). 

Foi mandado servir na província de entre o 
Douro e Minho em 21 de Janeiro de 1644. 

Por carta patente de 8 de Maio de 1646 foi con- 
firmado o alvará de 26 de Janeiro de 1642 em que 
se lhe dava, e a mais cinco engenheiros franceses 
que com êle haviam sido contratados, o sôldo de 
60 cruzados por mês, sendo empregado na pro- 
víncia de entre o Douro e Minho. 

Por carta de 7 de Março de 1651 foi mandado 
a Caminha para conseguir que Inácio Dias aca- 
basse as obras de que estava encarregado, passando 
depois a Vila Nova para fazer com que se reno- 
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vassem as paredes do armazém e o mais que ne- 
cessário fôsse e se acabasse a couraça e mais obras 
de que era também encarregado Inácio Dias, pas- 
sando depois a ver as obras ordenadas em Monsão, 
Salvaterra e Melgaço. 

Em 1 de Setembro do mesmo ano foi-lhe orde- 
denado que fôsse sem dilacção à praça de Valença 
para desenhar uma bateria que se havia de fazer 
no Arinho de modo que a gente ficasse bem coberta 
da artelharia e mosqueteria inimigas. 

Em 16Z1 tratou-se de fazer um molhe em Vila 
do Conde na conformidade da planta executada 
por Jorge Duponsel e que mereceu a aprovação 
dos competentes. 

Em 1654 lhe foi ordenado que fôsse a Salvaterra 
desenhar as plataformas que se haviam de fazer 
em Monsão, vendo ao mesmo tempo como o inimigo 
trabalhava na campanha, e em Caminha ver o 
terreno em que se-havia de fazer um armazém. 


Jorge Duponsel para Engenheiro do Minho 
resolução pelto conselho da fazenda, e assento do cons.º 


Dom João eto. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que Ev ouue por bem por hum meu Aluara 
passado pello conselho de minha fazenda em 26 de janeiro 
do anno de 1642 de fazer merce a cada hum dos seis 
gentis homes franceses de 60 cruzados de soldo cada mes 
com praca de Engenheiro consignandolhes o pagamento na 
Alfandega desta cidade, e tendo ora respeito ao que me 
reprezentou Jorge Duponçel hum dos ditos Engenheiros 
do tempo e bem que me ha seruido na prouíncia de Entre 

. douro e minho nas occasioes que se offerecerão, e tendo 
tambem consideração ao que constou da copia autentica do 
dito aluara, e certidão de Gaspar de abreu escrinão de 
minha fazenda data de 28 do mes de abril proximo passado 
“de como Ev fuy seruido resolver em 17 de janeiro deste 
presente anno em reposta de hiia consulta que pello mesmo 
conselho se me fez que os 60 cruzados que por ordem 
delle se pagauão a cada hum dos 6 engenheiros franceses 
que seruem nas fronteiras na alfandega desta cidade se 
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paguem pella junta dos tres estados por donde se prouem 
as ditas fronteiras por a ella pertençer o dito pagamento 
e esperar do dito Jorge Duponsel que em tudo o de que o 
encarregar me seruira muito a minha satisfacão, por todos 
estes respeitos hey por bem e me praz de lhe fazer merce 
da praca de Engenheiro para me seruir na prouíncia de 
entredouro e minho acodindo a todas as obrigacois que por 
rezão do dito officio lhe tocarem com o qual hauera de 
soldo os ditos 60 cruzados cada mes pagos no di.” da con- 
signação da mesma prouincia; e gozara de todos os priui- 
legios liberdades izencois e franquesas que direitamente 
lhe pertencerem e por esta carta o Ej pormetido de posse 
do dito cargo jurando primeiro na dobro custumada que 
cumprira inteiramente as obrigacões delle pello que mando 
ao gouernador das armas da dita prouincia de entredouro 
e minho o tenha e conheca por tal engenheiro e o deixe 
seruir e exercer o dito cargo emquanto Ev ouuer por bem 
e não mandar o contrario fazendolhe assentar o soldo nos 
liuros delle a que tocar para lhe ser pago a seus tempos 
devidos, e desta carta se tornara tambem a razão na con- 
tadoria geral da junta dos tres estados que asiste nesta 
corte para disto constar a todo o tempo, e por firmeza de 
tudo mãdej passar esta carta por mim assinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas, Dada na cidade de 
Lix.* aos 8 dias do mes de mayo Manoel pinheiro a fez 
Ano do nascimento de nosso senhor Jesus xpô de 1646 e 
eu Antonio pereira a fiz escreuer. — El Rey. 

qunto do Tombo — livro 8 da Secretaria da Querra 


e 


Carta p.º Jorze de Punçuel ingenheiro mor 


Vm.ºº se hira loguo a Caminha adonde dira e fara com 
Ignaçio dias q. acabe loguo aporttada da insola pois se lhe 
tem paguo o que nesta obra se monta porque se o não fizer 
por todo este mez heyde mandar q. não seja dali em todo. 
este anno e tambem o aplicará vim.º a que metta jente 
pera a obra do lageam.!º das Plataformas pera que se fação 
com breuidade e nellas possa estar a artelharia e hira 
vm.ºº ver á insola o que aly se faz. % 

Depois disso passara vm.“ a Villa Noua aonde fara que 
se renouem as paredes do Almazem p.” que fiquem se- 
guras, e tambem pera que nelle se fas o mais que for ne- 
gess.!lo, e se continue com os quarteis q. de nouo se hão 


de fazer e se acabe a couraça pera sobir a ponta de dia- 
mante, e leuará vm. conciguo a Ignacio dias p.º que diga 
se se pode principiar o lageam.º pera se Ramatar a quem 
com mais perfeição e por menos o fizer. 

Tambem vm.“ hira a Valença dar ordem ás q. naquella 
Praça for neseçario fazerçe da qual paçara vm. á de 
Monção e Saluaterra a fazer o mesmo, e se for neseçario 
a de Melgaço detendoçe vm.“ em cada hua os dias q. con- 
uir, e em Monção sempre hão ser mais por Resp.'º das 
obras de aly e de Saluaterra. D.' g.ºº a vm. m.ºs annos 
Giella Março 7 de 1651. 

Bisconde. 


Biblioteca da Ajuda — Cód. 6]-VII-93. Copiador de Cartas, 
Bandos ce Ordons do 15 do Fevereiro de 651 até 21 de Ou- 
tubro do mesmo ano. Tomo IV, fl. 42. 


Carta p.* o engenheiro Jorge Depunsuel 


Tanto q V. m.º* receber esta logo sem dilação uá V. 
m.“º-a praça de Valença p.* desenhar hua Bateria q se 
hade fazer no Arinho, e hade ser de modo que agente tique 
bem cuberta da Artr.? e mosquetaria, e esta se hade fazer 
logo pera se leuar a Artr.? hua destas noites. G.ºº D.' a 
V. m.º m.** anos. Giella 1.º de set.ro de 651. 


Bizconde. 


Biblioteca da Ajuda — Cód. DI-VIII-!3. Copiador de Cartas, 
Bandog o Ordens desde 15 do Fevereiro de G51 até 21 de Ou- 
tubro do mesmo ano. Tomo. IV, fl. 289, 


À El-Rey nosso 8.º” no seu C.º de guerra 


S.º Ordename V. Mag.ºº que eu auise de nouo de fa- 
zendose o molhe da Villa do Conde ficarão os nauios q 
nelle surgirem abrigados de todos os tempos; quando fuy 
áquella villa a este mesmo negocio sondando e vendo todo 
o surgidouro com os Pilotos Praticos naquella costa aueri- 
guarão todos que fazendose o molhe na conformidade da 
Planta 7 mandey a V. Mag. feito pello engenheiro Jorge 
Dupunsuel ficauão as embarcaçõens abrigadas de todos os 
ventos, e na plataforma assignadas todas as Alturas do 
surgidouro e com esta torno a mandar a V. Mag.“ a copia 
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do q então escrevy sobre esta materia, os effeitos p.* so 
o” auer de conseguir a obra se me não offereçam outros que 
”, o q tenho apontado e supposto q não são de consideração 
E nem os q se requerem p.* obra de tanto custo. Parece que 
os principaes effeitos p.? esta obra devião sahir dos homens 
R de negoceo de todo o Reyno como mais interessados na tal 
obra, q he certo se estiver feita, não choraremos tantas e 
- tamanhas perdas como uemos em todas as embarcaçoens 
: te com tempo de fortuna não podem tomar a Barra de 

ix.*, a hirem forçados a dar a costa ou hiramça vender 
as Ripas da Galiza. A muito Alta e Real pessoa de V. 
Mag.ºº guarde nosso S.” muitos annos. Monção, Dez.” 6 
de 1651. 

Bisconde. 


j Biblioteca da Ajuda. — Cód. 61-VII-40. Cartas do Visconde 
de Vila Nova da Cerveira para El-Rei, desde Fevereiro de 
1649 até Janeiro de 1600. Tomo 1, fl. 174. 


Carta pera o engenheiro Jorge Dupunsuel 

Bras fran.º trabalha em saluaterra nos parapeitos dos 
baluartes e quer dar Principio as plataformas que se hão 
de fazer em Monção e se acha algii tanto embaraçado com 
os desenhos por não serem feitos sobre o Terreno V. m.ºº 
dara loguo hiia chegada aquella Praça p.* desenhar o em 
q. se deue trabalhar este verão e os terraplenos q. se hão 
fazer porq. se não obre couza que ao depois se desfaça, e 
. uerá V. m.ºº em q. trabalha o inimigo na campanha, é 
em caminha dirá V. m.ºº como se hade alhanar o Terreno 
em q se hade fazer o Almazem, e no fim deste mez se 
tornará V. m.º a recolher a essa Villa p.º estar nella ao 
; remate das obras do Caez. D.* g.º a V. m.º m.ºº annos, 
E Grella, Abril 19 de 1654. 


aa 


Bisconde, 
» Biblioteca da Ajuda — Cód. 51-VII-34. Copiador de Cartas» 


by a Ordens, Pareceres, dos anos do 08 e bá. Tomo V» 
Y. 


Dupuis ou de Puis (Luis André) 


Sendo tenente coronel de infantaria com exer- 
“A] cício de engenheiro do exército russo foi nomeado 


qu 
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para servir em Portugal, com o mesmo pôsto é 
exercício, por decreto de 18 de Agôsto de 1794. 
(Tôrre do Tombo, Decreto do Conselho de Guerra, 
maço 152, n.º 111). 

Em 7 de Outubro do mesmo ano foi nomeado 
director da aula de desenho da Academia Real de 
Fortificação lugar então criado no Colégio dos No- 
bres, e incumbido de estabelecer ao mesmo tempo 
com o fim de prover ao aperfeiçoamento dos es- 
tudos uma escola de gravura na mesma Academia. 
(Tôrre do Tombo, Decreto do Conselho de Guerra, 
maço 152, n.º 143). 


Engeleu 


k déste engenheiro a seguinte: 


Plan de la Ville et Chateau d' Abrantes de 
leur situation et des furtifications de cette place tant 
tracé et commencé que projecté. Anné 1737 par Vln- 
genieur Engeleu (2 exemplares) Arquivo de Enge- 
nharia, Gabinete de Desenho, Arm. 3, Gav. 2, 
pasta 5, n.º 37. , 


Etienne (Major) 


O forte da Graça foi projectado pelo Conde de 
Lippe e executado primeiramente por Etienne, 
oficial engenheiro francês, autor do Tractado das 
Minas Militares, sendo depois continuado pelo ge- 
neral Valleré, que fez várias modificações e adições 
ao prometido projecto, sendo começado em Julho 
de 1763 e concluído no ano de 1792, tendo cus- 
tado, segundo consta do Elugio Historico dêste ge- 
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: neral, por sua filha D. Maria Luíza Valleré a 
a - quantia de réis 767:1998039 (o Panorama, vol, Iv, 
; pág. 38). 


Mr. Etienne était Major du genie, et fut celui 
qui commença la constrution du Fort de la Lippe, 
ainsi qu'il est dit plus au larg dans le Mimoire que 
a mon Pére á laissé de ces services, et dans son Eloge 
fait par Mr. Stockler et imprimé a Paris pg. 40, 
Valleré Fille. Memorial dos serviços de Ten. Ge- 
neral... Guilherme Luiz Antonio Valleri, etc. Ms. 

Ê da bite Nacional, n.º 43683. 


Em Março de 1764 foi Etienne mandado para a 

Alemanha, onde foi construir a fortaleza de Wi- 

E lhelmstein sendo então Valleré incumbido de con- 
: tinuar a construção do forte de Lippe. 


E Esteves (Guilherme) 


Ia Duma petição feita por Guilherme Etienne ao 
Conselho de Guerra, em Julho de 1666, pedindo 
para ser nomeado engenheiro de fogo, sujeitando- se 
y a provas se fósse preciso, consta que êle era con- 
destável e cabo de artelheiros da fortaleza da barra 
de Viana; que servia em Portugal havia 21 anos, 
a achando-se em tôdas as campanhas que até então 
houvera lançando bombas, granadas, lanças de 
fogo e todos os artifícios que se costumavam usar, 
isto com o valor e experiência que dêle se podia 
esperar, como o fizera em 1642, entrando no reino 
Êo da Galiza, indo resgatar uma caravela de munições 
| e artelharia, que ja de Lisboa para Viana e que o 
inimigo tomara, conduzindo-a para a Galiza. O 

pa governador das armas do Minho informara bem 
esta petição dizendo que êle sabia da sua ocupação, 
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tendo génio e aplicação para ir subindo nos postos; 
e sendo mandado examinar por Francisco Dufour 
êle o achou com a devida capacidade. Em vista 
destas informações o Conselho de Guerra foi de 
parecer que se lhe concedesse o que pedia, com o 
sôldo que se dava ao seu antecessor. 


Consultas do Cons.º de Guerra 


Snr. — Em hia petição que por este cons.º fez a V. M.iº 
Guilherme esteues frances de nasção condestable, e cabo 
de artilhr.”* da fortaleza da barra da Villa de Vianna reffere 
que ha vinte e hum annos serue a V. M.ºº com a sobredita 
ocupação como constou da fee de aff.'* que offereceo, 
achandosse em todas as ocaziões, e campanhas que ate o 
prezente ouue, lancando bombas, granadas, lanças de fogo, 
e todos os artefficios que se costumão uzar, e isto com a 
experiencia e vallor que se podia esperar delle como fes na 
ocazião de 642 entrando no Reino de Galiza, hindo resgatar 
hiãa carauella de monições, e artelhr.? que desta carta hia 
p.* Vianna, a qual o inimigo tinha tomado, e a leuaua p.* 
Galiza, e que em todo este tempo lhe não tem feito V. Mie 
merçe algiia, e porquanto elle supp.!º deseja fazer prezente 
o sobredito para que V. M.ºº o acrescente em remuneração 
de tantos seruiços para que com sua experiencia possa 
continuar o seru.º de V. M.ºº com a satisfação que delle 
se pode esperar, Pede a V. M.º* considerando o sobredito 
lhe faça m.º mandar q elle seja -prouido no posto de en- 
genheiro do fogo que hoje esta uago por Jorge da Crus q 
o era pello hauer largado e elle supp.!º ser sugeito bene- 
merito deste posto alem de tantos annos de seru.ºº e ser 
pessoa tão experimentada nos arteficios da guerra como 
mostrará se for necess.”; e remetendosse esta petição ao 
gouernador das armas do Minho para q uendo a informasse 
com seu parecer, satisfes dizendo que o supp.!* Guilherme 
esteues condestauel do Castello daquella V.º de Vianna 
serue bem na sua ocupação, e tem genio e aplicação para 
crecer nos postos da repartição da artilharia, e que elle se 
achaua nesta Corte adonde lhe pareçe deue ser examinado 
para conforme a sua siencia e pratica se lhe pode defirir 
com o posto que pede, e a esse respeito se lhe regular o 
soldo que deue uencer, e mandando o Cons.º examinar ao 
supp.' por Fran.ºº do Tour diz q o acha com tanta capa- 
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sidade, que o mesmo Jorge da Crus (por quem uagou o 
A posto que pede) que examinara por ordem de V. M.ºº 
* quando elle chegou a esta Corte, e que não se lhe offerece 
duuida que o dito Guilherme esteues sirua muito bem o 
cargo que elle pertende, 


' . O cons.º vendo a informação do Conde gou.º” das armas 
“a do Minho, e a q Francisco do Tour da a fauor do supp.!º 
da Parece lhe deue V. M.'º fazer a m.º que pede cô o soldo 
E q seu antecessor teue pago na mesma forma por hauer este 
E sog.'º seruido a V. M.ºº a tantos annos com o procedimento 


que constou de suas certidões e papeis q offereceo, Lix.? 
29 de Julho de 1666. 


x (Rubrica de Alexandre de Souza). 
Despacho. — Como parece. 1.º 30 d'Ag.!º de 666. — 
Sa (Rubrica de D. Affonso VI). 
; - Torre Er. Consultas do Conselho de Guerra, 
=. . maço 2%. 


* Eurat (Jaques) 


A Era engenheiro de fogo; passou-se-lhe em 1666 
alvará com 93600 de sôldo. (Vid. tomo 1 destas 
Provas). 


Ferrier (Diogo) 


É. Por decreto de 31 de Julho de 1762 foi, dados 

A os seus merecimentos, experiências e graduação, 

a nomeado capitão de infantaria com exercício de 

engenheiro, tendo o sôldo por mês de 328000 réis; 

E e por carta patente de 9 de Março de 1763 foi pro- 

“258 " movido a sargento mór de infantaria com exercício 
E de engenheiro. 


l Diogo Ferrier, p.º Cap.” Engenhr,º 
“a Decreto de 31 de Julho de 1762 e 


Dom José ete. — Faço saber aos q esta m.! Carta Pat. 
virem q tendo concideração aos merecim.'ºs, experiencias 
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e graduação de Diogo Ferrier, e esperar delle que em tudo 
o de que for encarregado me servirá m.!º a meu contenta- 
m.'º, por todos estes respeitos: Hey por bem e me pras 
de o nomear (como por esta carta o nomeo) por Cap.” de 
Infantr.” com exercicio de engenhr.º o qual posto servirá 
emquanto eu o houver por bem, e delle terá exercicio onde 
lhe for por mim determinado e com elle haverá por mez 
trinta e dous mil reis de soldo dobrado, com o vencim.! 
de 20 de Junho proximo preced.! e gosará de todas as 
honras, privilegios, liberdades, isenções e franquezas que 
direitam.* lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao Gen.“ que 
governar as Armas da Prov.* em que tiver exercicio, que 
mandandolhe dar a posse deste posto (jurando primeiro de 
satisfaser as suas obrigações) o deixe servir c exercitar, e 
o Then.!º General Engenhr.º mor do Reyno o tenha e co- 
nheça por tal Cap.” Engenhr.º e os off. soldados e mais 
pessoas que lhe forem subordinadas lhe obedeção e guardem 
suas ordens em tudo o que tocar a meu serviço tão in- 
teiram.'' como devem e são obrigados etc. — em tudo 0 
mais rem.º a anteced.!º, e feita por José Euzebio Tavares. 


(A data da antecedente é de 3 de Agôsto de 1762). 


Tórre do Tombo — livro 105 da Secretaria da Guerra, 
A. 147 v.º 


Fontane ou Fontenay (Roberto de) 


. 

Era de parecer o Conselho de Guerra em 27 de 
Novembro de 1650 que, ao contrário do que haviam 
informado a el-rei, os engenheiros Pedro de Sainte 
Colombe, Bartholomeu Maciac, Roberto de Fon- 
tane, João Baptista Leão e Dedier Remis eram 
homens competentes, porque quem o informara 
nunca vira êsses homens em acção, sendo de grande 
vantagem para as praças da Fronteira. São muito 
honrosas para estes engenheiros as informações que 
déles dá o Conselho de Guerra que é de opinião 
que el-rei devia ordenar ao mestre de campo ge- 
neral do Alentejo D. João da Costa, que mandasse 
de novo examinar êsses engenheiros, e achando-se 
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que tinham a necessária suficiência, os deixasse 
ficar nos cargos que exerciam. 

O mesmo pedido era feito por Fontenay para 
que fôsse mandado examinar por engenheiros en- 
tendidos e capazes e que constando da sua capa- 
cidade lhe fôsse dado emprégo conveniente. Foi 
encarregado de o examinar Nicolau de Langres 
achando-o competente pelo que o Conselho era de 
opinião que se lhe mandasse passar patente de en- 
genheiro com 245000 réis por mês, dando-se-lhe 
o emprêgo que lhe competia, 

Foi realmente Fontenay empregado como en- 
genheiro na fronteira do Alentejo em 17 de Feve- 
reiro de 1650, sendo novamente confirmado nêsse 
cargo por carta patente de 1651. (Tôrre do Tombo, 
Chancelaria de D. João IV. Doações, livro 20, 
fl. 252 e livro 24, fl. 59 v.9). 

Vid. Saint Colombe e Miguel Timmermams. 


Consultas do Cons.º de Guerra 


Snr. — Na carta inclusa refere Dom João da Costa 
mestre de campo geral do exercito de Alentejo q por V. 
Mg.'º lhe auer mandado ordenar fizesse por verba nos 
assentos dos Engenheiros P.º de Santa Coloma, Berthola- 
meu de Aciac, Roberto de Fontane, João Baptista Leão e 
Dadier Remis, por se auer informado a V. Mg.ºº q não 
tinhão a sufficiencia necessaria para hauerem de uencer 
soldo, e tambem por algiis não assistirem a sua obrigação; 
lhe pareceo a elle Dom João que faltaria a que tem de 
seruir a V. Mg.ºº se deixasse de representar a V. Mag. 
que foi temeraria e injusta esta informação por quanto 
quem escreueo a V. Mag.'º sobre esta materia nem exa- 
minou estes homês, nem os vio nunca obrar, e só o fez 
para se acreditar de zelozo de sua Real fazenda em grande 
prejuizo do seruiço de V. Mag. que tanto depende de ter 
Engenheiros naquella Prouincia, adunde pelo menos não se 
escuzão tres m.!'º bons e quatro, ou cinco Ajudantes para 
q saindo o inimigo em campanha se possão repartir pelas 
praças principaes da fronteira não sendo tambem menos 
necessarios, quando V. Mag.ºº mande que saia o seu exer- 


cito, e que sem embargo de o entender assi, fizera o que 
V. Mag.!º lhe ordenou acerca deste particular, com Ber- 
tolameu de Maciac, Roberto de Fontane, e João Baptista 
Leão: E q com P.º de Santo Coloma sobresteue na exe- 
cução da ordem, entendendo que conuinha dar primeiro 
conta a V, Mag.“ de q se lhe offerece em rasão do pres- 
timo deste engr.º para q V. Mag. se sirua de mandar 
considerar com mais attenção que não he sogeito, para 
perder, e q tem acodido a tudo o em que elle Dom João 
occupou despois que está naquella Prouincia, com m.ºº cui- 
dado e satisfação; E que assim mesmo não he conueniente 
ficarmos entregues som. a Langres para que se venda tão 
caro, como o costuma fazer por se ver só. Alem de q pode 
morrer em hiia occazião, e ficarmos sem quem acuda a 
occupação tão necessaria. 

E que Dedier Remis não he Engenheiro, como erradam. e 
ge escreuco a V. Mag.ºº senão Capitão de mineiros, e so- 
geito de tanta importancia para este ministerio que a troco 
de m.'º mayores soldos o deuia V. Mag.ºº conseruar, porque 
nem para a defensa, nem para a expugnação das praças 
se escuzão os professores desta arte como se tem experi- 
mentado neste sogeito nas occasiões que houue estes annos 
passados em q se vio que he homê de seruiço, e impor- 
tancia. O Cons.º hauendo visto o que Dom João da Costa 
aponta na sua carta referida sobre a reformação que V, 
Mag.º mandou fazer destes engenheiros e a forma em que 
elle a executou a ordem que para isso teue de V. Mag.ºº; 
e entendendo que para esta reformação se fazer como con- 
uinha deuia preceder sempre informação do gouernador 
das armas ou do mestre de campo g.% por serem os q corre 
mais inteira noticia podião informar do prestimo e sufficiencia 
de cada hã destes Engenheiros em razão de os estarem 
uendo seruir, e obrar; com attenção a tudo isto, e ao que 
Dom João da Costa escreue na sua carta em ordem a se 
não escuzarem naquella Prou.'* tres m.!º bons Engenheiros, 
e quatro, ou cinco Ajudantes, para se repartirem pelas 
praças principais da frontr.?, quando o inimigo intente sair 
a campanha, ou V. Mag.'º mande q saia seu exercito; he 
de parecer o Conc.º que V. Mag.“ deue mandar encarregar 
de nouo a Dom João o exame destes Engenheiros, e achando 
que tem a sufficiencia necessaria para a poderem ficar con- 
tinuando nesta occupação, deixe ficar aquelles que a ti- 
uerem e reforme os inuteis, deixando tudo isto á sua eleição, 
por entender o cons.º q o fará com aquelle zelo e inteireza 
- à conuem ao seruiço de V. Mag.%. Lx.* 29 de Nou.” 
de 1650. ' 
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« E acrescenta o cons.” que Dom João deue fazer este 
exame ouuindo o G.%! da Artelharia ». 


(Rubrica do Conde do Prado e Joanne Mendes de Vas- 
concellos). 


a Despacho — Como parece, aduertindo q hey por asente (?) 
João Bautista Leão — Lx.º a 6 de Dez.bro de 650, 


(Rubrica de D. João IV). 
Consultas do Conselho de Guerra, M. n.º 10-204 


Snor — Roberto fontenete fez por este cons.” petição a 
V. Mg.“ dizendo nella % veo de frança em companhia do 
Marques de Nisa a seruir a V. Mg.ºº e faz petição a este 
cons.º para o mesmo efreito, V. Mg.ºº foi seruido darlhe 
cartas para o Gouernador das Armas, e o Geral da Ar- 
telharia, e pedindo fosse examinado sobre seu officio, ate 
agora se não fez desejando continuar o seruiço de V. Mg.ie 
como o ha feito de seis meses a esta parte na fronteira de 
Alentejo a sua custa. Pede q V. Mg.ºº se sirua mandar q 
por Engenheiros entendidos, e capazes seja examinado, e 
b constando de sua capacidade seja oceupado no seruiço de 
V. Mg.'º como for seruido. Pediosse enformação a Ruy 
Correa Lucas Thenente Geral da Artelharia com seu pa- 
recer o qual satisfez por escrito e diz q vio a Roberto 
fontenete, e o fez examinar diante de sy por Nicolao de 
Langres, e q elle sabe bastantemente as regras geraes da 
fortificação, q se podem aprender, e tambem da Trigno- a 
metria, o q be necessario para as calculações do mecanico 
della, parecia q tinha obrado pouco, que o sogeito não ha 
mao, e assi entende elle Ruy Correa, q se lhe pode dar 

4 aquillo que se da aos Engenheiros quando se admittem na 
primeira conuenção, e que elle se deue contentar com isso, 
e meteremno em hua praça das que se vão fortificando, 
7 para que continue em se exercitar debaixo da doctrina de 
Nicolao de Langres onde hum engenheiro bom, que seja 
supperintendente das fortificações da Prouincia em que 
elle seruir. O Cons.º conformandosse com o parecer de 
Ray Correa Lucas, he de parecer à V. Mg.ºº deue mandar” 
passar a este frances patente de Engenheiro com vinte 
Ego mil rs. por mes, que he o soldo ordinario, que se 
a aos Estrangeiros, e que se ordene ao Geral da Arte- 
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lharia, que o ocupe na assistencia das fortificações da praça 
que lhe parecer. Lx.º* a 7 de feu."” de 1650. 


(Rubricas do Conde Camareiro Mor, Dom Alvaro de 
Abranches e Joanne Mendes de Vasconcellos). 


Despacho — « Como parece. L.* 14 de feu.”º de 1650». 


(Rubrica de D. João IV). 
Consultas do Conselho de Guerra, M. n.º 10-39. 


Roberto fontenete. 
> Engenbeiro 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito ao bom animo com que Ro- 
berto fontenete se dispos a vir seruirme neste Reino, E ao 
zelo e satisfação com que de seis meses a esta parte me 
tem seruido nas fronteiras de alentejo e ter por çerto delle 
que em tudo o de que o encarregar me seruira muito a 
meu contentamento particularmente nas fortificacoes de que 
tenho entendido tem bastante experiencia. E por todos 
estes respeitos folgar de lhe fazer merce hey por bem e 
me praz de lha fazer do posto de Engenheiro para que o 
sirua. E exercite na fronteira de alentejo e onde mais se 
lhe ordenar emquanto eu ouuer por bem e não mandar o 
contrario com o qual auera de soldo por mez uinte e quatro 
mil rs. E gosara de todas as honras priuilegios liberdades 
izencões e franquesas que por rasam do dito posto lhe 
pertençem, podem e deuem pertencer pelo que mando ao 
Gouernador das armas da prouincia E exercito de Alentejo, 
e das mais em que o dito Roberto fontenete seruir o dito 
posto o tenha e conheça por tal Engenheiro e o faça 
admittir ao exercicio delle jurando primeiro na forma cos- 
tumada que comprira em tudo as obrigacões do dito cargo 
o soldo do qual se lhe assentara nos linros a que tocar 
para lhe ser pago a seus tempos deuidos o costumados por 
firmeza do que lhe mandei dar esta carta por mim assinada 
e selada com o sello grande de minhas armas dada na ci- 
dade de Lix.* aos 17 dias do mes de feuereiro Marcos 
Velho a fes anno do nacimento de nosso senhor Jesu xpo 
de 1650. E eu Antonio Pr.º a fis escreuer. — Ll-Re;. 


Tôrre do Tombo — livro 13 da Secretaria da Guerra, 
a gv. 


Roberto de Fontane. 
Engenheiro de fortificações 


£ 


Dom João ete. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito ao zelo satisfação e bons 
procedimentos com que Roberto de fontane Engenheiro de 
fortificações me tem seruido nas das praças da fronteira de 
Alentejo, a boa informação que me deu o tenente g.'! da 
artelharia Ruy Correa Lucas e ao bom animo com que se 
dispoem e offerece a ir continuar em alentejo na mesma 
ocupacão de engenheiro na forma que o fez ate gora e por 
todos estes respeitos folgar de lhe fazer merce. Hey por 
bem e me praz de lha fazer do cargo de engenheiro para 
que o sirua na fronteira de alentejo e onde mais se lho 
ordenar emquanto eu ouuer por bem e não mandar o con- 
trario com o qual cargo auera de soldo por mes vinte e 
quatro mil reis e gosara de todos os priuilegios prerogatiuas 
izencões e franquesas que por rasão do dito cargo lhe per- 
a tencer. Pelo que mando ao g.º” das armas da Prouincia de 
exercito de alentejo ao mestre de campo g.% delle e g.'! e 
tenente g.'! da artelharia E aos mais das outras prouincias 
em que o dito Roberto de fontane seruir E exercer o dito 
E posto o tenhão e conhecão por tal Engenheiro e o admittão 

e facão admittir ao exercicio delle jurando na forma cos- 

tumada que comprira em tudo as obrigacões do mesmo 

cargo o soldo do qual se lhe assentara nos liuros delle a 
que tocar para lhe ser pago a seu tempo deuido E cos- 
tumado. Por firmesa do que lhe mandei dar esta carta por 
mim assinada e sellada com o sello grande de minhas armas 
Dada na cidade de Lix.* aos 23 dias do mes de feuereiro 
D.º* Luis a fez Anno do nacimento de nosso s.” Jesu xpô 
de 1651. E eu Antonio Pereira a tis escrever, — El-Rey. 
ua = Tombo — livro 15 da Secretaria da Guerra, 


A 


Fournier de la Clair (Hugo) 


Devia prôpriamente figurar entre os engenheiros 
militares portugueses, porque se naturalizou por- 
tuguês por decreto de 24 de Abril de 1792. 

Era porém natural de França onde Serviu na 
p- marinha. 
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fiste oficial serviu de Primeiro Tenente da Ma- 
rinha Francesa, antes da revolução; aportou na 
Nha Terceira e ali casou com uma portuguesa que 
tinha aléas bens; naturalizou-se português no 
ano de 1792, e vindo a. esta capital conseguiu entrar 
em capitão do Corpo de Engenheiros por decreto 
de S. A. R. de 13 de Maio de 1803, havendo ale- 
gado ter conhecimentos matemáticos e mostrar ser 
muito desenhador. No tempo da invasão inimiga 
não me consta que se comportasse com escandalo 
e tem merecido um bom conceito dos oficiais com 
quem tem servido. (Arquivo de Engenharia Oficial 
de 7 de Fevereiro de 1812,fl 22 do registo). 

Em 17 de Julho de 1812 era capitão. Ajudou 
nesse ano a levantar a Carta Topográfica ao sul 
do Tejo, entre o rio Sado e termo de Palmela, em 
onze léguas quadradas de 20 ao grau, deu motivo 
a êste trabalho o projecto do canal entre os rios 
Marateca e das Enguias até desembocar no Tejo, 
cuja emprêsa ficou deferida e se remeteram os de- 
senhos e memória que a ela se referem para o Ar- 
quivo Militar, com o esbôço da referida carta. Sendo 
capitão passou Fournier a ser empregado no Ar- 
quivo Militar, em consequência do aviso expedido 
pela Secretaria de Estado dos Negócios da Guerra 
em 31 de Março de 1812 « por ser muito hábil dese- 
nhador e não estar em circunstâncias de entrar no 
serviço efectivo da nova organização ». (Arquivo 
de Engenharia Corresp. do Comando do Real Corpo 
de Engenheiros em 1812, fl. 267 do respectivo re- 
gisto). A ordem n.º 28 de 17 de Abril dêsso ano 
diz que êste oficial foi excluído de entrar no efectivo 
do Real Corpo de Engenheiros « porque tendo pas- 
sado de oficial de marinha francesa para capitão 
engenheiro no nosso serviço, não havia tido a educa- 
ção própria desta profissão, não obstante distin- 
“guir-se muito na arte de desenho » (idem, pág. 268). 

Servia no Brasil, na província do Pará, em Junho 
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de 1822 como se vê da seguinte planta a aguarela 
do Arsenal de Marinha daquela cidade, que está no 
Arquivo do Ministério do Reino: 


Plano do arsenal de marinha da cidade do 
Grão Pará, levantado a requerimento do il”º sen.” 
Commendador Joaquim Epiphanio da Cunha, ca- 
pitão de mar e guerra, intendente desta repartição etc., 
em junho de 1822. Pelo major de engenheiros Hugo 
de Fournier. Petipé de 30 braças, 154" 5. 


Vê-se que o arsenal, edificado na margem direita 
dos rios Igaparé e Madeira, é muito espaçoso e tem 
uma carreira de construção.' 


Gardin (Pedro) 


Serviu como engenheiro militar no Brasil contra 
os bolandeses, no reinado de D. João IV. Tais ser- 
viços prestou e com grande valor na tomada de 
Recife e Pernambuco e com tal bravura se houve 
no pôr das baterias e plataformas donde se com- 
bateu, que foi nomeado capitão engenheiro pelo 
mestre de campo Francisco Barreto, sendo-lhe éste 
pôsto depois confirmado por carta patente de 30 
de Maio de 1654, como sôldo e cem escudos por 
mês. 

Tendo voltado ao reino, foi por decreto de 21 
de Julho de 1660 nomeado para servir no partido 
de Riba-Côa, da província da Beira, com o pôsto 
de capitão de infantaria e exercício de engenheiro, 
com obrigação de atender a tudo que fôsse neces- 
sário nas fortificações da província. (Tôrre do 
Tombo, Chancelaria de D. João IV, livro 237 
fl. 78 v.º e Decreto do Conselho de Guerra, maço 19, 
n.º 52). 
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Gendron (Pedro) 


um 


—-—— Planta do Porto de Lisboa e das Costas Vi- 
sinhas. Offerecida ao Ex”º Snr. Dom Antonio de 
Saldanha da Gama. Por Pedro Gendron. Em Paris, 
1757. Gravura a preto medindo 0",63 x 0",36. — 
Biblioteca Pública de Evora. 


Gilot (João) 


João Gilot ou Gilofo parece ter sido dos enge- 
nheiros que vieram ao serviço de Portugal logo ao 
princípio da Guerra da Restauração e seguiram na 
construção de fortalezas o método holandês. Servia 
em Holanda quando veio para Portugal e conside- 
"ava-se vassalo dos holandeses. : 

Um manuscrito da Biblioteca Nacional de Lisboa 
intitulado Discripção da Villa de Setubal (n.º 208- 
A-5-32, fl. 89, diz o seguinte: «e depois da telice 
aclamação do Sr. Rey D. João o 4.º intendendose 
que era preciso fortificar dous portos de mar ca- 
pazes de recolher em sy os seccorros dos estrangr.” 
se mandou forteficar ao moderno a d.*, v. (Setubal) 
metendose de dentro da nova forteticação os d.” 
dois bairros (Palhaes e Troyono) e depois da felice 
aclamação do Sr. Rey D. João o 4.º intendendose 
que era preciso forteficar dous portos de mar ca- 
pazes de recolher em sy os socorros dos estrangr.” 
se mandou forteficar ao moderno a d.*v.* metendose 
de dentro da nova forteficação os d.” dous bayrros 
o que se encarregou a hii eng.” estrang." chamado 
Giló ». 

- Em 19 de Dezembro de 1642 acompanhou, por 
ordem superior, Ruy Correia Lucas, tenente ge- 
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neral de artelharia e o P.º Cosmander, na inspecção 
das praças e fortificações das fronteiras, mandadas 
fazer para nela se introduzirem as modificações 
precisas para as tornar menos dispendiosas, porém 
que se julgassem mais vantajosas e indispensáveis 
: para a defeza do país. 
ta Azevedo Fortes no segundo volume do Enge- 
Ê nheiro Português (pág. 38), referindo que estava 
M muito em voga no século xvr o método holandês 
de fortificação e os autores Dogen, Freitag e Mar- 
l chis, diz «que na Guerra da Restauração os enge- 
| nheiros que para Portugal vieram de França se- 
guiam aquela escola, e pelo mesmo método se 
delineou a fortificação destas cidades (nas fron- 
teiras) por Monsieur Gilot, francês, a que assistiu 
com seu voto o sereníssimo Infante D. Teodósio, 
- inteligente nestas matérias ». 
j Diz Salgado de Araújo (Sucessos Militares, 1. 4.º 
pág. 209 v.º, tratando da tomada da praça de Al- 
concher em 1643, o seguinte: «Ficaram nestes 
M dois assaltos feridos e mal tratados de pedradas 
nossos engenheiros principaes Monsieur de Lasarte 
engenheiro mor, João Gilot, Piola e Sam Miguel, 
que todos tinham ido reconhecer por ordem de Ma- 
thias de Alboquerque o que se auia de obrar». 
Isto foi em Outubro dêsse ano e Gilot fazia parte 
do exército do Alentejo que andava em incursões 
pela vizinha Espanha. 
“A Dirigiu os trabalhos de fortificação e ataque nas 
" empresas contra Villa Nova del Fresno, onde, por 
sinal, não foi muito acertado o seu parecer, con- 
trário ao plano de Matias de Albuquerque, sôbre o 
de investimento. Estando a proceder, com indicação 
j de Cosmander, à uma nova galeria, Gilot, por achar 
e muito difícil o trabalho, « procurou avançar o fósso, 
! por outra parte com umas novas mantas, túmulos 
E de madeira, fabricadas por sua traça, onde êle 
mesmo foi ferido num braço, mortos e feridos alguns 
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dos nossos, sem se conseguir o efeito, porque no 
inimigo aui muitos homens experimentados na 
guerra que bravamente contaminavão e rebatião 
nossos intentos e se defendiam, com grande in- 
dustria e valôr» (Sucessos Militares, liv. 4, pág. 217). 

O mesmo Salgado de Araújo diz. que entendia 
Matias de Albuquerque ser mais acertado ganhar 
primeiro a Vila e depois investir com o Castelo; 

"mas como o engenheiro Gilot o dissuadira desta 
sua acertada resolução, crendo fôsse a primeira 
bateria a S. Gines que era o mais forte do Cas- 
telo, alegando que ganho êste, ficava ganha a Vila, 
o que não sucederia se primeiro se investisse com 
ela. Ê 

Referindo-se ao ferimento de Grlot nesta em- 
prêsa diz o Portugal Restaurado, tomo 1, pág. 392 
da edição de 1710: « O mesmo efeito experimentou 
Gilot, engenheiro francês, a noite seguinte a esta, . 
porque querendo arrimar umas mantas à muralha 
do Castelo, foi rebatido dos sitiados, retirou-se fe- 
rido deixando alguns mortos ». 

Por patente de 20 de Setembro de 1644 se diz 
que pela boa informação que se havia de João Gi- 
lot e pela estimação e confiança que o rei fazia da 
sua pessoa e nomeava quartel mestre general do 
exército do Alentejo com 605000 réis de sôldo. 
Pelo seu contrato tinha de servir como engenheiro 
de fortificações, fábricas de fogo e outras seme- 
lhantes pelo que, além do sóldo teria mais 500 réis 
por dia; em tempo de guerra eram-lhe fornecidas 
mais duas cavalgaduras e três rações de forragem 
(Livro da Tenência). 

Estando encarregado da fortificação de Olivença 
pediu em Dezembro de 1645 licença para ir à sua 
terra, alegando ter recebido notícia dali haver fa- 
lecido sua mãe e além destas circunstâncias alegava 
os artigos da sua convenção e o facto de estarem 
paradas as obras daquela praça. Foi favorável a 
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êste pedido o Conselho de Guerra; contudo êle não 
foi aceite, naturalmente pela falta que êste enge- 
nheiro fazia. Não lhe sendo concedida esta licença 
e de-ejando el-rei que as obras de Olivença se 
activassem, Gilot fez uma larga exposição dos 
meios de fortificar aquela praça e pedindo para 
isso os meios indispensáveis. Novamente requereu 
Gilot, não sendo porém atendido, para regressar a 
sua terra, onde tinha seu pai velho e pobre e sem 
parentes que o socorresse. 

A 2 de Junho de 1646 escrevia João Mendes de 


* Vasconcelos ao rei dizendo que os Cónegos da Sé 


de Évora mostravam desejos de fortificar à sua 
custa os portos do Guadiana afim de impedirem 
por aquele lado as entradas do inimigo e pediam 
que se avisasse Gilot para reconhecer o rio e dispor 
a sua defesa. O engenheiro Langres fizera o tra- 
gado dessas obras e João Mendes ordenara que 
uma companhia de infantaria e trinta cavalos fôssem 
a Monsaraz para proteger aquelas obras. 

Em carta de 16 de Novembro de 1646 —-- Joanne 
Mendes de Vasconcelos lembra a el-rei a neces- 
sidade de « tendo sessado o trabalho da campanha, 
accudir-se ao das fortificações das praças, muito 
principalmente a de Olivença, continuando com o 
que Gilot vai fazendo, de modo que se serré e se 
façam as mais coisas necessarias á sua defesa, con- 
vindo accudir a este negocio com summo cuidado 
e deligencia». (Tôrre do Tombo, Conselho de 
Guerra, Consultas 47, maço 0.»-403). 

São ainda de Joanne Mendes de Vasconcelos e 
de Martim Afonso de Melo as seguintes referências 
a Gilot: « da carta do Governador de Olivença que 
com esta vai mandará V. Mg.“ ver o estado em 
que o rigor do tempo poz as fortificações daquella 
Praça, V. Mg.“ seja servido mandar logo aceudir 
com dinheiro ordenando a Grilot que se venha logo 
porque assim para a fortificação de Olivença como 
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para a de Jerumenha, é necessário que esteja desta 
banda ». Carta de Joanne Mendes de 26 de Janeiro 
de 1647. Biblioteca Nacional, Cód. Ms. M-5-9, 
fl. 85 v.º. 

A 14 de Agôsto de 1647 informava Martim 
Afonso de Melo que Gilot lhe representara ter aca- 
bado o seu contrato e pedia licença para ir tratar 
de coisas que lhe diziam respeito; era de opinião 
que êste engenheiro havia servido muito bem, mas 
que não era justo que deixasse por concluir uma 
fortificação com que se tinha despendido tanto di- 
nheiro de que faltava tão pouco para se concluir. 
« Em Jerumenha tenho Gilot trabalhando, e se não 
perde hora nenhuma do que convem ». Carta de 
Martim Afonso de Melo de 2 de Outubro de 1647. 
Biblioteca Nacional, Cód. M, 5-9, 8. 120. 

A carta de Martim Afonso de Melo escrita de 
Elvas a el-rei em 11 de Dezembro de 1647 refere-se 
à penúria em que se acha o seu exército do Alen- 
tejo e à desvantagem de se lhe tirar dele elementos 
indispensáveis, comquanto deficientes, à defeza do 
País e informa que o engenheiro Nicolau de Lan- 
gres estava tratando da fortificação de Campo Maior 
que não era justo que fósse desamparada e que 
quanto ao engenheiro Gilot o mandaria a Castelo 
de Vide para daí marchar com qualquer socorro 
que fôsse necessário. 

Por alvará de 24 de Dezembro de 1647 se vê 
que foi concedida licença a João Gilot para ir à 
sua pátria, tendo em consideração a satisfação, zélo 
e fidelidade com que nos servia há mais de seis 
anos; parece porém que esta licença não foi utili- 
zada, visto que continuamos a encontrar Gilot ao 
nosso serviço. 

Em 19 de Fevereiro de 1648, o conde de S. Lou- 
renço, Governador das Armas do Alentejo, enviava 
a El-Rei a seguinte informação do engenheiro João 
Gilot sôbre o estado da fortificação de Olivença em 
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que por falta de dinheiro se não prosseguia, dizendo 
dêsse estrangeiro o seguinte: 
8 « À carta que com esta envio a V. Magestade é 
rã do engenheiro João Gilot, que está em Olivença, 
- que, sem ser Portuguez, antes Vassallo dos Olan- 
dezes, diz o que nos convem e que no tempo pre- 
sente se pode obrar ». 
Eis a carta de Gilot. 


. «Senhor Conde de S.! laurenso » 


« Excelentissimo Senhor — despois de chegar a esta praça 
visto o estado da sua fortificasão e achado que não se tinha 
feito tanta obra como desejava e esperava a causa he a 
falta de dinheiro que he tanta que cum acordo do Guber- 
nador tenho mandado levantar mão a tudo tirado a os 
É fornos de cal que por nenhum modo convem que parem 
ainda que empenha coanto tiver pera sostentar caleiros 
mas o demais não pode ser até não vir dinheiro por já 
E se davão trezentos mil reis ao Almoxarife e a mais de cinco 

somanas que não se fez feria a os pobres que estão bra- 

mando visto não ter de q sostentar-se neste tempo tão caro 

A V. Ex.i2 se sirva acndir a esta necessidade se lhe for pos- 
sivel e coando não peço emcarescidamente me faça merce 
Er avisar a Sua Magestade e pedir queira pot os olhos nesta 
praça sendo grande lastima deixala desemparada por falta 

de pouco dinheiro despois de ter gastado nella tantos mil 

- cruzados por que o que lhe falta ainda que não he muyta 
obra de muy jmportante por € são portas parapeitos corpos 
de guarda e quantos sem as coaeis couzas hua praca não 
pode ser capas de se defender e pera o poder fazer milhor 
necessitava tambem dhua boa estrada jncuberta o que tudo 
podia fazer nesta primavera sy se me dera cum que mas 
visto não o ter e por este respeito não ter em que occu- 
parme e dezejando sempre mostrarme util em couzas do 
serviço de sua Majestade tenho passado estes dias em exa- 
minar as lingoas que vierão de Castella e tenho entendido 
taeis couzas que verdadeiramente e) he que Sua Majestade 
: que deus guarde esta bem emformado dellas não estranho 
que não trata muyto da fortiicasão de suas pracas ném 

- deffensa dellas visto pode cum muyta rasão presumir fazer 
e este anno hua guerra muy cruel e offensiva e comforme 
todas as apparentias humanas esperar della grandiosissimas 
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vitorias pera seguransa de seus Reinos e descanso de seus 

vasallos não particulariso mais as rasãos que conhesso que 

não sou figura pera votar em cousas de tanto porte mas 

cum tudo os desejos que tive sempre dacertar no serviço 

de Sua Majestade e verlo vitorioso cuberto de palmas e A 
“ Jaureles não me permitem calar vendo tão boa oecasião de 

os alcansar e muytas vezes deus se sirve de sogeytos hu- 

mildes como eu sou pera abrir os olhos a os grandes e bem 

emtendidos. sy V. S. he servida que lhe de conta mais par- 

ticular do que apprendy das ditas lingoas e dos meos que 

me paresse que se poderião uzar pera alcansar o dezejado 

jntento dhiia gloriosa facsão facame merce de me mandar 

hia sifra ou de jr mesmo bejar as mãos a V. Ex.“i! que 

Deus guarde por muytos felicissimos annos. Olyvensa 16 

de fevereiro 1648. Affeycoadissimo Cativo de V. Ex.“ia 

João Gilos, É 


Vs q e - 


Em 22 de Abril dêsse mesmo ano dizia Martim 
Afonso de Melo que era necessário acudir quanto 
antes à fortificação de Juromenha, por ser indis- 
pensável à segurança de Vila Viçosa e Olivença, 
para o que pedia se mandasse ao seu pôsto o ge- 
neral de artelharia André de Albuquerque afim de 
tomar conta desta fortificação e com êle assistisse 
o engenheiro Gilot antes que fósse à sua terra para 
o que obtivera licença. Na mesma carta se faz ver 
a importância de Juromenha. 
A 25 de Abril do mesmo ano era recomendado 
ao Conde de S. Lourenço que fôsse entertendo na 
fronteira do Alentejo o engenheiro Gilot a-pesar-de 
êle acabar no mês seguinte o seu contrato e que k 
« com indústria e bom modo procurasse persuadi-lo : 
“a não deixar o nosso serviço, embora se lhe désse 
uma nova ajuda de custo. Martim Afonso de Melo 
bem via a conveniência de conservar Ghilot, mas 
entendia que na sua qualidade de hereje êle não 
É admitia razão, sendo por isso de parecer que fôsse 
A encarregado Rui Correia Lucas, que era grande 
à . amigo de Grilot de o convencer, oferecendo-se uma 
À boa ajuda de custo para que êle estivesse pelo 
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menos até Outubro. Noutra carta diz ter empregado 
tôdas as diligências junto de Grilot; que lhe parecia 


A necessário que o rei auxiliasse essas diligências, e 
p que a joia que se tencionava dar a Gilot era melhor 


ser-lhe concedida quando concluisse as obras de 
aquelas praças; porque estando também Langres 
à trabalhar e com muita vantagem em Elvas e 
Campo Maior, se poderia queixar, e com muita 
razão, de não se ter com êle igual deferência. Estas 
cartas são de 1 e 27 de Maio de 1648. Pelas se- 
guintes cartas de el-rei a João Gilat, vê-se que ca- 
- laram no seu espírito as razões apresentadas por 
AB Martim Afonso de Melo, tais os termos em que elas 
estão escritas e dirigidas directamente ao enge- 
nheiro. 

-A 6 de Junho dêsse ano escrevia o rei a Gilot 

3 elogiando-o pela sua grande experiência e amor 
ro com que se empregava no sen serviço confirmando 


E na particular confiança que lhe merecia, e que não 
o convindo perder um só momento nas obras das 
| fortificações a seu cargo, lhe pedia que não viesse 
É. à Côrte visto a grande falta que nessas obras fazia, 


4 e continuava: «e porque me persuado que com a 
| vossa presença e cuidado com que vos procurais 
E empregar e avantajar a meu serviço, não sómente 
se conseguirá concluirem-se as fortificações (como 
tenho por certo) muito antecipadamente e com a 
k E: perfeição que convem, recuperando-se o tempo que 
a se tem perdido no trabalho dela, mas que com o 
empenho do vosso valôr e experiência se acharão 
as praças seguras em quaisquer incidentes que so- 
brevenham, fio de vós todo éste cuidado e que por 
e agora não tratareis fazer ausência daí e assim 
vol-o hei por mim encomendado, e terei por par- 
ticular serviço ». 


Le É. » Ê - 

:á E a 20 dêsse mesmo mês e ano agradecia o rei 

j a Gilot o zélo com que fazia várias advertências, 
; sôbre a fortificação de Olivença e Jerumenha e o 
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bom ânimo com que se oferecia e se dispunha a 

continuar na fortificação dessas duas praças, pro- 

curando fazê-lo com o cuidado, desvêlo e aplicação 

com que o fazia em tudo de que era encarregado. 

Parece que Ghilot insistia na ida à terra. A êsse 

facto se refere a carta de Martim Afonso de Melo 

a el-rei, datada de 18 de Outubro désse ano e mais 

) particularmente a do rei a Gilot datada de 10 de 

Novembro na qual se diz: «via vossa carta de 15 de 

Setembro próximo passado em que me pediz licença 

para uzardes de passaporte que tendes p.* vos re- 

, colherdes e irdes accudir ás couzas de vossa casa, 

lembrando que por falta de dinheiro não se con- 

tinua a obra de fortificação de Olivença e que de- 

sejaveis antes de sair dela deixar acabada a estrada 

encoberta e pareceu-me dizer-vos que do cuidado 

e zêlo com que tendes acudido ao-meu serviço me 

acho com toda a devida satisfação, e que vo-lo 

agradeço muito e podeis estar certo que sempre 

terei lembrança de vossos merecimentos para folgar 

de vos fazer toda a honra e mercê que houver lugar, 

e porque se tem já remetido a Elvas dinheiro p.* se 

continuar as obras dessa fortificação, como o tereis 

intendido do conde governador das armas, e eu es- 

: timarei muito que antes de vos sairdes dessa praça 

deixareis a estrada encoberta acabada me pareceu 

também dizer-vos que terei contentamento de que 

assim o façais nas que em caso que o estado das 
vossas cousas pessam que vossa ida se antecipe, o 

podereis fazer, porque não é minha tenção que vos 

fiquem sendo de prejuizo as conveniencias do meu 

serviço, havendo-vos vós empregado nêle com tanto 

cuidado e aplicação como o deveis à particular con- 

fiança que sempre fiz de vossa pessoa ». 

A 17 de Novembro de 1648 passava-se um al- 

vará fazendo a João Ghilot a mercê de o prover por 

.mestre de campo dum dos terços de infantaria do 

exéreito do Alentejo e por outro alvará do mesmo 
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dia era lhe concedida licença para poder ir à Ho- 
landa com o seu fato e criados conforme lhe fôra 
prometido em Maio último. Em Holanda esteve até 
que em Março de 1651 foi tornado a admitir ao 
exercício de quartel mestre general e engenheiro 
g de fortificações havendo o sôldo por mês de 758000 
A réis. Foi ocupado em ver os pontos fortificados da 
cidade de Lisboa e fazer um desenho das suas for- 
tificações, isto por alvará de 28 de Abril do mesmo 
| ano e a 7 de Setembro lhe foi mandado dar, se- 
gundo o que fôra com êle contratado pelo Conde 
de Alegrete, palha e cevada para o sustento dum 
a cavalo. 
João Baptista de Castro a pág 95 do Mapa de 
h Portugal diz o seguinte: 


« João Gilot achando-se em Lisboa no anno de 
4 1652, querendo erigir em menor circumferencia o 
a excesso da dita fortificação, apresentou ao princepe 
D. Theodosio, que governava as armas, uma nova 
planta que conservamos, cujo desenho era começar 
:, o reducto pela lombada que fica um pouco fora do 
y sitio de 8. João de Deus e pela quinta de Filippe 

Jacome até Nossa Senhora da Estrella, onde se 
E juntava com a ladeira que vem do Sacramento, e 

q dahi, atravessando a quinta de Francisco Soares, 
e segundo aquelles oiteiros, passava pela cêrca do 
Noviciado da Companhia, descia a rua de S. Joseph, 


mn donde subia ao oiteiro dos Capuchos, e rodeando 
a a quinta dos Ramires, caminhava por linha recta 
E. ao pé do oiteiro que está junto a Nossa Senhora 


) do Monte; e dahi correndo direito ao mar, acabava 
um pouco mais para dentro de Santa Apolonia 
assentando nesta traça ametade dos baluartes, que 
mostrava O primeiro desenho. 

« Esta Planta não se poz em operação; e supposto 
E. que a primeira incompletamente erecta, e já hoje 
em muita parte destruida e turbada, pareceu então 
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demasiadamente grande, o tempo foi mostrando 
que o seu ambito não era improprio ao aumento da 
povoação. Agora porem que vemos, não sem las- 
tima nossa, uma grande parte da cidade arruinada, 
e os seus arrebaldes e baldios occupados em casas 
e barracas, que tudo tem confundido, e se espera 
nova planta para a sua renovação, é justo que 
tambem se intente a fortifical-a de novo, para ficar 
não só regular, quanto for possivel, mas forte e 
inexpugnavel ». 


Adiante publicamos o « Papel sôbre a fortifica- 
ção de Lisboa feito ao Príncipe D. Teodósio go- 
vernando as armas do Reino»; é datado de 2 de 
Março de 1852 e conserva-se na Biblioteca da 
Ajuda. 

Por ordem régia de 30 de Maio de 1653 (Tôrre 
do Tombo, Decreto do Conselho de Guerra, maço 
13, n.º 27) e alvará de 2 de Junho do mesmo ano 
querendo-se apressar as obras da fortificação da 
praça de Peniche, que tantas vezes se haviam feito 
e desfeito sem utilidade e com grande despêndio 
da fazenda pública, foi ordenado que o mestre de 
campo Gaspar Pinheiro Lobo fósse àquela praça 
com os engenheiros João Gilot e Felippe Guitau 
e um arquitecto ver o que-estava feito e o que era 
conveniente fazer-se para uma boa defensa, até 
ficar de todo acabada. 

O seguinte trecho da petição de D. Rodrigo da 
Cunha é posterior à perda de Olivença, mas re- 
fere-se aos trabalhos que haviam sido confiados a 
Gilot naquela praça: 


. . o e Sp om dao A To 6 o o tos EO SA OA o 


« E sendo as necessidades principais, que hauia 
na ditta praça (Olivença) sinquo, pode acudir mal 
som.“ as tres das quais so hua era a que estana na 
sua mão e fez tudo que pode nella para a reme- 
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diar de todo o q não pode fazer por o tempo ser 
breue. 

« Esta hera a da fortificação e nesses poucos 
dias fez fazer conforme ao voto de João gillos en- 
genheiro de V. Mag.“ hum fortim e obra coroa não 
pode fazer o fosso é som. se achou ao tempo do 
sitio com hua parte delle feita e das mais defenças 
exteriores não hauia mais que hua estrada cuberta 
mal separada cujo parapeito em partes não cobria 
hum homê e hua estrada e hum angullo, que por 
industria de M.º de Saldanha seruio de Rebelim e 
nos trinta e sinquo dias que durou a defença das 
estradas cubertas entreteue a obra que o Inimigo 
hauia de fazer em dous dias perto de vinte e estaua 
este angullo de frente do Baluarte a que chamauão 
da Raynha aonde o Inimigo caminhaua com hum 
de seus aproxes e á muralha que era o que so es- 
taua em mayor prefeição não tinha terrapleno mais 
que aproua de canhão em q. ficaua incapaz de re- 
sistir as minas e de se lhe fazerem no tempo dellas 
os reduzidos, que se costumão ». 


. . . . DO DA Cro do do Rodeo as" is CR CSM “di 


Biblioteca da Ajuda, 61--V-9, fl. 181. 


Petição de D. Rodrigo da Cunha de Saldenha a 
El-Rei em justificação dos procedimentos de Ma- 
nuel de Saldenha seu irmão na perda da Praça de 
Olivença. Sem data — (Século xvir — Guerra da 
Restauração). 

Gilot foi morto no cêrco de Olivença em 1657 e 
substituído por Simão Mateus. 

Na Biblioteca da Ajuda conservam-se as consi- 
derações sôbre as fortificações de Setúbal, feitas 
pelo engenheiro João Gilot ao Príncipe D. Teo- 
dósio. (Mss. 51-V-25, fl. 142 e 149 e que por muitos 
interessantes adiante publicamos. 

Na Biblioteca Nacional de Lisboa (Mss. 46-X HI- 
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-10) conserva-se o Livro das praças de Portugal: 
delineado por João Nunes Tinoco, arq. de S. Mg.º, 
feito sôbre o desenho de fortificação de Grilot, Cos- 
mander, Langres, Saint Colombe, etc. 

Guarda-se também na Biblioteca da Ajuda uma 
curiosa colecção mandada executar em 1663 pelo 
Conde da Tôrre com o título: 


Livro das Praças de Portugal em suas for- 
tificações. Desenhadas pellos Engenheiros de S. Mag.“ 
Cosmander, Gilot, Langres, Santa Colomba e ou- 
tros. Delincadas por João Nunes Tinoco Architecto 
de S. Mag.“ Anno 1668. 

Vid. Cosmander, Mateus Querberquen. 


Na Biblioteca Nacional de Lisboa (Cód. cx — 
2+7) estão: 


Copia da planta da Villa, arrebaldes e 
pontos vizinhos de Setubal, com alguns dezenhos de 
sua fortificação. Ms. colorido. Projecto de fortifica- 
ção. Rolo. | 
Discurso do engenheiro João Gilot no tocante 
á fortificação da notavel vila de Setubal, 

Vid. Filipe, Guitan, Nicolau de Langres, Carlos 
Lassard, Gaspar Pinheiro Lobo, Rui Correia Lucas 
e João Nunes Tinoco. 


João Gilot 
quartel mestre g.º! do ex.'º de Alentejo 


Dom Ioão etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que pla boa informação que tenho dos proce- 
dimentos de Ioão Gilot, estimação, e confianca que faco 
de sua pessoa, e ter por certo delle que em tudo o de que 
o encarregar me siruira m.!º a meu contentamento e satis- 
facão com aquelle zello cô que o fez ate gora. E por todos 
estes respeitos folgar de lhe fazer m.*; [ley por bem e 
me praz de lha fazer do cargo de quartel Mestre general 


do meu exercito de Alentejo para o siruir cô os poderes, 
e preheminencias que por razão delle lhe tocarem, com o 
qual hauera de soldo por mes sesenta mil rs. que começara 
a uencer desde o primeiro de Agosto proximo passado 
deste anno em diante, o qual se lhe pagara nos meus Al- 
mazêns desta cidade na repartição da artelharia, aonde lhe 
consigno o pagamento, e mando se lhe assente na forma 
da capitulação, e reciproca conuencão que com elle fez o 
Conde de Alegrete dos meus Cons. de Estado, e Guerra 
Gou.º” das armas do meu exercito de Alentejo que hade 
ser assinada por ambos, a qual quero que se cumpra in- 
teiramente, e que na côformidade della sirua o dito Ioão 
Gilot guoardandoselhe en tudo as condicões della. Pello 
que mando ao meu Gou.” das armas do dito exercito de 
Alentejo, o tenha e conheca por tal quartel Mestre General 
delle, do quoal por esta carta o hej por metido de posse 
jurando prim."º na forma costumada que cumprira em tudo 
as obrigacões do mesmo cargo. Por firmesa do que lhe 
mandej dar esta carta por mym assinada e sellada com o 
sello grande de minhas armas, Dada em Lisboa aos uinte 
dias do mes de setembro, Domingos Luiz a fez Anno do 
nacimento de nosso 8.º” Jesu christo de mil seis centos, 
quarenta e quoatro annos, e eu Antonio Pereyra a fiz es- 
creuer. — El-Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 5 da Secretaria da Guerra, etc., 


. . 


Sôr — Os dias passados me escreuerão os conegos da sé 
de Euora dandome parte do dezejo que tinhão de fazer 
algum genero de fortificação a sua custa nos Portos de 
Guadiana para impedirem por aquella ponte as emtradas 
do Inimigo e me pidirão que auizasse a João Gilot para 
reconhesser a Ribeira e dispor o que nos Portos della se 
auia de obrar eu lhes aguardeci muito o intento iniciando 
logo para esse effeito o Inginheiro Nicolao de Langres por 
estar naquelle tempo mais dezocupado e de ma iornada re- 
zultou o q o cabido escreueo a V. Mg.!º sobre este par- 
ticular com o papel feito pello mesmo Inginheiro V. Mg.ºº 
foi seruido remeterme com carta de 26 de Mayo voltando 
a esta praça o Inginheiro Langres me comunicou este 
papel mostrandome o dezenho de toda a Ribeira ouuindo 
eu as suas rezoiis me comformey com seu pareser, que he 
fazer as Atallais, como se uê do mesmo papel com esta 
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rezolução tornei a escreuer aos conegos para que logo se 
fosse trabalhando nesta obra o por se fazer com major se- 
gurança tenho iniciado a Monçaraz huma companhia de 
infantaria e trinta cauallos com hum alferes, que he o que 
se julgua por bastante para guarda dos officiais e com o 
referido satisfaço a carta de V. Mg.ºº cuja Real pessoa o 
ceo guarde como seus vaçalos auemos mister. Eluas 2 de 
Junho de 1646. — Joanne Miz de Vasconssellos. 


Biblioteca Nacional — Cod. ms. M-5-0, fl. 6 v.º. 


Snor. — O jnginheiro gilot que assistia em oliuença me 
ueo representar que tinha acabado o seu contrato, do tempo 
que se lho limitara pera seruir nestas fronteiras e que a 
fortificação daquella praça estaua quaze acabada com E 
pedia lhe desse licença pera se ir acudir a couzas que lhe 
importauão muito e que não podia deixar de o fazer, com- 
tudo eu lha não quiz dar, mas elle paresseme quesse deuia 
de hir, Este enginheiro tem seruido bem, mas não era 
justo que por pouco tempo deixasse de acabar a fortifica- 
ção que comesou em que se tinha gastado tanta fazenda 
digo tudo a V. Mg.ºº pera que mande o que mais ouuer 
por seu seruiço. Deos g.% a catolica pessoa de V. Mg.ºº 
como todos seus uassallos hauemos mister. Tluas em 14 
de Agosto de 1647. 


(Carta de Martim Affonso de Mello). 
. Biblioteca Nacional — Cod. Ms. M.-5-9, fl. 107 v.º. 


Snôr — De onze do corrente recebo carta e ordem de 
V. Mg.“ pera que se enuie á Beira a dom sancho Manoel 
socorro de infantaria e cauallaria e bastimentos e munições 
e o inginheiro niculao de langres por elle reprezentar a 
V. Mg.ºº que necessita de tudo isto pera o que pode sus- 
seder se 0 inimigo tentar por aquella parte fazer dano com 
tão justa cauza e com mais podera eu sinificar a V. Mg. 
a neçessidade que alentejo tinha destas couzas que se me 
pedem porque infantaria nem se fizeram leuas nem se re- 
conduzio a que se auzentou e essa pouca que ha a mais 
della tem adoecido por ser este anno muj geral nas doenças 

“ seja deos louuado sendo que so pera a asistencia das for- 
tificassões conuinha fazersse gente pois he o que mais im- 
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M V. Mg.º buscar 700 infantes e sem se me admitir replica 
E. os mandej com efeito de modo senhor que nunqua estas 
R: fronteiras chegaram a estar, despois da aclamação de V. 
E. Mg.“ em tão mizerauel estado, e se por agora nos conuem 


tratar do mar e das conquistas, e socorro dellas e não 
d temos com que de prezente fazer exercitos he couza forte 
; que por mais ou menos vacas ou carneiros e se queimarem 
quatro cazas de palha, se inquietem as prouincias que he 
couza factiuel que se os castelhanos uirem que de todo se 
dezemparão estas fronteiras, uoltaram a ellas com mais 
poder e com major facilidade seja V. Mg.ºº seruido auizar 
a esta prouincia que se não dê lugar com andar a percorer 
pera aruinar todos como será se V. Mg.º quizer que ua 
a infantaria desta, comtudo a castello do Vide mandarej a 
mais que puder pera que sendo cazo que o inimigo marche 
pera aquella parte o fação tambem da nossa. A cauallaria 
tenho reprezentado a V. Mg.iº que a que esta em Lx.* 
poderá marchar mais facilmente pera la, munições tambem 
7 se lhe mandarão das que ouner posto que de prezente antes 
E que entre o inuerno heide deixar prouidas as praças todas. 
Bastimentos não sej nenhuma parte em que possa auer 
major carestia do que nesta prouincia nem maior aperto 
; do em que está esta ftonteira e o mesmo deuem de ser as 
outras, porque hum alqueire de trigo ual dezouto uinteis 
e huma galinha trezentos reis e todas as mais couzas a este 
À respeito, e se me não queixo disto e das mais necessidades 
| a V. Mg.ºº e por querer remediallas em quanto puder sem 
E estar sempre perturbando e inquietando como outros fazem 
com pequena ocazião, o inginheiro niculao de langres esta 
com a fortificasão de campo maior que ha tantos annos 
que esta sem ella com a perda do coronel cosmander não 
sera justo que fique tudo o desta prouincia dezemparado e 
em angola por não hauer gente se deixa de trabalhar, 
H tambem, o inginheiro gilot mandarej a castello de uide 
para dali marchar com qualquer socorro que for. A Valença 
tenho mandado tomar lingoa e à Albuquerque por uer se 
com mais certeza alcansamos o intento do inimigo e nessa 
forma irej obrando e dando conta a V. Mg.% cuja catolica 
pessoa deos g.iº como todos seus vassallos hauemos mister. 

: Eluas em 11 dez.bro de 1647. 


s 


(Carta de Martim Affonso de Mello). 
Biblioteca Nacional — Cod. ms. M-5-9, fl. 113 v.º, 
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João Gilot. 
Licença para se hir para a sua terra 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito ao que Joito Gilot me reprezentou em 
ordem a lhe conceder licenca para hir a sua patria, e tendo 
tãobem consideração a satisfacão zello e fidelidade com que 
me tem seruido mais de seis annos neste Reyno de enge- 
nheiro de fortificaçois, artifícios de fogo, e de quartel 
mestre, e ao valor com que tem procedido nas occasiois 
em que se achou hej por bem e me praz de lhe conceder 
a licença que pede e que possa osar della desde o derra- 
deiro dia do mes de mayo do anno que vem de 1648 em 
diante; pello que mando aos Generaes e Gouernadores das 
armas e pracas destes meus Rejnos, Prouincias, exercitos, 
e armadas delles. E aos officises mayores e menores asi 
da guerra como da justiça deixem passar e embarcar li- 
vremente para sua patria ao dito João Gilot com seu fato 
e criados dandolhe para este efteito toda a ajuda E fauor 
que lhes pedir, e entenderem serlhe necessario e este al- 
uara mando se-cumpra tão inteiramente como nelle se con- 
them Domingos Luis o fez em Lix.* aos 24 dias do mes 
de Dezembro. Anno do nascimento de nosso senhor Jesus 
xpô de 1647 e eu Antonio Pereyra o fiz escreuer, — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 10 da Secretaria da Guerra, 
fl. TS v.? : 


e 


Snor. — Como o tempo esta tão entrado em ueram he 
necessario repararmos o que precizamente conuem a nossa 
defença como he acudir a praça de jeromenha por ser de 
tanta importancia assi para a segurança de oliuença como 
por aquella parte se poder ofender Villa Viçoza e os mais 
lugares uezinhos em ordem a isto me pareçia conueniente 
mandar V. Mg.ºº o general da Artilharia Andre de Albu- 
querque que se uenha pera o seu posto tomando por sua 
conta assestir a fortificação desta praça porque so deste 
modo se podera ella acabar e logo assestira com elle gilot 
antes que se ua pera a sua terra que diz tem licença de 
V. Mg.ºº pera o fazer breuemente com q ficando todas 
estas fronteiras so com o inginheiro langres, e para esta 
obra de jeromenha hasse mister dinheiro, pois os sinco 
mil cruzados que uierão forão pera campo mayor aonde 
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se trabalha com todo o cuidado, pareçiame que emquanto 
35 se não trabalhaua em santo Aleixo, por não ser obra tão 
preciza como a de jeromenha nem de tanta importancia se 
podião aplicar a ella o dinheiro que ueo pera a redeficação 
desta cidade porque jeromenha torno a dizer a V, Mg.ºº 
que he huma das praças de mais importancia para esta 
prouincia e que com a falta de cosmander ficou sem se 
trabalhar nella porque estaua por sua conta e se assi 0 
não fôr em hua obra tam necessaria como esta e não ouuer 
pesoa particular a quem se encarregue nunqua se hade 
na acabar e eu poderej dar toda ajuda e fauor para ella se 
continuar mas não posso la assestir como o fazia cosmander, 
seja V. Mg.ºº seruido mandar responderme a esta carta 
porque se agora se não tratar desta fortificação despois 
» quando o inimigo tente alguma couza por aquella parte 
Ê ainda que aja muito dinheiro e muito com que trabalhar 
tudo sera sem utilidade alguma. Deos guarde a Real pessoa 
de V. Mg.ºº como todos seus vassallos hauemos mister. 
a Eluas 22 de Abril de 1648. 


(Carta de Martim Affonso de Mello). 
b Biblioteca Nacional — Cod.ms. M-5-9, fl. 155 


Conde de São Lourenço. 
- Que entretenha a Gilot, e lhe de por ajuda de custo 
" o que lhe parecer 


o. Conde amigo. Ev el-Rey uos enuio muyto saudar como 
ke aquelle que amo. Segundo os auizos que me enuiastes da 
uinda de Laganes e junta de gente que 'o inimigo faz em 

Badajos conuem muyto entreter nessa fronteira a gilot é 

obrigalo a que ua continuando com todo o cuidado nas for- 

tificaçois que tem a cargo sem embargo de acabar no mez 

o. que uem o tempo do seu contracto e uos encomendo que 
a com industria e o bom modo que entenderdes procureis 
persuadilo a isso sem consentirdes que elle se auzente é 

entendendo uos que para elle uir nisto e seruir com melhor 

E uontade conuira darselhe algia ajuda de custo lhe podereis 
mandar dar o que uos parecer. Escrita em Lix.º a 25 de 
” abril de 1648. — Rey. * 


Tôrre do Tombo — livro 10 da Secretaria da Guerra. 
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Snôr. — Em 25 do passado Recebo carta e ordem de 
V. Mg.'º em que me manda aduirtir que pellas noticias 
que se tem do inimigo ajuntar poder para neste uerão fazer 
exercito e sair em campanha trate de buscar todos os meos 
para entreter o inginheiro Gilot para que se não ua aca- 
bado este mez de maio que he o tempo em que se acaba 
seu contrato e que para esse cffeito lhe possa dar alguma 
ajuda de custo, não me pareçe que será bastante nada disto 
para o deter porque o mesmo sugedeo de prezente com o 
inginheiro de fogo tirmemans que são tão insolentes estes 
eregues que não admitem razão, e mais quando cuidão de 
prezente que os podem hauer mister. Ruj Correa Lucas 
he grande amigo de Gilot. siruasse V. Mg.ºº de mandar 
que lhe escreua com todo o aperto e que se lhe mande hiia 
boa ajuda -de custo, por sua uia pera que esteja mais pello 
menos estes quatro mezes de uerão daqui ató outubro, que 
eu se lhe falar nesta materia pareseme que nem em oli- 
uença nem jurumenha trabalhará os dias deste mez como 
conuem posto que com os quinze mil cruzados que hontem 
chegarão a Eluas se hade adiantar muito tudo o que puder 
ser a fortificação destas duas praças em que tambem assiste 
o capitão Diogo de Agiar a quem V. Mg. faz mercê pera 
se ocupar neste exercicio e quanto mais depressa uierem 
estas cartas para gilot sera mais conuiniente. Deos g.ºº a 
Real pessoa de V. Mg.!º como todos seus uassallos hauemos 
mister. Eluas primeiro de majo de 1648. 


(Carta de Martim Affonso de Mello). 


Biblioteca Nacional — Cod. ms. M-5-0, 8. 157 v.º 
e 


Senhor. — Despois que se trabalha em jerumenha tenho 
foito as delligencias que pude com gilot por uer se ficaria 
este verão trabalhando tambem gm oliuença hum dia destes 
me escreueo para V. Mg.ºº a carta que com esta ennio, eu 
lhe agradessi em nome de V. Mg.º* o bom termo com que 
se hauia nesta ocazião, siruasse V. Mg."* de mandar tam- 
bem escreuerlho assi e posto que eu sej que V. Mg.ºº lhe 
mandaua huma joia pareçe melhor que se lhe de quando 
concluir a obra destas praças e que até então se detenha 
porque langres tambem nos ajuda e trabalha muito bem 
em Eluas, e campo maior e tera rezão de queixa se se 
não fizer a mesma demonstração com elle, e assi me parece 
se detenha por agora a peça que V. Mg.ºº lho mandana, 
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deos guarde a Real pessoa de V. Mg.iº como todos seus 
vassalos hauemos mister, Eluas em 27 de majo de 1648. 


SR E E O 


(Carta de Martim Affonso de Mello). 
Biblioteca Nacional — Cod. ms. M-5-9, 8. 164 v.º 


a 


Para João Gilol. 
Que não conuem venha a esta corte por se não perder tempo 
na obra das fortificações que estão a sua conta 


João Gilot. Ev elRey vos enuio muito saudar. Da uossa 
carta, e do que tambem me auizou o Conde Grouernador 
das armas entendy, com mayor experiencia do zelo, e amor 
com que vos empregaes em meu seruiço, o bom animo com 
que uos accomodaes a ficar continuando nelle cumprindo 
com a obrigacão do que deueis a particular cofiança que 
faco de vossa pessoa, e accrescentando a opinião e credito 
que adquirem os soldados que dezejão, e procurão accres- 
sentar a fama de seu ualor buscando, e esperando as occa- 
siois em que possão obrar os effeitos delle. E pareceome 
dizeruos que de tudo me acho com a diuida estimação, e 
que me sera sempre prezente para folgar de vos fazer a 
honrra é fanor em tudo o que ouuer lugar, e que por estar 
o tempo tam adiante e conuir não se perder hum só mo- 
mento delle no que se ouuer de obrar nas fortificações das 
pracas que correm por uossa conta conuira muito a meu 
seruiço não uires a esta corte emquanto não passar a occa- 
sic que se espera, considerando a grande falta que fazia 
uossa pessoa ajnda que fosse por muito poucas horas E 
porque me persuado a que com uossa presença, e cuidado 
com que vos procuraes empregar, e auantejar a meu ser- 
uiço não somente se consiguira concluirem-se as fortifica- 
ções (como o tenho por certo) muito anticipadamente é com 
a prefeicão que conuem recuperandosse o tempo que se 
tem perdido no trabalho delias, mas que com o empenho 
de uosso ualor e experiencia se acharão as praças seguras 
em quaesquer incidentes que sohyeuenhão E fio de vos 
todo este cuidado e que por agora não tratareis fazer au- 
zencia dahy o assy uolo hay por muy encomendado, é terey 
por particular seruiço, É para que se não pare na pre- 
uencão que conuem fazer, me auizareis de tudo o que he 
necessario, e a que o Gouernador das armas, não pudera 
acudir porque se fara todo o possiuel para se vos dar 
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toda a assistencia. Escrita em Lix.º 6 de junho de 1648. 
— Rey. 


Porra fe Tombo — livro 10 da Secretaria da Gmerra, 


João Gilot. 
Agradecimento das aduertencias que faz 
e se dispor a continuar as fortificacois de olivença e Jurumenha 


João Gilot. Ev El-Rey vos enuio muito saudar hauendo 
uisto a vossa carta de 10 de mayo proximo passado, e o 
que nella aduertis em razão do muito que conuem forti- 
ficarense as pracas de oliuença, e Jerumenha, por consistir 
na segurança, e conseruação dellas as de todo o Reyno me 
pareçeo aggradeceruos o zelo com que me fazeis estas 
aduertencias, e o bom animo com que vos offereçeis e dis- 
pendes a continuar na fortificação destas duas praças para 
que se ponhão em estado defensanel procurando fazello 
com o cuidado desuelo e aplicação, com que o fazeis em 
tudo o que corre por vossa conta, de que me acho com a 
deuida satisfação e viua lembrança para vos fazer toda a 


honrra e merce que ouuer lugar. Escrita em Lix.? 20 de 
junho de 1648. — Rey. 


nas TR ocg — livro 10 da Secretaria da Guerra, 


Ed 


Senhor — Dom João Flus que V. Mg.ºº mandou a este 
exercito para que nelle mereçesse soldo de capitam de ca- 
ualtos per inteiro esta prefazendo huma companhia delles 
que lhe mandei dar, e espero que seja das melhores que 
ouuer no exercitto. Pede per essa petição o que V. Mg.º%e 
mandara uer, que he a sua patente, seja V. Mg.%º ser- 
uido mandarlhe passar pois já tem companhia. Tambem 
o engenheiro João Gilot me escreuco a carta que com esta 
enuio a V. Mg.'º e como a sua uinda nem o tempo que 
auia de assestir nestas fronteiras foi com ordem de V. Mg.ºe 
lhe não posso deferir so sinto muito que se não trabalhe 
nesta fortificação de oliuença quando esta em tam boa 
altura e temos o tempo per nos sem hauer outro empedi- 
mento mais que o faltasse por nossa parte com algum 
dinheiro para se acabar que por tantas uezes o tenho lem- 
brado a V. Mg. e quando a necessidade chegue ainda 
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que se gaste mais se não pode obrar nem recuperar tempo 
perdido, V. Mg.ºº se sirua de mandar considerar se são 
razões bastantes para se acudir ao que tanto importa a 
conseruação destas fronteiras. Deos guarde a Real pessoa 
de V. Mg.ºº como todos seus vassallos hauemos mister. 


Eluas 18 de Outubro de 1648, 


(Carta de Martim Affonso de Mello). 
Biblioteca Nacional — Cod. ms. M-5-9, 8. 190: 


Para João Gilot. 
que na fortificação de Oliucnça deixe a estrada encuberta feita, 
antes que se vá 


João gilot. Eu el-Rey uos enuio muito saudar. Vi a 
uossa carta de 10 de setembro proximo passado em que 
me pedis licença para vsardes de passaporte que tendes 
para uos recolherdes e irdes acodir as cousas de uossa caza 
lembrando que por falta de dinheiro não se continua a 
obra da fortificação de oliuença e que deseiaueis antes de 
uos sairdes della deixar acabada a estrada encuberta e 
pareceome dizeruos que do cuidado e zelo com que tendes 
acodido a meu seruiço me acho com toda a deuida satis- 
fação e que nolo agradeco muito e podeis estar certo que 
sempre terei lembrança de uossos merecimentos para folgar 
de uos fazer toda a honra e merce que uuuer lugar é 
porque se tem ya remetido a Eluas dinheiro para se con- 
tinuar as obras dessa fortificação, como o tereis entendido 
do Conde gouernador das armas, e eu estimarej muito 
que antes de uos sairdes dessa praca deixareis a estrada 
encuberta acabada me pareceo tambem dizeruos que terej 
contentamento de que asi o facais nas que em caso que o 
estado de uossas couzas peção que uossa ida se antecipe 
o podereis fazer, porque não he minha tenção que uos 
fiquem sendo de prejuizo as conueniencias de meu seruiço 
auendouos uos empregado nelle com tanto cuidado e appli- 
cação como o deueis a particular confianca que sempre fiz 
de uossa pesoa, escrita em Lisboa a 10) de nouembro de 
1648. — Rey. 


Tórre do Tombo — livro 10 da Secrctaria da Guetra, 
fl. 146 v.º 
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João Gilot. 
Promessa de hum terço de infanteria 


Ev el Rey faço saber aos que este meu aluara virem 
que tendo consideração aos muitos é particulares seruiços 
que João Gilot quartel mestre do meu exercito de alentejo 
me tem feito nesta occupação e na de engenheiro das for- 
tificações de oliuença e outras praças de que o encarreguei, 
ao zello desuelo e cuidado com que tem continuado meu 
seruiço E aos bons procedimentos e animo com que o fez 
e trata de o fazer de que me acho com toda a deuida sa- 
tisfação por cujo respeito deseiando eu de lhe fazer merce 
honra e acrecentamento que por tudo mereçe hey por bem 
que despois de ter acabadas as ditas fortificacois, terey 
respeito aos seruicos que me tem feito e ao diante fizer 
para o mandar prouer por mestre de campo de hi dos 
terços de infantaria do meu exercito de Alentejo, e de lhe 
fazer as mais honras e merces que tenho por certo me sa- 
bera merecer para o que lhe mandei passar este aluara 
para sua guarda e minha lembrança que se comprira tão 
inteiramente como nelle se contem e ualera posto que seu 
efeito haja de durar mais de hã anno sem embargo da 
ordenação em contrario e de não ser passado por minha 
chancellaria. D.” Luis a fes em Lix.º aos 17 dias do mez 
de nouembro de 1648. E eu Antonio Pereyra o fiz escreuer. 
— Rey. + 


Fics» do Tombo — livro 12 da Secretaria da Guerra, 
.. E 


João Gilot. 
Licença para passar a olanda 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito ao que me reprezentou João Gilot e a 
satisfação com que me tem seruido neste Reyno de mais 
de seis annos de engenheiro de fortificações, artifícios de 
fogo, e de quartel mestre procedendo cô valor nas occa- 
siois em que se achou por outro meu Aluara de 24 de de- 
zembro do anno passado fuy seruido concederlhe licença 
para poder passar a olanda com seu fato e criados desde 
o derradeiro dia de majo proximo passado deste anno, e 
ora me pedio que por quanto era passado o verão, £ tinha 
agora boa occasião para se poder embarcar na nao do cq- 
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mendador Antonio Vausalingem que esta em Setuual lhe 
mandasse-dar despacho para o poder fazer e visto por 
mim seu requerimento hey por bem e me praz de mais do 
referido no Aluara citado de que offereceo a copia que elle 
João Gilot se possa embarcar na dita nao do dito comen- 
dador Antonio Vausaligem, ou qualquer outra que sair 
deste porto ou do de Setuual para olanda e mando aos 
Gouernadores dos castellos de são Gião e da barra desta 
cidade, e de são felippe E ottão da de Setuual não impidão 
ao dito João Crilot sua viagem, e o deixe passar liuremente 
e dem todo o fauor e ajuda que lhes pedir e entenderem 
serlhe necessario e que este aluara se cumpra tão inteira- 
mente e guarde como nelle se conthem, Manoel pinheiro o 
fez em Lix.? aos 17 dias do mes de nouembro de 1648. 
e eu Antonio Perejra o fiz escreuer. — Rey, 

há do Tombo —flivro 12 da Secretaria da Guerra, 


“ 


João Gilot. 
: Para seruir de quartel mestre g.º! 
e de Engenheiro das fortificações 


Dom João et.? faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito aos seruiçus que João Gilot 
me tem feito no posto de quartel mestre g.'! do meu exer- 
cito de Alentejo e na occupação de Engenheiro das forti- 
ficações de oliuenca e de outras pracas de que esteue en- 
carregado, e ao zelo, e bom animo com que pedindome 
licença para passar a Holanda (como fez) se tornou a este 
Reyno para continuar meu seruiço nas mesmas occupacões, 
por todos estes respeitos hey por bem e me praz de o 
tornar a admittir ao exercicio das ditas ocupacoes de 
quartel mestre g.º! e de Engenheiro das fortificacões (sem 
embargo de hauer excedido o tempo que lhe concedi para 
passar a Holanda dentro do quoal era obrigado a se tornar 
a este Reyno) para que continue nellas emquanto eu o 
ouuer por bem, e não mandar o contrario, com as quoais 
hauera de soldo por mez setenta, e sinco mil reis que se 
lhe pagarão nos meus Almazens desta cidade, na repartição 
da artelharia adonde lhe consiguo o pagamento, e cho 
se lhe assentem na forma da capitulacão, e reciproca con- 
uencão que com elle hauia feito o Conde de Alegretto go- 
uernador das armas que fwy do exercito de Alentejo. Pelo 
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que mando ao gouernador das armas, e ao mestre de 
campo geral delle e geral da artelharia o tenhão e conhecão 
por tal quartel mestre geral, E Engenheiro das fortificações, 
e lhe deixem seruir, e exercer estes cargos guardandolhe, 
e fazendolhe guardar as preheminencias delle, do quoal 
por esta carta o hey por metido de posse jurando na forma 
costumada que comprira em tudo as obrigacões delle. Por 
firmeza do que lhe mandei dar esta carta por mym assinada 
e sellada com o sello grande de minhas armas. Dada na 
cidade de Lix.? aos dezoito dias do mez de março. Do- 
mingos Luiz a fez, Anno do nacimento de nosso s.” Jesus 
xpô de 1651. E eu Antonio Pereira a fiz escreuer. — 
El.Rey. 


a ae Tombo — livro 15 da Secretaria da Guerra, 


João Gilot. 
Sobre se lhe fazer bom seu soldo 


Ev El Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que por quoanto eu fuy seruido tornar a admitir a meu 
seruiço a João Gilot, que hauendo com licenca passado a 
Holanda tornou a esté Reyno para me seruir nas guerras 
delle e me pedir agora que uisto ser occupado logo que 
aqui chegou por Dom Aluaro de Abranchez e Camara 
mestre de campo geral junto a minha pessoa em uer os 
postos desta cidade, e fazer hú desenho de sua fortificacão 
em que ainda estaua trabalhando, e outras couzas de meu 
seruiço, lhe faça merçe mandar que o soldo que se lhe deu 
pela patente que de proximo se lhe passou de Engenheiro 
das fortificacões, e de quartel meetre geral do exercito de 
Alentejo lhe corra desde tres de nouembro do anno passado 
de seiscentos, e sincoenta que he o tempo em que aqui 
chegou por quoanto nella se não declara o desde que lhe 
começa a correr, Hey por bem, e me praz que se lhe faca 
bom o seu soldo, e se lhe pague desde sinco de dezembro 
do dito anno em que foy admetido a meu seruiço posto que 
não se lhe passasse a sua patente senão em dezoito de 
marco deste prezente anno que se dillatou em rezão de elle 
pretender que se lhe accressentasse o soldo. Pelo que 
mando aos ministros, e oficiaes a que tocar fazer este pa- 
gamento procedão na forma deste meu Aluara, e o cumprão,- 
facão comprir, e guardar tam inteiramente como nelle se 
contem. Marcos Velho gondim o fez em Lix.º aos 28 dias 
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do mez de Abril de 1651. E eu Antonio Pereira o fiz es- 
creuer. — Rey. 


Tôrrre do Tombo — livro 15 da Secretaria da Guerra, 
1. 87 v.º 


João Gilot. 
Para se lhe dar ceuada para hum cauallo 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem, 
que tendo respeito ao zelo e bons procedimentos com que 
João Gilot me tem seruido e ao bom animo com que o faz 
na occupação de Engenheiro e quartel mestre do exercito 
de Alentejo e ao que me representou em resão de se lhe 
dar palha ceuada para sustento de hi cauallo na côfor- 
midade da capitulação que cô. elle fez o Conde de Alegrete 
tendo a tudo consideração, Hey por bem, e mando que se 
lhe dee a dita palha, ceuada que pede e aos ministros e 
officiaes de minha fazenda, e os mais a que tocar o cum- 
primento do que por éste Aluara ordeno o cumprão « facão 
comprir tam inteiramente como nelle se conthem o quoal 
ualera posto que seu effeito haja de durar mais de hã anno 
sem embargo da ordenação em contrario. D.º” Luis o fez 
em Lisboa aos 7 dias do mez de setembro de 1651 annos. 
E eu Antonio Pereira o fiz escrenor. — Rey. 


Têrre A Tombo — livro 13 da Secrotaria da Guerra, 
Ê Vos Pa 


Papel sobre a fortificação de Lisboa feito ao Principe D. Theodosio, 
governando as Armas do Reino 


Sir. 


A. V. A. hêe notorio quão pouco entremettido sou, pois 
não tenho chegado a seus Reaes pets, mais que hãa vez, 
e essa chamado; vay por onze annos que sirvo a S. Mag.º, 
que Deos guarde, com a satisfação, que creo het notoria 
a V. A., tratando mais de o servir que de o importunar, 
o mesmo me passava com V. A. a me não parecer conuinha 
mudar isto, agora que se trata da fortificação desta cidade, 
cabeça destes Reynos, e tendo por Snôr nestas cousas, e 
em tudo do q. tocca à guerra à V. A., que com seu claro 
entendim.'º escolherá o melhor do que se lhe propuzer. 
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Pella obrigação de jngenheiro, me pareceo reprezentar 
a V. A. as razões, q. me persuadirão traçar o desenho da 
fortificação desta cidade, no modo q. parece na planta, que 
com este descurso ponho a Seus Reaes peês, para que a 
mande examinar, e me mande responda ás dificuldades, 
que se poserem, para que inteirado V. A. de tudo, resolva 
o que mais conuem, e para que com inteira noticia julgue 
assy desta, como das mais que se fizerem, me parece con- 
uirá que tiobem se me mostrem as dos outros, para q. 
dando as razões, que se me offerecerem se julgue o q. se 
deue executar, ouuidas, e entendidas as duuidas de todos. 

Sobretudo, entendo conuem uerse sobre o terreno as 
obras traçadas, porque por mais exactas q. sejão as me- 
didas, mal se ajusta a traça do terreno com a do papel, e 
assy tendo por certo, que para julgar hum desenho conuem 
velo traçado sobre o terreno, porque nenhia pintura pode 
bem mostrar as alturas, e profundidades, e o escarpado 
das Ladeiras, e menos as qualidades do chão, onde se 
deuem abrir os alicerses, e fazer os fossos q. tudo tenho 
por de grande importancia para bem escolher hum desenho. 

Está Lisboa, cituada na ribeira do Tejo, donde não ne- 
cessita de mais fortificação que hias Trincheiras, ou Mu- 
ralhas em forma de dente de doze palmos de alto com as 
Banquetas necessarias, e nos postos conuenientes plata- 
formas, p.* Artelharia, e porque esta parte não necessita 
de razões, pois todos devem de uir nella, bastará fazellas 
assy, como o gitio der lugar, e como permittirem os edi- 
ficios, deixando de os fazer, onde elles não derem lugar. 
Pella parte da terra het o çitio desegual, por composto de 
outeyros, e valles, que difficultão à fortificação, e para 
acertar se deuem conciderar tres cousas, 

Primeira o tamanho, que se lhe quizer dar. 

Segunda os Gitios dos Baluartes. 

Terceira a forma da fortificação. 

No que tocca o tamanho, à alguíis pareceo deuia ser 
mayor, fundados no q. de contino cresce, e que não po- 
derá nunca faltar nella gente p.? a deffender, e assay ca- 
minharão de Alcantara pellos outeyros que correm á quinta 
de Belchior ferreyra 4 Lombada do Mosteyro do Ratto, e 
extremidade da Rua de São Joseph por fora de Santa 
Martha, à quinta do Ramires, ao Campo da forca, e daly 
à o outeyro junto de Penha de frança, tornando ao Mar 
em Santa Apolonia; outros a minorarão, não fazendo cazo 
de alguns destes arebaldes, entendendo q. ual mais q. falte 
“largueza de Alojam.!º aos deffensores, que deffensores à 
largueza do recinto; estes a traçarão por outra Lombada 
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de Outeyros, que começa em Santos, corre por dentro de 
São Bento à Cotouia, e do Moynho do uento atravessa a 
Rua de São Joseph à ganhar Sancta Anna, e por Nossa 
Snora do desterro à do Monte, parando no mar junto à 
8.“ Clara. 

Eu fugindo os extremos, escolhy começar na Lombada 

4 fica hã pouco fora de São João de Deos, e pella quinta 

e Phellippe jacome à de Dom João de Castelbranco à 
Nossa Snora da Strella, onde se junta com a Lombada 
que uem do Sacram.'º, e daly atrauessa a quinta de fran. 
Soares, e seguindo aquella Lombada de Onteyros passo 
pella cerca do Nouiciado à Vinha de Phellippe Ribeyro, e 
daly pella fazenda de Alexandre de figueiró, e se desse à 
Rua de São Joseph; donde se sobe ao outeyro dos Ca- 
puchos, rodeando a quinta de jorge Soares Ramires, e 
pella do Cabeça de Bolia se caminha dereito ao pée do 
Outeyro, que está junto a Nossa Snora do Monte, e s0- 
bindo o outeyro se continua hiia Lombada delles, q. uay 
od dereito ao mar, acabando hum pouco mais para 
entro de S. Apolonia, com &. ficando lugar para o crescer 
da cidade, e recolher tudo o que se pode dezejar com 
poucos mais da amettade dos Baluartes dos da prim.'2 traça, 
se fortifica esta, e contra o mais pequeno, nesta traça, 
mettendo poucos mais Baluartes, escuza arazar hiia tal 
parte da cidade, que faz muita mais ponderação do q. se 
acrescenta. 

Na segunda concideração dos lugares, em q. se deuem 
asentar os Baluartes, parece que as maximas seguintes são 
uniuersalm.!* recebidas dos mestres da arte. 

I. Que as partes, ou lados da fortificação estejão, de 
maneira, q. se não possa descobrir a gente, e Artelheria, 
que as deffende, e não podendo ser pello corpo da praça 
se faça com trauezes, ou dobrados parapeitos, 

2. Que sendo o gitio emminente, e por isso cuberto de 
8y, e podendoo ser em lugar mais baxo se deue elleger, 
pois hte maxima, que quanto a Artelheria heô mais ras- 
teira, mais offende. 

3. Que dentro na distancia de mil e quinhentos palmos 
da praça, hauendo Terreno q. tenha decida que se não 
possa pentear da fortificação, heé força occupalo, saluo 
quando entre elle, e a praça haja tal cousa, que imposei- 
billite os approches por aquella parte. 

4. Que hauendo no alcance da Artelheria posto forte,ºe 
capaz de guardar agoa, ou auenida de estrada, ou bom 
terreno para approches, se deue occupar com hi forte na 
melhor proporção, em que o gitio der lugar. 
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Supposto que estas maximas são tão certas, que parece 
escuzão desputa hyrmos dando as razões, perã. conforme 
a ellas temos escolhido os postos de nossos Belluartes. 

O meyo Belluarte primeiro na extremidade da Lombada de 
São joão de Deus, per onde correm os Belluartes 2:3:4:5:; 
alem disto se junta esta lombada, com a que uem do Sa- 
crament”, ticão não som.!º cubertos, conforme a primeira 
maxima, mas tambem superiores a essa Lombada, que 
uem do Sacram.!'?, « pella seg.“ ficão na parte mais baxa 
a que o gitio dã Lugar, o q. se fez assy pellas razões da 
ditta maxima, como para descortinar melhor o valle, que 
corre entre as dittas Lombadas, com que ganha a fortifica- 
ção à quallidade de não poder o jnimigo chegar a valle, e 
com isso quasy inaccessivel por aquy os approches, o q. 
seria pello contrario se lhe ficasse este lugar cuberto, e 
assy não temos trocado nenhiia obra exterior, alem deste 
valle, mas delle por diante que hée da quinta de Belchior 
ferreyra para ade João de Macedo per fora do Belluarte 6. 
per o Terreno ser mais lhano, ainda que com algiia des- 
cida, e com isso ficar capaz de approches, traçamos a obra 
exterior, que se ué na planta, não só para em razão da 
terceira maxima lhe dificultar a chegada por esta parte, 
mas por tiobem lhe tirar-a comodidade de se aquartelar- 
detras da Lombada, é com essa difficuldade o obrigar a 
que dilate a sua circumualação, aqua! obra se pode deffen- 
der tanto como apraça em cazo que occupára aquelle çitio, 
e perdida fica alcançando o jnimigo pouco, por ainda lhe 

“ser necess.'º fazer approches de nouo, e guialos ladeira 
abaxo, aonde são difficultosos de cobrir, não ganhando uen- 
tagem, per sem adescida tão branda, que não leuanta o 
terreno bastantem.!: pera nos fázer mal, De mais de que 
em razão das pedreiras, e valles circunuezinhos, se pode 
cercar este Belluarte. 6. com hum tal fosso, que tenha 
dificultosissima passagem, ficandolhe a estrada cuberta com 
muito boa deffensa, e ainda hee muito concideravel, que 
com aperda deste Belluarte não fica per aly a entrada 

“franca, porque quando os seus francos, e parte das cortinas, 
que delle correm, que para este effeito se deuem fazer 
minados, ficarão os Belluartes vezinhos inacessiveis por 
esta parte, e ainda que não se pode deffender hum ao 
ontro com armas de mão, opoderão fazer concideravel 
tempo com Artelheria, por estarem cercados de larguissimos 
fossos, sendo o do Belluarte. 7. hii grande valle, e poden- 
dosse o de 5. fazer tal com facilidade, e sobre tudo heê 
“conciderauel, que o caminho, que entre estes Belluartes, 
5., e 7. uay para a cidade, se pode com facilidade cortar 
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com as trincheiras, q. se uem pellas linhas de pontos, que 
deffendidas com valor custarão mais de forçar pella bon- 
dade do çitio, que o mais da praça as quaes ventagens 
perde quem estende a praça mais; não cobrando nenhiia 
outra utillidade; No Beiluarte. 7. começam outros outeiros, 
em que uão tiobem os 8., e 9., o Decimo se mette no jn- 
neuitauel uallo da Rua de São Joseph. Os gitios 7. 8. 9. 
são taes, que ninguem deus duuidar nelles, porque ainda 
que tem emminencias de fronte não senhoreão, e delles 
não tem o jnimigo outro caminho para a praça, que deçer 
p.* o fundo do valle, e tornar pella ladeira asima, com que 
não há duuida, que senão fica innaccessivel, fica tão di- 
ficultoso o caminho, que nenhã pratico o escolherá para se 
chegar por elle, sendo todo o alto senhoreado de nossa for- 
tificação, sem que em muita distancia se possa cobrir nin- 
guem; O Belluarte 10. ainda q. fica com a ponta mettida 
no fundo do valle, leuantandosse ella 70: palmos, não só 
o cobrirá do outeiro, mas ficara assy mais diffençauel que 
nenhã dos outros, porque nesta altura ficara o linel ou 
ainda mais alto, q. oprincipio do outeiro, onde se despenha 
no valle, oqual outeiro sobindo para fora fica lauado da 
Artelheria do Belluarte, não se podendo batter delle a ditta 
-ponta sem grande dificuldade, e chegasse por aly com 
approches, quasy impossivel, assy pello salto do outeiro, 
para o valle, onde está posto o Belluarte, como pellos gitios 
que oceupão os 8: 9: 11: e 12, que senhoreão todas as 
chegadas deste outeiro à praça per todas as partes. Tão 


pouco aquy, nem em outra parte tratey de obra exterior,” 


q. não seja forçada, porq. ainda q. ellas são os meyos de 
ter o jnimigo junto da praça, cousa tão necessaria, isso se 
deue deixar para depois do corpo feito para mayor deffen- 
ção, e agora só se deue trattar daquellas, cujos postos se 
senão oceupassem farito damno conciderauel á conseruação 
do corpo da praça; Do Valle se soube a outros outeiros, 
e se tome o mais ingreme pelles Belluartes 11. e 12, 
porem como de 12: o outeiro dá nolta tão redonda, que 
hee impossiuel descortinar bem todas suas chegadas da 
obra principal do corpo da praça, se faz aly hãa obrasinha 
exterior, aproveitando hum dos Belluartes da primeira 
traça, e porque fica perto do Belluarte 12, se fará minada, 
e na parte aonde cobre o fosso da praça de abobada de 
ponto muito furtado, que será m.!º util, pois com esta obra 
não fica ao jnimigo paragem por onde se possa chegar, “e 
sendo muy roim de tomar chegando ao ser lhe não dara 
utilidade, per q. com as minas, e abobadas sendo ó ficará 
o fosso da praça tão despejado, como senão houuera tal 
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obra, e o custo será pouquissimo em razão da obra ser 
muito pequena, : 

O Belluarte 13. posto em hú lhano fica emminente, e da 
parte de fora de todo linre de outeiros, porque o que fica 
defronte do Belluarte 12, como beê pouco emminente será 
facil cobrirse delle, e a Jombada de serros, que corre por 
nossa Snorã da Penha de frança lhe fica longe. 

O 14 caht na Rua dos Anjos, e como fica mais perto 
destes outeiros se fez opossivel por lhe uirar as faces, e 
francos, para que não fiquem commiâdados dos outeiros, 
q. fiquem fora do corpo da fortificação, só o franco es- 
querdo deste Belluarte poderá ficar uisto em algãa maneira, 
o que se remedea, fazendolhe dobrado parapeito, com q. 
ficará muy bem, por no demais ser muy senhor, e bem 
descortinado. 

O Belluarte 15:, não pode receber damno delles, em 
quanto se conseruar o meyo 17:, porque o outeiro, em 
que esta o cobre, e o meyo 16: dos mais exteriores. 

O meyo 16: como se diz fica cuberto como meio 17:, 
o outeiro do qual se ganha pella linha X: Z, que do ponto 
X sahindo a meya ladeira do môte athe o alto do monte Z; 
a qual linha será só parapeito p.º cobrir hiia estrada larga 
q. se fará de tras delle, para seruentia destes dous meyos 
Belluartes 16:, e 17., que não importa ser ingreme, pois 
não defiende nada pella ponta do Belluarte 16. ser deffen- 
dida do 15:, e a ponta do meyo 17: de 18:, e a mesma 
linha X:Z: ficar muy descortinada não só da face do meyo 
Belluarte 16:, mas de toda a quartina, que delle corre 
para o 15:, e da face do mesmo 15:. 

Deste meyo,17 correm os 18:19:20: linha recta ao 
longo de hua lombada athe ofim do oliual do Mesquita, 
onde topa com a vinha do Mendonça Arraez, atraueçando 
a estrada de Nossa Snorã de Penha de frança, e passando 
por hum dos Belluartes começados junto à quinta do mer- 
catudo, cujo franco está emparte feito, nos aproueitamos 
delle, fazendoo o derecto no Balluarte 18:. 

Do Belluarte 20: se uay fechar ao mar hum pouco asima 
da Cruz de pao, q. está no cabo das cazas que estão da 
banda do mar na rua que uay dar a Sancta Apolonia, 
atrauesando auinha, e cazas de Mendonça Arraez, 

O gitio destes Belluartes het tão senhor, que como se 
hade uer não het necess."º disputallo, e se alguem parecer 
vendido, o que fica entre 19:, e 20, antes que caya no 
valle, terá facil remedio, ou virando a estrada cuberta a 


"modo de Rebelim, ou fazendo hum defronte dessa cortina 


oq. não fiz per me não parecer precizam.!* necess."º, tra- 
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tando só dos sette, que cobrem as sette partes, e a Lom- 
badazinha, que corre per fora do meyo Belluarte 21: heô 
tão pouco leuantada q. fica subjeita a elle, e tão perto, 
que a occupará a estrada cuberta, com Q. ameu uer ficão 
tiradas as dificuldades, q. parece se podia oppor nesta 
parte, e se todauia se offerecerem algias, folgarey de dar 
minha” razão nellas, para que se elleja o melhor a que 
sempre me acommodarey, porque tratto mais do seruiço 
de V. A., do Reyno, que de deffender nenhiia opinião 
minha. - 

O que toca a terceira, que het a forma dos Belluartes, 
adiuerçidade das opiniões dos Mestres da Arte, a faz mais 
difficultosa, porq. ainda q. todos uarião nenhã dá a razão 
da variedade ; Eu para amostrar porey algas maximas, q. 
todos aceitão, e mostrarey como deste acordo nasce a ua- 
riedade destes pareceres. 

Maxima 1. Ás Praças regulares são melhores, que as 
irregulares, e quanto mais chegar a regularidade, tanto 
melhor será, porq. será mais jgualmente forte. 

2. Quantos mais lados hiia figura regular tiver, tanto 
melhor será, porque heê mais capaz de agazalhar gente, 
Petrechos, e monições de toda a sorte, e se podem melhor 
guardar nela as maximas seg.'s, e pellas mesmas razões 
quanto mayores, e mais jgualm.!º grandes angulos polygonos 
tiver hãa figura irregular tanto melhor será. 

à. Toda a fortificação que em dinida proporção tiuer 
deffença de Artelheria, e Armas de mão heé mais perfeita, 
que a que tiver hiia só destas deffenças, ou em hiia grande 
falta ainda que com excesso noutra, 

4. Quantos mayores forem os francos primeiros, e se- 
gundos, tanto melhor per alojar mais fogo para a deffença 
das partes exteriores. . 

5. Quanto mayores golas, tanto melhor, porj. acrescentão 
a capacidade do Belluarte, que heê importante, assy para 
o fazer dos caualleiros, e mais ordens de francos, como 
cortaduras, em cazo q. se perca. 

6. Quanto mayores são as capitaes dos Belluartes, tanto 
melhor, perq. ttobem acrescenta a capacidade do Belluarte, 
e principaes francos. 

7. Quanto mayores cortinas, tanto melhor, que são mais 
capazes de bons seg. francos, e ponpão o gasto de mais 
Belluartes. E 

Mas comtudo esta grandeza deue ser sempre debaixo 
da condição, que a linha fixante fique dentro no tyro de 
mosquete, e assy querem os mais, que não exceda de 1050 
athe 1100: palmos, porem parece que de 1200 palmos fica 
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de tamanho conueniente, e ainda se poderá chegar athe 
1300, tendo os Belluartes bons segundos francos, ou algiia 
uentagem no çitio, ou obras exteriores, e não dificultarey 
ser a linha de deffença 1400, hauendo algiias destas uen- 
tagens, e tendo todas, ou a mayor parte dellas se o gitio 
obrigar a isso não deixarey de me aproveitar, ainda que 
passe algiia cousa, como não chegue a 1500, mas não ha- 
uendo razão mayor aprouo os 1200 palmos, pois neste es- 
paço se gosa das uentagens de em proporcionada distancia 
se deffender com a Artelheria, e com todas as armas de 
fogo, que serue á infantaria, o que não será sendo conci-” 
deraueim.! mayor, eu menor, pois a mayor não poderão 
ajudar commodam.!º ás armas da infantaria, e a menor da 
mesma maneira tira o uzo a Artelheria, 

Nestas primeiras. 7: maximas acordão todos, á ultima 
que het a linha da deffença varião algum tanto como digo, 
mas desta concordia, nasce a discordia dos mestres, perJ. 
huns antepoem os segundos francos ao excessivo tamanho 
os primeiros, e o bom tamanho destes ao excessiuo das golas, 
e outros pello contrario, donde nascem mayores, ou me- 
nores angulos nos Belluartes, e o mesmo acontece nas mais 
maximas per huns anteporem hias, e outros outras; Eu 
seguindo o meyo reduzo as linhas de toda a fortificação a 
trez, face franco, e cortina; a face só tem de utilidade 
tapar a praça como as de mais, e detriminar o tamanho do 
Belluarte; mas como sempre por ahy se commette, quanto 
mayores, mais lugar dão ao jnimigo, não tendo utilidade 
de deffender as outras partes, porq sendo os angulos fran- 
cantes interiores grandes fixão muito os tyros, tendo com 
isso risco de em lugar de mattar os jnimigos mattar os 
nossos, principalm.!* hauendo falça braga, ou francos baxos, 
e sendo os angulos francantes, interiores pequenos olhão 
as faces as outras partes de uiez, e assy não lhe podem ser 


“bons, em substancia, à face há mister deffença, e não 


deffende ao contrario, os francos deffendem não hauendo 
mister deffença, porã. não customão ser buscados do jni- 
migo, e deffende bem a face que o jnimigo custuma buscar, 

À cortina não tendo porta, ou segundo franco, nem 
deffende, nem há mister deffença, e o seu tamanho só serue 
para poupar Belluartes, sendo grande, mas tendo porta há 
mister deffença, e tendo segundo franco deffende, e como 
não lhe falta deffença nos francos não há damno em ser 
grande p.º grangear segundos francos, mas como ella, e 
a fave detrimina o tamanho do Belluarte, digo mas como ella, 
e a face do Belluarte detreminão a linha de deffença, seguesse 
que hiãa detreminada o fica a outra, e perã. a face detre- 
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mina o tamanho do Belluarte, cujo citio por ser oprincipal 
da fortificação se deve eleger com mais cudado, que o da 
cortina, tenho por mais conueniente começar adetremina- 
ção das partes pellas faces, e porã. quanto menores estas 
forem terá menos lugar em q. se empregue o jnimigo, é 
poderá ser maior a cortina, e per comsequente os francos 
segundos e primeiros; e Assy quanto menores forem as 
faces tanto melhor seria a fortificação, se se não concide- 
rasse, que como estas detreminão. o tamanho do Belluarte, 
e elle heê a principal parte da furtificação, sendo este mais 
pequeno ficaria incapaz de deffender a outrem, e mais assy 
pella falta de espaço, assy para alojar deffensures, como 
para se cortar quando a necessidade obrigue, e para bem 
se calcular o tamanho do Baluarte se deue conciderar o 
que tome o parapeito e banqueta que ordinariam.'* são 35 
palmos, e 40 para o retirar das pessas são 75, que dobrados 
para a face, e franco fazem 150, e jsto tãobem dobrado se 
faz 800 p.º se se quizer fazer caualleiro onde o çitio ajuda, 
como acontece em muita parte desta fortificação, ou do- 
brados francos, sendo as golas tão abertas, que opremitem, 
o q. serue em todas as desta traça, per q. hia, e outra 
cousa heê m.!º boa deffença, e a estes se deuem acrescentar 
20 palmos mais para os parapeitos delgados, e caminhos 
das rondas, q. são ao todo 320; aonde o çitio não dá lugar 
para se fazer hum caualleiro, nem dobrados francos, será 
necess.'º o que fica de uão p.º as cortaduras, que em tempo 
de occasião a necessidade abrigará fazer, e assy os Belluar- 
tes de franco paralello á face, deuem ter as faces os dittos 
320 palmos, perg. o que se perde com a escarpa do ca- 
ualleiro, ou dobrados francos, bem se pode tirar da me- 
dida apontada, para a grosura do parapeito, e recuar das 
pessas, que não necessita ser tanto nestes postos mais le- 
uantados, mas hauendo Belluarte cujo franco se ua che- 
gando à face, como acontece quando as golas são pequenas 
por a ponta do Belluarte ser aguda, será forçoso ser a face 
mais comprida, para compensar o que esta chegada tirada 
deuida distancia, e pello contrario quando o franco se 
aparte da face, fazendo o angulo do Belluarte obtuso recto, 
ou pouco agudo que da largas golas, podera ser a face 
algum tanto menor, e porque quasy todos os Belluartes 
desta fortificação são desta última condição, dou para as 
faces 300 palmos sem fazer nenhiia menor, antes algiias 
mayoires, para acudir as linhas de deffença que os gitios 
forçauão a ser demaziadas se não remediassê com o au- 
gmento das faces, como se ueê nos Belluartes 1:2:3:4; 
e a esquerda do Belluarte 5: q. tem 400 palmos; por o 
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terreno obrigar a isso, per q. sendo só de 300 ficarão 
nestes polygonos exteriores as cortinas de 1000, e as linhas 
de deffença de 1300, q. passaria do que conuem se com 
esto acrescentam.'º da tace acrescentando a capacidade do 
Belluarte se não encortassem, e não faz damno por ficarem 
ainda segundos francos de bom tamanho. 

O Dereito do Belluarte 6:, e o esquerdo do 7: são perq. 
a outra que deffende a ponta do Belluarte 7. não heé ex- 
cessina, e se poderá ainda encurtar se se quizer, fazendo 
hum franco baxo a modo de falça fraga no Belluarte 6:, 
o quenão heê possiuel no Belluarte 7. 

As mais cortinas todas dexão as linhas de deftença de 
1200 palmos muito pouco mais, ou menos, conforme as gi- 
tuaçoes, e só as da cortina que está entre 15, e 16: heô 
de menos de 1100, perã a natureza do terreno força a por 
estes Belluartes mais perto hum do outro. 

No que toca aos francos, het certo que o augmento dos 
primeiros he? deminuy ção dos segundos, e como a Terceira 
maxima heô que a praça que em diuida proporção tiver 
deffença de Artelheria, e armas de mão heé mais perfeita, 
que a que tiner hiia só destas deffenças, ou em hiãa grande 
falta ainda que com excesso noutra como os primeiros or- 
dinariam.!* deffendem com Artelheria, e os segundos com 
armãs de mão; julguey pello mais ajustado tamanho, terem 
os primeiros 150 palmos, e como o seu uzo principal seja 
descortinar bem o fosso defronte das faces, e principalm.' 
as pontas onde o risco heê mayor, e a largura do fosso 
nesta parte ordinariam.!º het de 150 palmos, resolvy o ta- 
manho sobreditto nesta fortificação, e os tiz todos jguaes, 
assy p.” conceruar o mais que possa a regularidade, que 
consiste na jgualdade de linhas, e angulos, e tão bem o 
melhor uzo dellas que está na igualdade da deffença, e se 
comtudo parecer, ) perdendo nos segundos de 450 palmos, 
e se o Terreno o primittira hauião de ser mayores, p.* se 
encustar mais a linha de deffença, q ainda fica demaziada 
per o terreno não dar mais lugar a este remedio, e pella 
ponta 17: ser muy serrada, fizemos a sua face de 350, 
como os mais athe o mar só para conseruar a regularidade 
com que o fica toda esta fortificação, e se deue estimar 
por ser conforme à primeira maxima. 

Asentadas as faces dos Belluartes o ficão t&obem as 
cortinas pella supposição de ter a linha de deffença 1200 
palmos, pouco mais, ou menos, e assy sendo as faces dos 
Belluartes 1: 2: 3: e 4, e a esquerda do quinto de 400 
palmos são as suas cortinas de 800, e tendo a face dereita 
do Belluarte 5, e a esquerda do 6: 300 palmos, het a sua 
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cortina de 900, mas ainda que as duas faces q) seguem 
estas tenhão 450 palmos heé a sua cortina de 900 para 
1000, tocandolhe 750, mas o citio força a isto, como se 
verá na planta, e melhor no Terreno, com que a linha da 
ponta do Belluarte 6: creo passará de 1400 palmos, mas 
conciderando o bom segundo franco deste Belluarte que o 
pode deffender as mãos, e com Artelheria não só do franco, 
mas de toda a grande face do Belluarte 7: com q re pode 
tolher, e estrouar a passagem de seu grande fosso, con: 
correndo nelle tantas uentagens, como se diz na escolha da 
Gituação dos Belluartes, que a meu uer bem contrapezão 
o peuco excesso desta linha de deffença, se deuem os pri- 
meiros augmentar mais, será facil fazello onde o çitio dá 
lugar sem mudar as outras duas linhas, q são face, e cor- 
tina, nem algum dos angulos, 

Nos angulos oda cortina, e franco faço recto a uzo de 
Hollanda, e de quasy todas as partes em que se fortífica, 
não tratando da disputa dos que o querem agudo ou obtuso, 
contra os quaes direy minhas razões quando necess."º seja; 
o franqueado fiz sempre recto, ou obtuso, tirado nos meyos 
Belluartes 1: 12: 17: 21: agudos mas os mayores a que 
o gitio dá lugar, os mais, não reparo, em q sejam obtusos 
quando o gitio os dá assy para formar os primeiros francos 
do tamanho ditto, obrigados da necessidade, porj. sem ella 
fora hyr contra a opinião que temos dos segundos francos, 
q senão se deuê perder, ou minguar só por este intento, 
não duuidando que o ser obtuso seja tiobem como recto, 
quando a mayor abertura não causa outro prejuizo. 

Os angulos despalda, e francantes, e as golas do Belluarte 
ficão detreminadas pellas linhas, e angulos já declarados. 

Dos cinco perfils postos na planta, o prim."º seruirá para 
o corpo da praça, aonde não deue ter Artelheria de con- 
tino. E o segundo para as partes onde se quer ter artelhe- 
ria para sonhorear a campanha que deue jugar per riba 
dos parapeitos, p.* o que se deue levantar o Terrapleno 
jgual à mais alta banqueta, e formar ahy a plataforma, é 
em cazo q se queira descobrir mais perto da praça se deue 
abaxar o parapeito groso da parte de fora, como se uô na 
linha de pontos, que esta no mesmo segundo profil; O Ter- 
ceiro serne, para onde conuem estar sempre a Artelheria 
para lauar as faces, e o fosso, para q. conuem fazer tor- 
neiras nos parapeitos, e formar as plataformas em sima do 
Terrapleno do Belluarte, ou cortina, e serão melhores co- 
bertas, como se uê no mesmo profil, deuemse fazer pello 
menos duas em cada franco junto à cortina, e duas no se- 
gundo franco junto o ponto francante quando elle for mayor 
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que a terça parte da cortina, por sendo menos me não 
parecem necess."'*; tãobem se poderão fazer duas nas faces 
dos Belluartes, que deffandem Rebelim perto dos Pontos 
da espalda nas mais faces que não deftendem Rebelim, 
creo que não são necessarias, nem em algua parte do re- 

aro alto 7 tem outro mais baxo ao peê, mas no baxo são 
balbidadgo perã lauando offosso athe aestrada cuberta de 
fronte da ponte do Belluarte per onde ordinariam.'* heê 
acomettido fazem notanel efeito, sem que as possão offender 
athe estar senhor do fosso, o q heê força custe muito pello 
impedim.*º que ellas dão aisso. 

O quarto profil heê para os Rebelins da praça, e mayores 
obras exteriores, + 

O quinto para as menores, e rebelins dos mayores. 

A proporção das partes destes porfils se uê no petipé, 
e numerosos postos. 
* Não dou razão de seus tamanhos nas partes em que con- 
uenho com os mais, nem nas que me aparto da doctrina 
cummum, como são as tres banquetas, parapeito groso, é 
delgado, e trinxeiras cubertas, perã isto requer hu grande 
descurso, sendo este já tão largo, que com razão deuo 
temer tome mais tempo a V. A. (que tam bem o emprega) 
do que conuem, que nasceu do zello que tenho de seu real 
seruiço, e bem desta Monarchia, e desejo, de que em hõa 
cousa de tanta importancia se obre com toda concideração. 
Lx 2 de Março de 1652. — João Gilot. 


Biblioteca da Ajuda — DI-V-25, 8. 142-148 v.º. 


Setubal, — Snôr. — O ditoso dia, que pela primeira uez 
cheguey aos pees de V. A., me deu sinal, que não teria 
por enfado, uer a Planta de Setuual, aqual leunrá logo-se 
V. A. nesse tempo não fora honrar a sua Prouincia de 
Alemtejo, e eu depois oceupado com traçar sobre o terreno 
a fortificação de Lisboa, delatey a entrega athé o poder 
fazer de hia e outra planta de hna vez, para não estoruar 
muitas a V. À. nas grandes, e importantes occupações, que 
tem, q me obrigará tâobem à ser breue na discrição dos 
dezenhos, que estão marcados nesta Planta. 

Tudo o que está marcado de hua linha grosa de tinta 
negra, het oprim."º desenho, q tinha frito, e traçado sobre 
o terreno, e se tem começado a obrar nos Belluartes 2: é 
3; mas como alguíis taxão esta traça, no que o mosteiro 
de jesus fica muito perto da fortificação; Respondo que 
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sendo cituado em hum Plano, e o terreno todo nosso, será 

facilissimo cobrillo com obras exteriores, as quaes serão 

de muito grande deffença, e emquanto se deffenderem ha- 

uerá lugar de minar oditto mosteiro, e deixallo assy por 

negaça ao jnimigo, e se se acha isso pouco seguro, po- 

derase facilm.!º arazar nesse ultimo voandoo, ou à força de 

braços, mas comtudo se parecer demaziado perto poderase 

recolher a fortificação mais para dentro, como se uée na 

traça, que está marcada com hãa linha uerde, qualquer 

destas traças tem m.'º boa proporção, e tem hia grande 

uentagem de se poder fazer sem aggravar a ninguem, nem 
arruynar fazendas, porque passa pello Rocio, que não está 
cultiuado, oque sera pello cont.'º se se estende a fortifica- 
ção mais para fora, para metter o mosteiro dentro, como 

se pode uer na outra planta pella linha azul, fazendo Bel-. 
luartes muito chatos, e de rostros muito compridos, que 
causão pouparse hum Belluarte no numero, mas no gosto 
quasy nada, por seu excessivo tamanho, que nem por isso 
hée de melhor deffença, nem parece bem; Assy q. tracey 

nesta planta ainda hum outro desenho, como se pode uer 
pella linha de tinta negra, que está mais estendida bum 

pouco, e causa ainda mais despendio nas faz."*, mas hée 
melhor proporcionada, e conserua não som.!º o mosteiro de 
jesus, mas tiobem a Hermida de Nossa Snôra do Socorro ; 

e se se julga serem as linhas da deffença demaziadas se 

poderão encurtar com facilidade, como o mostrão as linhas 

de pontos. etc. — João Gilot. 


Biblioteca da Ajuda. — b1-V-25, Miscelanca de papeis 
históricos e políticos de Portugal, pág. 149. 


Para Gaspar Pinheiro Lebo 
sobre as fortificações de Peniche 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu aluara virem 
que por ser justo e conueniente que se euitem dilações que 
ha nas obras e fortificação da praça de Peniche que tantas 
ueses so tem feito e tornado a desfazer em grande prejuizo 
de minha fazenda sem utilidade da defensão daquella villa 
hey por bem, e mando ao mestre de campo Gaspar Pi- 
nheiro Lobo va logo a aquella praça com os engenheiros 
João Gilot, Phelippe Guitao, e o Archetecto ou mestre de 
obras que nomear G.ºº Piz Carualho (1) Prouedor das obras 


(1) Gonçalo Tires de Carvalho. 


à PA “POTE. 
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e Pacos Reais para que todos juntos uejão e assentem aos 
mais uotos o que se deue obrar e que cousas ha no que 
esta feito que seia força emendarse para ficar na defensa 
que conuem, e quais (ainda que defeitos) poderão pasear 
sem emenda para que despois se não altere. E o que cus- 
tara pouco mais ou menos a emenda que se ouuer de fazer 
nas que tiuerem necessidade della e que obras serão ne- 
cessarias de nouo aonde se deuem fazer e quais hâode pre- 
ceder para mais depressa se poder defender a fortaleza 
ate ficar de todo acabada apontandome o que podera custar 
cada hua dellas IE do que votarem os mais se fara assento 
assinado por elles e sendo os uotos iguais em algum par- 
ticular se me trarão as rasoês que allegarem para eu re- 
soluer o que mais se deue seguir çom 0 que se ficara es- 
cuzando o dano da detenca que tanto impede o que se 
descia efeituar E para os sobreditos poderem obrar nesta 
diligencia na forma que ordeno, so faca, sendolhes para 
isso necessario algua assistencia ou ajuda mando a pessoa 
que tiuer a seu cargo o gouerno daquella praça e presídio 
lha de e faca logo dar para melhor efeito, e expediente 
deste negocio IZ este aluara quero se cumpra tão inteira- 
mente como nelle se contem, D.º* Luis o fez em Lisboa aos 
dous dias do mes de junho de 1653 annos E eu Antonio 
Pereyra o fiz escreuer, — Rey. 

Tórre do Tomto-— livro 17 da Secretaria da Guerra, 


. . 


« Girot de Novirars 


Este engenheiro fez parte do exército de Junot 
na invasão de Portugal. Dele dá notícias o general 
Foy na sua Histoire de la Guerre d'Espagne et de 
Portugal sous Napoléon (tomo Iv, pág. 345-346). 

Como se julgava seguro, por causa da estação, 
de um desembarque dos ingleses nas costas de Por- 
tugal, diz êle, Napoleão ordenou que quatro mil 
homens do exército de Portugal, fôssem enviados 
para Ciudad Rodrigo afim de apoiar as operações 
do marechal Bessitres, e que outros quatro mil 

-fóssem mandados ao general Dupont para com- 
pletar a posse da Andaluzia, Este último destaca- 
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E mento estava reunido na Estremadura, em fins de 
= Maio de 1808, sob o comando do general de bri- 
pr. gada Avril. Deviam juntar-se em Mértola a legião 


E. do sul, o 86.º regimento de infantaria, o 4.º regi- 
mento provisório de dragões e uma bateria de 10 
peças, devendo estas fôrças reunidas descer o Gua- 
diana em barcos até em frente de Alcoutin, onde 
va lhe seriam dadas novas ordens pelo general Du- 
pont, que comandava a expedição da Andaluzia. 
po Foi encarregado de preparar o embarque o chefe 
E do batalhão de engenharia Girot de Novirars, que 
p- foi recebido a tiros de espingarda de San Lucar . 
a do Guadiana, em frente de Alcontin. A revolução 
ig dominava já a província, e foram presos, junta- 
mente com Gralbois, ajudante de campo do general 
de La Grange, e Lacuce, auditor do Conselho de 
estado, os oficiais engenheiros franceses, capitães 
Després e Paulin, que vinham em níissão para 
Lisboa. 

É déste engenheiro o seguinte curioso relatório - 
feito em virtude das ordens de Junot a respeito da 
situação das tropas francesas em Peniche, Mafra e 
Tôrres Vedras, dos caminhos e importância de cada 
um dos referidos postos, 


Rapport fait en vertu des ordres de son excellence 
le general en Chef de I'armée de Portugal du 22 janvier. 


Lisbonne le 27 janvier 1808 


Monseigneur. 


Conformément aux ordres de Votre Excellence, je me 
suis rendu à Peniche en passant par Mafra et Torres 
Vedras, je vais essayer de lui rendre compte des objects 
dont elle m'a ordonné de m'occuper. 4 

1.º Les Routes. 

Le Chemin de Lisbonne à Mafra est generalement, dans 
quelques parties enticrement reparé à neuf; cependant 
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aprês avoir passé Bellas on trouve plus d'une lieue dans 
les montagnes et plus d'an quart de liene avant d'arriver 
à ce village, dont le chemin est à recharger en pierres 
cassóes ou à reparer. 

De Mafra à Torres Vedras le chemin est assez bien en- 
tretenu, il est mal tracó, les descentes et les montées y 
sont extrêmement roides, et il existe trois passages que 
Ion peut regarder comme impraticables dans la saison des 
pluies: le 1.º à Pextremité du parc de Mafra ou tout de 
suite aprés l'avoir depassó; le 2.º entre Gradhill et Ban- 
dodoeira, le 3.º et le plus mauvais à une demie lieue de 
Torres Vedras. 

Les rues de cette ville sont mal pavées et ses tournans 
sont fort difficiles pour les voitures. 

En sortant de cette ville on trouve une belle chaussée 
pavée, qui traverse un joli vallon, dont le fond est gras et 
marecageux. De là à Peniche le chemin est rarement pavé, 
il est de la nature du sol qu'il traverse, generalement de 
sable on de gravier, il serait impraticable pour Vartillerie, 
même pour les voitures, dans le valton qu'il traverse prês 
de Capellas de même que peu aprês avoir passé Lorinhas, 
il est encore quelques mauvais pues (2), fort mauvais dans 
la saison des pluies, mais ils sont faciles à réparer. 

Dans V'état actuel les voitures lógéres passent partout et 
n'eprouvent de difficultós que celles occasiontes par les 
mauvais pas que j'ai indiqués, par la configuration du Ter- 
rein que Ion n'a pas corrigá par le tracé du chemin, et 
enfin par la nature du pavé qui est fort dar étant peu 
uni. 

Rien de plus facile que de trouver |'emplacement d'un 
camp du moment, et rien de plus difficile que le choix de 
celui d'un camp permanent, dans le pays qui environne 
Mafra. Les bois y sont extrêmement rares et les fontaines 
qui paroissent abondantes aujourd'hui seront sous peu en- 
tigrement taries. Le terrein extrâmement tourmenté et acci- 
denté à plusieurs lieues à la ronde oblige à renoncer à ce 
que |'on regarde vulgairement à un beau camp de manoe- 
vre; à une plaine dans laquelle on puisse deployer plu- 
sieurs bataillons sur un terrein horisontal, 

Aprês avoir parcouru les environs, je n'ai vu d'endroit 
convenable que la crête du coteau à deux lieues de Mafra 
à droite de la route d'Ericeira. Ce coteau est couronnéó en 
partie par un bois de pins, le reste est un terrein inculte 
ou ne croit que de la bruyére. Une fontaine (peu abon- 

“dante à la vérité) se trouve sur ses lieux. Á gauche on 
trouve une bonne source dans le village de Boafonte, à 
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droite dans un petit vallon se tronvent deux sources qui 
fournissent abondament de [eau toute Varmée. 

Le soldat y aurait de [eau de la bruytre qui augmen- 
terait ses moyens de couchage et de chauffage et des bois 
qui lui offriraient des abris contre les ardeurs du soleil; 
mais je repugnerais à designer ce local, placé d'ailleurs 
sur un fort beau chemin de Mafra à Ericeira, à cause de 
Veloignement dont il est de toute habitation et du peu de 
ressources que trouveraient les soldts pour se procurer des 
habitans les choses necessaires à la vie. 

Un autre emplacement m'a paru fort beau, surtout si 
Pintension de son Excellence est de faire camper de la ca- 
valerie avec l'infanterie. C'est sur la route de Cintra à 
Mafra, deux lienes avant d'arriver à Mafra dans une plaine 
ótendue, fort bien cultivée, prês de Lagrange maison de 
campagne du marquis de Pombal. On y trouve de [eau 
un beau terrein pour manoevrer quoique cultivó, mais il 
n'y a point de bois du tout à proximité. 

Un troisiême local que |'on pourrait proposer pour réunir 
des troupes serait le chateau de Mafra assez vasto pour 
contenir dix mille hommes; mais ce serait en entassant 
ainsi les hommes, les exposer au danger certain de mala- 
dies qui deviendraient d'antant plus vite épidémiques qu'il 
y em aurait davantage de réunis, et au danger plus certain 
encore de manquer totalement d'eau. 

Le pays n'offre point de ressource en planches pour 
barraquer, toutes doivent être amenées de Lisbonne en 
etablissant le camp dans la premitre position indiquée entre 
Mafra et Ericeira, Ion pourra faire des barraques avec 
des troués de puis recouverts de bruyêre, mais ce ne serait 
qu'aux dépens des abris que fourniraient ces bois contre 
les ardeurs de ['été. 

En établissant les troupes dans le chateau de Mafra, il 
n'y a que quelques cloisons en par avent à jetter bas et 
quelques nouvelles divisions à faire. 

En les plaçant prês de la grange il font tout amener du 
dehors. 


Peniche. 


Si on cherchait un grand camp retranchée oà la nature 
eut tout fait et n'eut laissé que des perfectionements à 
faire à |'art, Pon ne trouverait rien de mieux que Peniche, 
C'est nne presque isle cultivés en bled et en vin deffendue 
presque dans son entier par des rochers dont le pied est 
continuellement batu par la mer, et qui n'offrent dans leurs 
anfractuosités que quelques passages étroits auxquels on 
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ne peut parvenir que sur de legéres embarcations au mi- 
lieu des perils e des écueils. 

L'isthme qui joint" cette prêsqu'islo au continent est 
une plage basse souvent invadés par les coups de la 
mer. » 

| Tine s'agissait que de fermer cet isthme et de se garantir 

par des legers ouvrages des parties qui pourraient tenter 
quelques surprises dans le pourtour de la prêsqu'isle par 
les bréches du rocher, c'est ce qu'ont commencé les Por- 
tngais. 

1.º L'isthme est fermó en son entitre par une ligne de 
quatre bastions revetus en magonnerie, sans fossée en de- 
hors, par une batterie dite le fort de Cabanes et par la 
citadello, le tout en maçonnerie. 

La ligne bastionóe a une muraille d'une bonne epaisseur 
et d'une bonne hauteur, mais elle n'est pas terrassée en 
son entier. Le tracé en est excellent, ancune face ne peut 
être enfilée ou ricochée et il est tel qu'il donne moyen 
d'opposer un grand developpement de feux sur la langue 
étroite de sable par laquelle !'assaillant est obligé de che- 
miner. Les trois fronts forment une ligne courve, mettent 
les deux bastions du centre dans un rentrant inexpugnablo 
sans exposer beaucoup plus ses deux bastions extremes. 
Celui de droite est vu à bout touchant par la citadelle, et 
celui de gauche a devant lui un terrein fort etroit pour les 
chemineurs, ce serait pourtant le bastion d'attaque. 

Entre la eitadelle et le bastion de droite la batterie dite 
le fort des Cabanes les protege à bout touchant et convre 
une mauvaise courtine en maçonerie. 

La citadello est un carró avec quatre bastions et une 
demi-lune du coté de la ville, lo tout en bonne maçonerie 
et établi sur le roc. La demi-lune ne peut être armée n'ó- 
tant point terrasste. Elle est de même que les bastions sans 
fossó ni contre-escarpe. On a fait un bastion, qui regardo 
la campagne, un cavalier en maçonerie pour lut donner du 
commandement sur un rideau, à la faveur duquel, la pres- 
qu'isle prise, [on peut s'approcher à portée de fusil de la 
citadelle. 

Comme cette citadelle est sans contrescarpe on peut 
battre son revelement d'escarpe et y faire brêche de fort 
loin, mais ce n'est qu'aprês avoir enlevé le retranchement 
de Visthme qua malheureusement manque “également de 
contrescarpe, 

La citadelle de Peniche contient des logemens suffisans 
pour S70 hommes, des souterreins, à [epreuve, pour deux 
cente cinquante, deux bonnes citernes, des magazins de 
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vivres suffissans, et un magazin à poudre, non voutó À 
Péprenve, pour prês de trois milliers de poudre, 

Un autre magazin à poudre situé dans la presqu'isle 
hors Ia citadelle peut en contenir dix milliers. 

Les autres ouvrages existant dans la presqu'isle, sont 
deux batteries, I'une au sud ouest pros du phare, ne pou- 
vant offrir d'autre avantage qu'une protection incertaino 
aux bateaux pecheurs contre quelque embarcation anglaise 
qui voudrait en enlever; les deux canons dont elle est ar- 
mée sont hors de service. Une autre batterie au nord dé 
la presqu'islo est un peu mieux placée, elle defend les 
approches du prolongement de la branche gauche du re- 
tranchement en maçonerie de I'isthme, 

Peniche exige 1200 hommes pour sa deffense, de prom- 
ptes reparations à la partie de [enceinte en arritre du 
fort des Cabanes, et finalement un retranchement en terro 
an arritre de celui en maçonerie qui prolonge au nord la 
brancho gauche du retranchement de V'isthme. 

L'armement dans Pétat actuel est mauvais, I'on a trop 
multiplió les bombes à feu sur certains points en negligeant 
les autres, 

Le nombre des piêces en batteries est de quatre vingt, 
celui des canons existans dans la place est de 180 dont 
une partie est hors de service, quantité d'éffecte sont hors 
de service, mais monsieur le general Tomitre qui s'occuppe 
sans cesse de tous les besoins de Peniche, fait travailler 
avec beaucoup de succés à la confection d'affâts neufi, 

L'on peut regarder comme des dependences de Peniche 
la batterie de Visle Berlingue qui en est une vedette avan- 
céo, elle est peu importante tant par son armement que 
par sa position. 

Une autre dependence importante de Peniche est le fort 
de la consolation situé à 1800 Toises au sud de la citadelle 
de Peniche, elle bat du coté sud une fort belle plage de 
debarquement que la citadelle bat au Nord. Ce fort est 
fermô à la gorge par une bonne muraille, 5l contient un 
magazin à poudre et des logements pour trente hommes, 
il n'offve d'emplacement que pour quatre pitces de canon, 
En dehors de ce fort se tronve une fort belle batterie de 
quinze pieces de canon que Pon peut et qu'il serait meme 
fort interessant de retrancher à la gorge en crenelant du 
coté de I'est la muraille d'une eglise et de deux maisons et 


en les unissant entre elles par un retranchement avec une 
barritre. 


Edo 


Troupes de la 2.º division. 


Partout les soldats sont bien tenus et exercós chaque 
jour au maniement d'armes, leur tenu est fort propre et 
le zêle qui anime les oficiers de même que la bonne vo- 
lonté du soldat fait qu'an moyen de la propreté Ion n'ap- 
perçoit pas le mauvais état du linge et de la chaussure 
qui ont besoin d'être renouvellés eu grande partie. 


Vivres. 


Les vivres sont de bonne qualitó: monsieur le general 
Tomitre, voyant à Peniche une grande quantitó de mais 
en approvisionement fait faire du pain moitié mais, moitié 
froment, il est d'excellente qualitó et fort sain ; mais comme 
il est moins nourrissant que le pain de pur froment il a 
cru devoir porter la ration a trente deux onces qui est le 
rapport dans le quel on donne ordinairement le mais en 
remplacement du froment. 


Couchage. 


Les soldats sont fort mal couchés à Mafra, "Torres 
Vedras et Peniche surtout dans les deux derniers endroits 
ou Ion ne pent trouver de la paille. M. le G.º! Charlot y 
a fait suppléer par des jonces et des roseaux. Nulle part 
Von n'a de draps et fort peu de convertures, 


Hopitaux. 


e 
Tout était encore à fournir il y a quelques jours en lits 
et medicamens; depuis deux jours [on a commencé à en 
conduire à Mafra qui vont être repartis dans les trois ho- 
pitaux de la division. L'on y manque également de mede- 
cins et d'employés. Mons." ls g.! Tomitre a mis en requi- 
sition un medecin portugais dont il fait grand cas. À Torres 
Vedras, le medecin français faisait tout ce qui dependait 
de lui, mais ne pouvait suppléer aux effets et aux medica- 

mens manquans. 


Esprit publio. 


Les habitans sont ce qu'ils doivent être, indifferens sur 

le sort de lenr ancien gouvernement, attendant tranquille- 

- ment celui qu'on voudra leur donner et se conduisant hon- 
nêtement vis à vis les français. Les Troupes portugaises 
qui font lo service avec les français paroissent animées 
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d'un esprit d'envie et de jalousie qui pourrait amener 
quelques scênes desagreables. Elles ne se font pas à la 
vue des français buvant leurs bouteilles de vin et bien 
nourris, tandis qu'elles sont reduites à leur modique trai- 
tement. Le G.%! Tomitre prie son Excellence de leur faire 
donner le traitement de guerre on de les éloigner de ses 
cantonnemens. 

Á Torres Vedras, Pabitant ne se plaint point, ne mur- 
mure point, mais va chercher des habitations dans les 
campagnes, toutes les maisons etant remplies de soldats, 
et leur grand nombre sur un seul point, empechant que 
Pon puisse faire autrement. L'on parte du pulais de la 
Quinta à une liene de Torrés Vedras oú [on pourrait loger 
un on deux bataillons. 

Lisbonne le 27 de janvier 1808. 

Girot. 
Inspecção das Fortificações o Obras E adia 
Arquivo — Guerra Peninsular — N.º 


Groenemberghe (Ferdinando Francisco) 


Por carta patente do Principe D. Teodósio de 
28 de Agôsto de 1652, quea diante publicámos, 
vê-se que êste engenheiro francês estava havia 
mais de quatro meses ao nosso serviço, mas sem 
ocupação, pelo que foi nomeado engenheiro para a 
província de Trás os Montes, afim de nela servir 
durante três meses, com o sóldo de 168000 réis 
mensais. Esta nomeação foi confirmada pelo rei 
por carta patente de 21 de Junho de 1653. 

Em 21 de Outubro de 1654 informava o Con- 
selho de Guerra que êste engenheiro pedia lhe fôsse 
acrescentado o seu vencimento em 324000 réis por 
mês, como se pagava aos outros engenheiros, sendo 
porém de opinião que não havia dois anos que êste 
engenheiro estava ao nosso serviço e que era por- 
tanto permaturo o seu pedido, que só poderia ser 
atendido se êle servisse por mais tempo. Realmente 
assim se fez por carta patente de 3-de Março de 
1657 em que so lhe manda acrescentar o sôldo em 
245000 réis, pelo facto de há mais de três anos 
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servir na província de Trás-os-Montes com tôda a 
satisfação e acêrto. 

Por alvará de 7 de Junho de 1659 lhe foi acres- 
centado em mais 65000 réis mensais o seu sôldo, 
«pelos serviços por êle feitos nas fronteiras de 'Trás- 
-os-Montes, por espaço de cinco anos e nove meses 
em praça de engenheiro, tendo fortificado a cidade 
com todo o primor e arte, sendo chamado pelo 
Conde de Castelo Melhor, Governador das armas 
da província do Minho, em tempo que a praça de 
Monsão estava sitiada, e lhe ordenar entrasse nela 
para dispôr sua defensa, como com efeito fez, não 
obstante o risco em que se punha e os inconveni- 
entes que se lhe ofereceram, preservrando no tra- 
balho das contra-minas, com grande cuidado e vi- 
gilância, todos os quatro meses que durou o sítio, 
e mais o tempo em que procedeu não só com a arte 
da sua profissão, mas com as armas na mão como 
bom soldado ». 


Ferdinando franc.º Groenemberghe. 
Para Engenheiro da prouincia de Tras os montes 


Dom Theodozio etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virenf que tendo respeito ao zelo com que ferdi- 
nando francisco de Groenemberghe francez ha mais de 
quoatro mezes que continua sem seruiços neste Reyno uindo 
de frança para este effeito e ao prestimo, e capacidade que 
tem para seruir de Engenheiro. Hey por bem e me pras 
de o nomear (como por esta carta nomeo) por Engenheiro 
da Prouincia de Tras os montes para seruir nella nesta 
occupação por tempo de tres annos com o soldo de desaseis 
mil reis por mez pagos nesta corte na repartição da ar- 
telharia como se paga a outros Engenheiros. Pelo que 
mando ao Gouernador das armas da dita Prouincia o tenha 
e conheca por tal Engenheiro e o deixe seruir este posto 
dandolhe a posse delle e o dito ferdinando franc. jurará 
na forma costumada que comprirá inteiramente com as 
obrigações deste posto. Por firmeza do que lhe mandei dar 
esta carta por my assinada e sellada com o sello grande 
de minhas armas. Dada na cidade de lisboa. em lisboa aos 
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uinte e oito dias do mez de Agosto, D.º* Luiz a fez. Anno 
do nacimento de nosso s.” Jesus xpô sepº de 1602. E eu 
Antonio Pereira a fiz escreuer. — Princepe. 


Eicede do Tombo'—livro 17 da Secretaria da Guerra, 


“ 


Ferdinando franc.º de Groenemberghe. 
; Engenheiro para Tras os Montes 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito ao zelo e bom animo com 
que ferdinando francisco de Groenemberghe frances se 
dispos a vir de frança seruirme neste Reyno, e ao prestimo, 
e capacidade que tem para seruir de Engenheiro. Hey por 
bem, e me praz de o nomear (como por esta carta nomeo) 
por Engenheiro da Prouincia de tras os montes para seruir- 
nella com esta occupação tres annos com o soldo de desaseis 
mil reis que se lhe assentarão e pagario na consignação 
daquella prouíncia. Pelo que mando ao gouernador das 
armas della o tenha e conheca por tal Engenheiro e o 
deixe seruir este posto dandolhe a posse delle E o dito 
ferdinando franc. jurara na forma costumada que com- 
prira em tudo as obrigacões do dito posto. Por firmesa do 
que lhe mandei dar esta carta por mim assinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de 
Lix.* aos 21 dias do mez de junho. D.º Luis a fez Anno 
do nacimento de nosso s.”" Jesu xpô de 1653 E eu Antonio 
Pereira a fiz escreuer. — El-Rey. 

need Tombo — livro 17 da Secretaria da Guerra, 


Snôr — Ferdinando francisco de Groenenberghe em hia 
petição que V. Mag.ºº mandou remeter a este cons.” para 
se uer e consultar nelle, pede a V. Mag.“ lhe faça merce 
mandar accressentar o soldo de desaseis mil rs. por mez 
q se lhe deu para ir seruir de Engenheiro a Prouincia de 
Tras os montes, como foy, a trinta de dous mil rs. que he 
o mesmo que tem os menores Engenheiros deste Reyno 
tendo V. Mag.“ respeito a hauer seruido mais de dous 
annos de Eugenheiro naquella Prouincia, não hauendo no 
discurso delles recebido mais que oito pagas, e a não lhe 
ser possiuel com o soldo de desaseis mil rs. poder ter ca- 
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ualo, e criados, como he necessario para comprir cô as 
obrigações do seu cargo, e acudir as praças daquella Pro- 
uíncia quoando lhe for ordenado, 

Este estrangeiro tem sua praça de Engenheiro em Tras 
os montes é não hauendo dous annos que serue aly com 
desaseis mil rs. de soldo por mez parece que he anticipada 
esta sua pretenção de procurar que se lhe accressente é 
que V. Mag.º lhe deue mandar responder que tornando a 
continuar no seu exercicio de Engenheiro naquella Pro- 
uincia despois de seruir mais tempo podera tratar deste 
requerimento porque quando o faça se tera atenção aos 
seruiços que ouuer feito e fizer para se lhe deflerir com 0 
fauor que ouuer lugar. Lx.º 21 de Outubro de 1654. 


(Rubricas de Jorge de Mello e Pedro Cezar de Menezes). 
Despacho — « Como parece. Alcantara 17 de nouembro 
de 654». 
(Rubrica de D. João IV). 


As consultas de 2 de Setembro de 1659, e 2 de Março 
de 1660, tratam, a primeira do mesmo assumpto, e a se- 
gunda da concessão de licença para ir é sua terra. 

Consultas do Conselho de Guerra, M. n.º 14 a 180, 


Joanne Mendes de Vasconçellos — Eu El Rey vos enuio 
m.'º saudar. Com esta carta se vos remetera hiia petição de 
Ferdinando francisco Groenembergle, engenheiro nessa 
Prou.“* em que reffere e pede se lhe dem trinta e dous 
mil rês de soldo per mes com o dito posto; encomendouos 
q vendo a dita petição me imformeis com uosso pareçer 
sobre o q pede nella para lhe mandar defftrir como mais 
conuier à meu seruiço — Escrita em Lx.* a 24 de Julho 
de 656, — Rey. o 


Tôrre do Tombo — livro 19 da Secretaria da Guerra, 
a. 12% v.* 


Ferdinando francisco de Groenemberghe. 
Consulta de 26 de feuereiro 657. 
Para engenheiro de Tras os montes 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito aos eruiços que F erdi- 
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nando francisco de Groenemberghe me tem feito na Pro- 
uincia de Tras os montes aonde os continua ha mais de 


E tres annos com toda a satisfação, e acerto no exercicio de 
pe. Engenheiro daquella Prouincia e a me pedir em considera- 
- ção destes seruiços lhe faça merce de acressentar ao soldo 
ra que goza com a dita occupação de 165000 reis por mes 
N, mais oito, para que ao todo fique gozando 245000 reis, 


porquanto dezeja continuar meu seruiço na mesma oceupa- 
ção, e tendo eu a tudo consideração. Hey por bem, e me 


o praz de lhe acressentar ao dito soldo que goza de 165000 
Es reis mais oito como pede para que ao todo tenha 245000 
Eis reis por mes com declaração que nestes seis annos primeiros 
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não vencera maior soldo. Pelo que mando ao gouernador 
das armas da dita Prouincia o tenha, e conheca por En- 
genheiro della, e o deixe seruir com este posto fazendolhe 
4 assentar na consignação da mesma Prouincia os ditos 
e = 245000 reis que hade gozar com elle por mes para lhe 
! serem pagos a seu tempo deuido, e costumado, e o dito 
Rai Ferdinando francisco jurara na forma costumada que com- 
Ro, prira em tudo as obrigacões do dito pos(to). Por firmeza 
Es do que lhe mandei dar esta carta por my assinada e sellada 
E. com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de 

> ; Lix.º aos 2 dias do mes de março. Domingos Luis a fez 
Anno do nacimento de nosso snor Jesus Christo de 1657, 
e, “ Diogo ferraz Branco a fiz escreuer. — A Raynha. 

“3 Tôrre pe) Tombo —flivro 20 da Secretaria da Guerra 

V. 
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Dô fern.ºº franc.º de gronimberghe 


EV ElRey faco saber aos q. este meu Aluara virem 9. 
tendo resp.º aos 8.º %. o Ing.º Dô fer.ºº franc.º de gro- 
nimberghe me fez nas frontr.“* de tras os montes por es- 
paço de cinco annos e nove meses em Praça de Inginheiro 
e despois de fortificar a Cidade de Brag.“ cô todo o primor 
e arte sendo chamado pelo Conde de Castel melhor gou dr 
das armas da Prou. do Minho & têpo q. a Praça de Mon- 
ção estaua sitiada lhe ordenar entrasse nella p.º dispor sua 
deffensa como E effeito fez não obstante o risco a q. se 
punha e inconvenientes que se lhe offereceu perseuerando 
no trab.” das contraminas cô grande cuid.º e uigilancia 
todos os quatro meses q. durou o sitio e mays o têpo não | 
so obrou cô a arte de sua profissão mas cô as armas como 
bô sold.º E tendo outrosi consideração ao mais q. por sua 
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p.!º me representou. Hey por bem E me praz de lhe acres- 
centar mais seis mil rs. ao soldo q. athegora venceo os 
quaes se lhe pagarão na mesma p.!º e forma em q. se lhe 
paga o seu soldo cô obrigação de tornar logo a continuar 
o seru.ºº Pollo q. m.ºº ao gou.” das armas da Prou.º de 
tras os m.!* e aos mais ministros a q. tocar lhe fação 
assentar os ditos seis mil rs. de acrescentam.!? de soldo nos 
|.“ a q. pertençer e pagar na forma q. atlhegora se fez 
do q. vencia e que este se cumpra e guarde como nelle 
se conthê sem duuida algiia o qual valera como carta sem 
embargo da ordenação em contr.” M.º! de oliv. Pinto a 
fez em Lx.* aos sete de junho de seiscentos cinq.!* e noue. 
fram.eº Pr.º da Cunha'a fes escreuer. — 2.º 


Nota à margem — Portr.* ao secret." e gp.” de faria 
seuerim de 21 de junho de 659. 


Fig e Tombo — livro 2% da Secretaria da Guerra, 
«Bv. 


Groenemberghe (Felipe Carlos de) 


Éste engenheiro foi dado por engano no 1x vol. 
destas Provas por holandês, sendo francês, 

Era filho do antecedente, como se vê do alvará 
da Rainha de 28 de Novembro de 1658 que adiante 
publicamos. ; 

Só na cartade el rei a Joanne Mendes de Vas- 
concélos de 23 de Maio de 1658 é que se diz que 
Carlos de Groenemberghe viera servir a Portugal 
no ofício de engenheiro. Antes disso a carta a 
André de Albuquerque de 11 de Julho de 1655 
diz que êle viera de França com sua família para 
servir neste reino, pedindo que fôsse ocupado com 
o pôsto condigno aos seus vencimentos, e que fôsse 
assistir no exército do Alentejo, afim de que fôsse 
conhecido o seu talento e préstimo. Talvez aqui 
revelasse as suas aptidões para engenheiro. Ia ven- 
cendo o sôldo de 408000 réis por mês. 

- Pelo alvará de 28 de Setembro de 1657 se vê 
que êle viera do Alentejo para Lisboa afim de cons- 
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truir alguns instrumentos mecânicos, que talvez 
tivessem manifestado as suas aptidões para enge- 
nheiro; porquanto a carta de el-rei de 23 de Maio 
de 1658 (Biblioteca da Ajuda, Ms. 51-VI-30, 
fl. 136) manda a Joane Mendes de Vasconcélos 
que dê ao coronel Carlos de Groenemberghe um 
cavalo e competente ração, e que êle exercitará o 
oficio de engenheiro sem que tenha êste nome. 

E em seguida a já referida curta a Joane Mendes 
de Vasconcélos de 23 de Maio de 1658 que o trata 
como engenheiro, continuando a ser tratado assim 
até final. 

Por alvará de 28 de Novembro de 1658, a que 
já nos referimos se diz que éle vença na pro- 
víncia do Alentejo os mesmos 408000 réis de sóldo, 
que seu pai Fernando Francisco Groenemberghe, 
vencia na primeira plana da côrte; porém na carta 
da raífnha da mesma data ao Conde de Cantanhede 
se diz «e porque eu não tenho inteira notícia do 
préstimo de Felipe Carlos (que póde não ser mere- 
cedor do sóldo que se lhe dá) os encomendo muito 
que o vejais na ocasião presente e me avizeis para 
então mandar o que fôr servida», 

A seguinte carta do Conde de Atouguia a el-rei 
é significativa da insuficiência dêste indivíduo para 
o cargo que exercia. 


«Sn." Por hã Aluará de V. Mg.“ cuja copia com esta 
enuio se concedera nesta Prouincia a Phelippe Carlos de 
Groenemberge quarenta mil rs. de soldo cada mez pagos 
na pr.? Plana da Corte do ex.!º a titulo de engenheiro. 
Pareceome deuia reprez.2t a V. Mg.ºº a pouca sufliciencia 
deste homem, q sem ter prestimo algum uence tão largo 
soldo, e nesta forma o deuia V. Mg.ºº mandar retirar em- 
pregandose este soldo em sogeito suticiente, pois nesta 
Prou.º se não acha hoje mais q o mr.* de Campo Nicolau 
de Langres, e Br.»*u Zanit, mosso de boas esperanças. 
V. Mg.ºº mandará o q mais conuier a seu Real seruiço. 
Ds. g.*º etc. Eluas 3 de Setr.” de 659. — O Conde de 


Attouguia ». 
Biblioteca da Ajuda, Ms. 61-VI-81, 8. 22v,º 
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A esta carta respondia a raínha dizendo que 
conformando-se com o que lhe era comunicado or- 
denava ao Conde de Atouguia que fizesse recolher 
à sua pátria Carlos Groenemberghe visto que a 
forma porque fôra mandado para o exército do 
Alentejo era debaixo da condição dele ter a su- 
ficiência, que agora se reconhecia que não tinha. 

No princípio de Janeiro de 1660, havendo-se 
dado baixa de engenheiro a Carlos Groenemberghe, 
se lhe concedia licença para ir com sua mãe e irmãs 
para a sua pátria. 


O choronel Carlos de Growemberghe. 
Consulta de 26 de junho, Sobre o occuparem nas fortificações 


Andre de Albuquerque Ev El-Rej vos enuio m.!º saudar 
Pedindome entre outras cousas o Choronel Carlos de gro- 
wemberghe que mandey vir de franca com sua familia para 
me seruir neste Reyno o mandasse occupar em posto con- 
digno a seus merecimentos ou lhe concedesse licenca para 
Jr buscar outra fortuna fuy seruido resoluer que elle va 
assistir hii anno nesse exercito para que conhecido seu ta- 
lento e prestimo conforme a elle possa ser acomodado ou 
darselhe a licença que pede, e para isto vos encomendo o 
oceupeis nas occasiois que nesse exercito se offerecerê assi 
da guerra como das fortiticacois auizandome do que achar- 
des em resão distó para o ter entendido. Escrita em Lix.º 
a 11 de julho de 1655. — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 20 da Secretaria da Guerra, 
A. 82 v.? 


Carlos de Gronaembergue. 
Para que goze na primeira plana por tempo de hum anno 
o soldo de 405000 reis por mes 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem 
que porquanto tenho resoluto que o choronel Carlos de 
gronoembergue me va seruir hã anno no exercito de Alen- 
tejo E mandado ordenar aos cabos majores desde que o 
ocupem nas occasiões que aly se offerecerem assi de guerra 
como das fortificações para que conhecido seu prestimo é 
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talento o possa mandar acomodar no posto que merecer, 
hey por bem e me praz de lhe fazer merce que no dito 
exercito na primeira plana delle goze por tempo de hã 
anno o soldo de quarenta mil reis por mez que gosaua nesta 
corte por hã meu aluara. Pelo que mando ao gouernador 
das armas do mesmo exercito E ao vedor geral delle lhe 
facão assentar o dito soldo na primeira plana do exercito 
para delle auer pontual e prompto pagamento E para poder 
auer é feito esta merçe dispenso por esta uez no que nesta 
parte dispoem o Regimento da vedoria geral no capitulo 3.º 
delle E este aluara quero se cumpra tão inteiramente como 
nelle se contem. Domingos Luis o fez em Lix.* aos 24 
dias do mez de julho de 1655 annos. Diogo ferraz Brauo 
o fez escrouer. — Rey. 


Tôrre 4 Tombo — livro £0 da Secretaria da Guerra, 
te 


Carlos de groenemberghe. 
Por decreto de S. Mag.“* de 45 de Abril de 651 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem, que 
tendo respeito ao que me representou o choronel Carlos de 
groenemberghe para effeito de o mandar oceupar em posto 
que possa seruir, visto hirse acabando o tempo com que o 
mandey seruir ao exercito de Alentejo com o soldo de 
quarenta mil reis por mes emquoanto o não mandar oceupar 
em alguma occupação; e tendo eu consideração a não se 
lhe hauer dado athe gora, e a me representar, que se se 
lhe não der ficara de todo imposibilitado, por não ter de 
que se possa sustentar, nem a sua familia que mandou uir 
para este Reyno, cô atenção a tudo. Iley por bem, e mando, 
que se lhe continue com o dito soldo de quarenta mil reis, 
emquanto eu ouuer por bem, e não mandar o contrario, 
sem lemitação de tempo, na mesma forma, em que athe 
aqui se lhe continuou, e este Aluara quero se cumpra tio 
inteiramente como nelle se contem. Domingos Luis o fez 
em Lix.º aos 16 dias do mes de Abril de 1657 annos Diogo 
ferras Brauo o fis escreuer. — Rainha. 

nda A Tombo — livro 22 da Secretaria da Querra, 
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Carlos de grocnemberghe. 
Per resolução de S, Mag.ºº em consulta de 7 de setembro de 1657 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem, 
que tendo respeito ao que me representou o choronel Carlos 
de Groenemberghe para efleito, de o mandar occupar, em 
alguma occupação, em que pudesse seruirme visto hirse 
acabando o tempo, em que mandei o fosse fazer no exer- 
cito de Alentejo com o soldo de quarenta mil reis por mes 
que de antes hauia, em quanto não hera prouido de posto, 
e ora tornou a representarme, quanto assistira no exercito 
os meses de Mayo, e Junho e se ueo a esta corte, para 
faser alguns instromentos mechanicos de que ia acabou a 
mostra e estava trabalhando na fabrica delles nos Ar- 
mazens de Ruy correa lucas, e que não tinha recebido, 
cousa alguma de seu soldo, tendo familia, que sustentar, 
pedindome lhe mandasse pagar é continuar com o soldo, 
o que visto por mim, Hey por bem, e mando, que acabando 
Carlos de groenemberghe de faser os instromentos, que 
esta fasendo, va logo para a fronteira, a continuar meu 
seruiço, e que se lhe pague o que se lhe estiner deuendo, 
do seu soldo; e ao deante como athe gora se fes, e eu não 
mandar o contrario; e este Alvara se comprira, tão inteira- 
mente como nelle se contem, e tera força e uigor posto 
que seu'effeito haja de durar mais de hum anno sem em- 
bargo “da ordenação em contrario. Manoel Pinheiro o fes 
em Lisboa aos vinte e oito dias do mes de setembro de 
mil seis çentos cincoenta e sete annos. Diogo ferras Brauo 
o fis escreuer. —— Raynha. 


a pe Tombo — livro 2) da Secretaria da Guerra 
. t 


O choroncl Carlos Groenemberghe. 
Assento do conselho, reformado, que se lhe dê hum cauallo 
e reção para elle 


Joanne mendes de Vasconcellos amigo Ev El-Rey vos 
enuio muito saudar Em carta de 14 de outubro do anno 
passado mandey a esse exercito o choronel Carlos de 
Groenemberghe para me seruir nelle no officio de Enge- 
nheiro e que se lhe desse hum cauallo e reção ordinaria 
para elle emquanto nessa fronteira seruisse e ora me re- 
presentou o dito choronel que na carta cuja copia offereçeo 
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fora nomeado (Engenheiro), que nam era auendo de dizer 
E para seruir na guerra, e nas fortificações de que tinha 
prestimo e experiencia me pedia lhe mâdasse refórmar a 
dita carta nesta forma e que logo se partiria para essa 
fronteira de que me pareceo auizaruos que com esta de- 
claração em comprimento da carta citada e esta façais dar 
. a este choronelle o cauallo e recão ordinaria para elle em- 
: É quanto nessa fronteira seruir. Lisboa a vinte e tres dias do 
mes de majo de mil seiscentos sincoenta e oito annos. Pran- 
cisco pereyra da cunha o fiz escreuer. — (Sem rubrica). 

Tôrrre £ Tombo — livro 21 da Secretaria da Guerra, 


Aluara de Phellippe Carlos de Gonimberghe 


: EV ElRey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito a phellippe Carlos de Gonimberghe se 
j offerecer a me hir seruir de Engenheiro ao Alentejo, hei 

por bem e me praz de lhe fazer mr. de que vença naíla 
E. prouíncia e Ex.º os mesmos quarenta mil rs. de soldo 
| cada mez que seu pay vencia na prim.”” plana da Corte 
y sem embargo do Cap.” do Regim.!º em contr.”, e mando ao 
gouernador das armas da prouincia e ex.!º de Alentejo, 
mais menistros oficiaes e pessoas a que tocar que fazen- 
do dolhe assentar e pagar o d.º soldo, cumprão e guardem 
, este Aluara como nelle se conthem sem duuida algua o 
qiial vallera como carta sem embargo da ordenação que o 
cont.'º dispoem. M.'l de Oliu."" Pinto o fez em Lx.* aos 
A 28 oito de nou."º de 1658. Fran. Pereira da Cunha o fez 
escreuer. — A Raynha, . 


Ê- Nota à margem — Por resolução de sua Mg.ºº de 26 de 
nou.'º em cons.!* do mesmo de 1698. 
e ao Tombo — livro 24 da Secretaria da Guerra, 


Carta para o Conde de Cantanhede 
sobre Phellippe Carlos de Gronimberge 
Uonde amigo. EV ElRey vos enuio m.'º saudar como aqle 
que amo. Phellippe de Gronimbergue que so offereceo a 
me hir seruir de Engenheiro a esse Ex,!º, mandey passar 


249 


Aluara para vencer nelle os mesmos quarenta mil rs. de 
soldo por mez que seu pay vencia e se lhe pagauão na 
prim."? plana da Corte, E porque EV não tenho intr.º no- 
ticia do prestimo de Phellippe Carlos que pode não ser me- 
recedor do soldo que se lhe dá vos encomendo muito que o 
vejaes na occasião pres.!' e me auizeis para então mandar 
o que for seruido Escrita em Lx.º a 28 de nou."º de 658. 
— A Raynha, 


Nota à margem — Por resolução de S. Mg.ºº de 26 de 
nou.'º em cons. do mesmo de 658. 
tie e Tombo — livro 24 da Secretaria da Guerra, 


P.º o Conde de Altouguia 


Conde Amigo EV ElRay Vos enuio m.!º saudar como 
aile q. amo Recebi a uossa carta de 3 do presente em q. 
me auizastes da pouca suficiencia de Phelipe Carlos de 
Gronomberge p.? vençer 405000 rs. de soldo cada mes 
pagos na pr.” plana da Corte cô a praça de Engenhr.” cô 
q. foi a essa prou.” é comformandome cô o que apontaces 
me pareceo diseruos q. logo q. esta receberdes lhe ordeneis 
se recolha a sua patria, visto a forma em q. foy a esse 
ex.!º ser debaixo da condição de ter a suficiençia que agora 
se conhece 7. não tem como o uereis da copia da carta q. 
cô esta se vos remete escrita ao Conde de Cantanhede 
sendo então gou.” das armas dessa Prou.? Escrita em Lizx.* 
a 6 de outubro de 1659, — R.º 


Nota à margem — Por resolução de S. M.ºº de 20 de 
setr,º en cons.!* de 17 do mesmo de 1659. 
Tôrre do Tombo — livro 23 da Secrotaria da Guerra, 
137 v.º 


Phelippe Carlos de Groenemberghe 


Ev El-Rey faço saber aos que este aluara virem, que 
por me reprezentar Phelippe Carlos de Groenenberghe 
hauersselhe dado baixa no officio de Engenheiro que exer- 
citaua, com satisfação na Prouincia de Alentejo, e por não 
ter posto, nem com que se sustentar, me pedia lhe desse 
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licença para hir buscar seu remedio a outra parte, e leuar 
consigo sua may, e irmais; o que visto. Hey por bem de 
lhe dar licença, para se recolher a sua patria com as ditas 
sua may e Irmais e mando as pessoas a que o conheci- 
mento deste aluara pertencer, e for mostrado o cumprão 
e guardem tão inteiramente como nelle se conthem. Antonio 
Marques o fez em Lisboa aos sete dias do mes de janeiro 
de 1660. francisco Pereira da Cunha o fez escreuer. — 
Raynha. 


Nota à margem — Consulta de 17 de set.” de 659. 


7ôrre do Tombo — livro 26 da Secretaria da Guerra, 
registo de patentes, etc.; fl. I8. 


Guisánt 


Era da companhia de Lassart. Veio em Setembro 
de 1641 na armada do Marquês de Brezé. 
Vid. tom. 1 destas Provas pág. 314. 


Guitau (Filipe) 


Éste engenheiro veio para Portugal no ano de 
1641, tendo servido nas fortificações de Cascais e 
Peniche, sendo para aqui mandado em 21 de Ja- 
neiro de 1644. Por patente de 15 de Outubro de 
1647 foi nomeado para ir servir no Brasil nas for- 
tificações do Rio de Janeiro, com o pôsto de ca- 
pitão ad honorem. Foi na armada do Conde de Vila 
Pouca de Aguiar, 

Regressando do Brasil em 1650 foi novamente 
nomeado engenheiro das fortificações de Peniche. 
(Tôrre do Tombo. Chancelaria de D. João IV — 
a Laº 21, 8.251 v.º 6 1-1F da Secretaria 

da Guerra). 

Numa carta do ministro francês em Portugal, 
Lannicr, ao Cardeal Mazarino, datada de 8 de No- 
vembro de 1647, se fala de « Guittau et Pelefigue 
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ingenieurs françois et le nomé Dumont mineur », 
que iam na armada de treze navios que partiam 
para o Brasil no dia 18 dêsse mês com « 6000 sol- 
dats três bons et quantité de munitions >. (Arquivo 
do Ministério dos Estrangeiros de Paris. Corres- 
pondence de Portugal, vol. ur fl 24). 

Por carta patente de 28 de Março de 1650 se 
diz que tendo Felippe Guitau servido com satista- 
ção, zêlo e fidelidade desde o ano de 1641, assis- 
tindo-às fortificações de Cascais e de Peniche e 
indo ao Brazil na armada que para lá fôra iltima- 
mente a cargo do Conde de Vila-pouca de Aguiar, 
por cuja ordem se passara a assistir às fortificações 
daquela Praça, procedendo sempre com particular 
cuidado, era mandado exercitar o ofício de enge- 
nheiro na praça de Peniche e assistir às fortifica- 
ções dela, na mesma forma porque dantes o fazia, 
isto com o ordenado de 308000 réis por mês. 

A 12 de Abril do mesmo ano porém, era Felippe 
Guitau enviado para Trás-os-Montes em lugar de 
Matias Gronemberg, que ia servir para o Alentejo, 
ao mesmo tempo que trezentos infantes do terço 
dessa província, como também quinhentos soldados 
pagos e mil dos auxiliares de entre Douro e Minho, 
e dos partidos-da Beira outros quinhentos soldados 
e quatro mil auxiliares. 

A 19 de Maio désse ano foi ordenado que se en- 
tregassem a ésse engenheiro quinhentos cruzados 
por conta dos soldos que se lhe deviam do tempo 
em que serviu em Peniche e que, não se lhe de- 
vendo tanto, se cobrasse o restante do Conselho 
Ultramarino, do sôldo que se lhe devia do tempo 
que serviu no Brasil. 

Em Agôsto dêsse ano, sendo necessário um en- 
genheiro para as fortificações mandadas fazer no 
Brasil, foi pelo Conselho de Guerra indicado Fe- 
Jippe Guitau « por ser dos mais práticos nesta arte 
e haver estado já naquele estado e ter já conheci- 
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mento e alguma experiência das coisas déle ». Com 
isto se conformou D. João IV mandando vir logo 
a esta côrte o mencionado engenheiro, que parece 
não quis aceitar essa missão; pelo menos na Tôrre 
do Tombo (Decreto do Conselho de Guerra, m. 11 
n.º 43) se encontra o seguinte: 

« Porquanto o Conselho Ultramarino me repre- 
sentou que Phelippe Guitao me não queria hir ser- 
uir ao Reyno de Angola, como lhe tinha ordenado. 
Hey por bem e mando que o Cons.º de Guerra lhe 
não deffira, nem acceite memorial seu, porque lhe 
tenho dado passaporte para se hir a sua terra, 
Em Lisboa a 9 de set.” de 1651. (Rubrica de 
D. João IN)». 

Não teria seguido êste destino, porquanto em 21 
de Fevereiro de 1653 foi novamente despachado 
engenheiro para o Brasil, com o pôsto de capitão 
ad honorem, afim de ser empregado nas fortifica- 
ções da cidade da Baía, como se vê do seguinte 
documento existente no Conselho Ultramarino. (L.º 
2.º de Of.º, fl. 458). 


« Dom J.º &. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito ao que se me representou 
por parte de Phelippe Guitau, francez de nasção, e a boa 
informação que de sua sufficiencia, e zello de meu seruiço 
deu o Conde de Atouguia, que hora enuio por gouernador 
e capitão general do estado do Brazil, e a ser conneniente 
que leue em sua companhia hu engenheiro de satisfação, 
para o que na cidade da B.º, e no mesmo estado, pode 
uer m.!º de fortificações. Por todos os sobreditos respeitos, 
e por confiar do mesmo Phelippe Gitau, que como athegora 
O tem feito neste reino, nas couzas de que o encarreguei, 
e no mesmo estado do Brazil, quando acompanhou ao 
Conde de Villa Pouca de Aguiar, se empregará e aco- 
dirá a meu seruiço como convem: Hey por bem e me praz 
de lhe fazer mercê do cargo de engenheiro, e juntamente, 
do titt.º de capitão ad honorem, para que acompanhe ao dito 
Conde de Atouguia, e sirua de engenheiro no dito estado 
do Brazil, emquanto eu o ouuer por bem e não mandar 0 
contrario, e que uença, emquanto seruir o dito cargo, 
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quarenta mil reis de soldo por mez, pago no mesmo estado, 
e gose de todos os prinilegios, prerogatiuas, liberdades e 
franquezas de que gozão os mais engenheiros de meus 
exercitos e conquitas. Pelo que mando ao dito Conde go- 
uernador e capitão general e ao prouedor mor de minha 
fazenda da Bahia, o tenhão e conheção por tal engenheiro, 
e o admittão e fação admittir ao exercicio do dito cargo, 
e que lhe guardem e fação guardar as preheminencias 
delle muito inteiramente. E o dito Philippe Gitau jurará 
em minha Chancelaria na forma costumada que cumprirá 
em tudo as obrigações do meu geruiço, e do mesmo cargo 
de engenheiro, como deue, e he obrigado; e o dito soldo 
ds quarenta mil reis por mez lhe será assentado e pago 
na Bahia, na forma costumada, e por firmesa de tudo lhe 
mandei dar esta carta patente por mim assignada e çellada 
com o sello grande de minhas armas. E pagará o nouo 
direito. Dada na Cidade de Lisboa aos vinte hu dias do 
mez de feuereiro, M.º! de Olineira a fez, Anno do naçi- 
mento de nosso senhor Jesus Christo de mil e seis centos 
cincoenta e tres. O Secretario Marcos Rodrigues Tinoco a 
fez escreuer. — El-Rei ». 


Parece contudo que esta nomeação se não reali- 
zou, porquanto em Junho de 1653 foi mandado 
com João Gilot e Gaspar Pinheiro Lobo à praça 
de Peniche proceder às obras necessárias, afim de 


concluir as fortificações daquela praça. 
Vid. Gaspar, Pinheiro Lobo, João Gilot, Carlos 
Lassard, Pierre Pellefigue e Jorge du Ponsel. 


Phellippe Guitau. 
Patente de Engenheiro 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito a satisfação, zelo e fideli- 
dade com que Phellippe Guitau me tem seruido de Enge- 
nheiro desde o anno de 641 assistindo as fortificacois de 
Cascaes, e Peniche, e hindo ao Brazil na Armada que vl-. 
timamente aquelle Estado foy a cargo do Conde de Villa 
pouca de Aguiar por cuja ordem passou ao Rjo de Janeiro 
a assistir as fortificacois daquella praca, procederdo sempre 
com particular cuidado e dezeiando por todos estes res- 
peitos fazerlho merce. Hey por bem, e me praz que elle 
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torne a exercitar o officio de Engenheiro na praca de Pe- 
niche, e assistir as fortificacois della na mesma forma em 
p-. É que de antes o fazia, e que com elle uenca aly, e onde 
4 mais se lhe ordenar, trinta mil reis por mez, e goze de 
4 todas as honrras, priuilegios, perrogatiuas, liberdades, izen- 
j cões e franquesas que lhe pertencem, e de que gozão os 
E mais Engenheiros de meus exercitos; Pelo que mando ao 
gouernador das armas do Partido de Peniche, o tenha, é 
conheca por tal Engenheiro, e o admita, e faca admitir ao 
exercicio deste cargo jurando elle primeiro na forma cos- 
, tumada que comprirá inteiramente com as obrigacois delle 
e de meu seruiço, e o soldo que cô este cargo ha de hauer 
se lhe assentara nos liuros delle da megma praça de Pe- 
niche para lhe ser pago na mesma parte e forma, em que 
dantes se fazia. Por firmeza do que lhe mandey dar esta 
carta por mym assinada, e sellada com o sello grande de 
minhas armas. Dada na cidade de 1ix.º aos 28 do mez de 
marco. Marcos Velho o fez. Anno do nacimento de nosso 
8.º” Jesus xpô de 1650. E eu Antonio Pereira a fiz es- 
creuer. — El-Rey. 


s E jirioo dy Tombo — livro 14 da Secretaria da Querra, 


fer 


Para o Conde de Atouguia. 
Sobre enuiar a Alentejo os 300 jnfantes que se lhe encarregarão 


Conde amigo. Ev El-Rey vos inuio muito saudar como 
E. aquelle que amo. Receberão-se duas cartas nossas ambas 
k de 23 do mez passado em que me destes conta do que 
tinheis alcançado das preuencões que por essa parte faz o 
E inimigo, e hieis preuenindo para obuiar os danos a que ellas 
ameacão e das impossibilidades em que por esta causa, é 

pela pouca gente que nessa fronteira ha, sendo muitas as 

- pracas delle que guarnecer vos achaueis para soccorrerdes ' 

(como se uos tem ordenado) a Alentejo com tresentos In- 

fantes do terço que serue nessa Prouincia pedindo se or- 
- dene a Dom R.º de Castro que pelo seu partido faca di- 
»: uersão ao inimigo, e se uos enuic o Engenheiro Pedro 
Phellippe Guitau em rezão da pouca pratica e actiuidade 
do Engenheiro que ahy serue, E hauendo uisto tudo, e 
aggradecendouos muito o zelo, e cuidado com que pro- 
curaes, e enuiaes estes auizos, e preueni o que conuem 
para que fiquem frustados os disignios do inimigo; me pa- 
reçeo tornaruos a encomendar, e mandar que sem mais 
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dillação nem replica, enuieis logo a Alentejo, em compri- 
mento da ordem que para isto se uos tem dado tresentos 
jnfantes do terço dessa Prouincia, donde pellas rezões que 
appontaes se não tira mais gente, sendo que da de Entre- 
douro, e Mynho tenho mandado vir para este mesmo effeito 
quinhentos soldados pagos, e mil dos Auxiliares, e da or- 
denança, e dos dous Partidos da Bejra outros quinhentos 
soldados, e quoatro mil dos Auxiliares demais de vitocentos 
que tambem aly se hão de leuantar de nono, e que para 
se suprir a falta destes tresentos soldados que haueis de 
enuiar, vos valhaes (como se uos tem aduertido) de outros 
tantos uolantes, E hauendo occasião nessa Prouincia de 
mayor aperto vos ualereis dos Auxiliares e das ordenanças. 
E 'a dom R.º de castro se ordena que tendo auizo uosso 
faca pelo seu Partido toda a dinersão que for possiuel; e 
em lugar do Engenheiro Mathias Kronimbergt que tenho 
resoluto uá seruir a Alentejo, se uos enuiara a Phellippe 
Guitau; E quanto ao que appontaes em rezão de se ex- 
tinguir o posto de Capitam mor de Bragança e crear 0 de 
Thenente de mestre de campo g.'! para assistir nella, fico 
aduertido para se tomar a resolução que conuier a meu 
seruiço. Escrita em Lix.º 12 de Abril de 1650. — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 15 da Secretaria da Guerra, 


Para o Bispo elleito de Coimbra. 
Que se lhe dem por emprestimo ao Engenheiro Phelippe guitau 
“500 cruzados. 


Ordenandosse ao Engenheiro Philleppe Guitau que tor- 
nasse a seruir nas fortificacões de Peniche (como o fazia 
antes de passar ao Brazil) para o que se lhe passou noua 
patente, e em que se lhe accressentarão mais 75000 reis 
para uencer de soldo cada mez 308000 reis ; Pedio despois 
que se lhe desse satisfação do que se lhe era deuido de 
seus soldos atrasados, e uencidos, assy emquanto seruio 
neste Reino como do tempo que seruio no Brazil. Pôsse 
por despacho na sua petição que informasse o superinten- 
dente da Contadoria geral. Achandosse neste estado chegou 
auizo do aposto de Tras os montes, e se ordeuou a este 
Engenheiro que se preuinisse para hir seruir nesta occasião 
aquella Prouincia que era o que o Conde de Atouguia ja 
de antes hauia pedido e para se euitar a dillação que podia 
hauer no aiustamento e fenecimento de suas contas se con- 
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sultou hontem a S. mag.ºº que lhe deuia mandar dar 500 
cruzados por conta do que se lhe deue, e em reposta da 
consulta resolueo s. mag.ºº que se lhe dem com declaração 
que este dinheiro se lhe ha de dar por emprestimo por 
conta de seus soldos uencidos para que pela parte que tocar 
se facão correntes e se restituão ao Thez.'º que agora os 
pagar tomandosse em receita por lembranca. Hoje respondeo 
o superintendente a informacão que se lhe hauia pedido na 
forma que V.* Ills.º mandar auer della que uay nos papeis 
inclusos, E uendosse em conselho se me ordenon diga V. 
S.º Ils.* que em uertude da resolução referida de S. Mag.' 
se deuem entregar logo os 500 cruzados a este engenheiro 
por conta dos soldos que se lhe deuem do tempo que seruio 
em Peniche, e que não se lhe deuendo tanto o que for de 
mais a mais se cobre do Conselho Ultramarino do soldo 
que se lhe deue do tempo que seruio no Brazil e entendi 
que deuia fazer relação a V. S.º de tudo o que ha passado 
neste negocio para mayor claresa, G.ºº D.'a V.* S.* De 
caza 19 de majo de 1650, — Antonio Pereyra. 

ey; ao eaamhe = Miro 18 da Secretaria da Guerra; 


« Snor — Referesse em hi decretto rubricado da Real 
mão de V. Mg.º de 4 do pres.'º que he necessario hum 
Engenheiro para as fortificações q V. Mg.ºº tem mandado 
fazer no Brazil, q diga este cons.” a V. Mg.ºº qual dos q 
ha no Rein.º lhe parece mais a propossitto para isto. Dos 
Engenheiros q ha pareçe ao Cons. jo q sera mais a pro- 
possitto para hir correr com as forteficações do Brasil, ho 
felippe Guitau q de pressente assiste as de Peniche por 
ser dos mais praíticos nesta arte, e hauer estado já naquelle 
estado e ter ja conhecim.!º e algiia experiencia das cousas 
delle. Lx.* a 11 de Ag.!º de 650». 


(Rubricas do Marquez Almirante, Conde do Prado e 
Joanne Mendes de Vasconcellos). 


Despacho — « Como parece, escreuasse a Fellippe Gitau 
se uenha logo a esta corte. Lx.' a 12 de Ag.'º de 650». 


(Rubrica de D. João IV).” 


Consultas do Conselho de Guerra, M. n.º 10--146, 


me á a dd 
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Hercourt (António) 


Engenheiro de fortificação, ajustado em França 
pelo conde de Soure. Veio servir a Portugal com 
Clodio de Grange e outros, tendo 165000 réis por 
mês e sendo admitido em 27 de Novembro de 1660, 
e mandado servir nas fronteiras dêste reino. 


Vid. Clodio de Grange. 


Jacquet (Simão) 


No alvará de 22 de Setembro de 1660 se diz 
que veio de França servir em Portugal, pelo con- 
trato feito com o nosso embaixador Conde de Soure 
e foi mandado para o exército do Alentejo, dizendo 
que fôsse pago pela repartição de artelharia da ci- 
dade de Lisboa, 

Como a João de Briões, lhe foi mandado dar um 
cavalo, sóldo e mantimentos para servir no exército 
do Alentejo. Do mesmo modo que aquele enge- 
nheiro, viera de França em Setembro de 1660, com 
as melhores informações, tendo sido assaltado pelos 
mouros, que lhe 'tiraram tudo que trazia, no navio 
em que vinha para Portugal. . 

A carta de 20 de Abril de 1661 do Conde de 
Atouguia refere-se a êste engenheiro e a João de 
Briões, que haviam sido mandados para o exército 
do Alentejo (Biblioteca da Ajuda, maço 51-VI-31, 
fl. 120 v.). Ponco mais de 2 anos serviu entre nós, 
porquanto a 3 de Dezembro de 1662 lhe foi con- 
cedida licença para recolher à sua pátria. 


Aluara de Semeão Jacquet 


Eu El-Rey faco saber aos que este aluara uirem que 
tendo respeito a me uir seruir de França nas guerras deste 
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Reyno Simeão Jacquet por contrato que fez com o Conde 
de Soure meu Embaixador E a me reprezentar que despois 
que passou ao Exercito de Alentejo se lhe não paga todos 
os mezes seu soldo na forma que ueyo ajustado de França 
por causa de se lhe assentar na repartição da artelharia 
do mesmo Exercito aonde não ha consignação bastante 
para se lhe dar satisfação pedindome lhe faca merce de 
lho linrar aonde seja pago todos os mezes com a pontuali- 
dade que se lhe prometeo porque de outra maneira não 
pode continuar no meu seruiço, e uisto ser o que pede con- 
forme a obrigação do contrato refferido Hey por bem e me 
praz de que se lhe assente seu soldo na repartição da ar- 
telharia desta cidade para lhe ser pago todos os mezes isto 
na forma de seu contrato; pelo que mando ao thenente 
general da artelharia do Reyno ou a quem seu cargo gser- 
uir lhe faca assentar seu soldo nos liuros a que pertencer, 
E ao thezoureiro mor da Junta dos tres estados, ou aquelles 
por cuja uia correr aquella consignação, e mais officiaes a 
que tocar o conhecimento deste Aluara, o guardem tão in- 
teiramente como deuem, e são obrigados, o qual vallera 
ainda que seu effeito haja de durar mais de hum anno sem 
embargo da ordenação liuro 2.º, titulo quarenta. João Ri- 
beiro o fes em Lisboa aos 22 de setembro de 1660 annos, 
Francisco Pereira da Cunha o fez escreuer. — Raynha. 


Outro como este se passou a João Briões com as mesmas 
calidades, e por a mesma resolução para uencer igual soldo 
tambem na repartição da artelharia desta corte. 


Nota à margem: Por resolução de S. Mag.'º de 22 de 
setembro em consulta de 18 de 660. 


Tôrre do Tombo — livro 25 da Secretaria da Guerra, registo 
de patentes, etc., À. 76 e 76 v.º 


De Simião Jaquet 


Eu El-Rey faco saber que tendo respeito ao zello cô que 
o engenheiro Simião Jaquet passou de frança a seruirme 
nas guerras deste Reyno nas quaes tem continuado e a me 
pedir lhe consedece licença para se recolher a sua pafria 
Hej por bem e me praz de lha conçeder e assy mando aos 
menistros oficiaes de guerra e justiça a que tocar o com- 
primento do que por este aluara ordeno o cumprão e 
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guardem e facão guardar tão inteiramente como nelle se 
conthem. João Ribeiro o fes em Lisboa aos 3 dias do mes 
de Dezembro de 662, Francisco Pereira da Cunha o fes 
escreuer. — Rej, 


Nota à margem: Por resoluçaôd de S. Mag.ºº de 22 de 
nouembro em consulta de 14 de 662. 


Tôrre do Tumbo— livro 29 da Secretaria da Guerra, registo 
do patentes, etc., fl. 112. 


La Botoniêre 


Estando ao nosso serviço fôra feito prisioneiro 
pelos castelhanos, tratando-se da sua troca com o 
Conde de Boeto que era cap. de cavalos e por isso 
de patente semelhante à de La Botonitre. No do- 
cumento seguinte se trata também da troca de 
Sainte Colombe, para o que havia dificuldade, visto 
não haver indivíduo com igual patente com o qual 


se trocasse. 
Vid. Sainte Colombe. 


Consultas do Cons.º de Guerra 


Snr. —Foi V. Mag.ºº seruido mandar que se visse neste 
conselho hiia carta de dous de Julho proximo que o Conde 
de Schomberg escreueo ao de Castelmelhor e que sobre o 
que diz aserca dos trocos, se consultasse logo o que pare- 
cesse. Da conta o Conde que os Castelhanos avizão plo 
Boletim incluzo, do ajustamento do troco de Br.meu de 
Barros, plo comissario geral valador (deve ser Balador), 
e Labotonier, com o Conde de Boeto, e que com breuidade 
o avizassem, se era V. Mag.ºº seruido que assy se ajustasse 
este troco, e que querendosse fazer se lhe remetesse o 
Conde de Boeto; e o que se deue fazer no troco de Santa 
Coloma, que não querem os castelhanos dalo, dizendo que 
não ha quem se lhe iguale no posto, e conuinha que tam- 
bem nós não trocassemos ninguê. Parece ao Conselho que 
visto não hauer desta banda capitão das guardas, por quem 
se troque Br.”e! de Barros, deue V. Mag.“ ordenar se 
ajuste com o comissario geral, declarandosse que succedendo 


o 
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semelhante cazo, se fará o mesmo de Castella, tendo 
V. Mag.“ attenção as muitas feridas que na batalha re- 
cebeo Br.meu de Barros; e sobre o Conde de Boeto, cons- 
tando não tem mais posto que o de capitão de cauallos, 
parece fica corrente a troca, com o Capitão Botonier, e no 
tocante a Santa Coloma visto ter patente de Mestre de 
campo, e não hauer desta parte engenheiro com quem se 
troque (sendo V. Mag.ºº seruido de que elle venha para 
esto Reyno) parece se deuc mandar offerecer por elle o 
Ee de Campo Dom João Henriquez. Lx.* 27 de Agosto 
e 1603. 


(Rubricas do Conde da Ericeira, e Pedro César de Me- 
neges). 


Despacho — « Como parece do q toca a Br.meu de Barros, 
e La Botonier, e quanto a Santa Coloma se escreua ao 
Conde de Schomberg q saiba de Castella q prisioneiro se 
pede por elle. Lx.* 5 de 9.tro de 1663. 


+ (Rubrica de D. Affonso VI). 


Consultas do Conselho do Guerra, maço 25. 


La Gascherie (Paulo de) 


Tendo estado ao nosso serviço nos postos de te- 
nente-coronel engenheiro e de artelharia foi por 
carta patente de 3 de Julho de 1736 nomeado co- 
ronel engenheiro das fortificações da província do 
Alentejo, com o sóldo dobrado correspondente a 
êste pôsto. 

Por carta patente de 23 de Agôsto de 1749 foi 
nomeado brigadeiro com exercício de engenheiro. 


De Paulo de La Gascherie 
Decreto de 7 de Julho de 4736 É 
Dom João etc. — Faço saber aos q esta minha Carta 
virem q tendo concideração aos merecim.'s boa capacid.º 
e prestimos, e mais p.!* q concorrem na pessoa de Paulo 


de La Gaschiere, e haver occupado os postos de Then,t : 
Coronel e Coronel enginr.” e da Artr.*, e esperar delle G 

em tudo o de q for encarregado me servirá m.!º a meu “4 
contentam.!º, por todos estes resp.'*; Hey por bem e me 
pras de o nomear (como por esta carta o nomeo) por co- 
ronel engin.'? das Fortificaçõens da Prov.* de Alant.º; O 
qual posto servira em q.!º eu o houver por bem, e vensserã » 
o solde dobrado & corresponde ao d.º posto e gosará de 4 
todas as honras, previegios, liberdades, isencões e fran- e 
quezas q direitam.!* lho pertencerem, e de q gosão 08 co- À 
roneis dos regim.' de infanteria pagos de meos ex. Plo 

q ordeno ao Conde de Attalaya de meu cons.º de guerra 

tov.* das Armas do ex.'º e Prov." de Alem Tejo q man- 
dandolhe dar a posse deste posto (jurando primeiro de sa- 
tisfaser as suas obrigacões) o deixe servir e exercitar, 6 o 4 
enginhr.º mor do R."º e mais cabos mayores o tenhão e 
conheção por tal coronel enginhr.” e os off.s e pessoas q 
asestirem nas d.'s fortificações + lhe forem subordinadas 
lhe obedeção e guardem suas ordens em tudo o q tocar a 
meu serv.ºº (ão inteiram.!º como devem «e são obrigados, e 
o soldo asima refferido se lhe asentarã nos livros a q per- 
tençer p.º lhe ser pago a seus tempos devidos em firmesa 
do Gete, Dada na cid.º de Lis.º oce.!il aos tres dias do 3 
mes de Julho do anno do mascim.” do N. 8.” Jesus Christo 
de 1736. — kl Rey. — Marq.* de Cascaes — Conde de 
Alva — João Per.? da Cunha Ferras a fis escrever — M.ºl 2 
do Rego de Moraes a fez. : 


Tôrre do Tombo — livro 79 da Secretaria da Guerra, 
1735-1730, 8. 118. 


. 


Paulo de Lagacherie 


Por carta patente de 23 de Agôsto de 1749, foi nomeado 
Brigadeiro com exercício de engenheiro, 


Tórre do Tombo — livro 90 da Secretaria da Guerra, 
8. 157, 


A Prov. de 28 de Fevr.º de 1750 manda abonar-lhe o 
sôldo durante uma licença que gozou. 


Tôrre do Tombo livro 91 da Secretaria da Guerra, “sm 
fi dá vo? e“) 
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Lagrave (João Daille de) 


Veio para Portugal com Carle e João Massé em 
1708, por mandado e a sôldo dos Estados Gerais 
das Províncias Unidas, na forma do tratado da Liga, 
sendo por decreto de 6 de Setembro daquele ano 
nomeado coronel de infantaria para servir de en- 
genheiro com esta patente. Em 8 de Fevereiro de 
1710 foi promovido ao pôsto de brigadeiro de in- 
fantaria com o mesmo exercício. Era tido como en- 
genheiro de muita competência. Dêle fala com 
louvor Fortes no Jngenheiro Portuguez, tomo 11, 
pág. 431. (Tôrre do Tombo, Decretos do Conselho 
de Guerra, maços 67, n.º 98, e 69, n.º 5). 


De João Daille de Lograne de Brigadr.º de Infantr.” e inginhr.º. 
Decreto de 8 de Feu." de 17140 


"Dom João etc. — Faco saber aos 7) esta minha carta 
atente virem q tendo conçideração ao bem que me serue 
João Daille Lograue q os Estados gerais das Prou.“* unidas 
mandarão para seruir nesto Rn.º de Enginheiro na forma 
do tratado da Liga, Hey por bem de o nomear como por 
esta carta o nomeyo por Brigadeiro de Infantr.* com o 
mesmo exercicio de enginheiro o qual posto seruirá em q.!º 
eu ouuer por bem e gosará de todas as honras, preuilegios, 
liberdades, isencois e franquezas q direitam.!* lhe perten- 
gerem, pello q ordeno aos generais de meos exercitos é 
Prou.'* aonde mandar seruir ao d.!º João Dayle de Lograue 
o deixem exerçitar tendoo e conhecendoo por tal Brigadr.º 
com exerçíçio de enginheiro e as pessoas q em rezão deste 
cargo e emprego lhe forem sobordinadas obedeção e guardem 
suas ordeiis no q tocar a meu seru.º tão inteiram.” como 
deuem e são obrigados; em tirmeza do q etc. Dada na ci- 
dade de Lix.? aos dose dias do mes de Feu.”º. M.º! Duarte 
de Carrião a fez anno do nasim.'º de Nosso Snr. Jesus 
Christo de 1710. — João Pr." da Cunha Ferraz a fiz es- 

creuer, — El-Rey. 
Tôrre do Tombo livro 61 da Secretaria da Guerra, 
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Laguette 


Era capitão de engenharia francês na expedição 
de Junot a Portugal. 


Lane (José) 


Engenheiro e professor na aula de Fortificação 
em Lisboa, e tradutor do 3.º vol. da Architectura 
Militar de Antoni. 

Vid. Matias José Dias Azedo. 


Langres (Cláudio de) 


Irmão do engenheiro Nicolau de Langres, do qual 
em seguida tratamos. Foi nomeado para substituir 
Gilot, que fôra para Holanda e não voltara. Dêle 
trata a seguinte consulta do conselho de guerra, 
(maço 9, n.º 1)- que dá interessantes pormenores 
sôbre os serviços por êste engenheiro prestados em 
diversas circunstâncias de guerra na Europa. Foi 
admitido ao nosso serviço com o sóldo de 503000 . 
réis mensais. 


Snôr. — O Engenheiro Niculao de Langrez deu neste 
cons.º o papel incluso em que se refere que quoando por 
ordem de V. Mag.ºº ueyo no anno de 644 a seruir neste 
Reyno, hauia o Marquez de Niza que ir Sei tempo es- 
taua por Embaxador de V. Mag.'º em França, resoluto 
mandar para seruir tambem hi Irmão seu bem conhecido 
por sua experiencia em mayor parte de Europa, o que não 
teue effeito por El Rey Christianissimo o hauer mandado 
ás guerras dos Venezianos contra o Turco em seruiço da 
Religião de Malta para examinar e uezitar todas as for- 


» 
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tificações dagla Ilha, e fazer o que julgasse ser necessario 
E. em o sitio de Ayre tomada e deffensa, sitio de Grauelinez, 
4 Bourbourg, Dunquerq e ultimamente em a deffensa de 
Nypre em q foy terido, e está conualecendo, que sabendo 

o dito seu Irmão que se hauia procurado qê uiesse seruir 

! a V. Mag. lhe escreuera agora, q se V. Mg.ºº leuaua 
a gosto que o uiesse seruir se passaria a este Reyno, com 
condicão que não sahira fora delle, e que se lhe darão 
= gincoenta mil rs. por mez, que comessarão a correr do dia 
e q se embarcar para este Reyno, e sessenta e quoatro 
y mil rs. de aiuda de custo para uir de Pariz aquy, passando- 
Et selhe patente do cargo de Quartel mestre general das 
armas de V. Mag. e Engenheiro com q se obriga elle 
Niculao de Langrez a sua fidelidade e que cumprira in- 
teiram.!* com tudo o q lhe for mandado expondo sua uida 
% plo Real seruiço de V. Mag.ºº, Vendogse este papel referio 
o Marquez de Niza que este Irmão de Langrez he hi dos 
sogeitos de mayor fama, é experiencia na arte da fortifica- 
ção q ha em França, e q será de grande conueniencia 
procurarse que elle uenha a este Reyno para se empregar 
no seruiço de V. Mag.*'. IE considerandosse com esta no- 
h- tiçia que hanendosse ido Gilot para Olanda que uencia 
645000 reis de soldo por mez, e que he passado o tempo 
=. em q prometteo tornaria, de que ge infere que não o fará, 
a e quoanto necessita este Reyno de muitos sogeitos desta 


: profissão e peritos nella como o he este Irmão de Langrez, 
ps. por todas estas rezões he de parecer o Cons.º que V. Mag.%º 
É deue aceitalo em seu seruiço com o titolo de Engenheiro e 
od gincoenta mil rs. de soldo por mez, e q lhe corra desde o 


dia q sahir de Pariz, mandando que por uia de aiuda de 
custo se lhe dem os 645000 rs. que pede para os gastos 

da jornada e q se diga a Langrez q se Gilot não tornar 

R athe a entrada do verão deste anno, V. Mag. fara tam- 
a bem merce a seu Irmão do posto de quartel mestre g.! 
para o exercitar na forma Q Gilot o fazia. Lx.º 7 de Jan." 


de 1650. 


a (Rubricas do Conde Camareiro Mor, Dom Alvaro de 
= Abranches e Joanne Mendes de Vasconcellos). 


Despacho — « Como parece, não se tratando por hora 

nada do q se aponta acerca do Posto de Paulo Vernolas 

— per q côforme seruir neste Reyno se lhe defhirira a per- 
. tenção, q então tiver. Lx.º 17 de jan."º de 1650 ». 


E (Rubrica de D, João IV). 
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« Trocousse a palaura de Gilot por Paulo vernola, assi 
o entenda o cons.” ». 


; (Rubrica de D. João IV). 


Claudio de Langres. s q 
Nomeação de Engenheiro 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- ul 

tente virem que tendo respeito ao bom animo com que 
Claudio de Langres se dispoem a uir de frança seruirme - 
de Engenheiro e a bon informação que tenho de sua sciengia, 
e experiencia na arte da fortificação, e dos bons procedi- : 
mentos com que neste ministerio tem seruido a El-Rey 
Christianissimo, meu muito amado, e prezado Jrmão e 

* primo, e por confiar do dito Claudio de Langres que em É 
tudo o de que o encarregar me seruirá muito a meu con- 
tentam.!” é satisfação, e cô a fidelidade que delle espero, É 
por todos estes respeitos hey por bem e me praz de lhe 
fazer merce do cargo de Engenheiro para que o sirua é E 
exercito neste Reyno emquanto eu ouuer por bem e não : 
mandar 0 contrario, com o quoal hauera de soldo por mez 
cincoenta.mil reis que lhe comessarão a correr do dia que 
partir de franca para esto Reyno em diante, e gozará de à 
todas as honras, priuilegios, liberdades, izencões e fran- 
quezas que por razão do dito cargo lhe pertencem, podem, 
e deuem pertençer. Pelo que mando ao Gouernador das 
armas da Prouincia em que o dito Claudio de Langres 
ouuer de seruir, e exercitar o dito cargo o tenha, e co- 
nheca por tal Engenheiro, e o faca admitir ao exercicio 
delle e que o soldo que com este cargo, e oceupação hade 
gozar, se lhe assente nos liuros a que tocar para lhe ser p 
pago a seu tempo deuido, E o dito Claudio de Langres 
jurará na forma costumada que comprirá em tudo as obri- 
gacões do dito cargo. Por firmeza do que lhe mandei dar 
esta carta por mym assinada e sellada com o sello grande 
de minhas armas, Dada na cidade de Lix.? aos uinte sete 
dias do mez de Janeiro. D. * Luiz a fez. Anno do nacimento 
de nosso s.” Jesus xpo de 1650. E eu Antonio Pereira o 
fiz escreuer. — El-Rey. 


Nota à margem: Para o Bispo eleito de Coimbra. Nr 
S. Mag. que Deus guarde tem resoluto que Claudio de 
Langres Jrmão de Nicolao de Langres o venha seruir de 


266 


França aonde está, a este Reino com o titulo de Engenheiro 
por ser perito nesta arte, e porque alem do soldo de cin- 
coenta mil reis por mez de que lhe tem feito merçe possa 
gosar com esta occupação lha fiz tambem de 645000 reis 
de ajuda de custo por hua uez para os gastos da jornada 
auiso a V. 5. desta resclução de S. Mag.ºº tomada em hua 
consulta do conselho de guerra de 7 de Janeiro proximo 
passado para que tendoo entendido lhe faça dar compri- 
mento na forma della, D.* g.ºº a V. S. muitos annos como 
desejo. De caza 10 de feuereiro de 1650. — Antonio Pe- 


reira., 
Ser o Tombo — livro 14 da Secretaria da Guerra, 


Langres (Nicolao de) 


Entrou ao nosso serviço no ano de 1644 por 
contrato com o Marquês de Niza, nosso embaixador 
em França, e em 31 de Dezembro désse ano quei- 
xava-se Cosmander ao Conselho de Guerra contra 
um descomedimento que com êle havia tido Lan- 
gres. 

Em 1646 procedeu éste engenheiro ao traçado 
das obras de fortificação, à custa dos cofres da Sé 
de Evora. 

Em Abril de 1647 foi nomeado para o Alentejo, 
com 548000 réis por mês. 

Em 1647 servia nas fortificações de Campo 
Maior; e o Conselho de Guerra ordenava em 14 
de Maio dêsse ano que se tomassem providências 
acêrca duma representação que o engenheiro Lan- 
gres fizera de Campo Maior pedindo cousas de 
que necessitava para continuar os trabalhos de for- 
tificação da praça, como também munições de que 
muito carecia. 

Em 6 de Novembro dêsse ano era ordenado ad” 
Conselho de Guerra, que escrevesse ao Conde de 
S. Lourenço para que mandasse logo a esta côrte 
o engenheiro Langres, afim de assistir durante 
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alguns dias ao mestre de campo general Marquês 
de Montalvão, no desenho que havia a fazer para a 
fortificação do Castelo de S. Jorge e muralhas da 
cidade de Lisboa, e satisfeito isto voltaria para a 
fronteira. (Tôrre do Tombo, Decreto do Conselho 
de Guerra, maço 8, n.º 76). 

Por carta do rei ao Conde de S. Lourenço, datada 
de 4 de Abril de 1648, era dito que fôsse pago com 
pontualidade a Nicolau de Langres, para que êle 
continuasse a servir com satisfação. 

Pela carta patente de 30 de Julho de 1648 se 
vê que Nicolau de Langres ia em quatro anos que 
servia na fronteira do Alentejo com todo o cuidado 
e desvêlo, por isso lhe foi dado o cargo de tenente 
de mestre de campo geral para o servir na mesma 
província com o sôldo de 548000 réis, que era o 
que já vencia. Esta resolução foi tomada em con- 
sequência do parecer do Conselho de Guerra de 21 
désse mês em que se dizia que «nas fortificações 
de Elvas se não parava e que ali se estavam cons- 
truindo duas obras de grandíssima segurança para 
aquela praça: Uma delas uma cisterna que se havia 
de encher com o mesmo cano da água da Amoreira 
e que era tão grandiosa que parecia obra de ro- 
manos, pois podia dar de beber a tudo que houvesse 
dentro da cidade durante quatro meses, não impor- 
tando que o inimigo destruisse os canos, como O 
podia fazer sempre que quizesse; e a outra O ca- 
uarão, porque sem ele ficava tendo dali aquela ci- 
dade um grande padrasto», e que, dado o bom 
ânimo e boa vontade com que o engenheiro Lan- 
gres servia nas fortificações daquela fronteira, lem- 
brava que, por êsse engenheiro estar tão prático 
nas obras e tanto se necessitar dêle, seria justo que 
se lhe desse, como vimos se lbe deu, o pôsto de 
mestre de campo general, como o tinha João Gilot. 
“A 26 de Dezembro dêsse ano escrevia Martim 
Afonso de Melo a el-rei dizendo que o engenheiro 
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Langres, depois de vir de Evora, onde fôra dese- 
nhar a fortificação daquela cidade, se fôra para 
Lisboa com o pretexto de ir dar uma palavra ao 
embaixador Tanier que, se dizia, ia para França; 
não lhe dera porém licença por escrito, para que 
voltasse depressa; mas não fazia idea das intentões 
dêsse engenheiro, a regular-se por uma carta que 
déle recebera; pedia por isso que o mandassem 
afim de acudir às suas obrigações. 

Os receios de Martim Afonso de Melo não se 
realizaram e, no alvará de 20 de Abril de 1649 
se diz que Langres deseja continuar ao nosso ser- 
viço, para o que até tencionava mandar vir de 
França sua mulher e filho, e que êle passasse a 
vencer no exército do Alentejo 648700 réis de 
sóldo por mês, a partir do último Janciro. Parece 
que êste acrescentamento de sôldo foi pedido por 
Nicolau de Langres e o Conselho de Guerra na 
sua consulta de 8 de Março de 1649 (Tôrre do 
Tombo, maço 9-50) foi de opinião que se lhe désse, 
« particularmente pela grande falta que faria éste 
engenheiro se se for». 

Por alvará de 4 de Novembro de 1650 foi man- 
dado dar a Langres palha e cevada para dois ca- 
valos. 

Nicolau de Langres foi o construtor da cisterna 
chamada de S. Francisco do aqueduto da Amo- 
reira na praça de Elvas. Esta cisterna pode levar 
5766 pipas de água (2480"<) e tem em latim.a se- 
guinte inscrição: 

« No reinado do Sereníssimo Rei D. João IV, 
Martim Afonso de Melo, Conde de 8. Lourenço, 
Governador das armas do Alentejo, mandou fazer 
por Niculao Langres, francês, éste monumento pe- 
rene da Real munificência para comodidade e re- 
creio do povo Elvense. Ano 1650. 

Parece que já se suspeitava do carácter dêste 
engenheiro, porquanto o Conselho de Guerra déle 
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dizia, a 29 de Novembro de 1650, ao tratar dos 
merecimentos de Pedro de Sainte Colombe, Bar- 
tolomeu de Assiac, Robert Fontane, Jean Baptiste 
Léon e Dedie Remis: — « 3 que assim mesmo não 
é conveniente ficarmos entregues sômente a Langres 
para que se venda tão caro, como o costuma fazer 
por se ver só». Já era portanto conhecida a am- 
bição do sujeito. 

A Consulta do Conselho de Guerra de 16 de 
Agôsto de 1651 (Tórre do Pombo, maço n.º 11-58) 
refere que Nicolau de Langres pediu para construir 
à sua custa três moínhos, livres de décima ou outro 
qualquer tributo ou imposto, por espaço de cinco 
anos, nas praças de Olivença, Campo Maior e 
Elvas, pela sua conveniência, principalmente em 
ocasião de sítios «pela muita farinha que costumam 
moer », e por alvará de 2) dêsse mesmo mês lhe 
foi dispensada a décima ou outro qualquer tributo, 
durante os cinco anos requeridos. 

Por carta de 11 de Janeiro de 1653 era orde- 
nado ao Conde de Soure que, tendo em vista a 
doença que proviera a Nicolau de Langres das 
duas jornadas que fizera até Lisboa e do trabalho 
que tivera em levantar a planta desta cidade, lhe 
fóssem dados duzentos cruzados para se acabar de 
curar. 

Em Abril de 1655 foi mandado Langres vir a 
Lisboa ver o que havia a fazer com respeito à meia 
lua mandada construir em S. Julião da Barra e 
que êle havia desenhado. 

A 17 de Agôsto de 1657 foi ordenado a Joanne 
Mendes de Vasconcellos que, convindo muito forti- 
ficarem-se as cidades de Evora c Beja, fôra encar- 
regado disso o Conde do Prado, por isso lhe fôsse 
mandado o engenheiro Nicolau de Langres para 
fazer parte, durante três on quatro dias, da Junta 
que fóra eleita para tratar das fortificações daquelas 
cidades. 
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É interessante a seguinte informação sôbre o 
parecer contrário às obras que se projectavam na 
praça de Jerumenha. Vai na íntegra o documento: 


Consultas do cons.” de guerra 


Snr. — O anno passado, despois de perdidas as praças 
de Olivença e Mourão se entendso que conuinha fortificar 
Jerumenha de tal sorte que ficasse capaz de hum groço 
prezidio de infantaria, e cauallaria, assy p.? melhor de- 
fença daquelle citio tam importante, como para se deficul- 
tarem as entradas ordinr.“' e continuas que o inimigo co- 
meçou a fazer pellos portos do (Guadiana; a este fim se 
leuantou hiia obra exterior em forma de coroa de terra é 

- faxina que não chegou a estar em defença porque despois 
de eu uir a esta prouincia, tratey de que se acabasso de 
aprefeiçoar a fortificação interior com algamas obras de 
fóra conuenientes a ella, no que se tem trabalhado com 
todo o calor, de tal sorte que breuemente se poderá occupar 
a gente na obra á coroa que he a materia desta carta, 
porque Nicolao de Langres que a traçou, e Carlos de La- 
sart de cuja experiencia e arte se pode fiar tudo a reprouão 
entemdendo que sem ella ficara muito mais segura a praça 
de Gerumenha, em razão de serem mui condenados os ci- 
tios que occupa esta obra á coroa, pella qual, q não pode 
ter boas defenças, será mais facil ao inimigo o chegarse á 
praça, com grandes ventagês; e no q toca a guarnição, 
que he só, o que podia obstar, ainda que menos despois de 
se hauer recuperado Mourão, se tem achado citio capaz, e 
seguro, em que se podem fazer alojamentos para 200 athe 
300 cauallos, entre huma obra de fora, e as fortificações 
interiores, 

Alem dos engenheiros nomeados, tambem são deste 
mesmo pareçer os cabos do exercito, e éu me acho da 
mesma opinião: com tudo não me pareceo que deuia re- 
soluer a materia, e derribar a trincheira começada, sem 
ordem particular de V. Mg.ºº que sera seruido mandarme 
responder logo para que se não perca tempo naquillo que 
se ouuer de obrar. Deos guarde a Real pessoa de V. Mg.º 
como este Rn.º e seus vassallos de V. Mg.!º hauemos 
mister. Estremoz 23 de M.ºº de 1658. — Joanne Mendes 
de Vasconcellos. 


A consulta de 29 de Março de 1658, rubricada pelo 


s 


a 


271 


Conde do Prado, é de parecer que se deve escrever a 
Joanne Mendes de Vasconcellos, dizendo-lhe que trate de 
fortificar a praça de Geromenha como lhe parecer e da 
forma que mais convenha á defensa della. 

O despacho regio, é o seguinte: 


« Como parece ao cons.º. Lx." a 3 de Abril de 658». 


(Rubrica de D. Affonso VI). 


Consultas do Conselho de Guerra, maço 18. 


A 18 de Novembro de 1658 foi ordenado a 
D. Sancho Manuel que fôsse enviado a Estremoz, 
se pudessem sair sem incidente ou risco, Langres 


ou Santa Colomba e um dos tenentes de mestre 


de campo general, porque eram necessários ao 
Conde de Cantanhede para o exército de que ia 
tratar. 

Continuavam as atenções que o nosso govêrno 
entendia dever ter com Nicolau de Langres eassim, 
por carta patente de 4 de Julho de 1659, era-lhe 
dado o pôsto de mestre de campo ad honorem e o 
sôldo de 463400 réis por mês. 

É curiosa, e talvez denote já as intenções sinis- 
tras que trazia a nosso respeito a perfídia de Lan- 
gres, a carta da raínha ao Conde de Atouguia, de 
11 de Outubro de 1659, em que se nota a contra- 
dição que havia entre o parecer de Langres com 
respeito às obras de fortificação da praça de Evora 
e o parecer do mesmo engenheiro dado em 1657, 
em que êle fez uma planta, aprovada pelo Conde 
do Prado e por Joanne Mendes de Vasconcellos, 
com o parecer favorável dos mais engenheiros do 
exército. Ordenava a rainha que Nicolau de Lan- 
gres enviasse a planta antiga para se conferir com 
a moderna e dissesse as razões e o fundamento com 
que fazia tão importantes alterações. 

Em 1660 traçou Langres as plantas de Elvas e 
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de Beja, c a consulta de 24 de Julho dêsse ano mostra 
que em poder do Conde do Prado existia uma 
planta das fortificações de Beja, « aprovada pelos 
mais engenheiros do exército », feita sôbre o terreno 
por Nicolau de Langres. E a consulta do Conselho 
de Guerra dêsse ano versa sôbre o pedido que êste 
engenheiro fez de ir à França levar sua mulher e 
filhos. O conselho mostra-se receoso de que êle se 
passe para Castela e é de parecer que isso se deve 
evitar « porque ainda que no reino haja outros su- 
jeitos de igual e melhor préstimo que Langres, 
todavia as muitas notícias que êste francês tem de 
tôdas as praças e as plantas delas obriga Justamente 
ao conselho a fazer a V. Magestade presente os in- 
convenientes dêéste negócio ». Viu-se em seguida 
quanto eram fundamentados os receios do Conselho 
de Guerra. 

Não encontramos mais documentos com respeito 
a Langres. Vê-se que a licença por êle pedida para 
ir a França tinha o intento sinistro de passar-se para 
os espanhóis, o que realmente fez, tendo sido morto 
pelos nossos no assédio de Vila Viçosa, em seguida 
à Batalha de Montes Claros, em 1665. 

A Academia dos Humildes (HI, pág. 78) diz o se- 
guinte: « Emquanto se deu a batalha os valorosos 
sitiadores sahiram do Castelo, degollarão a mayor 
parte dos Castelhanos, que guarnecião as trin- 
cheiras, que erão mil e oito centos, fizerão-se se- 
nhores da artelharia grossa e de hum morteiro; 
mas o dia bem empregado neste dia foi o de hum 
soldado em Niculão de Langres, que ficou gover- 
nando os ataques; e apenas começou a batalha, 
fez huma chamada, e com grande eficacia per- 
suadia ao valorisissimo Governador Christovão de 
Brito, que se entregasse; para este sermão ser mais 
plausivel, descubrio todo o corpo na estacada dos 
aproches; requererão-lhe que se retirasse e não 
quiz, levou huma bala pelo peito, de que morreo 
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no dia seguinte, prezioneiro em Estremoz, para 
exemplo de ingratos; era Francez, servio neste 
Reyno, aonde foi summamente attendido e pre- 
miado, e o agradecimento foi passar-se a servir O 
Rey de Castella ». 


No Arquivo do Ministério dos Estrangeiros de 
Paris encontrámos, quando lá estivemos, o seguinte 
documento relativo à tomada de Jerumenha pelos 
portugueses. Não indica o ano em que a carta foi 


“escrita, nem o nome da pessoa a quem foi dirigida. 


Damo-la como documento curioso. 


Lettre du sicor de Langres. 
(Relation de la prise de Gerumen par les Portugais] (1) 


Au camp de Juromenha, ce 197º may, 


Monsigneur, 


Le 7º du courant, S. A. pris sa marche au pasage de 
la rivier de Caya, et le 8º il la continua j'usque à aux tours 
de Seiguier, le 9º à Villaboim, le 10º à les Carvisa, et 1 me 
à la vue d'Estremosa ou les ennemis scavoit retiró devant 
S. A. seullement d'une journe qui luy manqua pour pouvoir 
le joindre auparavant qu'il ce soit mis dedans ceste place 
au costé de laquelle nous le trouvames retranché et ayant 
reconnu ses travanx et ayant tiré quelque volle de canon 
de parte et d'autre et jusque a midy du mesmes jour il 
fut teneu conseil sçavoir sy on Vatacqueroit ou nom, mais 
ayant meurement considiré "advantage du lieux ou il sca- 
voit retranche (sic) bien que le desin de V'attacquer estoite un 
coupe d'Estact, il fut entin rezolu de le laisser dans son 
camp et nous retirer pour prandre nostre marche à un 


(1) Vai o documento com os erros que apresenta; a cópia foi 
feita por pessoa competentissima. 
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cart de lieux de luy et a sa veu l'armée fut mis en bas- 
taille et nous demeurames ceste nuict soules les armes et 
le lendemain 'armée pris sa marche droit a Borba ou nous 
arivames le 127º a une heur apres midy. Et ayant sommé 
ce peuple de se rendre à I'obeissance de Sa Magisté, le 
trompet qui y fut envoyé fut rechassó à coups de mous- 
questes, en sorte qu'il fut bien heureux d'en pouvoir es- 
chaper pour un coups de mousquests qui luy passa la 
genoillier de sa bostes sans le blesser, ce qui obliga S. A. 
qui ne voloit point perdre ses opignastre a faire advanser 
des troupe d'infanterie et cavallerio pour entrer dans la 
place, ce qu'il firent, mais les abistans s'ayant retiré dans 
la petite ville ansiene à lautour de laquelle I'ennemy avoit 
fait un chemin couvert la furie des soldats fut un peu aresté 
et qui furent receu de ses abitans fort vertement, et comme 
J'estois auprês de S. A. sur une petite eminence à la mous- 
questades de la place, il me commanda d'aler voir la cause 
de baucoup de blesse qui revenoit de dedans la place ce 
que je fis promptement, et ayant entré dans la ville et 
ayant torné plusieurs rue auparavant dapersevoir ceste 
fortification je fus enfin surpris lors que je rencontra 
quelque 200 mousquestaires des nostres qui fuyoit ce qui 
m'obliga à leurs faire torner le visage et les obliger a re- 
tourner sur "ennemy qui estoite dans le chemin couvert 
palissade. Et m'ayant mis à la droite de ses gens je les 
mena jusque à cinqjuanlte ou soysante pas des ouvrages 
des ennemis qui commansoit a laisser leur travaux, mais 
sur ceste entrefait mon cheval ayant esté persé de trois 
coups de mousquestes et renversé mort et moy engagé de 
soubz et blessé d'un autre coup de mousquest proche de 
VPoeil, jo demeura ainsy engagé et blessé sans estre se- 
coureu sinon de quelque françois que me desengagerent et 
me retirart à moitió asommé, et a mesmes temps les 
ennemis .se rendirent à S. A. a discretion, ce qui obliga 
S. A. à faire pendre le gouverneur et deux capitaines et 
quélque aultre. Le 137º, "armee pris sa marche droit à 
ceste place de Juromenha ou nous sommes a present, et 
deja la ligne de circonvalation achevé et hier 187º les 
approche furent ouverte et avons advancé nos travaux a 
quelque 800 piecd de la place et deux piesse de 2411 (1) en 
basterie ce que nous continuront jusque a sa reduction a 


Vobeissance du Roy, qui sera suivant mon foible jugement” 


le 10 ou 11”º du prochain. Je suis de garde au aproche 


(1) quer dizer: livres, 
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c'est ce qui m'oblige de ne pouvoir entretenir a V. Ex.“ plus 
lon temps ce sera par l'autre courier ou je feray scavoir à 
V. Ex. tous ce qui saura passó a la continuation de ce 
giege. L'ennemy est tousjours à Estremosa avec 9000 fan- 
tassins et quelque 3000 chevaux qui nous menasse de nous 
venir desloger, le temps le dira, )'envoiray avec ma lestre 
a V. Ex.“ le plane de la place et de ses attacque, et cher- 
cheray les moyens de me rendre digne de vostro amitié. 
S. A. m'a fait present d'un tres beaux cheval en recom- 
pance de celuy que j'ay perdu qui m'avoit couté 80 pis- 
tolles. Je vous presente le bonjour et suis 


Monsigneur, 
Vostre tres humble et tres obeissant serviteur 
De Langres Bocarco. [sic]. 


Nota à margem: |F.º 215, se trouve le plan de Vattaque 


de Juromenha). 
Arquivo do Ministério dos Estrangeiros de Pariz : 
Correspondence, vol. 6.º, fl. 212. 


Vai em seguida' ésse documento, cuja data não 
percebemos bem que possa ser a indicada: 


Hauiendo Su Mag.? hecho mr.! entre otras a Nicolao 
Lamgres Iugeniere de la encomienda de Jerumenha en 
Portug. sin preçeder consulta baxó decreto al Conss.º para 

ue se le diesen los despachos. 

Replicó el Conss.º a este decreto en Cons.!: de “O de 
Nov.º de 662 representando a su Mag.º que por extrangero 
no estava capaz de tener encomienda en Portugal conforme 
a los Preuilegios de aquele R."º y que su Mag.º hauia con- 
firmado a la misma villa de Jerumenha, a que su Mag.! 
respondio : 

Entreguense los despachos de la encom.º* de Jerumenha 
al géneral D. Nicolao de Lamgres a q.” assy mismo hago 
mr.i de la naturalesa de aquel R.»º de la misma manera y 
en la misma forma que mis predeçeçores la concedieron a 


» 
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otros estrangeros por servicios hechos aquella corona como 
esta declarado en los Preuilegios que juró el Rey mi A guele 
en las Cortes de Thomar el a.º de 1581. 

+ Volvió el Cons.º a consultar lo que se sigue en que 
“A tambien en uera la fauorable respuesta de Su Mag! 


E El Consejo pone en las reales manos de V. Mag.? los 
pe dos dispachos que V. Mag.i ha mandado se dése al ge- 
+ neral de la Artilleria Nicolao de Langres de la encomienda 
de Jerumeiia y de la naturaleza en el Reyno de Portugal, 
: que no han subido antes por que el Secretario Alfonso 
o, de Lu ena (a quien tocauan) ha estado mucho tiempo en- 
a fermo, cde que ultimamente vino a morir, y aunque en las 
A dos Secretarias deste Consejo no se ha podido hallar hasta 

agora exemplar deste genero, se hizieron los despachos en 


E. la conformidad que V. Mag.? fuc seruido mandar, porque 
e se bien en las Cortes del aiio de 1581 a que asistió el Sefior 
Un Rey Don Phelipe abuelo de V. Mag.!, no se halla la clau- 
o sula a fauor do los estrangeros que se mençiona en la res- 
E puesta de V. Mag.º a la consulta de 20 de Noviembre 
E passado que el consejo hizo sobre este particular, antes 
cos todas las que tocan en el ne gon totalmente contrarias: 
no El Consejo con toda sumicion y rendimiento obedece y 
admite la resolucion de V. Mag. que como Rey y Sefior 
; Sobarano puede dispensar y interpretar las leyes como 
aÃ - — fuere seruido, aunque no por esso crée el Consejo podia 
) q escusarse de representar a V. Mag.? en los casos que se 
SA ofrescan, las ordenanças, fueros, y estilos de aquel Reyno, 
ar para que siendo presentes a V. Mag.! y los buenos efectos 
Eae de su obseruançia pueden seguirse a su real siruíçio, mande 
- V. Mag.º lo que tubiera por mas combeniente. M.º a 12 
o, de Enero de 1663. 
e Respuesta de S. Mag.': , 
lg Van firmados los despachos y quedo enterado de lo que 
o se me representa para mandar en las ocasiones que se 
ofrescan; se observe lo concedido por mi Abuelo en las 
E Cortes que se citan y el consejo me podrá representar 
| lo que se le ofresca en razon dello y de las ordenanças, 
e fueros y estilos del Reyno siempre que hubiere caso que 
hp: lo pida. 
- Nota à margem: D. Alvaro de Melo. O bispo eleito de 
he. Leiria. Gaspar Gomez de Abreu. 
L Biblioteca da Ajuda — Cód. 51-VIII-15. Do Govêrno 
' de Espanha. Tomo VII, pág. 22-:928. 
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Na Biblioteca Nacional de Lisboa, cód. ms. 7445, 
existe uma curiosa colecção com 57 fôlhas, e o 
frontispício representando no alto um emblema 
militar, formado por uma peça, bandeira, estan- 
dartes, montante, espada, etc.; um belo desenho 
na fólha imediata tôda, representando Langres, 
com o croquis duma fortaleza na mão, e ao lado 
dois moços, um déles com o cavalo aparelhado e no 
fundo o perfil duma praça, tendo em volta artelha- 
ria e formações de infantaria. Traz esta colecção 
as plantas das praças de Niza, Castelo de Vide, 
Campo Maior, Moura, Peniche, Castelo e mais for- 
tificações de Lisboa, Jeromenha, S. Gião, Vila Vi- 
çosa, Nossa Senhora da Graça e Barbacena, que 
têm os respectivos dísticos; mas apresenta outros 
sem indicação alguma, sendo marcados a lápis os 
nomes das praças de Iivora, Campo Maior (que 
tem algumas palavras a antecedê-la) e Setúbal, 
com letra de Gabrigl Pereira. Traz também al- 
gumas plantas de terrenos da fronteira do Alentejo, 
com indicação das fortalezas e outros pormenores 
daquém e dalém fronteira. As plantas e desenhos 
são duma execução perfeita, entre elas apresenta 
um projecto de reforma para as linhas de Lisboa, 
outro para o Castelo de S. Jorge da mesma cidade 
e outro para a Tôrre de 8. Julião da Barra. 

Éste cód. que pertenceu à livraria do Marquês 
de Castelo Melhor, tem por título: 


Desenhos e Plantas de todas as Praças do 
Reyno de Portugal, pelo Thenente General Niculão 
de Langrês, Francês, que serviu na guerra da Accla- 
mação. 
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Abre o cód. com o seguinte dizer: 


Ny a deja plus d'vn an que ma resolution estoit de 
mengager sollemnellement a me rendre ou je suis, appres 
mauoir der'engagé du lieu ou jestoit, mais il sy est ren- 
contré plusieurs dificultez quy auoient besoing du temps 
pour estre surmontée pour acheuer le dessein que jauoit 
faict de me rendre a se Royal seruice et d'acheuer ses 
memoires quy descouure nettement les choses quy peuuent 
seruir et facillitter la conqueste du Royaume de Portugal, 
et faire veoir tout ce quy a entré en ma cognoissance tou- 
chant cette matiere pendant dix sept années de seruice 
que jay seruy au dit Royaume, c'est ouurage a esté com- 
mancó du mesme jour, jeusse bien voullu finir plustost, 
mais mon voyage de Portugal en France et de France en 
Espaigne ne ma pas donnó lieu jusques a present de luy 
donner la derniere main, je souhaitteroit que lon puisse 
treuuer quelque sattisfaction, et se seroit pour moy vne 
bien grande sy mes seruices peuuent donner quelque vtil- 
lité a cette entreprize presente. 


Conserva-se na Biblioteca da Ajuda uma inte- 
ressante colecção mandada executar em 1663 pelo 
Conde da Tôrre e que tem por título: 


Livro das Praças de Portugal e suas Forti- 
ficações. Desenhadas pellos Engenheiros de S. Mag.“ 
Cosmander, Gilot, Langres, 8.º Colomba e outros. 
Delineadas por João Nunes Tinoco, Arquiteto de 
S. Mag.“. Anno 1663. 


Diz o seguinte: 


Nize est vne place scittuée a lune des extremittez de la 
prouince Dalemtajo distante de la riuiere du Tajo de deux 
lieue de tres mauuais chemins et fort montaigneux par o 
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linfanterye et cauallerye ne peuuent marcher qu'en difilee, 
cest ce quj faict veoir que l'artillerye ny peut aucunement 
rouller, sont terrain est fort bon, abondant en pain vin 
huilles et boys, sa fortiffication est ancienne, seanoir vne 
muraille de quelque quarente piedz de hauteur et despois- 
seur huict piedz de pierre et chaud sur laquelle est esleuó 
vn petit parappet a lespreuve du mousquet, a cette ditte 
muraille est appliqué aux angles d'scelle des tours de la 
mesme hauteur et de trente piedz de largeur, a lextremitté 
de la dicte villp il y a un chasteau la moitye duquel est 
dans lençeinte de la dicte ville et lautre a la campaigne 
comme il se voit au plan piccotté de poin de plume quy 
represente la ville et lo faulbourg, a la muraille de cette 
ville du costé quy regarde au Crato sont attaché les maisons 
du dit faulbourg quy est fermé dyne meschante muraille 
de pierre et terre de dix piedz de hanteur sur lespoiaseur 
de troys piedz sans terre plain et fort aizeé a forçer, et 
consequemment la ville par lo moyen quil y a dy appliequer 
le mineur en faueur des maisons quy sont attaché a la 
muraillo d'icelle, cette ville est djmportance daultant quy 
mettant un corps de cauallerye elle empeschera les secours 
quy peuuent venir de la prouince da Beyra, et impossibil- 
liter touttes les Places quy sont en dessendant le long du 
Tajo, et mesme celles quy sont a sa gauche comme Ocrato, 
Portalegre, Castel de Vide et Maruão; le 25 januier 660 
il a esté treuué dans la d.º Place 520 hommes portant les 
armes, et vne comp.º de cauallerye pillant du mesme lieu 
quy ne tire point de solde seullement la subsistance de 
leurs cheuaux et le «pain de muniôn ses gens lincorpe a 
larmée quand il sont appellez. u 

Biblioteca Nacional — Cod. 7445, 8. 2 v.º 


Segue-se a planta dum forte, que será Niza. 


Celle icy et la preceddante ne sont point fortifieé et 
bien que les plants presents soient faictz, eça estó seulle- 
ment pour montrer la fortification que lon pouuoit faire 
pour la seurté et deffence des deux dittes places, lon re- 
marquera dans les mesmes Plans que ce quy est picottó 
de point de plume represente la fortifiication en laquelle 
elle sont presentement de nulle valleur, cellé icy de Mon- 
taluão est scittuée proche le Tajo et à demy lieue de la 
riuiere de Seuerre et à deux lieues de Nize, il y a presen- 
tement dans cette place 112 hommes cappables de porter 
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les armes et ordinairement il y a une compagnie d'Infan- 
terye tiré de la garnison de Castel de Vide quy est changé 
est releué de moys en moys comme assy il y a ordinaire- 
ment une douzaine de cauallier pillant du mesme lieu quy 
nont point de solde. 


À planta dum forte que se segue será Montalvão. 


id 


Castel de Vide est scittué entre Montaluão, Portalegre et 
Maruão, ceste place est commancée a fortifier comforme le 
car present a la réserue du costé quy régarde Valenca 

alcantara qui nest fortifiez que de quelque taipes de 
pettittes murailles de pierre seiche auec quelques palissades 
a lentour d'icelle, et le reste de la fortiffication faict de 
pierre de chaud, il y a bien du quelque chose de changé 
au dict plan que lon verra en suitte a la feuille 30 quy 
est le veritable dessein quy fut resolu le 9.º Januier 652, 
du despuis ce temps lon a continué auec assez de froideur, 
ainsy cest fortiffication a demeuré imparfaicte, et particu- 
lierement du costé de 8." françois de celluy premierement 
dict quy sont fort deffectueux et de fort facillo acsez et 
particullierement pour la surprise dautant que ceste partie 
de fortiflication est couuerte de maisons et esglises qui tou- 
chent a certains endroits la maraille de la nouuelle for- 
tification, ceste place couure tout le plat pays despuis 
Portalegre jusques a Cabesse de Vide en tirant vers le 
Tajo et jusques a Villa flore, sa garnison est composóe dvn 
regiment d'Infanterye qui conciste a 400 et quelque fois 
600 hommes et troys compagnies de cauallerye, et de cesto 
infanterye ordinairement lon en tire deux compagnies, sa- 
uoir vne pour Montaluão et lautre pour la garnison de 
Maruão, dans laquelle place de Maruão assiste aussy vne 
compagnie de cauallerye pillant du mesme lieu, quy ne tire 
point de solde seullement la subsistance de leurs cheuaux 
et le pain de munition; ces deux places sont distante lyne 
de lautre dvne lieue et le pays fort montaigneux et de 
difficille acsez pour linfanterye cauallerye et artilherye; 
les habitants de castel de Vide sont au nombre de 1000 
bourgeois et a Maruão de 400 qui ni sont nullement obligé 
de sortir de leurs places pour aller en campaigne, sy se 
nest pour quelque chose d'importance ; ses deux places sont 
abondantes en fruitz et chataigne; peu de vin et de pain; 
cest ce quy les oblige a aller chercher le bleu a Portalegre 


Biblioteca Nacional — Cód. 7445, 8. 8 v.º 
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quy est a deux lieues de la premióre et autant de la se- 


conde. 
Biblioteca Nacional — Cod. 7445, fl. 4 v.º 


:A planta dum forte que se segue será Castelo 
de Vide? 


Ce plan a esté le premier quj a esté faict de la for- 
tiication de Campo Major et du despuis que cette ville 
fut commancee a fortifió par les bourgeois du dict lieu et 
en mesme instant appres la rebellion, cette premiere for- 
tiffication sestant rencontree extresmement grande, lont fut 
contraint pour excuzer la grande despence de la garnizon 
et autres choses necessaires, de la reduire suiuant se plan 
present auquel du despuis lon y a adjoustó et diminué en 
certains endroitz par les changements en resolution de la 
cour, ayant estez ballottez, sauoir sy lon y feroit vne ci- 
tadelle seullement ou sy lon continueroit le veritable dessein 
de la fortiffication de la dicte ville, quy a estó continué 
comme il se verra par le veritable plan de la fortiffication 
presente en la feuille 19, la continuation de la citadelle 
ayant estó deslaissée pour la quantité des maisons quil 
failloit desmoulir du costé de la diete ville, en la mesme 
feuille 19 se verra par le memoire de la dicte Place lordre 
de sa garde et la quantité de sa garnizon infanterye ca- 
uallerye et artilherye et nombres des bourgeois et les lieux 
plus propres commodes et aduantageux pour lattacque de la 
dicte place et empescher les recours en cas que lennemy 
sy resolue. Cette place est sittuée entre Elue et Oguella 
et distante de Badajoz de troys lieues, d'Elue deux, et 
D'oguella vne, et Daroncha quatre, de lvne a lautre de ses 
Places il y a beau de plain chemin pour lartillerye, infan- 
terye et cauallorye; cette place est entre la riniére du 
Xevra et Caya, son terroir est abondant en bleée, vin, boys, 
herbes et eau, et ordinairement le bleu y est a meilleur 
marché de la-tierce partye qu'en nulle part et meilleur 


qu'en autre lieu. 
Biblioteca Nacional — Cod. 445, EA.Bosv.* 


Segue-se a planta dum castelo; será Campo 
Maior? 


Il y a des places qui sont recomandables et considerables 
pour leurs antiquités et aussy pour leurs situations et pour 
estre le princip.º! dans les Royaumes et dans les prouinces, 
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celle cy a touttes ses qualitéz que les meilleures et les 
plus belles peuuent auoir; en premier lieu elle a estó autre 
fois le sejour et la raitraite de ce grand capitaine Serto- 
rieus, quand ce grand personnage doué d'une souueraine 
mais miserable valeur, se noyant banny et fugitif de Rome 
parce qu'il estoit sur ce barbare rolle qu Silla auoit publió, 
remplit la terre et la mer de ses malheurs, et apres auoir 
essayé la fortune en Affrique et aux Ils de Majorque et 
Minorque il se jetta sur "ocean et passa jusques dans les 
ils Fortunes; enfin il suleua |"Espagne et luy fit prendre les 
armes; estant vaillant il attira aysément a sa cordelle des 
hommes qui font profession de la valeur; au reste jamais 
la force et la vigeur des soldatz espagnolz ne parut mieux 
que sous ce capitaine romain; Metellus ce fameux cap." 
ne se trouuant pas assez fort pour resister a Sertorious, la 
necessitó des affaires obliga Pompée de se joindre a Me- 
tellus et apres plusieurs combats de part et d'autre, enfin 
ce valeureux Sertorious ne pouuant estre vaincu par les 
armes, fut tué en trayson par ses propres domestiques, et 
nous voyons encore dans ceste place dlivora les enfiteatres 
quil a fait esdifer, et le plus grand Roy du monde dont 
la prudance voulut que les actions de ce grand homme 
fusent immortelles, ft esleuer a la memoire de ce grand 
Cap."º des trofées au milieu de la place qui se uoit encore 
a la ditte citó; elle est située dans une raze campagne 
abondante en bleds et en vin; elle est la metropolitaine de 
la prouince de lentejo; sa fortiffication encienne est ce qui 
est marqué de pointz de plume; et [année passée le 21.º 
de febrier fut ordre de la Duchesse de Bragance dy aller 
tracer la fortificaçion que lon uoit a lentour, qui a estó trassé 
sur le terein, mais sans effect a cause de la longeur du temps 
et de la despence; elle est capable dy pouuoir retirer une 
année entiere de vint mil hommes; sa campaigne manque 
deau, mais dans la ville il y a force puis et de bonnes 
eaux, il y a vn fort acaduque qui conduit une fontaine dans 
la cité à I'entour de la place, il y a plusiours jardins qui 
ne manquent point deaux par le moyen des nors, 
Biblioteca Nacional — Cod. 7445, 8. M v.º 


Segue a planta de Évora. 


Juromenho est une place frontiere située sur le bord de 
la riniere de Guadiana du costé da Portugal distante d'Eluas 
de trois lioues, dOliuença deux, de Villa Visioza trois, elle est 
assez bien fortifiée comme il se voit, et faut remarquer 
que ce qui est desiné a point de plumes que cest le plane 


a q ei os 


283 


qui fut trassó par moy comme le reste en l'année que Oli- 
uança fut assiegé et pris par les armes de sa Magestó 
Catholique a fin de pouoir la faire plus grande et capable W 
de pouuoir retirer les peuples que sortirent du dit Olivença ; 
le petit deisin est acheué, mais celuy cy est seullement es- 
leué de quelque sept a huict pieds de hauteur de terre et 
facines, seullement auec un petit fosse de quelque huict 
pieds de largeur et de quelque cincq a six de profondeur ; PA 
quand au petit desin sa construction est de tape de chaux 
et terre, la base de massonnerie auec un fosse de quelq.º 
quarante pieds de largeur et de huict a dix pieds reduit 
de profondeur asses mal cuidés, le contrescarpe de masson- 8 
nerio de pierre et terre auec vn chemin couuert sur le 
parapet, du quelle il y a vne palisade et au dela un glasis 
qui est en trós mauuais ordre et dans lesquelles lon sy 
peut facillement loger dautant quil est sur le panchant et 
fort mal deffendeu et de son bonne terre, pour cest effect 
ceste place a pour ouurages exterieures deux petites ou- 
urages a cornes de petite deffence, elle qu ausy fort in- 
ferieure au basteries que lon fera et ayser a estre impos- 
sibilitó dautant que les eminences quy sont a lautour des 
cou."* et voyent a dos la plus part des chemins couuerts, et 
la perdition de cesto place cest les grands trauaux quy 
sont commansés et point achenés, car san rendant marche 
il ne faudra pas apres grand trauail pour semparer du 
resto des autres trauaux et jestime que ceste place estante 
bien attaquée ne poura durer ou plus que douze fours veux E 
que le terein de quelque costé que Ion lattaque et tres 
auantageux pour lassiegeant, elle est de tres grande im- 
portance dautant quelle onure les passages pour entrer en 
la prouince dalemtejo et tient en bride Elvas et Villa Visioza 
aize a maintenir a cause du voisinage dOlivence et tres 
difficille a secourir par les portugaix quand elle sera assié- 
góe a cause quello est enfermós entre trois riuiéres seauoir 
ja Guadiana, le Murce et la Seca comme il se vera par la 


carte (1). À 
) Biblioteca Nacional — Cod. 7445, 8. 82 v.º ê, 


Segue-se a planta de Jerumenha, com o seguinte 
dístico : 


Plant de Juromenha et de sa ville et nouvelle 
fortifications, en Vanné 1644 et 1657. 
Vid. João Gilot e Luís Serrão Pimentel. 


- | (1) Estes documentos vêm muito errados. 
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Nicolao de Langres. 
Para Engenheiro 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 

: tente virem que tendo respeito ao zello com que Nicolao 

É de langres me tem seruido na prouíncia de Alentejo na 

occupação de Engenheiro das fortificações de Alguas praças 

. della obrando as com particular cuidado e acerto e ao bom 

a animo com que se dispoem a continuar na mesma occupa- 

ção e por todos estes respeitos folgar de lhe fazer merce 
hej por bem e me praz de lha fazer do cargo de Enge- . 

a: nheiro para o seruir na prouincia de Alentejo nas fortifica- 

e ções das pracas de que o tenho encarregado, e das mais 

de que o mandar encarregar emquanto Ev onuer por bem, 

E e não mandar o contrario com os poderes, honrras e pre- 

> heminencias que por rezão do dito cargo lhe pertencem 

podem e deuem pertencer, com o qual hauera de soldo 

por mes sincoenta e quatro mil reis e mando ao gouernador 

das armas da prouincia e exercito de Alentejo e ao mestre 

de campo geral delle, e ao geral da artilharia o tenhão e 

r conhecão por tal Engenheiro, e lhe deixem seruir este cargo 

(de que por esta carta o hei por metido de posse) é aos 

officiaes e pessoas que seruirem no menisterio das fortifica- 

ções de que elle ouuer de ter a supper intendencia lhe 

po obedecão cumprão e guardem as ordens que elle lhes der 

A tão inteiramente como deue e são obrigados fazer, é que 

o soldo que se lhe assente nos liuros delle a que tocar 

para lhe ser pago na forma asima referida, por firmesa do 

que lhe mandej dar esta carta por mim asinada, e sellada 

com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de 

E, Lix.* aos onze dias do mes de abril. Domingos luis a fez 

anno do nascimento de nosso senhor Jesus xpo de 1647; 

e eu Antonio pereira a fiz escrever. — El-Rej. 


bit ad hj Tombo — livro 10 da Secretaria da Guerra, 
BEE 


Decretos do Cons.º de Guerra 


O Conselho de guerra escreua ao Conde de São Lou- 

: renço mande logo a esta Corte ao Engenheiro Langres 
: assistir por alguns dias ao Marquez de Montaluão mestre 
Ê de campo general junto a minha pessoa, no desenho que 
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ha de fazer para a forteficação do Castello São Jorge, e 
muros desta cidade, e satisfeito isto voltará para a fron- 
teira. Em Lisboa a 6 de nouembro de 1647. 


(Rubrica de D. João IV). 


Decretos do Consolho de Guerra, m. 8, n.º 79 


Para o Conde de São Lourenço. ; ] 
Que se lhe pague o solda ao Engenheiro Langres com pontualidade 


Conde amigo Ev el Rey uos enuio muyto saudar como 
aquelle que amo Por ter entendido que o Engenheiro Ni- 
culao de Langres que tem a seu cargo a fortificação de 
Jampo Major serue nesta ocupacão e em tudo o mais que 
lhe ordenais com muyto cuidado e satisfação, me pareceo 
encomendaruos como o faco ordeneis que o pagam.!º de seu 
soldo se lhe faça com grande pontualidade de todos os 
meses e ge lhe não retarde para que obrigado do fauor que 
nisto se lhe fizer, e elle merece por seu zello e bons pro- 
cedimentos, deseie continuar e o faça na mesma ocupacão 
com a satisfacão com que fez ate gora, Escrita em Lix.* 
a 4 de abril de 1648. — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 10 da Socretaria da Guerra, 
A. ss ve 


Consultas do Cons.º de Guerra 


Snôr. — Na carta inclusa que o Conde de São Lourenço 
escreue a V. Mg.ºº Deluas auiza q até 15 deste não hauia 
entrado naquellas fronteiras gente de consideração assi da 
recondusida, como da outra, e que sem ella mal pode obrar 
cousa algiia. E que nas fortificações se não para, e que 
em Eluas está com duas obras de grandissima importancia 
para a segurança daqueila praça; hãa dellas hiãa cisterna 
que se ha de encher com o mesmo cano da agoa da Amo- 
reira, e tão grandiosa que parece mais obra de Romanos, 
que feita neste tempo, porq se affirma que podera dar de 
beber a tudo o q ouuer dentro da Cidade quatro meses, 
com o q importará pouco que o inimigo quebre os canos, 
como o pode fazer com m.': facilidade todas as uezes que 
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quizer. É que a outra obra he a do Cazarão, porque sem 
ella ficaua tendo daly aquella Cidade hum grande padrasto, 
E juntam.'º presenta a V. Mg.ºº o bom animo e uontade 
com % o Engenheiro Langres serue a V. Mg.ºº nas forti- 
ficações daquella frontr.? lembrando a V. Mg.ºº que por 
estar- tão pratico nellas, e se necessitar tanto delle sera 
justo que V. Mg.“ lhe faca algua uentagem na pretensão 
que tem de V. Mg.ºº lhe fazer m.ºº do posto de Thenente 
de Mestre de Campo g.º! com o mesmo soldo que tem João 
Gilot, que serue de Quartel Mestre, o qual pede a V. Mg.ºe 
o mesmo Langres na sua petição, e cartas inclusas em 
consideração dos seruiços que tem feito a V. Mg.“º naquellas 
frontr.”* no discurso de quatro annos que ha q serue nellas 
com toda a satisfação nas fortificações das praças q se lhe 
encarregarão, apontando que não som.'* pede o posto de 
Then. de Mestre de Campo g.º! por rasão do soldo, senão 
para q tambem tenha troco em caso q seia prisioneiro do 
inimigo. Ao cons.” vendo og papeis referidos pareceo dar 
conta a V. Mg.ºº do que o Gou.º” das armas auiza o lembra, 
Para apressar as reconducções, e socorros que hão deir a 
Alentejo se tem passado as apertadas ordens q são pre- 
sentes a V. Mag.ºº e ya deuem ser chegados a Estremoz 
quatrocentos infantes do Minho, e outros tantos de Tras 
os Montes, e Rodrigo de Figueiredo auison que ate 14 deste 
expedia trezentos mais, e a Beira, e mais partes do Reyno 
se tem escrito com grande aperto q vá tudo, ainda que em 
todas ellas dificulta este breue expediente a falta de di- 
nheiro, F a Martim A.º de Mello deue V. Mag.ºº mandar 
responder agradecendolhe o cuidado, e desuelo com que 
trata das fortificações das praças daquella frontr.º, e o 
com que procura fortificar o cazarão, e fazer em Eluas a 
cisterna na forma que aponta para que não falte agoa 
naquella Cidade (em caso q o inimigo quebre os canos por 
onde vem a ella nas occasiões que podem sobreuir). 

E q. a Langres, pareçe que a satisfação e cuidado 
com que tem seruido, e continua o seruiço de V. Mg. 
merece que V. Mg.ºº lhe faça toda a m.ºº e fauor que ouuer 
lugar na sua pretenção. E que por agora lha faça V. Mag. 
do titulo de Thenente de Mestre de Campo g.º! mandandolhe 
passar patente delle com o mesmo soldo q tem de Enge- 
nheiro para q o exercite quando conuenha; E que se lhe 
escreua hiia carta em & V. Mag.ºº lhe mande significar a 
satisfação com q V. Mag.“ se acha do seu zelo e bons 
procedimentos; e se lhe diga que passada esta campanha, 
em que V. Mg.ºº espera q elle lhe fará m.tºs seruiços, lhe 
mandara V. Mag.'º deferir ao seu requerim.'º e pretenção 
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com todo o fauor que ouuer lugar. — Lx.º 21 de Julho 
de 1648. 


(Rubricas do Conde de Serem, Conde Camareiro Mor e 
Dom João da Costa). 


Despacho — «Como parece — Lx.* 24 de Julho de 1648». 
(Rubrica de D. João IV). 


Consultas do Conselho de Guerra, M. n.º 8-157. 


Nicolao de Langres. 
Thenente de mestre de campo 9.º! em Alentejo 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem quo tendo respeito ao zello, o bom animo com 
que Niculao de Langres me tem seruido vay em quatro 
annos na fronteira de Alentejo em tudo o que se lhe en- 
carregou de meu seruiço e ao cuidado desuello e acerto 
com que o faz e por confiar delle que com os mesmos 
procedimentos e satisfação o fara daqui em diante no de 
que for encarregado comprindo inteiramente com sua obri- 
gação e com o que deue a confiança e estimação que faco 
de sua pessoa, e por todos estes respeitos folgar de lhe 
fazer merce, hej por bem é me praz de lha fazer do cargo 
de thenente de mestré de campo geral. para que o girua e 
exercito na prouincia é exercito de Alentejo quando con- 
uenha e o gouernador das armas lho ordenar, e com O 
mesmo soldo que nelle goza de sincoenta e quatro mil reis 
por mes gozando tambem de todas as honrras, priuilegios, 
preheminencias, liberdades, izencões e franquesas que por 
rezão do dito cargo lhe pertencem, podem e deuem per- 
tencer Pello que mando ao gouernador das armas da pro- 
uincia e exercito de Alentejo e ao mestre de campo g.º!, 
o admittão ao exercicio desto posto quando conuenha 
dandolho a posse delle, e aos cabos do dito Exercito o 
honrrem, estimem e respeitem como a tal thenente de 
mestre de campo geral e aos mais officiais e soldados do 
mesmo exercito cumprão e guardem as ordens que elle lhes 
der tocantes ao exercicio do dito cargo tão inteiramente 
como deuem fazer, e o dito Nicolao de Langres jurará na 
forma costumada que comprirá em tudo as obrigacões do 
mesmo cargo. Por firmesa do que lhe mandey dar esta 
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carta por mim asinada. e sellada com o sello grande de 
minhas armas. Dada na cidade de Lix.? aos 30 dias do 
mes de Julho. D.º* Luis a fez anno do nascimento de nosso 
E 8.º Jesus xpo de 1648 e eu Antonio Pereira a fiz escreuer. 
q — El. Rg. 


es Tôrre do Tombo — livro 12 da Secretaria da Guerra, 
, f. 67 v.º 


Conde de são Lourenço. 
w Consulta de 24 de Julho de agradecimentos 
. sobre Niculao de Langres engenheiro 


Conde amigo. Ev El-Rey vos enuio muito saudar como 

aquelle que amo. Vi a vossa carta de 15 do presente e della 

a o cuidado e desuelio com que tratais das fortificacois das 

praças dessa fronteira e o com que procurais fortificar o 

cazarão e fazer nessa cidade a cisterna na forma que 

appontais para que não falte nella agoa nas occasiões que 

podem sobreuir, e pareceome agradeceruolo (como por esta 

carta o faco) e dizeruos que por ser tudo muy conforme ao 

que deuo esperar do zello e amor com que vos empregais 

em meu seruiço me acho com toda a deuida satisfação e 

b lenbrança para vos fazer a merce que ouuer lugar. Ao 

E Engenheiro Langres mando significar pella carta que sera 

Ú com esta e lhe fareis dar a satisfação com que me acho de 
, seu zello e bons procedimentos com a qual se lhe remete 

tambem a patente que lhe midey passar de thenente de 

mestre de campo g.'! como pedio com o mesmo soldo que 

tem de Engenheiro para que o exercite quando conuenha 

e vos lhe ordenardes. Escrita em Lix.* a 31 de Julho de 

e 1648. — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 12 da Secretaria da Guerra, 
y fl. 67 v.* 


Nicolao de Langres. Consulta de 24 de julho. 
Auizasselhe como está prouido em thenente 
de mestre de campo geral 


Nicolao de langres Ev El-Rey vos enuio m.tº saudar. 
Hauendo entendido do Conde de Sao Lourenço o bom animo 
e vontade com que me seruis nessa Prouíncia nas fortifica- 
A ções das praças della de que vos tenho encarregado, e o 


“a 


289 


cuidado, e acerto com que o fazeis e da Vossa petição e 
carta que me remeteo as rezoes porque pretendeis vos faça 
merce do posto de thenente de mestre de campo g.'! fuy 
seruido mandaruos passar patente delle para o exercitardes 
na forma que della vereis. E porque me acho com toda a 
satisfação do zello e bons procedimentos com que vos em- 
pregaes em meu seruiço me pareçeo dizer-uos que passada 
esta campanha em que espero me facais muitos seruiços 
vos mandarey po Aero ao vosso requerimento e pertenção 
com todo o fauof que ouuer lugar, Escrita em Lix.* a 31 
de Julho de 1648. — Rey. 


big 5 = Tombo — livro 12 da Setrotaria da Guerra, 
. Ud 


Senhor — O ingenheiro Niculao de Langres serue a V. 
Mg.iº com todo o cuidado nesta prouincia e fronteiras e 
V. Mg.ºº lhe fez merçe de o nomear por patente firmada 
da mão Real de V. Mg.ºº para ser thenente de mestre de 
campo geral e para hauer exercitar este posto he neces- 
sario, para que os capitais e mais oficiais de guerra não 
duuidem as ordens que elle lhes der, preceder e auer sido 
capitão de infanteria, seja V. Mg.ºº seruido mandarlhe huma 
patente de capitam para que eu o proueja na primeira 
companhia que estiner uaga e com isso poderá exercitar o 
posto de thenente. Deos guarde a Real pessoa de V. Mg.“ 
como todos seus vassallos auemos mister. Eluas 19 de 
Agosto de 1648. 4 


(Carta de Martim Affonso de Mello). 
Biblioteca Nacional — Cod. ms. M-5-9, fl. 196 v.º 


Nicolao de Langres. 
Para capitão de jnfanteria 


Dom Joio etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa de Nicolao de Langres aos 
seruiços que me tem feito nas fronteiras de Alentejo e ao 
zello com que os tem continuado precedendo sempre com 
particular satisfação. E por confiar delle que em tudo o de 
que o encarregar me seruira com a mesma e com aquelle 
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zelo e bons procedimentos com que o fez ate gora, e por 
todos estes respeitos folgar de lhe fazer merce, Ey por bem 
e me praz de lhe fazer do cargo de capitam de jnfanteria 
para o ser da companhia que no exercito de Alentejo vagou 
paro pro ig si ade DSTs A q 
6 a seruir emquanto Ev ouuer por bem e não mandar o 
contrario, com o qual cargo hauerá de soldo por mes 
quarenta cruzados pagos na conformidade de minhas ordens, 
e gozará de todas as honrras, priuilegios, liberdades, izen- 
cões e franquezas que direitamente re Pello 
que mando ao Gouernador das armas do exercito de 
Alentejo e ao mestre de campo geral delle o tenhão e co- 
nheção por capitão da dita companhia e lhe deixem seruir 
e exercer este cargo dandolhe a posse delle e aos officiaes 
e soldados da mesma companhia lhe obedecão e cumprão 
e guardem suas ordens como deuê e são obrigados E o 
dito Nicolao de Langres jurará na forma custumada que 
comprirá em tudo as obrigações do dito cargo, o soldo do 
qual se lhe assentará nos liuros delle a que tocar para lhe 
ser pago na forma asima declarada, Por firmeza do que 
lhe mandey dar esta carta por mim asinada e sellada com 
o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lix.* 
aos 26 do mes de agosto. D.º Luis a fez. Anno do nas- 
cimento de nosso senhor Jesus xpo de 1648, e eu Antonio 
Pereira a fiz escrever. — El-Rey. 

es a Tombo — livro 10 da Secretaria da Guerra, 


Conde de São Lourenço. 
Sobre Nicolao de Langres 


Conde amigo Ev El.Rey vos enuio muito saudar, como 
aquelle que amo. Hauendo visto a vossa carta de 19 do 
presente em que auizais ser necessario preceder e auer 
sido Capitão de Jnfanteria Nicolao de langres a quê fuy 
seruido nomear por thenente de mestre de campo geral 
para que os capitaes e mais ofliciaes de guerra não duuidem 
as ordens que elle lhes der, ouue por bem mandarlhes 
passar a patente de capitão de jnfanteria na forma que 
appontais, e para que lha façais dar se vos remette com 
e carta. Escrita em Lisboa a 29 de agosto de 1648. — 

ey. 


eae À Tombo — livro 10 da Secretaria da Querra. 
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: Senhor — O inginheiro Niculao de Langres despois de uir 
de Evora aonde V. Mg.ºº me ordenou o mandasse para 
desenhar naquella cidade a fortificação que lhe parecesse 
necessaria se foi a Lx.º com pretexto de dizer que hia dar 
huma palaura ao embaixador Lanier por que se afirmaua 
se hia para frança é como dezia hia so a isto lho não quis 
empedir, mas tambem lhe não dej licença por escritto para 
com isso o obrigar a que uoltasse mais depressa; não se) 
se faz elle esta conta por huma carta que me escreueo, é 
assi será conueniente que V. Mg. lho mande se uenha 
acudir a êuas obrigações. 


(1.º parte do uma carta de Martim Affonso de Mello, 
datada de Elvas a 26 de dezembro de 1648). 


Biblioteca Nacional — Cod. ms. M-5-9, A. 27 v.º 


Niculao de Langres. 
Do soldo que hade uencer com o seu officio 
que são 64$000 reis por mes 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem, 
que tendo respeito ao bem que o engenheiro Niculao de 
Langres me tem seruido nesta occupação nas fronteiras 
de Alentejo e ao zelo, e fedilidade com que tem continuado 
nella e o deseya fazer ficando de assento neste Reyno, 
para cuyo effeito se oflereçe mandar uir de França sua 
molher e filho, e por todos estes respeitos, folgar de lhe 
fazer merce. Hey por bem e me praz de lha fazer, que 
emquanto me seruir no cargo de engenheiro, de que lha 
tenho feito, e com que me está seruindo, no exercito de 
Alenteyo, uenca sesenta e quatro mil reis de soldo por 
mes; e que este se lhe pague resta çidade na repartição 
da artelharia, adonde se lhe assentará, e hauerá delle pa- 
gamento todos os meses, que lhe começará a correr desde 
o primeiro dia de Janeiro proximo passado, deste prezente 
anno em diante, emquanto seruir nesta occupação, e para 
que nos officios da vedoria, e contadoria gerais do meu 
exergito de Alenteyo se saiba que o ditto Niculao de 
Langres hade auer nesta çidade na repartição da artelha- 
ria, pagamento do ditto soldo, que hade gosar com o cargo 
de engenheiro, e não em Alenteyo, mando que nos linros 
dos dittos offiçios se registe este Aluara e tome rasão delle, 
pondosse as uerbas necessarias, para que a todo tempo 
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sa conste do que em rasão do ditto pagamento ordeno, e o 
“RÃ ditto Niculao de Langres tera obrigação de enuiar quando 
ouuer de hauer pagamento do ditto soldo certidão do geral, 
É ou veedor geral da Artelharia do exercito de Alenteyo, de 
que conste que assistio sempre em meu seruiço no exerçito, 
E: e praças daquella Prouincia, o que cumprio com sua obri- 
gação, e com a tal certidão lhe farão pagamento os officiaes 
a que tocar, e mando a todos os ministros e officiaes de 
A minha fazenda, a que tocar o comprimento deste Aluará, 

o cumprão e guardem, e facão cumprir e guardar tão in- 
E. teiramente, como nelle se conthem, o qual ualera posto que 
li sen effeito haya de durar mais de hum anno sem embargo 
da ordenação que o contrario dispoem. Domingos Luis o 
| fez em Lix.º aos uinte dias do mes de Abril de 649, e eu 

Antonio Pereira o fis escreuer. — Rey. 
Es - o e Tombo — livro 10 da Secretaria da Gnorra 
. te 


E Andre de Albuquerque. 
“A Sobre o Engenheiro Nicolao de Langres que volte a Eluas 


Andre de Albuquerque Eu El.Rey vos enuio muito 
saudar. Ao Engenheiro Nicolao de Langres tenho mandado 
que logo volte a essa praça para se ocupar nas cousas de 
: meu seruiço que necessita de sua asistencia como auisastes 


Ee em carta de 18 do presente com o que se responde a ella, - 
u e sendo tão necessario como tendes entendido não se perder 
mais tempo em se irem obrando as fortificacois das praças 
E, mais importantes e mais vezinhas a fronteira tenho por 
o. certo que procurareis que assi se faça sem que se perca 


) nisto momento de tempo, e asy volohej por muy encarregado, 
Escrita em Lix.* a 30 de Janeiro de 1650. — Re. 


Nirré e Tombo — livro 14 da Secretaria da Guerra, 
IRA 


Langres. Consulta de 26 de outubro. 
Que se dé palha e seuada a Nicolao de Langres 
para dous cauallos 


Ev El-Rej faco saber aos que este meu Aluara virem 
| que tendo respeito a ter feito merce ao Engenheiro Nicolao 
h e Langres de que se lhe de palha e seuada para dous ca- 
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uallos emquanto andar em campanha. E elle me repre- 
sentar agora que o trabalho que tem de andar de ordinario 
de hua das praças em outras visitando as fortificacões das 
fronteiras e o de auer vindo de Alentejo a esta corte por 
ordem minha adonde assiste ha cinco meses, e hido por 
vezes a Cascaes, Sao Gião, Setuual, e Peniche andando 
sempre fora de sua casa se deue reputar ser o mesmo que 
se andara de contino em campanha e que por estes res- 
peitos lhe deuia eu de fazer merce de lhe mandar dar palha 
e seuada para os ditos dous cauallos maiormente quando 
agora se lhe ficaua acrescentando mais o trabalho com a 
falta que hauia em Alentejo de engenheiros em rezão da 
reformação que eu de proximo hauia mandado fazer de 
alguns dos que aly sernião e tendo eu a tudo consideração 
hey por bem que ao dito Nicolao de Langres se de palha 
e seuada para dous canaltos emquanto no exercito de Alen- 
tejó não ouuer mais engenheiros, e este aluara e o que por 
elle ordeno mando se cumpra tão inteiramente como nelle 
se contê. Domingos Luis o fez em Lix.º aos 4 dias do mes 
de nouembro de 1650 annos e eu Antonio Pereyra o fis 


escreuer. — Rg. 
ia a livro 14 da Socretaria da Guerra, 
« 1%. 


Para Dom João da Costa. 
Sobre Niculao de Langres 


Dom João da Costa amigo Ev el-Rey uos enuio muito 
saudar. Vi a uossa cárta de 5 de julho passado em que 
apontais as rasões porque se deue emendar a patente que 
se passou a Niculao de Langres do posto de thenente de 
mestre de campo g.º! tirandolhe a clausula que se pos nella 
de que exercitaria este posto quando lho ordenasse o go- 
uernador das armas e pareceome dizeruos que na forma 
que apontastes lhe mandei passar noua patente. Escrita 
em Lix.'a 11 de agosto de 1651. — Rey. 


Tiara do Tombo — livro 15 da Secretaria da Guerra, 
. 106. 


Nicolao de Langres. 
Consulta de 46 de agosto de 651. 
Licença que faça moinhos de vento em Olinença, 
. Elas, e Campo Mayor 


Ev El-Rej faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito a muita vtilidade e conueniencia que 


“ 
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. resultara a meu seruiço e aos moradores das praças de Oli- 
q . uença, Campo maior e Eluas do intento que tem o thertente 
de mestre de campo geral Nicolao de Langres de fazer 
k nellas tres moinhos de vento a sua custa, e a despeza que 
j na fabrica delles hade fazer, hej por bê e me praz que 
f fazendo elle os ditos moinhos fiquem liures de pagar decima 
A ou outra qualquer imposicão ou tributo nouo por tempo de 
. cinco annos primeiros seguintes E passados elles ficarão 
contrebuindo os que justamente se lhe imposerem e de- 
uerem pagar, E para que a todo o tempo conste de como 
lhe fiz esta merce lhe midey dar este aluara que se com- 
prirá tão inteiramente como nel!e se contherm é valera posto 
que seu effeito haja de durar mais de hum anno sem em- 
bargo da ordenação em contrario. D.º* Luis o fes em Lix.º 
aos 29 dias do mes de agosto de 1651 annos. E eu Antonio 
Pereira o fis escrever. — Rey. 


bis . 
[DR Tôrre do Tombo — livro 14 da Secretaria da Guerra, 
E fl. 164 v.º 


” Para o Conde de Soure. 
Sobre o Engenheiro Niculao de Langres 


E. Conde amigo. Ev El Rey vos enuio muito saudar como 
E aquelle que amo. Hauendo uisto da nossa carta de 7 de 
“A dezembro proximo passado as rezoes da queixa que vos 
a fes o Engenheiro Niculao de Langres de o não hauerem 
despachado atte gora, nem se lhe hauer dado ajuda algua 
de custo pela despesa que fes nas duas jornadas que por 
+ ordem minha fez a esta cidade e pelo trabalho que teue 
em tirar a planta della, de que se lhe ocasionou a doença 
com que fica, e hauendo tambem uisto as rasões que 
appontaes na mesma carta para effeito de o segurar em 
E meu seruiço e o ajudar em suas pretencões, me pareçeo di- 
zeruos que no que toca a ellas fico aduertido e emquoanto 
a ajuda de custo conformandome com o uosso pareçer, hey 
por bem e mando lhe facaes dar duzentos cruzados para 
com elles se poder acabar de curar. Escrita em Lix.* 11 

de Janeiro 653. — Princepe. a 
é posts a Tombo — livro 16 da Secretaria da Guerra, 
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me—— 


Para o general da cauallaria do exercito de Alenteyo. 
Sobre uir a esta corte Niculão de Langres 
para desenhar o que de nouo se dene faser na mea lua 
da fortalesa de São Gião 


Andre de Albuquerque. Ev El-Rey uos enuio muito 
saudar, para se poder acabar a meya lua que tenho man- 
dado obrar em São Gião, e dessenhou o engenheiro Ni- 
culão de Langres per não parar a obra da meya lua so no 
dessenho que elle fes, e ser forçado continuarse, vos em- 
comendo facais logo uir aquy este engenheiro para a uer 
e dessenhar o que de nouo se deue faser, e com toda a 
breuidado se tornar a uoltar a essa Prouincia, para que 
não faça falta nella. Escrita em Lix.* a 12 de Abril de 655. 
— Rey. 


Eat En Tombo — livro 19 da Secretaria da Querra, 
. 13 ve. 


Joanne Mendes de Vasconcellos amigo. — Eu El Rey 
vos envio m.'º saudar. Pelo muito que conuem a meu ser- 
uiço e deffensa do Reyno, fortificaremsse as cidades de 
Evora, e Beja, mandei assistir nellas o Conde de Prado do 
meu Conselho de Guerra, e meu Estribeiro mór; e porque 
hade fazer hua junta sobre o melhor acerto e elleição das 
fortificações daquellas cidades Vos encomendo e mando” 
lhe remetais o Engenheiro Niculao de Langres por tres 
ou quatro dias, para lhe assistir na mesma junta, e em o 
mais que o Conde lhe ordenar. Escrita em Lix.* a 17 de 
Agosto de 1657. — Raynha — Ruy de Moura — Marques 


de Monsanto. 
Biblioteca da Ajuda, Ms. 51-VI-S0, fl. 2, 


Dom Sancho M.º! Eu el Rey uos enuio m.!º saudar. En- 
comendouos m.'º mandeis desta praça a Estremoz s9 pu- 
derem sahir sem incidente ou risco Langres ou Santa Co- 
loma e hum dos thenentes de m.º de campo general, porque 
são necessarios ao Conde de Cantanhede p.* o exergito de 
q. vai tratar. Escrita em Lx.º a 18 de Nov.'º de 658. — 
Raynha. 


Biblioteca da Ajuda — Cód. 51-VI-S0, f. 185. 
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Are 


Niculao de langres 


Dom Affonso ete. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito aos seruicos e mereci- 
mentos de Niculao de Langres, é à satisfação com que tem 
procedido nas occaziôis que se offerecerão particularmente 
nestas ultimas de Alentejo, e dezejar por tudo de lhe 
fazer honra e merco. Hey por bem E me praz de lha 
fazer do titolo de Mestre de Campo ad honorem, para me 
seruir com elle na Prouincia de Alentejo com o qual ha- 
uera de soldo cada mes quarenta e seis mil é quatro 


centos reis pagos na conformidade de minhas ordetis, o 


gozará de todas as honras, preheminencias, preuilegios, 


izencões, gracas, e franquezas que direitamento lhe per- 


tencerê e de que gozão os Mestres de Campo dos tercos 
pagos de meus exercitos. Pollo que mando ao Gouernador 
das armas da Prouincia de Alentejo e ao Mestre de Campo 
geral do exercito della conheção ao dito Niculao de Langres 
por tal Mestre de Campo jurando primeiro na forma cos- 
tunada de satisfazer com as obrigações deste posto, o soldo 
do qual se lhe assentara nos liuros a que tocar para lhe 
mo PAgo à seus tempos costumados, Por firmeza do que 
lhe mandei dar esta carta assinada e sellada com O sello 
grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos 
quatro dias do mes de Junho. Manoel de Oliveira Pinto a 
fez. Anno do nacimento de nosso endr Jesus Christo de 


1659. Francisco Pereira da Cunha a fiz escreuer, — 4 


Raynha, 
Tôrre do Tombo — livro 26 da Secretaria da Guerra, registo 
de patentes, eto., fi, 2. 


P.º o Conde da Attouguia 


Conde Amigo Ev ElRey vos emuio muito saudar como 
aquello %. amo; auendo visto a vossa carta de vinte e 
quatro do mes passado, com q. emuiastes a q. vos auia 
escrito o mestre de campo Luis de Mesquita Pimentel, é 
Rellação q. fes da forma em q. so continuão as obras das 
fortificacões dessa Prou., e do q. se necessitaua para a de 
Euora de q. emuiastes a planta feita de nouo pelo mestre 
de campo Niculao de Langres; me pareceo dizeruos, q. 
quando no anno de seiscentos sincoenta e sete o mesmo 
m.º de campo assistio ao Conde do Prado naquella praça, 
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fes hiia planta, q. aprovou o Conde, e mandandou a Eluas 
a Joanne Mendes de Vasconcellos q. a approuou tambem, 
com o parecer dos mais Engenheiros do Ex.!º; e porq. 
agora na q. remeteis se uô alterada aquella resolução, 
conuém q. Niculao de Langres mande a dita planta, para se 
conferir com a q. agora emuiastes e diga a razão e funda- 


mento com q. altera nesta o q. naquella estaua determi-, 


nado, E pello q. toca ao Terço do mestre de campo Fernão 
de Mesquita não hauer de hir trabalhar na fortificação de 
Evora, vos tenho mandado escreuer, e com a vossa reposta 


se tomará resolução; e assi se fará no particular do re-: 


gimento q. se ha de guardar naquella fortificação. Escrita 
em Lx.*, a 11 de outubro de 659. — Raynha. 


md ae Tombo — livro 23 da Secretaria da Guerra, 
- 188. 


Lapomerie (António Julhet de) 


Julgamos ser êste o nome dêste oficial enge- 
nheiro que se ocupava em Julho de 1735 de «ex- 
plicar postila das máquinas bélicas e náuticas na 
Academia Militar desta côrte ». Por carta patente 
desta data foi nomeado sargento mór de infantaria 
com o sôldo dobrado. Por provisão de 16 de Maio 
de 1736 foi-lhe mandado pagar 528000 réis por 
mês e por provisão de 17 de Novembro dêsse 
mesmo ano dar-lhe sôldo de sargento mór desde o 
dia da mercê. 


De Ant.º Julho de Lapomorie de sarg.'º mer engr.º e soldo dobrado. 
Cons.'* de 6 de Abril de 1735 


Dom João etc. — Faço saber aos q cesta minha carta 
Patente virem q tendo consideração aos merecim.'º* e mais 
p.!s q concorrem na pessoa de Ant. Julho de Lapomorie 
engr.º e ao seruico q me tem feito e actualm.!* esta conti- 
nuando, em ditar e explicar postilla das maquinas Belicas e 
Nauticas na academia melitar desta Corte com boa satis- 
fação e esperar delle q em tudo o mais de G for encar- 
regado me servira m.!º a meu contentam.'º Hey por bem 
e me pras de o nomiar (como por esta carta o nomeo) por 


» 


298 


sarg.” mor de infantr.* com exercicio de enginheiro, e 
soldo do d.º posto dobrado ficando vêsendo a penção q 
cobrava, e gosará de todas as honras, previlegios, liber- 
dades, isencões e franquesas q direitam.!º lhe pertencerem: 
pello q ordeno ao Marques de Marialva gentil homem de 
m.? camara e do meu cous.º M.º de Campo gn.'! de imeos 
exercitos | governa as Armas desta Corte e Prov.* da Ex- 
tremadura, q mandando lhe dar a posse deste posto jurando 
prim.'é de satisfaser as suas obrigacões, o deixe servir e 
exercitar e os cabos e off. mayores o tenhão e conheção 
por tal sarg.*” mor de infantr.? com exercicio de enginheiro, 
e us pessoas q em resão do d.º posto lhe forem sobor- 
dinadas obedeção e guardem suas ordens no q tocar a meu 
serv.º tão inteiram.!º como devem é são obrigados etc, — 
Dada na Cidade de Lisboa occ.!! à nove de Julho de mil 
sette centos e trinta e sinco annos. — El Rey. — Marques de 
Cascaes — Conde de Alva — João Per.* da Cunha Ferras 
a fis escrever — M.'! Duarte de Carrião a fes. 


Tôrre do Tombo — livro 77 da Secretaria da Guerra, 
IT TIS, A. 247 vo? 


A Provisão de 16 de Maio de 1736 manda pagar-lhe 
52:000 reis por mes. 


ie 3 on Tombo — livro 79 da Secretaria da Cmuerra, 


A Provisão de 17 de Nov.» de 1736 manda dar-lhe o 
sôldo de sargento mór desde o dia da mercê. 


Tôrre do Tombo — livro 80 da Secretaria da Guerra. 


La Roziére (Marquês de) 


Luís Francisco Charlet, Marquês de La Rozitre, 
foi um oficial francês que esteve ao nosso serviço 
desde 1797, em que foi admitido com a patente de 
tenente general e sôldo dobrado (Tôrre do Tombo, 
Decreto do Conselho de Guerra de 1 de Janeiro 
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de 1797, maço 155, n.º 1). Estava emigrado em 
Londres e foi dali convidado por Luís Pinto de 
Sousa, 1.º Visconde de Balsemão, quando nosso 
ministro naquela Côrte, para servir em Portugal. 

Por decreto de 20 de Julho de 1802 foi nomeado 

inspector geral das fronteiras e costas marítimas 
do reino, praças, fortes e pontos destinados à de- 
fesa do país, e comandante do Corpo do Estado 
Maior da Inspecção (Tôrre do Tombo, Decreto do 
Conselho de Guerra, maço 161, n.º 121); esta 
inspecção acabava de ser creada e La Rozitre foi 
nomeado para a dirigir, com o sôldo de dois contos 
e quatrocentos mil réis. 
- Em 16 de Novembro de 182 deu parecer sôbre 
«o regulamento do corpo militar de engenheiros de 
Portugal » elaborado, naturalmente no mesmo ano, 
pelo brigadeiro Luís Cândido Cordeiro Pinheiro 
Furtado (Vid. êste oficial), com o qual não con- 
cordou em grande parte. Este trabalho intitula-se 
« Parecer sôbre um Plano relativo ao Real Corpo 
de Engenheiros proposto pelo Brigadeiro Luís Cân- 
dido Pinheiro Furtado e datado de Abrantes em 
16 de Outubro de 1801. Lisboa 19 Novembro de 
1802» (Arquivo da Direcção Geral de Engenharia, 
mss. pasta «Engenharia» com data de 1776 a 1882) 
La Rozitre nascera em 1755 em Pont de Lºarche a 
10 de Outubro e faleceu em Lisboa a 7 de Abril 
de 1808 com 73 anos e 6 meses de idade. 

No Arquivo da Direcção Geral de Engenharia 
existem na pasta intitulada «Guerra da Península» 
as seguintes instruções dadas aos comandantes do 
exército português que fizeram a campanha de Entre 
Douro e Minho: 


1.º — Instrucções do Duque de Lafões ao Marquez de La 
Rozitre, com.'* superior do Exercito —21 de Março 
1801. E 
2.º — Instrucções do Marquez de La Rozitre a D. Manoel 
José Lobo da Silveira, com.!º das tropas empre- 


» 


300 


gadas na defeza de Traz os Montes 20 Maio 
1801. 

3.º -— Instrucções do Marquez de La Rozitre a Murtinho 

de Souza Albuquerque, com.'e da 1.º Divizão des- 
; tinada a defender o Minho — 22 Maio 1801. 

4.º — Instrncções do Marquez de La Rozitre ao Duque de 
Cadaval, marechal de campo com.'s, sobre a fron- 
teira oriental da provincia d'Entro Douro e Minho, 
desde ponte de Varzea até á Portella de Pereira 
— 22 Maio 1801. 

5.º — Circular do Marquez de La Rozitre aos comi das 
divizões, dando por finda a campanha e louvando 
as tropas e seus chefes, 

6.º — Observações sobre a carta do Marquez de Ternay, 
dirigida ao Marquez de La Rozitre, de Lisbôa a 
24 x.bro 1802, 


A Administração da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa conseguiu que pelo govérno lhe fóssem 
concedidos, além dos grandes edifícios de 8. Roque 
e de 8. Pedro de Alcântara, um casarão à Espe- 
rança, o único que existia do grande convento dos 
Barbadinhos. 

A casa da Esperança é uma grande sala, que pa- 
rece ter sido o refeitório do antigo Convento da 
Nossa Senhora da Porciúncula, de religiosos ca- 
puchos franceses da província da Bretanha, conhe- 
cidos entre nós pelos Capuchinhos ou Barbadinhos. 
Estabeleceram-se ali no ano de 1648, em umas 
casas que tinham sido doação de D. Maria de Gua- 
dalupe, Duquesa de Aveiro. Com o terremoto de 
1755 pouco sofreu o convento. Foi demolido depois 
da extinção das ordens religiosas, e no seu lugar 
se construíram os grandes prédios da Calçada do 
Marquês de Abrantes. Do convento dos Barba- 
dinhos apenas resta um portão de ferro, um pátio 
de entrada e uma larga sala, que a Misericórdia 
pediu para ali estabelecer uma casa de consultas 
médicas e a distribuição da sopa de caridade. Numa 
das paredes desta casa se vê uma lápide embebida. 
na parede, sobrepujada por uma coroa de marquês 
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e brasão de armas, onde se vê uma roseira sôbre 
duas espadas em aspa; tudo acompanhado de duas 
estrélas cm chefe e duas flores de liz em contra- 
-chefe. O escudo assenta sôbre a Ordem de S. Luís 
de França, e pende na parte inferior a Cruz da 
Ordem Portuguesa de Cristo, Esta lápide foi en- 
contrada nos subterrâneos, quando ali faziam es- 
cavações para a colocação dos canos para a água, 
ao transformarem uma parte do que resta do an- 
tigo convento em balneário da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Lisboa, Sob essa lápide estavam as 
ossadas do Marquês de la Rozitre, que foram colo- 
cadas onde hoje se encontram. O Marquês de la 
Rozitre, Luís Francisco Carlet, que ocupava no 
exército francês o pôsto de Marechal de Campo, 
fôra admitido no exército português por decreto de 
11 de Janeiro de 1797, com a patente de tenente 
general e sôldo dobrado; foi em seguida nomeado 
quartel mestre general, em 1801, e comandou um 
corpo de exército português ao norte do Douro, 
tendo por mestre de campo o general Gomes Freire 
de Andrade. 

Eis o letreiro da sua sepultura no antigo con- 
vento dos Barbadinhos, na rua da Esperança: 


D. O: M; 


Hic Jacet, Famã Superstes, Ill.mus Etex.mus D, Ludov: 
Fr:cus Caerlet, Marchio de la Roziere, Regiorum Milita- 
riumque Christi ac S.“ Ludovici Ordinu Commendator, 
Gallici Olim Exercitis a Castris Praetectus, et Castrame- 
tator, Luzitani Deinde Generalis Legatus, et Casti" Ma- 
gister, Vir Militari Scientiã Virtute, Fidelitate Conspicuus; 
Annos Natus LXxUI. Cum vt. Mensibus, Suis Lugendus 
Amicisque Quamplurimis, vu Idus Aprilis Anni Domini 
mpccevin. E Vitã Decessit ; 


Cui Orbata Uxor, Filiique Moerentes 
Haec Amoris ac Pietatis Monumenta Posnere, 
Fidelin Suffragia. Deprecantes 


Requiescat in Pace 


Lassart ou Lassardat (Carlos) 


Veio de França com outros quatro: Lille, Du 
Ponsel, Pellefigue e Saint Paul, servir em Portugal 
em Setembro de 1641, na armada do Marquês du 
Brezé, com outros muitos oficiais de cavalaria e 
infantaria. Era o engenheiro principal, e os outros 
vinham servir com êle (Vid. tômo 1 destas Provas, 
pág. 311). O decreto de 14 de Outubro dêsse ano 
diz que com êste engenheiro-mór vieram de F rança 
cinco engenheiros, os quais manda um para a Beira, 
outro para Prás os Montes, outro para o Algarve 
e dois para o Alentejo. 

No parecer do conselho de guerra de 12 de No- 
vembro de 1641 se diz que se devia ter em parti- 
cular conta o engenheiro-mór Lassart «tanto pelas 
grandes recomendações que déle. nos fez el-rei 
Cristianíssimo e o Cardeal Richelieu, como por suas 
partes, grande talento, experiência e conselho para 
a guerra o estava pedindo, e tão modesto que 
dando-se alojamento e viveres a todos os coronéis 
êle os não pedira; e que seria bom mandá-lo visitar 
as fronteiras, deixando em cada uma os engenheiros 
que parecesse conveniente ». 

A 14 de Fevereiro de 1642 foi ordenado que, 
tendo o sargento-mór Lassart concluído a vistoria 
das fortificações próximo de Lisboa, fósse ao Pôrto 
fazer a planta das fortificações ali necessárias (Tôrre 
do Tombo, Decreto do Conselho de Guerra, maço 2, 
n.º 22). 

Por decreto de 22 de Março désse mesmo ano foi 
nomeado engenheiro-mór, com 743000 réis mensais. a 
(Tôrre do Tombo, Decreto do Conselho de Guerra, 
maço 2, n.º 40). 

Por decreto de 27 de Março do mesmo ano 
foi vrdenado que passasse ao Alentejo para exa- 
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minar e emendar as fortificações da mesma pro- 
víncia e desenhar as que fôsse necessário fazer-se 
de novo, à começar por Ericeira, o que se confirma 
no aviso de 30 do mesmo mês e ano. (Tôrre do 
"Tombo, Decreto do Conselho de Guerra, maço 2, 
n.º 42). 

Tinha concluído a vistoria e desenhos das for- 
tificações marítimas de Lisboa. 

A carta de el-rei a Martim Afonso de Melo, da- 
tada de 19 de Maio de 1642, ordenava que fôsse 
vista a planta que Lassart traçara do pôsto cha- 
mado de 8.“ Luzia em Elvas e que sôbre o assunto 
fossem ouvidos Cosmander, Ballesteros, Jerónimo 
Rozetti e Lussart, e que «vendo todos quatro o sítio 
e conferindo as razões que dessem, se fizesse exe- 
cutar o que fôsse por maioria de votos resolvido». 

Por decreto de 21 de Maio de 1642 fôra enviada 
ao Conselho de Guerra uma consulta do conselho 
de fazenda, sôbre as fortificações da vila de Cascais, 
e as desinteligências que havia entre D. António 
Luís de Meneses e o engenheiro francês Guitau, 
que fôra encarregado das mesmas fortificações pelo 
engenheiro-mór Lassart; ordenava-se ao mesmo 
engenheiro que voltasse logo a cumprir as suas 
obrigações, pondo-se-lhe verba no sôldo, se acaso 
não obedecesse; e que Jorge de Melo, em com- 
panhia de dois religiosos que estavam no Colégio 
de 8.º Antão, e eram entendidos em assuntos de 
fortificação, fôsse a Cascais, e, depois de reconhecer 
as obras aludidas, voltasse, apresentando o seu 
parecer, dos religiosos e o de D. António Luís de 
Meneses. (Tôrre do Tombo, Decreto do Conselho 
de Guerra, maço 2, n.º 52). 

Em 24 de Maio de 1642 foi ordenado a Guitau 
continuasse com as obras da fortificação de Cascais 
e quo fôssem também para essa praça os dois re- 
ligiosos estrangeiros que estavam no Colégio de 
Santo Antão, práticos nas fortificações, e que, ou- 
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vido o engenheiro trouxessem por escrito os seus 
pareceres. ' 

Por alvará de 23 de Setembro de 1jás foi man- 
dado Lassart visitar as fortificações dos castelos e 
mais praças das províncias da Beira e Entre Douro 
e Minho, começando por Buarcos, Aveiro e Pôrto, or- 
denando-se que se fôssem fazendo as obras de forti- 
ficação ao passo que o engenheiro apresentasse a sua 
planta, e fôsse continuar o seu serviço noutra parte; 
com êste engenheiro iria o Dr. Gregório de Valcaças 
de Morais, visitador e reformador das fronteiras, 

Numa carta do embaixador de França em Lis- 
boa, De Saint Pré, a Monseigneur de Sabigny, da- 
tada de 23 de Setembro de 1642, lê-se o seguinte: 

« La ditte Mag.“ (o rei de Portugal) a faict che- 
uallier de son ordre le sieur de Lessart, maistre de 
fortifications, que le hoy luy auvait envoyé, et lui a 
donné une commenderie de cing cent ecus de rente; 
et a faict le sieur de Mahé lieutenant general de 
la cavallerie en la province d'Aveiro...» (Arquivo 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros em França. 
Corr. de Portugal, liv. 3, A. 161). 

À 15 de Dezembro do mesmo ano, Lanier, escre- 
vendo ao seu ministro em França, referindo-se a 
Matias de Albuquerque ter sido reintegrado no ser- 
viço, dizia: 

« 1] est três entendu en Mathematiques et forti- 
fications et estime fort Jes plants qu'a faitz Mr, de 
Lessart, que le Roy de P.'! luy-a communiquez. Le 
dit Sr. de Lessart est apresent à Porto pour donner 
ordre aux fortifications des provinces et frontiêres 
de dela. Je croy qu'a son retour le Roy achevera 
la grace de la commanderie de Pordre de Christ 
que le Roy lui a donnée, qui Vaime selon son me- 
rite». (Arquivo do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros de França, Corresp. de Port., vol. I, À. 180). 

Por carta de 28 de Fevereiro de 1643 era dito 
a Lassart que fôra recomendado ao governador das 
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armas de Entre Douro e Minho, Trás os Montes e 
Beira pusessem em execução as fortificações por 
ele Lassart desenhadas, e a éste era ordenado 
que, logo que acabasse de desenhar as restantes, 
deixasse ficar nessas províncias oficiais práticos 
que as construíssem, 

Em Fevereiro de 1643 pedia D. João de Sousa, 
governador das armas da província de Trás os 
Montes, um engenheiro, que fôsse, ou João de Bal- 
lesteros ou Diogo Pais, respondendo o Conselho 
de Guerra que não era possível dar-se nenhum 
deles por estarem ocupados nas fortificações de 
Lisboa, e que o engenheiro-mór Lassart tinha ido 
para essa província com os seus adjuntos ; e por de- 
creto de 21 dêsse mês recebeu Lassart ordem para 
esperar em Trás os Montes o mesmo governador. 

Lassart acompanhou Matias de Albuguerque nas 
suas incursões em Espanha nos anos de 1643 e 44. 
Quando em 4 de Setembro de 1643 saíu de Elvas 
o nosso exército para invadir Castela, sendo go- 
vernador das armas do Alentejo o Conde de Óbidos 
e seu mestre de campo João Mendes de Vascon- 
celos, marchou em 8 dêste mês sôbre Valverde, 
« foram fazer noite légua e meia antes desta vila, 
na devisa dos dois caminhos, que saem para Oli- 
vença e Badajoz, onde chamam Câpo de Rana 
Palha, fazendo alto às duas horas da tarde, e onde 
Monsieur de Lasarte Frances, engenheiro-mór, de 
grande experiência e soldado de muito valor, aquar- 
telou o exército com destreza e galhardia e toi o 
primeiro exército português aquartelado em Cas- 
tela, contra castelhanos, desde o tempo de el-rei 
D. Afonso V, à perto de cento e setenta anos » (1). 
No dia seguinte «se poz nosso exército em marcha 
formado por Monsieur de Lazarte » (2). 


(1) Salgado de Araújo, Sucessos Militares, liv. 4.º, pág. 185 v. 
(2) Idem, idem, : 
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Lassart continuou pois sendo encarregado das 
disposições do exército nas marchas e estaciona- 
mentos; e no assalto e tomada da praça de Alcon- 
chel, em Outubro dêsse ano, foi ferido, juntamente 
com outros engenheiros estrangeiros, Glot, Piola 
e Saint Michel (1). 

A 22 de Novembro dêsse ano foi ordenado que 
os engenheiros Lassart e Gilot, que se tinham re- 
tirado das fronteiras sem ordem ou licença, par- 
tissem para a praça de Elvas, a fim de assistirem 
nas fortificações de que estava encarregado D. João 
da Costa. (Tôrre do Tombo, Decreto do Conselho 
de Guerra, maço 3, n.º 181). 

Depois dêste ano não temos notícia de Lassart, 
senão em 1657. Parece pois que êle esteve ausente 
de Portugal durante êste prazo, e só em 31 de 
Julho do referido ano voltou a servir no Alentejo, 
passando a aprovar a planta da fortificação das 
cidades de Evora e Beja; igualmente ia ali servir 
Saint Paul, 

A 31 de Agôsto dêsse ano, atendendo às muitas 
feridas que Lassart apresentava, principalmente 
nas mãos, impedindo-o de compassar, medir e tirar 
as plantas das fortificações, foi, por indicação déste, 
nomeado: Reynel Bertrand, francês, para o coadju- 
var. 

À 20 de Setembro de 1657 escrevia a raínha a 
Joane Mendes de Vasconcelos dizendo-lhe que fôsse 
pessoalmente à vila de Moura, e tomasse o parecer 
de Lassart e outros engenheiros sôbre as fortifica- 
ções daquela vila, que mandasse proceder ao que 
fôsse necessário, derrubando mesmo alguns dos 
templos, e fazendo logo constar, a fim de se escre- 
ver aos prelados e se procurar fazer outros à custa 
da fazenda pública. 

As consultas de 6 de Outubro de 1657 e 13 de 


(1) Salgado de Araújo, Sucessos Militares, liv. 4º, pág. 209 v. 
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Janeiro de 1658 tratam das fortificações de Peniche 
e referem-se a Lassart como tendo aprovado uma 
planta dessas fortificações, desenhada pelo enge- 
nheiro Simão Mateus, encarregando a raífnha o 
Conde de Atouguia, donatário daquela praça, de 
superintender, juntamente com o governador dela, 
na sua construção. 

Quando em 1658 se resolveu sitiar Badajoz, 
assentou-se em que a primeira operação fôsse to- 
mar o forte de Cristóvão. « Enfeitou Joane Mendes 
com palavras tão concertadas esta segunda propo- 
sição (corroborando-a com o parecer de Lassarte, 
antigo e excelente engenheiro francês, que havia 
chegado ao exército, e segurando que ganhado êste 
Forte, tudo o que ficava por vencer serviria de pe- 
queno embaraço) que reduziu a êste parecer todos 
os votos do conselho, excepto o do mestre de campo 
Simão Correia da Silva » (1). 

De Lassart conserva Mss. a Biblioteca Nacional 


de Lisboa (Cód. 8998, fl. 231) a seguinte 


— — Planta de Campo Maior pelo engenheiro 


Lasar. 


e 


No Arquivo do Ministério dos Estrangeiros de 
Paris, na Sec. « Portugal » conserva-se a seguinte: 
Memoire donné par le 8." des Essarts, Ingénicur qua 
a servy en Portugal, memória muito interessante, 
que aprecia os homens e os factos por uma forma 
digna de menção; por exemplo no que diz respeito 
a Cosmander. 


(1) Portugal Restaurado, P. II, L.º II. 
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Mômoire donnó par le S.' des Essarts, 
Ingénieur touchant le Portugal. 1643. 


Les Portugais ont jusques à présent fort peu proffitó du 
temps qu'ils ont eu po pourvoir à leur suretó. Ce n'est 
pas tant, ce me semble, par impuissance que par mauvais 
conseil de quelques uns mal-intentionnez, qui sont peut 


estro trop puissans dans la Court, ilz se fondent sur la 


foiblesse des ennemys, c'est donc leur vouloir donner tomps 
de s'apprester pour nuire, 
Il est certain qu'il n'est pas possible au Roy de fournir 


presentement à la'despense qui seroit necessaire pour for- 


tifier tontes les places frontieres du Royaume, mais au 
moins devoit-on fortifier les ports de mer, et en chasque 
province une place frontiero seulement des plus impor- 
tantes, les bien fournir des choses nécessaires pour donner 
temps de les secourir, et les autres les accomoder de quel- 
ques deffences de peu de despense. 

Mais la foiblesse des ennemys leur faict mespriser toutes 
choses, qui veritablement est telle, que toutes les provinces 
de la couronne de Castelle, frontieres de Portugal, sont 
quasi desertes de peuple, et de noblesse, que Ion tire par 
force pour envoyer en Catalongne, à la réserve de quelques 
troupes payées que I'on tient en ['Estramadure, et en Ga- 
lice, à cause des entreprises que les Portugais tirent l'année 
dernitre en ces deux provinces, ou ils prirent Salvatierra 
en Galice, Valverde, Alconchel, et Villanova en VEstra. 
madure, avec une armée de dix mille hommes de pied, et 
mil ou douzecents chevaux. 

Une des choses que je trouve dangereuse, et honteuse 
aux Portugais, de nature presomptueux et fiers, c'est de 
fier I'entiere direction de la guerre, tant des places que de 
la campagne, a un Jesuiste natif de Boldue, subject na- 
turel du Roy de Castille, ignorant et sans experience, ny 
pratique de la guerre, fors le siege d'Arras qu'il avoit en- 
trepris de deffendre contre nous, Il s'appelloit pour lors, 
le Pere Joan Siermana, depuis estant appellé de Flandres 
en Portugal, soubs pretexte d'aller au Bresil, mais en 
effect pour y servir lo Roy de Castille, comme il est ap- 
parent, et contrecarrer les vrays serviteurs du Roy, il à 
changé de nom et se fait appeller le Pere Cosmandor. T 
est tellement autorisé que les généraux d'armées luy deffe- 
rent tout, et croit-on que ce fust luy qui soubz main con- 
seilla de quitter Badajos, bien que pour donner couleur à 
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son faict il n'assista pas au conseil comme il avoit accous- 
tumé. Il a encores tesmoigné son ignorance, ou sa mau- 
vaise intention, en beaucoup d'autres rencontres, nomme- 
ment au fort de S.'º Lucie, dont le gouverneur fut mis en 
quartiers pour trahison descouverte et à Elvas, mais il y 
a un tel aveuglement, ou malice en ceux qui ont I'autorité 
qu'il est creú de tout. Les Jesuistes mesmes de Portugal 
en son tous scandalizez, ne pouvans desavouer qu'il ne soit 
manifestement traistre ou à son prince naturel, ou au Roy 
D. Joiian, et disont hautement qu'ilz n'en respondent pas. 

Tout cela faict que tous les estrangers sont três mal- 
traivtez, on avoit faict venir de Hollande deux mil hommes, 
tant à pied qu'à cheval, tres bonnes troupes, qu'ilz ont 
quasi tous faict perir. Quelques François aussy gens d'hon- 
neur et officiers ont esté tres indignement traictez, sans 
qu'on ayt peu en avoir justice, au contraire, on a menacé 
et emprisonné ceux qui s'en sont plainds. 

Neanmoins le Portugal ne se peut maintenir sans la 
France, et la France a grand interest à la conservation de 
Portugal. On en peut tirer de grands avantages, pour la 
paix, pour la guerre et pour la reputation, par une puis- 
sante diversion, qui remplira "Espagne de trouble, de peril 
et d'estonnement. 

Une armée peut commodement faire descente à Vianna 
port de mer, avec une três bonne forteresse, non du tout 
achevée, à |'embouchure de la riviere de Lima, ou bien 
le long de la plage qui est entre Viana et Ventréo de la 
rivitre de Minho, qui separe le Portugal de la Galice, à 
deux lieues seulement du dit Viana, par od les Portugais 
apprehendent que les Castillans facent descente, pour piller 
la ville qui est belle, grande, et riche, mais non fermóe. 

Si 'armée de Portugal se joignoit à la nostre, ou qu'elle 
fist diversion d'un autre costé, ou pouroit passer la rivitre 
à Caminha, Valence, Villanova ou Salvatierra, sur un pont 
de barques qui est un peu plus haute, de là au nom du 
Roy nostre maistre aller assieger Bayonne de Galice, un 
des meilleurs ports d'Espagne, qui, n'estant point fortifié 
du costé de terre, je ne fais point de doubte qu'on ne le 
prist facilement et en peu de temps, estant bien assiégó et 
par mer et terre. De Bayonne à Caminho, il n'y a que six 
lieues, et de Caminho à Viana trois petites, de sorte que 
par mer et par terre l'armée seroit secourue des choses 
necessaires. On pouroit en passant prendre Thui, vis à 
vis de Valence sur la rividre qui n'estant point fortifié, au 
moins l'an passé, ferait peu ou point de resistance et il 
seroit Es propos que le Roi D. Joiian consignast entre les 
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mains du Roy pour quelque peu de temps la forteresse de 
Viana pour assurer nos magazins, et en tout 6vénement 
servir de retraite jusques à la prise de Bayonne, ce que les 
Portugais ne doivent pas refuser. 

Cela faict peu estre que la fortune nous seroit si favo- 
rable qu'elle nous ouvriroit le chemin jusques à la Co- 
rouíine, qui n'est qu'à vingt ou vingt ung lieiies de Bayonne, 
autre excellent port de mer, et bonne ville, sur |" Ocean 
cantabrique ou du Nort, Pontevedra, port de mer, et Com- 
potelle non fortifié entre deuz quasi d'esgalle distance, 
enfin on tient que ces deux ports, Bayonne et la Couroiine, 
sont des meilleurs et des plus assurez d'Espagne, oh nos 
urmées navales pouroient avoir de tout temps seure re- 
traito: si cela reussisait, comme il est apparent, nous tien- 
drons un bon coin d'Espagne, d'ou il seroit malaisé de 
nous desloger, pouvans estre secouruz aisement, estans 
maistres du Cap de Fineterre dont un costé gist au Nort 
et Pautre à "Quest. 

Pour executer un si important dessein, ou peut estre il 
n'y aura plus grande dificulté que Ventreprendre, il faut 
un general de grande reputation, naissance, experience, et 
d'ordre, je dis naissance et reputation parce que ces gens 
les Portugais et Castellans donnent tout à ces deux quali- 
tez. 

Toutes les nations qui ont le mieux entendu la guerre 
ont tousjours pratiqué ces diversions, et se sont tousjours 
prevalu de V'occasion qui leur pouvoit donner entrée dans 
Je pays des leurs ennemys, toutes les histoires tant antiednes 
que modernes sont plaines d'exemples des avantages qu'ilz 
en ont tiré et sans aller plus loin pendant nos guerres ci- 
viles de la Ligue les Espagnols se voulurent fortifier à 
Blavet et à Crodon, on n'en peut les tirer que par la paix, 
ei on les y eust laissó prendre racine, je ne sçay pas ce 
qui en fust arrivé, et dernierement quand ilz prirent Cor- 
bie quel trouble mirent-ilz en France, outre ['exemple de 
Saint-Honorat et Sainte Marguerite. Sommes-nous moins 
hardys qu'eux pour entreprendre? Y-a-tiil plus loin de 
France en Espagne, que d Espagne en France? 

Pour faire une paix glorieuse, il faut estre en estat de 
pouvoir faire la guerre puissamment. Les Castillans qui! 
voient les armes de France en Catalogne depeuplent toutes 
les provinces d'Espagne pour les enchasser, mesprisans 
tous autres ennemys, que sera-ce donc s'ilz voient aux 
deux extremitez de leurs Estatz les mesmes armes qui 
leur sont tant redoutables d'un seul costé. Il faudra de 
trois choses l'une, qu'ilz abandonnent l'un ou Vautre, ou 
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qu'ilz se tiennent seulement sur la deffensive, ou qu'ilz 
demandent la paix à mains jointes, se voians entre "enclume 
et le marteau. 

Il me semblo qu'on no peut plus utilement ny avec plus 
de reputation entreprendre quoy que ce soit que cette di- 
version. Quand on prendroit en Flandres et en Italie tous 
los ans uno ville combien faudroit-il d'années pour en venir 
à bout: or en Espagne si ce dessein reussit, on acheve la 
guerre tout d'un coup, en tarissant la source, n'y ayant 
aucune place fortifiée, et on met le Roy en puissance de 
dire qu'il pardonne aux humbles et qu'il chastio les su- 
perbes. 

Si Von pert ceste occasion I'on n'y reviendra jamais; 
les Espagnols n'en ont jamais laissé pusser une, [arméo 
que Ion envoiroit là en espargneroit une autre, toujours 
faut-il-estre armé par mer. 

Lessart. 


Une petite armée de 8 ou 10.000 hommes fera plus 
d'effet de ce costé là qu'une de 40.000 en quelque autre 
part que ce soit. 


[Au dos: Mémoire donné par le S." des Essarts, Ingé- 
nieur qui a servy en Portugal). 


Vid. Cosmander, João Gilot, Georges Du-Ponsel, 
Nicolau de Langres e Luís Serrão Pimentel no vo- 
lume anterior. - 


Decreto de 44 de outubro de G41. 
Que dos Engenheiros que vierão de franca se enuie hum a Beira, 
outro a Tras-os-montes, outro ao Algaruc, 
eos 2 que ficão vão a Alentejo 


O conselho de guerra ordene que dos cinco engenheiros 
que uierão de franca com o engenheiro mor lasard, dos 
quais estaa ja hum sinalado para entre Douro E mynho; 
se envie hum a Beira, outro a tras os montes, E outro ao 
Algaruo, E os dous que ficão uão a Alentejo em companhia 
de Hieronimo Roseti, que tambem ua) seruir de sargento 
mor da terço de Dom Luis de Portugal. Em Alcantara a 
14 de outubro de 641. — Com a rubrica de D. João 4.º. 
— A Antonio Pereira, : 


312 


Junto a este decreto vem a indicação de varias nomes 
e uma pequena m.'º imperfeita planta 


Portugueses, Luis Cerrão, que serue de Cosmographo 
mor. Joko Suares da Costa, moço de Camera. Bertolomeu 
Frs, Imaginario. O Sargento mor Italiano. O frances velho, 
e algiins seus companheiros de que elle dira. João Ba- 
lhosteros. Adrian Desselmans. O Padre Simão Fallonio. 
O Padre Ignacio Stafford, 


Madar chamar o sargento mor Italiano E o françes E 
luis Serrão E João Soares da Costa E aduertilos que ande 
ir a oliuença E frôteiras de Alôtejo a conheçer as forte- 
ficações. 

Midar escreuer a Iunta que mãdê ordê de dinheiro para 
francisco pereira da silua marchar cô 150 caualos a tras 
os môtes aduertindo primeiro que dê côta e rezao do 
dinheiro, mâdar fazer a côsulta dos que uão para tras os 


môtes para lhes darê o soldo E socorros. 
E Tôrre do Tombo. 


Senôr — Os embaixadores de V. Mg.ºº, estando em Paris 
pedirão a El-Rey Christianissimo hiia pessoa experimentada 
p.* a direcção general das fortificações das praças e de 
tudo o mais que lhe pertence; S. Mg.ºº christianissima e 
sua eminencia fizerão eleição de mons. delassart por con- 
correrem nelle as partes e calidades necessarias como pode 
constar dos papeis que presentará em que se verá a conta 
e estimação que delle se fazia em frança e por ordem ex- 
pressa de S. Mg.ºº veyo p.º este effeito e p.? servir a 
V. Mg.ºº em tudo o que lhe ordenar. Pede a V. Mg.ºº (se 
lhe he agradavel esta eleição) de ordenar e mandar dar 
seu entretenimento p.* que possa com honra exercitar este 
cargo tão importante ao serv.sº de V. Mg.ºº e ao estado 
presente, igualando-o a hii coronel de cavalaria franceza 
em q elle tambem podera servir a V. Mg.ºº pella expe- 
riencia que tem e conforme aos serv.sº* que intenta fazer, 
espera de V,. Mg.ºº mayores honras e acrescentam.!'os e 
rogará sempre a Ds. pella prosperidade das armas de 
VoMg.*. 


Atravessado, no fim da carta tem o seguinte: 


« Francois de grenaille escuyer, sieur de Chatonnieres ». 
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Esta carta não tem data, mas deve ser de 1641 ou 1642, 
por estar entre duas com estas datas. 


Biblioteca da Ajuda — Ms. 49-X--13, fl. 12. 


Decretto de 43 de Nouembro de 644. 
Sobre estrangeiros franceses choroneis e cappitães 
e se lhe passem as ordens 


Senhor. — Sobre o capitão do Coronel Athis que se 
mandaua despedir pareceu que pello conselho de gerra 
esta apontado tudo o que conuem ao seruiço de V. Mag.ºº, 
e que cô toda a breuidade se deuem espedir, para as fron- 
teiras que lhe estiuerem nomeadas, e pareçeu reprezentar 
a V. Mag.!º que o coronel maié tem feito alguns capitains 
pessoas que não uierão aprouados por el-rey christianissimo 
nem pello Cardeal ruchyleu nem pello marques de berjé e 
que são de pouca satisfacão que deue V. Mag.ºº mandar 
que sem embargo de seus prouimentos não deuem usar 
delles e se deuem prouer seus lugares em outras pessoas 
sendo a nomeação de V. Mag.ºº, e não dos coroneis, por 
se ter entendido e uisto que tem feito alguns prouimentos 
por dinheiro e em pessoas indeçentes e pareçeu reprezentar 
a V. Mag.ºº mais que alguns coroneis tem admetido sol- 
dados Castilhanos == que se deuem examinar as companhias 
e excluir os que o forefn==e que tão bem nomeião mais 
officiais dos que conuem, e que se não costumão neste reino 
para fiquarem em prassas uagas; deue V, Mag.ºº ordenar 
ao prouedor dos almazens, ou a pessoa que melhor parecer 
a V. Mag.ºº que os não admita e que tenha nisso par- 
ticular cuidado ==e que em particular se deuê fazer estas 
diligencias no regimento de Reymon, e que cô todos os 
outros==e tiobem que conuem mandar V. Mag.º que 
os soldados de caualo que aqui estão vençendo soldos 


“osiosamente, e com perturbacão da republica, por não se 


achar de prezente cauallos para elles, se não pera as 
fronteiras que lhe nomearem, seruir de pee emquanto os 
não prouem de cauallos, vençendo soldo de infantes, = e 
que emquanto se não toma asento cô os engenheiros que 
estão ia pagos e que ia puderão seruir nas fro teiras 
donde os pedem == deue V. Mag.ºº mandar ter pa 2 cular 
conta con monsôr de La sar engenheiro maiorFtitanto 
pellas grandes recomendacoins que delle nos fez el-rey 
chrystianissimo e o Cardeal Rechyleu; como por suas 


Sidi 


do di a 
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partes grande talento, experiencia, e conselho para a gerra 
o esta pedindo; e tão modesto que dandose aloiamentos 
e uiueres a todos os coroneis elle o não pediu, e que seria 
bom mandalo uizitar as fronteiras dexando em cada hum 
os engenheiros que pareçer coueniente. Lisboa 12 de no- 
uembro 641. — Mello — Coelho. 


E por euitar dilacoins dizemos a V. Mag.ºº que os ca- 
pitains que acuzamos no 2.º & que sko prouidos pello co- 
ronel Maió que não forão aprouados por el-rey christianis- 
simo, nem pello Cardeal, nem pello marquez de brizé se 
chamão hum delles (Duplessj) e o outro (fortiniere) outro 
(Popiliniere), e os do Coronel bosemon (Grausam) e outro 
(Rosie). Lisboa 12 de nouembro de 641. — Mello — Coelho. 


Despacho à margem: Vejase no Conselho de guerra este 
papel do Monteiro mor E Antonio Coelho de Carualho 
sobre os Capitães E Coroneis franceses E demse as ordês 
necessarias para se executar o que nelle se appontar. Em 
Lisboa a 13 de Nouembro de 641. — Com a rubrica de 
D. João 4.º. 


Tôrre do Tombo — Conselho de Guerra, maço 1, n.º 247. 


Decreto de 14 de fevereiro de 642. 
Sobre o engenheiro mor Lasart acabe a vistoria 
e tracas da fortificação da marinha vezinha desta cidade 
passe ao porto; e veja as fortificaçõis 


Resolvi que o engenheiro Lasard, tendo concluida com 
a vistoria, e traças da fortificação da Marinha uisinha a 
esta cidade, em que de prezente anda occupado, passe a 
cidade do Porto, e ueja com ordem, e intreuenção do Balio 
Braz Brandão, as fortificações que nella e nos lugares da 
costa do mar são neçessarias, e fazendo hiia planta de tudo 
deixe hum seu official pratico que va correndo com as 
obras; que se proueja hum ajudante a mesma cidade do 
Porto por não hauer nella mais de hum, hauendo” dous 
sargentos mores, e que se dê ordem ao Balio para leuantar 
logo tres companhias de gente paga, na mesma cidade, e 
nos lugares uizinhos; para as quais nomeara os Capitaes, 
e officiaes que lhe parecer, signalandolhe quartel para seu 
alojamento, com declaração, que hauendo algiúns soldados 
fogidos dos que o Balio leuantou para o esquadrão volante, 
os possa obrigar a seruir nas mesmas companhias, e que 
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o corregedor daquella comarca, sirua de ouuidor da gente 
paga. O Conselho de guerra dee logo as ordeiis neçes- 
sarias para a execucão de tudo o referido. Em Lisboa a 
14 de feuereiro de 1642. Com a rubrica de D. João 4.º 
— A Antonio Pereira, 

Tôrre do Tombo — Conselho de Guerra, maço 2, n.º 32, 


à do ct aiii: Aa 


Carlos Lazart, Engenheiro mor. 
Decreto de 22 de março 642 A 
f 


Dom Ioão etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que auendo respeito a boa informação que 
tenho das partes e merecimentos que concorrem na pessoa " 
de Carlos Lasart e a muita experiencia que tem de forti- 
ficacões e pratica dellas e considerando de quanta vtilidade RN 
será nesto Reyno sua assistencia em ordem a este menis- 
terio o que della e de sua Industria se seguiram effeitos 
muy proueitosos a meu seruiço e a defensa de meus Reynos 
tendo por certo que neste particular e no mais de que 0 y 
encarregar me seruira com toda a satisfação, zello e fedi- Ê 
lidade Hey por bem e me praz de o prouer do cargo de 
Engenheiro mór destes Reynos que seruira e exercitara 
emquanto eu ouuer por bem e não mandar o contrario 
com o qual auera de soldo setenta e quatro mil reis por 
mes é gosara de todas as honras, gracas, preheminencias, 
izencões e franquesas que em Rezão do dito cargo lhe to- 
carem de que por esta o hey por metido de posse jurando d 
primeiro em minha chancelaria que comprira inteira com 
as obrigações delle. Pellc que mando aos capitães gerais 
fronteiros Alcaydes mores e capitães das Prouincias, ci- 
dades, villas e lugares deste Reyno aonde elle exercitar e 
seruir o dito cargo o tenhão e conheção por tal Engenheiro 
mór e a todos os Engenheiros e a mais pessoas que ser- 
uirem neste menisterio lhe obedecão cumprão e guardem 
suas ordens como deuem e são obrigados e por firmesa de 
tudo lhe mandey dar esta carta por my assinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas. Dado na cidade de 
Lisboa aos vinte e sete dias do mes de marco. Domingos 
Luis a fes. Anno do nacimento de nosso senhor Jesu christo 
de mil. seiscentos quarenta e dous. E eu Antonio Pereira r 
a fiz escreuer. — El-Rey. 


Eça Tombo — livro 8 da Secretaria da Guerra, eto., - 
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Decreto de 22 de marco 642. 
Que se passe a Carlos Lasart patente de engenheiro mor 


Pello Conselho de guerra se passe logo a Carlos de la- 
sart patente de Engenheiro mor destes Reynos, em que o 
tenho prouido. Em Lisboa a 22 de Março de 1642. com 
soldo de sessenta e quatro mil reis por mes. Com a rubrica 
de D. João 4.º. A Antonio Pereira. 


Tórre, 2 Tombo — Conselho de Guerra, maço 2, 
n.º 40. 


Decreto de 27 de Março 6432. 
Que o Engenheiro Lasart passe a Alentejo a uer as fortificações 
comecadas emendalas e fazer de nouo as necessarias 


Tenho resoluto que o engenheiro mor Lasart passe a 
Alentejo a uer e emendar as forteficações, que naquella 
Prouincia se tem comecado e desenhar as que forem ne- 
cessarias fazeremse de nouo, comecando por Euora. Pelo 
Conselho de guerra se lhe deem logo as ordês e passem 
os despachos necessarios para a execução de modo que 
usa trattar della com toda breuidade. Em Lisboa a 27 de 
Marco de 642. Com a rubrica de D. João 4.º. A Antonio 
Pereira, 


Tôrre 4 Tombo — Conselho de (Guerra, maço 2, 
n.º 42. 


Dom R.º de Mello. 
O mesmo auizo que vay o Engenheiro mor Lassardat a Alentejo 


Ev El-Rey vos enuio muito saudar como aquelle que 
muito amo Tenho resoluto que o Engenheiro mor Lassardat 
passe á prouincia de Alentejo a uer, e emendar as forti- 
ficacois que nella se tem começado é desenhar as que for 
necessario fazeremse de nouo comecando por a cidade 
Deuora de que me pareçeo auisaruos e encomendaruos o 
cuidado e applicação com que se hade fazer esta diligencia 
naquella cidade para que o Engenheiro mor gaste nella o 
menos tempo que for possivel e o procure ganhar como he 
necessario a respeito de estar já tam entrado o verão, nas 
imais praças que se hão de fortificar nessa prouíncia e nas 
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mais do Reyno. E porque sey o zello com que attendeis a 
meu seruiço escuso fazeruos mais aduertencias neste par- 
ticular. Escrita em Lisboa a 30 de marco de 642. — Rey. 


io ir Tombo — livro 1 da Secretaria da Guerra; 


Para Martim Affonso de Mello. 
Sobre as forteficações deluas e como vão João balesteros 
e o Padre Cosmander 


Martim Affonso de Mello amigo. Eu El-Rey uos enuio 
muito saudar. Hauendosse recebido com cartas do Conde 
da Torre e Dezembargador Gregorio de ualcacer, as Re- 
lações pareceres e plantas que os engenheiros tem feito 
sobre a forteficação dessa cidade, Campo Mayor, e outros 
lugares, e se acabarem as que estão começadas, e ha- 
uendosse aqui comonicado o que elles dizem, com outros 
engenheiros e pessoas que dellas tem noticia, rezolui que 
se não deue uzar da planta do engenheiro mór lazardat, 
no que toca a fortificação do posto que chamão de sancta 
Luzia em Eluas por se entender que obrou nella com 
paixão, e que se poderá reduzir a melhor forma a que tem 
feito o sargento mór Ieronimo roseti, e por ser materia 
graue e conssistir em seu concerto tanta parte da sigu- 
ranssa dessa cidade, e do mais de Alentejo, tenho mandado 
que passem logo a ella João Cosmander de cuja suficiencia 
nesta arte se tem muita satisfação, Ioão de Balhesteiros 
pera que juntandose cô lançardat, e Ieronimo roseti; e 
uendo todos quatro o sitio, e conferindo as rezões que 
derem façais executar o que se uencer pellos mais de seus 
uottos, com o que sem outra diligencia se acabe de por em 
perfeição essa obra e fortificação ; e acomodandome ao que 
dizem os Engenheiros é escreuem o Conde e Gregorio de 
Valcacer sobre a forteficação do Castello de Campo Mayor 
ordenareis se acabe com toda a mayor breuidade e que a 
infantaria que sobeiar do trabalho delle se aplique á exe- 
cução do desenho em que concordarem os quatro Enge- 
nheiros despois que se ajuntarem, e porque me chegão 
muitas queixas do mao tratamento que os soldados fazem 
aos pouos onde estão alojados da molestia que recebem, e 
se lhes podera continuar com a continuação da guerra, uos 
emcomendo que, praticandosse este negocio com as camaras 
das villas e lugares das fronteiras onde ouuer alojamentos 
e principalmento em Campo Mayor, se procurem fazer 
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quarteis em todos os que for possivel pera que estando- 
aquartelados os soldados dem menos opressão, e possão 
melhor acudir aos rebates, e occasides que se offerecerem. 
Escrita em Lisboa a 19 de mayo de 1642. — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 2 da Secretaria da Guerra, etc, 


Snôr. — O engenheiro laçar deixou nesta Praça por seu 
Tenente a outro frances, com o qual tenho cada hora 
mayores batarias, do que pudera ter com os Castelhanos, 
porque quer à força, e sem nhua resão consumir a fasenda 
de V. Mag.ºº nos redutos, e muralhas que aqui se obrão, 
porque pella parte da terra, aonde se sofre hiia medeana 
largura de parede a quer faser de hiia tam exçesiua que 
todos os mestres Pedreiros me tem portestado que tal não 
consinta, e a resão o estaa mostrando, e como eu asisto 
pessoalmente nestas obras ordeney aos mestres que fossem 
estreitando as paredes quatro palmos, de maneira que da 
parte do mar ficão em 16, e dos lados em 12, com que se 
fica segurando a fortificação bastantissimamente, e ata- 
lhandosse a hã exgessiuo dispendio da fasenda de V: Mag.“º, 
e como o seu ordenado he tam grande, a que tem mais 
amor que ao seruiço de V. Mag.ºº, se resolueo esta ma- 
nham que se as paredes se não fisessem na forma em 
que elle disia, que se partia para essa cidade para onde me 
disem que partio; pareçeo me dar conta a V. Mag.ºº para 
que V. Mag.ºº tenha entendido que não nasçeo de culpa 
minha esta desauença, senão da sua pouca resão delle. 
V. Mag.ºº lhe deue mandar que uenha, e que se lhe dê 
hãa muito grande repreenção, en que se lhe ponha uerba 
no seu ordenado, E para minha descarga se sirua V. Mag.'º 
por sua muita grandesa ordenar que hi conçelheiro da 
fasenda uenha a faser uesturia no que está obrado e se 
uay obrando, e no muito cudado que se tem com a fasenda 
de V. Mag.ºº, 

O dinheiro com que se acha o Tisoureiro das obras mal 
pode suprir a esta primeira feria. Guarde Deus a muito 
alta e muito Catolica pessoa de V. Mag.ºº como todos 
auemos mister etc. — Cascais 13 de mayo de 642. — 
Dom Antonio Luis de Meneses. 


Tôrre do Tombo — Conselho de Guerra, maço 2, 
n.º 52. 
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Snêr. — Dom Antonio Luiz de Meneses escreue a V. 
Mag.ºº a carta que sera com esta consulta, em que mostra 
bem o zello que tem do seruiço de V. Mag.*º, e de que 
sua real fazenda se não despenda e gaste superfluamento. 
E posto que ao conselho pareçe muito posto em rezão 0 
que dom Antonio Luis aponta sobre a demazia com que O 
engenheiro quer fazer obra desnecessaria, comtudo como 
lhe não toca defferir sobre o modo com que se ha de obrar 
nas forteficações, e somente zellar que a fazenda real se 
gaste naquilo que for vtil e necessario 

Pareçeo que da materia se deuia dar comta a V. Mag.iº 
para a mandar uer por pessoas que o entendão, e defferir 
ao que dom Antonio Luis de Menezes aponta, na forma 
que mais comuier a seu real seruiço. Lisboa 17 de Majo 
> Francisco de Carualho — Dom Miguel d'Alm.ºº — João 
Marques de Montaluão. 

Foi uoto nesta consulta o Doutor Rodrigo Botelho e não 
asinou por não estar prezente. 

Têrre do Tombo — Conselho de Guerra, maço 2, n.º 52. 


Decreto de 21 de Mayo de 642. 
Sobre as fortificações de Cascais e que Jorge de Mello 
com os dous padres da companhia engenheiros os Va reconhecer 


Vejase no Conselho de guerra a consulta inclusa do Con- 
selho de fazenda sobre as fortificações de Cascais, e as 
differencas que acerca. dellas ha com o engenheiro que alj 
deixou o ergenheiro mor Lassard ao qual se dira que se 
torne logo a Cascais a continuar com sua obrigação, e não 
o comprindo se lhe mandara por uerba em seu soldo; é 
Jorge de Mello leuando consigo os dous Religiosos estran- 
geiros que estão no colegio de S.!º Antão praticos das for- 
tificações uaa a Cascais e as reconheção, e ouuido o enge- 
nheiro tragão por escrito hua Relação com seus pareceres 
e o de Dom Antonio Luis de Meneses. em Alcantara a 21 
de Maio de 642. Com a rubrica de D. João 4.º. A Antonio 


Pereira. ; 
Tôrre do Tombo — Conselho de Guerra, maço 2, n.º b2. 


Para D. Antonio Luis de menezes 
sobre as duuidas do Engenheiro felipe guitau, 
que torne logo a continuar » 


Sua Mag. que D.º g.ºº hauendo visto a carta de V. S. 
de 12 do presente que veo deregida ao conselho da fazenda 
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sobre as duuidas que Felippe Guitau emgenheiro frances, 
que o Engenheiro mor lasardat deixou nessa praca, moueo 
acerca do modo das fortificacões que nella se fazem, tem 
resoluto e mandado que elle se torne logo a continuar com 
sua obrigação, e que Jorge de Mello lenando consigo dous 
religiosos estrangeiros que estão no colegio de Santo Antão 
praticos das fortificacões, vão a essa villa e os reconhecão, 
e ouuido o engenheiro tragão por escrito hiia rellação com 
seus pareçeres e o de V. S. desta sua resolução para que 
tenha entendido admitta a este Engenheiro que he o por- 
tador desta carta e partirá amanha Domingo; porque asi 
se lhe ordena o faça e a Jorge de Mello tenho tambem 
auisado della para que concorra e tratte pello que lhe toca 
da execução g.iº D.' a V. S. como desejo, Lisboa 24 de 
mayo 642. Antonio Pereira, e a este Engenheiro se lhe 
aduirtio que não indo logo a continuar cô sua obrigação se 
lhe por a verba no seu soldo de que tambem auiso a V. S. 
para o ter entendido, 

a e ET 2 da Secretaria da Guerra, eto., 


Para Jorge de Mello. 
Sobre as forteficações de Cascaes 


Sobre o modo em que se deuem continuar, e trattar da 
perfeição das obras e forteficações que se faz em Cascaes 
se mouerão duuidas entre o engenheiro que aly deixou 
Lasardat e Dom Antonio Luis de Menezes que dando por 
carta sua conta a S. Mag.ºº foy seruido'resoluer por hum 
decreto rubricado de sua real mão de 21 do presente que 
fica em meu poder, que o engenheiro que se auia vindo a 
esta cidade se torne logo a Cascaes como lhe tenho dito o 
faça com cominacão que não o comprindo se lhe mandara 
por verba em seu soldo e elle me respondeo que amanhã 
Domingo se partira, e porque juntamente resolueo S. Mg. 
no decreto citado que V. S. lenando consigo os dous reli- 
giosos estrangeiros que estão no colegio de Santo Antão 
praticos .das fortificações vaa Cascaes e reconhecendo 
aquellas fortificações e ouuido o engenheiro tragão por es- 
crito hia rellação com seus pareceres, o de Dom Antonio 
Luis de que de parte de S. Mag.%º auiso a V. S. para que 
tendoo entendido tratte de que se execute a sua resolução. 
G.ºe D.'a V. S. como desejo. Do Paço 24 de mayo de 649, 
— Antonio Pereira. 


Tôrre do Tombo — livro 2 da Secretaria da Guerra, eto., 
8. 151 v.º 
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Carlos Lassardat. 
Para que va dessenhar é reconhecer as fortificações 
de Entre Douro e Minho e Beira 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem 
que porquanto tenho resoluto e mandado que Carlos de 
Lassardat engenheiro major destes meus R."º* parta logo 
e vá uisitar as fortificações dos Castelos e mais praças 
que ha nas Prouíncias de Entre Douro e Minho e da Beira 
comecando esta diligencia por Buarcos, Aueiro, e Porto 
para que ella melhor se encaminhe, e se consiga o effeito 

- que se pretende em todas as partes, mando e ordeno aos 
generais das ditas Prouincias, e a todos os Capitães mores 
capitães das ditas fortalezas que ouuer nellas, e nas mais 
partes referidas e assi mesmo a quaisquer ministros é 
officiaes assi de guerra como justiça, e os officiaes das ca- 
maras dos lugares em que se onuerem de emendar ou 
fazer de nouo as ditas fortificações lhas deixem reconhecer 
e dessenhar e lhe assistão e dem toda a ajuda que neces- 
saria fôr porque assi conuem a meu seruiço aduertindo que 
como o dito Engenheiro mor dessenhar as ditas fortificações 
de hija parte se hão de ficar obrando na forma da planta 
que fizer e elle passar adiante continuando a mesma dili- 
gencia das outras partes como lhe esta ordenado comprir 
assi sem lhe por dunida nem embargo algã. D.º”* Luis o 
fez em Lx.* aos uinte e tres dias do mes de setembro de 
1642 annos. E eu Antonio Pereira o fiz escreuer, — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 5 da Secretaria da Guerra, etc., 
8. 14 v.º 


Para o engenheiro Lasardal. 
Que vá continuando em comp.” do Dez.” Gregorio de Valcaçar 
a visita das fortificações 


Pellos auisos que se tem, ia V. M. deuia alcançar o 
D.tr gregorio de Valeacar de morais visitador e reformador 
das fronteiras e porque Sua Mag.'º he seruido que V. M. 
va continuando em sua comp.* a visita das praças para 
dessenhar e deixar disposto as fortificações que em cada 
hia dellas se ouuer de fazer de sua parte o auizo a V. M. 
para que o tenha entendido e que S. Mag.ºº tendo tão 
grande satisfação como tem do zelo, e cuidado com que 
V.M. acode a seu seruiço espera que tenha muy bom lu- 
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zimento nesta diligencia e que se consiga della o effeito 
que se pretende que he fortificaremse as praças de modo 
que fiquem defensaueis e que se consiga com a breuidade 
que tanto importa e V. M. me tem aqui prompto para tudo 
o que se offerecer de seu gosto e seruiço. G..ºº D.' a V.M. 
como desejo. Lisboa a 15 de Dezembro de 1642, — An- 


tonio Pr.? 
Pires ae Tombo — livro 6 da Secretaria da Guerra, otc., 


Carlos de Lasardat. 
Sobre as fortificações da Beira, Tras os montes, 
e Entre Douro e minho 


Carlos Lassardat. Ev El-Rey uos enuio m.'º saudar. Ha- 
uendo ordenado que com superintendencia de Ruy Correa 
Lucas Tenente geral da artelharia se obrassem as fortifica- 
cões das praças de mar e terra deste Reino considerando 
a distancia dellas e o m.!º tempo que se auera mister para 
elle as visitar, Fui seruido resoluer que Ruy Correa atenda 
as que tocão a prouincia de alentejo e R."º do Algarue e 
que as que uos tendes dessenhado nas prouincias de Entre 
Douro e Minho, Tras os montes e Beira os gouernadores 
das armas dellas as fação obrar e por logo em execução 
pellas plantas que tiuer desfeito e for desfazendo como se 
lhes auiza e a uos uos encomendo e mando que logo que 
acabardes de dessenhar e tirar as plantas de todas as que 
tocão a essas tres Prouincias deixando em cada hiia dellas 
officiais praticos que as entendão para as hir despondo com 
os que nellas trabalharem as torneis a uer e recorrer todas 
reconhecendo se nellas se uaj obrando em forma, comuni- 
cando e dando de tudo conta aos gouernadores das armas 
a que tocarem para se acabarem com a breuidade e per- 
feicão que conuem e que uos confio e espero. Escrita em 
Lx.* a 28 de feu.ro de 1643. — Rey. 

ari do Tombo — livro 5 da Secretaria da Guerra, 


Conde de Castel melhor. 
Ordenasselhe que com todo o cuidado 
mande trabalhar nas fortificacões da fronteira do minho 
=" 
Conde amigo. Ev El-Rey uos enuio m.'º saudar. Hauendo 
ordenado que Ruy Correa Lucas thenente geral da arte- 
lharia leuando consigo Engenheiros fosse reconhecer é por 


q 


323 


em execucão as fortificações que estão dessenhadas nas 
praças das fronteiras de mar, e terra de todo este R."º 
com superintendencia no que a ellas toca para o que se lhe 
derão os despachos e effeitos necessarios pellas uias que 
tocaua achandosse elle agora de prezente exercitando esta 
comissão na Prouincia de alentejo e dando-me conta do 
modo em que nélla assi vaj procedendo, considerando eu 
o m.º tempo que auera mister para uisitar e prouer em 
todas as partes que he necessario pella grande distancia 
que ha de hias as outras e quanto importa á defensa e 
segurança do Reino que em todas as fortiticacões delle se 
trabalhe juntamente e se acabem com toda a maior bre- 
uidade que se possa conseguir o que não poderia ser se 
elle as ouuesse de uisitar prim."º todas. Com estas e outras 
considerações de meu seruiço resolui que Ruy Correa acabe 
esta diligencia na Prouincia de Alentejo e della passe ao 
Reino do Algarue a continuar sua comissão e que uos.na 
Prouincia de Entre Douro e Minho pqcinçços as for- 
tificações que nella tiuer dessenhado o engenheiro Lassar- 
dat e for dessenhando as facais logo pôr por execução 
applicando á fabrica dellas todos os officiais que se acharem 
com o cuidado que pede negocio de tanta importancia, ao 
engenheiro mor Lasardat mando encarregar que hauendo 
visto e dessenhado todas as fortificacões de Entre Douro 
e Minho, Tras os Montes e Beira deixando nellas officiaes 
praticos que entendão as plantas e as vão dispondo tenha 
cuidado de as tornar a visitar e recorrer procurando se 
obre nellas com todo 9 acerto comunicando uos tudo o que 
tocar a ellas para me auizardes do que se vay obrando e 
porque ao Cons.º da faz. e junta dos tres Estados tenho 
mandado que os effeitos que estauão applicados a ordem 
de Ruy Correa Lucas para as obras de Entre Douro e 
minho os appliquem a uossa uos encomendo tenhais cuidado 
de lhe fazer lembrar para que antes de uossa partida se 
ajuste de maneira que se possa logo ir obrando e espero 
que por uossa mão tera este negocio muy grande lusimento 
porque assi mo assegura o grande zelo de meu seruiço que 
em uos tenho exprimentado e procurareis que se uos en- 
treguem os despachos para os leuardes comuosco. Escrita 
em Lisboa a 28 de feuereiro de 1043. — Key. 


— Outra se escreueo semelhante a Dom Alu."º dabran- 
ches g.º” das armas na Beira. 
— Qutra a Dom Ioão de sousa gou.” das armas em 


Tras os montes. 
Té ge Tombo — livro 5 da Secretaria da Guerra, 
67 v. 
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IS Decretos do Conselho de Guerra 


; Sou imformado, que os Enginheiros Lesart e Gilot, se 
uierão das fronteiras sem ordem, nem licença dos ministros 
que nellas me seruem ; e porque a assistencia destes homelis, 
he de presente aly tão neçess.'i: como se bem deixa cons- 
siderar, Ecarrego ao conçelho de guerra q tanto q reçeber 
e este decreto os mande chamar e lhes diga de minha parte 
A que logo se partão em direitura 4 cidade de Eluas, honde 
Ee: assestirão nas fortificações cô Dom Joao da Costa, que 
, tenho encarregado dellas. Em Lix.º a 22 de nou.'º de 1643. 


(Rubrica de D. João IV). 


A Antonio p."a, 


Decretos do Conselho de Guerra, m. 8, n.º 181. 


. 6.ºº Mendes Mergulhão. 
Que não pague soldo a nenhum engenheiro 
- sem certidão de como assislirão nas praças que se lhe sinalarão 


Com este escrito enuio a V. M. o Rol dos engenheiros 
que tem situados seus soldos na Alfandega com declaração 
da prouincia que su repartio a cada hum para trabalharem 
: nas fortificacois e me ordena o conselho que o remetta a 
i V. M. com a aduertencia que conuem ao seruiço de S. Mag.“ 
que não se pague o soldo a nenhum delles sem que conste 
a por certidão do Gouernador das Armas das prouíncias ou 
da praça que lhes estão signaladas que assistirão e seruirão 
nellas, e que he necessario ser assi pera preuenir e ase- 
E gurar que cada hum asista ao que lhe toca, e não hir cada 
ha hum adonde quizer. G.ºº D.' a V. M. como desejo. Do Paço 
E 21 de janeiro de 644, — Antonio Pereira. 


Rol dos nomes dos Engenheiros franceses 
Es e das pracas em que hão de seruir 


ks Jorge de Ponsel — Entredouro e minho. a 
“A P.º de Guales são Paulo — Beira. 
h felippe Getau — Peniche. 
Ant.º de Predad — A Villa noua del fresno. 
P.º Pelafren — Alconchel. 
Miguel de Escola — Tras os montes. 
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A 24 crusados cada hã por mes aos ditos seis enge- 
nheiros ao Engenheiro mor que se chama Carlos de lasart 
se paga 645000 reis cada mes. E 


Tôrre do Tombo — livro 5 da Secretaria da Guerra, eto., 
fl. 106 v.º 


= 


Joanne Mendes de Vasconcellos amigo. — Eu El Rey 
vos enuio m.'º saudar. Ja tinha mandado ajustar o con- 
trato de Lasart, e passar ordem p.* se hir logo a esse 
exercito, agora com esta uossa carta de 28 o tornei a 
mandar ordenar, hade hir em comp.* do Conde do Prado 
aprouar a planta da fortificação q mando fazer nas cidades 
de Euora e Beja e dal; passará logo a seruir nesse exer- 
cito, a que tambem mandei passar ao Thenente geral da 
artilharia da Beira São Pol, por engenheiro de fogos, pe- 
tardeiros, e mineiros tenho mandado fazer diligencia, e a 
mando agora fazer de nouo, os q se acharem vos hirão 
com toda a breuidade. Escrita em Lx.º a 31 de Julho de 
1657. — Raynha. 

Biblioteca da Ajuda — Ms. 61-VI-90, 8. 68, 


Joanne Mendes de Vasconcellos amigo. — Eu El-Rey 
vos enuio muito saudar. Tendo consideração ao que me 
representou Carlos Lazar meu Engenheiro mor deste 
Reyno, de estar mal trattado das muitas feridas Q tem, e 
particularmente nas mjos q lhe impedem não poder com- 
passar, medir, nem tirar os planos das fortificações, e 
praças q lhe será necessario fazer nas occasiões 7 se ofle- 
recerem, mandey passar patente a Reynel Bertand natural 
de França, q o dito Lazar nomeou, e abonou de sua capa- 
cidade e sufficiencia deste seruiço, para lhe assistir na 
forma q da patente vereis, e pareceo-me auisaruolo para - 
o terdes entendido. Escrita em Lixboa a 31 de Agosto de 
1657. — Raynha — O Conde de Cantanhede — Ruy de 


Moura. 
Biblioteca da Ajuda — Ms. 51-VI-S0, fl. 16. 


Com carta dos officiaes da Camera da V.º de Moura, 
Sobre a forteficação daquella Villa 


1 . 20 de Setembro de 1657 


Joanne Mendes de Vasconcellos amigo. Eu El Rey vos 
enuio muito saudar ; com esta carta se vos remetera, outra, 
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que me escreuerão os officiaes da Camara da Villa de 
Moura encomendouos, que inteirado do que ella contem, 
e o mais, que sobre a forteficação da dita Villa referem, 
vades em pessoa se o estado das couzas o permitir, pella 
importançia deste negoçeo, ou de nouo, mandeis tomar 
parecer dos engenheiros com o do engenheiro mor Laçart, 
que mandei partir, para esse exercito; e com elles resoluais, 
se se podera defferir á Camara, na forma que pede, é 
quando o não permita a neçessidade da forteficação de 
poa se hade tratar logo como conuem ; e sendo necessario 
erubarse algum dos templos, que appontaes, mo fareis 
saber, para mandar escrever aos prellados, e se buscar 
desde logo sitio donde se possão redeficar, per conta de 
minha fazenda: é achando ser conueniente derubarense, se 
executara, quando a obra o pedir, e antes não. Escrita 
em Lx.*, 20 de Setembro de 657. 


Raynha 
O Conde de Odemyra 


Salvador Correa de Saá e Benevides 


P.* Joanne Mendes de Vasconcellos. 


Bibliotoca da Ajuda — 51-VI-80, fl. 58 e Tôrre do Tombo, 
livro 22 da Secretaria da Guerra, fl. 80 v.º 


Para o Conde dattouguia 


Conde amigo ev el-Rey uos enuio muito saudar como 
aquelle que amo. Para se por a praça de Peniche (de que 
sois donatario) na defença que conuem tenho emtendido 
he presizamente nessessario fazerse nella a fortificação que 
desenhou Simão Matheus pella planta que o engenheiro 
mor Carlos Lasart approuou pello que a mando logo re- 
duzir a pratica e pera se fazer cô mais actiuidade e calor 
(tendo consideração ao zello e cudado com que vos em- 
pregais & meu seruiço) rezolui encarregaruos da superin- 
tendençia della mandando juntamente a Manuel freire de 
Andrade gouernador daquella praça assista a esta noua 
fortificação applicandoa quanto mais for possivel aprouei- 
tandosse para ella dos materiaes que estão juntos e dos 
effeitos para isso aplicados de que me pareçeo avizaruolo 
para o terdes entendido e obrardes neste particular como 


as 
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de vos espero. Escrita em Lisboa a 31 de Janeiro de 1658. 
— Rajnha. 


Tórre do Tombo — livro 22 dá Secretaria da Guerra, 
A. 64 v.º 


Latour (Pedro) 


Era engenheiro de fogo e havia alguns anos que 
servia em Portugal, e bem, na província do Minho, 
quando em 1664 quis ir para a sua terra, caso se 
lhe não dessem mais de 105000 réis de sóldo por 
mês, que era o que vencia. Era casado e tinha fa- 
mília. Citava o tacto de outro engenheiro francês, 
George La Croix estar ao nosso serviço com 
164000 réis, que era quanto Pedro Latour pedia. 
O Conselho de Guerra foi de parecer que se George 
La Croix tinha aquele vencimento era por ter vindo 
contratado com esse sóldo pelo conde de Soure, 
condições em que não estava Latour; em todo o 
caso era de opinião que se podiam dar a êste mais 
seis mil réis do que vencia, visto ser estrangeiro e 
ter servido bem. | 

A 21 de Junho de 1667, atendendo-se aos ser- 
viços por êle prestados na província de Entre Douro 
e Minho, -havia anos, foi nomeado capitão de in- 
fantaria ad honorem, para com esse título continuar 
no exercício de engenheiro de fogo. 


Consultas do Cons.” de Guerra 


Snôr. — Achandosse no conselho quando se vio a reso- 
lução da consulta inclusa, o Conde Gouernador das armas 
do ex.'º e prouincia do Minho, declarou que plo que tem 
entendido" de Pedro de Latur, determina hirse para a sua 
terra, não se defferindo na forma da dita consulta e por 
que he inexcuzauel naquelle exercito, torna a fazer estas 
razões prezentes a V. Mag.ºº, para que V. Mag.“ sendo 
seruido, lhe mande defferir, ou conceder licença, para 
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se poder recolher á sua patria. — Lx.* 2 de Mayo de 
1664. 


(Rubricas do Conde do Prado e P.º Cezar de Menezes). 


Despacho — « Desse ao ingenhr.º de latour o mesmo 
soldo q tem seu companhr.º e na mesma forma. — Lx.* 1] 
de Maio de 1664 ». 

(Rubrica de D. Affonso VI). 


Snôr. — Pedro de Latur engenheiro de Fogo, reprezenta 
a V. Mag.'* em hiia petição que deu neste cons.”, que 
seruo a V. Mag.ºº ha m.º* annos no ex.”” e prouincia do 
Minho, não se lhe dando mais soldo que dez mil rs. por 
mes, com o qual se pôde mal sustentar, emquanto nagla 
prouincia não ouue guerra tão uiua como de quatro annos 
a esta parte, é por ser estrangeiro, cazado, e ter familia, 
e se não poder sustentar com tão limitado soldo, acressen- 
tandosse a isto hauerem entrado no dito ex.!º de nouo com 
maiores soldos, não tendo a este Reyno feito tantos seruiços 
como elle, outros estrangeiros que naquelle ex.'º tem o 
mesmo soldo que elle, ou lhe conceda V. Mag.ºº licença, 
para se recolher a sua patria. Do refferido se ordenou que 
informasse com seu parecer o conde gou.º” das armas daqle 
ex.º, e com sua reposta fosse ao superintendente da con- 
tadoria geral para informar com seu parecer, a que se sa- 
tisfez dezendo o conde que tudo o que o supp.!º reffere 
passa na verdade, O soldo que vence com o posto de En- 
genheiro de fogo, são dez mil rs. pagos na primeira plana; 
foi para aquelle ex.!º outro Engenheiro de fogo % chamão 
Jorge de La crus frances, com dezasseis mil rs. na pri- 
meira plana. Pedro de Latur serue muito bem, e he inex- 
cuzauel naqle ex.!º e lhe parece se deue V. Mag.ºº seruir 
de que se lhe acressentem seis mil rs. de soldo, para hauer 
dezasseis, como seu companheiro que por nenhiia razão 
pode anteporsse a P.º de Latur. 

O superintendente diz que neste requerim.'º tem infor- 
mado o conde gou.” das armas, e sempre os gouernadores 
das armas tem razão de respeitar o que mais conuem ao 
seruiço da guerra e de V, Mag.'º, mas plo que toca a 
obrigação da contadoria, em ordem ao estilo, em que se 
uza a obseruancia dos regim.!*, parece que sera de 
exemplo prejudicial acressentam.!º de soldos; porque Jorge 
“de Lacrus que vence dezasseis mil rs. he por vir de França 
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contratado com este soldo plo Conde de Soure, e nestés 
postos não se uzão acressentamentos, como a Engenheiros 
de fortificações, que não vem por contrato, e ficara lugar 
a outros pedirê o mesmo. ] 

Vendo o conselho tudo o referido, se conforma com a 
informação do gou.”" das armas, e na forma que apponta, 
pareço deue V. Mag.ºº fazer mr.º a P.º de latur conce- 
derlhe mais seis mil rs. sobre os dez que vence, para ficar 
gozando dezasseis, visto ter seruido bem, e ser estrangeiro. 
— Lx.* 18 de Abril de 1664. 


(Rubricas do Conde do Prado e P.º Cezar de Menezes). 


Despacho -— « Como seruir mais dous annos cô este posto, 
poderã requerer, e se lhe diffirira, — Lx.* 29 de Abril 
de' 1664 ». 

(Rubrica de D. Affonso VI). 


Tórre do Tombo — Consultas do Conselho de Guerra, 
maço 4. 


Pedro de Latur 


- Ev El-Rey faço saber que tendo respeito a me repre- 
zentar Pedro de Latur Engenheiro de fogo, ter seruido 
muitos annos no exeréito e prouincia .de Entre douro é 
Minho não tendo mais que dez mil reis de soldo cada mes 
com que mal se podia sustentar antes da guerra ser tão 
viua na dita prouíncia; E por quanto a outros estrangeiros 
que não tem seruido tanto tempo se deu mayor soldo me 
edia lho acressentasse como aos mais ou licenca para se 
hir a sua patria: o que visto e informação do gouernador 
das armas da dita prouincia e da contadoria geral de guerra. 
Hey por bem e me praz fazerlhe merco que vença cada 
mes com o dito posto de Engenheiro de fogo o mesmo 
soldo que tê seu companheiro Jorge la Crus na mesma 
forma que se lhe paga. Pelo que ordeno ao dito Conde 
Gouernador das armas lhe faca assentar nos liuros da ve- 
doria e contadoria geral da mesma prouincia para lhe ser 
pago como dito he, e ao vedor e contador geral della e 
mais officiaes de minha fazenda cumprão, e guardem este 
aluara sem duuida nem contradição alga assy e da ma- 
neira que se nelle conthê e valera, posto que seu effeito 
haja de durar mais de hã anno, sem embargo da ordena- 
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ção em contrario. Antonio Marques o fez em Lisboa aos 
onze dias do mes de mayo de 1664 annos. João de Matos 
official maior da secretaria de guerra o sobscreveo por es- 
pecial ordem de S. Mag.ºº. — Rey. 


Nota à margem: Consulta de 2 de Mayo e resolução de 
11 de 664. 


Tôrre do Tombo—livro 81 da Secretaria da Guerra, rogisto 
de patentes, etc., fl. 97 v.º 


De Pedro Claneau de la torre 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito aos merissimentos e maes 
partes que concorrem na pessoa de Claneau de Latorre e 
aos seruiços que me tem feito na prouincia de Entre Douro 
e Minho de annos a esta parte com o posto de Emgenheiro 
de fogo no qual tem asistido com grande cuidado e zello e 
por esperar delle que daqui em diante obrara como o tem 
feito athe gora. Hej por bem e me pras de o nomear como 
por esta carta o nomejo por capitam de imfanteria ad ho- 
norem para com este titulo continuar no exercissio de em- 
genheiro de fogo o que seruira emquanto eu ouuer por bem 
gozara de todas as honrras, preuilegios, liberdades, izen- 
cões e franquezas que gozão os capitães de imfanteria 
pagos de meus exercitos pelo que ordeno ao gouernador 

as armas da prouincia do Minho e ao Mestre de Campo 
general o fação respeitar como capitam de infanteria e aos 
mais cabos majores e menores o tenhão e conheção por tal, 
por firmeza do que lhe mande; passar esta carta por my 
assinada e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na Cidade de Lisboa aos 21 de junho. Sebastião Ri- 
beiro a fes anno de 1667. Francisco Pereira da Cunha a 
fes escreuer. = El-Re. 


Nota à margem: Por rezulução de S. M.ºº de 21 de 
junho em consulta de 15 de 1667. 


Tôrre do Tombo — livro 33 da Secretaria da Guerra, 
registo de patentes, etc., 8. 117 v.º 
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Léon (Jean Baptiste) 


O Conselho de Guerra faz as melhores referên- 
cias a éste oficial na consulta que publicamos ao 
tratar de Roberto Fontane. 

Vid. Robert Fontane e Pedro de Saint Colombe. 


L'Escole (Miguel de) 


Era natural de Paris. Deve ter entrado ao nosso 
serviço em Janeiro de 1642, com outros enge- 
nheiros que vieram a Portugal. «Foi mandado a 
êste reino por el-rei cristianíssimo e nomeado por 
o Grão Prior de França, logo no princípio da felice 
aclamação, para servir de engenheiro ». (Tôrre do 
Tombo, Consultas do Conselho de Guerra de 9 de 
Setembro de 1654, maço n.º 14 — 153). 

Tendo falecido Niculao de Lille, que servia na 
província da Beira em 1643, foi em Abril dêsse 
ano nomeado Miguel de L'Escole para o substituir. 
Foi mandado depois servir em 21 de Janeiro de 
1644 na província de Trás os Montes, onde foi 
confirmado por carta patente de 9 de Maio de 1646, 
com o sôldo de 60 cruzados por mês. 

Em Agósto de 1648, tendo Miguel de L"Escole pe- 
dido o pósto de tenente geral de artelharia da re- 
ferida província, para o exercitar com o de enge- 
nheiro, foi-lhe respondido que não convinha que 
houvesse naquela província tal pôsto; que fôsse 
êsse engenheiro ensinando os artelheiros e acudindo 
a tudo mais que fôsse necessário, na certeza de 
que ein ocasião oportuna lhe seria feita mercê. 

Vê-se que depois desta data êle passou a servir 
no Rio de Janeiro, onde esteve três anos, voltando 
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à província de Trás os Montes, onde por carta pa- 
tente de 22 de Setembro de 1653 lhe foi conferido 
o pôósto que êle tanto desejava de tenente geral de 
artelharia, que acumulava com o de engenheiro, 
sendo em Novembro dêsse mesmo ano transferido 
para o Algarve, ordenando porém o decreto de 11 
| de Dezembro désse ano (Tôrre do Tombo, Decreto 

do Conselho de Guerra, maço 13, n.º 79), que o 

E Conselho de Guerra expedisse as precisas ordens 

a fim de que êle recolhesse ao Algarve, sendo para 

ali mandado um engenheiro, que se contentasse 

com o sôldo de trinta cruzados por mês. O Conde 
de Val de Reis, governador da província, mos- 
trara-se pouco favorável a L'Escole. 

Por carta patente de 19 de Setembro de 1654, 
foi confirmada a sua nomeação de tenente geral de R 
artelharia, declarando-se que por isso não recebia 
mais sôldo. Parece que nessa ocasião foi mandado à 
Hha da Madeira inspeccionar as suas fortificações; 
mas que tendo ficado prisioneiro e levado para a 
Holanda, conseguiu passar dali para França, vol- 
tando ao nosso serviço, pelo que foi mandado ser- 
vir em Trás os Montes. 

p: Em 1656 trabalhou nas fortificações da Vila de 
Monção, «fazendo desaparecer o castelo, alargando 
o âmbito das fortificações e construindo dois ba- 
luartes imperfeitos, alguns redentes sôbre 6 rio e 
uma tenalha denominada Forte de 8.ºº António que 
pretendia proteger uma eminência anterior e uma 
fonte próxima ». 

Fe Por carta patente de 27 de Janeiro de 1660, 
tendo-se em atenção os serviços por êle prestados, 
desde o princípio da aclamação, nas províncias do 
Alentejo, Minho, Trás os Montes e Estado do Bra- 

s sil, como também na ocupação de engenheiro de 

E. fortificações e tenente geral de artelharia e quartel 

E, mestre geral, que exerceu nas campanhas do Minho, 

foi-lhe concedido o título de Mestre de Campo 
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Geral do exército do Minho, para com êle exercer 
a obrigação de engenheiro c tenente geral de ar- 
telharia, com o sôldo mensal de trinta e dois 
mil réis. 

Por parecer do Conselho de Guerra, e em aten- 
ção a Miguel de L'Escole ser um engenheiro tão an- 
tigo, que servia com satisfação c sôldo muito mo- 
derado, foi ordenado que se lhe não descontasse os 
dois meses que passara em Lisboa. 

Em 20 de Abril de 1660 foi ordenado ao Vis- 
conde de Vila Nova que, atendendo ao que era re- 
presentado pelos oficiais da Câmara da Vila de 
Viana com respeito ao perigo em que se encontrava 
aquela praça, fósse ali com os engenheiros Sebas- 
tião Pereira de Frias e Miguel de L'Escole ver 
aquilo de que a praça urgentemente precisava, per- | 
suadindo ao mesmo tempo o povo daquela vila da 
contribuição que era necessário lançar-se para se 
fazerem aquelas obras. k 

Este engenheiro fez o desenho do forte mandado E 
erguer pelo Conde do Prado em 1661 entre Va- | 
lença e um quartel ocupado pelos espanhóis, o qual 
principiou a ser construído em 23 de Agôsto e con- | 
cluído em 3 de Setembro seguinte: À êste respeito 
escreve D. Luís de Meneses: « Deu ordem a Miguel 
de L'Escole que o desenhasse, e feita a eleição do 
sítio, se começou a trabalhar em um forte de quatro 
baluartes, entre Valença e o quartel que os galegos 
haviam ocupado. Teve princípio a 23 de Agôsto e 
a 3 de Setembro estava pôsto em defesa ». 

Em Novembro de 1662 era ordenado ao Conde 
do Prado que enviasse a Braga, Miguel de V'Es- 
cole, para que. com o engenheiro-mor Silincourt, 
desenhasse a fortificação que ali se resolvera fa- 
zer, e que se recomendava fôsse feita com tôda 
a brevidade; e que, se os pareceres dos dois enge- 
nheiros não concordassem, fôssem mandados os 
desenhos feitos por cada um dêles, com o parecer 
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do Conde do Prado, a fim de se escolher a que 
mais conviesse. 

Em 10 de Fevereiro de 1663, como o Conde de 
S. João mandasse dizer que o inverno tinha minado 
as muralhas das praças de Chaves e Bragança, pe- 
dindo que fôssem mandados engenheiros para ver 
as obras necessárias, cra-lhe dito que pedisse ao 
Conde do Prado para lhe ser enviado Miguel L'Es- 
cole. 

Por carta patente de 18 de Abril dêsse mesmo 
ano era nomeado Mestre de Campo ad honorem, 
para com êste título exercitar o pôsto de engenheiro 
nas mesmas províncias do Minho e Trás os Montes 
onde trabalhava e onde « tôdas as fortificações se 
haviam feito sob a sua direcção, com o acêrto que 
era notório ». 

A 23 de Julho do mesmo ano, era ordenado ao 
Conde do Prado que havendo necessidade de for- 
tificar a cidade do Pôrto, com a possível brevidade, 
fôsse para lá mandado Miguel de L'Escole, para sé 
fazerem as obras necessárias, sendo-lhe também 
ordenado que fôsse a essa cidade sempre que se 
tornasse necessário, indo de Lisboa um ajudante 
de fortificação tomar conta da obra. 

Na mesma data era dito ao Conde de Miranda 
que Miguel de L'Escole recebera ordem para tirar 
as plantas para as obras necessárias para a defesa 
da cidade do Pôrto e de 8. João da Foz, isto aten- 
dendo a que êsse engenheiro estava perto dessa ci- 
dade. 

Por carta régia ao Conde de Miranda, de 18 de 
Março de 1665, se diz que tendo em consideração 
o que representavam os Padres Carmelitas Des- 
calços da cidade do Pórto e o que haviam escrito 
os oficiais da Câmara da mesma cidade, e ouvido 
o engenheiro Miguel de L"Escole, todos eram con- 
formes em que, para se continuar com as obras, era 
necessário arruinar templos e três arrabaldes da 
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mesma cidade, razão porque foi suspensa a obra 
de fortificação e ordenado que, com o dinheiro que 
estava destinado a essas obras, se fortificassem os 
ostos de mar e os desembarcadoiros da mesma 
cidade, havendo o particular cuidado com a for- 
tificação de S. João da Foz, pela sua importância, 
e que depois disso se trataria da cidadela, que se 
julgava conveniente fazer na mesma cidade. 
Por interessante transcrevemos aqui na íntegra 
a seguinte comunicação que deve ser do Conde do 
Prado e que contém importantes informações das 
operações realizadas e das vantagens adquiridas 
pelas nossas fôrças: 


Snôr. 


A primeira notisia q tiue de que V. Mag.“ queria fazer 
por aqui a guerra ofensina me deu o Mestre de Campo 
Miguel de Lascol por hum recado do Conde de Castel 
Melhor dado da parte de V. Mag.ºº que eu pedi por es- 
crito ao Mestre de Campo, como me deu, no qual queria 
V. Mag.ºº emtender de mim se com o poder do Minho e 
o de tras os montes com mais algum terso se poderia in- 
tentar ganhar Baiona, respondi que não me paresia posiuel 
dando as rezões deste pareser, seguiosse a histo reseber 
carta de V. Mag.iº em que V. Mag.º foi seruido dizer 
que queria fazer por aqui a guerra ofensiua, que eu dissese 
a V. Mag.ºº que facsão considerauel e de importansia se 
poderia emprender, que poder seria nesses.” para ella, o 
que desta prou.? poderia iuntar, e o que deueria uir de 
fora porã. esta ordenaria V, Mag.ºº que uiesse logo. 

Respondi a V. Mag.ºº que facsão consideravel e de im- 
portansia que tivesse menos imposibilidades que uenser me 
paresia a Cidade de Tuy e assim mo paresseo respeito a 
pr.* proposta de Baiona que o que me paresia nesses."? 
para esta empreza erão doze mil infantes pagos com dous 
mil e quinhentos cauallos, e com mais dous athe dous mil 
e quinhentos auxiliares, que o que poderia dar de si esta 
prou.* serião nouecentos cauallos, pouco mais de tres mil 
infantes pagos, respeito as m.':t doensas que hauia, e os 
dous mil e quinhentos auxiliares necsses."º*, 

Em ordem ao intento de Tuy, por me pareser que 
V. Mag. se inclina a esta empreza, fui dispondo tudo o 
que pude, mandando ao Porto fabricar a Ponte, mandando 
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laurar dous mil quintaes de Biscouto que Deos não quis 
que se inteirasem porque não choveo auendo no Porto e 
aqui a seca e falta de moendas que todos exprimentavão 
asestindo a estas e outras muitas com o empenho das 
minhas joias, com o meu credito e com os meus rogos 6 
industria mais que com os cabedaes que hauia. 

Vierão chegando os cabos, cóm os seus socorros passamos 
o ex. a gaião, all; me fegurarão os cabos maiores q uierão 
de fora que a Real uontade de V, Mag.ºº não era que se 
emprendesse infaliuelmente Tuy nem outra alguma couza 
detreminada senão que ca se obrasse o se intentasse o que 
paresesse aos cabos maiores segundo o tempo e as ocazidis 
o permitisem, e que assim o rezoluera V. Mag.'º em hiia 
consulta do cons.º de guerra espantandosse algiis dos cabos 
de como eu não hauia resebido ia carta de V. Mag.ºº com 
esta rezolução. 

Com a qual notisia dezisti de deixar caualleria e enfan- 
taria em Villa noua p.º conduzir com seguridade a Ponte, 
asentando nós que se ouuessemos de hir sobre Tuy do 
posto que hauiamos de tomar daquella parte mandariamos 
passar a gaião a gente nesses." rompendo a linha que do 
forte dos Medos desse ao Rio Minho p.º se hir a Villa 
noua. : 

Com esta notisia me pareseo que só conformandome 
com o pareser dos cabos faria o que V. Mag.ºº mandaua, 
maiormente quando eu não tinha expressa ordem de V. 
Mag.“ p.* esta ou aquella empreza e quando na mostra 
que passou o ex.!º p.* fazer a p.'* marcha vy que p.º noue 
mil infantes pagos que p.* a empreza de Tuy V. Mag.% 
hauia de mandar uir de fora p.º o cumprim.!º dos doze 
mil pedidos, se acharão auer vindo de Tras os montes 
tres mil e quatro, da Beira mil e duz.!s é vinte e tres, 
com que faltauão p.º o dito numero tres mil e quinhentos 
e setenta e noue, que quando menos era faltar inteiram.'º 
infantaria p.* hum quartel dos que se hauião de fazer sobre 
Tuy. : 

Antes da primeira marcha chamey os cabos majorgs a 
Cons.º, nelle foi uotado por todos sem uoto em contrario 
e assim o rezoluy que marchasemos ao ,Rozal e despois 
de sahirmos com o ex.!º ao alto, liure daquelles valles, to- 
mariamos rezolução e o caminho que deuinmos seguir, a 
segunda marcha linre ia o ex.!º do Valle do Rozal, em o 
Lugar de Buenaual; a mesma noute que aloiamos chamei 
o Cons.º, a todos os cabos (excepto a hum unicamente dos 
pe asistem neste ex.!o) pareseo que o ex.'º marchasse à 

onte Vedra por ual de Minhor e que saqueada e queimada 
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aquella prasa se uoltaria sobre Tuy e se rreconheseria a 
prasa é ueriamos se conforme o tempo e 0s mejos era po- 
siuel pormoslhe citio, assim mo pareseo tiobem e por isso 
o rezoluj assim. 

Puzemonos em marcha por Valle de Minhor, era inuerno, 
não foi muito que o tempo fizesse o que costuma, comesou 
a chuua e tempestade a fazer peor asombrado o cam.º, 
sendo serto que ainda com boiis dias era m.!º aspero e tra- 
balhozo ; ficando em hia barroca trinta pipas de biscouto, 
em outra des, em outra as que forão e por ultimo a fazerse 
em polme a sacaria do biscouto e os das mochilas dos sol- 
dados, com o que e com hauer dia que se não podia fazer 
de marcha mais que meia legoa, quando medimos o tempo 
e o mantimento a marcha de duas legoas por dia, aloiando 
junto a Viguo se achou o ex.'º por respeito do mantim.!º e 
de carruagem impossibilitado a deterse ali mais hum dia, 
nem dar hum passo mais adiante tendo seis legoas boas p.* 
marchar dalli a Ponte Vedra; chamej os mesmos cabos 
majores a Cons.º, por todos sem uoto em contrario foi uo- 
tado que senão podia proseguir a marcha de Ponte Vedra 
e menos de ter ally o ex.'º, que se deuia marchar por 
S. Colmado ao Porrinho porque nos auezinhavamos ao Rio 
Minho respeito do mantim.!º de que se nesesitaua, ficauamos 
em acsão de reconheser a Tuy, queimauamos a Villa do 
Porrinho e aquellas feitorias e hiamos buscar o inimiguo 

ue comforme as notisias so achaua naquella paragem de 

. Colmado; assim como pareseo a todo conselho o rezoluj 
porque assim me pareseo tãâobem. 

Puzemonos em marcha, retirousse o inimiguo p.* Redon- 
della, queimamos o Porrinho, comfiriosse com os praticos, 
com os prezioneiros, com os Villanos da Terra, e sobre as 
deficuldades que puzerão todos a poderse marchar com 0 
ex.!º dallj a Tuy, a quem eu com os mais dos cabos exa- 
minamos, e reprezentandosenos nã so dificuldades mas im- 
posibilidades inuensiueis, chamej a cons.” todos os cabos 
majores como costumana (excepto o pareser de dous cabos 
asistentes neste ex.'º e hum de fora delle) a todos os mais 
uniformemente paresseo que o ex.!º não podia, respeito ao 
tempo e aos mejos, emprender outra couza senão ganhar o 
forte Real da guarda; assim o rezoluy porque assim me 
pareseo tãobem e sendo os uotos des, eu me comformej 
com os sete porque os tres se apartarão como fica dito. 

Marchamos com o ex *º sobre a Guarda; foi Deos seruido 
darnos tempo e uentura p.º ganharmos em poucos dias hiia 
prasa, que quando a reconhesemos nos paresseo q hauia de 
durar muitos; ganhada aquella prasa, reparada como se 
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pode e guarnesida, chame; a cons.º todos os cabos maiores 
como costumaua, uotarão dous que se se pudesse alegeirar 
das carruagens e artelharia, auendo mullas em que leuar o 
nesses."º, lhe paresia que fossemos saquear a villa de Viguo 
e queimalla (não o forte de Viguo) senão a villa; outro 
disse que se fosse a Viguo como se uotava, mas não sem 
artelharia ; disse outro uoto que se a empreza do capote 
vermelho fosse couza de seis ou sete dias se intentasse; 
votou outro que era de pareser que se se ouuesse de in- 
tentar algiia couza conuinha não perder tempo; com esta 
uariadade uotarão estes sinco cabos, uotarão todos os mais, 
que era a maior parte, que nem o tempo nem o estado do 
ex.'º premitião outra couza mais que desfazerse v ex.'!º, 
assim mo pareseo a mim e por isso o rezolvj como pareseo 
por senão achar caminho nem mejos de se obrar o que 
singullarm.'º votarão algús cabos como fica dito, sem eui- 
dente risco de perder o ex.º e se a quem so toca uotar 
tocar a facilitar os inconuenientes e os mejos nesses."ºs não 
sou eu tão pouco ambisiozo da minha honra que me não 
acomodara com hum soo voto singullar p.” obrar no seru.º 
de V. Mag.ºº majores progresos. 

Estes forão, 8.º”, os conselhos que ouue, histo o que se 
uotou e isto o que eu rezolvj segundo a minha lembransa; 
cujdo que serui muitas uezes bem a V. Mag.'º nesta camp.? 
como o tenho feito em seis nesta prou.*, e se eu assim O 
não entendera bastara a persuadirmo a carta q V. Mag. 
foi seruido mandarme escreuer despois de me hauer re- 
colhido com o ex.'º, agradesendome V. Mag.ºº este seru.” 
como se ue da copia da mesma carta que sera prezente a 
V. Mag.ºº com esta. 

Para se não obrar major empreza não foi so a falta de 
infantaria nem o perderse a cauallaria por não ter palha 
nem hauer nos campos eruas nem sementeiras neste tempo 
p.* poder deter nelles, não foi as incomodidades do inuerno, 
os soldados sem socorro descalsos e nus, nem so a falta de 
mullas e de carruagê, que a prou.º de hãa e outra couza 
não pode dar mais de si e de fora della, ou não uejo nada 
ou uejo tão pouco como nada, nem so não hauer mineiros, 
foi, s.º”, tãobem mandarse em Lisboa a Miguel de Lascol 
que fizesse hãa memoria da artelharia e monisois que erão 
nessesarias p.* a camp.*, emcomendandoselhe muito que a 
restrigisso quanto fosse posiuel; asim o fes porque sem 
pedir o nesses."º pedio quatro meios canhois de vinta quatro, 
duas mejas colunbrinas de dezaseis, pedio trezentos e sin- 
coenta quintais de poluora, quatrocentos ou quinhentos 
quintais de ballas de chumbo, quinhentos quintais de murrão, 
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pedio duas mil ballas de vintaquatro e duas mil de deza- 
seis. 

Defirioselhe que lhe darião dous meios canhois de vinta- 
quatro com mil balas e hiia colunbrina de dezaseis com 
outras mil, e duzentos e sincoenta quintais de poluora, 
quatro centos quintais de balas de chumbo, e quinhentos 
quintais de murrão, de modo que pedindo o q era inex- 
cuzavel se lhe diminuio cuaze ametade. 

E desta tal promessa o que uejo em ser forão somente 
dous meios canhois de tal calidade que hum rebentou com 4 
o primeiro tiro, seis centas ballas p.º elles, sento e oito f 
quintais e trinta e hum arrates de poluora, de ballas de é 
chumbo nouenta e sete quintais hiia arroba e seis arrates, | 
de murrão e m.'º mao sincoenta quintais, e a isto se re- 
duzio a memoria de Miguel de Lascol cortando m.!º pl.º 
nesses,. 

Eu não duuido que não haueria mais por isso se lhe não 
daria, porem tão bem se deus crer que sem estes mejos q 
se não pode fazer nada, nem elles são de calidade que o 
meu zelo e o meu dezejo os possão suprir. 

Contem esta carta de V. Mag.iº de quinze de janeiro 
que os cabos deste ex.!º se escuzão com que dizião o que | 
lhes paresia sem se atender em que os cabos dissesem o =| 
q lhes paresia, não tendo duuida nenhiia em que senão + 
atendia; he o meu reparo, porque o que fica dito he o que 
pasou, e p.* q V. Mag.!º como for seruido mando dar sa- 
tisfação conueniente aos pouos, a defensa do reino, a repu- 
tação das reais armasede V. Mag.ºº como V. Mag.% se 
seruir escreuermo nesta carta, seja V. Mag.ºº seruido 
mandar por ordem expresa a todos os cabos que asistirão 
comigo é votarão no conselho que cada hum diga a V. Mag.' 
por escrito o que uotou e aconselhou, antes ou despois de 
lerem esta minha carta, e que declarem em que tempo, 
lugar, conselho, ou ocazião senão atendeo ao que dizião, 
e quem foi que não atendeo, porque se eu estou tão falto 
de memoria que me não lembra mais que do que esta carta 
contem, serej obrigado a dar a V. Mag.“º satisfação da 
rezão porque não atendi ao que os cabos dizião, se he que 
não atendy, porque chegado a nessesitar a reputação das 
reaes armas de V. Mag.ºº de satisfação, he mais que justo 
q V. Mag.tº lha dê como huma exemplar demonstração 
regullada pella justissa e uerdade que todos deuemos es- 
perar dé V. Mag.ºº com grande fundamento. 

Os cabos de que se compos o conselho forão os condes 
de Scomberg, de São João e da Torre, Pedro Jaques de 
Magalhais, os sargentos mores de batalha Miguel Carlos de 
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Tauora e M.' Balandrim, o mestre de campo gn.! Dom fran- 
cisco de azeuedo, o gn.! da caualaria Pedro Cezar de Me- 
nezes, o gn.! da artelharia Fernão de Souza Coutinho, o 
Marquez de fontes, e o conde de Miranda, que hiia vez foi 
ao conselho e sobre a retirada da guarda pedi tíobem o 
seu pareser ao gn.! da artelharia Antonio de Almeida de 
Carvalhais. 

Agora despois de hauer dado a V. Mag.“º conta com tanto 
pormenor, com tão defuza relação me permita V. Mag. 
que com o respeito e ueneração deuida responda a descon- 
solação desta prou.* comforme o ueio na carta de V. Mag.ºº, 
porque na prou,* não uejo a desconsolação que informarão 
a V. Mag.ºº; se esta desconsolação he das Camaras cabesas 
dos pouos, he m.”º para sentir se for com ligitima cauza, 
se he a desconsolação dos particulares m.”” mal se pode 
satisfazor a quem, porque tem duas vinhas em Monsão, 
acha que como Monsão senão restaura tudo o mais não 
importa nada; eu seguro a V. Mag.ºº que ge se perguntar 
aos de Castro Marim que couza se pode fazer maior no 
Reino que digão que ganharse Aiamonte, aos de Villa Vi- 
soza que Jurumenha, aos que tem erdades em Eluas, que 
Badajos, aos de Campo Maior que Albuquerã, os parti- 
culares deste modo discursão medindo a sua conuiniensia 
sem mais rezão nem notisia do poder, dos meyos, e dos 
fins. 

Deus he o s." dos ex.'ºs e quem os guia como he seruido, 
os homes não tem mais obrigação que obrarem com arrezão 
e uerdade por o obiecto das suas acsois, e adonde seo 
errar o entendimento não pode hauer erro, podera hauer 
emgano a que os homes são sugeitos, este ex.!” o esta prou.* 
e este general assim he tudo de V. Mag.ºº como Alentejo, 
justo sera logo que aqui corra a mesma rezão; ganhou o 
ex. de V. Mag.'º a insigne batalha do Ameixial nem por 
isso se ganhou a Ronches, ainda quando as minas cazuais 
franqueasem lansos de muralha; ganhouse a memoravel 
batalha de Montes Claros com a camp. de hum dia; ficarão 
despois delle em carne treze mil infantes pagos e quazi 
quatro mil cauallos e o enimigo sem ex.”º, nem por isso se 
ganhou Jurumenha tres legoas de Villa uisoza, nem se 
émtrou em Castella, aproueitar tal ocazião e tal ex.!º, pois 
O que senão fes seria porque vs generais não quizerão ? não 
por serto porque de todos elles creyo eu dezeiauão de 
obrar grandes couzas, pois que foi logo, foi suôdr, falta de 
mantimento, falta de carruagem, falta de tempo, respeito 
das calmas, pois se estes inconuenientes bastão e sobeião 
p-* todos acharmos rezão ao que senão obrou em tempo 


E E E E z : Raica nd a nã 


341 


que os triguos e as seuadas dauão sustento a cauallaria na 
camp.* e os soldados tinhão noutes pequenas e quentes, 
porque ade ser posiuel no Minho no coracão do inuerno 
sem carruagem, sem sustento p.* a cauallaria sem arte- 
lharia nem monisois com huas noutes m.!º compridas e m.'!º 
molhadas e frias obrarse mais que o que se obrou. 

Fico, snôr, dando a Deos m.!'** graças por quantas merces 
me tem feito porque se uensendo exprimento o que vejo e 
o que sinto qre fora de mim se perdera. 

Em seis annos que ha asisto nesta prou.* tenho gouer- 
nado seis exercitos em guerra ofensiua e defensiua sempre 
com grande credito das reais armas de V. Mag.ºº como o 
uio o ex. e a prou.?, como o sabe o Reino» e como o 
selebrou o mundo, não perdi hum palmo de terra na prou.s? 
e tenho ganhado legoas de terra em Galiza, perdi a praca 
de Lindozo mal fortificada e guarnesida que me ganhou o 
inimigo com hum ex.'º. Depois fortificada por elle e bem 
guarnesida lha ganhei com so trezentos infantes, as mais 
prasas que,ganhei se comseruio, o Rio Minho que lograuão 
os galegos he oie o mais e o melhor dos portuguezes e suas 
pescarias, e sobretudo s.º” se eu não tenho feito bem he 
sem duuida que não soube mais porque o dezejo de seruir 
bem a V. Mag.!º nunca me faltou nem me faltara. (.% 
Deos a real pessoa de V. Mag.ºº como hauemos mister 
Vianna 2 de feu."º 1666(1). 
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Conde amigo. Eu El Rey vos enuio muito saudar, como 
aquelle que amo. Chegou uosso filho Dom João de Souza, 
e me entregou a uossa carta escrita em uinte e tres deste 
nou.'º, com a noua de como ficava rendido o forte da 
Guarda, de cujo suseso deu mais particular relasão. Eu o 
estimei m.'º e nesta corte foi festejado, e mandei fazer 
todas as demostrasões de alegria, entendendo que delle 
rezultarão as comsequençias, que se devem esperar de 
empreza, que vosso juizo e valor escolheo para emprego 
prinçipal desse ex.'º e assim volo agardeso m.!º, e confio 
em Deos, que terei m.'º mais que vos agardeser por esta 
cauza. 


(1) Os dois documentos em francês, que ficam atrás, existem no 
Arquivo do Ministério dos Estrangeiros em Paris; um de Mr. de 
Lassart: Portugal, Correspondência, vol. 1.º, fl. 210 e 212; o ontro 
de Sieur de Langres, Holanda, Correspondência, vol. 6.º, fl. 212. 
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Aos cabos prinçipais que se acharão nesse exerçito 
mando escreuer ; Aos ontros, a que não he posiuel fazerse 
cô tanta brevidade, direis de minha parte que fico cô 
grande conhesim.!? do que me auizaes que todos obrarão, 
para lhes fazer m.“º; e na prim.* ccazião lho mandarei 
significar por cartas minhas. Aguardase o correo que dizeis 
ficaueis para despachar, com mais particularidades. Escrita 
em Lx.* a 29 de nou."º de 1665. - Rey. — O Conde de 
Castel Melhor — P.º o Conde do Prado. 


Bibligteoa Nacional — Ms., ano 168, Cód, &9 8, 
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A 1 de Dezembro de 1665 agradecia o rei pes- 
soalmente a Miguel de L'Escole o bem que éle 
havia procedido na rendição do forte da Guarda e 
em todo o tem»o em que havia durado o sítio 
àquela praça, como também a boa disposição e zélo 
que êle havia mostrado no serviço. A 15 de De- 
zembro de 1666 era-lhe mandado acrescentar aos 
quarenta mil réis que tinha de sóldo por mês, mais 
vinte. 

A 16 de Abril de 1668 era o Conselho de Guerra 
de opinião, e com isso se conformou o rei, de que 
Miguel d'Escole, por ser indivíduo de tanta estima- 
ção, pelos seus grandes serviços e préstimos, ficasse 
na província do Minho. 

São honrosos para êste engenheiro os documentos 
que, a seguir a êste, adiante publicamos. 

A 15 de Novembro dêsse mesmo ano, o Conselho 
de Guerra referia-se ao zelo com que Miguel de 
L'Escole servia neste reino e remetia as plantas 
das fortificações do Minho, no intuito de mostrar o 
muito que elas custavam a construir e ao pouco 
caso que delas se fazia, em vista da paz, pelo que 
se veriam em breve destruídas ; pelo que lhe « pa- 
recia que o grande zélo com que Miguel de L'Es- 
cole atendia ao serviço real, sem perdoar ao maior 
trabalho que déle lhe resultava, como sempre lhe 
mostrara, nas campanhas do Minho, onde por sua 
indústria e cuidado se venceram muitas dificul- 
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dades no exercício do trem da artelharia e fortifica- 
ções das praças, pois a tudo acudira sem ter os 
oficiais que havia no exército do Alentejo para 
esses empregos, poupando-se por êste modo muitos 
soldos, e particularmente pelo cuidado com que 
agora tirara as referidas plantas, visitara os ar- 
mazens, pondo as armas e munições na melhor 
conta e razão que lhe fôra possível, fazendo relação 
de tudo, — era muito merecedor de que se lhe man- 
dasse agradecer êste trabalho», e porque se achava 
com tantas ocupações, sem pessoa que lhe assistisse 
para o ajudar nelas, entendia o Conselho lhe deviam 
ser concedidos um comissário e dois ajudantes, de 
que precisava para tão diversos serviços, e muito 
particularmente para acudir ao reparo das fortifica- 
ções. 

Segue-se a carta de Miguel L”Escole em que éle 
indica os nomes das pessoas que o haviam de au- 
xiliar: Manuel Alvares Fontaínha por comissário 
de artelharia, Tomás Pinheiro de Miranda por aju- 
dante de engenheiros e Francisco Fernandes como 
ajudante de artelharia; e a resolução nomeando 
estes indivíduos para os cargos indicados. 

Por alvará de 12 de Março de 1669, era orde- 
nado a Miguel de L'Escole, a cujo cargo estavam 
as fortificações da província do Minho, que fizesse 
entregar aos religiosos da província de 8.º António 
dos Capuchos a terra de pomar e a mata do con- 
vento que lhe haviam sido tomados para a fortifica- 
ção e segurança da mesma praça. 

Por conter informações interessantes, publicamos 
na íntegra o seguinte parecer do Conselho de 
Guerra: 


Ss. 


Por carta de quatro do presente, dá conta a V. À. o 
mestre de.campo Miguel de Lescol, thenente general da 
artelharia da prouincia do Minho, e engenheiro das forte- 
ficações della, que em vinte e sete do passado se achou 
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na barra de Gayão o gouernador das armas de Galiga, 
com varios officiaes de guerra, e hum engenhr.” tirando 
descenho a hum forte de quatro baluartes no sitio do For- 
tim que no tempo da guerra ganharão as armas de V. A., 
e q obrigão os moradores a que fação dentro do forte casas 
em q vivão, o qual denota ser grande, e que certa pessoa 
lhe certificou que o forte das Chagas se achaua prezidiado 
cô infantr.*, se bem que a fortaleza da Conceição tem os 
parapeitos da parte de Portugal arrasados, mas que nos 
seus terraplenos não tinhão bolido, nem nos parapeitos da 
estrada cuberta, plo % em breues dias se poderá por em 
seu prim.º estado; que a praça de Saluaterra melhorarão 
de forteficações, e que estão p.* reformar o forte de 
Amorim, alargando as forteficações de Vigo em que actual- 
mente se trabalha, em tempo que a das nossas praças 
daquella prouinçia estão desmantelladas, e com roinas, 
tendo tanta artilhr.* e o q depende della; que as melicias 
da ordenança de Galiça se obrigão a que tenhão armas plo 
que as vem buscar muitas pessoas a prou.* do Minho, 
donde tem passado numr.º dellas, o que elle Miguel de 
Lescol não pode atalhar por mais que o pertendeo, em 
razão de não passarê pellas aduanas, mas furtivam.!, e 
que assy entende conuem mandar V. A. impor as mesmas 
penas ás melicias da ordenança da dita prouincia para q 
senão desfação de suas armas, e as tenhão sempre; tam- 
bem refere que por carta de vinte e tres de mayo repre- 
sentou a V. A. em como os officiaes da Cam.* da villa de 
Viana se ualião da pedra que se tinha quebrado nos fossos 
da forteficação della, p.º a fabrica de hum caes que vão 
fazendo, com intento de melhorarem a entrada de sua 
barra, sobre que elle lhes requereo não bolisse nesta pedra 
sem ordem de V. A. o que não bastou para deixarem de 
a fazer, tirando a que estaua ja lançada nos alicerces prin- 
cipiados de sua muralha ; e finalmente representa que dos 
soldos que se lhe deuião de muitos meses passados, como 
dos presentes não tem recebido pagamento algum, plo que 
se acha impossibilitado a contenuar no exercicio de suas 
ocupações, quando V. A. lhe não mande acodir prompta- 
mente cô seus soldos. 

E vendosse neste concelho tudo o refferido, fas presente 
a'V. A. que todos estes inconuenientes se atalhão so com 
V. A. mandar que os gouernadores das armas das pro- 
uincias se recolhão a ellas, pois sem sua assistencia e resp.º 
hirão crescendo cada hora mais as desordeiis, como o cons.º 
tem representado a V. A. por repetidas consultas, e porque 
o zello com q Miguel de Lescol atende ao seru.º de V. A. 
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he digno de todo o fauor, entende o conc.º se lhe deue 
agradecer o cuidado com q fas esta lembrança, mardando 
juntam. V. A. que com effeito se lhe pague 08 soldos que 
se lhe deue como pede, pois sendo estrangeiro não tem 
outra cousa de que se valler. Lx.” 18 de Julho de 1669. 


Rubrica de P.º Jaques de Magalhães (1). 


Nota à margem: Como parece e por onde toca mando 
pagar a Miguel de Lescol. Em Lx.* 29 de Julho de 669. 


(Rubrica de D. Pedro). 


A 24 de Setembro désse ano foi ordenado a 
Miguel de L'Escole que mandasse para o forte de 
S. Luís Gonzaga um sargento-mór e que tratasse 
da reedificação dêsse forte, danificado pelos mora- 
dores, emquanto se não mandava castigar seme- 
lhantes abusos. á 

Não sendo pagos a Miguel de LEscole parte 
dos seus vencimentos, por medida geral adoptada 
em consequência da paz, foi o Conselho de Guerra 
de parecer que « por Miguel de L'Escole ser es- 
trangeiro e pessoa de tantos serviços, experiência 
e préstimo para a ocupação que exerce, e que ainda 
depois da paz se achara que a sua assistência na 
província do Minho convinha para continuar nas 
fortificações das suas praças e atender à conserva- 
ção do trem de artelharia, armas e munições dela, 
lhe fôsse mandado pagar os vencimentos em atraso». 

Também, por ser interessante, publicamos na 
íntegra o seguinte documento referente à conserva- 
ção do forte de S. Luís na província do Minho. 

Vid. Carlos Lassart. 


P.? Antonio Jaques de Paiua 


Visitando o conde de Prado cô o mestre de campo 
Miguel de Lescole as praças dessa prou.º deu contaa S. À. 


(1) Tôrre do Tombo. Parecer do Conselho de Guerra, maço 29-11-3. 
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|. Ds. gr.%º das rasões q. o obrigarão a mandar contar as 
de Caminha, Villa Noua de Cerueira, Valença, Monção e 
Melgaço por ser o seu recinto cô excesso largo, e q. as de 
São Luis, Lapella e Crasto Laboreiro fora de parecer 
Miguel de Lescole se arrasassem, deixando só na de La- 
pella a Torre de Menagem em lugar de Atalaya, porem q. 
sem ordem de S. A. o não pusera em execução e vendo 
suas rasões com as do papel q. juntam.'* remeteo do dito 
m.º de campo foi seruido resoluer que o forte de São Luis 
se deuia conservar por ser a melhor praça fortificada que 
ha nessa prou.? e a que guarda e cobre a mayor parte 
della, não sendo considerauel o custo que hade faser, porj. 
segundo a opinião de Miguel de Lescole não passará toda 
a despesa de onse mil crusados, e tambem não he grande 
o perjuiso que pode receber do forte de Amorim por estar 
situado da outra banda da Galisa tendo por divisão o rio 
Minho q. se não vadeia, e ainda q. a paragem não seja m.!º 
sadia sempre foi pouoação de moradores q.*º mais no tempo 
da pas em q. a guarnição pode ser tão pouca X% o dano 
não seja considerauel. 

E quanto a Lapella se conformou S. A. em q. se arra- 
sasse ficando só a Torre de Menagem, porem q. Crasto 
Laboreiro se conseruc porã. abre as nouas partidas é os 
lugares visinhos sendo mayor a utilidade do q. a despesa 
e ainda q. já desta resolução de S, A, q. foi de 13 de mayo 
de 671 se passarão já as ordeiis necessarias, conforme a 
noticia q. ha na secretr.* quis auisar a V. M. della Ea, 
assy 0 tenha entendido para sua deuida execução e poder 
dar conta a S. A. do q. ha nesta matr.* e do q. se offere- 
cer sobre ella. D.* Gr.fe a V. M «e m.ts amos, Lx. 1.º de 
agosto de 1671, — Fran.ºº Pr. da Cunha. 


Tôrre do Tombo — livro 23 da Secretaria da Guerra, 
fi. 202, 


Miguel de L'Escole não era só empregado em 
obras militares, mas também em obras civis de 
utilidade pública; assim o comprova um docu- 
mento do Arquivo da Câmara de Coimbra com 
respeito à construção do cais. Tendo-se encontrado 
na administração desta e doutras obras um desca- 
minho passante de vinte e três contos, veio a re- 
solução régia de 8 de Outubro de 1672 tirar à C4- 
mara a administração do real de água que era apli- 
cado a éste fim, ordenando que a obra do cais 


A 


ds 
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continuasse, conquanto fósse de nenhuma utili- 
dade, dispensando-se nela os 2978150 réis, em que 
fôra orçado pelo engenheiro Miguel de L'Escole. 
— « Aires de Campos, Indices e Sumários, pág. 13, 
nota». 

Por carta de 16 de Junho de 1673 era avisado 
Gregório de Castro Morais de que, não sendo Mi- 
sue] de L'Escole obrigado a assistir às fortificações 
de Trás os Montes, visto estar na província do 
Minho, fósse a sua presença nessas fortificações 
solicitada do govérno das armas do Minho. 

É Miguel de L'Escole autor das lições de arte- 
lharia, traduzidas por Sebastião de Sousa Vascon- 
celos; existem na Biblioteca Nacional de Lisboa, 
mss. 7660-y-2-73: « Lições de artelharia recompi- 
ladas e feitas por Miguel Lescole mestre de campo 
entretenido na provincia de Entre Douro e Minho 
a cujo cargo está o cuidado e conservação do trem 
de artelharia, armas e munições dela, e as fortifica- 
ções das praças de sua fronteira, por mandado do 
sr. Marquez das Minas, dos concelhos de Sua Al- 
teza, mestre de campo general e governador das 
armas da mesma província; e postas nesta ordem 
por Sebastião de Sousa e Vasconcelos engenheiro 
das fortificações nela — Ano de 1676.» — As lições 
começam com o título «Breves lições da Arte- 
lharia para exercitar mecanicamente hã Artilheiro 
no manejo e exercicio da Artelharia. » 100 páginas 
com figuras no texto c em páginas intercaladas 
néle. 

Em 20 de Outubro de 1684 era mandado o 
mestre de campo Miguel de L"Escole examinar a 
fortaleza da barra de Vila do Conde e pô-la em 
estado defensável. No mss. 51-III, 38, fl. 361 da 
Biblioteca da Ajuda há referência a uma planta da 
fortificação de Vila do Conde, feita por Miguel de 
L'Escole. 

Em 1691 e 1700 foram presentes ao Conselho 
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de Guerra diversos pareceres sôbre modificações a 
executar numa planta da fortificação de Chaves 
feita por Miguel de L'Escole. 


Miguel de escola engenheiro da prouincia de Tras os Montes 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que eu ouue por bem por hum meu aluara 
passado pelo cons.º de minha fazenda em uinte e seis de 
Janeiro do anno passado de mil seiscentos quarenta e dous 
de fazer m. a cada hã dos seis gentis homes franceses de 
sesenta crusados de soldo cada mez com praça de enge- 
nheiro consignandolhes o pagamento na alfandega desta 
cidade hum dos quais foi Niculão de Lila que falecco es- 
tandome seruindo na prou.ºi2 da Beira por cujo falecimento 
tendo eu respeito ao que me representou Miguel de Escola 
francez natural de Pariz e a boa informação que delle me 
deu o prouedor dos meus almazens e approuação do en- 
genheiro mór Carlos de Lasart pelo qual foi examinado da 
mesma arte de engenheiro, approuado por capaz e suficiente, 
fui seruido fazerlhe merce da praça de engenheiro que 
uagou pelo dito Niculao de Lila com o mesmo soldo que elle 
tinha assentado na alfandega desta cidade como o erão as 
mais praças, como constou pela copia authentica de outro 
meu aluara passado pelo mesmo cons.º de faz. em uinte 
seis dias do mez de abril do anno de mil seiscentos quarenta 
e tres e tendo ora outro si consideração ao que o dito 
Miguel de Escola me allegou ao tempo e bem que me ha 
seruido na dita praça de engenheiro na pyouincia de Tras 
os Montes e a hiia certidão que juntam.! offereceo de 
Gaspar de Abreu escriuão de minha faz. data de vinte e 
oito de abril proximo passado de como eu fui seruido re- 
soluer em desasete de jan."º deste prezente anno em reposta 
de hãa consulta que pelo mesmo conselho se me fez que 
Os sesenta crusados que por ordem delle se pagauão a cada 
hum dos engenheiros franceses que seruem nas frontr.! na 
alfandega desta cidade se paguem pela junta dos tres es- 
tados por donde se prouem as ditas frontr.'* por a ella 
pertencer o dito pagamento e esperar delle que em tudo o 
de que o encarregar me seruirá com a mesma satisfação, 
por todos estes respeitos, hey por bem e me praz de fazer 
m.º ao dito Miguel da Escola da praça de engenheiro para 
me seruir na dita prou.i* de Tras os Montes acodindo a 
todas as obrigacões que por razio do dito officio lhe to- 
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carem com o qual auerá de soldo os ditos sesenta crusados 
cada mez pagos no dinheiro da consignação da mesma pro- 
uíncia e gosará de todos os priuilegios, liberdades, izencões 
e franquesas que direitam.'º lhe pertencerem e por esta 
carta o hey por metido de posse do dito cargo jurando 
primeiro na forma costumada que cumprirá inteiram.!* as 
obrigacões delle. Pelo que mando ao gou.” das armas da 
dita prouincia de Tras os Montes o tenha e conheca por 
tal engenheiro e o deixe seruir e exercer o dito cargo emq.!º 
eu o ouuer por bem e não mandar o contr.” fazendolhe 
assentar o soldo nos linros delle a que tocar para lhe ser 
pago a seus tempos deuidos e desta carta se tomará tam- 
bem a rasão na contadoria g.º! da junta dos tres estados 
que assiste nesta corte para disto a todo tempo constar, e 
por firmesa de tudo lhe mandey dar esta carta por mim 
assinada e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de Lix.º aos noue dias do mez de majo. 
M.! Pinhr.'º a fez anno do nacim.!º de nosso s.”" Jesus xpo 
de mil seiscentos quarenta e seis annos. E eu Antonio Pr.* 
a fiz escreuer. — El-Rcy. 


Tôrre do Tombo — livro 6 da Secretaria da Guerra, 
fl. 105 v.º 


Pp. Ruy de figeiredo de Alarcão. 
Sobre Miguel Escola Engenheiro 


Ruy de Figeiredo de Alarcão. ev el-Rey uos emuio muito 
saudar. Com a uossa carta de 1 do presente a fauor do en- 
genheiro Miguel de Escola, se me presentou hia petição 
sua em que pretende o posto de thenente geral da arte- 
lharia dessa prouincia, para o exercitar com o de enge- 
nheiro, e hauendo uisto o que me escreueis acerca da sua 
pertenção, me pareçeo dizeruos, que não conuem, que por 
agora haya ahy thenente geral da artelharia, que Miguel 
Escola, ua emsinando os artilheiros, accudindo a tudo o 
mais que for necessario, disendolhe que eu terey lembrança 
dos seruiços que me tem feito, é e do me faça neste par- 
ticular, para lhe fazer por elles toda a merçe, que ouuer 
lugar. Lix.* 22 de Agosto de 648. — Rey. 


. 


Tôrre do Tombo —livro 11 da Secretaria da Guerra, 
fi. 145 v.º 


TE O a e e e e o e me o mo 
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Miguel de Lescolle. 
Consulta de 4 de setembro 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito ao zello com que Miguel de 
Lescolle me tem seruido na occupação de engenheiro na 
prouincia de Tras os Montes donde passou por ordem minha 
ao Rio de Janeiro com a mesma occupação assistindo 
naquella praça tres annos, e ao desejo que tem de con- 
tinuar meu seruiço na mesma prouincia é ocupação de en- 
genheiro offerecendosse a seruir juntamente com o posto 
de thenente g.'! da art.* sem por isso receber mais soldo 
que os vinte quatro mil reis que tem de engenheiro, e tendo 
ev a tudo consideração e ao prestimo e capacidade que tem 
para poder seruir é exercer hija e outra occupação hej por 
bem e me praz ds o nomear (como por esta carta o ne- 
meio) por thenente geral da artelharia da dita prouincia 
de tras os montes para que sirua nella este posto junta- 
mente com o de emgenheiro emquanto o ev ouuer por bem 
e não mandar o contrario, com os quais auerá de soldo por 
mes vinte quatro mil reis que he o mesmo que gosaua com 
a ocupação de engenheiro, e gozará de todos os priuilegios, 
liberdades, jzencões e franquesas que direitam.!e lhe per- 
tencerem, pello que mando ao gouernador das armas da 
dita prouincia de tras os montes O tenha e conheca por 
thenente geral da artelharia della e lhe deixe seruir é 
exercer este cargo juntamente com o de engenheiro, e aos 
officiaes e condestables artilheiros e mais pessoas que ser- 
uirem no menisterio da artelharia da dita prouincia lhe 
obedecko, cumprão e guardem suas ordens que como tal 
thenente geral da artelharia lhes der tam inteiram.!º como 
deuem e são obrigados e o dito Miguel de Lescolle jurará 
na forma costumada que comprirá em tudo as obrigacões 
deste cargo, e o dito soldo mãdo se lhe assente nos liuros 
delle da dita prouincia e no mais a que tocar para lhe ser 
pago na forma acima declarada. Por firmeza do que lhe 
mandej dar esta carta por mim asinada e selada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa 
aos 22 dias do mes de setembro. Domingos Luis a fes. 
Anno do nascim.!º de nosso s.” Jesus xpo de 1653. e eu 
Ant.º Perejra a fiz escrever. — El-Rej (1). 


(1) Há outra igual datada de 14 de Setembro de 1654 na mesma 
Tóôrre do Tombo, livro 18 da Secretaria da Guerra, fl. 170. 
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À margem vem a seguinte Postila. 

Postilla consulta. Porquanto pela patente acima tinha 
nomeado a Miguel de Escolle por thenente geral da ar- 
telharia da prouincia de Tras os Montes para nella seruir 
este posto juntam.'! com o de engenheiro com 0 soldo de 
vinte e quatro mil reis por mes na forma declarada nesta 
patente e por justas consideracões de mei seruiço resoluer 
que elle vá seruir estes mesmos postos ao reino do Algarne. 
Hey por bem e me praz que na mesma forma que elle os 
auia de exercer na prouincia de Tras os Montes em uirtude 
desta patente o faça no reino do Algarue, é com o mesmo 
titulo e soldo déclarado nella. E esta Apostilla mando se 
cumpra, e o que por ella ordeno tão inteiram.!* como nella 
se contem. E que os 245000 reis de soldo que hade gesar 
e uencer se lhe assentem nos liuros delle da vedoria e con- 
tadoria g.'! do dito reino, e nos mais a que tocar para 
dellas hauer pagamento a seu tempo deuido é costumado. 
D.º Luis a fez em Lix.º aos tres dias do mez de nouembro 
de mil seiscentos cincoenta e tres annos e eu Antonio Pe- 
reira a fiz escreuer. — Rey. 


dé do Tombo — livro 17 du Secretaria da Guerra, 
+ 108. 


Miguel de Escolle 


Dom João por graça «le Deos Rey de Portugal etc. faco 
saber aos que esta minha carta patente virem que tendo 
respeito ao zelo com que Miguel de Escolle me tem ser- 
uido na occupação de engenheiro na prouíncia de Tras os 
Montes donde passou por ordem minha ao Rjo de Ianeiro 
cô a mesma occupação assistindo naquella praca tres annos 
e ao dezejo que tem de continuar meu seruiço na mesma 
prouincia e occupação de engenheiro offerecendosse a seruir 
juntamente com o posto de thenente geral da artelharia 
nella sem por isso receber mais soldo que os vinte e 
quoatro mil reis que tem de engenheiro, e tendo eu a tudo 
consideracão, e ao prestimo e capacidade que tem para 
poder seruir e exercer hia e outra ocupacão. Hey por 
bem, e me praz de o nomear (como por esta carta nomeo) 
por thenente g.*! da artelharia da dita prouincia de Tras 
os Montés para que sirua nella este posto juntamente com 
o de engenheiro emquanto eu ouuer por bem, e não mandar 
o contrario, com os quoais hanera de soldo por mez uinto 
e quoatro mil reis que he o mesmo que gozaua com a 
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occupação de engenheiro e gozará de todos os priuilegios, 
liberdades, izencões, e franquesas que direitam.'º lhe per- 
tencerem. Pello que mando ao gouernador das armas da 
dita prouincia de Tras os Montes, o tenha e conheca por 
thenente g.i! da artelharia della, e lhe deixe seruir e 
exercer este cargo juntamente com o de engenheiro, e aos 
officiaes condestables artilheiros e mais pessoas que ser- 
uirem no ministerio da artelharia da dita prouincia lhe 
obedeção, cumprão e guardem que como tal thenente g.º! 
da artelharia lhes der tam inteiramente como deuem e são 
obrigados e o dito Miguel de Escolle jurará na forma cos- 
tumada que comprirá em tudo as obrigacões deste cargo e 
o dito soldo mando se lhe assente nos liuros delle da dita 
prouincia e nos mais a que tocar para lhe ser pago na 
forma acima declarada. Por firmesa do que lhe mandei 
dar esta carta por my assinada e sellada com o sello grande 
de minhas armas. Dada na cidada de Lix.º aos 19 dias do 
mez de setembro. D.” Luis a fez. Anno do nacimento de 
nosso s.º” Jesus xpo de 1654. E eu Antonio Pereira a fiz 
escreuer. — El-Rey. 


Tu do Tombo — livro 18 da Secretaria da Guerra, 
«TO, 


(ouernador das armas de Tras os Montes. 
Sobre Miguel de la Escole 


Joanne Mendez de Vasconcellos amigo. Ev El-Rey vos 
enuio muito saudar. Tendo feito merce ao engenheiro 
Miguel de la Escole de o nomear por thenente geral da 
artelharia da prouincia de Tras os Montes para nella me 
seruir esto cargo juntamente com o de engenheiro, e es- 
tando para partir fuy seruido mandallo á Ilha da Madeira 
a recunhecer é ver as fortificacões que aly se fizerão, é 
que quando voltasse iria exercitar a Tras os Montes os ditos 
postos, e porque na passagem foi prisioneiro dos Pechi- 
lingues, e leuado á Holanda donde passou a Franca para 
por aquella via se voltar a este reyno como fez, por cujo 
respeito não lhe foi possiuel passar a Ilha da Madeira, é 
ora se acha nesta corte sem occupação, ouue por bê de o 
mandar seruir a essa prouincia o posto de thenente geral 
da artelharia della, juntamente com o de engenheiro na 
forma da sua patente de que me pareçeo auisaruos para o 
terdes entendido, e na conformidade della o fazerdes 
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admittir logo que ahy chegar ao exercicio dos ditos postos. 
Escrita em Lix.” a 27 de Agosto de 1655. — Rey. 


a do Tombo — livro 20 da Secrotaria da Guerra 
. dO, 


Miguel de Lescole 


Dom Affonso faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente uirem que tendo respeito aos merecimentos é mais 
partes que concorrem na pessoa de Miguel de Leescole 
frances e aos seruicos que me tem feito do principio da 
aclamação a esta parte nas prouincias de Alentejo e Tras 
os Montes, Minho e estado do Brazil assy na occupação de 
engenheiro das forteficações como nos postos de thenente 
general da artelharia, e quartel mestre g.'! que juntamente 
exercitou nas campanhas proximas do Minho com toda a 
satisfação, vallor e acerto, e por confiar delle que com o 
mesmo procedimento continuará meu seruiço em tudo o 
mais de que o encarregar. Hey por bem e me praz de lhe 
fazer mercê do titulo de thenente de mestre de campo g.” 
do exercito do Minho para com elle exercitar a obrigação 
de engenheiro e thenente g.'! da artelharia com 0 soldo de 
trinta e dous mil reis por mez pago na forma que ate gora 
se lhe pagaua o soldo que uencia; pelo que ordeno ao go- 
uernador das armas do dito exercito e mestre de campo 
general delle o deixem seruir com este titulo, com o qual 
gosará de todas as honras, premenencias, gracas, liber- 
dades e franquesas e isenções que direitamente lhe per- 
tencem, e jurará na forma costumada de satisfazer a suas 
obrigações, e o soldo referido se lhe assentará nos liuros 
da vedoria e contadoria geral do mesmo exercito para lhe 
ser pago na forma declarada. Por firmesa do que lhe 
mande) passar esta carta por my assinada e sellada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa 
nos 27 de Janeiro. João de Mattos a fez. Anno do nasci- 
mento de nosso snôr Jesus Christo de mil seis centos e se- 
centa. Francisco Pereira da Cunha a fez escreuer. — 4 
Raynha. 


Nota à margem.: Por resolução de Sua Mag.'º de 27 de 
Janeiro em consulta de 23 do mesmo de 660. 


Tôrre do Tombo—livro 25 da Secretaria da Guerra, registo 
de patentes, etc., fl. 43. 


| Consultas do Cons.º de Guerra 


Snôr. — Com lista ordinaria foy V. Mg. seruido mandar 

remeter a este cons.º a petição incluza de Miguel de la 

Escole thenente general da artelharia e ingenheiro da prou.e 

do Minho, em que allegando seus seruiços, limitado soldo 

com que os tem continuado, com dispendio de fazenda, e 

perigo de vida, com o q se acha muy atrazado, é empe- 

nhado, mayormente com gua assistencia nesta corte ha tres 

É. mezes, onde veo tratar de seus requerimentos, q não con- 

seguio como cuidaua, e se quer voltar, por se lhe hauer 

acabado a licença com que veyo. Pede a V. Mg.ºº lhe faça 

mercê mandar se lhe não desconte na frontr.? o tempo 

de sua assistencia nesta corte, e dê hita ajuda de custo, 

para se poder sahir della, e desempenhar de parte do que 

tem gastado. Ao cons.º parece que tendo V. Mg. respeito 

ao que Miguel de la Escole representa, e a ser tão antigo 

ingenheiro, hauer seruido com satisfação e com soldo 

muito moderado, dene V. Mg.ºº ser seruido mandar se lhe 

dem aqui dous mezes de seu soldo, por via de ajuda de 

custo, para se poder dezempenhar, e sahir desta corte. 
! Lx.º 22 de março de 1660. 


| (Rubricas do Conde do Prado e de Pedro César de 
Meneses). 


Despacho — « Como parece. — Lx.º 8 d'abril de 660». 
(Rubrica da Raínha Regente). 


Tórre do Tumbo— Coneultas do Conselho de Guerra, 
maço 4 


A consulta de 9 de setembro de 1654 (m. n.º 14.º — 
153) diz que este extrangeiro « foi mandado a este R.rº 
por El Rey Christianissimo nomeado por o Grão Prior de 
França logo no principio da felice acclamação de V. Mag. 
para seruir de engenheiro, em cuia occupacio contenuou = 
nas prou.'iss de Alemtejo » etc. 


Tôrre do Tombo — Consultas do Conselho de Guerra, 
) maço 4, 


P.? o Visconde de V.? Nova 


Visconde amigo. Ev ElRey vos enuio m.!º saudar como 
aquelle q. amo. Os officiais da Cam." da V.º de Viana me 
escreueram a carta de que cô esta se vos enuia a copia em 
q. (como della vereis) representam o perigo em q. aquella 
praça se acha tão apetecida do inimigo e importante á 
deffensa dessa prou.“ apontam os meyos q. se lhes 
offereçem p.* sua conseruação e segurança é hauendo man- 
dado ver a dita carta e a importançia da materia que cô- 
them, me pareceo dizervos q. cd as considerações que a 
Camera de Viana aponta, vos mandey declarar 3. aquella 
villa hauia de ser a praça de armas dessa prouincia, para 
que o tiuesseis entendido e o executasseis st embargo do 
que uos pareçe e aos cabos desse ex.!º cujos vottos en- 
uiastes, e assy vollo torno a repetir de nouo, e vos ordeno 
q. pessoalm.!º vades a Viana e Jeueis os inginheiros cô q. 
vos achardes, e Sebastião Pr.º de Frias, e Miguel de La 
Escolle, e ordeneis se faça a planta cô elleição conueniente 
e todas as boas considerações de meu seru.'º; e procureis 
persuadir ao pouo da mesma villa a alga noua contribui 
ção para aquella fortificação ajudando vos com os efeitos 
que tenho aplicado para as fortificações das praças da 
prou.? e fazendolhe assistir com 0 possivel de g.!* e car- 
ruagens dos lugares mais visinhos a Vianna e que ficando 
cubertos cô a noua fortificação receberem mais conui- 
niençias, e o referido vos hey por muy encomendado p.* 
q. sê se perder hora de tempo o comesseis a dispor como 
couza tão importante a meu seru,º .. cerrado cosas 
e no que toca ao dano que receberem as fasendas de algiis 
particulares cô esta noua fortificação, despois de alvidrada 
a perda a mandareis satisfazer do mesmo modo q. se tem 
feito em outros cazos semelhantes. E q.!º ao q. se pedia 
do dr.º da decima não ha lugar por estar aplicada ao sus- 
tento dos exercitos e não hauer exemplo para q. se dessista 
deste fim é de tudo o referido m.ºº auisar a Camara p.* q. 
tenha entendido a resolucão q. fuy seruido tomar nos par- 
ticulares de q). me deu conta. Escrita em Lx.* a 20 de 


Abril de 660. — R.º 


O Conde do Prado 
Pedro Cezar de Menezes 


Para o Visconde de Villa Nova da Cerveira. 


» 
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Nota à margem: Por resolução de S. Mg.ºº de 8 de 
Abril em cons.* de 22 do mesmo de 660. 
Tórre do Tombo — livro 24 da Secretaria da Guerra, 


fl. Ml v.º é Biblioteca da Ajuda, 51-VII-27, Car- 
tas, Patentes e Alvarás, fl. 267. 


Miguel de Laescole 


Eu El-Rey faço saber aos que este meu aluará uirê que 
. tendo respeito ao que me representou Miguel de laescole 
inginheiro e thenente g.'! da artelharia da prouíncia do 
Minho. Hey por bem e me praz de lhe fazer merce de hua 
ração da palha e ceuada para hã cauallo, para o ter em- 
quanto me seruir nestes reinos. E mando ao vedor geral 
da prouincia do Minho e aos mais ministros a que tocar 
lhe fação assentar e pagar a dita ração de palha e ceuada 
para hã cauallo na forma referida cumprindo este aluara 
como nelle se conthg, o qual valerá como carta sem em- 
bargo da ordenação do liuro 2.º, titulo 40 em contrario. 
Manoel da Olineira Pinto o fez em Lisboa a 16 de no- 
uembro de 660. Francisco Pereira da Cunha o fez escreuer. 
— Rayuha. 


Nota à margem: Decreto de 8 de nouembro de 660. 


Tôrre do Tumbo — livro 26 da Secretaria da Guerra, 
registo de patentes, etc., fl. 40. 


Para o Conde do Prado 


Conde amigo. Ev ElRey etc. Posto à. já vos mandei 
escreuer tenho ordenado ao engenhr.º mor Leão de Selin- 
curt vá á cidade de Braga p.º cô o then.!* de m.º de campo 
general Miguel de Lescolle q. aly haueis de enuiar dese- 
nharem a forteficação q. tenho resoluido se faça nella, e q. 
ajustados no q. mais conuem se executasse e mandasseis 
trabalhar nella cô todo o cuidado p.* j. se acabasse bre- 
uem.!º, todauia porq. pode suceder q. na planta se encontrem a 
estes engenheiros me pareceo ordenaruos q. sendo assy 
mandeis tirar a cada hum delle o desenho da dita fortifica- 
ção e mos enuiareis cô vosso parecer p.* se uerem e apro- 
uar o q. mais conuier se execute cô as rasões q. cada q.! 
delles der por p.'º de sua planta e no interim se suspen- 
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derá na obra. Escrita em Lx.º a 29 de nou.'º de 662. — 
Rey. ; 
Turis de Tombo — livro 29 da Secretaria da Guerra, 

Mu. 


P.? o Conde de São Ioão 


Conde amigo. Eu elRey vos enuio muito saudar como 
aquelle %. amo. Pella vossa carta de 24 de desembro pro- 
ximo passado, me dais conta do estado em q. se achão as 
muralhas das praças de Chaues e Bragança pellas minas 
ij. nellas tem feito o inuerno necessitando de mayores 
guarnições que os deffendão, pedindome vos mande remeter 
dous dicipulos de Luis Serrão, quando não haja outros in- 
ginheiros mais praticos; o q. tudo visto me pareceo diservos, 
q. por hora não conuem acrecentar despesas a essa Prou.“ 
com postos novos de inginheiros, mas como o para 9. os 
pedio são ruinas e não obras novas, se para o reparo 
dellas vos for necessario asistencia do inginheiro Miguel de 
lascole, o podeis pedir ao Conde do Prado para q. che- 
gando a essa prou.”, deixe ordenado o remedio dessas 
mynas; e no reparo dellas hirão trabalhando os sog.'s q. 
ahy tem já principios das fortificações, para cujo effeito 
vos mando acudir com o dinheiro neçessario. Escrita em 
Lx.* 10 de feuereiro de 663. — Rey. 


Nota à margem: Por resolução de S. Mg.ºº de 3 de 
Fevereiro em cons.': de 23 de Janeiro de 663. 
paca 3 Tombo — livro 23 da Secretaria da Guerra, 


Miguel Delescole 


Dom Affonso por graça de Deos Rey de Portugal, etc. 
Faço saber aos que esta minha carta patente virem que 
respeitando as qualidades, merecimentos e mais partes que 
concorrem na pessoa do thenente de mestre de campo ge- 
neral Miguel de Lescole e aos seruiços que me tem feito 
do principio da aclamacão nas prouincias de Alentejo, Tras 
os Montes, e Minho onde alem de ocupar o posto referido 
tem exercitado nas campanhas passadas os postos de the- 
' nente general da artelharia, quartel mestre general do 

24 
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exercito e engenheiro com excessiuo trabalho procedendo 
em tudo com particular zelo, e satisfação, e pussando ao 
Brazil por ordem minha tratar das forteficações daquelle 
estado assistir nelle o tempo que foi necessario para este 
effeito, hauendo tambem padecido grandes mizerias e tra- 
balhos em Holanda onde foi leuado prizioneiro e despois 
de ter liberdade tornar a este reyno e proseguir nelle meu 
seruiço ate o prezente na mesma prouincia do Minho e 
Tras os montes onde todas as forteficacões dellas se fizerão 
por sua direcção com o acerto que he notorio, e por es- 
perar delle Miguel de Lescole que em tudo o mais de que 
o encarregar me seruirá muito a meu contentamento e 
conforme a confianca que faço de sua pessoa. Hey por bem 
e me praz de o nomear (como por esta carta o romeo) por 
mestre de campo ad honorem para com este titulo exer- 
citar o posto de engenheiro da mesma prouincia, e exercito 
do Minho o qual posto seruirá emquanto o eu ouuer por 
bem, e com elle hauerá de soldo por mez quarenta mil reis 
pagos na mesma forma que ate gora vencia os trinta é 
dous mil reis que tinha de soldo sem embargo do capitulo 3.º 
do regimento das fronteiras que dispenso com elle sendo 
necessario e com o posto refferido de mestre de campo 
gosará de todas as honras, gracas, immunidades, preroga- 
tinas, liberdades, isencões e franquezas que direitamente 
lhe pertencerem; pelo que ordeno ao gouernador das armas 
da prouincia e exercito do Minho, mestre de campo general 
e generaes da cauallaria e artelharia o tenhão e conheção 
por mestre de campo, e o soldo referido se lhe assentará 
nos liuros da vedoria e contadoria geral daquelle exercito 
do Minho para lhe ser pago como dito he, em firmeza do 
que lhe mandej passar esta carta por my assinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de 
Lisboa, João Ribeiro a fez em os 18 do mes de Abril anno 
do nascimento de nosso snor Jesus Xpo de 1663. Francisco 
Pereira da Cunha a fez escreuer. — Rey. 


Nota à margem: Por resolução de S. Mag.iº de 18 de 
abril em consulta do mesmo de 663. 


Tôrre do Tombo — livro 27 da Secretaria da Guerra, registo 
de patentes, etc., fl. 56, 


Conde do Prado 


Conde amigo. Ev ElRey vos enuio m.!º saudar como 
aquelle q. amo. Pello m.'º q. importa fortificar a cidade do 
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Porto tenho encarregado ao Conde de Miranda q. se 
trabalhe nella e acabe com a breuidade possivel. E porã. 
necessita de engenheiro que desenhe a obra vos encomendo 
ordeneys a Miguel de Lascort passe logo a dita cidade e 
“ ajustandosse com o Conde de Miranda obrem na dita for- 
tificação como a ambos parecer mais conueniente e em 
melhor forma q. ser possa, e visto ficar Lascort tam perto 
lhe ordenareys venha visitar a dita obra quando necess.º 
for e se vos fiser aviso, q. desta corte irá hu ajudante ou 
official de forteficação para hir continuando cô ella. Escrita 
em Lx.* a 23 de julho de 1663. — Rey. 


Notas à margem: Cons.': de 9 de julho. 
Vay a carta p.* o Conde de Miranda a f.* 102. 


Tôrre ge Tombo — livro 29 da Secretaria da Guerra, 
v. 


Conde de Miranda 


Conde amigo. Ev ElRey vos enuio m.”* saudar como 
aquelle q. amo. Recebeosse a uossa carta de 30 de junho 
proximo passado, dandome conta q. com as noticias q. 
hauia de q). o inimigo fasia armada passastes a visitar à 
costa do mar leuaudo em vossa comp.” homens praticos, 
do que achastes em resão de sua defensa e da fortificação 
de %. necessita, como tambem o lugar de São João da Fos 
dessa cidade do Porto, e assim da gente paga e armas, e 
o q. neste particular obrays pedindo q. para hua cousa e 
outra mande aplicar algum dinheiro do imposto dos vinhos 
ou das rendas da cidade p.? a fortificação por não ser mais 
de dous mil crusados todos os annos, e va engenheiro pera 
faser a planta e hauendo visto tudo me pareceo agrade- 
ceruos, como: por esta carta o faço, o modo e zello cô q. 
me seruis, e da noticia com q. hides obrando nessa cidade 
e diseruos emquanto a fortificação, q. mando ordenar ao 
engenheiro Miguel de Lascort a va dessenhar q. já tirou 
as plantas e apresentou no meu conselho de guerra, e 
“obreys como a vos e a elle parecer conueniente em melhor 
forma q. ser possa e desta cidade podera hir um ajudante 
ou official de fortificação para hir continuando com ella, E 
no tocante aos efeitos alem dos dous mil crusados aplicados 
do donatiuo do vinho procurareys de ajustar a conta destes 
donatiuos com a camara e o q. sobejar do pagam.!º do 
terço da guarnição dessa cidade hey por bem de o aplicar 
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a mesma fortificação para q. sem dillação se continue, e 
Miguel de Lascort visto estar tão perto não deixará de hir 
visitar a obra quando necessario for escusandosse ao Conde 
de Prado, e vós tomareys conta muito apertada dos annos 
atras do dito donativo para se ver o q. ha e se despende 
e o q. ade hauer os annos adeante para este effeito. Escrita 
em Lx.º a 23 de julho de 1663. — Rey. 


Notas à margem: Cons. de 9 de julho de 663. 
Vay a carta p.º o conde de prado a f.* 103 v.º 
aee Tombo — livro 29 da Secretaria da Guerra. 


Miguel de Leschole 


Eu El.Rey faço saber aos que este aluará uirem que 
respeitando aos merecimentos que concorrem na pessoa de 
Miguel de Lescole e aos seruiços que nas prouíncias de 
Trasosmontes e Minho me tem feito do principio da acela- 
mação ate o presente assistindo a todas as fortificações que 
nellas se fizerão como engenheiro e despois que ge formou 
o exercito na do Minho acodir juntamente ao exercicio da 
artelharia e quartel mestre general delle, procedendo em 
tudo com particular zelo de meu seruiço, vallor e satisfação, 
houue por bem concederlhe o titulo de mestre de campo 
com acrescentamento de oito mil reis de soldo ao que de 
antes uencia e duas recões de palha e ceuada para dous 
caualos; e porque dellas se lhe não passou despacho ate 
gora me pedia lhe fizesse merce mandar se lhe desse desde 
o dia da data da resolução. Hey por bem e me praz de 
que se lhe desse as ditas duas reções de palha e ceuada 
para dous caualos de que necessita para o exercicio dos 
postos que ocupa, e que dellas se lhe não faça desconto no 
soldo que uence em uirtude da ultima patente que lhe 
mandey passar e que do dia que se lhe registou nos liuros 
do soldo se lhe paguem as mesmas recões por assy o re- 
soluer quando lhe mandey passar a patente refferida. Pello 
que ordeno ao gouernador das armas da prouincia e exer- 
cito do Minho faça dar inteiro comprimento a este aluará, 
e ao vedor e contador geral delle a cumpra e guarde tio 
inteiramente como nelle se contem, o qual uallerá como 
carta posto que seu effeito haja de durar mais de hum 
anno sem embargo da ordenação liuro 2.º titulo 40.º. João 
Ribeiro o fez em Lisboa aos 23 dias do mes de outubro 
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de 1663, Francisco Pereira da Cunha o fes escreuer. — 
Fey. 


Nota à margem: Por resolução de S. Mag.!º de 18 de 
Abril em consulta do mesmo de 663. 


Tôrre do Tombo — livro 27 da Secretaria da Guerra, 
registo do patentes, etc., fl. 98. 


Para o Conde de Miranda 


Conde amigo etc. Ainda que forão de grande resp.! as 
razoes q obrigarão a vos ordenar mandasseis dar prencipio 
a forteficação da cidade do Porto, considerando agora as 
que de nouo me representarão os Padres Carmelitas des- 
calços por sua petição (sobre que informastes) e as que 
me escreuerão os officiães da cam." da mesma cidade, 
ouuindosse juntam.'! sobretudo ao engenhr.º Miguel de 
Lescol que todos conformão em que para hir a obra por 
diante se hão de arruinar templos, e tres arrabaldes da 
mesma cidade, fui seruido resoluer que se suspendesse nesta 

forteficação, e que do dr.º que para ella estaua aplicado 
se fortefiquem os postos de mar, e desembarcadouros da 
mesma cidade, tendosse p.'” cuidado da forteficação de 
São João da foz pla importancia della; e assy vos ordeno 
q nesta forma o mandeis dar a execução por assy conuir 
a meu seruiço, e q) se hão perca tempo na segurança da 
marinha ; porque despois da forteficação de que necessita 
acabada se tratará da citadella que em outro tempo pa- 
receo conueniente fazer na mesma cidade. Escrita em Lx.* 


a 18 de m.ºº de 665. — Rey. 


Nota à margem: Por resolução de S. Mg.“ de 26 de 
fevr.º em cons. de 13 de 665. 


| Tórre do Tombo — livro 27 da Secretaria da Guerra, 
| A. 155 v.º 


Miguel de Lescole 


| Miguel de Lescole. Ev El-Rey etc. Porque me constou 
| o bem que proçedestes asy no rendimento do forte da 
] Guarda como em todo o tempo que durou o sitio, uolo quis 
| agradecer e iuntamente a boa disposição com que uos ou- 
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uestes nesta ocasião, e o zelo com que em meu seruisso 
uos empregaes, o que tudo me ade ser mui presente como 
exprimentareis nos uossos requirimentos. Lisboa 1.º De- 
zembro de 1665. — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 82 da Secretaria da Guerra” 
registo de patentes, etc., fl. 64 


Miguel de Lescollc 


Eu El-Rey faço saber que tendo consideração aos ser- 
uiços que o mestre de campo Miguel de Lescole me tem 
feito do principio da guerra deste reyno nas prouincias de 
Alentejo e Tras os Montes, estado do Brasil, e exercito do 
Minho onde continua effectiuamente ha mais de onze annos 
occupando os postos de engenheiro das forteficações, e 
quartel mestre g.'! do mesmo exercito, gouernando junta- 
mente a artelharia sete annos, acodindo a tudo com tão 
grande trabalho, desuelo e satisfação que he merecedor de 
lhe fazer mercê, tendo a tudo respeito. Hey por bem de 
lhe acrescentar aos quarenta mil reis que ate agora tinha 
por mez mais vinte com que ao tudo uenha a uencer se- 
centa cada mez, e og vinte de acrescentamento se lhe pa- 
garão na mesma forma que ate gora se lhe satisfazião os 
quarenta sem embargo do capitulo 3.º do regimento das 
fronteiras ou de outra qualquer ordem que haja em con- 
trario, tudo em comprimento deste aluará, o qual vallerá 
como carta posto que seu effeito haja de durar mais de 
hum anno sem embargo da ordenação em contrario, pelo 
que ordeno ao gouernador das armas do dito exercito do 
Minho o goarde e faça guardar muito inteiramente em. 
quanto elle Miguel de Lescole seruir na dita prouincia do 
Minho, e ao vedor geral della que na parte que lhe toca 
faça o mesmo. João de Mattos o fez em Lisboa aos 15 do 
mez de dezembro de 1666 annos. Francisco Pereira da 
Cunha o fez escreuer. — Rey. 


Nota à margem: Por resolução de Sua Magestade de 
14 de Dezembro em consulta de 11 de 666. 


Tôrre do Tombo — livro 27 da Secretaria da Guerra* 
registo de patentes, etc, fl. 198 v.º 


1 
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Achandosse neste cons.” o Conde Dom Francisco de 
Sousa gouernador das armas da prouincia do Minho re- 
presentou se necessitaua nella precizamente de hum en- 
genheiro para assistir ás fortificações das praças que 
V. Mg.!º manda continuar na mesma forma que se con- 


cedia a prouíncia do Alemtejo, e juntamente de hua pessoa ' 


de experiencia, cuidado e satisfação que tenha á sua conta 
a superintendencia do trem da art.”, mais petrechos della, 
e armas que ha naquelle exercito; e porque na de Miguel 
de Lescole concorrem todas as partes que se requerem 
para estas occupações por ser hum sogeito de tanta estima- 
ção por sus grandes seruiços e prestimo que ainda q 
nestes empregos não interessara muito a fazenda e seruiço 
de V. Mg.ºº era muito conueniente conserualo neste Reyno 
e tendo o cons.” por justo, e importante tudo o que o 
Conde gou.”” das armas referio. 

Parece deue V. Mg.ºº ordenar fique na Prouincia do 
Minho Miguel de [ Escholle entendendo nas occupações 
que o Conde aponta com o soldo que ató gora vencia pa- 
gandoselhe todos os mezes trinta mil rs, naquella prouincia, 
e os outros trinta que restão para os secenta que até gora 
vençia deus V: Mg. ordenar que pontualmente se lhe 
paguem nos portos secos, ou em outra consignação porque 
noutra forma sendo estrangeiro se não poderá sustentar, 
e se se for para Castela se lhe farão grandes partidos. 
Lx." 16 de Abril de 1808. 


Rubricas de Francisco Barretto e P.º Jaques de Ma- 
galhães. 


Notas à margem: Pareceme bem continuar na prou.* do 
Minho Miguel da Escola com quarenta mil r.º pagos nas 
contribuisões q agora se impoem. Em Lx.* a 27 de Junho 
de 668 e por outra uia lhe mandarei compor os vinte. 


Rubrica de D. Pedro. 


Achandosse ao rubricar desta cons. os Condes de Mi- 
randa, Torre e 5. João e vendosse a petição e decreto in- 
cluso lhes parece que pellas resões referidas de merecim.'º 
de Miguel de Lescolle deve mandar se lhe dê cada mes o 
soldo de quarenta mil rs. nas 3.º da prouincia do Minho 
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aplicadas á fortificação, e vinte mil rs. tâobem por mes 
pagos como tanta pr.!* aonde os cobre os quais uinte mil rs, 
poderão ser por uia de m.ºº 


Rubricas de P.º Jaques de Magalhães, e Fran."º Barretto. 


De Miguel de Lescol 


Ev o Princepe como regente e gouernador dos reinos 
de Portugal e Algarues faso saber aos que este alvara 
virem que tendo respeito aos seruicos que o mestre de 
campo Miguel de Lescol me tem feito nas prouíncias deste 
rejno do principio da guerra delle ate ao prezente ocu- 
pandose nas: fortificacões, exercicio da artilharia e aquar- 
telamento dos exercitos partecularmente do da prouincia 
do Minho em que contenua ha muitos annos com a satis- 
fação que de sua larga experiencia se deuia esperar e con- 
citando tambem ser ainda no tempo da paz necessaria 
sua assistencia na dita prouincia para atender ás fortifica- 
ções das prasas e conseruação do trem da artelharia e 
armas que ha nella, Hej por bem de que elle Miguel de 
Lescol va continuando como ate gora o fazia nas ocupações 
referidas com corenta mil reis de soldo por mes pagos nas 
contribuicões que agora se impoem para as despezas das 
guarnicões, dos quais se lhe dará satisfacão todos os mezes 
pera se poder sustentar, sem embargo de qualquer capitullo 
do regimento das fronteiras que o contrario dispoem. Pello 
que ordeno ao gouernador das arrmas que ao prezente o 
he da dita prouincia, e aos que adiante o forem, cumprio 
e guardem este aluara tam emteiramente como nelle se 
contem, o que tambem farão os mais menistros e ofliciaes 
da fazenda a que o conhecimento delle pertencer, o qual 
valerá como carta posto que seu efeito haja de durar mais 
de hum anno sem embargo da ordenacão em contrario. 
João Ribeiro o fes em Lisboa aos 21 do mes de Iunho 1668. 
Francisco Pereira da Cunha o fes escrever. — Princepe. 


Nota à margem: Por rezolução de S. A. de 27 de Julho 
em consulta de 16 de Abril 1668. 


Tôrrre do Tombo — livro 33 da Secretaria da Guerra, 
registo de patentes, otc., fl. 138. 


Senhor 


Diz Miguel de Lescol mestre de campo entretenido que 
foy no exersito da prov.* de Entre Douro e Minho, que 
em ocasião da Paz que Deos fo) seruido dar a este reyno 
veyo a esta corte a passante de dois mezes com licença de 
Conde Dom Fran.º de Sousa, gov.” das armas da mesma 
prou.“2, a effeito de saber se V. Mag. aueria por bem o 
continuar no seu real seruisso, por o sup.!'º ter gastado o 
milhor de sua vida em vinte « sete annos que o tem con- 
tinuado em varias prouincias deste dito reyno na ocupaçam 
das fortificacoens, artelharia, e aquartelam.!º dos exersitos 
em os coais se achou sempre com o aserto, e pontualidade 
que lhe foi possinel e quando não fosse V. Mag.ºº seruido 
continuasse no real seruisso, pelas raisões que podria auer, 
o subesse p.? com tempo çe preparar a voltar á sua patria 
com sua caza, e não perder a occasião da passagem da 
armada de França da qual já não çe pode aproueitar, e 
porque na volta que o ditto Conde fez pera o Minho lhe 
disse, V. Mag.!º tinha resoluido e auia por bem fosse o 
sup.'* continuar o real seruisso nas prou.s de Entre Douro 
e Minho e tras los Montes com o cuidado da artelharia e 
fortificações dellas com o mesmo soldo e reçoens que dantes 
tinha, respeito da occupação dobrada, e que nesta confor- 
midade logo o auia de seguir p.* com effeito hir por em 
recadaçam todas as causas e petrechos pertensentes as 
dittas occupaçois, e de presente o está chamando, o que 
não pode fazer sem despacho nem estar serto da m.“ que 
V. Mag.!º lhe mande fazer, pelo que 


Pede a V. Mag.ºº que hauendo respeito aos largos ser- 
uissos do sup.” necessitado pela limpeza com que asiste 
nellas seja seruido mandarce-lhe defirir na forma que mais 
conueniente paresser ao real seruisso. E. R. M. 


(Doc. autógrafo). 


Nota à margem: O Cons.” de Guerra procure acom- 
modar em meu seruiço na forma e posto q) lhe parecer 
conveniente ao mestre de campo Miguel de Lescolle, por 
q tenho muito boas informações do acerto com q me seruiu 
em todo o discurso desta guerra. Em Lx.º a 19 de mayo 
de 1668: 


Rubrica de D. Pedro. 


Tôrre do Tombo — Conselho de Guerra, maço 23-14-21 


] 


dl 


366 


Ss. 


Em hiia petição que por este Concelho fesa V. À Roque 
Pereira de Araujo reffere nella 7% V. A. lhe fes mercê, 
nomeallo por gonernador da praça de Valença que no 
tempo da guerra exercitaua cô o titullo de tenente de 
mestre de campo general, em razão das praças neces- 
sitarem de quem as gouernasse para atenderem ás forte- 
ficações dellas, e querendo com effeito vsar do aluará de 
V. A. prezentandoce cô elle corrente na dita praça de 
Valença, a Camera daquelia v.º o repudiou não consentindo 
se lhe entregasse as chaues della, nem vsasse da mr.º q 
V. A. por seu seru.º lhe hauia feito, por assy lhe parecer 
a dita Camera lhe conuinha por seus respeitos particulares, 
e não quererem haja quem somente trate do seru.º de V. A. 
como já se experimentou, achandosse a forteficação daquella 
praça no estado que reffere a certidão do mestre de campo 
engenheiro Miguel de Lescolle que vay inclusa, o qual indo 
á mesma praça achou as ditas fortificações na forma que 
elle reffere, e querendoas pôr como conuinha se lhe res- 
pondeo tão descomodidamente como reffere a dita certidão 
a q V. A. deue por seu seru.º mandar atender e de como 
aprezentou aluará da m.º q V. A. lhe fez e se lhe não quis 
guardar pelos officines da Camr.?, apresenta outrosy as 
duas certidoes do escrivão, e procurador della pellas quais 
consta claramente em como em todos os autos da Camr.* 
que se hauião feito ate cinco do corrente mes de outr.º 
não virão nem ouvirão requerimento por parte do pouo, 
nem ao dito procurador se lhes fes, em que não querião 
por gou.º” a elle supp.* com que se conhece claramente o 
dollo com que a dita Camera quer impugnar as ordens de 
V. A. Pede a V. A, lhe faça mercê ordenar a dita Ca- 
mera da praça de Valença não impidão o aluará de V. A. 
com admoestação que pedem semelhantes casos, pois sem 
mais que por quererem impugnão as ordeiis de V. A. 
passadas tanto em vtilidade do seru.ºº de V. A. em con- 
seruação das suas praças, como a experiencia tem mostrado, 
achandosse cô a modificação que consta pella certidão reffe- 
rida do dito mestre de campo engenhr.º Miguel de Lescolle 
e vendosse neste concelho a petição refferida cô outros 
papeis, e certidões que a ella juntou Roque Pereira de 
Araujo constando da do mestre de campo e engenheiro das 
forteficações Miguel de Lescolle o muito q se uão devas- 
sando as forteficações da praça de Valença com as mais 
da prou.* do Minho, e que de todo se arruynarão com os 
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armasês senão ouuer quem tenha cuidado de bua e outra 
cousa por obrigação. 

Parece que a repugnancia com que os ofliciaes da Camr.? 
da praça de Valença se ouuerão no comprimento do aluará 
por que V. A. nomeou ao tenente de mestre de campo 
general Roque Pr.? de Araujo por gouernador della he 
digna de muy seuera demostração, e que esta seruirá de 
repremir os excessos que se tem cometido nas praças do 
Minho, pois de não ter os q sucederão castigo, vão cres- 
cendo cada dia mais sem respeito ás ordeis de V, A. e ao 
muito que conuem hauer quem atenda ao gouerno das 
praças, sendo os officiaes das Cameras dellas os que uca- 
zionão estas desordens, como os fiserão os do de Caminha, 
de que dando este concelho por consulta conta a V. À. e 
apontando o meyo que pareceo conueniente p.º se euitarem 
estes excessos, ate gora não veyo respondido, sendo de 
crer q se se castigara aquella demasia, a este exemplo não 
cometerão os officiaes da Camr.? de Valença o que Roque 
Pr.º representa em sua petição. Lx.* 21 de outr.º de 1668. 

Rubricas de Affonso Furtado de M.ºº, P.º Jaques de 
Magalhães e do Conde da Ericeira. 


Nota à margem: Por ser justo q este g.º” na forma de 
sua patente se meta de posse de seu cargo de correg.“r da 
com.2, m.dº o faça esecutar e depois de estar siruindo q 
imforme do q sobre este p.'” ouver. Lx.* 12 de 9.hº de 
668. 


Rubrica de D. Pedro. 


Miguel de Lescol cauallero professo na ordem de Cristo, 
mestre de campo entretenido nesta prou.” de Entre Douro e Minho, 
a cujo carguo esta o cuidado da cunscruação das fortificaçoens, 
art.º c armas da ditta prou. por Sua Álteza 


Certifico que em Setembro vltimo passado em conse- 
quensa da occupação que Sua R.! Alteza que Ds. g.ºº houue 
por bem me fazer m.º fuy visitar as fortificações e al- 
mazens das praças fronteiras desta prou.º? p.º de todo fazer 
auiso e"relação ao ditto senhor no seu Con.ltº de Guerra 
com as plantas da major parte dellas, nas coaes de pre- 
sente estou trabalhando, e que com a breuidade posiuel 
remeterey, e cheguando á praça de Valensa, achey como 
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nas demais as suas fortificaçoens m,!º deuassas, em rason 
do poco cuidado dellas e de varias entradas que os mora- 
dores por ellas fasem, e suas portas e almasens sem 
goarda alguma, com que nas pr.“ chunas çe ameasse 
grandes ruinas nellas, ge não houuer quem fassa evitar e 
reparar o tal danno, nem feragem em caretta de art.” alem 
do perigo que podera causar a negligensa da goarda dos 
seus almasens, e achando mas huma porta que de nouo ce 
tinha aberto, a mas vesinha da .parte do rio e da parte da 
cidade de Tuy, em passagem coberta e de facil açesso, 
mouido das cuias causas fiz requerim.!º por escritto ao cap.” 
mor, e mas oficiais do gou.º” da ditta praça p.º que man- 
dassen athalhar as dittas entradas, e que no pr.” tempo 
abil fisessem reparar o todo e mandassem faser milhor 
goarda nos almasens, e otrosi mais fisessem tapar a porta 
ditta por entender, e me paresser assi conuinha ao real 
seruiço e conseruação da sobreditta praça, o que o cap.” 
mor demostrou querer principiar a dar á execução que lhe 
foy encontrada pelos oflicises da Camera os coaes por não 
me acharem já presente na ditta praça e ter passado a 
visita das de mas, me escreuerão hum escritto de estil poco 
cortes, e como é gente que não pretendiam otro gouuerno, 
nem direcção mas que o seu, o coal de poco saberoso des- 
poes de respondido quebrey logo, e por o relatado passar 
na verdade, o juro pelo abito de Cristo em cuija ordem sou 
professo, e a requerim.!º de Roque P.º de Araujo gou.º 
da mesma praça, fiz a prezente por mim feita e firmada 
em Vianna a 8 de octubro de 1668 annos — Miguel de 


Lescolle ( Autógrafo). 


Tôrregdo Tombo — Conselho de (iuerra, maço 28, 18-2, 


o. 
e 

O mestre de campo Miguel de Lescol, (a quem despois 
da reformação geral das prouincias foi V. A. seruido or- 
denar continuasse na assistencia da do Minho para attender 
a conseruação das fortificações: de suas praças, trem da 
artelharia, armas, e monições ique ha nella) obrigado do 
particular zello com que tem seruido a V. A. do principio 
da guerra deste reino ate o prezente, tirou as plantas que 
vão incluzas de todas as forteticações referidas, p.? inteirar 
a V. A. do estado em que se achão, do muito que custarão 
a fazer, e do pouco cazo que hoje se fas dellas a uista da 
paz: pello q se uirão aruinar em breue tempo q.ºº V, A. 
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não mande ter nellas o cuidado que pede a razão de ta- 
manha conuiniencia para tudo o que se pode offerecer em 
qualquer tempo; as mesmas forteficações declara na relação 
que mandou com as plantas, e outra das pessas de arte- 
lharia, armas, monições q ha em todas as praças, as quaes 
de proximo visitou por entender que assy era necessario, 
para tudo se por em recadação e boa ordem. O que uisto 
neste concelho. 

Parece que o grande zello com que Miguel de Lescol 
atende ao seruiço de V. A. sem perdoar ao mayor tra- 
balho que delle lhe resulte, como sempre o mostrou, nas 
campanhas do Minho onde por sua industria, e cuidado, 
se uencerão muitas defeculdades no exercicio do treem da 
artelharia, e forteficações das praças, pois contudo acudio 
sem ter os officiaes que hauia no exercito de Alentejo p.* 
estes empregos, ponpandosse por esta via muitos soldos, 
e particularmente pello cuidado com que agora tirou as 
plantas refferidas, visitou os armazens pondo as armas, é 
monições na melhor conta e razão q lhe foi possiuel, fa- 
zendo relação de tudo a V. A. he dignamente merecedor 
de que V. A. lhe mande agradecer este trabalho; e porã 
se acha com tantas ocupações sem pessoa 7 lhe assista 
para o ajudar nellas, entende o cons.” lhe deue V, A. 
conseder hum comiss.º e dous ajudantes que he o de que 
precizamente necessita para tão diversos empregos, e muito 
em particular para acodir ao reparo das fortificações ; sendo 
tambem conuiniente ordenar V. A. ao vedor geral que 
sobre todos estes particulares, assista a Miguel de Lescol 
com o que for necess.º. 15 de Nou.º de 1668. 


Rubrica de Diniz de Mello e Castro. 
Nota à margem: Como pareçe. Lx.* 28 de 9.brº de 668. 
Rubrica de D. Pedro. 


Ex.”º Senhor 


Ao amparar e honnerarme V. E.* com effeitos de sua 
generosidade e grandesa, e não meressim.”* meus que o 
meu talento he m.!º limitado p.º semelhantes fauores, não 
me restando por acçam de grassa que o reconhesim.!º de 
ser feitura de V. F., e pedir 'a Ds. pela sua conseruação 
e augm.!º de estado e saude e procurar faser pontuallem.'e 


, 
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emcoanto posinel me for aquillo que deuo ao r.2! seruisso 
p.º que Sua Altesa e os ministros não desagradem a V. E. 
a honra do abono que he seruido me fazer. 

Os sugeittos que posso nomear p.º os tres ofliciaes que 
S. R.º! Altesa houue per bem me conseder, me paresse 
sendo, V. E. seruido, podran ser M.º Albes Fontajnha por 
comis."iº de art.º, assi pela antiguidade que tem no seruiço 
da dita art." como por ter sido cap.” della que quazi he 
ho mesmo e ter ja aluara de reformação. Por ajudante de 
eng.” das fortificações Thomaz Pinheiro de Miranda, que 
he aquelle que tinha a praça corrente do ditto posto, e por 
ajudante de art.º e conductor das cousas e pretrechos per- 
tensentes a ella, e as fortificações, a Franc.” Fernandes que 
he hum de aquelles mossos que me assistem como sotto 
ajudante do posto de coartel mestre g.º!, é que no sitio e 
aproches do forte de Santa Cruz da Goarda demostrou 
ter valor, e ser diligente. A alta pessoa de V. Ex. goarde 
Ds. por largos e felisses annos p.º o bom augm.!º e con- 
seruação do r.º seruiço e lhe dê m.!:s boas entradas de anno 
nouo, Vianna a 27 de Desembro de 1668. 


De V. E.” m.!'º humilde creado e cap.'? 
Miguel de Lescolle 
Senhor Conde Dom Fran.ºº de Sousa — (Autógrafo). 


No verso desta carta: 


Consulta p.º ao cons.º que S. A. deve nomear a ful. e 
ful. que apresenta Miguel de Lescolle, aos quaes não deve 
conceder mais acrescentamentos de votos q aquelles q já 
V. A. tem consedido por entretenimento porq nesta forma 
ficão sendo de grande conveniencia p.* o serviço de V. A. 
na assistencia das ocupações referidas. Lx.* 6 de fev."o 
de 1669. 


Rubricas do C.ºD. Fran.ºº de Sousa, Conde Villa Flor, 
e Franc.” Barreto. 
Tôrre do Tombo — Conselho de Guerra, maço 28, 8-4, 


ae 


Por resolução de 28 de Nouembro proximo, em consulta 
deste concelho foi V. A. seruido conceder ao mestre de 
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campo Miguel de Lescol q serue de tenente general da 
artelharia da pr.i? do Minho, e engenheiro das fortefica- 
ções della, hum comis.” e dois ajudantes p.º lhe assistirem 
ao trabalho destas ocupações; e porque na consulta se não 
declarauão os sogeitos, propoem este concelho a V. A; p.º 
comiss.º da artelharia da mesma prouincia a Manoel AlurS 
Fontaynha assy por hauer sido capitão della, como pellos 
muitos annos Q se ocupou neste exercicio procedendo com 
grande satisfação. 

Para ajudante da mesma artelharia, e conductor dos 
generos pertencentes a.ella, e as forteficações, propoem a 
Francisco Frez, pella experiencia que nelle concorre, cui- 
dado e vallor com q se ouue no posto de ajudante de 
quartel mestre general. 

E a Thome Pinh.º de Miranda p.º ajudante de enge- 
nheiro das forteficações, por exercitar este posto na mesma 
prouincia do Minho, antes da reformação geral, e ter par- 
ticular prestimo p.? este ministerio; e quando V. A. seja 
seruido conformarse com esta propossicão não deue con- 
ceder mais acresentam.º de soldo a estes sogeitos que 
aquelles, que depois da reformação geral, lhe tocão por 
entretenimentos, porque nesta forma ficão sendo de grande 
conuiniencia ao seruiço de V. A. na assistencia das ocupa- 
ções refferidas. Lx.* 7 de Feur.º de 1669. 


Rubricas do Conde D. Fran.” de Sousa, Conde de V.* 
Flor e Francisco Barreto. 


Nota à margem: Como parece. Lx.* 26 de feuer.º de 669. 
Rubrica de D. Pedro. 


Tbrre do Tombo — Conselho de Guerra, maço 29, 10-2. 


Dos Religiosos de S. A.!º do Minho 


Ev o Principe, como regente e gou.” dos reinos de Por- 
tugal e Algarues. Taco saber aos q. este aluara virem q. 
tendo resp. a me representarem por sua petição o pro- 
uincial e mais religiosos da prou.* de S.!º Antonio dos Ca- 
puchos q. para a fortificação da praça de Caminha lhes 
tomarão 'a terra do pomar e mata do conuento q. tem na 
mesma v.º, ficandolhe sóm.!º hãa limitada orta e o mesmo 
conuento todo deuassado cô menos clausura da q. se re- 
quere, sem embargo de q. vendo q. a segurança da mesma 


» 
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praça é tempo da guerra desculpaua estes apertos os so- 
portauão cô a modestia q. deuião, e por. hora com a pas 
tem cessado as causas q. honestauão sua opressão me 
pedião lhes fisesse mr.º mandar restituir ao dito conuento 
a terra q. se lhe tomou delle p.* a fortificação refferida, o 
q. tudo visto com as informações q. precederão. Hey por 
bem q. aos ditos padres e conuento q. tem na v.? de Ca- 
minha, se restitua a terra q. se lhe tomou e se meteo na 
fortificação della p.º ]. possão viuer nella com mais comodo, 
descencia e clausura, pello 3. ordeno ao mestre de campo 
Miguel de Lescol, a cujo cargo estão as fortificações da 
prou.º do Minho, entregue aos padres a terra de q. se trata, 
sem duuida, em virtude deste aluará, o qual quero se cumpra 
e guarde tão intr.*m.!'* como nelle se contem e q. valha, 
posto q. seu effeito haja de durar mais de hum anno sem 
embargo da ordenação em contr.º. João Ribr.º o fes em 
Lx.* aos 12 de Marco de 1669. Fran.º Pr.* da Cunha o 
fes escreuer, — Principe. 


| 372 
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Nota à margem: Resolução de 22 de Fev.º de 1669 em 
cons.” de 22 de Outr.” de 668. 


Tóôrre do Tombo — livro IM da Secretaria da Guerra, 
109 v.º 


. 


Miguel de Lescol. Ev Principe etc. Despois de vos ter 
encarregado o cuidado e trabalho das fortificações dessa 
prou.* tiue notissia q]. de presente se acha m.!º arruynada 
a do Forte de São Luis Gonsaga por causa dos moradores 
que ha nelle e falta de pessoa p.” q. trate de sua conser- 
nação e gouerno, e assy vos ordeno e emcumendo m.'º q, 
emq.º não mando acodir a estes danos e castigar como me- 
rece semelhante desordem, ordeneis da minha p.'' a hum 
dos sarg.'* mores pagos q. se achar ahi mais proximo se 
uá logo sem a menor dilação meter no forte refferido para 

: o gouernar e tratar da redefficação delle como vos parecer 
mais conueniente e do vosso cuidado, dispossição e zello fis 
toda a delig.” deste neg.º e dos mais semilhantes q. vos 
tenho encarregado porã. assy terey q. vos agradecer. Es- 
crita em Lx.º a 24 de Setr.º de 1669. — Principe. 


Nota à margem: Resolução de 8 de Outr.º em cons.! 
de 24 de Setr.º de 1669. 


Tôrre do Tombo — livro 34 da Secretaria da Guerra, 
f. 188. 
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Sr. 


Miguel de Lescol mestre de campo entretenido na Prou.* 
do Minho fes por este Concelho a V. A. a petição inclusa 
na qual reffere que despois da pas, houue V. A. por bem 
q elle continuasse (como sempre o fes) no emprego das 
forteficações da mesma Prouincia, conseruação do Treem 
da artelharia, armas, e monições della, consedendo lhe p.* 
este effeito quarenta mil rs. do soldo cada mes, os quais 
lhe serio pagos os dose do anno, e que os vinte q lhe 
faltavão para prefaser os sesenta q vencia antes da re- 
formação geral lhe serião pagos por outra via, o q até o 
presente não tem effeito, nem dos quarenta cobrou até gora 
nada, sem embargo de estar na dita Prouincia exercitando 
o seu posto, e de ser hum soldado Frances, sem mais bens 
p.* o sustento de sua casa q o de seu soldo; e porã chegou 
a sua noticia que pella junta dos tres estados fora ordem 
ao Vedor geral daquella Prouincia p.* q a nenhum cabo, 
nem official de guerra viuos ou entretenidos pagasse mais 
% seis meses no anno de sens soldos, em cuja generali- 
dade entra o supp.º plo que vem a ficar Isso e de nenhum 
effeito a m.º q V, A. lhe fes em lhe mandar pagar todos 
os meses do anno seu soldo como mais largamente consta 
da copia dos Aluaras q offoreceo. Pede a V. A. q tendo 
consideração aos muitos annos de seruiço q nelle concorre 
e feitos a V. A. nas Prou.'* deste Ren.º, e p.º'mente na do 
Minho, em tão diuersas ocupações como he notorio, lhe faça 
m.º mandar q sem embargo da ordem refferida da junta 
dos tres estados, tenha effeito o Aluara q se lhe passou 
despois de reformação geral, e q em virtude delle se lhe 
pague seus soldos p.* se poder sustentar visto como as 
rasões de seus merecem.º, seruiços, e prestimo, são tão 
particulares q não pode seruir de exemplo esta conseção a 
outros sogeitos, de mais de ser Frances, e estar encarre- 
gado por V. A. de tantas e tão diversas ocupações, pois 
faltandolhe os meos referidos p.º se poder sustentar e sua 
casa, será obrigado a pedir a V. À. o haja por excesso 
daquella assistencia. 

Ao Concelho parece que por Miguel de Lescol ser es- 
trangeiro, e pessoa de tantos seruiços, experiencia e pres- 
timo para as occupações que ocupa, q ainda despois da 
pas se achou que conuinha sua assistencia na Pronincia 
do Minho p.º continuar nas forteficações de suas praças, 
e atender a conseruação do treem da artelharia, armas, e 
monições della, porã de tudo V. A. o encarregou ultima- 


mente; lhe deue V. A. mandar assistir cô seus soldos na 
2 


= o EE o e SS a a E 
E a E e a 


974 


A forma & foi seruido consederlhe plo Aluara cuja copia 
Re. apresenta porq noutra forma senão podera sustentar, Lx.* 
7 de Nour.º de 1669. 


Rubrica de Francisco Barreto. 


Nota à margem: Como parece pellas rezões q se apontão 
de ser emgenheiro estrangeiro e ter a m.“ antes da reso- 
lução e não fara exemplo. Lx.* 16 de junho de 670. 


a Rubrica de D. Pedro. 


Tôrre do Tombo — Consolho de Guerra, maço 29, 14-S 


E : á P.º Gregorio de Castro Moraes 


Gregorio de Castro Moraes. Eu o Principe vos enuio 
m.'º saudar. Sem embargo de vos encomendar por carta 
de catorse de Janeiro proximo que todas as veses que 

, fosse necessario visitar Miguel de Lescolle a fortificação 
E. da praça de Chaues lhe fiseseis aviso p.* que accodisse a 
k ella, considerando despois que por elle assistir na Prouincia 
E do Minho, e não ser p."m.!* obrigado a assistir as fortifica- 
y ções dessa de Tras os Montes o não podieis chamar p.* 
a este cffeito; mas quando conuenha que elle va ver as 
mesmas fortificações fareis aviso a pessoa que tiuer a seu 
IF. - cargo o gouerno das armas do Minho p.* que ordene a 
E Miguel de Lescolle va visitar essas fortificações e tratar 

A do que a ellas conuenha. Escrita em Lx." a 16 de junho 

- de 1673. — Principe. 


Nota à margem: Por resolução de S. A. de 10 de junho 
em cons.“ de 29 de mayo de 1673. 


iu do Tombo — livro 35 da Secretaria da Querra, 
4 


Lille (Nicolau de) 


Éste engenheiro veio a Portugal na armada do 

e . Marquês de Brezé em Setembro de 1641, com o 

engenheiro mór Lassart e mais três engenheiros: 

= Du Poncel, Pellefigue e Saint Paul (vid. tom. 1 
destas Provas, pág. 311). 


| 
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Encontramo-lo a servir no nosso exército da 
Beira em 1642. Em Agôsto dêsse ano, vendo o ge- 
neral Fernão Teles de Menezes que do forte de 
Guardão os espanhois nos incomodavam com con- 
tinuadas surtidas, resolveu levantar um forte em 
Vale de Mulas, para o que nomeou o engenheiro 
De Lille, que foi acompanhado das necessárias 
fôrças: — « Traçou-se o forte por Monsiur de Lila 
engenheiro frances, moço de grandes partes, e le- 
vando cem gastadores, se começou a obra, e con- 
tinuou por seis dias» (1). Os espanhois atacaram 
com forte exército êstes trabalhos; foram em so- 
corro dos que lá se achavam as nossas fôrças de 
Almeida; o combate foi rijo; o inimigo foi repelido, 
mas dos nossos morreram alguns, entre êles De 
Lille, que tendo sido muito mal ferido foi levado 
para a Guarda e ali morreu dentro de quatro dias. 
— « Vencido o inimigo (em Valedemula em Hes- 
panha) mandou o general (Fernão Teles de Me- 
nezes) fazer resenha e se achou que dos nossos 
morrera sômente João Soares, moço esforçado, qua- 
lificado em nobreza, e Monsiur de Lila Frances, 
engenheiro, mal ferido,'que levaram para a Guarda 
onde. morreu dentro em quatro dias (2) ». 

Isto foi em 16483. 

A Nicolau de Lille sucedeu Miguel L'Escole, 
nomeado por alvará de 26 de Abril daquele ano. 
(Tôrre do Tombo, Chancelaria de D. João IV, 
Doações, liv. 12, fl. 316). 

Vid. Carlos Lassart. 


Mairet 


Era capitão de engenharia, francês, na expedição 


de Junot a Portugal. 


(1) Salgado Araujo, Sucessos militares, fl. 147 v. 
(2) Idem, fl. 151. 


Maillé (João) 


No princípio do século x1x serviu de engenheiro 
no Brazil com o pôsto de brigadeiro. 

Existe no Arquivo Militar do Rio de Janeiro os 
seguintes seus trabalhos originais, a aguarela: 


Planta ydrographica da Bahia de Todos os 
Santos com a maior parte do seu reconcavo, sendo si- 
tuada pouco dentro da sua entrada a cidade do Sal- 
vador... Lisbõa anno de 1802, 

Planta da Cidade da Bahia tal qual a elevou 
no tempo do Vice Reinado do Marquez de Angeja 
D. Pedro de Noronha, o Brigadeiro Engenheiro João 
Mallé. 

Projecto da Cidade da Bahia ou do Sal- 


vador, situada na costa do Brazil. 


Manesson de Mallet (Allain) 


Êste notável engenheiro francês deve ter vindo 
para o nosso serviço em princípios de 1666, isto é, 
em Maio aproximadamente, porquanto a carta pa- 
tente de 28 dêsse mês diz « que tendo respeito à 
suficiência e conhecimento das fortificações que 
concorrem na pessoa de Manesson de Mallet e ao 
zêlo com que ora passou de França a servir-me 
nas guerras dêste reino » era nomeado engenheiro 
para a província do Alentejo com dez mil réis por 
mês. Havia informado bem dêle Luís Serrão Pi- 
mentel e a referida carta patente dizia que o seu 
ordenado lhe seria aumentado de futuro, conforme 
os seus préstimos. (Tôrre do Tombo, Decreto do 
Conselho de Guerra, maço 25, n.º 17). 
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Na carta — Epitre — ao Rei de França, com que 
abre a sua obra Les travauz de Mars ou Vart de la 
guerre, refere-se à sua estada em Portugal, que foi 
aqui que adquiriu a prática de engenheiro: — 
« Lorsque j'avois !'honneur de porter le Mousquet 
dans son Regiment des Gardes, j'appris dans cette 
belle Ecole des premitres leçons, qui m'ont donné 
des lumitres pour cet Ouvrage; Et la Paix qui vous 
aviez si gloriennement accordée à tant d'Etats, 
ayant porté ma destinée en Portugal, auprês du Roy 
Dom Alphonse, et ensuite auprês du serenissime 
Prince Regent, qui aujourduy remplit dignement 
le Thrône, )'eus alors l'avantage de joindre la Pra- 


tique aux Idées que )'avois déja conceiis de ce bel 
Art ». 


No Avertissement, que serve de prefácio à edição 
de Amsterdam de 1684, que temos presente, diz: 
« Tendo-me dado o numero de Praças que fiz for- 
tificar em Portugal, em Hespanha e outras partes, 
uma experiencia bem diversa da que se adquire 
nos Livros, dei ao publico ha treze annos este Tra- 
tado de Fortificação. Teve a felecidade de agradar 
aos mais sabedores dd officio, e de ser em menos 
de tres annos traduzido em muitas linguas di- 
versas, embora ficasse muito menos perfeito que o 
que apparece nesta segunda impressão. Enrique- 
ci-o d'uma quantidade de Tratados, e de muitas 
maximas e notas particulares que procurei pôr de 
acordo com as excellentes maximas de Monsieur de 
Vauban Governador da cidadella de "Isle e tenente 
general dos exercitos do Rey; os seus serviços e 
obras provam bastante que elle é incomparavel na 
Arte de fortificar e attacar as Praças ». 

Entre as numerosas plantas de fortalezas, e 
perspectivas de cidades ou localidades onde elas 
eram construídas, grande número das quais éle 
declara terem sido por êle próprio levantadas, estão 
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as de Almada, Belém, Estremoz (duas vezes), 
Evora-Monte, Olivença, Lisboa (com as duas cêr- 
cas, a mourisca e a fernandina modificada), Arron- 
ches, Ferreira, Elvas, Évora, S. Julião da Barra, 
Vila Viçosa, Albuquerque, Setúbal, Vila Nova de 
Cerveira (Tôm. 1). - 

Algumas delas acompanha-as de informações 
que lhes dizem respeito, e tôdas são trazidas para 
exemplificação de métodos e particularidades de 
traçados; assim Lisboa dá-a como exemplo duma 
cêrca contendo a cêrca antiga, e diz que a perspe- 
ctiva e planta que publica foram por êle levantadas 
por ordem do Rei de Portugal no ano de 1666; 
Arronches como fortificada numa planície domi- 
nada por alturas, e diz ter fortificado ali, também 
em 1666, o castelo e uma cortina; em Ferreira 
fortificou o castelo, depois do cêrco que lhe pôz o 
Conde de Schomberg, que o tomou em 27 de Abril 
de 1667; de Elvas dá a planta, que diz ter tirado 
igualmente em 1667; de Evora, modêlo de fortifica- 
ção em altura, rodeada de planícies, levantou a 
planta em 1666, quando procedia a reparações no 
baluarte dos Padres da Companhia de Jesus; de 
Estremoz, diz ter corrigido os defeitos em 1667; da 
tôrre de Belém tirou a planta em 15 de Junho de 
1667; de Vila Viçosa, em 1668, a planta e a pers- 
pectiva. Tratando de praças fortificadas segundo 
o método dêle, Mallet, dá as seguintes informações: 

« Em 1666, depois que por patente do rei de 
Portugal fui recebido como engenheiro dos seus 
campos e exércitos, o sr. Conde de Schomberg 
mandou-me por ordem de El-Rei fortificar Arron- 
ches. No dia 6 de Abril comecei a traçar a Cortina 
chamada « Cortina de Santa Maria d' Elvas », onde 
fiz os Flancos sôbre ângulos de 98º, empregando 
as mesmas medidas nos Flancos dos baluartes do 
castelo que tracei à moderna, como se pode ver na 
sua Planta que está no livro que trata da fortifica- 
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ção irregular no meu primeiro volume. Fui en- 
carregado de o fortificar quando voltei da surpresa 
de Albuquerque, onde, indo eu no meu cargo de 
engenheiro, à frente dos que primeiro surpreen- 
deram o inimigo, o Duque de Noirmontier, mais 
valente que nenhum outro Mestre de Campo do 
exército, cafu morto com um tiro de mosquete a 
dois passos do sítio onde eu estava. 

« Em 1667, depois de ter levantado duas bate- 
rias e conduzido a trincheira de que resultou a to- 
mada do castelo de Ferreira, tendo-me D. Gonçalo 
- Alvares Correia, sargento-mór do regimento de 
Castelo de Vide, requisitado ao Conde de Schom- 
berg, fui de novo mandado para Ferreira para for- 
tificar o Castelo; e no dia 6 de Outubro alli comecei 
a traçar um quadrado com quatro revelins ou meias 
luas, estabelecendo os flancos dos seus baluartes 
sôbre ângulos de 98º. 

« Em 1668, no dia 3 de Janeiro, estando o 
sr. Conde de Schomberg no Vimeiro, convalescendo 
duma impertinente doença causada pelos gloriosos 
trabalhos do seu cargo, Denis de Melo de Castro, 
general de cavalaria e José da Silva de Sousa, ge- 
neral de artelharia, encontrando-se então em Es- 
tremoz, praça de armas do Alentejo, e estando a 
examinar as fortificações da Praça, fizeram-me a 
honra de me escolher, excluindo um engenheiro 
italiano que tinha alli sido empregado em outras 
obras. Por sua ordem fortifiquei o grande baluarte 
chamado « Baluarte de Santa Catharina», cujos 
flancos estabeleci sôbre ângulos de 98º » (1). 

No seu livro Les Travauz de Mars, que se divide 
em três partes ou tomos distintos, ocupa-se o autor, 
no segundo, dos diversos sistemas de fortificação 
preconizados no seu tempo: os franceses de Errard, 
De Ville. e Pagan, os holandeses de Marolois e 


(1) Travaux de Mars, liv. 11, cap. 1, pág. 44. 
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Dogen, o flamengo de Stevino, o polaco de Freitag, 
os italianos de De Marchi e de Sardi, e a todos 
compara com o sistema da sua invenção. E o nosso 
Serrão Pimentel a dizer que êste nada tinha de ori- 
ginal! 

Pfeffinger, na sua Fortificação Moderna ou re- 
copilação de diferentes Methodos de fortificar, obra 
que foi traduzida em Portugal em 1713, diz que o 
método de Mallet é muito semelhante ao de João 
Conrado Martins. 

Manesson assina-se « cy-devant Ingenieur et 
Major d'Artillerie en Portugal ». 

É curioso ver-se o que Luís Serrão Pimentel diz 
a respeito de Mallet no seu Méthodo Luzitanico, 
ano de 1680, pág. 463 a 468: 


« Supposto que não determinava falar em outras cousas 
que inconsideradamente diz Mallet no seu livro da Forti- 


ficação, sobre cujo Methodo hei feito a censura antecedente, . 


todavia têdo noticia dellas dous Engenheiros nossos, o Ca- 
pitão D. Diogo Pardo de Ozorio que executou a Fortifica- 
ção de Evora, & o Capitão Francisco João da Sylva que 
assistio á execução da de Estremoz, meus discipulos, es- 
tranhárão, ou se escandalizário da gride confiança cô que 
em França, tão perto deste Reyno, foi Mallet imprimir hã 
livro, no qual blasona das muitas obras q diz fez nelle, & 
hum dos dittos Engenheiros me escreveo com grande 
aperto quizesse dar noticia do que me refere em hija carta 
sobre este particular; pois não era justo lhe deixasse 
usurpar, ainda que fosse em França, o louvor do trabalho 
que elles tiverão, sem em cousa algiia entrar nem apparecer 
o ditto Mallet; & posto que muito recusei o fazer caso 
disto, todavia porque muito me apertárão da sua parte, 
referirei aqui a sustancia da carta, na qual se contem os 
seguintes pontos: 

1 Intitulase Mallet Engenheiro dos campos, & exercitos 
delRey de Portugal, Sargento mór da artilharia, o qual 
posto não ha nem houve neste Reyno. 

2 Diz (1) que propoem hiia mais facil construcção que a 
experiencia lhe ha feito conhecer, fortificando dentro nos 


“ 


(1) Prim. parte, pág. 2. 
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Reynos de Hespanha & Portugal as Villas de Evora, Es- 
tremoz, Arronches, Ferreira, &c. 

3 Diz(1) que no anno de 1668 tirou a Planta & Perfil 
de Villa Viçosa por ordem de Mensieur o Conde de Schom- 
berg. 

4 Diz (2) que tirou a Planta de Evora em 1666 quando 
elle fazia trabalhar nas reparaçoens do Baluarte dos Padres 
da Companhia de Jesus, que traz em hiia Planta copiada, 
& reduzida a menor forma, sinalado com a letra A, 

5 Diz (3) que em 1667 antes da paz começou por ordem 
del Rey de Portugal a emendar algiias faltas na Villa de 
Estremoz, da qual traz a Planta mal copiada, & com o 
Fortim de S. Joseph fóra de seu lugar, & que trabalhou 
em hum Baluarte, que traz sinalado com a letra A (este 
he o collateral à porta de Santo Antonio da parte do 
mesmo Fortim de São Joseph) & que lhe fez o angulo 
flanqueado muito obtuso obrigado da dureza da rocha de 
marmore que não permittia estender-se mais; & que o 
Baluarte B o havia feito fortificar regularmente com sua 
camisa. Este he o q fica da parte esquerda sahindo pela 
porta de Santa Catherina. 

6 Diz (4) que fortificou inteiramente por el Rey de Por- 
tugal o famozo Castello de Ferreira, depois de ter a honra 
de haver levantado as baterias, & conduzido as Trincheiras 
(Approxes) no sitio que lhe poz Monsieur o Conde de 
Schomberg, & o render em 27 de Abril de 1667. 

7 Diz(5) que tirou a Planta da Fortaleza de S. Gião 
(S. Julião) da barra de Lisboa por ordem del Rey de Por- 
tugal em 15 de Junho“de 1667. 

8 Diz (6) que tirou a Planta de Setubal por ordem 
del Rey de Portugal em 6 de Mayo de 1667. 

9 Diz (7) que em 1666 o mandou o Conde de Schom- 
berg por ordem del Rey a fortificar Arronches, & que em 
6 de Ábril começou a traçar a Cortina chamada de Santa 
Maria d'Elvas; sobre a qual fez os Flancos com angulos 
de 98 gr. practicando as mesmas medidas nos Flancos dos 
Baluartes do Castello, que fortificou á moderna; & con- 
tinua até pag. 23 com outros dittos de que o General da 
cavalleria Diniz de Mello de Castro & João da Sylva de 


(1) Prim. parte, pág. 166. 
(2) Idem, pág. 210. 
3) Idem, pág. 212. 
(a) Idem, pág. 218. 


(6) Idem, pág. 216. 
(D) opus parte, pág. 22. 
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Sousa General da artilharia, tendo cuidado sobre as For- 
tificações de Extremoz, lhe fizerão a honra de o eleger, 
excluindo hum Engenheiro Italiano que estava empregado 
em algãas outras obras, (este era Victorino Antoniacci) & 
que fortificou por ordem dos sobreditos o grande Baluarte 
chamado de Santa Catherina, onde levantou os Flancos 
com angulos de 98 gr. sobre a Cortina. Este he o de que 
já havia falado na Prim. Parte pag. 212. 

Estas & outras pataratas foi Mallet vender a França, 
& posto que V. mercê o conhece, pois o examinou por 
ordem de S. Magestade quando pertendeo que o admittissem 
a Engenheiro no anno de 1666. & V. mercê o approvou 
(favorecendo-o o Conde de Schomberg) sómente para Aju- 
dante de Engenheiro; em cuja forma foi despachado, & se 
lhe passou a patente em 10 de Mayo de 1666 registada a 
folhas 325 do livro sexto dos registos da Contadoria Geral 
de guerra, com dez mil reis de soldo, como V. mercê in- 
formou; todavia tornando a requerer com o favor de 
alguns Cabos Francezes, representando ser estrangeiro, a 
quem se costumavão dar soldos aventajados aos dos na- 
turaes, se lhe acrescentarão mais quatro mil reis de soldo 
por hãa postilla posta na mesma patente em 28 de Ou- 
tubro de 1666 que tanto tardou neste requerimento, & 
ainda se deteve sem passar para a Provincia de Alem-Tejo 
a exercitar o cargo tanto tempo, q não começou a servir 
senão em 14 de Fevereiro de 1667 & continuou até 4 de 
Mayo de 1608 em que se lhe deu baixa na reformação 
geral do exercito; & posto que tudo isto conste a V. mercê 
comtudo lhe remetto a certidão inclusa da Vedoria, & Con- 
tadoria Geral da repartição da artilheria desta Provincia 
tirada do livro da matricula dos officiaes da primeira plana 
a folhas 84 verso, donde consta o sobreditto. 

Respondo agora aos pontos referidos nos numeros an- 
tecedentes que elle diz no seu livro: 

Em quanto ao primeiro dos titulos arrogantes que elle 
usurpa, importa ponco. 

Sobre o segundo digo que he desaforo ir publicar por 
estampa em França que elle fortificou Evora, Estremoz, 
Arronches, Ferreira, &c. começãdo elle a servir em 14 de 
Fevereiro de 1667 & havendo muitos annos antes que se 
fortificavão as dittas Praças, com assistencia de Enge- 
nheiros Portuguezes. 

Ao numero terceiro digo que poderia ser que o Conde 
de Schomberg no anno de 1668 lhe mandasse tirar a Plãta 
de Villa Viçosa; pois não será facil provar a negativa: 
mas quando assim seja, que grande cousa he esta para 
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blasonar della? Mas o certo he que a copiou como todas 
as mais que no livro traz por ser o seu exercicio mais de 
pintor que de Engenheiro. 

Acerca do num. 4 em q diz tirou a Planta de Evora 
em 1666 quando elle fazia trabalhar nas reparaçoens do 
Baluarte dos Padres da Companhia de Jesus, he hiia desa- 
forada patarata; por que nem Ajudante de Engenheiro era 
então Mallet; pois começou a servir em 14 de Fevereiro 
de 1667 como Ajudante de Engenheiro, & sómente estando 
lá servindo de soldado com o Coronel Cheveri, tirou a 
perspectiva da Cidade como pintor, & a Planta procurou 
despois para a copiar. Nem o Baluarte dos Padres da 
Companhia necessitou algia vez de reparaçoens, & sempre 
ficou no estado em que até o presente está, como a V. M. 
he patente, % tantas vezes & tão continuamente tem ido 
a Evora; o qual Baluarte foi delineado pello Tenente Ge- 
neral, & Engenheiro Pedro de Santa Colomba Francez, & o 
Baluarte q chamão do Principe, por desenho do Tenente 
General Engenheiro Nicolau de" Langres, tambem Francez. 

Tudo o mais da Cidade he por desenho de V. M. sem 
embargo de varias Plantas que se haviko feito; no Forte 
de Santo Antonio se intrometeo a desenhalo, e executalo 
o General da artilheria Agustinho de Andrade Freire go- 
vernando aquella Cidade, & estando V. M. auzente; sobre 
que houve o que V. M. sabe melhor que eu. 

Ao num. 5 respondo que tudo quanto nelle diz ho falso; 
pois em Estremoz estava eu; muito bem o sabe V. M. 
pois tantas vezes corria a Provincia, & nomeava os En- 
genheiros que havião de continuar com a execução das 
obras. O que sómente fez Mallet em Estremoz foi hum 
Relogio de Sol na parede de hijas casas em que tinha o 
quartel junto á porta de Santo Antonio, que despois de o 
haver feito achou errado. 

Acerca do Baluarte A a que no mesmo numero diz que 
fez o angulo flanqueado obtuso por respeito da rocha de 
marmore, nê foi feito por elle, nem sabe o que diz; pois 
não foi a rocha a causa da obtusidade do angulo. O Ba- 
luarte B que traz na mesma Planta de Estremoz foi feito 
regularmente de formigão não estando ainda Mallet em 
Portugal, pello desenho de V. M. que he o do circuito da 
Villa principal. 

No tocante ao num. 6 tambem he falso o que diz; pois 
ao Castello de Ferreira veyo com infanteria & cavalleria 
Affonso Furtado de Mendôça Governador das Armas da 
Provincia da Beira: chegou diante com a cavalleria seu 
filho Jorge Furtado de Mendôça Tenente General della a 
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tomar os postos; o qual logo principiou o Approxe, co- 
meçandose a cubrir contra hum Revelim que cobria a porta; 
chegou logo o Engenheiro Francez Diogo Truel de Cohon 
que V. M. havia examinado, & approvado, quido veyo a 
este Reyno, & foi mâdado para a Beira, continuou este em 
melhor forma com o Approxe % os soldados tinhão come- 
gado; & já ao quarto dia em que de Alem-Tejo chegou o 
Conde de Schomberg, tinha Affonso Furtado de Mendôça 
feito chamada, & os Castelhanos ditto que se não havião 
de render sem artilharia. Quando cô elia chegou Schom- 
berg com quem foi Mallet, trabalhou este algiia cousa 
aquela noite no Approxe q Cohon continuava, ajudou a 
levantar algiia terra para se accômudar a artilharia, que 
foi de Valença; & ao primeiro ou primeiros tiros capitularão 
logo os do Castello. 

Esta foi a unica cousa em que Mallet se achou. Ficou 
em Ferreira perto de hum mez; começavase a fortificar o 
Jastello com hiia Estrada encuberta, quando chegou ordem 
que se voasse por não ser'conveniento conservalo: assim 
se fez; por onde he falso dizer que o fortificou inteiramente 
por ordem delRey de Portugal; nem houve taes quatro Ba- 
luartes que traz na sua Planta, nem tenção de se fazerem, 

Ao num. 7 digo que he boa patarata escrever que tiron 
a Planta de São Julião da Barra de Lisboa em 15 de Junho 
de 1667, como se el Rey de Portugal (por cuja ordem diz 
que a tirou) necessitasse de Mallet para este effeito. Pu- 
dera dizer que a copiou de algiia, das muitas que ha com 
varios pêsamentos acerca de varias obras que se lhe querem 
acrescêtar; & por isso traz nella muitas obras exteriores 
que até gora se não fizerão, nem começarão & por ventura 
que não hajão de ser nem tantas, nem naquella forma. 

O mesmo respondo acerca do numero 8 onde diz que 
tirou a Planta de Setuval por ordem del Rey de Portugal 
em 6 de Mayo de 4667 por quanto despois de rendido o 
Castello de Ferreira em 27 de Abril de 1667 esteve Mallet 
lá perto de hã mez, por onde não podia estar em 6 de 
Mayo seguinte em Setuval tirando a Planta. 

Ao numero'9 de que em 1666 o mandou o Conde de 
Schomberg por ordem del Rey a fortificar Arronches, & 
que em 6 de Abril começou a traçar a Cortina de Santa 
Maria de Elvas, não tenho que dizer mais, de que o Conde 
não havia de mandar Mallet a hiia consa como esta; não 
tendo elle ainda praça, nem de Ajudante de Engenheiro ; 
pois pella certidão que remetto da Védoria, & Contadoria 
da artilheria deste exercito, começou a exercitar aquelle 
posto em 14 de Fevereiro de 1667 & assim o não iii 


385 


de mandar o Conde antecedentemente a este tempo em 1666 
mais de dez mezes antes de começar a exercitar o seu 
posto; nem fiar delle sómente este negocio, havendo En- 
genheiros Portuguezes antigos & experimentados. 

No que toca a dizer no mesmo numero que no Baluarte 
de S. Catherina em Estremoz levantou os Flancos com an- 
gulos flanqueantes de 98 gr. he tambem falso, por que nem 
elle obrou cousa algiia no ditto Baluarte, segido hei re- 
ferido, nem taes angulos flanqueantes de 98 gr. ha nelle, 
nê nós consentiriamos que mayor pessoa bulisse no desenho 
de V. M. quanto mais Mallet. 

Acerca da presumpção que V. M. tem de que ainda 
que o Methodo de Mallet não he cousa digna de se aceitar, 
& que portanto o ha censurado, comtudo por algiias razões 
presumia que o livro não era seu, mas de algum Cabo 
Francez que o quizera publicar por via do mesmo Mallet, . 
& em seu nome, saiba V. M. que não he a presumpção 
em tudo temeraria; porque elle me mostrou em sua casa 
em Estremoz no anno de 1667 hum livro de Fortificação 
escritto em Francez de letra de mão em meya folha, en- 
cadernado em pasta vermelha & dourada; o qual tinha os 
delineamentos das figuras na propria forma do que agora 
imprimio, & me disse que aquelle livro havia composto 
hum seu parente grande Engenheiro, & que por morte 
delle em França o houvera a-seu poder. Acrescentoulhe o 
q diz das nossas Praças, & as Plantas, & perspectivas que 
dellas traz para melhor o disfarçar. 

Até aqui he da carta do Engenheiro que contra minha 
vontade referi, pois entendia me não era decente fazer caso 
dos dittos, que Mallet foi escrever em França ». 


Nem todos tinham por êste engenheiro o desa- 
prêço que Serrão Pimentel parecia votar-lhe. Aze- 
vedo Fortes, fazendo no seu Engenheiro Portuguez, 
(vol. 1, pág. 40) a história da fortificação no sé- 
culo xvir, depois de citar diversos autores, diz: — 
«e alguns mais modernos poderão ver no livro in- 
titulado Fortificação moderna, impresso no nosso 
idioma por ordem de S. Mag.“ (como a fortificação 
de Thomaz de Rogers, de Bombele, de Blondel, 
de Malet, de Ozanam, etc.); e o do Methodo Luzi- 
tano que compoz Luiz Serrão Pimentel, Engenheiro 
Mór, que foy deste reino, impresso no ano de 1680», 
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[5 dêste autor o seguinte trabalho que se con- 
serva na Livraria dos Condes de Tarouca: 


Description de U Univers, contenant les diffe- 
rentes systtmes du monde, les cartes generales & par- 
ticuliers de la geographie ancienne d moderne: les 
plans & les profils des principales villes & des autres 
lieux plus considerables de la Terre; avec les portraits 
des Souverains qui y commandent, leurs Blasons, 
Titres & Livrês: et les moeurs, religions, gouverne- 
ments et divers habillemens de chaque nation dedié au 
Roi par Allain Manesson Mallet. Paris, MDCLXXXVI. 


O 3.º e 4.º volumes desta obra ocupam -se desen- 
volvidamente de Portugal, sendo o texto acompa- 
nhado de gravuras a preto, de mapas, monumentos, 
costumes, etc., tanto do continente como do ultra- 
mar. 


De Manesson de Malet 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo resp.'? a sufficiencia e conhessim. 'º 
das fortificações que concorrem na peçoa de Manesson de 
Malet e ao zelo com que ora passou de França a servir-me 
nas guerras deste Rn.º, esperando que em tudo o de que 
o encarregar me servirá com satisfação. Hey por bem e 
me pras de o nomear como por esta carta o nomeo por 
inginheiro p.* que vá servir ao ex.!º de Alemtejo junto á 
peçoa do Cap.” geral ou á do g."" das armas no de que 
por elles for emcarregado que mais convier a meu serviço 
o qual posto servirá em que eu ouver por bem e haverá 
de soldo por mes des mil rs. pagos do dinh.º aplicado ás 
fortificações daquelle ex.'º na forma que se paga aos mais 
inginheiros delle e gosará de todas as honrras, previlegios, 
liberdades, isenssões e franquesas que direitam.!* lhe per- 
tencerem pelo que ordeno ao mesmo cap.iº g.i! e g.” das 
armas que fasendolhe dar a posse e jurando pr.º na forma 
costumada o deixe servir e ao m.º de campo g.i! faça o 
mesmo e ao inginheiro mor o conheça e tenha por tal in- 
ginheiro de fortificações e as peçoas que lhe estiverem go- 
bordinadas lhe obedeção e guardem suas ordens como devem 
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e são obrigados e o soldo refferido se lhe assentará aonde 
pretença na forma sobreditta p.” lhe ser pago a seus tempos 
devidos em firmesa do que etc. Sebastião Rib.º a fes em 
Lx.º aos 28 de majo de 1666. franc. Per.º da Cunha o 
fes escrever, — El-Rey. 


Notas à margem: Por decreto de S. Mag.” de 28 de 
majo de 1666. 

Decreto de 23 de Out.º de 666. 

Hey por bem que Manesson de Malet ao qual por esta 
nomeey por Engr.º de fortificações com des mil rs. por 
mes vença maes quatro que vem a ser 14.000 rs. por mes 
pagos etc. Seb.” Ribr.º o fes. Lx.º 23 de Out.” de 666. 
Pr.eo Pr.* da Cunha o fes escrever. — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 82 da Secretaria da Guerra, 
ft. 107 v.º 


Pella informação (j mandei tomar por Luis Serrão Pi- 
mentel lente da fortificação e engenheiro mor do exercito 
de Alenteio do prestimo de Manasson de Malet francez de 
nação, p.º seruir de engenheiro. Hey p bem q vá seruir 
ao exercito e prouincia de Alenteio no de que for encar- 
regado, por quem gouernar as armas, com soldo de dez 
mil rs. por mes por agora, e conforme ao talento e 
sufliciencia que for mostrando, lhe mandarei deferir ao 
diante. Pello cons.” de guerra se lhe passe desp.º nesta 
conformidade. Lx.º 28 de Mayo de 1666. 


Rubrica de D. Affonso VI, 


Tbrre do Tombo - Conselho de Querra, maço 2º, n.º 19. 


Marignac (Moisés de) 


Veio dos Estados Gerais servir a Portugal no 
pôsto de coronel de infantaria e exercício de en- 
genheiro e assim foi aceite. 
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De Moyses de Marignac de Thenente coronel de infantr.º 
Decreto de 28 de Setr.º de 1708 


Dom João etc. Faço saber aos q esta minha carta pa- 
tente virem q tendo conçideração aos mereçim.!'º* é mais 
partes que concorrem na pessoa de Moisés de Marignac e 
a que os Estados Gerais o mandarão a este Reyno para ser 
uir nelle de enginheiro pago pellos mesmos estados. Hey 
por bem e me pras de o nomear como por esta carta 0 
nomeyo por thenente coronel de Infantr.* para com esta 
graduação e exerçiçio de enginheyro seruir neste Reyno 
emq.!º eu o ouver por bem: Pelto y ordeno ao gou.º" das 
armas é mais cabos mayores da Prou.* em que seruir o 
tenhão e conheção, honrem e estimem como a tal Thenente 
coronel de infantr.? e gosará de todas as honras, preui- 
legios, liberdades, isençõis e franquezas que direytam.!º lhe 
pertencer a este posto, sendo o seu exercicio de enginheiro, 
e as pessoas q lhe forem sobordinados obedeção e guardem 
suas ordens no q tocar a meu seru.'º tão inteiram.!º como 
deuem e são obrigados em firmesa do q etc. — Dada na 
cida de Lix.* aos 3 dias do mes de outr.º M.º! Duarte 
de Carrião a fes. Anno do nasim.'º de Nosso Sr. Jesus 
Christo de 1708. — João Per.* de Cunha Ferraz a fiz es- 
creuer, — El-Rey. 


Tôrre A Tombo — livro 60 da Secretaria da Querra, 
fl. 149. 


Marsin (Pedro) 


Foi em Julho de 1660 mandado servir na pro- 
víncia da Beira, no partido de Riba-Côa, com o 
pôsto de capitão de infantaria e obrigação de fazer 
tudo que necessário fôsse nas fortificações da pro- 
víncia, pagando-se-lhe como engenheiro 16800 rs. 
por mês na primeira plana, 


Pello decreto incluso se mandou fazer a patente de 
P.º Marsin q o acompanha, e hindo a por visto, a duvidou 
o Cons.” por senão declarar no decreto o soldo que leva 
expresso na patente de dezaseis mil rs. por mez, pagos na 
prim.* plana da corte, para ser na conformidade das 
ordens; parece limitado o de oito mil rs. por mez, quando 
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venceo no Brasil soldos tão aventajados e sobre o que se 
lhe hade conceder, he necessario declaralo S. M.ºº no de- 
creto. Nosso 8.º g.'º a V. M. m.'s annos. Lx.* 30 de 
Julho 660. — Francisco Pereira da Cunha. 


P. P,iro Vieira da Silva. 


P.º Marsin me vai servir a provincia da Beira no partido 
da Ribacoa com o posto de capitão de Infanteria, e obri- 
gação de fazer tudo o necessario nas fortificações da Pro- 
vinçia, pagando-lhe como a engenheiro o seu soldo na prim.* 
plana da Corte. Pello cons.º de guerra se lhe faça patente 
na forma costumada. Em Lix.º a 21 de julho de 660. 


Rubrica da Rainha. 


E o soldo será de desasseis mil rs. pagos na primeira 
plana da corte sem emt.º de cap. 3.º do Regimento das 
fronteiras. Em Lix.* a 21 de julho de 1660. 


Rubrica da Rainha. 


Nota à margem: Vai feita declaração no decreto como 
V.M. aponta. Deos G.iº a V. M. m.'ºs annos. Do Paço 
31 de julho de 1660. 


Tôrre do Tombo — Decretos do Conselho de Guerra, 
maço 19. 


e 


Martin (Jacome) 


Foi nomeado capitão engenheiro com oito mil réis 
por mês, isto por decreto de 5 de Setembro de 1719. 


De Jacome Martin. De cap.” engenhr.º 
Decreto de V. Mag.ºº de 5 de Setr.º de 4719 


D. João etc. Faço saber aos que esta minha carta pat.* 


virem que tendo respeito aos merecim.!* e mais partes q 


concorrem na pessoa de Jacome Martin, e esperar delle 
que em tudo o de q for encarregado me seruirá muitto a 
meu contentam.!º, por todos estes respeittos. Hey por bem 
e me praz de o nomear (como por esta carta o nomeo) por 
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capitão engenhr.º o qual posto servirá emquanto eu houver 
por bem e com elle haverá o soldo que lhe compete que 
são oitto mil reis por mes e gosará de todas as honras, 
previlegios, liberdades, isencois e franquesas q direitam.! 
lhe pertencerem. Pello que ordeno ao Gr.” das Armas da 
Prov.* em q me servir com este posto, que mandando-lhe 
dar a posse delle (jurando primeyro de satisfaser as suas 
obrigacões) o deixe servir e exercitar, e os cabos mayores 
o tenhão e conheção por tal cap.*" engenhr.? e os ajud.* 
engenhr.””, mais off. e pessoas que lhe forem subordinadas 
lhe obedeção, e guardem suas ordens tão inteiram.!* como 
devem e são obrigados no tocante a meu serv.sº é 0 soldo 
referido se lhe asentará nos livros a que tocar para lhe 
ser pago a seus tempos devidos. Em firmesa do q etc. — 
Dada na cidade de Lix.º occidental aos trese dias do mes 
de Setembro. Luis de Moraes Rego a fez. Anno do Nas- 
cimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1719. — João 
Pr.* da Cunha Ferraz a fez escrever. — El-Rey. 


Tôrrre do Tombo — livro 68 da Secretaria da Guerra. 
1718-1719, fl. 179 v.º 


Massay (Alexandre) 


Serviu na construção do forte da ilha do Pece- 
gueiro, nos princípios do século xviit. 

Foi casado com uma filha do engenheiro Nicolau 
de Frias, da qual teve um filho, que ficou cativo 
num combate contra os turcos na defêésa duma náu 
do Brazil. Em 1630 estava entrevado e residia 
em Sines, onde provavelmente morreu. (Tôrre do 
Tombo, Corpo Chronologico, 1.º parte, maço 114, 
n.º 74). 

Nos livros que pertenceram a Manuel Joaquim 
Vaz de Abreu, e de que se fez leilão em 1888, 
havia um manuscrito que assim vem mencionado 
do respectivo catálogo, sob o n.º 895: 

« Descripção do Reino do Algarve, a qual fez 
Alexandre de Massay, engenheiro nêle por S.M,, 
por mandado de D. João de Castro, governador do 
dito Reino no ano de 1617 e 1618, que por indis- 
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posição do sobredito Massay e morte do dito go- 
vernador não ficou aperfeiçoada como agora nêste 
ano de 1621, etc. », Em duas partes: 1.º do Reino 
do Algarve; 2.º do Reino de Portugal, ete. Fol. gr. 
com muitas estampas coloridas. Interessante e va- 
lioso trabalho. Pertenceu à Biblioteca do Marquês 
de Castelo Melhor. 


Massay (João) 


Figura em 1705 na rendição de Albuquerque, 
tendo vindo de Gibraltar. 

Serviu no exéreito aliado que de Portugal mar- 
chou sôbre Madrid, em defeza das aspirações de 
Carlos III, como capitão de engenheiros. 

Como brigadeiro de infantaria, e pela sua grande 
capacidade, foi mandado por carta patente de 17 
de Junho de 1712, como brigadeiro de infantaria, 
examinar e reparar as fortificações do Rio de Ja- 
neiro, Baía e Pernambuco e fazer as obras neces- 
sárias para a conservação das suas fortificações. 
(Arquivo do Cons, Ultramarino, liv. 12 de ofícios, 
fl. 236). Não era engenheiro de profissão, mas muito 
entendido na matéria. 

Diz déle Francisque Michel no seu livro Les 
Portugais en France et les Français en Portugal 
(pág. 56, nota) — « Dans un autre ouvrage La con- 
duite du comte de Galloway en Espagne et en Por- 
tugal, etc. Rotterdam, 1711, pág. 18, il est fait 
mention d'un ingenieur et capitaine Massé, qui 
acompagnait dans la Peninsule Henri de Massue, 
marquis de Ruvigny, refugié comme lui (P. 153) 
Les Brésiliens feront bien de ne pas oublier que 
cet habilé Wrançais batit, à Bahia de Todos os' 
Santos, le fort de Sam Pedro, sans chercher a de- 
viner, en recourant à la Correspondance de Portugal 
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(vol. Lv, fls. 294, 384 e Lvim, fl. 32, ann, 1723), 
si ce capitaine ne serait pas le « brigadier des tru- 
pes de S. M. portugaise», traqué par un ou plu- 


sieurs creanciers ». 
A 28 de Abril de 1727 era João Massé um dos 


censores da obra de Azevedo Fortes, que no seu. 


Engenheiro Português, tom. 11, pág. 431, diz que 
êsse engenheiro era tido em grande consideração, 
foi nomeado brigadeiro de infantaria, e pela sua 
grande capacidade lhe fôra confiada a visita às 
nossas praças da América. 

Vid. João Monclere e Gonçalo da Cunha Lima. 


Massay (Paulo) 


Por decreto de 4 de Maio de 1644 foi Paulo 
Massay mandado para o Algarve a assistir às for- 
tificações daquele Reino, com 30 cruzados de sóldo 
por mês. 


Para Paulo Massay Engenheiro. 
Engenheiro p.? o Algarue 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluará virem 
que por conuir a meu seruiço que passe logo ao Algarue 
o Engenheiro Paulo Massay a assistir ás fortificações 
daquelle Reyno. Hey por bem que emquanto elle assistir 
na occupação de Engenheiro gose trinta cruzados de soldo 
por mez os quaes mando ao gou.” e cap.m g.2! do mesmo 
Reyno lhos faça assentar nos liuros da Vedoria, e Conta- 
doria g.º! delle p.? lhe serem pagos a seus tempos deuidos 
e costumados. E este Aluará se comprirá tão inteiramente 
como nelle se conthem, e ualerá posto que seu efeito haja 


de durar mais de hum anno sem embargo da ordenação | 


que o contrario dispoem. Domingos Luis o fez em Lisboa 
aos 4 dias do mez de majo de 1644. E eu Antonio Pereira 
o fiz escreuer. — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 5 da Secretaria da Guerra. 
fl. 141 v.º 


damos cms aço 
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Massay (Pedro) 


Havia na India em 1630 um engenheiro Pedro 
Massay, que foi, na companhia do general Nuno 
Alvares Botelho, encarregado de reformar a Forta- 
leza de Malaca. Chronista de Tissuary, vol. 1, pág. 17. 

Numa informação ao Conde de Vale de Reis da- 
tada de Novembro de 1653, acêrca das fortificações 
no Algarve, há uma referência a um Pedro Maçal 
que aí trabalhava. Êste nome parece estropiado, 
devendo talvez escrever-se Massé ou Massay. 


Maciac (Bartholomeu de) 


Era irmão do engenheiro Sainte Colombe. oi, 
por decreto de 6 de Setembro de 1649, servindo 
Já havia 4 meses em Portugal, colocado no Alentejo 
com o sôldo de 203000 réis por mês, sendo doze os 
que lhe eram estipulados e 8 dos 40800) réis pagos 
a seu irmão Sainte Colombe. Em 25 de Setembro 
de 1651 foi nomeado para ir servir no reino de 
Angola, por três anos, e com o sóldo de 405000 rs. 
mensais. A provisão que o nomeia acha-se regis- 
tada no Livro 2.º de Ofícios do Conselho Ultrama- 


rino, fólio 258, e é do teor seguinte: 


Eu El-Rei faço saber aos que esta minha prouisão virem 
que respeitando a experiencia e pratica que Br. de Ma- 
ciac Engenheiro tem de fortificaçois e por esperar delle 
que nas de que se necessita no Reino de Angola para sua 
segurança e deffensa me seruirá muito á minha satisfação 
e como de sua pessoa se deue esperar: Hey por bem e 
me praz de lhe fazer mercê do cargo de engenheiro e for- 
teficador das praças, citio e portos do dito reino de An- 
gola, pertencentes à minha coroa para que o sirua por 
tempo de trez annos que se comessarão do dia da posse 
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em diante e que haja com elle quarenta mil reis de soldo 
cada mez e os comesse a vencer do dia em que Ruy Correa 
Lucas por meu mandado se ajustou com elle. Pelo que 
mando ao gouernador do mesmo reino de Angola que deixe 
executar ao dito Br.“ de Massiac o dito cargo pelo dito 
tempo de trez annos e hauer o dito soldo de quarenta mil 
reis cada mez que com recibo seu lhe será pago pelo feitor 
da minha fazenda no dito Reino mui pontualmente, e hei ' 
outro si por bem que nas praças onde assistir se lhe dê 
alojamento e as casas que lhe forem necessarias para sua 
vivenda, e sendo caso que seja catino de turcos ou de 
outros inimigos o mandarei resgatar e seu soldo lhe correrá 
o tempo de sua prisão ou estando doente e sendo ferido ou 
aleijado na guerra se lhe dará tambem hum anno inteiro 
de seu soldo por via de mercê e não pagará frete nem di- 
reitos das cousas do seu uzo mouel e matalotagem que 
leuar assi á hida como á vinda para estes reinos que 
occuparem o logar de tres ou quatro toneladas, não sendo 
as consas que leuar das prohibidas, e acabado o dito tempo 
de tres annos se lhe não impedirá a sua vinda para esta 
Côrte. Esta se cumprirá inteiramente como nella se con- 
them sem duuida algua e valerá como carta sem embargo 
da ordenação do L.º 2.º, titulo 4.º em contrario, e pagará 
o nouo direito. 

M.º de Oliveira a fez em Lx.º a 25 de Setembro 651. 
O Secretario Marcos Roiz Tinoco a fez escreuer. 

E a Bertholameu Massiac mandei dar neste reino para 
seu apresto e embarcação quatro pagas adiantadas, as 
quaes se lhe hão de descontar no Reino de Angola. — 
Rei. 


Bevista do Exército e da Armada de b de Setembro de 1898, 
pág. 296. 

É muito honrosa para êste engenheiro a infor- 
mação que dêle dá o Conselho de Guerra na sua 
consulta ao Rei de 29 de Novembro de 1650. 

Foi examinado e dado como apto para servir de 
engenheiro, por Nicolau de Langres. 


Vid. Sainte Colombe, 


Conde do S. Lourenço. 
Sobre o Engenheiro B.º“ de Massiac e soldo que hade haner 


Conde amigo. Ev El-Rej vos enuio muito saudar como 
aquelle que amo, Hauendo uisto o que me escreuestes em 
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rezão da sufficiencia que o Engenheiro Nicolao de Langres 
achou a Bertholameu de Massiac mandandolho vos exa- 
minar para seruir de Engenheiro que he o que elle pre- 
tendia se lhe desse na petição que para este effeito me fez, 
fuy seruido fazerlhe merce do cargo de Engenheiro para 
com elle me seruir nas fortificações das praças dessa fron- 
teira, e em tudo o mais que tocar ao exercicio de Enge- 
nheiro, e se lhê ordenar na forma da patente que deste 
posto lhe tenho mandado passar, com o qual ha de auer de 
soldo por mes vinte mil reis, a saber doze de que lhe faço 
merçe, e oito que se hão de tirar dos quarenta mil reis que 
se dão a seu jrmão Santa Colomba na forma da condição 
do assento que com ella se fez em que se declarou que 
oceupandosse Bertholameu Massiac seu jrmão em praça de 
Engenheiro se lhe descontarião estes oito mil reis, é ficaria 
neste caso cô trinta e dous mil reis de soldo por mez, en- 
comendouos que nesta conformidade procurei se proceda 
neste particular pondosse as verbas necessarias nos liuros 
a que tocar para que sempre haja noticia do que nelle fuy 
seruido resoluer. Escrita em Lix.º a 6 de Setembro de ) 649. 
— Re. , 


oe » Tombo — livro 14 da Secretaria da Guerra, 
. 13. 


Bartholomen de Massiac. 
Engenheiro para Alentejo 
. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito ao zelo com que Bartholo- 
meu de Massiac ha quatorse meses continua meu seruiço 
nas fortificações das praças da fronteira de Alentejo, e a 
com que para o fazer passou de Franca em companhia de 
seu jrmão Santa Colomba que por ordem do Marquez de 
Niza nejo daquelte Reino, a seruirme de Engenheiro neste, 
e ter entendido que nelle concorrem todas as partes e 
sciencia necessaria para poder seruir de Engenheiro e que 
nesta occupação me seruirá muito 4 minha satisfação, e 
com aquela fidelidade e bons procedimentos com que até 
gora o ha feito, e dezejando por todos estes respeitos fa- 
gerlhe merce. Hey por bem, e me praz de lha fazer do 
cargo de Engenheiro para que com ella sirua nas fortifica- 
cdes das pracas da fronteira de Alentejo, e em tudo o mais 
que tocar ao exercicio de Engenheiro, e de que for en- 
carregado na forma que o fazem os mais Engenheiros que 
naquella fronteira me seruem, emquanto eu ouuer por bem, 
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e não mandar o contrario, com o qual cargo hauerá de 
soldo por mez uinte mil reis, a saber doze mil reis de que 
lhe faco merce, e oito que se hão de tirar do soldo de 
quarenta mil reis, em que seu irmão Santa Colomba se 
concertou por uirme eeruir de Engenheiro a este Reyno, 
na forma da condicão do assento que com elle se fez, em 
que se declarou que dandosse ao dito Bartholomeu de 
Massiac seu Irmão a praça de Engenheiro se lhe tirarião 
estes de seu soldo e ficaria gozando só delle, trinta e dous 
mil reis por mez e gozará de todas as preheminencias, li- 
berdades, izencões e franquesas que em resão do dito cargo 
de Engenheiro direitamente lhe pertencerem. Pelo que 
mando ao Gouernador das armas da Prouincia e exercito 
de Alentejo que jurando o dito Bartholomeu Massiac, na 
forma costumada, que comprirá em tudo as obrigacões do 
mesmo cargo, lhe faça dar a posse delle e assentar sua 
praça nos liuros do soldo que tocar, para lhe ser pago a 
seus tempos deuidos e costumados e ontro sy mando aos 
officiaes e mais pessoas que debaixo de sua jurisdição 
seruirem, cumprão e guardem suas ordeis tam inteiramente, 
como deuem, e são obrigados. Por firmesa do que lhe 
mandey dar esta carta por my assinada, e sellada cô o 
sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lix.º 
aos 13 dias do mes de setembro. Marcos Velho o fez. 
Anno do nacimento de nosso senhor Jesu xpo de 1649. E 
eu Antonio Pereira da Cunha o fis escreuer. — El-Rey. 
e + id 12 da Secretaria da Guerra, 


Mescure ou Mezcur 


Era capitão de engenharia, empregado no estado 
maior general do exército de Junot, na invasão do 
Portugal. Chegado na manhã de 24 de Novembro 
de 1807 a Abrantes, Junot resolveu marchar sôbre 
Punhete (Constância) e atravessar o Tejo. Para isso 
encarregou o capitão de engenharia do seu exército 
Mezcur, com os sapadores mineiros catalães e um 
destacamento de infantaria franceza, de estabelecer 
uma ponte de barcos em Punhete; os barcos que 
haviam sido utilizados em 1801 estavam abando- 
nados em diversos pontos da margem. 


397 


Mestrul (João Jacob de) 


No Arquivo de Engenharia, no maço com a 
designação de « Fortificações » (estante das pastas) 
existe-o seguinte trabalho: 


Observações sobre a praça de Estremoz por 
João Jacob de Mestrul, 28 de novembro 1805. 


Monclere (João) 


OQ decreto de 3 de Janeiro de 1705 que mandou 
passar patentes a vários oficiais estrangeiros (in- 
gleses), nomeia, entre oficiais de outras armas, 08 
seguintes engenheiros: — João Monclere, Jayme 
Pellit, João Masse, Lucas Boitout e Pedro de Gualy. 
(Tôrre do'Tombo, Decretos do Conselho de Guerra, 
maço 64, n.º 23). 


Moúime (Estevam). 


Era capitão engenheiro de artifícios de fôgo; 
passou-se-lhe alvará em 1666 vencendo 168000 rs. 
de sôldo mensais. 

Vid. tom. 1 destas Provas, pág. 322. 


Monnier (L.) 


Existe déste oficial no Arquivo da Direcção Geral 
de Engenharia, maço Diversos, a seguinte: 


Memoire sur la defence de la Rade de Lisboa. 
17 Sete 1831. 
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